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as 1 9 ^ — —̂ ----------- — - ....— - — ------ — -— '— .. .
1 5 ®9‘* OTJi;S"i?Á DEL SUPERIíRJEHDSMI'S« 71 Sv̂ erS.ntenäimi-B 3e refirió a :•.o;̂

slgEientee asimtoss

, a) Bscordó como lo al Director-io szs. octubre :r exaovieabre» ea los futimos mesee dal aíio eBfâ o o ocupado por el fvci-:v- 
X'o finsaclero da ios Cve¡?poB de Bomberos a«3. palé,, psíisLCipalmente ocrt ffiöti-yo del reagiiBtí: da remuaeraciorice e.staíílscido”-o0;-; J.a Lej*- SJ® i7,f:';:ii: y el escaso porcentaje en qise se ha!--ia iletrado si ̂ m«H!ßlento do la 
L e j H® '?2«027 sn el proyectil d& P':-3sm>u©stü de 3.£i pei'a Í975,
fue lo 'hü-CÍB. obserrai" ciie 3i jio :3q Ic-'̂ raDa im aiisjento Sulí’Stanciaí. ác: 

os 5jQg.resos, Iba & p̂ cdxic:lx'se mía Blii-uaciSa sjás c;jifí süllcfeiirag p:>?íí<-
y:&FrQĈ ~- d-?  ̂ „•;

^ ’̂©'¿«.•̂ufci.'ö ,u£-. ‘ t'iíj ,vi',-' ■-'j.>.v-U' - í '̂..'y.'ís-. i ¡'.,- .2-.fuexiies gs£tcfífi, ¡üsto &1,í:íj2c. ■:i0ri:-:a5?ia:¿;9nte y :Lí;i, cv;:̂,v.í5r aue ss :j.r- bia estado sustsntaE.¿o e3i esferr i? c v ^ .s l toisa eon alienas a m ést-m v:/c Xíí.a. I:a3̂i;í:nc5,6T7,, nc- lo non a ;-:■'■■: vidac? '̂ ôryberi:. en ?.-'.■ ̂  ̂;¡
,w ;:'S'Ge.aaí.a Goa'tc';ui-;eî v'vsíJ'cc (jii:... .-]:y ̂ oo ;i:;cK;:/y.,̂CK. -r̂r- .';,v't;iagc
zexia de abŷ-tid&nciE. de recursos-,’ qjie si kubxes-'ií si.io asi"«© ’ i-:bi'iá tenido los teiüorss que lo ’c.au í>s;'l-adc- praocupííjido® Kecoydo cus '<î . 
vma de esas oportunidades el Dir?!ötcr de la 1a» Coapcilia siisirió ~q,ie ao so considerarsa siifieientes 1¿.í> pe-5icicn©s que se lj,ablan formulaĉ :? por escrdto<> siso que se reforaaresi’coa eiitreirlst'as ps.csonalas, las que ©n aqusl estcnces ya tenia solle liradas« Manifesté en seguida aí'ortronaáaaeKte se tuvo esJ-to e:a asas dlligenoiaa y se ccmsiguio que en la Lev de Pî esupuesto de 3.a Fc.criM se elevara el produG.-so de la 

12«027g aimque ao ea la proporei6n ea que se hacia aecosaário, pero si ea us.a''cantidad oue si bien no slgnififea desaKcgo absoluto5 permi'iü- rá hacer freate a los gastos pr-:í:-ri3tc3 feasta ahor̂ g q&e ac eoat;éŝ lí?'i aiaguaa posible nueva sisa de' remmeraoicae s • ' '
Jäi cuanto a la S’j{t5Teaol6r pa.xm equipes de «sosimicaciímes radiß'-- 

les j  telefónicas^ reccrdé que en el presupuesto d® Is. Kaci&a paaia, 
i 9 7 3  defceris. feE.ber&e consideraác la rasia u’orrespüadá.ente a I.a terceííi 
cuota, pero añadié que coBtrari¿-3is;it;e a lo que se X« aseguro en m  * •- 
por'Suiiiöad  ̂ ao figinv' la suma cise iiaberse áestirado a. eae
ceaforne a lo cu©'proraetio el (Jofelerao® p?5ra qua el prograiaa
se desarrollará ea'cuatro años« "yin embargo» ges^iltmia que habla @ß’:»a'- 
do .realizando coa j-osterioridad a la „.-X0Es-?.WiCión le la Le:? de prest.¿-- 
puestos le hacíaa peasar que ser̂ á salTada la situaciím. xáfora5 ea :3e- 
suida que la torre que se ha iabl-.aladü ea el recinto del cuartel de '¿.a 
6©.«, Coapaaia^ encade será traslff.í.r-da la Caatral B-nmbas estaba prácti-'íc'̂  
Qoate tánsíaada j  parecía posible aixe pudriera ser coaéctada sl~ sistei-s 
de rad5.occ'áiu.nicacicBes en el cur-'i_, tól psHsse.nte mes de enero í;

íambiéa lafomé que el azî^̂c de i975 se procedería a compre:!? material majror 7 que aéeaás se 5,a;lc;<e;4 a ia öceist.ruccil©. de ou.arfeeloj para las nuevas. Ĉ sipsiiiaoí con rairae a derle térrdno eu
El Director de la ia., Oorapaait- raaEdiestó que para él era novea.i;" 

lo refereate al au.&vo sistema 5? -uniua0ioaes “¿'adíales y tslefSaicag.- 
y qiAe imaginaba que lo aisao Gí?wr.;r:-:Lrla a ¡aüchos Tcllmtaiios« Por 
tanto 0 pidió al Supcriateadeato -.¿.le dispusiera que ce divulgue el pẑo-- 
gx‘ama:.> cobo tambiéa cue cuaado -"e piisiere. e:u servicio el sistema de 
radio 5 fcacieado uso de la auevj?, •l*r>rj?e.. ss le diera publlisidad^ coa i.)l 
fia de nostrar a la ci'udad í̂Sbíg el (íc-';S|5C feace efectimE psnss-aeBtem̂ S;̂  ̂
t© nueras aedifías para asegurar el pe:-?fecoionaiaie;.röö de sú atsaci&i::

El Superiaterdexite aaaife-stó avrf es 1970^ c?¿aado era Buperiji.toií.-- 
deate dea GuillarníO MoxsleB 3sltr-’af él ocupaba el c;j,r|?o de* ¥icesi:nê ' 
iatsadeate, observé- qus el sist̂ n̂ .B. 6jb coss.uüicacioaes aOx-lecia de deríeí-V 
tos O3 por'lo Tr,aaos-3 "qír.e éstas do claridad; que practlaaáaí;
las actrerlgaacicaes técaicasíse .5:írCf.ra6 que el ce;2rí> Sí«. Cristóbal jsrec- 
duela US. coxí-o 6.e somtrj.g c .algc •':;ue eiKcu:^eoia Xas tranami-
alones que se efectuaría desde j  e5..' Oiiartel .'ií,̂ eral de la aai:^:?.
Santo Domingo; que estu.diedas ‘‘■■ambifin las :¿í.osi’c^e;3 soluciones se llt:i;34-



a Tde seria necesario contiir con ‘ona 'üos?r-e para aiítenas do a}.ts. cióa 37 qiiG si lugar ideal para l;istalarla sex̂ ia el aismo que estaba 
conotruy&idGse e l cuart-sl para Xa 6a, conpsiiia; qus en vlata de eso se codificé el p2?o;7ecto de edifloaciiSn de eee cua?:iTel 3?- se contempla ■ ron las dependencias paxa instalar allí la ceàitraì. àa coisualca-clones del Cuerpo., iíslefonisas como rad-lalesj que le, renoi/acióa.de ambos sistemas alcanza a un subido costo y no habría podido reali-' 
z z rs e ùnicamente- con los rc:Gv.:rso3 orjiinarics de la lastiWcióa. pcit?' lo mismo 9 se solicitó a;yj3<Ia e%tr.aord;Lnarla del Supremo Gobierno 1 ' oÍi$ la petieiSa fue acogida, pero qiX3 a pesar de lo que se &3fo rz ó por ob» tenor la totalidad ds los fondos en el Presupuesto de solo año, ell?; no fue posible .j* como ja  ae di,j3« se pidié eme el Cueipo programaPÉi las adquisiciones sn f02?ma á e oìxa pudiéi*a car̂ oelarlas can los reeTns-sos 
que se le otorguen ea c-oafe*o etapasi que confü3?i23 al coiapííardse del Fiscc en t a l sentido espeí5Ó a deaarrollariEe el plan y c.ue es asi como se tiene pagado el valor ele dos -luSTas siesss teíefésisas que astá f??.- bri cando la firna Sueca S;?ics3oa ̂  60 teléfonos a magneto eleotŝ onlDOj. 
que se anexarán a la.s isesíis conmutadoras ̂ todo lo casi se £i ■ ̂fines del presente año« Agregó ûe taabiéa se adg,uixié ima estaciéiv base transistori sa<Sa co?i control remoto ̂ más los presmplifiaadcresg .saa- plificadores y equipos transreseptores del nuevo sistema da radiocosM-« 
nicacioaea j  que ya se inatalaroM en el nv..evo Icoal de la calle Ejército los elementos que debeii fimoioaar elli, los ouraleSg mientras se bilita dicha dependencia, ser-M accionados desde la actual Geatrfil Bomba., Señalé que la torre de ente:aa£ tiene una alt̂.irsi de 60 metros ̂ 4EJle--> -yación ĉue los téenicoe estimara;̂  Indispensables para asegurar ims correcta com-unicaciéis5 Incluso aoa el caartel de la“l9a* Gomoñlay ccxi el cual se hablan estado presentando dificultades» *

2S1 ciianto a la mesa telofóí̂ iica ea ■o.eo, isstrilada hace o.ás de ̂:-0 añ-os, laaadfesté ene rmo de los gerentes de ia compañía de teléfonos de 
C h ile opiné que era ima pioz^ de aizee©» **

Asregó que la seĝ ĉla etapa consistiría en adquirir los equlpoa móviles que se instalaran en @l” material cjâ or ;f -señaló que j a  ¿e ta coa gran paiate de ios fondos ;oara ese fliií cue en la feroera etap.a se proyecta la compra da equipos para les Co¿a£dâ tee j los ouarl-eles de las Compañías § más lo£ eorrespondieates sistemas ds aiaplificaci&i de estos áltimos 7 que la etapa final aoEpreitderíá la adquisición de {grabadoras magnetofónicas para la Ceatra3. de ComuMicaciones y equiioos receptores para los Capitanes j Oficiales de aandOo ~
SL Director de la la» Compañía agradeció las inforaacionee del Superintendente * que calificó de muy interesantes ̂ 3- reiteró su indicación de que se acordara darlas a conocer a las Gospañias.
Asi se resolvióa
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S Q s l é n  o z ^ d l n a r i a  d e  B i r ^ c t o s d o  o e l 8 b i * a á a  e a  3  e n e r o  á e  1 9 7 3 ^

S e  á b r i é  l a  e e e l ó a  a  l a s  i 9  h o a ? a s  p r e s i d i d a  p o r  e l  S u p e r i a t e a d e n -  

t e  d o a  S 6 3 ? s i o  D á v i l a  y  c o n  l a  a i g u i e a t e  a e l e t e E o i a i

V l e e s u p e x i n t e n d e n t e  d o s .  A l f r e d o  F »  F s m á s d e s ^

C o m a n d a n t e  •* F e r a a n d o  C u e i r a S p

2 ®  G o a s a d a n t e  "  ¿ T o r g e  S s ^ a s g

3 ^ 2 ? o  C o i i a a a d a n t e  ”  J o r g e  ü í r i s o t t i ,

4 ®  C o m a n d a a t e  ”  J o l m  T e o r n a a e ^

( T e í a o r e r o  G e n e r a l  ** M e r i o  S i v i n i s i i r a ,

O i r e o t o r  H o n o r a r i o  ”  H e r n á n  F i g u e r o a ^

E n r i q u e  P f e i l l i p e g  

J o r g e  O a e t e ,

J u a n  E o  I n f a n t e  r,

S e m é s .  B e c e r r a ^  '

H e m á e i  B a n d e r a s . ^

E a r i q u e  C o l i n ^

E d u a r d o  S w i n b u r s i ^

S e r g i o  H o j a s g  

J f e a a  A l v a r e s  9 
M a n c a s i  B o d r i g u e ^  M « ,

J o s é  2 ^ p e r ®

S ® l i r a d o r  C o r t é s  ^

C s . r l o 3  C o r s i  ^

H é e t o r  O r s l l a a a e  

J c ^ r g e  C o r a n a s  

D O i i s l a s  M a e k e n s i s ,

R o d o l f o  V i l i a s e o a ,

S a l g a d o  8 

S e a t l a g o  f e r r e i r o .

D e l f í n  B e E - a r e s g  

E a á l  A r a y a g  gr e l  S e c r e t a r l o  

G e n e r a l  q u e  s u s c r i b e  ( G o n z a l o  F i g u e j ^ i a ) »

A C ! T A S o  O f r e c i d a  l a  p a l a b r a  a c e r c a  d e  l a s  a c t a s  d e  l a s  s e a i o n e s  c e l e 

b r a d a s  e a  6^ , i 5  y  ^ 9  d e  d i o i e m b r e g  f u e r o n  a p r o b a d a s  c o a  l a a  s i g u i e n t e e  

a c l a r a c i o n e s  r e i ^ e e t o  d e  l a s  d o s  p r i m e r a s ®  l a  d e l  d í a  è ,  q u e  f a l t a ^  

b a  m e n c i o n a r  e n t r e  l o s  a s i s t e n t e s  a l  D i r e c t o r  H o n o r a r i o  d o n  I S a r i q u e  

P h i l l i p s  y  e n  l a  d e l  d i a  1 5 »  B Q g ú ñ  o b s e r v a c i ó n  q u e  ¿ o r m i l a r a  e l  D i x » e o -  

t o r  d e  l a  1 2 e »  O o m p a ñ i a «  q u e  b b  o m i t i ó  m m  f r a s e  e n  e l  s e g i m d o  p é r r a f c  

d e l  p u n t o  5 ®  " C o z i s u l t a  s o b r e  i n f o r m e  d e  l a  C o ’̂ i s i 6 n  l a T i s o r a  d ©  L i b r o p  

d e  l a  O o s a a n d e n c i a ?  S e c r e t a r i a  y  t e s o r e r i a  G e n e r a l *%  q u e  s e  a c o r d é  a g r e  

g a r  y  q u e  d i c e :  " A g r e g é  e l  S u p e r i n t e n d e n t e  q u e  i b a  a  p r e o c u p a r s e  p e r ®  

s o n a l m e n t ®  d e  l a  s o l u c i é n  d e  e s t e  i s s a s s e g p a r a  q u e  s e  t r a t a b a  e l  i a « =  

f o r m e  e n  l a  p r ó x i m a  s e s i ó n  o r d i a a 3 á . a  q u e  c e l e b r a r a  e l  D i r e c t o r i o  o E l  

a c t a  d e  l a  s e s i ó n  d e l  d í a  1 9  d e  d i c i e m b r e  e a  a p r o b ó  s i n  o b s e r v a c i o n e s .

S e  d i o  c u e n t a  y  s e  t r a t é i

1 < » e -  H S H M C I A  X  E L E G G I O M  D S  D I H Ü O í J O H  B E  L A  ^ a „  C O S P A Í ^ I A i  S m i H C I A  Y  

H S E L E C O X O H  D S  G á P I S A H  D E  L A  1 a *  G ^ A Í Í I A  t  S A L U D O  A  H U S ? O S  M X M -  

B R O S  D S L  D I M E G T c m o ^  D e  l a  n e t a  I ®  1 ? 4  d e  l a  4 a o  G o m p e ñ l a ^  d e l  2 1  d e  

d i c i e m b r e  d e  1 9 ? 2 ? ,  c o m u n i c a n d o  l a  a c e p t a c i ó n  d e  l a  r e n u n c i a  d e l  D ir e e < = ^  

t o r  e l e c t o  p a x a  1 9 7 3  d o n  E a r i q u e  P a u l i a c  E l b e t r a  y  l a  e l e c c i ó n  p a r m  

s e r v i r  d i c h o  c a r g o  d e l  v o l t m t a r l o  d o a  j E S ¿ r i c u e  G o l i a  M o n t ? 3 a id o a L  y  d e  l a  

n o t a  H ®  2 3 2  d e  l a  l a »  G o m p a ñ i a *  d e l  3  d e  é i c i e m b r e g  e n  l a  q u e  d i o  

c u e n t a  d e  l a  a c e p t a c i ó n  d e  l a  r e n u n c i a  y  l a  r e e l e c c i ó n  e n  e l  c a r g o  d ©  

C a p i t á n  p a r a  © 1  a ñ o  1 9 7 3  d e i  ' V o l u n t a r i o  d o n  M a n u a l  G a ñ a s  ? e r g a r a < ,

S e  t o m ó  c o n o c i m i e n t o o

El Superintendente^ a aot-.bre del Direotoriof, saludó a los Diraa- 
toree de Compañía que se ñjieox^oraban © reincorporaban a est«" organis-- 
a O o  Del Director de la 3a?. Ocsapañia;, dc^ Herxi&si Baadera?3í> dá.̂ c que 
ua antiguo conocido que ha servido el más alto cargo d© su Oompeñia 
por do3 veces coasecutivas, he. sido Oapitfo en tres opor*íamidadei3 y 
pertenece a la lastitución hace máa áe cvmíwo décsdaao Que ea las 
sitas que habla hecho a la pa¿ Ooajpañía{ siempre 1© encontró preocupan
do del s-erviclo de ellai del Edrestor de la Ocmpsáls.,) don ayJlqtM



Gcliiij que cueata coa 5C añoo d@ serriclosQ a quien ps?eüent6 sus raep©- 
toSfl iaforaé que ©awU?o alegado de la ciud&á por uc tieiapo baateat© csx- 
teaso* 2.0 que ie habla i3apcíái-do p^eociipasee del sarvicio d© la InBiíitu= 
ciSa, poro -que ^amás ©© sintrlé desligado d© eu Cosipañiag por lo qws es= 
taba Gisruo de que partficiparia «n las deliberaciones del Directoi‘í.0 
coa el ffiisao car5£ó -̂ue sios3|ire ha ssntido por la 4a® COEtpañiai deX 
Director de la 6ao Gosjpaaiss don Sergio Ho^aSg que perbenese a la Xzm ■ 
tituoiéa hace un cuarto de siglo y que ha ocupad© todos los caa^s do3. 
mando aotiTo« habiendo sido ua egpl&dido Cax?itéa ¿s su Cos^añia par 
espacio de iO años en 3 oportunidades» ManiiTesté que sieiojpre ha espacio 
atento si servicio de la 6a« y que ahora» en sus nuevas obligacioaaSf, 
que 3(xs absolutamente diatjjitas a las del ser^ricio acti‘'j'0e estaba 36=̂  
suro de que habría de deraostrer ©1 sismo entusiasiac i saludo al Dirsc«» 
tor de la Compañía, don Do\:̂ 5lae Mackensisg que se reincorporaba a 
esta asamblea y recordó qu  ̂ fue al primer Bii’ector »îue tuvo la 
que se inco^oré al servicio del Guexpo el año 1959« 7 e&tuvo 
‘ise cargo por espacio d© 5 años., Anadié que ooaooiendo el ©ntfusiasst  ̂
©1 carino y el afecto no solo ccái que coatribuyé a formar la 14a,0o£í“ 
pañia^ sino ©1 que siempre ha demostrado hacia la Xastitucién, sabia 
que habría de encontrar en él un eficiente y leal colsboradors el DI«» 
rector de la 15a» Goepañia, don HodoJjfo Villasecs^ le presento sus res
petos y le hif.o presente que ante cualquier preocupación que pudiera 
sentir porque pasaba a ocupar tan alto cargo en eu Cm^añiar, con no 
¡suchos años de esxnricios eñ la Institucléne podia tener la segui^dad 
de que contaría sieE^r© coa la syuda y el Conseco del S^perintendeatcís

2«»- GOIDCXMCIA POR EL FALLEOBUíSíTO DEL HOHOHAiaO D3L GÜ5KP0
Y VOLÜMDAHIO DS LA 5a, COilPAfilA DOÍÍ ÁiaE£?50 VALDiSS ALFOHSOo De 

la nota H® 520» de fecha 20 d© diciembre ppdoe, de la ¿I\!ata Coordl:aa»’ 
dora Sacional de Cuescos de Bomberos  ̂ en la que sjq&reea b u s  eoadolsKF’ 
cias a la Institución por al falleciiaiento del Miembro Honorario del 
Cuei!po y Voluntarlo de la 5a-» Gc^añía don Alberto faldés Alfcmso^

Se acordé agradecerla;.

3®*- AGRADECBaiìSÌ*ì?0 DE CüKOOLEEfCIA Dii LA FáiSXLXA DE DOK illBER’TO VALUm 
AIíFolEBO«. De una nota de fecha 5 de enes»© en cursode la señoril 

Isabel Píhillips Sánohes de Valdés* ©a la que ©appresa sua agradecisien - 
tos por las condolencias del Cuerpo ante el falle cimiento de su emoBO 
don Alberto "baldés phillipa^

Al archivoe

4®,,- PELIOIffACIOÍiES CON M02IV0 D£L 109® AJTOTERaAEIOe Ds que la Juata 
Coordinadora Hacioaal do Cuespos de Bomberos y el Cjeneral Direc

tor de Carabineros don José M« Sepulveda Galindo § hiele :eon llegar no
tas de felicitacién coa motivo del 109® aniversario de la Insjtituelòao

Se acordé egradeoerlas«.

5®»- OFICIALIDAD DS C5ÍR0S CUERPOS DE BOMBEfiOS DEI. PAIS, De que loa 
Cueipoe de Bomberos de Valparaiso § Viña del Mar y San José de 

yaipo hablen comunicado la nòmina de sus directivas para el present® 
año 9

Por haberse acusado recibo de esas aotasg se enviaron al archivo.

6^0« AGRADECUSISHTCS POR SSR71GX0S D£LCUERPÔ , Ds las notas de fecliaD
12 y 16 de diciembre ppdo*, del Ejército d© SeJ.vacién, en las qna 

se e:??presaa agradecimientos al Superintessdeats y a3.. Comandite por la 
(^ortima actuacién del Ou©.ap0 í̂ ©1 día B de diciembre, ea el incendio 
que se produjo en Agustinas esquina de Herrei*a y que oo3̂ rciaetié el 
edificio donde fxmcionaba el Hogar para Hombrees de esa institucién-v

Al archivo5
7®.,» SaPEEOIOFí^ DE HSCOSOGBálSÍÍSíO BISL JUSS DEL CRIlMí Sl3;̂ 0R H¿Rmi 

COHlíÊ Oo Ds una nota da fecha ^ de dicieiDbre ppdo^g del Jtiea 
del Crimea don Harsás Gorae^^ Loyole? en la que agradeci? los oanmptGfi 
eiaitidos por ©1 Cuerpo en m a nota de reoonoeipsiento so le enviajcm 
or la diligencia coa que solucioné los iaconvenientes isurgidos a raiss 
-el eocident© que tuvo por consecuencia el fallecimiento del volunta

rio de la 17a<, Gospañia doa HaáX Austin Bolívar Prado o
i;



331 Si:í^exdjateadeata exprecó qus la actusci6n de es© magistrado ea 
dicha oportunidad ao s6lo f uo cordieX para coa la Incjtituoi^n, sino que 
excodi6 con laucho la que cualqiiier persona pueda tenerj di^o que se e n 
contraba en San Femando y q.u© debió oosaunicarse con él a la 1,30 de 
la nacLrugada y 5 sin embargo, no tuvo ningún inconveniente en bo1 ucío-= 
nar los problemas que afrontaba ©n ©eos Eomentos la InstituciSa para 
evitar tener que oafrentarse a vm& situación qus pudo ser v/aatanlie ds- 
licadEio
8 ®a« IIOVIMII2Í20 DE FONDOS DEL MES DE DICIÍMBIÍE, Del aiovimleato de fon

dos correspondiente al Tnes de diciembre ppdo«, con informe ^aTore.“ 
ble del Consejo de Oficiales Generales3

Fue aprobado o
9 ® o- BXJPLmEmAGICIJES AL PUE^jOPUE'JW DE 1972 o De las siguientes suple- 

mentaciones si Presupuesto, solicitadas al Directorio por eX Con
sejo de Oficiales Generaless
laitx’adaa:

I Renta de Pr^iedades Vente de Especies XX Polla Gíiilena de BeneficenciaXVI Entradas Ley 6»057 XIX Diferencia de cambio Ley 17g528VI Entradas Varias 
}C7 Intereses

Disminución neta de Entradas

Aumento :
Ef>

1»852,11 
6.776^70
8*603,81

5^0971955
8Ea»!«9SS3BSSr:%'ü:»

DlsalTiuciÒÀi :
1120312910 
l7o777o- 95.005«89 

87S,5̂ -
321oOOOo=

5^c97l9^5

l ír r iT ír i i

Gastos;
H  Hecíuneraciones
V Nafta y Lubricantes 
YX íEeléfonos y servicio de Alaima IX SeguJPos X Gastos GeneralesXIII Adquisici&i de láateriel MayorXIV Iluetv?.es y UtilesXV ImprevistosXVII Intereses sobre préstsmos

Disoinuci^ neta de Gestos

567o268»«
7 .911«50
62o768,18
10.325^75
2c ,65297^

677^926,17  

1 2̂1^0288589

7S7.390b82
298,459,70
41,0^3,7^

1,214,288,89
iT iííris a T e i

Fueron autorizadas las sii^lemontaclones o
10® o- I2SÍF0ME DEL 0ai/JS3AmS SOBRE ACIDOS DEL SERVICIO Y MOVUIEEIO DE ALTAS Y BAJAS DJ:) V0LT)1?TA3IC3, Del inforce en referencia, en el que se esqpresa que durante ©1 mes de diciembre hubo 14 incendioe coa alarma pública« 285 s^ alerma pública y 53 otros serg'icioe, o B©a„ en total 350 actos ̂ con un téi'alno laedio diario ds 119291 que el total de actos hasta el de dicienibre sumaba 2o430, con un termino medio diario de 6,645 que los actos a que habla concvxrido el Cuerpo el año anterior hasta igual fecha sumaron 2o468 y que cu téraino medio difirió fue de 6,78, lo que refleja una diíaaijiuci6n de 1,%5éo

Informó además el Coc'.andante que el total de voluntarios hasta el 30 de noviembre era de I08O65 que ec el mee de áicieabre ingresaron 
57 y las bajas fueron 17« quedando en 1a846 ©1 número da ellos, Tarabiéa dio a conocer los motivos €.9 las bajas5 que fueron 5 po2̂ renunciase, 9 por e^aracién« 1 por expuí-stéa y 2 por f̂ leciraientOo



11® o« OHDEHES DEL DIA DEL COIiAEDAHTEo Do las aigui©nt©8 Ordenes delDía dictadas por el Ccsaandante: H® 29» del 17 d® dicieobre ppdo.» por la (iue puso en servicio a la 20a« Cospania; N® 30 de la misma fecha« p e l a  que inoozporó al serTioio del cuexpo siete nuevas bombas maroa ’'flerliet”; H® de fecha 27 de diciembre, por la que determiné la forria de establecer el orden alfabético en que deben figurar los volu&t irlos en los partes mensuales o en otros documentos que se en^ 
vían « la Comandancia; N® I9 del 1® de enero do 1975» ©n la q̂ i© expre 
36 svĵ  saludos d© año nuevo al personal; K® 2. de la misma fecha, en la señalé la sv^ervisiSn que corresponderá a los Comandantes en los .’iversos servioios a su cargo; S® 5» de igual fecha, por la que dete-.ialnS el orden de precedencia de los C^itanes para el reau^laso de 1.18 Comandantes? IT® 4, también del 1® do enero^ por la qtie designi"'» a ?' s voluntarios que desempeñarán cargos do Oficiales de la Oomandan ciu y N® 5« también del 1® de enero^ por la que dispuso que los Capita 
nee efectucirán turnos de guardia semeiial en la Comandanciar.

Al archivo»
AÜ5P0^2ACIOR PAEA USO DE PREICCOS DE 02R0 CUERPO DE BatBERCS,Do la nota N® 205? de fecha 10 de diciembre ppdo«, de la Saa Com- >añia9 en la que, en atención a lo dii^uesto en el Acuerdo H® 30 del Directorio, de carácter permanente« solicitó la autorisación deí Dlreĉ  torio para que los voluntarios de esa Compañía, señores Aurelio O?osso Mendoza 7 Miguel Duren Ulloa pudieran usar en sus uniformes de paradr. premios que les fueron otoi^ados por' el Cuerpo de Bomberos de Maipú^
Fue oancedida la autorización«

13®o“ ELÍX3GI0N DE OÍESOE^O GEÍIEEALo De la siguiente tema presentada por el Si:qperintendonte, el Comandante y el secretario General ̂ para la elección de Tesorero General del Cuerpo para el año 1973 9 ¿9 ooafouaidad con lo dispiiesto en el Art» 22> ^ del Reglamento General: 1®«- Don Uario Swinbum Herreros, voluntario de la la« compañiao 2®o- * Carlos Le© Rivadeneiras voluntario de la 3a. Compañiao 3®»- ” William Reid Colvin, voluntario de la 14a» ComparLíeo
Efectuada la votación, el escrutinio arrobó el siguiente result- tado entre 29 votantes por haberse ausentado de la ssCLa el Tesorero General:

k por don MaHo Swinbum Herreros 26 votos« » Carlos Lea Hivadenelra 1 voto•* *» l?iUlem Held Colvin 1 voto
En blanco 1 voto
El Sii5>erintendentó5 de conformidad con el xresultado del escrutinio y confoitte a lo dispuesto por el Heglamento General en el Articulo 99j segundo inciso, proclamó reelegido Tesorero General de la Inetltii- clon para el año 1973» al voltmtario de la la« Compañía don Mario Swinbum Herreros»
El Directojrio manifestó su satisfacción con aplausos»
El Director de la 3a« Compañia» teniendo en cuenta que en la tema figuraba un voluntario de su propia Compañía, quiso deáar en claro que él habla votado por don Mario Swinbum«
El Director de la 14a» Compañia, basado en igual motivo, aspresó que su voto también fue para don Mario Swiabumo
Se invité a z^eincorporarse a la sala al Tesorero GeneraúL̂  a quSî í el Superintendente manifestó sus congratulaciones e hizo llegar las felicitaciones del Directorio por su reeleccióne lo qus dio motivo a que el Directorio renovara sus e^lausos^
El Tesorero General, pcmiéndose de pie, agradeció primeramente las e:spre8iones del Supe^^Jitendente y en segtxida a los miembros del Directorio la nueva muestra do confianza que le habían dado, AS3?eg& qus esperaba continuar contando en 1973 con el coaseáo y la ayijda de de todos los miembros del Directorio y que quedaba a di^osición del ^ueigo gara seguir sirviendo sn las tareas de su cargo en la me¿)or



pás.
14®«- HOa^HMlSNíOS DE ÍU2MPLA2ükNTES D^L SUPI2HIÍÍ2¿3ÍDEHTE I DE MIEISEEDá DE ORGANISMOS T DE CX)MISIQIÍES PESMAKENTESo Ei Supotóatead^ites en virtud de las pertinentes dieposicionee jyeslooeatarias, propuso a la oonslderaclSn del Directorio la designación de los voluntarlos que se indican, para las funciones que se seoslan«

El Directorio efectuó dichos nombramientos* pronunci&idose res- peoto de ellos a taedida que el Ei^perinteadente fue ofreciendo la palabra o Los nombramientos en referencia fueron los siguientes s
Reemplagantes del Superintendente?
1®o- Don Hexnén Pigueroa Anguitâ , Director Honorario»2®o- “ Birique Phillips R»Peñao Director Honorario»” Jorge Gaete So^as^ Director Honorario«4®o- ” Salvador Cortés planas. Director de la lOao Cosipsiuíaa 5®o- ” Hernán Becerra Mücke, Director de la 2ao CompaSlas,
Integrantes del Oonse.io Superior de Disciplina;
Don Hernán Pigueroa Anguitag Director Honorario o " Enrique Phillips RoPeña^ Director Honorario " Jorge Gaete Ro;jas, Director Honora;í?io«*' Salvador Cortés Planas, Director de la lOao Conroañíao " Eemán Becerra tcücke, Director de 1a 2a» Oon?pa£Íao
Oomisién Revisora de Libi'os de la Coiaandgincia« Secretaria y gesoreria iSei^rálesV'''.....  ' ' *
Don Carlos Corsi Gherardelli, Director de la 11a<> Coaapauia«" Héctor Orellana parfén» Director de la 12ao CompsMao ” Juan salgado Oerén, Director de la 16a« Compañl,ap ** Sergio 0*Eyan O’Syan, Director de la 18a. Compañía«." Delfín Besares Maira» Director de la 19a® Oompañia»
Comisión del Premio de Estimulo;
Don Eemán Banderas Bianohio Director de la 3a* Compañía ©” Enrique Colín Montandon, Director de la 4a» Coinpañia«" Baaén Feméndes Valls« Director de la 8ao Compauiae ’* José Stepper Lagos, Director de la 9ao Cos^añia^** Santiago Perreiro HeriJao, Director de la 17a# Compañía,
Integyantes del Oonse.io de la Caja de Socorros ^ Asistencia Médicas
Don Enrique Phillips RoPeñ.a* Director Honorario o " Rodolfo Villaseca Henciaon« Director de la 15a» Coapañia," Juan Alvares Oáier^ Director de la 7a« Compañía,.
Comisién de Astintos Legales y Jurídicos t
Don Eemán Figueroa Anguita» Director Honorario^” Joi^e Gaete Ro^as, Director Honorario»" Juan Enrique Infante Philjî kpi, Director de la 1a» Coiapaniaí ” Jorge Leyton Garavagno, Voluntario de la 9a«. Cosapañia," Alberto Márquez Allison^ Voluntario de la 3a« Compañía^
Comisi&n de Flnangas;
Don Alfredo F» Femándea Romero, Vioesuperintendente,” Femando cuevas Bindis« Comandante»« Mario Swinbum Eqtvq 'po b  ̂Tesorero Generólo 
" Juan Enrique infante Phillppij Director do la la* Coopaaiao " Sergio Ro¿a;s Corvera, Director de la 6a«, Compañiao 
** Jorge Corona Parga« Director de la 13ee Compañía®•' Douglas Mackenzie McEwan, Director de la 14a<> Cozapañia»

Comisi&g Monumento »Alfredo Santa tgaria sánohag”;
Don Sergio Dávila Echaurreng superintendente*” Feraiando Cuevas Bindis^ Comandante»’• Ifiario Swinbtmx Herreros^ Tesorero General®” Enrique MLllips RoPeña, Director Honorario»” Jorge Gaete Rojas g Director Honoi*ariOo•' Eduardo Swinbum Herreros« Director de la 5a e Compañía o



Comi elèa para el estudio áe refoig^as al Reglamento Qeaeg&l g
Don Alfredo Po Fexmàaàes Hornerog Vioeßi^63?intenäeateo
" Fernando GuevciS Bindis^ Oomandentoo
" Gcaiaalo Fiffuoroa Yéñez« Secretario Genojíalo
” M&rio Swinburn Herreros* Síesorero Generai»
” lanrique Phillips EaPeñes Director Honorario a
" ¿Tnan Enrique Infante Biilippi« Director de la ia» Compañía ®
" Hernán Becerra Mücke  ̂ Director de la 2a* Compañía«
" Eduardo Swinburn Herreros, Director de la Ccanpañia«

El Superintendente hiso pz'esente ^oe los cambios habidos en la 
co®^osioi6n  de algunas comisiones se efectuaron ̂ en su ma^iroida^ a p e 
dido Qsqpreao de los propios integramtes de ell&Se
1 5 ®o- O ü B i m  DEL BÜPERIJíIíSKDISIirE. Si Superintendente se refirió e. I m

siguientes asuntosj
a; Recordé que^ como lo manifestaría al Directorio en octubre y en 

noviembre, ea los últimos mesee del año e s t u w  preocupado por el futu--- 
ro financiero de los Cueipos de Bomberos del pelSs principalmente con 
motivt) del recijuste de remuneraciones establecido por la Ley N ® 17o8 2 8  
y  el escaso porcentaje en que se había ele-^ado el rendimiento de la 
Ley ìì° 1 2  o0 2 7  en el proyecto de l^*ssupu@sto de la ¡íJaci6n  para 1973? 
que lo hacia observar que si no ae 1 oseaba un aumento substancial de 
los ingresos i; iba a producirse una situación m¿s que aflictiva^ prin- 
cipaliaente respecto de nuestra Inetitucién^ que para prestar el serri“ 
cío QTie requiere la capital de la Eepáblica necesita hacer frente a 
muy ftiertes gastee . Esto último » ccñtrsriamente a la opini&n que se 
habla eatad.o sustentando en esferas que si bien son abenas a nuestra 
propia Institucién, no lo son a la actividad bomberáJ. y en la cuales 
se pretendía convencer a otros Cueí^os áe Bomberos que al de Santiago 
gozarla de abundancia de recursos o Agregé que si hiibiese sido asi no 
habría tenido los temores que lo han estado pre^mpandOo Eecordé que 
en u n a  de esas oportuaidadea el Director de la 1a® Compañía sugirió 
que n o  se consideraran siificientes las peticiones que ie habían fonms« 
lado p o r  escrito, sino que se reforsarsta con entrevistas personales9 
las que en aquel entonce© ya tenía solicitadas« Manifestò en seguida 
que aforttanadsmente se tuvo éxito en esas diligencias y se consigi^é 
que e n  la jjsy de Presupuesto de la Haci&n se elevara el producto de 
la L e y  H® 12 »02?, aunq^ie no en la proporción en que se hacia necesario* 
pero si en una cantidad que si bien no s i g ^ f i c a  desahogo absoluto«, 
permitirá hacer frente a los gasto® previstos hasta ehora, que no con
tendían ninguna posible nueva alza de remuneraciones o

i3n cuanto a la subvención para equipos de comunicaciones radia ’ 
les y  telefónicasj recordó que en el Presupuesto de la HaciSn para 
1 9 7 5  <äeberia haberse considerado la aiuaa co.i’respondiente a la tercera 
cuota» pero añadió que contrariamente a lo que se le aseguré en su 0-= 
portunidadg no figuró ia suma que debería haberse destinado a ese fi^, 
conforme a lo que prometió el Supi^so Sabiemo® para que el programa 
se desari*ollara en cuatro años» Sin embargo® gestiones que habla es
tado a?eallzando con posterioridad a la promulgación de la Ley de Pre
supuestos le hacían pensar qu© será salvada la situación« Xnfomaé era 
segui-da que la torre que se ha instelodo en el recinto del cuartel da 
la 5&0 Compania, adonde será trasladada la Central Bomba,» estaba prás- 
ticamente terminada y parc*ecia posible que pudiera ser conectada al sis 
tema de radiocomuEicaciones en el cureao del prea vate mes de enero o "

También informó que en el curso de 1975 se procedeiTÍa a comprarr 
materrial msyoi* y que además se iaáciaría la construcción de cuarteles 
para las nuevas Compañías, con miras a dsa?le término en 197^^

SI Director de la 1 a« Compañía manifestó que para él era novedad 
lo referente al nuevo sistema de comimicacionee radiales y telefónicas 
y qu© imaginaba que lo mismo ocijrrlria a muchos voluntarios« Por lo 
tanto 5 pidió el Sf^^erintendente que dispusiera que se divulgue el r>ro- 
gr^aa« como también que cuando ee pusiera en servicio el sistema de 
radio a haciendo ueo de la nueva torre g ae le diera publicidad, con e l 
fin de moBtrex a la ciudad cómo si O m n ^ o  hace efectivas permanente-



mente nuevas medida© paî a asegurar qí perfeccicnamieiito de 3u atoncién»
El Si^orintenfiente manifestó aus en 1970® cuando era Superinteai- dente don GisiD-lermo Morales Beltrasai y éi ocupaba el ca^o de Vicesn- perintendente§ observó que el Bietema de cosaunicaciones adolecía de defectos o, por lo menos, que éstas carecían de claridad; que practicadas las averiguaciones técnicas^ se informó que el cerro San Cristóbal p3?oducia un cono de soiabrâ  o algo eemeósatet» que ent orinecí a las transnisiones que se efectuaran desde y hoste el Cuartel General de Xa ca3.1e Santo Domingo; que estudiadas también las posibles soluciones í¡s llegé a que seria necesario contar con una terre paî a antenas, , le alt;a elevaci^, y que el lugar ideal para instnlarla serla el nisBo en que estaba construyéndose el cuartel pera la 6a^ Coa^eñia; que en vista de osoe 30 modificó el proyecto de edificación de ese evitai y se conte® piaron las dependencias pera instalar allí la nueva central de coE'̂ anl̂  oacione© del Cuerpo, tanto telefónicas corao radiales| que la ronovs. ción da ambos sistemas alcanisa a un subido costo y no habría podido reaXisarse ¿nicasienta con los recursos ordinarios do la Institución y. p03? lo misffioa se solicitó ayuda extraord-inaria del Supremo gobierno; que la petición fue acogida., pero que a pasar de lo quo ee esforzó po5? obtener la totalidad de los fondos m  el presupuesto de un scio añog ©lio no fus posible y^ c o b o  ya se di¿o, so pidió que el Cuerpo programara las adquisiciones en form& de que pudiera amcelarlaa ec« los re» cursoís que se le otorguen en cuatro etapas; qt\e oonfoxBie al coiî romiao del Fisco en tal sentido capezó a desarrollarse el plan y que e« asi como ise tiene pagado el vsOLor de dos nueví».-3 meBas telef^icas que está fabricando la fixraa Sueca Ericsson y 60 teléíonos a magneto electróna."- co<} que ae ane::£arán a las mesas coasiutadorass todo lo cual se recibirá a fines del presente afiO» AgroGÓ que taiabién se adquirió una esta» ción base transitoriaada con control remoto « más los prsaapltf loado« rea 9 aasplificadores y equipos transraceptores« del nuovo sistema de ra<- diocomunicaciones y que ya se instalaron eñ el nuevo local de la calle Ejército los elementos que deben funcionar alli, los cuales, mientras se haliilita dicha d^endencia« serón accionados desde la actual Centrai ôBSba, Señaló que la torre de entenas tiene una altura de 60 . metros g elevación que los técnicos estimaron jjidisper.sables para ase-' gurar vaxa correcta, coamnicación, incluso con el cuartel de la 19a« Compañía, con el cual ae hablan estado presentando dificultades ̂
En cuanto & la mesa telefónica en uso^ 5jistalada hace más de 40 

años, manifestó que uno de los gerentes dtj< la Oozapañia de teléfonos a© 
Chile opinó que ara una x̂ isza digna de museo«.

Ĵ r̂egó que la segunda etapa consistiría ea adg\airir los equdl.po3 
m&rilee que se instalarán en el material mayor y señaló que ya se ouen 
ta oon gran parte de los fondos para ese fin; que en la tercera etap^C 
se proyecta la compra de equipos para los Comandantes y los cuarteles 
de las CompañiaBt, más loo correspondientes sistemas de amplificación 
da estos Mtimos y que la etapa final comprendería la adquisición de 
grabadoras magnetofónicas peira la central de Comunicacior̂ es y equipos 
receptores para los Capitanafí y Oficia3.os de mando o

El Director de la la® Oompañía agradeció las informaciones del 
superintendente* que calificó ds muy interesentess, y reiteró su Indi» 
cacióa do que se acordara darlas a conocer a las Compañías*

Asi so resolvió*
Recordó que en la anterior sesión ordinaria ae consultó sobre 

el avance que tuvieran los eetudios destinados a crear una Centráis, de 
Compras, Al respectoo infoscò quo a pesar de haberse reiterado a las 
Compañ.iau3 la petici&a de que indicaran sus necesidades«, a-Sn faltaban 
las respuestas de cinco d© e3.l£iBf, a las cuales una voz más so les ha
bía pedido que contestarani> haciéndoles ver que estaban, retraoendo di== 
chos estudioso
16° o- aiEDIDAS PARA E7I'IAH AUSEHGIÀ DE VfSLUHlVailCB M  EL ACTO DE RHPAK-

2ICI0H DE PRBSXOSo El Director Honorario don Hernán Figaeroa 
Anguita expresó que le parecía encontrarse es el momento más spropiado



para pXantjear una vez más, con ©1 fin de quo si Directorio tratara de aallarlo soluoién, la sltuaci&n desairada en que se colocaba a la Ins tituci6n a causa de que los voluatax‘ios premiados no concurren al actc do distribución de premios» Estimó que esos voluntarios inferían el desaire a sus propias Concpañlae y al Cuerpo* Calificó de penoso el hecho de que en la c*;'>reEJonia realissada el 20 de diciembre iiltioo e.l Sec3?otario General hiibiese leído el nombre de cinco voluntarios de wie. Compañía a los cuales el Directorio confirió s\is premios sin que nájn- guao h\á5ieae coirmarecido a retirarlo * Agregó que cuando sir-rió el ca3.'=SO de Superintendente se creyó haber llegado a viaia solución ai pedir a los Directores de Ccopañla que comtmicaran al Secj?etario General^ a más taludar quince minutos antes de que se ini«iara la ceremonia, los nombres de los voluntarios que se encontraren impedidos de asistir, pero taŝ iooo dio recultado ese sistema y hubo que abandonarloo íneiUe = do en cuí^ta que más de una v©2 había escuchado que causa extrañe aa que los voluntarios que han sido distinguidos por la Institución de- muestron esa falta de interés, que algunos interpretan como menosprecio* creyó que el asunto podría ser mirado desde el punto de vista die- ciplinario; q\J© estudiando el Reglamento General creía no equivocarse si consideraba que tal actitud lesiona los intereses de la Institución y que, por lo mismo, podría establecerse como obligación del voluntario la de hacer saber al Secretario General -por el medio y con la anticipación que se establecieran« eu asistencia o inasistencia a recibir su premio y qu© en caso contrariog el voluntario necesarieiaente fuera pasado al consejo de Disciplina de su Con^oñía, organisano que deberla dar cuenta al Conse¿|o fíiiperior de Disciplina de la medida que tomara, que no sienqoro será una sanción, porque el voluntasáo puede e-= creditar el impedimento que so le haya presentado«. Kaaifesté también qua tuvo la intención de haber redactado un proyecto de acuerdo de ca^ ráctor permanente, pero que no tuvo tiempo de ¡mcerlo por haber estado ausente de Santiago, pero que dejaba planteado el asunto para su pos»̂  terior resolución« Sin embargo, pidió que los siembros del Directos?!© opinaran, para que se viera si habla ambiente para acoger au indica« ción, cuyo estudio podría encomendarse a la Comisión que tieriSa au car» go laa reformas a3. Reglamento General»
El Sí4>e3flntendente expresó que compartía plenamente el parecer del Director Honorario don Hernán Figueroa, al experimentar como Sispe-2.*̂ intendente, la misma sensación incómoda que él tuvo que afronta:!? la noche del 20 de diciembre, al tener que explicar a las autoridades alaguna razón que fuera justificando las ausencias que^ lamentablemente? fueron numerosisii^as. lo que hiso muy incooifortable la siluacion» Re firiéndose al procedimiento que se puso en práctica para evitar esto, manifestó que había fracasado porque sucedió que algunos Capitanes comunicaron que ciertos voluntarios no concurrirían ya fuera porque se encontraran enfermos o poa?que ee hallaran ausentes de Santiago j que ante esa información el Secretario General no los nombraba* poro ocurría que algunos de esos voluntarios asistían y al no ser llamados y no poder recibir su premio j hacían ver al Secretario General su malestar por el desaire que se les había inferido# Adhirió a la indicación del Director Honorario señor Figuoroa de que se encomendara a la Ccmi- siSn que estudia las reformas al Reglamento General que propusiere. guna disposición, ya fuera dentro de las del Reglamento General o comi,̂ Acuerdo del Directorio de carácter permanente para dar solución a este asunto, que primeramente pasarla al conocimiento del Consejo de Oficia.̂  les Oesierales o
El Director de la 2a» Compañía recordó que en ceremonias anterio< res la ausencia fue â in más notoria» Opinó que el Directorio tenia la obligación de buscar alguna solución al problema y sugirió qtie se estu diara si seria posible considerar la ausencia como falta o error para"* los efectos del premio de Estímuloc
El Director de la 15a, Compañía declaró quo no daba mucha imroor- tancia a esta situación, porque siempre habría manera de justificar la ausencia y algunas de las medidas que se habían sugerido podrían cau“ sar engorro en lo administrativo» Insinuó que el Secretario General



explicara t»! público que algunos ToltintarioB® ya ?ue3?a por gu avanssada edad,, por enfermedad, porque so enccsatraraa au£fen’í;es de Santiago» etc o, se verían impedidos de asistir^ pero que como im homenâ jo a silos se les nombrarla de todas maneras 9
El Director do le 5a» Coxapañla coincidió con lo que opinara el Director de la i5a* Oorr̂ oañia, principaliaente porque no estaba d© acuei- do con la proposioxfin (\3l Director Honorcirio don Homén Figueroa* porque si bien es cierto (/ue los proraios d© constancia los confiere el DI rectorio, ellos se /lc¡mzen siempâ e que se cumplen los requisitos de tiempo y de asister.oia y nunca ha sabido qu© se haya negado un premio si se satisfacen í:>-ias dos condiciones, que otorgan un derecho al volun. tariOo Por lo mí. mo» a su juicio, no podría ser merecedor a sanción si no concurre s r9CÍbir3.o» Declaró que tampoco era partidario de la solución sugerár'a por el Director de la 2ao Compañía, porque sin duáa que seria difí-rtl analizar cada caso y podría suceder que no se evitara que fuera i * Compañía la que resultara peráudicada» Añadió que le p¿?eootq?aba qu- por el hecho de haber aumentado ol n^ero de coiapañieŝ  lo que haría que Duchos •̂’tíÁuntarios más fueran acreedores a sus preaiioFt, la ceremont' correepondiénte iba a resultar muy prolongada y cansador©., prtucipaln/iito para las autoridades que concurren y también para los 

propios voluntariosí con el peligro de que aumentexa el ndraero de ina«» eistentcf^ Señaló que en este oiamo instante se le ocurría la idea de modificr-’ el sistema, por ejemplo estableciendo que cònicamente se no®* brara r los voliantarios que reciban premios por 5® 10 y 15 años y que el dl»̂ '̂intivo les fuera entregado en reunión de su Compañía o De ose modo, solo subirían al oscenario del teatro loe voluntarios a quienes 
3© >^bleran discemido sus premios por 20 años y máso entro los cuales no js tan frecuente la ausencia»

El Director Honorario don Enrique Ftaillips opiaS que este asunto yodrla ser enooisezidado al estudio del consejo de Oficiales Generales c Añadió que los Capitanes deberían estimixlar a loe voluntarios a que concurrieran al acto de distribiusiòn de premios | conocida la ausencia do algunos de ellos« como ya ee habla sugerido* podrían infoisnar al Secretario General para que no loe llamara» Uo participó de la idea del Director de la 5a» Compañía de que únicamente fueran nombrados loe voluntarios que reciban premios por 5  ̂10 y 15 años, porque a su juicl« precisamente a ellos hay que llamarlos, porque esos premios9 que son los más difíciles de alcanzar, se reciten con más orgullo y sus fami«- lias y los prorpios compañeros de filas se enorgullecen de ello» En cambio» q\ie los viejos voluntarios, por diversas circunst^cias no con-* curran^ puede tener su justificación »
El Director de la 11a, Compañía estimó que para llegar a estable« cer si era justificada o no la inasistencia de un voluntario a recibir̂  su premio habría qu© constituir un tribunal; que no participaba de la idea de que no se hiciera entrega en el teatro de los premios por eia« co, diea y quince años^ como tac^oco lo está con que existan distinte^ categorías de funerales, porque a su juicio todos los volxantarios debían estar sometidos a igual tratoprecisamente porque nuestra Insti*̂  tuci&n es esencialmente democrática e igualitaria« Opinó que el Direc* torio« alguna comisión de miembros de este organismo o el Consejo de Oficiales Generales debían abocarse al estudio de varios asuntos que tienen relación entre sí y que conviene modificar, pero con el fia de darles solución definitiva y no de agravar los problemas que ya existeía
El Director de la 3&» Compañía aclaró que citando hizo uso de la palabra había eacpresado que la solución quo sugería s© le había ocurrí« do en ese preciso instante, o sea, no era una insinuación rnadurade. y digna de consideración; pero i» todo caso, debía dojai* establecido qu© no pret^dió establecer categoría en los premios como tampoco jamás pensarla que la hubiera entre las Compañías»
El Director de la 7a<> Compañía observó que entre las ideas esbozadas algunas eran controvertidas» Agregó que estimaba que era deber moral de todo dirigente, fuere Director o Capitán de Compañía^ de ln=> culcar en los voluntarios el verdadero concepto de lo que ©s nuestra



porque no sólo era lacientable quG r.o concurrieran ios vo
luntarios que deberían retirar sus premios, sino también la escaGe con» 
curreacia con q\is forman las Coripa;ilas el 20 de diciembre, día sn que 
se coiimeiaora nada nenes que la fundación del Cuerpo, con lo que se'ea»' 
■í'f̂S’̂ ix^ririendo un desaire a los fundadores o iVgppegé que para cierto 
publico, la csreicoaia, sencilla como todas las del Cuerpo, podría pare
cer algo fuera de lugar en los tiempos que corremos, pero que eso no 
deberla ocurrir entre la juventud bómberil, a le. que tonará que hacés?» 
sele captar el hondo significado del acto de colocacién de una ofrenclLH 
floral por el Superintendeato y el Ccicsandante, e. toque de clarinj ero 
yo quo ara inaceptable que se creyora que se lia cumplido con la cita
ción por el solo hecho de que pudo presentarse la C0Ê ;añiag aunoue 
sido con escasa esistenciaí, Manifestó que en una reunión que celebró 
su Coopaiiia el 27 de diciembre hiso presente su desagrado porque 8l2¡u 
nos voluntailos no concurrieron a recibir su precio r, '

El Guperintendente e:?q>r0s6 que quienes lian pertenecido al Dirac 
torio por largo tiempo^ muchas veces han pasrticipado en debates sobre 
este asxjnto^ Agregó que era muy favorable para el estudio que harir. 
el Consono de Oficiales Generales, que los miembros del Directorio h\i-» 
bieran xnanifestado su opini6no

Si Director de la Compafiía ijarticipó del pGJíecer da que est<3
asunto lo estudiara el Consejo de Oficiales Generaleso «jQadiÓ que come 
se habla hecho mención a la relación que tiene con la disciplina un ac= 
to da presentación, plantearla un asunto desagradable en el cual taav- 
bién̂  le cabía responsabilidad. Se refirió al hecho de que alsiinoe 
siiembi'osi del Directorio convorsarari en las filas e incluso miraran ha
cia atrás o hicieran gestos» lidio que se hiciera cualquier esfuerzo 
por^evitar que eso siga ocurriendo porque no es buen ejemplo para los 
demas mieabroa de la Instituciéno

El Director de ia lia., CompañiD declaró que sin que significara 
que quisiera oponerse a que el eíitudio ds ecta materia fuera realizado 
por el Consejo de Oficiales Generalas, debía decir que diirante los das 
aaoa y medio en que he desempeñado el cargo de Director, ha visto que 
siempre que se trata de Bo3.uclonar cualqxAier situación, que deba ser 
discutida o analizada, se delega esa responsabilidad en êl referido 
Consajo o Anadió que no tenia dvida tampoco de que los cficialee Gener?\=’ 
les tienen capacidad más qu© suficiente para aportar ideas y proponer 
soluciones9 pero que no por eso debía recargárseles su labor al punto 
de que descansara en ellos todo el aparato adrairdatrativo del GuerpOo 
ii^ldiézidoles que esos mas'ores esfiiarzos pudieran dedicarlos al servi
cio activo e Repitió que no pretendía en este caso hacer contrapíc’'opoai/“ 
ción a la del Superintendente, sino hacer ver qv^ los Directores deblsic 
asiíair la responsabilidad que les incumbe por el hecho de estar repra- 
sentando a sus COiCpañias en aate ors&niscsoo

Ei Superintendente acljiró que su indicación no fue la de que el 
Consajo de oficiales Generales fuera a resolver sobra este asunto, si» 
no quQ lo estudiara y fortn’olara alf;ma proposición al Directorio quer, 
si implicaba una refomna reslaicentaria, tendría que ser estudiada por 
la correspondiente Comisión del Directorio o CoáJicidió con el Directo3‘ 
de la iiao Compañía en que el Consejo de Cficia3.es Generales tiene mu
cha labors como que en el año 1972 celebró casi una reunión semanal f, 
poro declaró que es obligación de los Oficiales Generales asumir ciar 
tas rasponsebilidadoss 2?esolverlas ai está dentro de sus facultades o 
proponer las posibles soluciones a3. Directorio^ con el £iji da que eate 
organismo pueda dabatir sobra ideas concretas y no ten¿ja que entrar eii 
delibei’aciones esrtensas, sin llegai? a solución algiina, como ocurría en 
esoB misnos inatantesa Por lo mistio.- mantuvo su parecer de que este 
asunto debía ser estudiado primerarnenta por el Consejo de Oficiales Ge« 
narales ©

El Director de la ila, Compaülti aiípresó quo una prueba de que ni 
a él ni a su Compañía podría surgir intranquilidad alguna acerca de la 
forma en que cuciplen sus obligaciones los Ofici&.las Generalas^ la conn- 
titula Is resolución que tomó la lia- al raelegirlo3o Repitió que lo



preocupaba gue el Conaejo travìara que distraer su tiendo en estudios 
de esta naturalesia^ porque él sabe cémo a diario los cómandentes están 
preocupados üQrmaaéntementes de las actividades del Cuei'po« Por lo 
mismoq agregoí se permitía fonaralar indicación para que este estudio 
fuei«L entregado a une comisiSn de mieabroa del Di rectorio 5 desigaada 
con ese exclusivo objetoo

£3. Director de la 8a, Compañía expresó que tuvo la idea de haber 
manifestado algo semejante a lo que expresó el Si^eriatendente - Obser 
vo que la indicación del Director Honorario don Hernán Figueroa AtLgui- 
ta no había sido contradicha, porque realmente se refirió a un proble
ma Que ha venido preocupando desde hace mitchos años^ Por lo mismo» e£= 
timo muy acertada la pr^osición de que el Consejo de Oficiales Genera^ 
les fuera el orgenismo que propusiera alguna solución al Directorio0 la 
que no significaba en modo alguno que los Directores de COE^añia qui
siesen retraerse o exicusarse de trál)ejar en alguna ccmiElóno "

El Superintendente consultó al Director de la lia» Compañía si 
insistía en su indicación de que se nombrara una comisión especial pa-̂  
ra que est\idiara este asunto.

El Director de la 11a« Oon^añía respondió quf en vista do que el 
Superintendente no participaba de ese jíarecerg retiraba la indicación., 
la cual formuló porque creyó que con ello no contravenía su deseo«

El Superintendente le agradeció su decisióno
Terminado el debate, se acordó pasar este «usuato en estudio ai 

Consejo de Oficiales Generales»
17® o- CCJMBOEAOIOH A LAJ3 COMPAi.IAS üll ACTIVIDADES RIÜACIÜlíADAS COSÍ LA

PHENSA ü OTHCS ÈEDIOS DE DIVULGaCIOH, El Secretario General in
formó que la Oficina de Eelaciones Públicas del Cueî po estaba en condi == 
ciones de prestar colaboración a las Coc^añias en toda clase de activi 
dades relacionadas con la prensa o con otros medios de divulgaci^., a 
través de los servicios del periodista don JUan Ramón Silva Hurtado 9 
contratado para los efectos da esa clase de vinculación del Cuerpo con 
la comunidad» Añadió que la idea sugerida por el Director de la 1ac 
Compañía de que ee informara al público cuando ee ponga en funciona*» 
miento el nuevo sistema de radiocomunicaciones, se realizarla por ese 
medioa Pidió que los Directores de Coapañia sugirieran ideas que pu
dieran llevarse a efecto a a ti*avés de esa oficina y señaló que el Ì51- 
rector de la lia» Coĉ ciiía ya había formulado algunas o
18°,- FACSHHL DEL AVISO LLAl!.'.JÍDO A EL CU_¿tPOo IX Director de

la 12ar» Compañía quiso dejar expresa, constancia en el acta de 
los agradecimientos de su CompaMa para el Secretario General por el 
obsequio que hizo llegar a las Comptmias de un cuadro con el facsímil 
del aviso publicado el 11 de diciembre de 1863 9 llamando a fundar el 
Cuerpo de Bomberos de Santiago *,
19®»» VSKTA DE PROPIEDAD DE CAIiE VICTORIA SUBERGASEAUXo El Directorde la 12ao Compañía consultó a qué término habían llegado lS5 gestiones que se realisaban para vender al Cuerpo de Carabineros la propiedad de calle Victoria Gubercaaeaux K®So 125 al 157 y en qué se invertiría ese dinero para evitar que se desvalorizarac

El Secretario General dio lectura a la parte pertinente a ese 
punto del informe mensual que presenta el asesor legal del Cuerpo, ábe- 
gado don Femando Al varado „ en el que dio cuenta de que la Dirección 
General de Carabineros contaba únicamente con 1o400»000<,- en el Pre« 
supuesto de 1972 para ese tipo da adquisiciones y como sólo puede ha»» 
cer compras al contado y por intermedio del Ministerio de C3)ras Públi
cas, tuvo que esperar hasta el presente año para contar con los 
E“ 200o000o" restanteso Qa seguida se refirió el Secretario General a 
que tendrá que someterse a diversas tramitaciones el Decreto que dicte 
el Ministerio de Obras públicas, q̂ ae se tiene que contar con el infor
me favorable del Consejo de Defensa del Estado y tendrán que realizar
se algunas diligencias hasta llegar a obtener el pago del precio de 
venta» a través de la Tesoreria General de la República«



SI Superintendente manifestó q.ue el Secretario General estaba preocupado* junto con el abogado señor Alvarado? de Que este asijnto sí tramitara con la mayor cel&eldad posible o En cimnto a la inversión, esqpread que iba a tener una reunión con un arquitecto, pero que lamen- _tablenente en dos ocasiones dicho profesional tuvo gue postergar su v3' aita, a gáen consultará sobre los materiales de construcción que pre- dan adq-uirirse para posibilitar la construcción de cuarteles a las Coii“̂ pañiao que aún carecen de ellos o Aseguró que en nin¿ón caso dicho dinero iba a quedar ocioso-,
20®,« USTOERESSS SOBRE DEPOSITOS EW CUEHÍDA COI?RIEKa?E Bi^CÁRIAo El M =rector de la 11a« CoBQ>añia e3g>resó que muchas Corapañias, como ocurrió a la suya» por desconocimiento de una disposición legal,, no c< brabaa intereses a los bancos sobre los depósitos que mantienen en cuenta corriente bancaria, Infojnnó que la 11a, Compañía lo hiso y ob= tuvo EP 1o500a- de intercjses por el segundo semestre de 1972^

SI Superintendente expresó que el íDeBorero General se ocupaiia de infoiBiar a las Compañías respecto de las disposiciones legales que ampíiraii ese beneficio. Agradeció su información al Director de le 11a Compañía»
 ̂ El Tesorero General manifestó que cumplirla con enviar dichs. circular y advirtió que efectivanente los bancos no están obligados a pagar de hecho talos intereses, sino que lo hacen a pedido ê jpreso que se le fonaiaeo

21«<»- ifCJEVA MODALIDAD PARA EL PAGO DE HEÍSÜÍIíaACIOBES A 21EHSAJER0S DECCMPAríIAo El Director de la 11a<, Cotapañla se refirió a la nueve modalidad que habla adoptado el Consejo de Oficiales Generales, reía- cic«iadas con el pago de remimeraciones y de imposicionefi a los mensa-» jeros de las Compañías* Manifestó que se le había infoimado que la medida tuvo su origen en ©1 hecho de que algunas Conrpañias no comurJ.- caban oportunamente la ocmtratcción o cancelación de contratos, las modificaciones en los jornales, etc^, lo que hacía iDCurzlr en el pagc de intereses y multas. Añedid que había solicitado por escrito que sC' estudiara nuevamente este asunto, porque mantener el nuevo acuerdo sig, nificaba retroceder en el aspecto administrativo, por cuanto se transfieren a las Compañías obligaciones y quehaceres que la Tesorerf^ Gene ral del Cuerpo está en mejores condiciones de poder realizar, porque cuenta con personal rentado especializado que pu€>fí« dedicai’se a eses traba^josp Manifestó que podría mencionar numerosos inconvenientes quí; derivan de ese cambios pera que sólo se referiría al hecho de que lo que la Tesoreida General puede realizar de una sola vez5 como es el pago de las iB5>oEiciones, tenderían que hacerlo separadamente los 2C; Tesoreros de Compañia.T
El StQ^erintendente e3q>resó que el Consejo de Oficiales Genereles. en reunión celebrada el día anterior al de esta sesión dsl Directoido.

1 se habla impuesto de lá petición del Director de la 11a» Compañía j  encomendé al Tesorero General que estudiara qué solución puede darse a los aspectos qne observa el Director, áe lo que informailla al Consejo én uña próxima sesióno
SI Tesoróro General manifestó que efectivBsaente la información que se dió al Director de la Ha« coü^añla fue la de los inconvenien-' tes que se presentaban a causa de la rotativa que hay entre los mciisa- jeros de.Coragañla; señaló que algunas Compañía© hnn cambiado hasta seis on. el ano y que casi sieatprc- olvidan comunicar oportunaiaente. el despido y la contratación y que ñltimamente muchas veces a3.g;mos de ellos llegaron hasta la Tesorería General a cobrar sus remuneracicnes y no se tenía noticia de que estuvieran prestando servicios en alguna Compañía; que otras veces ociiixió que se enviaba el cheque a la Compañía y después de algún tiempo era devuelto porque ol mensâ lero había sido despedido y la Compañía le habla cancelado directamente los dlajs de joma3- correspondientes, etc. Después de proporcionar algunas otra:? informaciones al respecto terminó e3:presGndo que con la mejor voluxv&ac. procuraría proponer al Consejo de Oficiales Generales la solución más satisfactoria de este asunto^ pero que de ningima manera se volveida al sistema anterior „



SI Director de la 15a. CocpaTiia manifestò que la re£sponGabiliĉ .i de que se cxmpla. con pa^sr las retenciones. Imposiciones e impuestos que afecten a los aapleadoe u obreros, aunque presten sus ser\!*icios e:*i Compení^, es del Cuerpo de Bomberos de Santiago* como patrón o ev; pleaaor, según el caso, porque es la corporación que tiene la persona lidaci át>ridicao
En segu-ida informó que„ basándose en esa nisma responsabilidad- el Conseáo de oficiales Generales resolvió que la Tesoreria General 

mara a su cargo ©1 pago de las imposiciones^ porque muchas vocea ocurrió que las Compañías incurrieron en deiaoras qué les sij^iificaron Be '" demandadas y fue el Cuerpo el que tuvo que enfrentarse a esas situad j- neso Formulo consideraciones en abor.o del sistema que existía, corao por ejemplo la d© que se había beclio más fácil cue los voluntarios a ceptaran el cargo de OTesoreroo sn cuanto al atraso en la informaci Óti de las contratacionos y despidos earoresó que el Tesorero General., ap3 = cando las disposiciones del Predio de Estxaulo, podría llegar a quo disminuyera ©ucJio esa despreocupación» Participo del parecer del Director de la 11a, Compañía en el sentido de que se volviera al sistema am  se mantuvo hasta hace poco o “
22®,- ^EKCION KEDICA T HOSI^ITALARIA A ACCI DEJADOS. El Director dela 1yao Coapañla expresó que había podido comprobar que la aten cion que presta el Servicio nacional de Salud, a través de la posta Central de la Asistencia Pública es deficiente en el caso de voluntarios accidentados y que sn su Compañía esdlstía preocupación porque s1=t gunos voluntarios hayan tenido que ser trasladados en vehículos parti culaa?es a los establecimientos asistenciales» Consulté qué resultado podía esperarse de las diligencias que estaban realizándose para obte» ner la prestación de esos Servicios en el Hospital del Trabajador,

3S1 Vicesuperintendente expresó que,, en su calidad de Presidente del Conseco de la Csga de Socorros y A<«i3tancia Médica, había info:oma do ai Conseáo de oficiales Generales el día anterior al de esta sesiéa.t sobre dichas diligencias, Retrotrayendo las cosas al principio« se refirió a las gestiones que so realizaban desde el año anterior^ cuando visitaron todas las dependencias de dicho Hospital, el Suporintendante* el Vicesuperintendente, que entonces lo ©ra don Enrique Phillips^ el Coman'iante y él como Secretario General, Añadió que a pesar del deseo de poder utiliaar loe servicios de ese establecimiento, eso no habla podido lograrse hasta ahora porque exigía que el Cuexpo adhiriera a la Asociación Chilena de Seguridad» pero eco implicaba el compromiso sol.i dario de responder económicsmente ante cualquiera eventualidad, lo que el Cuerpo ao podría hacer, menos teniendo en cuenta la fueirte deuda“ que tiene contraída esa asociación^ precisamente a causa de los gastos que demandó la instalación del hospital » Sin embargo, gestiones posteriores 9 que estaban realizándose más intensamente desde hacía un aes; le permitían abrigar la speranza de que pudiera celebrarse un con̂ ira- to coa dicha Asociación?, sin tener que adherir a ella-, E:q>res6 que también había dado cuenta al Conse;|o de las diligencias que estaba reali<̂  ̂zando ante dos empresas de amb̂ ¿Lancies para evitar que siga produciéndose el hecho de que tengan que trasladarse voluntarios accidentados en el propio aaterial mayor del Cusipo o en vehículos particulares, que ademáis, gracias a gestiones del Comandante ante el Director do la Asistencia publica, desde hacía xm mes se estaban enviando oobulasKJisn ¡ por lo menos a los incendios; que tcmbián se había propuesto a la Ca¿a Bancaria de Pensiones un proyecto de contrato de atención médica y hospitalaria en su hospital, que es la antigua Clínica Alemana, poro que a pesar de la buena disposición del Presidente de esa Caja no se había logrado respuesta favorable de la clínica misma;, Por últimodio cuenta de que se había renovado gran parte del instrumental de la Policlí nica de la Ca^a de Soco.rros y que se enviarla a las COífipañias un cartel ea que se i2adiqujen las atenciones que allí pueden obtenerse«
El Director de la 'Ì7&-'» Compaìia pidió que su consulta no fue^ a ser int®¿pretada como ama critica y añadió cue precisamente se refirió a los casos que se han producido en Llamados de Comandancia, a los cus 

les no concurre ninguna ambulancia de la Asistencia püblicao



Coaaadaate e:¡;5resó qise- consultado el Di.:̂ eator áe la Aeisten- 
cia Pxiblica Dr» don Raúl 2apata sobre este asunto^ le 03ipres6 que las 
aabulaacias del Servicio a in.; csrgo no pcdj.©n atender a un nuoes*© te^ 
elovadc de actos coec son los qvQ corresponden a!l Cuerpo diariamente Z' 
se convino en qua áalcaments se solicitará ese sei*^cio en los casos

cho referencia el Dii'ector de la ‘17&9 Compíiñla y o,ue deseaba imponorsí: del Iieciio en foraa concretas *
23® o““ ESiíOlTACIOir B3 IfOî EMilIS'ÍAC CCIaXDIOITo SI Superintendente i*eoor 

 ̂ dò que el ^ o  ppdoo se desî pio una comisioQi para que informara ** 
sobre la renovaciSn y contratacién de nuevos seguiros de incendio cue 
no alcsnsé a cumplir su cometido en el período« Recordó tanbién que 
fomo parte de ella el ex Director de la l̂i-a« Qoií̂ jañía den Se2JD.eth 
Dunford y propuso que se renovaba el nombramiento de él y del Tesox'er-' 
General y el voluntario de la 13af, Coapa£.ia don Juan Coloaboc
. Asi ee acordéo
2^® 5*” SALUDO AL DX83CÍÍ0R DS Uí 20a ̂ COIcIPAÍTlA-̂  El Superintendente ex<=

presó que por íiaberae incorporado el Director de la 20a, Compañía 
al Directorio en la sesión anterior^ que se celebrò con el exclusi\’'o 
objeto de rendir liomenaje a la lisamoria del Mienb:?o Honorario del Cuerpo 
don Alberto Yaldés Alfonso, no pudo darle la bienvenidar, Le manifestò 
quo el hecho de que perteneciers a una ConpaiÜa u’ecién formada y taa== 
bién su juventud le harían ver que en el seno del Directorio podria aá=:= 
guirir eziseñenzas extraordinariamente valiosas piora dirigir là Compag
nia que ha sido incorporada a esta Institución d .ís que centenaria? cue 
precisamente los debates habidos sobre tan diverjas materias, seguida» 
mente lo llevaban e3. convencimiento de que esta Institiicién se rige 
por este organisao méximo en uns foma ertremadasscnte democrática y 
respetuosa de todas las ideas, ensexianzâ ; que sabría recoger y llevar 
al seno de su Cosapañia para que ella emíule a las demás unidades,

El Director de la 20a» Compaíiiaj a3. agradecer las palabras del 
S^erintendente 9 califico al Directorio de uno esciiela superior y adata
ré la gran tradición y enorme piastigio que tien 5 adquirido el Cuerpo 
ent3?e todos los ciudeáanosc. Hespondió que con orgullo llevaría a eju 
Coísqjañia la formación bci»beril que adquiriera en el Directorio« porque 
así seria cu portavos para dar ¿ conocer a los voluntarios el buen en
tendimiento que hc bíe observado entre los mienbr-os áe este organismo o 
Manifestò que transmitirla coa la Ksyoi* fidelidal cada una de las pala
bras del señor Superintendente y que 5 a penar de su juventudo pondría 
lo más que pudiera de su parte para ¿íoiî ortai*ae como un miembro mé£5 del 
Directorio '
25®.- BSFOROB AL EECÍLAE.ENTO DEL PRBIIO DE EBSÍIlIiJLO, El Director fie 

la Í1a« Cosapañia expresó que durante el año 1972 forraó parte de 
la Comisión del Premio de SstímvJLo y que era fácil recordar que el Di
rectorio tuvo qu3 otoi^ar varias prorrogas de pl-ico para qus pudiera 
emitirse im iuforme que permitiera hacer entrega de esos preisios; que 
incluso hubo que tomar un acuerdo que ib© un poco contra la reglaments- 
ción que irige al respecto; que el ánimo de algunos Directoree fue el de 
que se declarara desierto el premio, SecoMó cu2 uno de los acuerĉ os 
que se tomó fue el de no considerar los días sabidoŝ , domingos ni fes
tivos g para ningún efecto, dentro de los plaaos fijados para la entre 
ga de documentos y que habla recibido una circular en la que por acuer
do del Consejo de Oficiales Generales se transcribe un informe del Se
cretario General en el sentido de que el Arto 75? II® 5» latra aK impe« 
día llevar a efecto ese acuerdo a partir del 1 * <ie enero de 19739 por= 
que implica reformar el ReglameEtc Genei’al; que ;>or haber estudiado muy 
acuciosamente di'Versos afectos que se relacionai con el pr^iio de es
timulo y coa la aclaraciM que hiso el Secretario General, una vez más 
llegaba al convencimiento de que habrá que modificar todo lo que se re
laciona con dicho premio » Manifestó en seguida que no ee referiría a lo pasado porque no lo considereba conveniente? 3olaiaení;e dirla que tie



ne gran inquietiid porque el Premio de EstiaiLlo no se sigus ont re gando 
cono iue concebido’', porque las dií^ojaiciones del actual reglameato irE= 
piden establecer con exactitisd a quien correspondería otorgarlo» He- 
firiésdose a iin afecto administratiTo relacionado con este aeiinto as-» 
presó qii<3 era do -orgeacia crear la Oficina de partes de cxíya forsaciés, 
se informó ea la BBGtán del 3 de mayo d© i972o Declaró que planteab©. 
esta sitniación para que el Supariatendeatc, cono jefe mfixlBo de la 
titucióa, dispusiera cual uuede ser el caniao más conTenionte pare so- 
lucio2iarla, “

Si secretario General matdfestó que^ iba a decir con pena» con
tra su voluntad íntima había tenido ouo enviar la nota a que habla ke- 
cho referencia el Director de la 11a» Goapañia, porque liubiera ouerido 
cumplir el acuerdo del Directorio tal como fue tomado, pero resillté 
tan clara la interpretación contrarié?..; que tmro que infortsar ni Cod,??© 
jo do Ofícislee Generalespidiéndole que adoptara la resolución ce
mentada de comunicar que se obserreba esa contradicción» Agregó qua 
en la misma página quo f3.í,*ur& el /jeto 73<3 n® 5« letra a) -cono en 
muchas otrae-“ existían diapoBiciones que demuestran claramente que el 
acuerdo en referencia implica reforoar el Seslaaento General, Se re
firió a las dal Arto 7 1«H®s« 5 y 6'> 1»̂  primera de ellas establece 
que corresponde al Director transcribir, dentro de segundo dia de efec 
tuada una votación para Oficial General, la parte pertinente del actas 
el N° 69 que debe comunicar a ia Secretarla General, dentro de . terce-' 
ro día, un conjunto de hechos que pueden suceder en la Coapcñiac Por 
lo Bismo, si se eliminaran Ion sábados^ domijisos y festivos, ¿cómo ha
bría de entenderse la frase '̂dentro de tercero día" que sin duda algis 
na significa tres días corridos? puso ejemplos de lo que ooiirrirla ““ 
ai se e®licara lo que se habla resuelto poner en práctica, qus incltst- 
so podría prjvrrogar por otros tras días dicho plazo<, lo que *evident&- 
mente contravendría numerosas disposiciones del Heglamento General« 
Declaré que coincidía con el Director do la 11 a, Cou^añla en que se 
hace necesario excluir loa di as sábados, domingos y festivos del céî - 
puto de plazos, pero que eso no podría solucionarse mientras no se 
dificara el Heglamonto General, lo que esperaba que se terminaría de 
hacer en el curso del presente año« Sin embaído, no consideró que la 
realidad fuera ten contraria al Pi^mio de EstíroiúLo, porque la Comps.« 
ñla que lo ganó por el año 1971 lo logró con muy pocas faltas y erro- 
ros o
26» o- FELIOITACIOKES POÍi PÜBLIOÁCIOH IB PRSEI3A» F1 Director Honorario

dea Jorge Gaete expresó que con sujtìo placer fue vista la publi
cación que se hiciera en un diario de la capital., de un interesante 
trabajo referente a nuestra Institución y a sus orígenesobra de la 
acuciosidad con que se ocupa de los asuntos del Cuerpo el Secretario 
General,, Sn efecto, dijo que logró un enfoque novedoso, diferente de 
la forma en que otros escritores han captado los puntos a que él se 
refiriera» Calificó de muy precisa asa información^ que sacó al. Cuer
po de su encaijillaaiento y haca saber al público del país cómo es nues
tra Institución y cómo nació * por el llamado que hiciera don José Lid.3 
Claro y Crua- a la juventud, después de la horrible desgracia que sig-» 
nificó el incendio del Semplo de la Cocqpañia, Declaró que se atrevía 
a felicitar al Secretario General, aimque no lo necesitas pero que lo 
hacia porque nás que nada deseaba hacer resaltar ente el Directorio 
ese trabajo y porque creía que estas e:q>re3iones le servirían de esti
mulo para que en otras oportunidades pudiera volver a satisfacer a 
quienes se interesan por lo que hacen los bomberos3 dándoles a saber 
cuál es su espíritu y como se ha mantenido desde el llamado de ese 
hombre generoso 9 que sufrió la catástrofe, a quien,, junto con los de<=̂’ 
más fundadores, ha rendido justo homenaje el Secretario General .

El Superintendente expresó que el Directorio tondrla que coir̂ ren 
der que compartía plenamente las expresiones del Director Honorario 
don Jorge Gaete, Agregó que más que un motivo de orgullo para 0I Se-' 
cretario General será de, aliento el hecho de recibir las expresiones 
que ten gentilmente le h5.ciera llegar; que sin duda le dar^ nás vigor 
para que continúe desarrollando sus difíciles laboresg sobre todo qu 
lo que se refiere a las relaciones públicas <,



Sa segxiida el Superirrcendeiite infomé Dirsetoido qu© la Radio 
Sociedad íJacional de Asricultiira ofreciS efectuar ima tran£5mis5.on 
bre diversos aspectos relacionadcs con s3. servicio que presta nuestra 
lastituciSn, la ¡lue se llevarla a efecto el doiainso 7 del presente mea 
a las 13 950 horas o Agregó que el prograiia estaba grabado ea cinta mag 
netofonica y ene participaron ol Conandante« el í:«icretario OeneraJ,. y ' 
el Iníspector General da PreveiiCión de X̂ icendios y aue podía anticipar 
que 631 esa audición se proporcionoráii iarormaciones de lo <gua ha si.do 
nuestî a institución en el pasado 7 como ee proyecta para el futuro

Una vez más declaró que se congratulaba del reconociinisnto que 
se habla hecho de la forma en que desenpcíña su cargo el Secretario Ge
neral?
27®.- AGEADECIMIEKiroS POH ¿PALUDOS DE BIiarCTIDA. Los Directores de

las Compañías que se indican expresaron sus agradecimientos es. 
la forma que se señala, por el ssludo de bienvenida que les diera el 
Superintendente: el Director de la 3a-, Oompañia^ don Hern&a Bantíeras 
Biaaciii, e::q>resé cue le habla sido muy sx*atc escuchar las expresiones 
tan afectuosas con que era recibido nuevamente el seno detesta or
ganismo, después de haberlo integrado durante cinco años con gran sa^ 
tisfacciòno Agradeció también el nombramiento de miembro de la Comi- 
8ión de Asuntos Legales y Jtiridicos que hiciera recaer el Directorá.o 
en el ex Director de su CóFfpañia don jUboxto Llárquez Allison, por in» 
dicaci&n del Superintendente; el Director de la 4ar> Compañías don Da--» 
rique Colin Montandon, exoresó gjxe al agradecer el S^erintendente ou. 
acogida tan cordial, quería recordar a dos Directores que lo hablen an 
tecedidos don Sduardo Dussert Jollaad que superó a todos los Dii'ecto-'” 
res ea cuanto a permanencia en el cargo y a don Enrique pauliac ĵ bel-- 
r&2 Q'ie P03? motivos de salud debió renunciar a continuar en su doseia- 
peno» Manifestó que era mucha la satisfacción quo eacperimentaba por 
haber llegado a integrar este organismos el Director de la €eo Compe= 
ñiag don Sergio Hojas Corverat agradeció el saludo que le hiciera el 
Superintenidente diciendo que al llegar a este organismo se sentía so
brecogido y aunque en otras opoxinjnidedes habla esĉ  chado sus debates 
desde otros ángulos, esta vez le resultaba diferente oírlos desde en 
asiento de MLrectoro ̂ Que sin dtsda tardarla ea tomar el engranaje de 
algo tan macizó como es el Directorio <, Aseguré a este orsanismo y 
principalmeate al Superintendente su mejor dispoeición de colaborar ea 
todo lo que estuviera de su parte; el Director de la 14̂ <> CompañÍa.i> 
don Douglas Kackenzie Me Bijan* esspresó que con sufío agrado habla escu--: 
chado las sinceras palabras con que le d5.er® la bienvenida el Superin
tendente por au regreso a esta sala en la que habla sido tan bien re
cibido?, Declaró que volvía a ocupar el mismo asiento que tuvo desde 
que so fundé su Compañía y que al hacerlo declaraba que con satisfac
ción habla visto que continuaban en plena labor personas que conocie
ra desarrollando xgual actividad en aquella otra ocasión^ Di^o per 
último, que huaildemcnte esperaba poder servir con la misma efecti\rl“ 
dad con que lo hiciera su antecesor don Kenneth Ifunford Milled^, 
quien le había encargado que transmitiera a los miembros del Directo-» 
rio ST.IS más afectuoSí̂ jB expresiones de despedida y sxis agr^ecimiento3 
por la cordialidad y el afecto con que lo hablan distinguido? el Di-'; 
rector de la Í5a<> Compañía, don Rodolfo Villaseca Hermsnn^ agradecá.é 
tanto la bienvenida que le diera el Superintendente como ías expreiilo- 
nes tan gentiles que empleó pera hacerlo y refiriéndose a la acogida 
afectuosa que le brindara el Dii’ectorio e3q>res6 qtie pondría todo lo 
que estuviera de su parte para corresponder a ella y al honor de pod©î  
pertenecer a este organismo o

Se levantó la sesiéa a las 21,50 horas »
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’SQBovero Genez’el " Mario Swinbm’a¡j
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ia.\4?ÍQXXS Phillips J
Juan ,?• I2i.?â £fe9 
Hernáíi Seceí^ag 
EQmésa Bandemej 
B:is:‘ique Golir?,
EduaMo Süí.tub'O.̂n, '
Juan Al'v'as.'er̂ c .
José Sixpper«
Osi'loa Corea. ̂
E^otcr Oi?ellans.
BüUglas MaokenKi5.0,
RoñolSv ?i3,laseoa>>
Juaa SoXtoií, •
Liáo EchíSaiqu©,
•Miguel. pianaSp Ricardo San Martiln,

. Maî io Yalénéuelag y el gíecreta*-
rio General qué bxisqvVjq (Gonzalo Fiŝ Q̂ êá),

El SiiperÁntíendente éxcueS la inasiBtep.éie. del Dirsstoi? de la '17a„ 
Conpañía don Santiago Feryeiro,
ÁCCDA* Ko se habla álsteibuldo eX acta de la eesiSa óelebrada en 3 de 
enero en curso^ ,
?AIJ,ECmriÍM‘0 DEL Kia©RO EüHOHARTO DEL OÜEEPO T WrjJMídllO HOMAHIO 
DE IJl 1a* OClIPAlíIÁ DOH MAíiüEL PHIiiSíO G0ME2, . • .

El Sxip0'£’intead©n-I'©i poniéndose d© pió* .©sa'jresf»; ’̂Señores miembx-oa 
del Direccorio; La última sesi6n ©xtraordi^ária qií¡e «8l©b5?ara este üj?- 
gsniemo el año jasado e fue para £*eMi:?? homenajQ a m  Miembro Honoms^ia 
de la líÁBtltucioji desaparecido el día 19 de diciembre e La primera se*** 
siSn ©xtí^aordinaria que celebra esta asamblea en sX ctireo á-o eote sao, 
tiene también, por extraña coincidencia^ el íaiswo raotiyo, ol de pone- 
roa en conocimiento oficial del fallecijaiento de im Miembro Honoraâ io 
de la Xnetituci6n ooiíío lo esía el ?ol\xntari© Eonorario de l£Si 1a» cospa- 
ñia don Manuel prieto G6iaes* '

"Cada voluntario, cuando ;liigr©se al Cuerpoj edq.uiere,respecto del
^  ---------— - -  ̂ — "— - ' -- ~ --- - ^  -W WK-W V ’unm • -w W ♦-
cüEUüido E9 pertenscoj como en el coeo de Manuel prieto a tina eís-
tii-pe do boQberos* Era Jtiáo-de don Manuel Luis Prieto ?aldés9 qne pe:̂ - 
tenedora a la 1a» Con^añla casi per espacio ía laedio eiclo y cp.a fue>- 
ra desienado Director Honorario de la Xnatituciin en el año 193̂ :-» Ma*- 
nuel Prieto G6aea ij.icrñ3Ó.al Cuerpo Cía egoeto de i921. Fue deeig^xado 
Ayi\dsnte de s\i. Compeñía en 1924 j  'Teniente al -3̂ño Eiguiente« DosDie se 
destacó más por sus senricios al Cuerpo, fue fcoíao organizador y mante
nedor del Depajjtaísento de Estadística de la Institi-.GiftAi.e entre Iob artes 

9̂29 y 19^7 7 COBO íservidor in<Jondicion&X de Co^isrdantes de tm  excel^ 
sa figura cotio lo fueran. SCĴ ta Ma'c.l<%s Hiiri'bserc í'in&ud j Saglo^ todoa 
desaparecidos» Segursinente cllon se ar-la-'.títi dospr̂ cxaciido do \m dor <iue no les liubierc. prestado todo gu eaínoraa con un. trabajo €csa el que por e&̂ aclo de ca«l 20 arios rosliaara con c\e-n<. d-,da d6Toci£x\ Ha- nual prieto Gomes» Estoy cÍ!?’:‘to de m>.G esas funoioass- /Rm-iella imposibáJ-idad quo e.Bistia a lea Gc:ua;:6'aiitf t= ce doeprSíidci/S0 de



Q8Q servidor corno Estadístico del Cuerpo 5 fueron ¡laa quo Is ispiáieror^o tal vez le hlciex-on declinar cargos qise su Conr>iiala habría sncsrgáLáe a su ¡Teeponeahilidado
"DeeliEco ©Btos méritos anta los miembros del Dis’eatorio y recuerdo q,uo coatliiuaíBeiitíe y sisn^r© que visité ol cuartel <í© su Oo^eñiag lo ajicíont::ét coso ccsEuiiinente se dice, el pie del cañósii eieispx‘9 ©nim“* aiasta, alentando a les juventudeíSo hasta hace muy poco tiempo* cuondi; asiatiaffios a ua festono a dos oficiales Generales dol Cuesco,
■Treaento, ea iiosbre de loa Oficiales Generales de la lastitucièì; y d© todog los ralerabros del Directorio, las coBdoleaciaa más sinceras al señor Director de la 1ao CcGspañia y la ruego que sea intérprete d© ellas ante su Compañía, porque reflejan la sinceridad de nuestros i>ro poaitos y le efectividad de las palabrae que he pxonuiiolado e:a repre»- sentacién de üda<>”
2J1 Director de la la® Compañia^ de pie, «spres6 í ”Señor 3uperin“= tendente: Agi'adezco en forma muy emooiorada y sincera sus palabras en relación con el fallecimiento de nuestro distjjagrjuldo -voluntario don Manuel Prieto Oámez, con las que ha hecho resaltar^ en forma siucerag su actuación bosberil*
"Debo decir, para qu© lo sepan los jóvenes voluntarios y los aieabros del Directorio aquí presentes « quo no lo conocí an^ que Manuel, prieto formaba parte de una generación eztraoi'dinaria, que en la Primera abarcé de los ciños I5 a los años 50; era ese un selecto voluntarios, unos lüayores, otros menores* pero que formaron, yo diría, uno de los conáimtos laás esrí;raorcl.insrior que la Primera ha conocido »Se va con Manuel Prieto \ma generación de la historia primerina« isn estas bancee estén presentes don Hernán Figueji'oa y don Enrique PhUUpa que también vivieron momentos de su Juventud con don Manuel Prieto La aue¿?te fie este voluntarioí para la primerttí, si{?nifá.oe la pérdida de parte de su historia, que seguii‘4 martonióndose porque sabrán darle» vigor otros voluntarios que teabién la vivieron Juntos a los ya nombra dosi Manuel Cañas Zaldívar, Manuel iTicufa Valledor y tantos mas que *” fonaan una pléyade de extraordinarios vcltintarios que han dado grati noiabre a la Primera y que siempre velarán porque iáiga en el sitial que pemaaentement© ha ociĵ ado en la Institücioao
"AgradeSCO emocionado las palabras del Superintendente, a nombre de ai Co2©añia y de le familñ.a de doii Mcaual Prie'̂ o Géaez*’o
aiseguidag ©l secretario General d3.o lectura a los siguientes acuerdos prepuestos por el Consejo de Oficiales Generales, que fueron adoptados por el Directorio para honrar la mocioria del señor Prietos

1®o« Dejar testimonio en el acta óel profundo sensimiento de pesar causado por el fallecimiento del Miembro Honorarí.o del Cuerpo y voluntario honorario de la la® Coü^añia don Manuel Prieto Gome2?
2®«- Mantener la bandera de citaci fía a media asta en el Cuartel Geae<- sal durante tres dias;
3®o- 33aviar una nota de oondolencie a 1e Iso tJora:>.iñla y otra a 1& *!b.̂  iailiai '■
4®«- Citar el Cuerpo a los -funerales para el íiiér«;ol©s 1? del presen» He5, a las 17*30 horas, en Dávila y Avenida La Paa;
5® o- Comisionar el Director de la 5a<> Coopañia don Eduardo Swinbura para que haga uso de la palabra en el Ceiaent'jxio a nombre de la :[nstituci6n; y
6® o- :5onar a la Caja de Socorros y Asistencia Médica del Cuers>o latiuma de EP 1«000»» en homenaje a la meiaori,a d'Bl ííiembro HÓnorar̂ io señor Prietoo

Se leventó la sesión a las 20«20 horaso



Sesl6a extraordinaria áe Directorio celebrada en 26 da enero de 19?3o
Se abrió la sesión a las 20 horas^ presidida por el Superinten

dente don Segio Dávila y con la siguiente asistencia:
Yicesuperintendente Don Alfredo Fo Fernández o
COBiandante ’■ " Fernando Cuevas 9
2® Co?nandante ” Jorge Salsa ̂
3er-. Comandante ” Jorge íPrisottÍQ
Teeorero General ’* Msrio Sjrinb'jtrn,
Director Honorario " Enrique Phillips ?,

” •' " Jorge Gaete,
Director de la laoCotcüsñía " Juan Snrique Infante o

" ” ’• " " Enrique Coling
" " " 680 " ’• Sergio Hoáaa^
” ” “ '7so ” ” Juan Alvarez^
” " ” 8so ’* ” Manuel Hodríguez Mo 9
" '• "9a, '* ” Jcsé Tuoper,̂
'* '* "lieo " '• Carlos Corsio
'* *• «ijao •• ” Rodolfo Villaseca,
” '• ”16ao ” " Juan Salgado^

Capitán *' ”12ro " " Mario Ilabaca« y el Secre-=-
tario General que suscribe (Gonzalo Figueroa),

Se excusé la inasistencia del 4® Coaandante don John Yeomanso 
del Director Honorario don Hernán Pigueroa y de los Diractor8S de 
la 28 7 Coapariia don Hernán Becerra, de la don Eduardo S-daburní- 
de la 15e«. don Jorge Corona9 de la 17a:> don Santiago Ferreiro y de 
la 19a« Compañía don Delfín Bezares»
ACIAS, I-r tratarse de una reunión extraordinaria no se habían diS“ 
tribuido las actas de las sesiones celebradas en 5 y 16 de enero en curso.

Se dió cuenta y se trató:
MÜEIFICACICNSS AL ntE3UIÜ;:8T0 DEL CÜI2ÍF0 COHHEGrOEDIEKTE A 1972
Y FÜEVO PREStJFUiiSTO PAHA 1973« El Superintendente proporcionó 

las siguientes informacionae p ra explicar el motivo de este sesión 
extraordinaria o Recordó que este organismo, en la sesión ordinaria 
del 15 de diciembre de 1972 aprobó el presupuesto para 1973 qne le 
propuso el Gonseáo de Oficiales Generaleso Agregó que dicho Presu
puestos como consecuencia de Koáifieaciones que hubo que introducir 
en el Dovimiento de fondea del año 1972 y por las rassones que daría 
a conocer en seguida, sufrió alteraciones de mucha importancias que 
acto la obligación que existo de enviar en el curso del mes de enero 
dicho Fresuiuesto a la aprobación de la Comisión Especial de la Ley 
12o027 y también a la Dirección del Presupuesto del Ministerio de Ha
cienda^ en el Consejo de Oficiales Generales se analizó si serie posi' 
ble introducir las modificaciones9 cumplir con los trámites menciona
dos y solicitar posteriormente la ratificación del Directoriô , pero 
se descartó por unanimidad ese procedicientop anto porque las refor
mas son de fondo y hacían necesario el pronunciamiento previo del Di- 
reccorioc como porque la Institución^ respetuosa de la legislación^ 
no podía someter el Presupuesto a esas diligencias sin que contara 
con la acrobación del Directorio,,

En seguida informó que en el Presupuesto existían en las E’ntra-- 
aas la Partida XVII» Subvención p'jra la Adquisición de Equipos de Ra=> 
dio y Go®uaicaciones y en los G'̂ stos la Partida XlXg Adquisición de 
Equipo de Radio y Comunicacionesen las que figuraban, convertidos a 
moneda corriente, ios dólares que el Cuerpo ha \»’enido percibiendo des 
de el eno 1971 como subvención fiscal con ese fin determinadoí que se 
producía ia situación do que el valor que se le auignebe quedaba suje= 
to a las variaciones que experimentara el precio del dólar y, además 3 
aumentaba ficticiamente el excedente del e^crcicio, en circunstancias 
que esos recursos sólo pueden ser Invertidos en las adquisiciones ya 
mencionadasn Por lo tanto^ ee llegó a la conclusión^ en el üonseáe 
de Oficiales Generales g de que debían d‘"iSglosarae eaae eumas del Pr?e= 
apuesto en moneda corriente y hacerlas figurar ©n un Presuiuesto ©ü Dólares, separado©



Agregó que con posterioridod e Xa sesión ordinaria qua celebró el Directorio en el mes de enero^ la Superintendencia de Compañías de Seguros o Sociedades Anónimas y Bolsas de Comercio hizo llegar a todos los Cuerpos de Bomberos del país las instrucciones sobre la forma de calcular las sumas correspondientes a los ingresos que en nuestro Pre= supuesto figuran ©h las Partidas III5, Subvención Compañías de Peguros; IV,T Beneficios Eipódromos; Vo Comisión Apuestas iíútues§ IX5 Polla Chi= lena de Beneficencia y XIIo Entradas Ley 12o027'> Respecto del prcdu-̂  cido de ésta última Ley^ recordó haber informado al Directorio que se solicitó que se aumentara la suma consultada en el proyecto de Î ey de Presupuesto de la Nación, que era de 0» 25'>500o0CX)o-9 lo que se consi- guió« pero como subvención y por un monto de E* 20oOOOcOOO*-=9 lo que equivale a un 78% de aumento^ de lo cual correspondió a Santiago le suma de EP S-,560»000o-’ De este modo, agregó, ce ha hecho posible que se aumente la subvención a las Compañías^ que quedó sujeta a que se obtuviera una mayor entrada por ese concepto^ Recordó también que la subvención a les Compañías que fu© de P 360OOO0- durante el año 19?2 se aumentó a BP 64o000o«* para 1973 e informó que el Consejo de Oficia-- les Generales proponía al Directorio que se aumentara en E® ScOOOo-* mas o o sea, que se fija ©n P 72r,000c’=s lo que equivale a un 100^ de alza con respecto al año anterior^
En seguida expresó qu© al cierr© definitivo del ejercicio de 1972o y con motivo de haber sido necesario desglosar las Partidas que correspondían a le conversión de dólares en moneda corrientes como yalo había dicho« fu© n©cesario modificar también el Movimiento de fon«' dos habido durante el año 1972o
El S©cr©tario General dio lectura a las modificaciones introdu== cidas a dicho movimientog que son las siguientes:

Entradaso Menor Sntreda Mayor Entrada
I Renta de propiedades....... EP 112*312olO PVI Entradas Varias............o 9olS9o67VII Venta de Especies 16c777o-=IX Folla Chilena de Beneficencia. 93o003o89XV Intereses................. . 2^377o61

XVI Entradas X<©y 6«037« •*•*••••»<>« 878o5^XVII Subvención Adquisición Equipo__ Radio y Comunicacioneso•••••.o 96$o000,«=—XVIII Excedente d© 1971«•••••••••••o t̂8 8-3̂ 00o“**XIX Diferencias de Cambio Ley
17 » 328 (>eAoeoeooooooo<>o«ooecoo9 321 f>000o

E“ Io999o7^9ol4 P 9c. 169.67Diferencia Neta Menor Entrada l<.990c379o^7
E“ Io999.7^9ol4 EP Io999o7^9ol4
X3CXX30ÍXXXXXXXXX X30CXZXXXXXXXXXXX



Gastos» Menor Gasto
II He^uneraciones............... E®
III Adquisición de Material Menor«o 278e32?o9^ 
IV Oonsarvación y Reparación Mate=>

Tlal,......o. o......o o  o 116o255o66
V Uafta y Lubricanteso»*oo<.**<..o9 

VI Teléfonos y Servicios de Alarma
VII üniforaes da Traba^Oo...... 168o709o6^
VIII Conservación y Heparac» Edif*

7 Cuarteleso................158o9^9o$7IX SestiroSe...»...... ..........
X Gestos Generales.............o
Xá Oaja de ooc or res o.•••.*«•.■*..o 105® 000«*"*" 
XII Adquisición Bienes Raicea y
* Gonstrucco Cuarteles........»o l«500o000«—

SIII Adquisición de Material Mayor,o 776o675»58
XIV Muebles y Utiles......... o o o« 298.W.70
XV Imprevistos................ o o 30ol^3o7^

XVII Intereses sobre préstaitoa..... 87o39^«65XIX Adquisición Equipo Radio y Cote.
S® 5o 957 o882 «o9Diferencia líeta Menor Gasto
FlV95^/;552-;ST
XXX300CKXXXXX3DC

Menor gasto en relación Presu-
puesteo E® 5o223.578o52
Menor entrada en relación
Fresuj-uestOo lc99Co579.¿s-7
excedente al 31 de Die o 1972, F3725^T9^B5

XXXXXXXXXCTXX3C

Mayor Gasto 
E» 567o 2G?,-»

7o911'»50
6?o768,18

10.325o75
86o030o9'i

5o223o578o32

xxxxxxxsaaaxxxx

Movimiento de Fcndoe en Moneda Sx‘:rán.igra. 
Entradas«
,:¿xcedente d© 1971« .......e.o USS ^OoOOOe“*=’Subvención Percibida eu 1972o...o..o 50.000o'«=Intereses Depositados a Plazo 1972.0 516o54

Gastos.
VS$ 90o516o34

Regiotro Importación U® 853^52 
■’ '• 853453

Saldo Disponible al 31 Dieo 1972c

U31 21.696.62 1.751c80
23o448o42

U3S 67o068.12
XXXXXXXXXX3CXXXX

321 Tesorero 'Senaral explicó los motivos de las menores y ®ayo=' res entradas.
3n seguida, el Secretario General dio lectura a las ffiodificaols- nes in roducidas al Presupuesto del año 1973« que son las siguientes?



■DS V" 
— o 'J-

rada a <>
I Rsnta de Frcf iedadee
II Subvención Municipalo«..«a «.««
Ill Subvención Compañías de Seguroscoa 
IV Beneficios de HipódromoSo«.». *
V Ccclsióh Apuestas Hútuas» •«...
VI Entradas Variase«o • o .
VII Venta de Especies^ ..o.
IX Polla Chilena de Beneficencia o 
XII Entradas Ley 12«027 
XV Intereses.•««o•,. ̂
XVI Entradas Ley 6e057

e O ^

• 0 9
• O O
o o o
• 0 3  
O O d
o o o
• • o

XVIII Diferencias da Cambio Ley 17o328» 
XIX Reembolso Reâ Juste Remuneraciones* 
XX Excedente de 1972o.. o.. ••••oooo

o 4 o oSubvención a las Compañías Ramuneraciónes o.Adquisición de SSaterial Kenor®.

Ggatos<
I 
II 
III 
IV 
V 
VI 
VII 
VIII 
IX 
I 
XI 
XII

Guart o........o..«•««•
XIII Adquisición de material Hayoroe..on v  Kuebles y Utiles«............. .XV
JJ 
XVII
XIX Instalación Equipos Radio y Com,,o

Hafta y Lubricantes«.............Teléfonos y Servicios de Álaroa... Uniformes de rrabajOo..•..o.»«..,o Conservación y Eeparac© Sdif« y C Segures..........Gastes Generales»Ca;)a de Socorroso

O
o o i9

Imprevistos ................... a?Amortización Brlstamo Bco.> Estado

Aprobado por ProposiciónDirectorio Kuev̂ o Presuüuesto

P 52O0OOO0-» E“ 3OO9OOO0 —loo«0000-= 1500000o»“
98O0OOO0— 10 220 0 000 n <=>=■2 a000 00000 2c090o000o»-
135oOOOo— —26 o 000~“=40<»000<,-“ 40o000o-=20.000o-= 20 0 000 n "=•43200o000o — 3 0 650 0 0000 ‘=‘=‘9o40Co0009“- 15o960o000o-=200o000o“==̂ 200c 000 o'*'«
8O0OOO0-- 801000o '==Co lo250«.000o— «= 0'̂125«000,-» 769.000«===

1 •■ • •* 91So000o=-. 4o500o000.-» 3o232o998.85
e> 23o550o000o— E“ 28o856o998.85
XXXXXXXXXXXXXXXX xxxxxxxxxxxxxxx:«

,EP lo280^000o-» E? 10440«-000-.—
, 7o000o000o=>- 7 0 500 0000 0
1 20000oOOOo““ 2 0 250 n000
. I0OOO0OOO0-» 1 p 250 0000o —, 3OO0OOO0— 600 0 0000
, 350c000o— 450oOOO-,“=
1 10000« 000o““““ Io250o000o—, l»500^000o-- Io750o000o=», lOOoOOO,— 200o 000o-’“
1 600 G0000 800c 000"—=
, 200^000»— 2000 0000» 0 .» 2 o 500 0000o““" 5 ■:>000 0000•“<=> 2 0 600e 000e •*= 3o000o000c-=, 700o000o~= 800O0G0O--
1 670 0 000o ~'=’ 6660998.85, 500e000««- 300 0000''“='=’
> 200o000o=*“ 200 0000c —
! 1 O¿50o 000o“*“ 10 2 0 0 0 000 0

EP 2 3 .  5 5 0 . 0 0 0 o » »  xxxxxxxxxxxxxxx E» 28o856o998.85 xxxxxxxxxxxxxxxx
A coatinuacióng el Secretario General leyó el Presupuesto en 

dolares9 que os el siguiente:
Entradas ó
I Excedente al 31 de Diciembre de 1972 
de las subvenciones en dólares para 
equipos de comunicaciones radiales 
y telefónicas* U 3 3  6 7 c 0 6 8 « 1 2  

XXXXXXXXXI-OCXX

Gastos:
I Adqui.sición de equipos de comunicaciones radiales y telefíinicas ÜS$ 67o068o12

XXXXX5CXXXXXXXX



SI 'Tesorero General explicó también a qué se debían las modi- 
fioaciones introducidaso Agregó que el Consejo de Oficiales Genera
les había acordado reembolsar a las Compañías las sumas que tuvieron 
que pagar durante los meses de octubre,, noviembre y diciesbre por con
cepto de aumento de los jornales de los mensajerosq con imputación a 
los fondos que se pusieron a disposición del Cuerpo^ por disposición 
de la Ley 17oS28o para ese objeto y por el período indicador

El Director de la lia o Coapañía expresó que cuando el Directo-» 
rio se pronunció sobre el proyecto de Presupuesto para 1973 él hizo 
ver que el aumento de la subvención e las Compañías era inferior s le 
realidad del alza del costo d© la vida o Agregó que si bien con el au 
mentó que había propuesto el Consejo de Oficiales Generales al Directo 
rio se llegaba a un reajuste del 100 % con respecto al año anterior^ 
sieaapre se quedaba por debajo del porcentaje de las alzas habidas? a 
las cuales tenían que hacer frente las Compañías^ principalmente por 
concapto de remuneraciones y de gastos esenciales para la mentencion 
del cuartelo

SI Superintendente informó que el Consejo de Oficiales Generad
les no pudo proponer un alza mayor que la del 100 % a la subvención 
para las Compañías^ porque tuvo en cuenta que los siastos de instalació 
de los equipos de radio y comunicaciones, que estén contemolados en la 
Partida XIX por un monto de E® Io200o000o“ 9 seguramente serán muy supe
riores« Añadió que lamentablemente había sido imposible determinar 1& 
cantidad exacta 9 a pesar de las diligencias realizadas con ese fin tan 
to por la Comandancia como por el Tesorero General y al propio Superin 
tendente y que tampoco es posible precaverse habiendo comprado elemen
tos que vayan a emplearse en ese trabajo^ porque seg6,n la firma impor- 
tjdoro jue representa a los fabricantes^ el desembolso en su mayor par
te corresponde a obra de manoo Informó que el compromiso fue el de 
entregar la mesa telefónica en el mes de julio« pero llegará en n'bril 
y que se esperaba tenerla totalmente instalede e fines de añOf, lo que 
obligaría e afrontar los gastos con cargo al actual presupuesto^

Ofrecida la palabra y como nadie formulara observaciones fueron 
aprobadas las modificaciones introducidas al movimiento de fondos ha« 
bido en el año 1972p el nuevo Presupuesto de Entradas y Gastos pare 
1973 cue se consigna en la presente* acta y el Presupuesto en Dólares 
norteamericanos para la adquisición de equipos de comunicaciones radia= 
les y telefónicas«

EXHIBICION DE PELICULA SOBRE EL CüüHPOo El Superintendente infor 
 ̂ mó que el Consejo de Oficiales Generales autorizó a la 15a•< Coispa 

nía para prestar su colaboración en la filmación de una película sobre 
diversos aspectos de loa servicios qus presta <=í1 Cuerpoi que esa feoul 
tad se otorgó sujeta a que antes de ser exhibida püblicamente tendría 
que ser sometida a la consic’ei'ación de los Oficiales GeneraleSo Agre=̂  
gó que el Director de esa Compañía le había pedido que invitara a toa
dos los miembros del Directorio a ver dicha película,, inmediatamente 
después que se levantara esta sesión^ para lo cual se concurriría el 
0x-cuartel de la 4a<, Compañía«

Se levanté la sesión a las 20«45 horas»



‘OÜSBtO DE 30l!BKRCS DE SAKSIAaO

Sesión ordinaria de Directorio celebrada en 7 á© febrex^ de '197!̂  o
So abi*i6 la seaión a las -19 liorasg presidida por el Superintenden

te doa Sergio Dávila, y con la siguiente asistencia:
Vie asup srintendent e 
Comanòaàte 
2® Comandante 
3ei*> Comandante 
4° comandante 
Director HonorarioU 
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don Alfredo Fo Fernández^
" Femando Cuevas,
" Jorge Sá3.asg 
” Jorge Trlsottio 
" John teomaaiSg 
" ílemán Pisueroa,

Enrique PíiillipSp 
Jorge Gaeteo 
Juan Eo Infante 9 
Hernán Banderas^ 
lairique Colin^
Muardo Swinbum^
Sergio Eo¿as9 '
Juan Alvaresíg 
José IHzpper,
Salvador Cortés«
Carlos Corsi,
Héctor Orellana,
Jorge Corona«
Rodolfo Villáseca 
Santiago Ferreiro^
Sergio 0®R2?'an!í Delfín Bezares5 
Raúl Ara^m*
César Hatiarana®
Lino Echenique, j el Teso- 

(Merio Swinburn) que actuó en subrogación.
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rere General que suscribe 
del Secretario Genéralo

El Superintendente escusó la inasistencia del Secretario General 
don Gonzalo Figueroa, del Director de la 2a« Compañía don Eeméa Bece
rra V del Director de la 8a, Coŝ paiila don Manuel Rodriguez M« 5 ausentes 
de Santiagoo .
ACOJASo Fueron aprobadas las actas de las sesiones celebradas mx 3̂  i6 
7 .26 de enero ppdo»

Se dio cuenta y se traté:
'I®.,- REÍÍÜHCIá Y ELSCCIOK DE DinECOíOR DS LA Sa, COiaPAl̂ lA Y DE CAPIT/ü!?

DE L;. 5a» COMPATíIAo De que la Sao Compañías en sesión eaEtraordi» 
naria celebrada el 10 de enero ppdo, aceptó la renuncia presentada por 
el Director don Ramón Fernández Valls y eligió para desempeñar ese car
go ai voluntario don Manuel Rodríguez Elartinez y de que la 5a« Oompeñia 
en reuniSn extraordinexia celebrada también el día iO de enero aceptó 
la ríínuncia de Capitán a don Sergio 3}auli3 Muñoz y eligió en su reemplSF- 
zo al voluntario don Jaime I^aña S6spa3.ái55&„

SI Superijtttendente manifestó que aíj?; cuando se encontraba ausente 
de la sala el Director de la 8a« Compañía don Manuel Rodr/iguez manifes
tarla al Directorio la forma en que d^lora el alejamiento de don Rsjaón 
Fernández9 que sirvió el cargo ie Director de esa Compañía con acierto, 
con dedicación y con entusiasmo* Recordó que formó parte áe la. Coini«- 
sián del pre:2iio de Estímulo ei aao recién pasado, la que concluyó su 
informe fonaulando interesantes proposiciones de reformas que incluso 
obligarían a nodificar el Reglamento General, Hizo presente los agra« 
decinientofí del Directorio por el desenpeño tan lucido que tirvo de "'su 
cargo don íiaaión Femándes«

En seguidaj el Secretario ^Jeneral Subrogante dio leotura a una co
municación del Director de la Sa* Cospañla en la que excusó su inasis« 
tencia a esta sesión, lamentendo verse ausente precisamente de la oe“ 
sión en que el Superintendente iba a darle la bicjnvenj-da en nombre del



Directorio., Le agradece tanbién la ayuda que tan geatilaente le ofẑ e-. 
ciera y ejqpi’esa su deeeo de roRlisar una labor eficaz y croi-tiva quo 
sigaifique un efectivo apo2?te para mantecar el prestigio y la buena 
malucha de la Institución o
2® o- AGimDSCIMIiilíTO DE CCHDOLEKCIA» De una nota d© la 5a* Compañía 

por la que agradece los sentioiontos de psear do la Institución 
que lo expresara ©1 Directorio^ con motivo del lamentado fallecimiento 
del láiembro Honorario del Cuerpo y Voluntario Honorario de esa Compa
ñía don Alberto Valdés Alfonso.,

Al archivo a
5°o«» GFICIiXIDADES DE OÍROS CUERPOS DE BOMBEROS DEL PAIS, De las notas 

con que los Cuerpos de Bomberos de Coyhaiotue, Illapel, Los Andes, 
Puerto Montt y San Antonio comunicaron la constitución de su.3 Directo-- 
rios para el año i975í>

Por haberse acusado recibo de dichas comunicaciones, se enviaron 
al archivoo
4°:,- NOTA DEL SEEOE I1T2EHDÍ3TÍÜE DE LA rSOVIKCIA, Do vea oficio del s ^ r  

Intendente de la provincia de Sontiego por el que acusa recibo de 
la nota en que se le comunicó la nómina de los Oficiales Generales ele- 
giclos para el presente año, a quienes deseó éxito en. sus actividades, 
añadiendo que estará atento a prestar a la Instituci^ le cooperación 
necesaria para el mo^or desei^eño de su noble misión«

Se tomó conocimiento>
5® o» NCllBEAMI.JSTO DE MIJÍ330S 1T£ CCiSISIOFiIS .líTEG « En la Vacan

te producida en la Coiaisión del preasio de Estímulo por el cambio 
de Director habido en la 3a» Corapañia, le Besa propuso designar al Di» rector de la 20ae CíMŜ añla don Raúl Araya López.

iGualnente, propuso designar miembrc de la Comisión Revisor» de 
Libros de la Coosndancia, Secretaría y Tesorería Generales al actual 
Dií̂ ector de la 8&0 CoE^eáia dcai Manuel Rodríguea Martínez o

Fueron efectuados los nombranientoSt
6®«- NCl3RÁI!IÎ íT0 DE CCMISIOHo KL Superintendente manifestó que el

Consejo da Oficiales Generales, que estaba coiaisicmado para llevar 
a la práctica la creación de ur.a Central de Compras, había estimado qp€- 
el neáor caaino para proseguir esos estudios sería que loa efectuara 
una Gomisión de niioabros del Di-rectorio, Que9 ademas, acordó sugerir 
que estuviera formada por los Directoras de la lia, Coapañía dcm Carlos 
Corsi, de la 12a.» Compañía don Héctor Orellana y do la 17»« Compañía 
don Gantiago Ferreiro»

Fue acogida la proposición»
El Superintendente de^ó en claro que la Comisión podría hacerse 

asesorar por los voluntarios de la institución que estimare conveniente.
7®o“ MOVIl̂ lIiaSTü DE POrrooSo Del movimiento de fondos correspondiente eíl 

mes de enero, con infonae favorable del Conaeáo de Oficiales Gene
rales 9

Fue aprobado©
8®.,- I2iF0Rí!î CI0Hi:S REri2REI\̂ TE3 A Lj: CAJA D2 SOCORROS T ASISTEfíCIA MEDI« 

CAo De que el Conseco de la Ca^a de Socorros y Asistencia Médica^ 
en sesión celebrada el 10 de enero ppdo*, reeligió en el cargo de Ciru
jano Jefe del Servicio Kédico del Cuerpo al Dr. don Rafael Vargas Díaz, 
voluntarf.0 de la 13a» Compañia» .

Además, de conformidad con lo dispuesto en el artículo 8® del Re» 
glaiii'anto de la ca^a# se informó al Directorio del movimiento de entra«» 
das y salidas habido durante el año 1972, el cual fue ap'̂ obado»

A petición del Director dí? la 'íZe.r. CowpaSlR se acordó enviar co« 
pia de este estado de fondos a los Miembros dol Directorioe



Sao 42?
9&0 854

5a, 2o653

9°»~ PRPHI05 DE CCNSüJi’jrciA* Da las siguionteE propuesta*? parí, premios 
de coastancia presentadas por el Conandante y recomendadas a la " 

aprobación del Directorio por ai Consejo Oficiales Generales:
Voluntario; Coppafiia; Sobrante «

3 años;
Don Miguel Duran ülloa 
” Enrique p6res Dreyse

43 años8
Don Raúl Oltaedo Fontaiae
Fueron concedidos los premios »

10*0- CUADRO D3 HOHCIí D£L OUbRPOo Del informe del Coaandante por el 
cual dio a conocer el detalle de los actos obligatorios genera

les del servicio habidos durante el año *1972 y la nòmina de los volun-» 
tari.os que foraaa el Cuadro de Honor del Cueroo correspondiente a ese 
año, de conforaiciad con lo establecido en el Art, 125 del Reglasaento General

Dicha nómina y el detallo de loa actos, como también los pretiios 
de asistencia que correspondieron a los voluntarios, ee indican a con=- 
tiauaciSni serrido!

ToXuntarlp ; Clast iitos meaea días Asisten“
cias;

Don Francisco Mérida Padilla 
” Femando Cuevas Bináis 
’* Alberbo Briceño Cobo 
" Alfzíedo Amador Peña 
“ SLias Cares Squiff .
” Alciblades Sánchez Ugarfee 
'* Hernán Sagredo Huerta

jSl total de los actos generales del servicio alcanzó en el año 
pasado a 112» cantidad que se desooBg>one así;

Incendios.» ... o.« «•. ... «.» ... ... ..o 89
Funerales,,> ».o e». ..a <.«, ..a ..o ... 15
Citaciones del Dii*ectoriOo. •«<. •.« >.« ... 5
Distribución de Premios ......... . ......... . ... 1
Reuniones para elección de Oficiales Generales o,,, 6

8a 0 8 4 14 112
7a. 31 2 4 111
13a, 21 11 17 110
8a. 4̂ 11 12 10912a„ 2 9 12 1095a í. 11 i 26 108
6a, 2 4 4- 108

Total »«. ..o 112g ci;̂ o 
es 4» es decir* IriLenen derecJi© a figurar esa el Cuadro de Honor los vo<“ 
luntarios con 108 asistencias, a lo menos^ a los actos mencionados«

En virtud, de lo establecido en el Art» 125 del Reglamento Gene
ral y en el Acue2?do K® 42 del Directorios da carácter permanente, co- 
rií'espcaadié otorgar a los voluntarios que se indican las distinciones 
que se seña3.an:
Medallas de bronce; Años; Obligaciones: Asistenclafi:
3a» Compañía Don Francisco Kérida

Padilla

5a# Compañía Don Alcibiades Sánchez
Usarte

Fue aprobado el informe y, en consecuencia, ae concedieron los 
premios de asistencia a los voluntarios señores Mérláa. y Sánchez y se 
acordó transcribir el testo de ese doc\anento a las Compañías«

31 Superin'aendonte, on nombre del Directorio, felicitó al Comen- 
dsnte por haber figurado en el segundo lugar del Cuadro de Honor de Is. 
institución correspondiente al año 1972*, Agregó oue era erfcraordina-

1968 93 90
1969 108 10¿Í-
1972 112 112

1970 115 108
1971 95 931972 112 108



Pag,
rianente eá^J^lar^.sador para todos los volunts.rios del Cus3:ipo que m e 
ra jefe del eando activo quien fl̂ ûrara en dicho lugar, porque ello re
vela la dedicación que pone el Comandante al servicio en el desempeño 
de las funciones a su c&rgo» Pidió que liiciera llegar tembiéa iguales 
felicitaciones al Insüector general don Alberto Briceño y a cada iino 
de lo3 voluntarios q'ae tuvieron figuración en ose cuadro que es el de 
la mayor distinción por el sacrificio ex1>raorinario quo significa lle
gar a ocupar un lugar i:n 11»

El Oonaadante e:ípres6 que con mucho serado haria llegar las feli
citaciones que el Superintendente había esĝ resado en nombre del Direc-» 
torio* tanto al Inspector General señor /J.berto Briceño como a cada 
uno de los voluntario que merecieron figiarar en el Cuadro de Eonor del 
año 1972q porque sabe que para los voluntarios eso significa un enon?ìe 
sacrificio^ pues ellos carecen de los medios de ccmunioación con la 
Central Bomba de que disponen los Comandantes, que si bien los esclavi= 
saj no ea menos cierto que loa Ffiífatiene al tanto de todo lo qiie ocurre. 
Por Io dismo, declaró que estitaaba que ellos si quo riorecian una feli
citación, En seguida a^^radeciS las felicitaciones en lo referente a 
su persona, pero repitió que él habla tenido megores oportunidades Ae 
informajTse de todos los actos ocurridos «.

ITOHLiE DEL COrĴ JíDAHTE SOBRE AOÍOS DEL SERVICIO X AL2AS Y BAJAS 
 ̂ DEL PiníSOlJAL» Del informe en referencia, en el que se e3£pa?esa 

quê  durante el aes de enero hubo 9 incendios con alarma p̂ Sblica, 255 
sin alarfflia pública y 38 otros servicios, o sea, en total 282 actos^ 
con un téroájio madie diario de 9?09; que el total de actos a que habla 
concurrido el Cuoipo el año anterior hasta igual fecha sumaba 267a con 
un término medio diario de 8561, lo que ĵ efleda un aumento proporcio
nal de 5,7 íáo

Se informó también que ©1 total de voluntario al 31 de diciembre 
de 1972 era de 1„842, que en el mes de enero ingresaron 28 y las ba^as 
fueron 17í quedando en 1o853 el n-Smero de ellos s También ae dio a co
nocer la antigüedad de los voluntarios dados de baja y que 8 lo fueron 
por renunciase ^ por separación, 4 por eĵ pulsión y 1 por fallecimiento,
12°o- 0RDEIÍ3S DEL DIA DEL COE:a2íDíl3TEo De las Ordenes del Dia K°s, 6 y

79 íiictadas por el Comantlíint© coniechas 18 do enero y 1® de febrs 
ro, respectivamente» Por la primera de ellas fi^ó 'Jíí nuevo orden de “ 
precedencia a los Capitanes para el reecTLJlazo d© los Comandantes en el 
servicio activo y por la otra aceptó la j?enimcia al cargo de Ayudante 
General al v'oluntario de la $a» Compa:íla don Fernando Munita Fuentes y 
designó en su reemplazo al voluntario de la misma Compañía don Alclbía= 
des sánohez Ugarije»
1 3®«- AUS3HCIA DE VCLIMTAHIOS EE ACTO DE REFAliTICION DE PHEMIOBu El

SuperíJitendente recordó que en le sesión ordinaria que celebré 
el Directorio en el mes de enero ppdOo se promovió vax debate acei-ca de 
la inasistencia de voluntarios al acto do distribución'de premios, es»» 
pecialmonte en lo <sue se refiere a quienes hablan sido agraciados con 
tales distinciones y quo después de haberse debatido varias ideas^ se 
encomendó al Conseco de Oficiales Generales que propusiera alguna solu^ 
ción al rei^ecto, "

El Secretario General Subrogante dio lectura a un Memorandum ea 
el cual el Conseco manifestó su parecer al respecto y que dices

”E1 Conseáo de Oficialas ae.neraleS5 en cumplimiento del encargo 
que le encomendara ©1 Directorio an la sesión del 3 de enero ppdOo, 
estudió cómo podría ponerse fia al menoscabo que he estado afectando 
últimamente el acto de distribuci-^ anual ds premiosp a causa d© la ee- 
casa asistencia de voluntarios de ciortaí? Compañías y de la ausencia^ 
incluso 9 de algunos de quienes deberían habc-r concurrido a recibir la 
distinción que alcanzaron<»

”E1 Consejo resolvió proponer al Directorio que acuerde el envío 
de -una nota a las Compañías en la que ss recalque la importancia que 
reviste dicho acto, que precisamente se efectúa en la fecha de recor
dación de ua nuevo aniversario para realzar aún más el hecho de que es-, 
la Institución se premia sólo a quienes se han hecho acreedores a la



distincìSn que se los otorga, ya ssa por su «joastsjaeia durante -un 3;’0S-> 
t;ro C0230 por haber tenido fiî rac:.6n en el Cuadro de Honor del Cuei^o 
en el año anterior^ o bien porque i’eciban insignias qtxe son el oestimo^ 
-ìlio de la gratilmd de la ciudad, demostrada a través da la I„ Mimicipa= 
3.idad ds SantisíjOj por servicios cxue se íísjbzl prestado al ifecindaxio~ 
diu?aate 35 7 50 sños«

”5?odo lo saterior, unido a qtis se trata de im acto del servicio 
de los que tienen carácter obligatorio y que cue2i1;a con la presencia 
de atitoridades de gobierno y msnicipales invitadas esspresainente,̂  bacea 
aeeesariOs a ¿juicio del Consono, que los Directores y Gapitantes de 
Compañía se esfuercen por ir.f5iulcar en los voluntarios el deseo de dar
le el mayor birillo posible^ para evitar que pueda con-joturarse siquier 
ra que existiere el propósito de desatender esa aoral o des«
estimar ̂ a importancia de le ceremonia«"

El Director Honorario don Hernán Figueroa manifestó que segura'̂  
mente el' Conseco de Oficiales Generales Siabria tenido en cuenta mucM,- 
simas razones para llegar a forrau2-ar esta proposición, perî  que la 
periencia hebia deiaostrado que un acueiúo qus dejara ea tal libertad 
no iba a surtir efecto» Estimò que decir a los voluntarios que debiaa 
asistir no era necesarios po.̂ que ellos sabezi que esa es una obligaciàni, 
Grayé qt:̂  después de 20 años de osrperiencia ya no quedaba, otro recurso 
que obligarlos a proceder en forma distinta a corao han estado haciéndo» 
lo y llegando« inclusos como lo supo con posterioridad a la sesi&n en 
que se refirió a este asunte^ al extremo de haber estado algunos volim 
tarios preiaiados en los palcos del teatro y no acudieron al llamado 
que 36 les hiciera a recibir su distinciéns por estimar que con esa 
actitud colocaban al Cuerpo on una posición falsa frente a las autori
dades y frente al público mií5Eso qiie acude precisamente a aplaudir a 
quienes han sido premiados» Hepitió que veía llegado el aomento de 
establece alguna penalidad ptira los voluntarios que no asistieran a 
retirar sus predios y que no dieren aviso alguno» Dejo en claro que 
su propòsito no fue el de insinuar? que se castigara a todos los que no 
concurrieran» síjao a quienes ni siquiera se excusasen, lo que conside-» 
ra obligacién minimag para ^ e  el Secretario General no de lectura a 
sus nombres y no se note su ausencia» Se basò para su2)oner en qae al 
acuerdo propuesto por el Confíe jo no iba a surtir efecto, en que ya an«= 
teriormente se instruyó a lea Capitanes de Compañía para que con cier« 
ta antelación informaran al Secretario aensral de esas inasistencias 5 
pero el sisteme no dio resultado. Recordó que el Superintendente ? en 
la sesión anterior, manifesto que tuvo que dar es^plicaciones al señor 
iilc.̂ de cuando eran llamados los vcü.imtarios y no con^arecían y lo que aisao ocurrió a él con el SuRarsado de Negocios de E^ana, Manifestó 
on segülda que no iba a fomulai? nuevas observaciones^ pues sólo que
ría dejar constancia de su opinión acerca de la in¡9ficacia de un acuer 
do como el que proponía el Consejo» “*

Si Director de la 13ñe Compañía ©apresó que coiaaidía absolutâ  ̂
mente con el parecer del Diî sctor Honorario don He??sian Figíieroa Angui« 
ta^ Afiadió que le inquietaba c-1 hecho de quo algunos voluntarios se, 
onca’atraraa ea la sala del teatro y no hubieran demost.i?ado interés por 
recibir sus prerjios. Hizo pî esents que él 9 que no tenia a su cargo la 
atención de ninguna visita, ne sintió incómodo al advertir tanta eusen 
oiat. calificó de burla esa actitud y de inaceptable de i-acibir el pi^ 
laio a ua voluntario que p>?oceda en esa foraa y no pareóla admisible *” 
ta3. conducta ni a ^  cuando la ceroaonia fuera privada y menos, sin du
da 5 tratándose de un acto con invitación a autoridades.^

El Bii’ector de la 11 a, Coopsiñía declaró también que coincidía 
con el parecer del Director Honorario señor ?igueroa en cue lo propues  ̂
to era íwlb. recoaendacióa y no \ma exigencia.- Opinó que la inasisten
cia era motivada en gran pari;e por fallas de orden administrativos Dio 
cuenta de que él se habla preocupado do obtener la lista de todos los 
voluntarlos de su Coapañia cue recibían premios y les envió una nota 
advirtiéndoles cue las entre.das para el acto estarían a su disposición 
2 0 3  días antea de que se efectuara y que, cosso consecuencias sólo 
dos voluntarios faltaron y por causas justificadas o Sugii'.tó que la 
ComaJidsncia pusiera a disposición de las Oonspaui-as, con la debida ¡an» 
ticipacióng la lista de los voluntarios de cada una de ellas que fueian
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a recibir precios y que enviara taíabién 2 o 5 cLias sntos las correapojc 
dientes entradao, pues esta vez se recibieron el día antes del acto a 
iidemásg que se pidiera a los Directores Q.ue conunicaraa al Secretario 
General las inasistencias con anticipacién« Ko se declaró pai’tidario 
de nacer exigencias perentorias, como podrían ser las de que no se otoi 
gara el premio o se sancionara al voluntario que no concurra, porque “ 
habría que crear un tribunal especial para que fallara en cada Trircuns-» 
tancia j en cada caso, porque sin duda a algunos voluntarios se les 
presentan incoAv.ínientes que les impiden acudir» Agregó que lamenta^a 
que sólo allora viniera a saberse que hubo voluntarios que estaban pre
sentes en el teatro y no quisieron recibir sus predios y que de eso 
debió darse cuenta al Superintendente o al Comandante, porque el hecho 
de que no hayan acudido al llamado que les hizo el Secretario General 
en la misma ceremonia significa desobedecer una orden, Terminó expre«>- 
sando que se imaginaba que quienes están en conocimiento de los nontoss 
d© esos volimtarios los darían a conocer a las autoridades del Cuerpo<,

ZL Superintendente manifestó que en el Consejo de Oficiélee Gene
rales hubo las siguientes opiniones» Un camino podía ser el de modifi
car el Reglamento General y so establecie«i algima sanción para los vo
luntarios que agraciados con una distinción del Cuerpo no concurrieran 
y no excusaran su inasistencias o bien, que fuera la propia Compaila 
la que sancionara esa actitud? que se creyó preferible dejar entregado 
el primer punto al criterio de los miembros del Directorio » a quienes 
ol Haglameáto General franquea el camino para proponer ^  el seno de 
este organismo módificacioues a dicho Reglamento y podrían hacerlo en 
el curso de las discusiones que se empezarán próximamente « For el mo= 
mento» el Consejo creyó preferible proponer al Directorio ese acuerdo, 
que ao es tan lirico como lo había manifestado el Director Honorario 
don Hernán Figueroa^ puesto que en el fondo envuelve uaa recomendación 
a los Directores y Capitanes de Compañía para que promue'í’an la asisten
cia de los volxmtarios y especialmente la de aquellos que reciban pre
mios del Directorio o Hunicipalesi deja entregado a las propias Compa
ñías poder establecer, ya sea por un acuerdo de carácter permanente o 
por codificaciones a sus propios Heglamentos, sanciones pára quienes 
no asistan ni se excxisen,. Incluso més, el propio Secretario General 

#.l seno del Consejo formuló igual indicaci^ que el Director de la 
lia-, Compaaiaq es decir, que los Capitanes de Compañía, con ima antici
pación que podría ser de 15 minutô -T a la de iniciación de la ceremonia? 
le r.iersn a conocer los nombres de los voluntarios que estuvieran im* 
P'3dllo8 de concurrir«- I3a seguida esplicò que lamentablemaates a pesar 

laa .diligencias de la Secretaria, no pudo ^sponer de las entradas 
para la función del 20 de diciembre sino en lá mañana del mismo día en 
que fueron entregadas a las Compañías ̂ lo que impidió que pudieran en» 
viarlas con la oportimidad con que lo ha hecho en otros años o Declaro 
que, le constaba que hubo especial preocupación por obtenerlas antes, 
pero que lo impidieron circunstancias ajenas a esos deseos.

El Director de la 11a« Compañía agradeció esa información y agre
gó que deseaba que a lo propuesto por ©1 Consejo de Cficial«-s Genera
les se agregara que la Comandencia pondrá oportunamente en conocimien»- 
to de los Directores de Coc5>añia la n&nina de los voluntarios premiados 
con el fin de que los Directores lo comuniquen a los interesados y les 
pldaa cue asistan a recibir siis distinciones ̂

Si Director Honorario don Enrique Phillips pidió que se entendie
ra que la mención que se había hecho a la Comandancia corresponde a la 
Secretaria General, que es la encargada de la repartición de premios-,

El Superintendente ofreció la palabra acerca de la indicación
fo2?aj-sAlads por el Director de la 11 a> Compañía,

E3L Director Honorario don Hernán Figueroa consultó si no serla 
raás conveniente tratar este asunto cuando se estudiaran las reformas 
al Seglamento Generalo Observando que la mayoría de los miembros del 
Directo:^© no habían dado a conocer su opinión^ esjpresó que estaba 
cierto de que muchos de ellos no estaban de acuerdo con ía proposición 
del Consejo de Oficiales Gener%;LeSo Hizo indicación en este sentidoo



H  Superintendente ofreci6 la palabra solare la indicación d© a
placar el pronunciamiento sobre este asunto hasta q̂ ue se discutieran 
las reformas del Reglaiaento General del Giiarpo» ‘

Si Comandante ej^resÓ que corapartía el parecer Eanifestado por 
el Director Honorario don Hernán Figuerca en cuanto a que el asunto se 
estudiara taiübién cuando se trate de las reformas al Beelamento Gene-» 
ral, pero añadió que no vela impedimoato para que, entretanto se comu- 
nicera a las Coco^añlas el parecer del oonseáo de Oficiales Generales 
con la indicación que fonmiló el Director de la llao Compañiac Además^ 
reccgiendc las expresiones vertidas por el Director de la 18ao compa
ñía cuando mímifesté su preocupad6n por este asunto, expresó que es
taba. segui'o de que si en su Cosjpañla se presentara uno de estos casos 
el haría fancicnar los organiŝ .oc discipl5jicrios que pusieran remedio 
a la situación y que, probablesaente casi todos -no pocr5.a asegurax* que 
todos- procederían de igual manera,, Fonmiló indicación an el sení:ido 
quit habla manifestado,

JEl r-irectoi' Honorario don Hernán Figueroa espresó c,ue no iba a 
o]̂ 5x;ar porque se envicia o ao esa nota a las Compañías pero ei repeti= 
ríe. que si eso se iiacla resultaría ineficaz» Declaró qitò discrepaba 
de lo dicho por el Comandante basándose on que después qrie el Directô - 
rio había rechazado la idea de considerar falta el hecho de que 1211 vo*’ 
luntario no avise que no irá a recibir su premio algñn Director fuera 
a pejisar que por medio del Consejo de Disciplina de su Compañía pudie
ra llegar a sancionarse a un voluntario por eso, puesto que la idea no 
la acogió el Directorio ni en lineas generales ni en principio 9

El Director de la 12ac Compañía e^aresó que el Director Eonora«“ 
rio don Hernán Flgueroa, al pedir que el estudio de este asunto se rea» 
li2£j?& conjimtamente con el de las reformas al Reglamento General, es
taba dando mayor plazo para que se llegam a alguna solución de este 
asüT.to, puesto que podría prolongarse el estudio de las reforjas re
glas entarias., En cambiog la proposición del Consejo de Oficiales Ge
nerales » reforzada con la indicación del Director de la 11a» Compañía« 
pocjrla evitar que vo3.viera a ocurrir lo mismo al término del presente
añOe
 ̂ El Director de la 6a» Compañía estimó que esa recomendación del
Consejo de Oficiales Generalas pemitiría que ateniéndose a3. regimen 
interno cada Compañía solucionara este a.sunto separadamente® puesto 
que el Capitán puede dictar \ma Orden del Día imponiendo a los volun» 
tarios la obligación de comunicar por escrito su excusa^ en caso que 
no puedan asistir a recibir el premio c 3i no lo hicieren caerían en 
falta que correspondería juagar por los orgenismos correspondientes» 
•Todavía nás^ como falta tanto pe2?a el té.-ctaino del año, podría ser ;̂ o- 
Bible que se alcanzara a introciucir alguiia reforma que reforzara aun 
el aspecto reglamentarioo
----Ei Director de la 18a, Coâ iañia expresó que t^ila entendido que
bastaba que un voluntario participara en el desfile del acto de la re
partición de premios hasta el momento en que se da retirada al llegar 
frente al Teatro líunicipal para que se le considere asistente a dicho 
acto o Como el Superintendente le informara que efectivamente era asl^ 
agregó que si sa resolviera que la ceremonia termina cuando se haya 
hecho entrega del último premio« probablemente mejorarla la concurren^ 
cia a la sala del teatro y caerla en falta el voluntario que se retira
ra gjates sin autorizaciéno

SI Superintendente declaró qué opinaba cono el Comandante en que 
seria preferible que de todos modos se enviara la note, propuesta por 
el Consejo de Oficiales Generales, con el agregado de lo que propuso 
el Director de la 11a<, Compañía, porque no veía incompatibilidad entre 
eses proposiciones y la indicaci&i. del Director Honorario don Herzílii 
.Pigusroa, En cuanto a la entrega de ima lista completa de los volun
tarios de cada Coc5>añla que reciban premios, aclaró que la anticipa« 
ción no podirá ser muchas porque para els.borar la nómina definitiva tie-= 
ne cue esperarse que cumplan las asistencias elgxmos vorantarios y haj'' 
qxiienes reciben loa premios condicionados a que obtengan las asisten^ 
cias que los faltan, a'íin el aismo dia 20 de diciembre r.
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31 Director de la 7as Compañi&g obRervanáo que lo pi^opuesto por 
3l Consojo de oriciales Generales se connmicaria a las Compañías co» 
mo i^ecomendación del Directorio ̂ expresó que concilicría la idea del 
Director Honor 2?;io <>.on Hernán S'igueroa con la opinión de quienes esti
ban preferible que no ae llegue a reglamentar este asunto en foraa 
auy taxativa c Agregó que recibida en su Cospañia una recomendación 
del más alto organismo del Cuerpo 9 el Director y el Capitán tendrán 
uS£; sólida base y la obligación moral de velar porque se cuiaplag pro
piciando la adopción de un acuerdo de Compañía9 de c&rácter permanen
te g que establezca que quien ao ¿justifique su inasistencia al acto de 
distribución de premiosg incurrirá en falta a la disciplina« De ese 
modo podrían entrar a opei’ar los organisiaos discipliñcrios de las 
Compa-iías ain que tuviera que llegarse © codificar el Reglanento Ge« , 
ner&l para conseguirlo.

El Superintendente declaró cerrado el debate y resumiéndolo 
G-jqprQEÓ que si ü. Directorio le perecía se adc^taria el acuero.o pro- 
pî esto por el Conseco de Oficiales Generales» coa el agregado de la 
isic.ieación que propuso el Director de 3.a lia® Coapafliao Declaró que 
coiricidia con el parecer de que asi se franqueaba a les GOEOjaflas el 
ca3ii.no para que puedan aplicar las laediclas disciplinarias que esti
men convenientes a los voluntarios que alaciados por el Directorio 
con alsüa preaio» no concurrida a recibirlo ni excusen su inasistencia^,

El Director Honorario don Earicvte Phillips opinó cue habría si
do Eíuficiente con que se enviara una ciroular sobre la base de lo que 
propuso el Conseco de Oficiales Generales^ porque a su po
día equipararse la circunstancia de que voluntario por cualquier 
raotivo no coacurra a recibir un premio el día 20 de diciembre a que 
los voluntarios no asistan a los Incendios - que es para lo que están- 
y fsiji embargo contra eso nadie tomaría medidas.

El Siroerintendent© declaró que ese había sido el pensaiaiento 
del Conseco*de Oficiales Generales y que,, por lo demás© los miecibros 
del Directorio tenían el camino abierto pjira proponer modificaciones 
al Eeslaaento General si asi lo estimaren conveniente c

Fus acordado el snvio de la circular, en los términos que ya 
había precisado el Superintendente, a los Directores y Capitanes de
Cocqpañia, '
14®^- líJFOEUíB DE LA C0B3ISI0H RZVIBOKA DE LIBROS DE LA CGí̂AIíDAIíCIAj

SSCRHD-̂ OilA Y TB30ISHIA GEIÍSRALLS« Bel informe presentado por 
la Comisión an referencia, en el que explica que durante varios me
ses estuvo reuniéndose en forma periódica con el objeto de cumplir 
su cometido y que el trabajo se dividió ea la siguiente forinas

a) La revisión de ia Comandancia y de la Secretaría General la 
efectuaron los Directores de la IJa, Compañía don Jorge Corona,, de la 
12a6 CoiD̂ añía don Héctor Orellana y de la 19a» Compañía don Delfín 
Besores9 y

b) La revisión de la Tesorería General estuvo a cas^o de los 
Directores de la ?a« Compañía don Juan Alvarez y de la 15€u Compaaia 
don 5faBAiio Seiseneggero

Se acompañaron los correspondientes informes, suscritos por los 
respectivos miembros de la Gomisióno

El inforsae respecto de la Secretaria General abarca cinco pá
ginas tamaño oficio; el de la Comandancia 7 páginas de igual tamaño 
y el de la tesorería General también siete paginaso

En el párrafo: "Antecedentes y criterios que adoptó la Comisión 
para revisar", se expresa que la última revisión efectuada a los li® 
brofí de la Secretaría General^ Otesorería General y Comandancia se 
realiaó el afio 1959? q^Q la Comisión decidió revisar solamente los 
libros, registros y documentación correspondiente al año I97I0 ya <3.̂  
le r.ern.a prácticamente imposible cubrir un período de doce años; que



el Fresiciente j Dii'ector ds la 13a«, compradla designó a les Dix'acto- 
res ÚQ la 7̂ :. 5̂ la 15ao Coi^añias para" que revisaran la Tesorería 
Generala ¿/a q.ue por haber sido él Tesorero General hafíta el 1° de 
diciembre de 19?!« prefirió csantiener absoluta prescindencia en esta 
rs-9̂ i3iójio Se Qsrega que como criterio de orden general la Comisióii 
oatiaó conveniente subsanar de coa^ acuerdo con los Oficiales Gene-* 
ralos correspondientes todas las faltas q.ue pudieran ser reparadas 
de iamodiato j darle especial importancia a la eXoctividad de los 
controles internos y a los métodos de trabajo y de registro emplea
dos« ' '

El Sscretario General Subrogante dic lectura a los informes 
correspondientes a la Secretaria General y a la Comandancia,

31 Director de la la,» Compañía manifestó que era muy difícil 
poder seaoriEar todo lo anotado en esos extensos y ccnpletos iraformes 
Jíj por lo miEno, sugería que en una próxima oportunidad se distribu*» 
yera copia de teles docuaentos a los miembros del Directorio, con el 
fin de que oi alguien lo estimaba conveniente pudiera formular obser
vaciones.

Si Superintendente ofreció la palabra acerca de los Jjaforaes 
referentes a esas dos reparticiones.

El Director de la la» Coi^a^iia calificó de increible que no se 
hubieran practicado revisiones desde el año 1959 o Preguntó si ao so 
hablan designado comisiones para esos efectos.

El Superintendente respondió que el conocimiento que tenia es 
que fueron ñombradas, pero ao se abocaron a la labor»

E.1 Director de la la o Coapaiila estiisó un deber felicitar a esta 
Comisión, que habla ciaciplido su cometido en forma tan acuciosa y per« 
fecta, Hepitió que era d© interés conocer con calma ese informe y 
modificó su indicación en el sentido de que este mismo documento fue
ra transcrito a los miembros del Directorio»

El Director de la 5a» Compajiia coincidió con el Director de la 
la» Compañía en que ese trabado morecia felicitaciones, pero agregó 
que como observara durante la lectura que se consignan muaerosos da
tos estadísticos, trató de establecer si existían normas que regula
ran las labores de e-sa Comisión, pero sólo encontró la disposición 
contenida en el Arfe* 22, 16 del Reglamento General, que establece 
que corresponderá en. ©Sî <̂ cial al ulrectoi'io: •’Eevistar aas&-lmente los 
libros de la Comardancia, Secretaria y Tesorería Generales« por una 
comisión de su 3on,o"o Calificó do interesante la indicación de que 
se confeccionara un formulario pa:?a que las Con^eülas oom\iaiqu5n a 
la Seoretej?la General las altas y baáas de voluntarios« porque eao 
permitirá unificar el sistemao Agregó que le preocupaba la falta 
de un control de saldos de combustibles en el î allerj puesto que si 
la Comandancia tiene que ser estricta con las í̂ ompañias debe aplicar 
también igual rigide» en su sisteua interno» Declaró que eran tantos 
los datos e indicaciones contenidos en los infoî ses que él no estaba 
en condiciones de manifestar pronunciamiento al respecto» Tercainó 
oxirasando que consultaba - y no foiíBulaba indicación - si seria posi
ble postergar el pronxinciamiento del Directorio sobre este inf orme 
para que pudiera ser emitido sobre la base de xin conocimiento más 
cabal de élo

El Director de la lia» Compañía también opinó que serla prefe
rible seguir ese canino, Anadió que tenia entendido que el Coiisê o 
de Oficiales Generales habla conocido este informe y que seguramente 
ya habría tomado medidas para solucionar algunos de loa aspectos que 
se observan, pero que si no fuera asi, s-!̂ erla que lo que se rasol” 
viera al respecto se comunicara a los miembros del Directorio ¿Jimto 
con enviarles copias del informe»

El Superintendente manifestó que el Oonseá© de Oficiales Gene-» 
rales sólo habla conocido el ixiforme en forma superficial y que, por 
lo mismo, se habla pensado en pedir al Directorio que encomendara al 
Coasa,jo cuo resolviera sobre las medidas que propone la Comisión, de 
las cuales algunas ya hablan sido adoptadas» De¿ó en claro qu9 en
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momento estwo en b u ánimo la idea de pedir que el Directci.\io 
fusr-a a pronimciarse sobre ira docî menfeo tím exrtenso sin que contará 
con los elementos de ¿irlcio para poder hacerlo o Participé del pare-“ 
cor de felicitar a los Directores* d© la 12a» y l^a^ Compañías
por el trabado que realizaron j las hiao llegar a los Directores de 
la '̂ac. j la j.̂ ao CoiüpañíLaSj qua revisaron la Tesorería General y que 
habían ela.borado un docw¡en*io que refleja claramente la foroa tan’ 
detenida en que efectua]?on su labor« Prc^mso acoger la ájid5.ceci6n 
de cj.ue se en'̂ riara copia del ijifoime completo por le misao, q-ue se 
oiaitiera la lectura de Is. parte referente a la üesoreria Generalo 
Añe.dié que también se comunicarla a los laiembros del Directorio lo 
que el Conseco resol-viera respecto de laa observaciones o

Asi se acordó«
15®«“ Al.GAKCE BEL SlIPSilNOÌENDOTE m  EELAOIOK CCN EL HOMBEk: lEOTO

DE ÜH Mia.320 BE GOMIoION» El Si^erintendent® egreso que de- 
aeaba reparar una osisiór. ea que incurrió en la sesión ordinaria del 
Directorio del mes de enoroa Hecrdó cue en esa sesión piropuso,, y asi 
lo acordó el Directorio^ como integrante de la Comisión de Asimtos 
Legales y jurídicos al volujitarlo de la 9a e, Compañía don Jorge Ley toe a 
Añadió que es una pex‘SOiia coa gran facilidad para olvidar hechos que 
hayan sucedido con Kucha antelación y quê , por lo mismo 9 el asunto 
que se referíj?ia sólo lo advirtió al revisar, coa posterioridad a 
aq-aella sesión^ las actas de las reuniones en que se trataron proble»* 
mas relacionados con la i'en'iacia que foraulera el ©ñor L€>yton como 
miembro de la misma Comisión« que entonces desec^eñaba el cargo de 
Director de la 9a-5 Compaiùias encontró conceptos que pudieran signifi- 
car^ima censura de parte dei Superintencenté hacia quien precisamente 
hab5.a propuesto nuevamente como integrante de la misma Comisión* Be¿6 
en claro que existió en su ánimo un prepósito de esa naturaleza
y que discrepancias o divergencias como esas, aue es ''ccmím que puedan 
3urid.r, son propias de la vida de la Instituci^ y de la actuación 
de cada uno de los miecibros del Directoilo en este organismo y en la 
actividad para la cual son designados por las Compañías o el Cuerpo., 
Por lo tanto0 cualqu3.er concepto que hiibiera tenido respecto del en
tonces Director de la Cos^sañía lo levemtaba en esta ocasión, 
porque* repetía, nunca tuvo si ánimo de censurar al señor Leyton^ pues 
tiene respeto por su persona^ absoluta coafianiza en su versación 
dica y segxiridad compíe'Ga ea. que él desecpeñerá ese cargo con la misma 
agilidad, eatusiascio" y eficiencia que ha puesto sieiipre, tajito en el 
seno del Directorio craao en la Comisión de Asimtos Legales y Jurídi
cos c
16"'o- ATA(¿ÜS A YOLUIJTARIOS qHF, ACTÜÁBM 531 EL SERVICIO I AGILSSIQN

AL DIRSCOÍOR DE LA 18a, COE.¡IIAí:IÂ  33* Director de- la la, Compa» 
ñle. expresó q\ie ea la mañana del día de esta sesión tuvo conocimiento 
áe im ataque de que fue víctima el Director de la iSa® Compíañia ci-ian- 
do acty£iba en uja LlEaeiado de Comondancia, por información quo leyó en 
la preasaj que sólo informa que íuei'on asx*edidos a pedradas vclunta- 
rios de la 18aa, 19a« y ctOa, Compañíasc Hizo llegar la adheslén de 
su Compañía al Director de la 18a Compañía y que deseaba que se pro
porcionara alguna información al Directorio* como igualmente* que se 
practicara la investigación del casOo

El S\Q>erintendento maiüifestó que en la noche del d5.a anterior 
cuando se retiraba^ el 2® Comandsut© le informó que estaban produci 
dose jjacidentes en un ülfimado de Comandancia a que hablaa concurrido 
esas tres Compañías y que había dispuesto que el 4® Comaiidante se 
trasladara al lugar de los hechos; que le pidió que lo mantuviera al 
tanto del asonto si lo consideraba de gravedad; que en la mañana de 
este día el Comandante le dio a conocer mayores detalles acerca de 
las circunstancias que habían rodeado los hechos; que tuvo jíI medio'- 
dia ima conversaciòii telefónica con el Di-̂ ector de la 18a« Coirpañla 
don Sergio 0®Byan para e:q>re3arl© su adhesión ante la asresién de 
que fue victims. y le hiso presente que se investigarían les hfcho|5̂ 
conforme a lo que tenia convenido con el Comándente, confistxa



en 33ietrar ima reunión para examinar los detalles de cómo se liabian 
producido estos acontecimientos; que lasientablement© s6lo pudiarón reu- 
nirsa a escasos 10 minutos de la hora de esta sesión, circunstancia 
que le habla itnpedido formarse un cuadro perfectamente claro al respec
to <, Manifesté íiaabién qus, por lo denásg el Oomandents de inmediato 
había procedido a investisar y que creía que todo derivaba de la falta 
el© fuerssa policial en el sitio del siniestro, que demoró une hora y 
culárlío o una hora y media en llegar a ese lugar, ̂ a pesar de los insis
tentes requerimientos qus se le hicieran, infonaándosel® de qua eetabEss 
ocurriendo hechos que ícpedien la actuacifin del CueipOo Agregé qu® 
tanrpoco estaba on cojadiciones de afiraar ei el incendio fu© intencio
nal o fortuito y que existían razones para pensar en uno u otro senti« 
do o Lo unico claro es que existieron liechos violentos, come lo msni~ 
festara el Director de la 18a, Compañía hacia algunos momentosen prs= 
seacia del Comandante y de los Capitanas de esa Coiŝ aála y de la 19ao

El Director de la 11a« Compañía es5>res6 que lo delicado del tema 
aconsejaba que el Directorio se constituyera en sesién secreta» Agre
gó que por los antecedentes que se darían a conocer y otros qus él so
licitarlas form̂ ilaba esa peticióno

El Superintendente constató al Directorio y este organismo aco
gió esa indicación»

Siendo las 20,45 horas, el Directorio se constituyó m  sesión sê
cretao

Teiroinada la parte secreta de esta sesión, se levantó a las 
219 35 horaso



Sesión extraordinaria de Directorio celebrada en 18 de febrero 
de 1973» "

Se abrió la sesión a las 20 horas o presidida por el Superinten 
dente don Sergio Dávila j con la siguiente asistencia:

Comandante don Fernando Cuevas?
Comandante ” John Yeomans,

rirector Honorario ” Enrique Phillips
" •' ” Jorge Gaete.-
'* 4a- " Enrioue Colin >-
” 5a- " Eduardo Swinbtirno
" 9a o '' José Tupper,
'* 14a o ” Douglas Macfcenziê

15a« " Rodolfo Villaseca.
Capitán 3af> ” RenI TroTBben,

” lOa« " Miguel PlanaSg
" 16a«. ” Alejandro Rojas^ y el Tesorero Gene*

ral que suscribe (Mario Swinburn) que actuó de Secretario General 
Subrogante-

El Superintendente excusó la inasistencia del Vicesuperintendente 
don Alfredo Fernández^ la del 2® Comandante don Jorge Salas? la del 
3er- Comandante don Jorge Trisotti^ la del Director Honorario don 
Hernán Pigueroa, y la Secretario General? don Gonzalo Figueroa 
Yáñez, quienes se encontraban fuera de SantiagoAdemás, excusó la 
inasistencia de los Directores de la la, ̂ 23*., 6a-, o 7â  « 8a * lia/,,,
12a r? 13a-, 9 17a o 9 18a o? 19a.. y 208- Compañías o .
ACfASc Ro se había distribuido el acta de le senión celebrada el ? 

de febrero en curso
FALISCIilSKTC D2L MIEfclBRC HCNOR.íRIO DiX CUERPO X VCLUKT.kRIO HOSCR.JÍIO 
DE LA 3.0a G0KPá:;IA DCIí BUENAVENTURA CASAMI .ÜELA MARAÍA..

El Superintendente poniéndose de pie g expresO: "Señores Miembros 
del Directorio: Intempestivamente he convocado a esta rî unióni, como lo 
había hecho previamente también al Consejo de Oficiales Generales? pa
ra daros cuenta del sensible fallecimiento del Bíiembro Honorario de la 
Institución y voluntario honorario de la 10a« Compañía don Buenaventura Casamiquela Maraña^

’’Buenaventura Casamiquela q natural de España? de un pequeño po
blado de Labisbal, vecino a la ciudad de Jerona, tierra heroica^ ciu 
dad que supo resistir hasta el último hombre los embates de las tropas 
extranjeras en la guerra ^por la independencia de su tierra contra las 
tropas Napoleónicas9 llegó a nuestro país allá por el año 19125 segrxra 
mente sus antepasados lucharon en esa gesta heroica relatadas en pagi
nas brillantes por el eminente escritor don Benito Pérez Galdoz en sus 
■■'Episodios Nacionales"^ Traía en su sangre5, seguramente« el deseo de 
ser'd.r y es así como el año I9I6 se incorporaba a las filas de la lOâ  
Compañía que lo contó como su voluntario hasta la fecha misma de su 
fallecimientOo A los 5 años de su ingreso fue designado Teniente 3®' 
al año siguiente elegido Teniente 2®^ posteriormente en 1924 Teniente 
1*“ de la Compañía y finalmente el año 1925 ocupa el mando activo de 
la ICa» Luego después fue miembro del Consejo de Disciplina de su 
Compañía hasta que nuevamente el año 1930 vuelve por segunda vez a 
ejercer el mando activo de su Compañía; nuevamente la iOas reclame 
sus servicios como miembro del Consejo de Disciclina hasta el año 1934 
en que el Comandante Santa María lo designa Inspector General de Mate
rial Menor o cargo que ocupa en esta casa por mss de 8 años? vuelto al 
servicio interno de su Compañía, ella nuevamente reclama sus servicios 
como miembro del Consejo de Disoiplina erj que sirve por seis veces 
interrumpidamente hasta el año 1959o

’’Quien observa la hô ja de servicios de Buenaventura Casamiquela ̂ 
poara advertir que asistió permanentemente a los actos del servicio y 
lo revela el que cada una de las distinciones que obtuviera desde ei 
premio por cinco años hasta el -e cicuenta y cinco años de servicios



fu ::ecn perras na Qt 6 me Pite ascíjndier.do en sobrantes de aaistericria hasta 
alcanzar 1?3 {iltima distlscion con 310 sobrantes Saa ea fxüai2€nta I;> 
out nos revela la lioje de :3«rvici03 de Bv-cnsvantura CavSaffiicmela5 qtjj ■- 
nes lo conoaiifios qíi algur-a for®? cuando nos iócnrporsiaos e “la lastita- 
cioü y fcinaábaiaos an eu se:'’Vicio activo,, captamos su 'jitapatía;; su ca- 
riflo j  su ent'\sia32¡o por el serricio da la caiisr. q\ia las oblige ■'.ionea 
que hemos con-^raído cor, es';a Ir^Ftiouciórií en la cual lo;? Oílcioles 
Gattaralss en istcs instant-jo j  todos los Qiembros del I):'.rec':oriO5 Is 
presentan^al Boñor Directo:? Accidental de la iO.'.. o Coapañis; sus sondo- 
lañólas mas B..nccra£5 per el deplorable fslleoimento de tsn qxc jlento 
servidor de n'aostra causa"

■El Direc'-Jor Honorario señor Enrique FbillipSo de plép expresó 

Señor- Suparintenderite: De los aquí prasentog como do«ÍQ todos loa 
■den con el

Casaa

5̂ 0 lo puedo hac'ir, le maBoria de Buanavestura Ga a atei que 3.a . 
3rlo rtjtrccado en el tifaspo a aquellos años en que Buena 

cola’co:?aoa con el Cotßonäante Santa Msr:ta en la f ;í.guela r-

ív ie -n b ro s  d o l  D i r e c t o r i o  s e s i i r a c e n t e 5 pocoa h a b r s n  que recnte: 
c a r i ñ o  que 7/0 l o  - - - . . _ - . „
lo r . ' i í ie  a l  
v e n t u r a  ^
ffias ffiás estrech a y  raas ca riñ o sa  y no ara sólo  S&nta María a l  compaña-- 
ro  a quien á l  s e r v ía  5 Buenaventura Casainiouela también era i n t i s o  j  
c a r iíio s ís it a o  ataigo con rjueDtro cocipeñero Ernesto Roldan que en ssa 
época actuaba coriio Secreta.r-io General j  yo recuerdo que si.endo Direc-- 
t o r  da asi CoBpeñía en cus ccnatentataante venía p. e sta s o f ic in a s  p c a s i  
siem pre psra díariEe e l  p la c a r de h a b la r con Roldan o con cu a lq u ie ra ^  
o tro  de esa ép o cs, ooiao Caaaraiquela era un hombre todo a io g r ía  y  aún 
re c u -rd o  que '.auchas veces ,70 le  d is c u t ía  au ori:^en y  le  dcjcía e re s 
s e v illa n o  por us eresim ca scab el da a le g r ía " ,  y Casamiquele ao l e  acep- ' 
ta b a 5 yo ra cu a rd c coiíío rals de una aeche era Gasatniquela e l que crgani'-- 
¡taPa alguna sralida a co ser y lo  haoía  .junto a o tro s nieíabros de la  O0-- 
ffiandancie y de Is Secretaría (leí; eral y por supuf;sto con su buen amiso 
Roldan4 y aunque sea ©jctraño que en este mohiento de pena recordsmoa 
algunas cosas alegres jo no puedo olvidar como tanto Pioldén cotao él 
cantabanj a su manera por Sipu8Sto> cualquiera de las coplas; de laa 
garauslas que en la juventud no« habían deleitado y que se-surawente 
que ninguno da los otros cantores españoles hubieran podido entonar 
con rals graceqojla Verbena de Ifc Palosca por ejemplo co-tjojlo hacían 
ellos dosr,

"Señor S’iperintendatit yo laaento^ coi»o lo h^ré toda la Décima 
25egurai3onte y el Guerpog el dssapa-fftciffiíentc d?» nuastro eciigo^ paro 
él que ya estjba alegado por largos años por motivos de salud da los. 
ajetreos boiab ;riles.^ estoy seguro que de todas tnanersa en espíritu 
estará con nosotros y yo estoy cie-.'̂ to que él sa reprooh-ír-á en esa ale«- 
tsria innata qae tenÍBj el haberaos producido con su muerje -j-ia congo,ja’̂

En seguida el Secretario Gene;?al Subrogante dio lectir?a s los 
siguientes acjerdos pr&pueatca por el Conae¿o da Cficial-ea Generales,, 
oue fueron adoptadoü por el Directorio psra hcm’ar la motr.oria dsl ss- 
ñor CasaEiqueia:

Dejar testimonio en el acta del profimdo sentitiientc de 
pesar causado por el fallacimiento dal Miamb.ro Honorario 
del Cuerpo y vcluntario Honorgrio de la 10a- Goripañia 

■ don Buenaventura Casemiouela Maraña;

Eavitener la bandera de citación a media asta en el Cuartel 
General durante tras días;

En/iar una neta de condolencia e la 3.0a o Compañía j  otra 
a la familia;

3°o<

Gl'jar al Cuerpo a los funerales para el luaea 19 de 
feox'erog a las 17930 horsd, en Di vi la y Avenida La Paz;

Go-.aisicnar al Director de la l̂ pâ  Compañía don Hcdolfo 
Viliaseca para que haga U30 de la palabra en el Cementerio 
a ictsbre de la Institución; y

Donar a la Ca'ja de Socorris y Asistencia líedlca del Cuerpo 
la suma de S’ loOOO»- en hccena^ie a la jEen-ioria del &':isffibro 
Hcricr.'rio Gsñcr Casa'Eiquela „



El Capitán Äe la T0*>• CotGp.̂ ñÍP.,, expresós ”8ef.or* S\\t>erlntocdot3to:
Seaa mis primeras palabras para sxousar la inasistencia ¿el Mract'c- 
de ¡si Gcrapañía e <3sta ssĵ .ión de'¡. Ciröctcrio, ya que as snoaentre fue-” 
T3 ie Santiago y aün no ha sido po?3ible ubicarlo y por lo t-BUtĉ  des
conoce le desgracia que e nluta a la 10a o Corpañí». y al Cuerpo de Bom
beros o *

“Después de escuchar las hormcsas palabras lue ha '/artido el 
Supsrintendenia sobre uno le nuostrcs Toluntsrioa.) j  coi la flexibx^^i" 
dad ccn .iu3 maaeja niiestrc Isng-aaje., después de escuchar Ii-as herinospa 
paljibras dal lirector Honorario don Enricme Fhillipg, tin amigo de 'a  
1 0 3 .,.; ase siento avergonz- do de no poder expx'esar le que rcoBlmento 
DXp3riiaGr;.t0o Hubiese qu-rldo que ?nubiers estado sq-ui p:?3a3ñte el .Di
rector de tni Compañía pare qî e él representara ccmo as digao a nues“ 
tra casa; por rszones raclarosî 't̂ '̂ riae me cabe el alto hoaor de repra-- 
sentarlo y por lo t.aüto cgrsdecer en formo r.vy sincera ¡7 emocionada 
las palabras del 3uperím;eidente y de don Stiri me Philllpssg que ae 
hacísr». ver a través da ellas^que el desepareciciiento de Oasasniquela es 
BÚQ tüás graod3 y mas inporbante qua lo que nosotros psnsaiaosf al ver 
con el inmensa cariño coyx i\¿b so lo recúerdíi ea esta sala y al var 
como nuestro jefe isáxitao,, 2on una c3e0cria prodigiosa reaeñó su brillan
te hoja de vida» Taablen agradezco a don Enricue Phillips sus pala
bras ya que tuvo la sueri e de ccnccerlo en su .Juventixd j  aa sus años
KOSOSo

"Tal como lo dijo Superintendenteg Casaaiquela lleg6 ffiuy 
joven a esta Patria y c.e iauediato toasó contacto con orinan!saciónos 
españolas j  por lo tanto* no podí-a nenes que ingresar a ía 'jotsbs Sape- 
ña a lo3 23 saoss para ocupar los cargos de Teniente 2®., ToGiente 1®;, 
Capitánj Consejero de DiEclplint 5 Capitán nvievasentohasta llegar b. ' 
esta Gosendancila donde d<-j5 tan gratos recuerdos« Además por sus bri« 
llaates Eerltos se le otcrjó la medalla d«í R'ie-abro Konorarlo de la 7ac 
Compañía de Valperaíso? 'Bomba Espa^s'^ y acerfiéa fue condecorado por -
ol jobierno chileno en su calidad de extríinjero, con la seda lia .Ber
nardo 0 ’FÍ35iaso

'•Señor Superintencert;3a me siento realtriente emccionado pues esta 
es la primera vea que -feng;© el honor de hscer uso de la palabra sn ísl ' 
Directorio y rae hubiese ĝ ,u3tado lieberlo hacho en otra formñ y haber 
dejado a mi Compañía en el sitial ■jye se merece - ^Csp.bién quiero -aecer 
extensivo mis sgrsdecici.enäos a los señores Directores y Capitanes 
equí presentes por lar, exp;?esiones y sentiEientos de pesar9 por la geri<= 
lileBa que han tenido^ poi los acuerdos toiaado con cotivo del fallecí- 
ffitento de un voluntario boiorario nuestrOp lo que junto con reconfor--» 
tamos, compromete nuestro .igradf ciroisnto ¿1 destacar ea conjunto lañ 
condiciones h-itaanas y el vilor c ificilmecte ¿;'̂ <.'Xad(5 por los que for-> 
B38S50S filas en la Bombs ispaña, ante el desepsrecitnie-nto da don Buecâ - 
ventura Casamiquela o En n̂ jcibre de la lOa* g en noiEbro de I0 ”BO'tiba 
España"v muchas gracias”o •

fíe l8veat6 's  sasiín a las 20^35 horasso .



■ CUERFC DE EGMBERCS BS SANTIAGO
Sesión' ordinaria -3fi Dirsctorio celp-'̂.'rada en 7 i-5 de ,

- ■  n r I III««I . »■ . ^ T r r - i  «fciÉi«r_ir - M m  i ■ iB i i i  ima < w is  ai ■ i i ■ I .................. . it  ith iI -  i •» -ir- nki i m b i  ^

Se abrio Is sgsì6b s las 19 horas, presidida por el Superinten
dente doa Sergio Dsvila y con la siguiente Bsistencia: •

Ticasuperintendecte don Alfredo Po Pernéndez,,
CorG3í5dante " Fernando Cuevas j '
2® Coffiandante '' Jorge Salas j
3er» Comandante " Jorge Trisotti-,

Goísandante " John Teomans,
Mractor Eonorsrio *' Snriqus Phillips^
Diroctor de la la« Cotapañía " Juan Enrique Infante,

'• *' '• 2ao " " HernSn Becerreo
Hernán Banderas,n ti I)
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Enrique Golin, 
Eduardo Swinburn, 
Sergio Rô jas, " 
Juan Alvarasg 
Manuel Rodriguea IL 
José Tuppsr,

’• *' ” 10a. '• " Salvador Cortés *
Carlos Coral 9 

*' ” 12eo " ** Héctor Orallana,
Jorge Coronas 
Douglas Mackenzie o 
Rodolfo Yillaseca,
Juan Salgado,
Santiago FerreirOo 
Sergio 0®Ryan,
Raúl Avaja y el Secretario 

General que suscribe (Gonzalo Figueroa)o
El Superintendente excusS la inasistencia del Tesorero General 

don Mario S'̂ dnburn y la de los Directores Honorarios señores Hernán 
Pigueroa Anguita j Jorge Gaete Rojase
ACTAS. Fueron aprobadas las actas de las sesiones celebradas en 7 J 
13 de febrei'o ppdo.

Se dio cuenta y se trató:
AGRADECIMIENTOS DE CCSDOLENCIA® De una carta del señor Gustavo 
A» Prieto Huffibsers fechada el 28 de febrero ppdo.* por la que 

asradeciég en nombre suyo j en- el de su señora madre,, las expresio» 
H3S de condolencia del Directorio del Cuerpo por el falleciaiento 
dal señor Manuel Prieto G6mez.

Al archivo«
2®«- OFICIALIDáD del CUERPO DE BOMBEROS DE CARTAGENA« De un oficio 

de la mencionada Institución por el cual dio a conocer la n&iaina 
de los miembros del Directorioc

Por haberse acusado recibo de esa nota, se envió al archivo«
3®8-=* MCYIMISfiTO DE FONDOSo Del BOviBiento de fondos correspondiente 

al mes de febrero p p d O o ,  con informe favorable del Conseco de 
Oficiales Generales®

El Director de la 183* Compañía tsanifestó extráñese porque no se 
hubiese pagado nada al Cuerpo por concepto de Subvención de las Cofflps= 
ñias de Segijiros, ©n circtmstanoias de que dichas Compañías abonan sen- 
sualsiente e la co.pj'ospvindiento Superintendencia lo que les correspond« 
remitiro

El Superintendente dedu.jo que podría deberse al feriado del per«» 
onal de la Superintendencia ds Ccnjpañíiaa de Ssgurosc OfreciS averi- 
uarlo al día siguiente,' en que concurriría a las oficinas de esa re- 

_artici6no
El Director de la 20a, Compcñía obíjerv6 que entre las entradas 

figure Is partida IIj Subvención Municipal, ccn ^ I5O0OOO0“ do los 
cuales ingresaron^®’ JOoOOOo“ en enero pero no hubo abono algvno en 
febrero. Consulto si los gagos ee hacían samestralmenteo

El Suparintendonte inforiaS que Is suaa de W I5O0OOC.- correspondí



a E? ^OoOOOo» que la Io M\inioipalic.sd de Santiago entregó al Cuerpo, 
pero destinada a la 2a» Compañía --que son loa que figuran percibidos- 
oáB ^ lOOaOOCo» que consultò en su presupuesto la I. Municipalidad de 
Previ denoia, ̂ de los cuales destina anualmente E“ 50o000b= a cada una • 
de las Compañías 15a, y que no habían sido pagados aíxâ

El Director de la 20a, Compañía manifestó que s raíz de las in- 
formacioaes que fcabía proporcionado el Superintendentes le sixrgía 
otra duda, porque tenía entendido que la lo Municipalidad de Las 
Condes otorgaba una subvención al Cuerpo de Bomberos de Santiago, 
la que no se encuentra mencionada en parte alguna o

El Superintendente expresó que ignoraba totalmente que la I» 
Municipalidad de Las Condes hubiera consultado en su Presupuesto ala
guna subvención para el Cuerpo y que, si existía ese acuerdo, no era 
conocido por la Secretaría General«

Fue aprobado el movimiento de fondos o

El Superintendente expresó que habiináose incorporado a la reu
nión el Director de la 8 a, Compañía, don Manuel Rodríguez Martínezj 
cumplía oon saludarlo en su calidad de Director de la Compeñía. In
formó qu 3 el señor Rodríguez tenía servidos en su Compañía más de on-=» 
ce años, que ha desempeñado el cargo de Secretario de ella y que ©s 
Catedrático de la Universidad de Chile« Le deseó éxito en las altas 
funciones que había asumido, para las cuales no sólo podía contar con 
el apoyo y  el consejo, si lo necesitaba, y la ayuda de todos los Ofi=- 
eiales Generales, sino que estaba seguro que se los brindarían en la 
misma forma todos sus colegas del más alto organismo de la Institu- 
ciÓQo La pidió, por últimoj que hiciera presenta al ex Directoro don 
Ramón Fernandezj los agradecimientos del Directorio por la forma en 
que deseiipeñó las altas funciones de Dilrector de su Compañía»

PRBOIOS DE COKSTAKCIAo De las sigi;lentes propuestas para pre»- 
mios de constancia presentadas por el Comandante y recomendadas 

a la aprobación del Directorio por el Consejo de Oficiales Generales:
Voluntario:

3 años
Don Alfrado Eduardo Amador Peña 
" Francisco José Candelori Jara 
'• José Andrés Zamorano González 
" Waltar Cristian Polch Garvarini

lo años:
Don Marcial Argandoña Gaietti 
’* Fernando Jiménez Parra 
•’ Luis Orlando Parraguez López 
’• Oscar Alejandro Zagal Vega

Don German Infante Julio 
” Edmuado Delsahut Roman

Don Hugo Manzur Rojas

13 años;

2 0 años:

25 años :....
Don Gilbarto Eard Dupeuble 
" Dragomir Ivanovic Carrasco 
" Roberto Venegas Aravena

Compañía : Sobrante :

8a o
12a« 256
12a o 7513a 0 226

2a 0 876a o lc42312a, 136
13ao 787

lao 105
4a 0 55

6ao 397

4a, 500
7a. lc485
7a o le 861



Don Ramón Valàés Zeljallos 7ao , 4o880

Don Gustavo Cavada Yáñea 2ao lo86^
Fueron conoadidos los premioso
El Superintendente pidió al Director de la Hao Compañía que 

hiciera llegar al Voluntario Honorario de su Compañía don Gustavo - 
Cavada las felicitaciones del Directorio por haber adquirido la ca 
lidad de Miembro Honorario del Cuerpo con tan elevado sobrante de “ 
asistencias como el que ostenta? que es fiel demostración no aoli} del 
cariño con que ha a©rv3.ào a la Institución desde importantes oargos^ 
sino también del esfuerzo que ha desarrollado siempre en bien de 
ella®. ’

Pidió tatr.bién al Comandante que hiciera llegar las felicitacio
nes del Directorio al Inspector General don Joel Moraga, que había 
obtenido su premio de constancia por 30 snos de servicioso î Sadió 
que guardaba, respecto del Inspector Generalo un especial afect@j 
sobre todo por la forma en que él ha ajrudado al Superintendeute en 
todo el problema5 bastante complejo, que so refiere a los sistemas de 
cctiunicación del Cuerpo^ especialmente ec lo relativo a la nueva plan= 
ta telefónicas Pidió que sus felicitaciones tradujeran tanbién su 
rec-snocitiiento por esa ayuda»

El Comandante manifestó que cumpliría con todo agrado con ese 
encargo del Superintendente«
5®»-= ORDEHSS DEL DIA DEL CCMANDAKTEo De las siguientes Ordenes del

Díe dictadas por el Comandanteo N® 3, del 16 de febrero,, dispo=> 
niendo que los Capitanes de Compañía de agua se abstengan, hasta nueva 
orden, de utilizer líqxxido espumante (espumógeno) en los ejercicios;
N® 9s del 28 de febrerog disponiendo medidas extraordinarias con moti
vo de efectuarse el domingo 4 de marzo elecciones de parlamentarios, 
y K® 108 del 5 de iBarzOg por la que puso término a las medidas esta« 
blecidss en la mencionada Orden del Día 9o

Al archivoo
6®»» INFORME DEL CCIUKD.^TE SOBRE ACTOS DEL SERVICIO Y ALHhB Y BAJAS 

DEI. PERSCKALg Del informe ea referencias en el que se expresa 
que durante el mes de febrero hubo 8 incendios con alarma publica9 
155 sin alarma pública y 25 otros servicióse o sea^ en total 188 actos 
con un tértsino medio diario de 697I» que ol total de actos hasta el 
28 de febrero sumaba 4-70, con un termino medio diario de 7^96; que los 
actos a cue había concurrido el Cuerpo el año anterior hasta esta miS“ 
ma fecha sumaron 431 y su término medio diario fue de 79IS9 lo que re
fleja un aumento del 9s04 %c
A también que el total de voluntario al 3"1 de enero eraae 10053, que en el mes de febrero ingresaron 2 y las bajas fueron11, quedando en 1«844 ©1 número de ellos«,

7*̂ 0- IKFCai:E DE LA CCKISICK RZVISCRil DE LIB;X03 DS LA COMANDANCIA «
S.:,CLJTARIA Y T1*jC;?EHIA GESERALíSo E?w Secretario General expresó 
que conforme a lo que acordara el Directorio^ se envió copia de 

este informe a cada uno de los miembros de este orj^nismoo
El Superintendente manifestó que el Consejo de Oficiales Genera

les ̂ en sesión celebrada el día 5 de este mes, habla conocido en tér-’ 
minos generales este informe o Añadió que el Comandante y el Secreta
rio General informaron al Consejo que ya estaban siendo subsanados los 
puntos que aparecen observados en 3I informe, pero que por ausencia 
del Tesorero General el Consejo no pudo ocuparse de la parte del in= forme que se refiere a ese serviciOo

El Director de la 13ao Compañía, refiriéndose s la parte del 
informe relacionado con la Tesorería General,, expresó que durante el 
año 1971 correspondió desempeñar ese cargo, durante un mes, al actual



pSgo ^

Tesorero General don láario Swinbur-ii y el resto del periodo a élo 
Agregó cue en el informe se formulan reparos indicando números de ■ 
coiaproÍDartes, lo que impedía que los mierobros del Directorio pudieran . 
imponerse claraiceate en que consisten las observaciones» Dio cuente 
de*haber hecho una revisión selectiva que le permitió advertir que te« 
do se refiere a cuestión de criterios y que^ por lo mistao^ se puso al • 
hab?.a cori el Inspector General de la Tesorería General ̂ o^uien estaba 
efeotuanc.o un analisis de todas las observaciones, revisando cada uno 
de los ccmprobantes que se relacionan con objeciones. Por lo tanto{> 
estimó qi.e r.ientras no se supiera a que corresponden los supuestos re
paros, creía que el Directorio y el Conseco de Oficiales Generales no 
estaban en condiciones de pronunci irse sobre esa pirte del informe«

;?1 rdrector de la ?ao Oornpañía manifestó que evidenteraer.te o>3 
trataüa ce un asunto de criterio dal revisore Recordó que al infor*» 

junto con el ex-»Director de la 15a<, Compañía don Tassi.lo Reisan- 
neger , c-etiaron constancia taxativa de que no existen reparos de fon-
do sino fcn 1^ formae Psr lo mismo, agregóg si partimos con un crite
rio en cvisnto a la forma y nos enoontramcs con ciortos sistemas pre--’ 
establecidos, tuvimos que objetar lo que no se a¿ju3ta al esquema qae 
nos trazemoso Ahora bien, si en subsidio 3aay otras formas u otros 
caminos para otorgar autorizaciones§ sobre eso no aos pronunciamoso

Refiriéndose s slguaos comprobantes de egresos^ aclaró que no 
han dichc= que no exista autorización para efectuar el gastOg sino que 
en el documento cue debiera tener dicha autorización, eso no aparecía 
señalado t a lo que puede argumentarse que la firma del Comandante es
tuviese en la factura correspondiente, por dar un 3¿Jempl0o A su Jui
cio en el comprobante d® egreso debe constar la autorización del gaste 
con l9 debida firmae Por eso,se trata de observaciones subsanableso

B1 Director de la 11a. Compañía recordó que en la anterior se
sión ordinaria había manifestado el deseo de que se evaluaran los re
sultados a que hubiese llegado el Consejo de Oficiales Generales del 
estudio de ese informe y que para ello era necesario que junto con la 
copia del informe se hiciera llegar a los miembros del Directorio co“ 
pia de les resoluciones que al respecto hubiese adoptado el Consejoo 
Añadió que comprendía que eso no había sido posible, por cuanto el 
Superintendente manifestó q\Bel Consejo de Oficiales Generales sólo 
pudo conccer en términos generales dicho informe« Por lo tanto, in
sistió eti su proposición de que, entretanto no se conociera el pare-- 
cer del Consejo, el Directorio no se pronunciara. Añadió que se re
feriría e algunos aspectos, para probar que no habría posibilidad al
guna, en ese momento, de adoptar resoluclóno Manifestó que, a su jui-^ 
cío, el informe adolecía de defectos de ordenamiento; que cuando se 
señala quienes ocupaban eargos de Oficiales Generales, se colocan en 
los respectivos puestos a los de 1972 y no a quienes efectivamente 
desempeñeban tales funciones en 1 9 7 Í 9 período a que corresponde el 
informe« Señalé un caso, el del Comandante señor John Yeomans, 
que asumió sus funciones a partir de 1 9 7 2  y observó que lo mismo se 
repite respecto de cada uno de los Departamentos a que se refiere el 
informe« Señaló que había subrayado, al pasar, la observación que 
hizo constar el Director de la I5a<. Compañía, quien declaró que^un 
calentadc r de agua (califont) que aparece comprado Xira su Compañía 
no habrír sido colocado en ella o Agregó que aunque no aparece ni 
siquiera con meridiana claridad que es lo que resultó de esa obser
vación, farecería decir que fue comprado un califont ĵ ara esa Compa~ 
ñía, que no se instaló» '’3i no se instaló, ¿donde está el califont?
Lo mismo ocurre con combustibles» Si diéramos nuestra aprobación 
estar'iatros avalando un hecho que ao es el normal ai el correctoo” 
Insistió en su proposición, que fue aprobada por el Directorio, de 
que se den a conocer las resoluciones a que llegue el Consejo de Ofi
ciales Generales o

Si Director de la ‘̂3^» Compañía expresó que para él, lo més im
portante es que esta revisión ha parraitido detectar fallas en cuando 
a la forca en que esta orgar-izada la administración, tanto de proce- 
dimiacto como reglaaentariaso Se refirió al absurdo de que se esta
blezca qie las reparaciones de cuarteles que tenga 1 un costo superior 
a veinticinco mil pesos deban ser autorizadas por el Consejo de Ofi-



ciales Generales, de ecuei’do con el Comandanteo Kizo ver qxie la labor 
que eso impone entraba la acción da los Comandantes on al aspecto téc
nico ,

SI Superintendente iiizo presente, en relación con laa obser 
vaciones del Director de la H b o  Compañía, que el acuerdo efectivaden- 
te fue el de enviar copia del informe de la Comisión Revisora a los 
miembros del Directorio y, por cierto, a los Oficiales Generales, que 
son los investigados; que por razones fácilmente explicables, ello só
lo pudo hacerse el 21 de febrero; que los Oficiales Generales tuvieron 
que ocuperse en esos días de otros asuntos que eran bastante más ae« 
ri os, por cuanto se referían a la forma en que la Institución debía 
afrontar la prestación de sus servicios con motivo de las elecciones 
que se efectuarían el domingo 4 de marso, lo que obligó al Comandante^ 
al Secretario General y al Superintendente, a dedicarse exclusivamen
te ̂ a ello; que hubo entrevistas con el Comandante de la Guarnición de 
Sjército y que se trató también de tener una audiencia del señor Mi~ 
nistro del Interior, lo que no se logro. Expresó que debería compren
derse que los Oficiales Generales no pudieron prácticamente tener el 
tiempo pera preocuparse del estudio de las observaciones o Agregó que 
compartía plenamente el punto de vista manifestado por el Director de 
la 1 3 a, Compañía, porque en el informe se hacen diversas objeciones 
respecto de la Tesorer'ia General del Cuerpo, que pueden ser de for'= 
me o de fondo5 pero que en todo caso, no ea posible pronunciarse so
bre ellos sin conocer el estudio que estaba realizando el Inspector 
General de la Tesorería General« Expresó que no había existido la 
intención de pedir al Directorio una resolución sobre los informes 
de que se había dado cuentao Agregó que tenía dudas de que el Direc= 
torio debiera pronunciarse sobre el informe, porque si se examina el 
Reglamento General se verá que sólo dice: ’’Revistar anualmente los 
libros^de la Comandancia, Secretaría y Tesorería Generales por una 
comisión de su seno" 5 pero nada máso En cambio, los Reglamentos de 
Compañía establecen, respecto de los informes trimestrales, que la 
Compañía debe pronunciarse sobra ellose Dejó en claro que este era 
un planteamiento hecho desde el punto de vista reglamentario y que 
no se trataba de que q\iisiera eludir ese pronunciamiento o

El Director de Is 5ao Compañía manifestó que ya que se ha^ 
bía hecho mención al procedimiento que tienen establecido laa Compa^ 
ñías para conocer de sus informes trimestrales, aunque el Reglamento 
General no lo diga claramente respecto del informe de la Comisión del 
Directorio^ sacaría por conclusión que, desde el momento en que este 
organismo designa una Comisión para que examine ciertos documentosp 
sería lògico que el informe respectivo pasara a conocimiento del Di
rectorio con el fin de que éste se pronuncie» De otro modo, seria 
absurdo que los miembros de ia Comisión emitieran el informe y el Di= 
rectorio nunca supiera nada de él y menos tuviera la oportunidad de 
pronunciarse sobre sus conclusioneso Observó que, efectivamente, a
teniéndose a la letra del Reglamento General, el Directorio ni siquie
ra podría conocer el informe» Hizo notar que ya se estaba en el mes 
de marzo y que si se aceptaba el criterio de que el Directorio debe 
pronunciarse sobre el informe, a su modo da ver no tendría sentido se», 
guir postergando esa resolución. Señaló que en su Compañía el informe 
de la Comisión Revisora se aprueba en general y las observaciones, qua 
nunca son de fondo, pasan a conocimiento del Consejo de Cficisles» De • 
claró que se reservaba para cuando el Superintendente ofreciera la pa=> 
labra sobre el informe para referirse a un tema específico como es el 
del Taller» Formuló indicación para gue el Directorio se pronunciara 
sobre al informe si es que correspondía que así lo hiciera

El Secretario General opinó que era evidente que el infor
me de asta Comisión no tenía una parte resolutiva, pero agregó que es-- 
timaba, de acuerdo con el Director de la â, Compañie, que debe ser 
conocido por el Directorio; que tal informe puede contener proposicio
nes concretas o no tenerlas, porquo al Directorio no le interesa que 
las anotaciones en el Registro General se inicien con el apellido paí
teme del voluntario o con su nombre propio, por dar un ejetiplo, por
que 930 sería absurdo que llegara a ser votado, coiao lo seria también 
que tuvieran que darse por aprobadas las inscripciones que se hayan 
efectuado en ese registro. Añadió que había notado cue algunas obser-»



vaciones no se her foriciilado ea forma precisa y concreta, como la de 
señalar cue existe necesidad de esisblecer uns auditoría permanente 
en la Tesoreria General^ ims auditoria que no investigue la forma en 
que 30 bega un ^ago, sino de administración, que conc.uzca a estable-- 
cer una forma mas racional y mas moderna de llevar el movitniento de 
ese servicio, que es iniDensCo Coiacidió tanbién con el Director de 
la 5a, Ccncpañía en que no corraspoadía pronunciarse sobre los deta=- 
lies que contenga el informeo Por todo lo anterior y después da ha
ber conocido el estudio tan detallado y tan exhaustivo que hiso la 
Cotnisión* declaró que echaba^de meaos alguna conclusión final sobre 
lo que recomendara le Comisión. Por últimOo ee refirió a observacio*- 
nes como la de no haber anotado un error para loa efectos del Premio 
de Estímulo, cosa a su ¿uicio insubsanable, por cuanto el Premio ya 
fue discernidoo

El Eirector de la la. Coüipañífli estimo que basándose en las argu
mentaciones que hiciera el Secretario General sobre el informe de la 
Comisión resultaba evidente que no procedería emitir pronunciamiento 
alguno sobre ese documento; añadió que ei Secretario General o des» 
pues de haber hecho notar que el informe no contenía conclusionesj 
declaró que compartía el criterio de-1 Director de la 5a^ Compañía 
de que debiera ser aprobado en general, lo que le parecía contradice 
torio, porque no veía que se aprobaría en general en tal caso-

El Secretario General aclaró que coincidía con el Director de la 
5a. Compañía ùnicamente en que el Directorio debía conocer el informe 
emitido por miembros de su propio senOo

El Director de la 'la. Compañía volvió a referirse? como lo hicie= 
ra en una sesión anterior^ a que hacía 1 2  años que no se conocía un 
informe de esta Comisión y que' no veía por qué pudiera existir \irgen- 
cia en pronunciarse sobre él « Añadió que compartía el parecer del Di
rector de la 11a. Compañía de que fuera estudiado previamente por el 
Consejo de Oficiales Generales con el fin de que dicho organismo pro
ponga las conclusiones que dicho informe no contiene* Formuló indi*= 
cación en ese sentido.

El Director de la 7a. Compañía observó que quienes tuvieron que 
rei/isar la 'tesorería General no contaron con un esquema pre estable“’ 
cido para hacerlo y se encontraron con el agravante de que existe una 
laguna absoluta que abarca doce años. Agregó que existen muchas mane
ras de llevar a efecto una revisión, porque ésta puede tener diferen» 
tes objetivos, pero que para ellos fue clero que el objetivo primor
dial eran los asuntos de forma y en ese sentido enfocaron la revisión, 
porque si hubiesen llegado a la conclusión de que deberían examinar 
los asuntos de fondo, habrían entrado a un terreno escabroso, como se
ría el de salir al exterior a buscar informa-ción, lo que podría haber
se prestado a situaciones equívocas. Por lo demas, a simple vista, 
en la Tesoreria General no se encontró ninguna objeción de fondo y, 
por lo mismo, por tratarse de observaciones de forma, corresponde que 
el Consejo de Oficiales Generales ae ocupe de ver la manera de subsa^ 
narlas, pues se trate de que falte algún comprobante o la firma de un 
Oficial General en alguno de ellos o etc. Declaró, si, que el trabajo 
de la Tesorería General ha adquirido tal volumen, que no puede ser re
visada por personas de buena voluntad y asi lo dicen en el informe: 
que se trata de un trabajo permanente y exhaustivo, que debería ser 
realizado por personas con el tecnicismo necesario»

SI Director dé la 11a. Compañía manifesté que a raíz de lo que 
él expresare, el Superintendente había informado del arduo trabajo 
que correspondió realizar últimamente a los Oficiales Generales y que 
les imi-idio estudiar el informe de esta Comisión. Por lo mismo, QUá.- 
so dejar en claro que su petición en ningún caso significó une críti~ 
ca para las Oficiales Generales, tanto más, que ha venido sosteniendo 
en el Directorio que es demasiada j.a responsabilidad y el número de 
los aetintos que recaen sobre el Consejo de Oficiales Generales; a su 
juicio ; incluso materias que el Directorio tendría la obligación de 
estudiar por miembros de su seno, se encomiendan al Consejo. Añadió 
que este informe lo ba tenido pre0(;upad0 porque por disposición del
Director! D3 a insinuación precisamr-ínte del Superinterdente, le va a



corresponder presidir la Comisión que tendrá que r e m s a r  lo correspon
diente al año 1 9 7 2  y la verdad de !Las cosas as que nt hey ninguna dis
posición ai nórma, ni paul;a reglamentaria o derivada de acuerdo del 
Directorio» que establezca qué es :.o que debe revisar la ConEÍsión y 
hasta donie llega su facultad. Es mas, en converseciones que había 
tenido COI el Secretario General so suscitaron puntos de vista dife-= 
rentes. A su JuiciOa las comisiones revisoras no deberían cuir¡plir bu 
cometido de un año para otro, especialmente por la velocidad con que 
cambian laa personas que ejercen cargos y no tanto en lo que se refie
ra a los altos mandos, como son los Comandantes, sino entre la oficia^ 
lidad de la Comandancia p formada por los Inspectores y los Ayudantes 
Generales» Señaló que en el informe se deje constancia de que uno de 
esos oficiales fue citado más de una vez por la Cosisión y no compa-= 
racióo Declaró que no compartía e. criterio de que el Directorio de
bería pronunciarse en forma rápida y no esperar que transcurriera más 
tiempo porque en el fondo^ y aunque no haya sido la intención -quería 
dejarlo claramente establecido- ha^ cosas, corro la que se iba a permi
tir leer con el permiso del Superintendente, que no podría dejar pasa: 
el Directorio y menos el Consejo de Oficiales Generales» Se refirió 
el informe de la Tesorería General 5 en la parte referente a los con
clusiones finales, tercer párrafo del rubro "Nocesidad inmediata" y 
precisamente al párrafo que dice: 'Sólo tan vital caución podrá evi
tar situaciones equívocas como la que hace constar el Revisor Direc
tor Ciao, quien declara que un calentador de agua (califont) que 
aparece según documentación comprado para su Cia, haya sido, efecti^ 
vamente, instalado en su cuartel". Observo que de la somera lectuTS 
83 desprendía que se compró un calentador y que la Gemisión no decís 
que dicho calentador haya sido ins‘í;alado en otra parte; de tal manera^ 
dejaba la duda de donde está el calentador o Declaró que el, con su 
voto, no podría aceptar un criterio de esa naturaleza, porque apare
cería inculpando a quien hizo esa compra o Por lo oismo, mientras el 
Consejo de Oficiales Generales no adoptara alguna resolución o escla= 
rsciera puntos como ese, que no es el único, porque hay otros con re
lación a la bencina o a repuestos fuera de uso^ sobre los cuales no 
existiría ningún control de que hâ '.-an sido vendidos c no, el Director
rio no poiría emitir pronunciamiento sobre el informe. Afirmó que no 
tañía dudas de que quienes desempeñaron los cargos le hicieron con la 
más grande de las honorabilidades, pero desgraciadamente si ©1 día de 
mañana este informe o cualquier tipo de infor'síie se filtrara, alguien 
podría decir, qué hacen los que mandan en el Cuerpo de Bomberos frenó
te a hechos como esos 9 maledicencia que prefería evitare

El Dlsctor de la 5a» Compañía estimó que tanto el Director de la 
ia. Compañía como el de la lia, Corapañía no entendieron 16 que él di=̂  
¿Oí porque obviamente cuando insinuo que el informe ee aprobara en ge^ 
neral, no estaba diciendo que se aprobara el hecho de que no se supie-' 
ra donde astaba instalado un califont que no se colocó en le Compañía 
para la cual habría sido comprado y, por lo tanto, nc ha pretendido 
que el informe se apruebe con lige.’eza o con rapidez. Lo que se apro^ 
baria en general sería el trabajo presentaé.o por la Comisión, pero pi
diendo que el Consejo de Oficiales Generales investigara sobre todas 
las observaciones del informe y que posteriormente informare al Diree- 
torioc

El Director de la 18a. Compañía manifestó que er los ocho o nueve 
cieses que llevaba en el desempeño del cargo de Director había obsemra- 
do que generalmente, cualquier asunto que se traiga b conocimiento del 
Directorio, que requiera mayor estudio, se pasa con ese fin al Consejo 
de Oficiales Generalesc Creyó qus físicamente se estaba recargando de 
masiado a loa Oficiales Generales, principalmente a los Comandantesg 
que además de tener que ocuparse de dirigir el trabajo en los incen
dios tenían que abocarse a una serie de problemas adcinistretivoso 
Añadió que si fuera factible ̂ regl^meatariewanteí fsería preferible 
que el Superintendente propusiera ^ue una nueva Coaisión, formada por 
tres o cuatro Directores, estudiara este informe y propusiera al Di
rectorio conclusiones finales, porque no existiendo tales proposicio
nes podría estarse discutiendo durmte mucho tiempo« Coincidió en (jue 
uo era posible aprobar el informe ;?n forma rápida, scbre todo despues 
que han transcurrido doce años sin que el Directorio conociere ninguno



pág. a
otro sobre ei particulsr, lo que ’̂abía conducido a qje se conocieran 
fallas que v.na vez subsanadas hea'ía luás fácil el pro-iunaiamieato som
bre los futuros infor®ca

El Svsperintendeute manifesté que en ningún tnoiaento llegS a pensar 
cue las observaciones del Director de la H a .  Cospañita pudieren sigrá- 
íicar un cargo a los Oficiales Generales. En cuanto a que fuera a nc';: 
brarse ’ana nueva Coiaision del Directorio para que es;udie el informe, 
declaró cue coincidía ccn los Directores de la 13a, y ¿e la 1"1ae Coíb- 
pañía 011 que ese estudio correspondía al Consejo de Oficiales Genera- 
les<3 orgenismo que propondría al^^na resolución respocto de cuestiones 
de fondo como la que anot5 el Secretario General, re:Terente a estable
cer la revisión de la Tesorería General por una Auditoría» que estaría 
coiapueste seguramente por personal ajeno a la Institución, Agregó que 
el informe del Consejo permitirá conocer lo que moti \?’6 observaciones 
como la referente al calentador^ etc« Si con todo eíso quedare algún 
punto que no pareciera suficientemente claro, los Directores tienen 
le facultad de poder preguntar qué sucedió,

B1 Ilrector de la la«, Compañía supuso que el Consejo de Oficiales 
Generales no alcanaara a hacer las comprobaciones requeridas en el 
curso del meso Añadió que el ideal seria, an ese ceaOj que el infor^ 
me 89 tratara por el Directorio cuando realmente se contara ccn un es
tudio del Consejo que evite debates y si no se tiene esa información 
en la sesión de abril, el Superintendente pueda citar a una sesión ex= 
trsordinsria con ese exclusivo objetoo

El Superintendente a ^ a d e d ó  el Director de la la« Compañía la 
benevolencia de sugerir que se prolongara el plazo pera ese fin» A
gregó que de ninguna manera se dejaría transcurrir un lapso demasía^- 
do prolongado, porque los Comandantes ya se habían preocupado de que 
los Inspectores y los Ayudantes Generales informaran de lo que les in-- 
cunibe a cada uno y lo mismo hicieron al Secretario General y el Teso
rero General, Agrego que, cuando se contara con todc> la información 
necesarias sería puesta en conocimiento de los raiembros del Directo
rio con la antelación necesaria®

El Comandante manifestó que, como lo había expresado el Superin
tendente« al informe fue transcrito a los miembros del Directorio con 
fecha 2 1 de febrero; que inmediatamente que lo recibió, en copia diri<= 
gida a cada uno de los Comandantes consignó una providencia, dando 
plazo, como "*0 •'.nformÓ al Consejo de Oficiales G-enereles en la ülti-- 
ma sesión qu© celebró, hasta el 1 0  de marzo para que lo informen acer
ca de cada una de las observadones, con el fin de elevar un solo in
forme al Consejo por parte de la Comandanciac O seai quiso dejar es-̂  
tablecido que le Comandancia ya estaba efectuando toóas las investid 
gaciones que le competan o

31 Director de la 12a^ Compañía pidió que no se prolongara m^s el 
p±-?zo p'íta que el Directorio ae pronunciara sobre el infortne de la Co^ 
mx SI o i3 Revi sera o porque no había ^ue olvidar que existía una Comisión 
que debe emitir informe sobre la revisión que practiqr.e respecto del 

1 QO 1 9 7 2  y no seria lógico que tuviera que presentarlo

El Superintendente observó que no había incompatibilidad alguna 
para que la comision en ejercicio empeisare su labor entretanto el Con"^ 
sejo se ocupa del estudio del infortne anterioro En seguida consulto 
el psrecer del Directorio respecto a que el informe se pasara al estu
dio del Consejo de Oficiales Generales psra que este crganismo se pro« 
nuncisra respecto a cada una de las obsei’vaciones que contiw'¿e e infor« 
me de ello ai Directorio en el más breve plaao posibleo

Fue acordadoo
INFORME DE lA COMISICK D:2SIG?5ADA PC.R EL DIRZCTOHIO PARA ESTUDIAR 
L.i-^C.íüACICH DE UNA CíIíTH.'íL DE CORPRASo Dol informe de la Comi- 
sioi en referencia, en el que manifiesta que asesorada por el 

vo^’-untario de ia 5a® Compañía don Alberto aiárquez, que ostenta el 
ti'̂ iulo ae abogado5 se reunió en dos ocasiones y redactó un proyecto 
de asuerdo destinadc a crear la Central de Compras del Cuerpo^ que



a fj'j juicio debería corresponder a ií.n acuerdo de carácter per:nc.>7jente 
del Directorio9 que deterirlne sus fines, organizeción«, funcioia'dento 
y capitala para cuyo fin formula las correspondientes ;Droposicioi>íasa 
entre las caíales se cuentan disposiciones transitorias en lo quo 
refiere a la forma de constituir el capitalo Deja en al^ro que no >’i!i 
te pronunciaiaiento respecto de la forraa en que debería operar dicha “ 
Central de Compras 5 1« que podría quedar encoíiendado a los intei^rantes 
de un Consejo Administrativo que se sugería crear^ quienes lo proFon=' 
drlan una vez que el Directorio acordara dar existencia reslatnentaria 
a la Centralo

H;1 Director de la la, Coicpañiao antes de que s<3 diera a cono
cer al proyecto de acuerdo a que se refiere la Comisións manifestó 
au8 sin iue ello significara que quisiera poner obstáculo al ccnoci«-“ 
miento de este estudio por el ̂ Directorio9 consideraba :?referi>>le que 
fuera dado a conocer por escrito y con anticipación a la sesión en que 
correspondiera pronunciarse sobre él? por que costaba taemor’is'.ar un pro 
■jrecto de i-eglatuentaciÓa que ííÓIo se conocería per- su líiCtura A[;,v8 gó “ 
que .r’orajulaba esa iaáicación,¿ salvo que el Superintendente eatüaara qu(' 
previatnente deberle pronunciarse el Consejo de Oficiales Generales o

El Superintendente manifestò que precisamente ora así, Que 
este informe había sido conocido por el Consejo de Oficiales Generales 
en la sesión que celebró el día 5 del presente mes y que en el seno del 
Consejo se produjeron controversias con respecto & lo propuesto.;, que 
no 8 6 eaci-aiecieron y^ por lo mismo^ acordó traerlo de inmedic^to al  ̂
conoc imi ente del Directorio 3 agradeciendo la diligencia y preocupación 
eos qua la Comisión manifestó su parecer^ pero manifestándole que no 
participa de los puntos que se formulan eu el proyecto de acuerdo„ 
agregando que se trate de un asunto extraordinariamente delicado que 
requiere de un profundo estudio,, pues a la Central de Compras hsibría 
que dotarla de capitali, etCo

El Director Honorario don Enri.iue Phillips confiderò que basta
ba que el Superintendente hubiese manifestado que el Consejo de Oficiad
les Crenereles no había logrado^ a pesar de su estudio^ haberse formado 
un criterio claro al respecto^ para que volviera lo propuesto por la 
Comisión el estudio del referido CensejOo Agregó que ya que estaba con 
el uso de la palabra iba a decir que había visto con profundo desalien
to la discusión que hubo en esta sesión y en la anterior respecto a 
todo lo tratado y que lo decía por una razón .gimplísima, aunque no sa» 
bía si estaría equivocado y ojalá lo estuviera 5 porque estaba dispues
to a recorocerlo si alguien se lo probeba« Expresó "que con informes 
más o infcruies menos, se estaba cercenando de una mañera tremenda la 
autoridad de los Oficiales Generales0 pues se estaba trayendo a discu
sión cada cose y se quería estrujar ceda uno de los asuntos que hacen 
o dejan de h.3cer les Oficiales Generales ̂ haciendo esto en sesión pú= 
blica*, el día de mañana se va a pedir aue los informes pasen b1 cono
cimiento de las Compañías o para que ahí^ el voluntario mas nuevo o se 
forme quizá qué concepto de lo que se haya dicho en tal o cual informe 
Agregó: Creo que tenemos que tener sumo cuidado9 por cuanto en el Di^ 
rectorio se ha explicado, respecto del informe de la Comisión Revisora 
de Libros o que no h.ay nada dudoso en cuanto a la Tesorerie General ni 
cue ponga ea tela de juicio la c^slidad y ls‘ honradezper asi decií'^ic j 
de quienes hayan serxi^ido esos cargos; pero sin embargOo el mismc cam
bio de opiniones que ha esristido, ha dejado =por lo meros a mí^ una 
sensación poco agradablec Creo que el Consejo de Oficiales Generales,, 
a pasar de los trabajos cue tiene a su cargo^ corao lo observara el Di-
rector de la 18ao Compañía^ siempre podrá cumplir5, come lo ha hecho 
hasta ahora a en la mejor forma posibleg precisamente perqué como ellos 
están encima del detalle a impuestos de csdg una de las peculiaridades 
del servicio es que pueden tener en considersciónv, respecto de un in
forme « todo lo que conduzca a tomar las medidas del caso coa aiucho 
mayor conocimiento y estudio detenido que el Directorio5 orgatdsmo al 
cuel ffisriifesoerá su pacecer proponiéndole las soluciones que estime 
atinadas, Como lo dijera el Director de la In o Compañía y se despren-- 
de le las p-ilabras que el Superintendente pronunciarse creo que este 
asunto debe volver al conocimiento del Gor.?ejo de Oficiales Generales 
pars que proponga al Directorio las conclusiones a que llegues con 
mayor rszcn cuando se encuentra ante dudas que no ha pedido esclarecer o.



Ei Superintendente repitió que,, como ya lo había dich«>3 la 
resolución del Conse;]o fue precisamente la de dar cuenta al Directo-̂  
rio de 7tie ia Comisión había cucplido su ccnietido y q̂ ie el parecer 
de aquel organismo es totalmente ccincidente con la i idicación del 
Director Honorario^ de que el asunto vuelva a su estuiiOg el que ten
drá que ser más detenido aúnt, a pesar de que el debatí habido al res 
pecto se prolongó por más de dos horaso Propuso que 3e acogiera ese 
parecer5 con el fin de que el Consejo trajera el asunto al pronuncia- 
mieato del Directorio cuando se hubiese forncado una idea ciara y pre-’ 
cisa al respecto« Aseguró que si se iniciaba debate se prolocsaria 
en forma extensísima y sin que pudiera llegarse a conílusión alguna 
en esta sesión® pues se fcrmularían preguntas que el Guperintendente 
no responderque fue lo que se produjo en el seno del Gonsejo;
scbre^n el aspecto en que todo va a redundar^ que se refiere a la Te
sorería General, lo que no se estaba en condiciones d<3 contestar en 
ausencia del Tesorero General o Propuso al Directorio que este asunto 
pasara nuevamente al estudio del Consejo de Oficiales Generaleŝ ,

El Director de la lia» Compañía manifestó: qie guarda profun
do respeto por los hombres que s través de muchos año,i han entregado 
mucho más allá de sus posibilidades a esta nuestra querida Institución 
Añadió: "Realmente,-, no podría dejar pasar en silencio las observacio« 
nes que ha formulado mi querido amigo y Director Hcno:?ario don Enrique 
Phillipso Pareciera lo he venido escuchando en otras oportunidad 
des-- que algunos Directores tuviéramos el interés de -irear conflictos 
de poderes o de cercenara como él lo dijo, atrib«icioni3S que les son 
específicamente entregadas a los señores Oficiales Ge:aeraleso La ver
dad de las cosas es que^ guardando profundo respeto por la reglamenta
ción que nos rige¡, creo que cada vez que un Director, haciendo uso de 
sus derechoss deberes y atribuciones en el seno de esie Directorio, 
hace u&o de la palabra y da a conocer las observaciones que le merecen 
Is marcha de la Institución o se prauncia sobre tales o cuales infor
mes, no está nada más que Gumpliendo con la función para la cual ha 
sido designado y elegido por la voluntad de su respec;iva Compañías, la 
que representa en el seno de este DirectoriOo Yo lamento profundamen= 
te escuchar de boca de nuestro Director Honorario estas expresiones 
porque creo que no es el deseo de ninguno de los Directores presentes 
cercenar etribücicaes del Consejo de Oficiales Generaleso Yo creo que 
cada uno de nosotros conoce el esfuerzo, el sacrificio y el desvelo 
que significa ser Oficial General de esta Institución^ Cada uno de 
nosotros eabe los trestcrnos que en su vida íntima, en su vida perso^ 
nal y particular significa el ejercicio de un cargo de Oficial General 
Yo en repetidas oportunidades y vsrios Directores, por no decir la to
talidad de ellos, hemos reconocido en los Oficiales Gijnerales su gran 
capacidad y su trabajo« Y esta demostrado« Hace pocos instantes se 
discutía el problema de un informe« El señor Comandante, dentro de 
sus obligaciones-oportunamente, en forma inmediata, h:.zo circular ese 
informe y solicitó les antecedentes a los Coanandantes e Inspectores 
y .\yudantes (»enerales que tenían el deber y la obligación de informar 
al resrectc. Por eso, yo señor Superinten-^ente creo que es muy dolo
reso p";ra un Director, especialmente para el que habla, que cuando 
hace uso de la palabra sus intervenciones pudieran ser mal interpreta 
das y no podría dejar pasar esto de que ae pudiera creer o pensar que 
tuviéranrjOS el deseo o estaríamos cercenando las atribíiciones y obliga-- 
ciones del Consejo de Oficiales Generales, porque el nrtículo 3® del 
Reglamente General del Cuerpo de Bomberos es claro y precisoo Dice: 
”La adminis ración y el regimen disciplinario del Cue3*po esteran a 
cargo del Directorio, del Consejo Superior da Disciplina y del Conse
jo de Oficiales Generales, cada uno con las atribuciones que este Re- 
glacento les señalap" Y son precisamente los Directores de Compañía, 
que están palpando diariamente las necesidades del serviciop las ne^ 
cesidades que se presentan en sus cuarteles, conjuntaaente con la 
guía de les Oficiales Generalesg los encargados de dar nuevas directi 
vas^ nuevas pautas y nuevas normas que rijan los destinos de nuestra 
Institución, porque no lo que fue bueno ayer puede’̂Ser bueno hoy y no 
lo cue fue malo ayer puede seguir siendo malo hoy« pí'r eso señor



Suparintenáenteo coa profundo dolor debo manifestar que no podría cree 
que alguien pudiera pensar que los Directores de Compañía cuí'.ndo hace-
moa uso de este derecho estemos tratando de cercenar o quitar atribu-- 
cioneSs li£>a y llanamente nuestro amor por la Institución nos lleva a 
hacer indicaciones y a luchar a veces hasta con vehem<íncia talvezj 
porque sobios muchos ce nosotros hombres jóvenes« por (í1 destino de es 
ta nobla Institución^, por la cual muchos otros hombre« han luchado y 
hsn entregado incluso hasta su vida« Nada más señor Superintendenteo ’

El Director Honorario don Enrique Phillips eoiisultó: '’¿me per
mite señor Superintendente?"o '

El Superintendente respondió : "Tiene la palabra el señor Di“ 
rector Honorario”o

”E1 señor Phillips expresó: "Yo quisiera res'liañar en alguna 
fcraa la profunda herida que he inferido al Director de 1a Undécima 
al decir lo que dije?, porque parece que lo he ofendido tremendamente- 
El Directorio me conoce y cada uno de sus miembros sabe que soy inca'-̂  
paa de ofender a nadie? ai probablemente alguna palabrea fuere ofensi
va '=tendrís que revisar la versión del acta para saber donde he come» 
tido tantc error como para que sa traiga a discusión una intervención 
tan simple como fue la mía== de tedas maneras quiero hacer presente que 
ai en aigc se ha sentido ofendido el señor Director d« la Undécima o 
puede tener la seglaridad de que estaré llano a darle las mayores ex= 
plicaciones en este sentido, para que no quede ni el asomo siquiera 
de algún resquemor en su manera de pensar-T En cuanto a que yo me ha
ya salido de alguna de las normas * como al parecer lo supone él^ creo 
que a lo Isrgo de la vida 9 que ya es un poco prolongada 9 nunca me he 
salido de esas normas o El ha reconocido que tiene menos años de ser^^ 
vicios -se nota en su intervención justamente»- pero lo que sí quiero 
hacer presente al señor Superintendente y al Directori.o es que nunca 
va a encontrar en raí ni el menor asomo de ofensa y que si algún señor 
Director se siente lesionadog molesto o tocado siquiera por alguna de 
mis palabras, puede decírmelo y tendré el mayor agrado en explicarle 
cualquier cosa de Iss que puedan haber sido mal interpretadas? pero 
creo también que la tradición del Directorio no puede permitir que se 
convierta en enojosa una discusión que do ninguna manora se quiso lie*- 
vsr a ese terrenoo Fada más señor Superintendentec"

El Superintendente manifestó que en el debate habido se habían 
presentado dos políticas absolutamente diferentes a coíío no escaparía 
seguramente a la inteligencia de los miembros del Directorio^ El Direc
tor Eonorsrio don Enrique Phillips había planteado una que él I.e agra=> 
decía desde lo más profundo^ porque refleja en realidad una confianza 
eatraordirsria en qiAienes tienen en sus manoss en forna ejecutiva loa 
destinos de la Instituciono Repitió que no podía menos que agradecer 
la T)rueba fie confianza en el sentido de que según su criterio podría 
llegar a cercenarse algunas de las facultades que tienen los oficiales 
Generalsso Respecto del otro criterio^ manifestado por el Ití.rector 
de la liao Compañía 5 declaró que pensaba que libremente cada uno de 
los Directcres puede manifestar sus ideaSg p ro sí deben comprender 
los riembrcs del Directorio que si el Consejo de Oficiales Generales 
en un punto como es este en que se había propuesto la creación de una 
Central de Compras no había podido llegar a una conclusión determina'- 
da^ le parecía indudable que si el Consejo piroponía qixe se aplazara 
el pronunciamiento y el asunto volviera nuevamente a pu estudio esa 
indicaciÓE la proponía en forma indubitable al Directorio para que 
este orgacistEO le diera eu aprcbacién o, en su defecto^ decidiera si 
resolvía debatir sobre el asunto; pero en ese caso^ seguramente la po
sición de cuien hablaba iba a ser Is de tomar una actj tud totalmente 
compatible con la responsabilidad del cargo que ejerce; y sobre todo 
convencidc como estaba de que es una materia bastante difícil de ccnsi 
derero Declaró además que creía que con .as explicaciones oue el Di
rector fíODerario señor Phillips había dado al Director de la lia o Cora=> 
pañí a 3 9 podía dar por terminado este debate., Propuso que el asunto 
volviera Euevamente en estudio al Consejo de Oficiales Genereleso

Así fue acordíidor.



MCriPICACICîî DSL ACUERDO N° 21 DEL DIRECTORIO^ DE CARACTER PER- 
MAIIEKTEo De un MeEiorandum del Consejo de Oficiales Generales en 

el qus expresó que eu sesión del 5 de este mes acogió la petición que 
lo formulara el Cousejo de la Ca^a de Socorros y Asistencia Médica de 
que propiciara ante el Directorio la modificación de lo dispuesto en 
el Arte 14Ç letra b) del Acuerdo H® 21 de carácter permanente (Regla- 
œento de la Ca¿)a)o en el sentido de elevar la cuota roortuoria de diez 
centésitDOS de escudo que eroga cada bombero ̂ a cinco escudos o Se 
agregó que el Conaejo es partidario de modificar la forma de aumentar' 
lajestableciendOç con ©1 fin de hacer más permanente la disposicióno 
que dicha cuota fuere equivalente al 0,25 % de un sueldo vitalo

Pí»r lo tanto a el Conseco de Oficiales Generales propuso al Di 
rectc.rio que reemplazara en el Título III5 De las Entradas de la Caja 
Arto 14o letra b), la disposición existente por la siguiente;

”b) Una cuota mortuoria equivalente al 0p25 % de un sueldo 
vital mensual escala A para el Departamento de Santiago que eroga 
cada bombero9 la cual será descontada a las Compañías de las subven
ciones trimestrales”.

El Secretario General observó que el Consejo no proponía fe
cha de vigencia para esta modificación^

El Director de la Ía, Compañía quiso saber el porqué del au
mento que se solicitabao Anticipo que es contrario al aumento3 porque 
desde el punto de vista del monto 3 r̂ ue alcanzaría lo que solicitó 
la Ca¿a de Socorros^ resultaba risible^ pues pidió que se fijara la 
cuota er cinco escudos 9 la que se aplicaría en cada caso a I08OO cue 
es el nútiero promedio en que se mantienen los voluntarioso Agregé 
que conociendo que existen razones que no han permitido que se aua»*nte 
ia subvención a las Compañías,, no le parecía razonable que se aumenta
ra la cuota mortuoria para que sea descontada de dichas subvenciones- 
Observó que si se aplicaba la nueva tasa no se iba a alcanzar a reunii 
EP iCoOOOo- y eso nismo no justificaría que fuera a recargarse a las 
Compañíaso Estimó más lógico hacer un estudio más profundo para detez 
minar de donde debería salir el aumento de la cuota mortuoria en rela
ción con el^numero de voluntarioso Anticipó que votaría en contra de 
la indicación del Consejo de Oficiales Generaleŝ ,

El Vicesuperintendente expresó que el Consejo de la Caja de 
Socorros había formulado su petición basándose en lo exiguo que es el 
aporte de EP 0,10« Informó que el destino de esa cuota es el de reuniï 
fondos para el caso en que ía Caja deba contribuir a costear los fune= 
rales de algún voluntario cuya familia careciere de recursos para ha=- 
cerlOo Señaló que hoy en dia cualquier funeral9 por modesto que sea^ 
no cuesta menos de EP 60OOO0- y que de los 10 o 12 voluntarios que 
fallecen en el año9 por lo menos los familiares da dos de ellos recu-= 
rren a este beneficio.,

ISl Superintendente expresó que antes que continuara el debate 
deseaba hacer presente que el establecimiento del pago de una cuota 
mortuoria fue un principio de solidaridad; que probablemente en aque-- 
11a época significara una ayuda de consideracióno no para solventar 
pero por lo menos para ayudar a la Caja de Socorros y Asistencia Me
dica o Hizo notar que en la actualidad, aplicada al número de volun«- 
tarios que se mantiene en promediog representaba E" 180o= Añadió que 
lo propuesto no significaba otra cosa que continuar manteniendo el 
principio de solidaridad que siempre ha existido entre los voluntarios 
pero elevando su aporte a E“ 9o000o"; suponiendo que en el año falle
cieren diez volunturiosp aunque ojalá no desapareciera ningunop llega
ría a 9C0COO0“ l̂a suma que todos aportarían en el año^ Repitió qu: 
estaba en discusión ese principio de solidaridad

El Director de la lâ  Compañía estimó que los volui^:iúQS. en,- 
tre sí ŝí dan demasiadas muestras de solidaridad para 
un aporte o Creyó que el aumento propuesto tampoco iba a solucionar 
nada y observó que en el año no se recurre en más de dos oportunidadf^ 
a esa ayudao Opinó^que o se pedía una cantidad considerable o no se 
pedía nada. Declaró que para él no era un argumento poderoso el hechi



de que porque ss auHieatara la cuota mortuoria fuera aumentar la soli-=- 
daridad y que lo que estaba en J-uego era el principio del descuento 
a las subvenciones q\ie el Cuerpo otorga a las Compañías« porque en 
esta forma el Directorio estaba intervlQiendo en cuanto a dicha subven
ción, sin que en esta decisi6n participaran los voluntariosa puesto 
que práctlcaseute significaba isiponsrles un aumento de la cuota que 
se destinaría a aumentar el laonto de la oiota üortuoriao Le pareció 
rals lògico que las'Compañías^ en foraa soberanan resolvieran sobre 
este asunt’.Oo Sin embargo, no creyó que el asunto fuera ni siquiera 
para plantearlo a las Compañías y por eso mantendría su posición de 
rechazar este aumento, pues repetía que a su Juicio los voluntarios 
dan deBasiadss detaos traci enes de solidaridad para que pudiera conside
rarse que el aumento do este aporte significara una muestra de elloo. 
Termino e:tpresando que podría ser que estuviera equivocado5 pŝ ro que 
no le agradaba que por la vía del descuento sobre las subvenciones se 
impusieran nuevas cargas a los voluntarios®

El Director de la 15ao Compañía declaró estar en total acuer
do con el Director de la la» Coiapañíao Recordó que en varias oportu« 
nidadeSg 'lanto en el Consejo de Oficiales Generales como en el Direc-= 
torio ha manifestado que es partidario de eliminar esa cuota mortuo
ria, porque había que ser realista y admitir que las subvenciones que 
ae otorgan a las Compañías son inferiores a lo que significa el alza 
del índice de precios al consumidor y eso significa a las Compañías 
qua tengan ûe recargar las cuotas a sus voluntarioso Hizo notar que 
la aplicación de lo propuesto significaríap ateniéndose al cálculo de 
E® 90o000oq u e hiso el Superintendente, la suma de S® 4o500o- por Co®“ 
pañía que 3 dividido por 100 voluntarios daban una cuota de S“ 45o« que : 
debería cobrársele a cada uno, en circunstancias que muchos de ellos 
tienen dificultades para cumplir con sus compromisos actualeSu debido 
a que son estudianteso Creyó que en esta forma se estaba ahuyentando 
a posibles voluntarios o creando dificultades a los que lo sooo Con
sideró taiabî n que ^ 9O0OOO0- resultaba una suma insignificante en el 
presupuesto total de la Institucióno Por ultimo, recordó que cuando 
se modificó el sistema contable se trató de llegar* a la simplificación 
más grande, pero hubo que mantener uno de los pocos engorros,, que es 
el sistema de descuento sobre las sub^^encioneso que crea un sistema 
de control c<?mplicado para la Tesorería General del Cuerpo y en la con 
tabilización de los fondos de las Compañías«

SI Director de la 5a. Cóapañia observó que lo único que se es
taba haci€jndo era actua3.izar una parte del Acuerdo que reglaiaeata la 
existencia do la Caja^de Socorros y Asistencia Médica, conforae a los 
valores reales de la época. Agrego que ol sentido >iasta cierto punte 
empírico c.el Director de la la. Compañía respecto fie la solidaridad, 
teirabién habla que reslamentarlo, porque no se puede dejar abierto a 
la buena voluntad y a la buena intención de algunos voluntarios o de 
algunas Compañías. ObseJrsrando que esta reforaa sigaificaria a cada 
voliintario aportar-j a lo sumo, E® 45*~, era probable que algunas Com
pañías pudieran contribuir con esa suma de sus fondos propios, como 
se lo potaba el Directox» de la 7a. Compañía, Por lo mismo, hizo in
dicación para que la proposición del Consejo de Oficiales Generales 
fuera aprobada tal cual se presentó»

£1 Director de la 1a. Compañía escpresó que habla dejado cla
ramente establecido que ao se trataba de problemas de dinero, sino de 
un principio, el de que fuerii a aceptarse el predicamento de acordar 
un aumente que será descontado e. la subvonción de las Co25>añlas que, 
como lo arotó el Director de la 15a» Compañía, no S3 paga por un aon- 
to que corresponda a las alzas de costos habida. A su Juicio, la so
lidaridad consistiría en que el Cuerpo pagara a las Compañías una sub
vención ecuivalento al*, alza del costo de la vida,

 ̂ E3. Secretario General expresó que deseaba m.anifestar su opi
nión personal. Dijo que no compertla en absoluto el criterio de los 
rirectores de la la. y de la 13a» Con^añias. Especialmente se refi
rió a que el Director de la la. Compañía habla opinado que oe trata
ba de defender principio, en circunstancias de cue dicho principio 
estaba perdido desde hace muchos años, se estaba proponiendo rao-



difioar una resolución tomada por el Directorio, que ha estado apli- 
clindoa©-. Observó que igual problema significaba para la tPesorerla 
General descontar a las Compañías de sujaubvonción cualquier suma«
Añadió que resultaba absurdo que el Cuerpo no pudiera sino contri
buir con S® 180o- para acudir en a ^ d a  de la familia de algún volun
tario que falleciere si no se encontraba en condiciones de hacer 
frente al gasto del funeral« Estimó que la discusión era de dinero 
y no de principio, por cuento sólo se trataba de aumentar vina s u m  
que ha estado descontándose desde tiempo innemorial.

H  Superintendente espresó que existían dos indicaciones* Desdo 
luego la del Consejo de Oficiales Generales, de modificar el acuerdo 
que reglamenta le Caja de Socorros y Asistencia Médica, en el sentido 
de aumentar la cuota mortuoria que eroga cada bombero, de diez centési 
mos de escudo a una siuna equivalente al 0^25 de un sueldo vital men-- 
sual escala A para la provincia de Santiago y la de los Directores de 
la 1a, y la 13a, Compañías?, en orden a mantener el acuerdo sin modi
ficación,

SI Director de la 1a, Compañía manifestó que modificarla su in
dicación, adhiriendo a lo que había opinado el Director de la I3a, 
Compañía en otras oportunidades, on el sentido de suprimir la dispo~ 
sición que establece el aporte de la cuota mortuoria; esto, para ser 
consecuente con el aspecto de principio « .

El Superintendente consultó al Director de la 15a, Compañía si 
participaba de la indicación que había formulado el Director de la 
le. Compañía, destinada a suprimir el pago de esa cuota y la respues
ta Tue afirmativa«, Por lo tanto, ptiso en votación la indicación for- 
5uulada por los Directores de la la, y de la 13a* Compañías, por ser 
más amplia, pero que estaba en contraposición a la del Consejo de 
Oficiales Generales,

Efectuada la votación por mano levantada se obtuvieron 9 votos 
por acogerlaa

Votada la indicación de mantener, no tan sólo la disposición que 
existía, sino la de aumentar la cuota mortuoria 8. una suma equivalen
te al 0,25 % de un sueldo vital, alcanzó 18 votos y ima abstención, 
la del Director de la 11a, Compañía,

Por lo tanto» resultó aprobada la proposición del Consejo de 
Oficiales Generales de modificar en el ÍDÍtulo III del Acuerdo N® 21 
de carácter permanente, que trata "De las Entradas de la Caja", la 
letra b) del artículo 14, que quedó con la siguiente redacción:

"b) Una cuota mortuoria equivalente al 0,25 ^  de un sueldo vi
tal mensual escala A para la provincia de Santiago, que erogará ca
da bombero, la cual será descontada a las Compañías de las subvencio
nes trimestrales;"*

Se acordó que esta reforma entrarla en vigencia a partir del 
segundo trimestre del presente año,
10®,- CUENTA DEL SUPIEIRTENDEIPrs, El Superintendente e2q>resó que de

acuerdo con la resolución que tomara el Directorio en la reunión 
ordinaria de febrero y constituido en sesión secreta, de que el Super
intendente conversara con el señor Director General de Carabineros, 
con el fin de pedirle que se envíe fuerza policial a los actos del 
servicio ddl Cuerpo, para evitar que pueda volver a producirse un in
cidente como el que ocurrió en un Llamado de Comandancia habido en 
Las Condes el día 6 de febrero, concurrió acompañado del Comandante 
.y del Secretario General Subrogante que lo ara el Tesorero General, 
a una entrevista con esa autoridad, pusieron en su conocimiento los 
hechos ocurridos y le expresaron que el incidente en si mismo, si 
bien ea cierto que revestía seriedad, no era tal el punto que los 
llevaba e hacerle presente su protesta por ello sino porle que pudie
ra ocurrir en el futtiro si no se adoptaban medidas para que no faite 
protección policial cuando el Cuerpo concui*ra a alg^ siniestro; que 
el señor Director General les dio amplias e:^licaciones y les parti
cipó que principalmente en el mos de febrero se había dado vacaciones 
a gran parte del personal de las fuerzas policiales para que se rein
tegrara al servicio entes de las elecciones de parlamentarios del día



4 dö asrzo sn ciirso y que la Institución pasaba por cificultades en 
cuanto a movilización porque el material estaba sienc.o objeto de se
rias reparaciones y casi no disponía de vehículos de locomoción ̂ pero 
que se iba a preocupar del asunto con el fin de que £e proporcionara 
al Cuerpo todo el servicio policial que requiere; qu€ el Comandante 
le informó posteriormente que pocos día« después ocuirió un incendio 
ea Morandé esquina de Catedral y la fu.erza de Carabineros actuó opor
tunamente y en n&iero mas que suficiente y lo mismo sucedió en el in
cendio de Vicuña Mackenna con Diez de JtaiOo Declaré» que en esa for
ma habla cumplido con el mandato del Directorio y con resultados bas
tante halagadoreso
11° o- CBSEHVACIQN23S EN EELACIOEí CON EL OTOHEJE DE LA CaUSION REVISO-

SA DE LIBROS o El Director de la 5a« Compañía pidió que por nin
gún motivo se fuera a vsr un cargo para algfua Oficial General u Ofi~ 
cial de la Comandancia de época pasada y mucho menos a quienes desem
peñan esos puestos, a rala de las observaciones que formularía. Agre
gó que 3i se referia al informe de la Comisión Heviecra, del que cita
ría algunos párrafos, no lo ha ;la por una razón mezquina, puesto que 
ya habla aiaaifestado su qpini&a porque hubiera sido cprobado en gene
ral, Bino que tenia que hacer3.o para poder ilustrar su pensamiento. 
Manifestó también que finalmente haria ima proposición® naturalmente 
que su^^ta a un análisis muy cuidadoso y a. una posterior discusión«

S3^resó que en el informe, respect'o del material mayor, en la 
página 5 se dice que existen órdenes de entrega por determinada can~ 
tidad d« litros de bencina y que en cuatro casos se entrega el doble®

Si 3er» Comandante solicitó una interrupción, que le fue conce
dida, y e;iípres6 qvie iba a pedir al Director de la; 12e. Compañía que 
juntos revisaran lo referente a la bencina. Señaló que en cuanto a 
la Ordea 20^, respecto de la cual se hace mención a 200 y 400 litros 
de bencina, en realidad son 400 y 400 y asi como ase ejemplo tenia 
otros y por eso quería solicitar que juntos efectuaran esa confirma
ción.

El Director de la 5a, Compañía continuó su intervención dicien
do que ea la página 6 del informe se dice que se puso término a los 
servicios de la persona encargada de llevar un control de la existen
cia de herramientas9 combustibles, repuestos y accescr̂ -os, sin que se 
hubiera contratado un reemplazante, por lo que ao se ll;evaba un kê ’- 
dex de coatrol de las existencias y saldos; más adelante se manifies
ta que q1 señor Tomás López tiene que ausentarse para salir a adqui
rir repuestos y por lo tanto el taller queá& sin jefe; que no existe 
control da los repuestos dados de baja; que uc ae llevan saldos ni 
control de entrega de lubricantes; que los documentos para la entre
ga de bencina íuoicamente los entrega el señor López; que existían 
planos para constioiir \ina oficinag sala de clases y bodega; propone 
adquisiciones de herramientas de cierta envergadura y ^  la parte 
de Tesorería dice textualmentej respecto de las cuentas del Taller, 
que debe ponerse muy especial énfasis en les controles ya que dada 
la naturaleza del mismo es mtay posible fivs se incurra en gastos in
necesarios, etc. í

Egresó que su planteamiento lo hacia sin el ánimo de pretender 
que lo qu'3 sugerirla fuera a ser resuelto en esta sesión, sino el de 
que pueda ser considerado por el Consejo de oficiales Generales, si 
aßl se es1;imab^rocedentei que lo hacia, recordaüdo que cuando le co
rrespondió des^^eñar el cargo de Capitán, permanentemente estuvo es
cuchando, no sólo en su Compañía sino también ea otras, criticas al 
funcionamiento y desarrollo del Tallero Considerando que de hecho, 
quienquiera que tenga un vehículo y que lo lleve a un garage sabe 
cuáles so:a los problemas inherentes a un taller mecánico, formxila- 
ría una consulta más que proposición. Agrego que le preocupaba sa
ber, en Tinción de que una reorgaiiizacién total del Taller, como lo 
dice el î aforme, implica el contrato de una sei'ie de personal admi
nistrativo, el establecimiento de controles, construcciones, etco, 
o sea, \an;a inversión de bástente envergadura no sólo inmediata« si
no también en gastos mensuales y a futuro, ei no convendría terminar 
con el taller y llegar a convenios con firmes determinadas^ que las 
he;7j para que atiendan a la reparación de las diferentes marcas d©



vehículos que tiene la instilrución y establece.'? el Ccsnandante ¡jie el 
personal de Inspectores y Ayudantes Generales, más qve dedicarse a 
dirigir un taller -“lo que es materialmente imposible que puedan ha- 
cero porque tendrían que mantenerse t:odo el día dedicado a esa fun
ción- se preooiiparan de controlar el arreglo de las máquinas que se 
efectúen en esos otros talleres o Expresó que no sabia si estaba con
sultando sobre algo disparatado» perc que era una inquietud suya de 
hace años la que estaba manifestando o Consideró indispensable que 
el asunto se estuciara muy a fondo, para evitar q\» la solución re
sultara más mala que el problema y por eso lo planteaba como una in
quietud muy personal«

El Director de la la. Compañía expresó que quería corroborar 
lo Kí'nifestado por el Director de la 5ao Compañía porque siempre 
ha estado oyendo reclamos acerca de los servicios del taller, que 
piieden deberse a falta de medios o de personal como para atender 
un número tan considei âble de mpaquir.as como es el que posee el 
Cuerpo; que también ha sido informado de que se reparan máquinas 
de otros Cuerpos de Bomberos y en la actualidad se estaba pintando 
una bomba del Cuerpo de Bpmberos de SÉelipilla» Creyó que deberla 
darse preferencia a las bombas de nuestra Institución«

B1 2® Comandante expresó que irfonaanfio respecto de lo que 
observara el Director de la 1a« Compañía, en el Taller se procede 
dando preferencia a los trabajos que deben ejecutai*se en el mate
rial del Cuerpo« /iñadió que la pintura de una bomba del Cuerpo de 
Bomberos de Melipilla la estaba efectuando una persona que trabaja 
a trato, o sea, no es empleado de la Institución y que está dedica
do a eso porque nc tiene trabajo del Cuerpo;que se le permite rea
lizar esas tareas con el objeto de peder mantenerlo en el Taller 
para cuando se le necesita, caso en gue tiene que dar preferencia 
a los trabajos del Cuerpoo Abrego que nc se ejecutan arreglos de 
otro tipo para las demás instituciones bomberileSo Refiriéndose a 
lo que manifestara el Director de la 5a. Conpañla, recordó que el 
año antepasado se habla nombrado una Cocisión de miembros del Direc
torio que estudió esos aspectos y que en su informe dejó establecido 
que es"absolutamente conveniente mantener el Taller, Hecordó que le 
Comisión estuvo constituida por el actuel 5er, Comandante don Jorge 
Trisotti que era Director de la 11a, Compañía, por el ex Director de 
la 2a, CoaQ)añia don René Donoso y por el ex Director de la 15a, Com- 
píiñla don Tassilo Reisenegger,

El Director de la 12a, Compañía expresó que le habla extrañado 
que el 3©3?, Comandante se dirigiera personaimente a él para referir
se a un aspecto conteyiido en el informe, en circunstancias que actuó 
como miembro de una Comisión^ como también, después que se debatió 
atipliamente en el sentido de que el Consejo de Oficiales Generales 
se ocuparla de las observaciones y vería la forma de subsanar todo 
lo que"̂  tenga arreglo» Repitió que nc vela por qué se le fuera a 
citar para que fuex*a a verificar lo que revisó.

Si Superintendente expresó que respecto de las observaciones 
formuladas por el Director de la 5a» Co®?^©Mao el Consejo de Oficia
les Generales tomarla nota de ellas. 'ió que mientras escuchaba 
tales observaciones recordó también el nombramiento de la Comisión 
a que hizo referencia el 2° Comandante, que tuvo la misión de estu
diar si convenía, económicamente mantener o suprimir el Taller de la 
Comandancia y de señalar cuáles serien las diJficult ades que tendría 
que afrontar el Cuerpo en el caso de que se st^rimiera. Hizo notar 
que una indicación parp eliminar dicho Taller, sn los momentos actua
les, en que se hacia difícil la reparación de vehículos motorizados 
y que obligarla a enviar los carros y bembas a distintos garages, por
que no iion todos de imn misma marca; cuando se estaban importando re
puestos paüPa las máquinas Berliet, ccn el fin de asegurar la manten
ción en servicio de ese material, no le parecía pru.dente, aún cuando 
sean muchas las dificultades que se presenten para controlar la mar
cha misma del Taller, de la que se ocupan permanentemente los Coman
dantes y a tal punto, que dicha vigilancia merece la más absoluta con*= 
fianza. Repitió que, en todo caso, el Consejo de Oficiales Generales 
preocupándose de los altos intereses del Cuetrpo, darla preferente 
atención al estudio de esas observaciones y proctiraria establecer



contrclen más estrictos a5a,- para que ei Taller mar<;he en forma per- 
feotaTEGEte adacueda» "
12«o- OB£>PiRVAOIOEES DEL DIREOTGR BE IA 20a. COMPAfllAe El Director de '

la 20ao Compañía earoresó que con las observaciones que iba a 
í'ormulej? no pretendía hacer cargos ni imputaciones a ningún O.ficial 
G enerei o Aĝ êgó que por mandato de su Comp añía ex|>ondrla en el seno 
del Directorio problemas que podrían calificaríie de domésticos« Ex
plicó que en la tarde del laisaio día de esta sesión trató de comuni
carse COI. el señor Superintendente para ponerlo en conocimiento de 
las cosae a las cuales iba a referirse, pero lamentá\>lemente no pudo 
hacerlo y optó por hablar con ol Comandante, a quien expuso el. asunto

Refirió que en su Compañía se han presentado ciertos problemas, 
precisamente en su cuartal,, que en cierta medida ee estaban subsanan^ 
do porque se hablan preocupadlo de ellos los señores Oficiales Genera-̂  
les; que era asi como el día anterior al de esta sesión se habían ini 
ciado lo£ trabajos para cambiar el techo del cuartel y se estaba tra
bajando en forma acelerada en la construcción de una casa ptra el 
cuai-telero que, como el señor Superintendente lo sabia* pero gran 
parte de los miembros del Directorio lo desconocía, estaba habitan
do con su fansilia en una pieza que no tiene más de 7 metros cuadra
dos. Señaló que existían otros problemas, ¡jue valla la pena recal
car y hacer ver porque son asuntos de interés para la Institución. 
Manifestó que desde cuando se les entregó el cuartel de parte del Con
sejo de Oficiales Generales y con la visita del señor Superintendente, 
el día 20 de agosto de 1970, no ha contado con alumbrado prcpio y ha 
habido que obtenerlo por conexión a la red de alumbrado publico y a 
una sede que mantiene la Universidad Católica, colindante con el cuar
tal; qus desde la entrega han transcurrj.do prácticamente dos eñoa y 
medio j que le parecía que las gestioî .ss cue habían hecho el inspec
tor General de Edificios y Cuarteles y el Ayudante General ce esa de
pendencia, con el fin de que se obtenga la conexión mencionada, no 
habría:! sido diligantes, puesto que el problema ®e mantenía, sin que 
exista medidor ni control de voltaje, lo cual iba ea deterioro de la 
economía de su Compañía, por cuanto se queman aproximadamente 7 ampo
lletas y la mayoría de sus voluntax’ios ¿oc lauy jóvenes. Solicitó que 
alguna de las autoridades, que podrían ser el señor Comandante o ©1 
señor Superintendente, hiciera las gestiones que conduzcan a la solu
ción do eate asunto antes que llegue el invierno y que pueda ocurrir 
que a causa de una ventisca se quede sin energía eléctí'lca y por con
siguiente sin el sisteiES de comiinicacicsies para sallar con la prcati- 
tud coa que puedan ser requeridos los servicios de la Compañía-o Ex
presó que esos eran los motivos por los cuales planteaba la inquietud
de su Compañía. Consultó también, refiriéndose a la suma d e -- — —̂ -
E? 5»000*000.- que figura en la partida XII, Adquisición de Bienes Raí
ces y Construcción de Criártelos, si existía alguna planificación para 
edificar cuarteles para las Compañías que les son necesarioso

B1 Superintendente expresó que seguraĉ ante debido al escaso 
tiempo que llevaba en el desempeño del cargo de Director de su Com
pañía, el Dii'ector de la 20a, Compañía hable traído estas materias 
al seno del Directorio, siendo qué son de arpecto doméstico y siempre 
se han naiiejedo por comunicaciones que les Capitanes de Compañía diri. ■ 
gen directamente al Comandanta, o sea, exactamente como la que conoció 
el Conseño de Oficiales Generales en su ùltima reunión, referente a le 
reparación de la techumbre del cuartel de su Corapeñía, Agregó que si 
cada Director trajera a este oi^anismo prob3.emas relacionados con re
paraciones de cuarteles, pintura* etc«, los debates se prolongarían 
en una forma extraordinaria y el Directorio pasarla a ocuparse de ma
terias que son de la exclusiva responsabilidad de 1 Consejo. Hizo 
presente que si ese problema, que el ignoraba, ae hubiera comunicado 
al- Comandante, seguramente se habría solucionado de inmediato, evitSli- 
dose este debate. DeClaró que el Superintendente siempre está atento 
a los problemas de todas las CoEpañías con el mismo interés, aimque 
menos directamente que los Comandantes, que están preocupados a dia
rio de todo lo concerniente al sex̂ ricio. Para conocimiento del Direc
tor de la 20a. Compañía informó que con motivo de la instalación del 
sistema do comunicaciones del Cuerpo la Dirección General de Servicios
Eléctricos exigió del Superintendente que le presentara un ceii;ifica»



do de nacimiento, el rol tínico tributario, vn certificado de aat^ce- 
dantes 7 buvo que :o<3Cu:erir a un voluatsrií.0 del Cuerpo para que lo 
s;7udara y evitar aei el eiapleo de un dia estero en esas diligenciase 
Agregó que an esa rorma cumplía el superintendente coa sus obligáro
nos, pero sólo podia hacerlo si los Director*es le manifestaban cuáles 
son sus p:?oblesias o lo hacen por los coBductos regularas, cotqo lo son 
las conun:lcaciones de los Capitanes al comendante en lo que se refiere 
al servicio, para que el Consejo de Oficiales General® se pronuncie 
sobre olios, en alguna de sus sesiones, que celebra seaanalmenteo In
formò también que el Co-isejo de Oficiales Generales, en su dos ultinsj 
reuniones habla estado ocupáadose de la conetrucción de cuarteles., pe
ro tiene que conciliar los escasos recursos con que cuenta la Institu
ción con 3.a necesidad de construir cuatro cuarteles« Participó al Di-* 
rectorio que la construcción sólida de hormigón tenía un costo de 
E» 2000000"“ el metro cuadrado» Es decir, un cuartel de 400 metros 
tendría mi costo de E® 8o000«000o“ y si el Presupuesto del Cuerpo con
sulte P 5o000e000o'- y se estaba vendiendo la propiedad de calle Vic
toria Bubercaseaux en E® lo600o0 0 0 iba a contarse aproximadamente 
con E“ ?o000o000a- para edificar esos cuarteles, lo que no permitiría 
edificar uno solo de material muy sólido« Ese punto, precisamente<, 
añadió, es el que tiene que solucionar el Consejo9 el de construir 
cuarteles especialmente a Compañías como la 16a» y 1'^

E3. ;0irector de la 20a* Con̂ sañía expresó que si bien es cierto 
que los p.íoblemas a que se refirió son de carácter doméstico, ahora 
sabia que no correspondía traerlos al conocimiento del Directorio o 
Manifestó en seguida que existiia conocimiento de parte de la Coman
dancia del problema que afectaba a su Compañía ea cuanto a la pxovi- 
s5.ón de energía eléctrica, a tal punto que han estado haciéndose di
ligencias j>ara que se efectúe un eaipalme en forma i?eglamentaria. pe
ro ao han prosperado no sabia por qué motivos y que fue por eso que 
consultó qué organismos podría hacer algo que surtiera efecto» En 
cuanto a la disponibilidad de fondos para la construcción de cuarte- 
Icjs, declaró que no habría pretendido insinuar al señor Superinten
dente ni a los señores Oficiales Generales cue se construyeran cua
tro cuarteles o cinco -cuatro como lo dijo el señor SuQerintendeate- 
ccn i2n presupuesto ds E° 5<>000o000.<» porque también estl consciente de 
que el costo de esas constmcciones va a ser altísimo y qtie en estos 
moaantos eso escapa a las posibilidades del Cuei'Tpo y de ^ í  entonces 
qu0 coiisuT̂ tara -puesto que no tenia conocimiento de que el Consejo de 
Oficiales Generales se hubiera ocupado de estos asuntos en sus dos úl“- 
timas sesiones, porque tenia entendido que los acuerdos de ese orga
nismo no se comunican a las Compañías- si existirí.a alguna proOTama- 
ción a futrurot, a 8 o 10 años, porque la inquietud de su Compañía es 
la de saber si ol Consejo de uficiales G3.H8rales se haÉ»ía ocupado de 
ver la posibilidad de construir un cuartel cada 2 o 3 años.

El Superintendente eacpresó que para poner punto final a este 
debate y i’espondásDdo al Director de la 20a, Coî íañia podia asegurar 
que el Consejo de Oficiales (Generales se preocupa penaanentemente de 
lc.s necesidades de todas las Compañías, que son veinte, y qu© cada 
uro de los probleiaaa contribuye a que el Consejo deba sesionar sema
nalmente y de tres a cuatro horas cada vez. Además, todos los Oficia
les Generales asisten a la Dirección General del Cuerpo diariaBiente, 
de modo que puede mantenerse conversación con el Comandante en cual
quier momento o Termino expresando que iba a preocuparse también per=” 
sonalmente de este problema de la 20a, Compañía, aunque estaba seguirò 
de que los Comandantes ya lo habrían hecho,
_ El c;® Comandante Eanifesto que desgraciadamente no podía dar 

ninguna explicación respecto al problema planteado por el Director 
de la 20a. Compañía, porque carecía de antecedentes para hacerlo, 
pues no se trataba de un asunto de su inoumbsncia directa®
13^0- AGRADECBÍIENTOG DEIj DIPJiCTOR DE LA 8a. CffiiPAxIIAe El Dá.rector

de la 8a. Compañía manifestó que deseaba agr^ecer muy sincera
mente las palabras do bienvenida con que lo habla recibido el señor 
Superintendente al asmnii* la representación de eu Compaídao Declaró 
que las consideraba inmerecidas, pero qut; apreciaba que trasuntan el 
cariño cor. que siempre ha visto el desenvolvimiento de su Compañlae
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he piciió tener la seguridad de que, corno se lo es^presara anteriormen
te 811 una nota, esperaba qus su actmción iuera Xo S'ificieatemente 
visionarla y creativa coso para qtie la Institución que Te -en este 
iientic.o ora \m pensaiBiento iru;̂ personal- que no cambia a la ve3.oci- 
áaá en que ocurren las transformaciones áe le sociedad en la cual 
está insorta, Aĝ rago: Es asi coeo, para que no se interpreten mal 
Ei3 palabras 9 debo e^qpresar que dentro de “los nénones, dentro ófe los 
principios qúe rigen a nuestra Institución, trataré de aplicar en 
su mayor medida aquellos principios tm los cuales me he formado uni- 
TersitarD.amente y que veo son los de la Universidad reformadao En 
este sentido, señor Superintendente -continuó diciendo- tenga la se
guridad de que va a encontrar en mí un leal y ojalá eficaz colabora^ 
dor» Por último, expresó que transaj.tiria al ex Director don Ramón 
Femándesi los agradecimientos del Directorio por su actuación9 hacién 
dolé presente el buen recuerdo que dejó ds eu paso por este ox^anismo. 
como lo expresara el señor Superintendente»
140,- REPASACIOUIB M  EL MAUSOLEO Día, CUERPO. El Director de la 'iSao

CoDipañla manifestó que en el desgraciado accidente en que per
diera la vida el Comandante don Maxirao Eumbser cayó herido el volun™ 
tario de su Compañía don Saúl Rodrigues, que actualmente se encuentra 
radicado en Venezuelao Añadió que el señor Eodrlguez pasa sus vaca
ciones en Chile y visita la tumba de quien fuera su Jefe y también el 
Mausoleo del Cuerpo , lo que le permitió observar que se hablan des
prendido algunas figuras o emblemas simbólicos y no han sido repues
tos, Agrego que en una visita que hic'.era él posteriormente al Ce- 
sonterioe pudo comprobar, además, que el elevador está en malas con
diciones « todo lo cual da una apariencia de abaldono al Mausoleo»

Si Superintendente expresó que el Consejo de Oficiales Genera
les, en diciembre último« por observación ea igual sentido que hicie
ra el Secretario General, se ocupó de lo referente al deterioro de la 
fachada del Mausoleo; que en esa oportunidad adoptó el acuerdo de ©Je» 
cutsr las reparaciones que fueren necesarias, pero dejó entregado el 
estudio el 2° Comandante; que el trabajo podría consistir en rehacer 
las figuras que faltan y que cayeron con el terremoto del año antepa
sado o en alguna otra solución, pues f?e le 3Staba informando en ese 
preciso momento que resultarla mas recomendable eliminar la figura 
que existe y preparar la fachada del Mausoleo« En cuanto a lo del 
elevador̂  espresó que la Comandancia se ocuparla de solucionarlo»

Se levantó la sesión a las 21 ̂ 30 horas o



liCiFOELiE DEL CONSEJO DE OFICIALES íiENERi\LE£ AL DIRECíOIilO 
SOBEE OBSERVACIONES DE LA CüMISiCíí SEVISOHJl DE LIBROS DE LA COMAN
DANCIA, SECREOIAfilA Y TESORERIA GENERALES.

Santiago, 27 de laayzo de i975 o

En la sesión que celebró el Directorio el 7 de marzo en 
curso, acordó postergar su pronunciamiento acerca del informe que 
le presentara la Comisión Revisore de Libros de la Comandancia7 Se
cretaria y Tesoreria Generales, respecto de su cometido en lo que sa 
refiere al año 1971, para emitirlo sobre la base del parecer que al 
Consejo €.e Oficiales Generales le manifestara respecto de las con- 
clusionee contenidas en dicho informe.

El Consejo de Oficiales Generales» en sesión celebrr.áa el 
día 26 del presente mes, volvió a ocuparse del referido informe, al 
imponerse da lo que manifestara el Comandante y el Secretario Gene
ral, respecto de los reparos o recomendaciones consignados en ese 
documento. Por ausencia del Tesorero General, que se hallaba ha
ciendo uso de vacaciones, no se presentó el análisis que está efec- 
•̂ uando ese Servicio de las observaciones formuladas acerca de asuntos 
que le conciernen directamente.

El Consejo acordó hacer fruyes los comentarios del Secreta
rio General y del Comandante, que son los que se indican a continua
ción» Respecto de la Tesorería General, se emitirá un informe cuan
do se hayan recibido las opiniones del Tesorero General.
Secretaría General»

En lo que atañe a la Secretaria General, las conclusiones 
del informe de la Comisión pueden dividirse en los sigxxientes tres 
grupos:
A. Observaciones subsanables o meras recomendaciones que hace la 

Comisión}
Bo Observación insubsanable, y
Co Observación que contradice disposiciones del Reglamento General«

J

Observaciones subsanables o meras recomendaciones:
1 o Q[ae se omitió indicar en e2. Registro Generr.1 la causa de la 

baja del voluntario de la 18a. Compañía señor Giuliano Gen- 
tilli Fraticelli,

Se anotó en dicho Registro que
la baja fue por renuncia.

2. Que en el archivo de correspondencia no figura la nota de la , 
5a» Compañía que comunica la separación del voluntario señor 
Samuel Silva Arcos, Registro General N° 19256» efectuada el 
12 de agosto de 19^. La 5a. Compañía primeramente co
municó que dicho voluntario había sido suspendido por 3 meses 
a partir del 12 de agosto» Por neta del 16 de agosto aclaró 
que esa información era equivocada y que el ”«ioluntario había 
sido separado, pero no indicó la causa. La Secretaría Gene
ral le solicitó esa información el día 20 de agosto y le rei
teró ese pedido el 2 de septiembre.

La 6a, Compañía, por nota N® 122, 
del 6 de septiembre, inforcò que el voluntario señor Silva fae 
separado por nc convenir a los intereses de la Compañía y por 
mantener deudaso



6<

7<

8 .

Seguramente la ncta que motivò la 
otise3?vaci6n no habla sido archivada a causa del cambio de co
rrespondencia que se estuvo manteniendo, perc en la actualidad 
todas les notas comentadas están archivadas »
Que en el ai’Chivo de correspondencia no figura la nota de la 
13a. Compañía en que se conunicô la renuncia del voluntario 
don Eduardo della H'aggiora Garcia, aceptada el 7 de octubre 
de 1971 c

En esa misma nota se comunicò le 
baja del voluntario don Gu5J.lermo Génez Atria, señalándose 
que regía a contar del 1® de agosto o El cambio de correspor- 
dencia habido y las diligencias que se practicaron con moti*ço 
de haberse objetado la acejitación de ima remmcia con efecto 
retroactivo, lo que vino a solucionarse por acuerdo del Con£e” 
ào de Oficiales Generales del 11 de agosto de 1972, motivaron 
que dicha nota no se encontrara en su lugar al practicarse la 
revisión. Actuíilmente està archivada,
í3ue en el Registro General de voluntarios del Cuerpo se con
signen primero los apellidos y a continuación los nombres.

Desde 1972 esas acotaciones se 
han efectuado iniciásüdolas con el apellido paterno de cada 
voluntario* .
(̂ ue la Secretaria General proporcione a las Compañías formu
larios iinpresos destinados exclusivamente a iadicar las altas 
y bajas del personal,

KI Consejo de Ofi^íiales Generales 
acordó acoger esta recomendación»

L-lbroQue se inutilicen los folios 599» 600, 601 y 502 del li 
de actas de sesiones del Directorio, celebradas en 19711 
cuales se encontraban en blanco.

Se procedió a inuiilizarloa fir= 
mando el Secretario General la correspondiente certificación 
en cada uno de ellos.
Que los libros de actas seen numerados,

ya se procedió a numerarlos,
Qíie se inutilicen los folios 5 9 9 » 600 y 601 del libro de actas 
de sesiones del Consejo de Oficiales Generales.,

Se anularon dichos folios5 que no 
habían sido utilizados, consignando su firma el Secretario Ge
neral ,

9 o Que estos libros de actas sean nunerados.
También se proced:'.ó a su n\mera-

ción,
1 0 » ;¿ue se estudie la posibilidad de microfilmar todos los libros, 

registros y documentación de interés histórico o que determine 
el Directorio o el Consejo de Oficiales Generales y guar-darlos 
en una bóveda de seguridad de algfin banco.

El Consejo de Oficiales Generales 
rechazó esta recomendación porque seria cuantioso el gasto en 
que se incurriría. Este organismo es partidar:.o de que el li
bro que contiene el acta de fundación del Cxierpo se guarde en 
la bóveda de algún banco.

Observación insubsanables
10 .̂ ue la 4a, Compaale, al comiinicar la baja del voluntario don 

Augusto Domecq Vega se equivocó al señalar el námero que I0  
correspondió en el Registro General del Cuerpo y la Secreta
ría General anotó la baja, pero no computó el 3rror para los efectos del premio de EstlnvJ.Oo



pàg» 't>

- Esa emisión es iriaubsanablfì, por
cuanto el Premio de 5;stÍmu].o por ei imo 1971 ye 2Íue áiscerni- 
do o

Cw> übserración que contradice disj)0s¿ci0nes del Reglamento Gejieral. :
1o Que se elimine la columna ’’Profesión u oficio'* en el Registro 

General del Cue^o y que en cambio se registras el número 'del 
carnet de identidad y la fecha de nacimiento iel ■'roluntario, 
en lugar de consignar únicfimente la edad.

Esta observación no puede acoger
se, por cuanto el Reglamento General,, en au articulo 55? K*" 
6’’, seg;undo inciao, establece lo siguiente: ”La inscripción 
ea el Registro General con1;endrá; nombres y apellidos pa■̂ 8̂ “ 
ao y materno, edad, naciomilidad, profesión u’oficio y feche 
de la incorporación”»

Comandancia;
Lo opinado por el Comandante en cuanto a los reparos que for

muló la Comisión a raiz de la revir.ión que efectuara an sus depender- 
cias, que en general comprendió el periodo corresponciente a 19 71s 
aunque en algunos casos la extendió hasta la facha en que dicho exa
men fue practicados es lo siguiente:

Material Menor» Se anotan los siguientes reparos: geme
los antigilos de~ 5C X falta uno que según e^splicaciDnes de los Ayu
dantes, se encuentra en la 9a. Comî añla".

Un gemelo de ese aodelo antiguo, 
efectivamente estaba prestado a la 9a, Compañía, poEcerioraente le 
fue dado de cargo« EÍi consecuencia, se rebajó de la axistencia en 
bodega.

2anbién se expresa: "Banderolas existen dos mis que las ano
tadas, igualaeate en la partida de guantes de cuero, cortos, en la 
revisión aparecieron 10 pares que no estaban registraios".

Las dos banderolas que apareciar 
sobrantes corresponden a banderolas: dadas de baja; asLmisno, la ©:d.£-* 
tencia física de guantes cortos de cuero esté cuadrarla con la canti
dad indicada en la tarjeta de control, Al parecer huDo equivocación 
al revisa:? la existencia fis5.ce en la bodega. En genaralg las exis
tencias si3 encuentran conforme con lo indicado en laa respectivas 
tarjetas de control.

Cotonas e insignias«. Respecto de la primera Dbservación que 
se anota“l2n este párrafo ise puede manifestar que al B3T implantado el 
nuevo sistema de control de cotonasi, insignias y csscds, fue necesa
rio preec?indir de lo anterior a esa fecha, puesto que el nuevo siste
ma comenzó a operer con las existericias en bodega que había en ese 
entonces y que por razones que no fue posible establecer excedían lo 
consignado en el antiguo control. Esta por terminarse la confecci&i 
de las tarjetas de ese ksrdex, respecto de todas las aspecies.

Acerca de que el 3X ¿^udante Gene 
ral seilor Alfonso Arancibia no hubiese concuriíido a euplicar a la Co
misión ciertos detalles, no obstante requerimientos cl3l Comandante 
y de la propia Comisión, su actitud la motivó el hectiD de que fue co
misionado para r-ealizar funciones ê xtraordiníirias den ero del SeiTricio 
de Impuestos Internos, del cual es funcionario.

En cuanto al material menor dado 
de baja que se encuentra almacenado en dependencias c:3l 3er. piso del 
Cuartel General, ya se habían adoptado medidas x>ara oTitar, precisa
mente, 16 que observo la Comisión.



Asmtos Laborales o lìti el informe se exy:?esa "Da In ret̂ isión 
efectuadii'a es't¿ ''¿epáPi'aísea'fco (seĝ inda quincena de julio) ao pudo com̂  
protar que 3e encontrai>eo3 sin renovar todos los cont:.’atos do trabajo 
de las Telefonistas5 como igualmente el contrato del Ciiarte:.ero de la 
12a. Gompeñía**«

A esa fecha, los contrâ jos de tra
bajo de las Operadoras de la Central de Alazmas y Coiiunicací.ones y el 
del Cuartelero de la 12a» Coiapañía (10 contratos ea i;otal) fíe halla- 
oan en proceso de renovación, labor que se encontraba un taiito atrsi3a- 
da por ser rauj' amplio el trabajo, ya que también comprende 1.a concu
rrencia ¿el Ayudante Genex‘al correspondiente a los cuarteles en que 
cada uno presta sus servicios, para obtener su firma. Sin embargo, 
esta vez el atraso fue mayor debido a que el Ayudanto General don Jo
sé L. Arjona era nuevo en el cargo y demoró algún tiocpo ea familia
rizarse c-ovi sus nuevas obligaciones. Porlo demás„ dicho t:?abajo se 
terminé ima semana despiiés de practicada la revisión,

CoiDunicaciones y Alarmas<> El inforsie consigna lo si.guiente; 
”fîl invcñ̂ Jafio"'de bodega dé''ésta dependencia se lleva en un ,., libreta 
ie bolsillo, y de acuerdo a la revisión efectuada fa:.tan 2 cajas de 
madera y no se incluyeron 4 cajas de made.ra v i parl.mteo 'también 
an este departamento no existe un inventario inicial por el cual es
ta Comisión pudiera cotejar loe saldos»•’

31 inventaiio de la bodega de 
Jllarmas y Comunicaciones es llevado en una libreta-a.'chivador de ho
jas intercambiables (del tipo lose-least) con una licja por cada ar
ticulo y con títulos escritos a maquina. Se ccnside:?a que es on busa 
procedimiento para el objeto, ya que las hojas puedeii ser rímovidas 
cuando un material es dado totalmente do bajas manta;liéndoso la li
breta siempre ea astado impecable. Además^ el coste de i*eposiciéa 
de cada hoja as bajisimo. iSn realidad no se trata áo una libreta 
de bolsillo, pues su taiaeüo es el de un libro pequeño»

Respecto del segundo pulito cabe 
señalar que no faltan ni sobran cajas® Tal como se ;uvo oportunidad 
de advertirlo a los miembros de la Comisión Revisora, per er.'ror de 
traspaso al copiar el inventario se estableció equivocadamente el 
número de cajas acústicas para parlantes, en desiaso. Por lo tanto « 
y a pesai* de una revisión posterior, no se ha logrado establecer la 
diferencia observada por la Comisión, lo que hace suj>oner que las ex
plicaciones que diera el Inspector General del ramo 210 fueron com- 
prendidafio

Edificios y Cuarteles» En el informe se e-xpi’esa: ''.'iXchivador 
de act as“’Sel ' ' cbmÍ'feHé~Presupuest o s, formado por el (Jomandaiite, el 
Secretario General y el Tesorero Generali y actas del Conse.jo de Ofi
ciales Generales donde se ratifican los gastos acordados po:? el Comi
té de Presupuestos* El archivado! que contiene este tipo do actas 
al ser revisado, se pudo comprobar que no astác. rat;i;!icados por el 
Consejo de Oficiales Generales los acuerdos del Coaiíé de fochas 3 
y 26 de febrero, 4 de abril, 13 de agostOs 1® de sepiiembre y 2? ds 
diciembre de 1971o'*
. Efectivemente le Secret arla Gene

ral no obtuvo del consejo la ratificación de etsas au.íorizacioneSo La 
aprobación que faltaba la otorgó el Consejo de Oficiales Geierales an 
sesión celebrada 3I 26 de marzo de 1973» excepto la ;?eferenje a los 
gastos qvie liabrla autorizado el Comité el 4 de abril de 1971» debido 
a que no se encontró acta alguna qus tuviera esa fecaa, que correspon
de a un día domingo en que hubo guardia especial (aciartelaaiento) 
con motii'-o ie haberse realisado elecciones de regido res, circunstan
cia que ijidicarla lo improbable de que el Comité de .^rasupuostos hu« 
biera sesionadoo

Se relaciona tamî ién con la Inspectoría General de lîdificics y Cuarteles u'aa observación consignada 
'5n el infonae referente a la revisión de la Tesoreri-i General (pag.
6) y que dice: '‘Solo tar. vital caución podrá evitar .'situaciones equi
vocas como la cae hace const;ar el Revisor Director 1.'5a. Cia , quien 
declara cue un calentador de agua (califont) que apa:’ece se{cún doou- 
nentaciÓE comprado para su Coapañía, haya sido, efec-.;ivamen‘;eg insta



lado en su cuartel«”
En el acta de la sesión iel Comité 

de Presupuestos celebrada el 7 de ¡̂ulio de ‘197̂  ̂conr.ba que se autori- 
s6 la compra de un califont para qvie fuera instalado ea el Cuartel de 
la i5a. Compaaia» A causa de que £íq fundió un califoit de los ba:los 
de la gua;?dia nocturna de la 11a. Compañía, cuya reposición urgía, se 
le dio eso otro destino con fecha 20 dé julio, tenienio en caenta ade
más que en nada se perjudicaba a la 15a o Compañía con x*etardar algo la 
colocación de un califont que se conectaría a una depandencia del ser
vicio de baño que no se etstaba utilizando. Fosterioruente S3 instala
ron en el cuartel de la 15a» Compaiñla dos califonts, ano para dar agua 
caliente al lavaplatos de la cocina del casino^ que no la tenía® y el 
otro para reemplazar el qvese fimdló en un baño de la guardiao

Servicio paterno o La Comisión formuló las E lguient3E obje
ciones: Ttnveniario de la sala de máquinas d® la Comaadancia no co
rresponde» Los siguientes inventarios se encuentran sin el yalor de 
las especies; (A continuación señala dependencias de la Direacióa Ge
neral del Cuerpo y de la Policlínica)o

En la sala de máqlinas da la CO“ 
mandancia se mantienen los uniformes de trabajo que u^an los Comandan
tes y los oficiales de la Comandancia® Cuando estos 0?iciale3 Genera
les y Oficiales de la Comandancia necesitan vestir uniforme para con
currir a algún acto del servicio, es imposible que pusdan firmar algún 
comprobante de baja» Por esta razón, sesuraa*ei4te, le Comisian no en
contró la existencia precisa que figura en el inventario, peco el Co
mandante aseglara que existen todas las prendas de uniforme r3gistradas 
en dicho ¿javentario. ‘ ~

 ̂ En respuesta a la otra oaserva-
ción, el Comandante informó al Consejo que* había y ha;/ inventario va
lorizado de las existencias en poder de la Comandancia, como ordena 
practicarlo al 1® de enero de cada año la disposición contenida en el 
Art. 26, íí® 12, del Reglamento General»

Material Mayor» Se señala que existirían cinio difecenúrlfeB 
entre pedidos de combustibles hechos por las Ccir̂ añíaa y las órdenes 
de entrega correspondientes* ~

Dichas órdenes de entrega se ex
tienden de acuerdo con las necesidades de combustible3 que sí comprue
ban por el control que se lleva del gasto que tienen las Compañias y 
en algunos casos el envío de combustibles puede no coIncidir con el 
pedido fo3?mulado por una Compañía» La revj.sión no pu3de efectuarse, 
como lo hizo la Comisión, basándose ea los formularios de peiidos si
no en los talones de la guía de entrega que la Compañía devu3lve fir
mados por quien corresponda.

Se recomienda en 3I infocine que 
el personal encargado de llevar el control de combust;i.bles use los 
talonarios orden correlativo, para que por medio d3 ese ordenamien
to se faciliten las revisiones. ”

El Consejo participó del parecer 
del Comandante de que lo recomendado en nada ccntribu.ría a ssa faci
litación y, por lo tanto, no lo consideró aceptable. Se liiz> notar 
que ni siquiera los bancos ae atienen a la correlativLdad de numera
ción de los cheques para hacer entrega de talonarios 1 los ■ponedores 
de cuentas corrientes.

Taller, En el informe se e3q>resa: "De los re})uestos y acce
sorios y~£iceite dados de baja no existe un control qu»? de da'30s de 
su enajenación ni valor de su venta*’.

Se lleva un control indi:?ecto, 
que es el detalle de los repuestos utilijados en cada :?eparac lón y 
que y que se indican al dorso de la respectiva hoja do control de 
reparación de las piezas de material mayor. A cada ropuesto o accesorio nuevo corresponde ur;o en desuso. De estos, por quedar inservi
bles, no se lleva control especial y son botados porque no e::isten 
interesados sn adquirirlos. El aceite quemado dado do baja se acumu
la en tambores« Generalmente es donado y en muy contadas oportunida



des hubo intereaados en comprarlo al peso. En todo caso, diirante el 
año 1971 no se vendieron repuastos, accesorios ni ací̂ ite dados de baja.

 ̂ La Comisión recoEiendó la insta-
ción de eetanqu<3S para que sea posible apro'Tisionarsc; de coi ibustibieSr

Existen estanqueíi destinados a esei 
fin en los cuarteles de la 2a., 4a,, Sa«, 8a», 9a* y 12a, Corapardas,
El 17 de mayo de *1972 el Consejo de Oficiales Generales autorizó la 
compra de 20,000 litros de diversos tipos de combustibles, los que ce 
almacenaron como reserva. Se ha continuado nantenieiido esa provisión 
y, como ejecqplo, puede señalarse que el referido Con£;ejo fue inferna
do en la sesión del 5 de marzo de 1973 que la siguiente era la reser
va de cocbustiblea;

Bencina esctra»
4a» Coc5)añla 
6a. '*
12a» ’•
T'alle r
Total
Petróleo;
2fi. Compañía 8a. »
9a. '•
12a. ”
Total

1.000 litros
2.000  
3^160 1.240

II
11
tf

7.400

2.000 litros
1,450 " 
4,150 »'
2.000 •»

En estanque. 
id„ 
id,

E21 tambores.

Eíi estíWQíiue, id» ■ ido id.
9o600

,  „  “QSi íánez

Se señala en el :jiforme que el 
remanente de combustible mantenido en el Taller sería para ' 972 el 
siguiente: 350 litros de petróleo, 200 litros de ben<;ina su]>er y
1.000 litros de bencina corriente»

La Comisión pidi6 y disj'uso de 
todos los antecedentes que le permitieron efectuar su estudi o, los 
cuales retiró del taller para examinarlos cuando tuv5.era qu<¡ redac
tar la parte pertinente del informa. Entre ellos, se le entregaron 
los vales que acreditan al consumo de la totalidad de los 200 litros 
de bencina super (extra) y de los 1.000 litros de bencina corriente? 
que fueron gastados en movilizar los vehículos de la Comandómeia que 
se mencionan en cada uno de esos vales. Ho encontró la Comi.sión el 
saldo de 330 litros de petróleo a que se refiere én «u infor’me, por
que se utilizó en reemplazar el que se sacó de las máquinas por ha
ber estado mezclado con agua. Ese petróleo iesechacLo está conteni
do en tambores y es probable que suexistencia haya si.do suporior a 
los 330 litros que reflejara la coTuprobaciÓn de saldos a la fecha de 
la revisión, por la razón de esa mezcla. Ea la acSutilidad I.a exis
tencia es de 455 litros. Se le utiliza en el lavado de pieijas de 
motoreso

Ea cuaai/ü a las opinion<¡s foiiau- 
ladas por el Inspector General de Material Mayor relacionadas con el 
servicio a su cargo, sólo consistieron en repetir situaciones ya co
nocidas que se subsanarán cuando el Comandante lo cojisidere oportuno.

En lo relativo a otras :?ecomenda- 
ciones que formuló la Comisión, el Comandante dejó tostimon:'.o de sus 
agradecimientos, expresando, además, que las Ntendrá <m cuen*;a para 
que, si €8 aconsejable acogerlas, ae aplique lo que por med:.o de 
ellas se sugiere„ a las labores aá;ai^árativas\ de la Coiaandî ĉia,

«



• CUERPO DE BCKBiaOS I5E S/i:̂ IAGO

Sesi&n extraordinaria de Directorio celebrada en 3̂  de merzo de ̂ —̂ ---------------------

So abrió Is. sesión a las 19 horas ̂ presidida por el Superintenden- 
■fce don Sergio Dávila y con la siguiente asistencia:

Vicesup erint enden*ae Cotoandsnte 
2° Comandante 
3ero Comandante ' 

GomsJidante 
Director Honorariofit

í!
ti
V
ti
f?
u
it

u
u
t)
n

19 »»
de la 2a, 
" " 3a,

Gompr¿.ía

Capitán
ti

II
íl
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1f
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ti
VI
tt
«
Tf
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ft

4-ac- 5s.,. 
7a, 
8a n 
9a, 

10a., 
11 a,. 
15a. 
16a,i 

6a o 
15a.> 
1 -̂a,>

«tj
II
t3

tJ
I»
11
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«
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don Alfredo F.. Fernández ̂ 
Femando Cuevas,
Jorge Salas j,Jorge Trisotti,
John Yeomans V,
Enrique Philj,ips<- 
Jorge Gaete<j 
Hernán Becerra,
Hernán Banderas^
Enrique Colin,
Eduardo Swinburn,
Juan Alvares5 
Msiiuel Rodriguez Mo« 
José üJupper̂
Salvador“Cortés,
Carlos Corsi 
Rodolfo Villaseca,
Jvxin Salgado,
Juan Soltof^
Ricardo San Martín« 
Ediiardo Yanni, y el Se-

cretario General que suscribe (Gonzalo Fig:ueroa)„
El Superintendentó excusó la inasistencia del Tesorero General 

don Mario Swinbum y la de los Directores de la la, y la 12aa Con^añís% 
señores Juan Sarique Infante y Héctor Orellanag respectivamente ̂
ACTA o Por tratarse de una sesión extraordinaria no se habla distribuí» 
do el acta de la reuniíSa celebrada con fecha 7 de marzo en curso ̂

Se dio cuenta y se trató;
faiOjEcimiibto del rnsffimo Hoi?oH¿mio del cueiípo don Jacques coürtois-
BOI'SKENCONTRE SAUIÌIK, IJl Siqjerintendente,, de pie5 manifesté; ‘'Señores 
ríiembros del Directorio; Apenas han transcurrido seis meses desde 
que, desde esta misma tribuna y en xniestro nombre me tocó el penoso 
deber de despedir a dos grandes cuaiijinoŝ  como lo fueron el ex-Coman
dante y ex Yicesiiperintendente de3. Cuerĵ o Luis de Csmbiaire y el ex 
‘Director de la 4a« Compañía por el más largo lapso que miembro alguno 
de la 3.nstitución h^a desempeñado esas ftinciones, Eduardo Dussert* 
cuando ahora ha debido citar a esta Asamblea para comujiicarle el falle
cimiento del Miembro Honorario de la Institución y el más antiguo vo«“ 
luntario de la Bomba Francia, Jacques Cou.rtois-Boanencontrc f,

"Seguramente algunos de los que aquí se sientfiji conocieron a Jac
ques Courtois-Bonnencontre y trabaron amistad con él, a lo largo de 
tantos años9 como es el lapso que raed3.a entre I9O8, fecha de su incor
poración al Cuerpo y la de ahora^ de su fallecimiento^ También9 a pe
sar de la diferencia do los años, nos xmió una asiistad y una sinqpatia 
comúno Ee numerosas oportunidades en que conversé con él acerca de 
los problemas de la Institución, respecto de su Compañía y de la histo
ria de su patria^ logre, como lo decía hace algunos’instantes en el 
Consejo de Oficiales Generales, atravesar esa cortesa diira,, a veces,, 
con que algunas personas cubren ciertos aspectos Intimos dé su persene 
lidad como lo ora la do Jacques Ccutois-Bonnencontreo Pero quien lo-= 
graba atravesar esa cubiairta, podía, como lo hice yo, advertir que dos 
enormes cariños hablan dominado toda su eríL-tencia, El primero era 
para Ir. patria que habí-.a sido la de sus padres y que en cierto modo 
continuaba siendo la A ella la sirvió siempre,, no desde \in es*=
critorj.os, no con im modo vocinglero-, Allá por el año 1913p cuando re= 
gresare. a Francia, apenas vinieron los primeros x'ientos de aquel con-“ 
flicto sangriento que asoló su tiei*.rag se incoi*poró de inmediato al



. pár,-’ 2 •
3® Regimienoo do Irŝ '-̂ nieroa., ‘̂ 1 que ;í.::Tl;?iíiro coao aub Oficial, par- 
tipnr& e¿ la primera Batalla :.8l -íarzie., en ac-Dì;ìe;3bre de 1914 j  en la 
protección da la capital galíi., a laa orö.enes dol General Gallienio Pos= 
tei'iornieateí, después de haber partiGlpí-xo en todo ese conflicto, fue 
llaiaado como técnico en coavjilcecionDS,, como el mismo me lo escpiTee&rac, 
al Cuartel Gsneral del Mariscíü. Fooh cv.o halDia sido designado Sup3?eiao 
Jefe ci.9 las .ü’usrzas Aliadas, para paj.’ticipax' en la segunda Batalla del 
Me-raCi, m  marzo de I 9I 8 y en la ofaaaiva final qne lleváis al tri\info a 
las fuarzas aliadas^ hasta el Armisticio dal 1'1 de ncviesibre de aquel 
año i En 1919 es desiaoivilisado; dos año£i después regresa a nuestra tie- 
rra^ ê j. patria de &dopf*l8n y,, nueTsraantö  ̂ cusndo i'visncia lo necesita» 
pero ya a una edad en la que no sa puede pracisaicente empuñar las ar» 
mas, ac-ade, aquí en OaalTiago, a Is Legación de Francia, on respuesta 
al Ilaaado del Genersil de Gaulle, del 16 de ¿julio do 1940 y organiza 
en Chile lá Asociación áe FranoeseB Libres^ de la que fuera su priinar 
Secretario General y posteriorsseate su Presidente, por más de quince 
añosr Recibe por estos méritos la Medaj.la Militar, alta Condecoración 
que se otorga a los co'^batientes de arae-s fr-rnceseoo Fue Caballero de 
la Legién de Honor y Caballero de la Orden al Mérito "Bernardo Ô Háĝ ns* 
Este fue el primer cariño y el más gi’and̂ e que Jacques Courtois^Bonnen^- 
contre tuvo sn lo más profundo de 3u ser^

“El otro gran afecto suyo fue para su. Ooispañíag a la que sirvió 
con el mismo denuedo® con la misma tenacidad coa que sabia hacerlo y 
asi.s j-iicoî orado a sus filas^ coso ya dije en 19O8 ., llega a Secretario 
dos años después» En 1912 en Ayudante« Al año siguiente parte otra 
vea a au patria<, Vuelto a Chile g se rejncorifiora a las filas de su Com
pañía y es designado ea 1924 (Penieate Aludí a esa ruda franqueza 
que el tenía#, Seguramente ella, al ser manifestada en los téi^ninos en 
que él lo haciaj pudo haberle creado y seguraiaente así sucedió, enor* 
mes desengaños» Es probable que quienes vivieron en esos años sepan 
con ciayor precisión lo que le obligo ̂  con gran dolor de^su alma, a 
abandonar las filas de la Institucién en 192'!%, Heincoi^brado al Cuer
po en 1929 3-lega a Director de su Compañía entre los añós 1935 y 1934o 
Posterioruiente ejerce las funciones dé Consejero de Administración has’ 
ta que sus fuerzas y sus facultades intelectuales se lo permitieron- 
Peroj mientras la 4a» Compania estuvo a3.bergada en esta vieja caoa  ̂
penaamentemente lo velamos llegar al cuartel de su Compañía y podriji 
IJás.o percatarse de que es exacto lo que afirtao si comprueban que des
pués de haber obtenido el premio por 50 años de s'ervicios en 1963* ob-’ 
tiene, un lustro después, el de 55 *3on más de qvd.2Ü.entas asistencias so
brantes, Ha fallecido muy poco antes de recibir su premio por 60 saos, 
que deberla habérsele discernido en junio dsl presente añoo

“Ea nombre de Uds,, do los Oficiales Generales y en el mío propio? 
rindo el homenaje más sincero de adrairacioñ a este gran valor,, que sir^ 
viera en las filas de la 4qo Compañía junto a tres esclarecidos volun
tarios, a quienes como Oficial General w.e ha tocado la tristeza de ver 
desaparecer: iäirique Pinaudg Luis de Cambisi;lra y Eduardo Dusserto Aho
ra, Jacques Courtois-Bonnencontro Saurin^ Presento a la 4a» Compañía 
laa co7adolencias más sincera«, porque se siiiaa al dolor y a la pena de 
los claros abiertos por tres eminentes servidores, el que ahora se pro
duce con su desaparecimentOp"

A continuación, el Secreterio General dio cuenta de los acuerdos 
que el Consejo de Oficiales GeDoralos propuso al Directorio que adopta
ra, lós que fueron acogidos y son los siguientes;

1®,,-“ Dejar testimonio en el neta del profundo sentimiento de pesar cau
sado por el fallecimiento del Miembro Honorario del Cuerpo y 7o3u.u 
tario Honorario de la 4a,, CoJapañla "Pompe France", don ü£-cques 
C‘jurtois=3onnencontre Saurín,,

2® o“- Mantener la bandera de citación a media anta en el Cuartel Gene«- 
ral durante tres días.-



3°o- Enviar ^ma nota de condolencia a la 4a» Compañía y otra a la fa
milia c
Citar al Cueipo a los fiinerales para ©1 domingo 1® de abril a las
11 horas5 en Avenida La Paz y Dávila»

5®o“ Comisionar al Director de la lOa» CompaL.ía don Salvador Cortés 
para que haga uso de la palabra en 9l Cementerio a nombre de la 
Inutitucióno

6° o- Donar a la Caja de Socorros y Asistencia Eédica del Cuerpo la 
suma de E? loOOOo“» en homenaje a la memoria del señor Courtois- 
Bonnencontre«
El Director de la 4a«, Compaíiía don iSnrique Colin expresó; "Agrá“ 

dezco en nombre de la 4bc. Compaíiía "rompa France" las sentidas manifes= 
taciones de pesar del señor Superintendente, en recuerdo y en homenaje 
al Miembro Honorario del Cuerpo y Voluntario Honorario de la 4bo Coapa» 
ñia don Jacques Courtois-Bonnencontre» Dentro de las multifacéticas 
inquietudes y actividades si âs, predominó, sin duda, tana que fue su 
especial cariño por la Institución y muy particularmente por la 4ao 
Compañía, a la que perteneció por espacio de 60 años» En* su vida bom- 
beril mantuvo cordial amistad con voluntarios de otras Compañías, en 
especial de la quinta, demostrando así su carácter amistoso y abierto» 
A.gradezco a los señores miembros del Directorio su asistencia a este 
acto en memoria de don Jacques Courtois-Bonnenccntreo”

Se levantó la sesión a las 19?30 horas o



■ C Ü ^ O  DE BLOüSCS Si.NTI..GO

Gesión ordinaria de Directorio celobrada en 4 de abril de 1973<
Se abrió la sesión a las 19 lloros, pi-esidida por el Superinten» 

dente don Sergio DS.vila y con la siguiente asiotencia;

Comandante . don Femando Cuevas,
If? , Comandante '* Jorge Salas 9
30re Comándanto ” Jor^e Triaotti,
40 Comandante '* John YeoaanSj
‘Tesorero General Hario S’rainbum®
Director Honorario '* Hernán Figueroa,

" '* ’* Jorge Gaete g
Director de la la» Coopañia '* Juan Enrique Infante,
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2a, ” ” H e r n ^  Becerra,
'• 3a o '* " Hernán Banderas ̂

4ao *’ " Enrique Colins
$a<5 " Eduardo Swinburn,,
Gao " Sergio Rojas^
7a» " " Juan ^«.Ivarez,
9a» " *' José Tupper*

lOa^ " " Salvador Cortés,
lia. *' ’• Carlos Corsi,

» " ” 12a» » '* Héctor Orellana,
13a, " Jorge Corona,
14ao " ” Douglas Mackenzie,
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15a, ” Rodolfo Villaseca,
16ao •' " Juan Salgado,
17a, ” " Eduardo Perreiro^
19ao " Delfín Bezares,
20a o “ '• Raúl Araya®

Capitán. '* ’* 8a, " '* Lino Bcheaique, y el Secre-
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t;ario General que suscribe (Gonzalo Figueroa),
El Superintendente excusó la inasistencia del Vicesuperintendente 

don Alfredo Po Fernández y la del Director Honorario don Enrique 
Phillips o Explicó que el Vicesuperintenaente se encontraba en una 
importante reunión del Consejo provincial de Santiago de Cuerpos de 
Bomberos » „
ACTAS» Ofrecida la palabra sobre el acta de la sesión celebrada en

7 de marzo ppdo«, ©1 Secretorio General e::q)resó que en la 
transcripción dactilog^’àfica se omitió5 en el punto 4®, Premios de 
Constanciag la mención a los siguientes premios disceimdos por el 
Directorio ;

Voluntario; Compañía; Sobrante:
30 años;

Don Jorge Alvarez Yañez 2a „ 1,036
*' Joel Moraga Gajardo 2a, 1«447
" Héctor Guasta Gellona lia, 409

33 aros;
Don Edmundo Abad Angellotti 2a, 2„737
” Arturo Guerrero Guzmán 2a, 56
" Enrique Chávez Bochetti 7a, 232
" Jorge Grómez Ramos 7a» 689
Añadió cue entre los puntos 9‘* y 10® del acta, debía dejarse tes

timonio de'que so retiró de la sala el señor Comandante con la anuen
cia del señor Superintendente.

Fué aprobada el acta con esas aclaraciones, .
Ko se había repartido el acta de la sesión extraordinaria cele“ 

brada con fecha 31 de marzo ppdo.



Se dio cuenta y se crató:
ÁGEL'vi)£Gli:ii2íT0o DE CCI'iDCLISíCIAo De una carte de la seiiora Ma
ría Badalla de Casamiquela por la que agradeció las manifesta

ciones de pesar con motivo del fallécimiento de su esposo, el Eí.em=- 
bro Honorario del Cueî ;© don Buanavent^ura Casaaiquela Marañáo

i'il archivo,
AGHADECIi"I;x;K̂ ’Oo PE GCIÍDCLíSNCIAo De una nota de la lOa, Compa
lila por la que agradeció las nanif este clones de condolencia 

del Directorio con motivo del xalleciniento del Miembro Honorario 
del Cuerpo y Voluntarle Honora;?io de esa Coinpa¿ia„ don Buenaventura Casamiquela«

Al archivo <
5 ’ OriCI/iIID..DEfj DE OTROB CU.SÍiPOS ¡)S BÜI.3EHC3 DEI. PAIS, De las 

notas con que lot; Cuerpos de Bomberos de Lajag iTalagante y 
Traiguén coaunicaron la nómina de los miecibros que constituyen el 
Directorio do cada una de esas instituciones*

Por haberse acusado recibo de ellas5 se enviaron al archivo«
4®o-=‘ MOVir.IjuJTO DIj I'XilDOS» Del movimiento de fondos correspondien

te al mes de marso ppdo®, co:a Informe favorable del Consejo de Oficiales Generales,
Fue aprobadoo

5®o«=> PIiEI£LCE DE CcnsTiJKCIA» De las siguientes propuestas para pre
mios de constancia presentadas por el Cornandañte y recomenda

das a la aprobación del Directorio por el C:̂ nsejo de Oficiales Gene-
rales ;

Voluntario : Compailla : Sobrante :

Don Juan Pablo Méndez Amor 
’• Walter Richaai Gabler Venegas 
" Oaar Cinices Leon 
" Jorge Femando Jiménez Rubio 
" Mario Ferrada Vega

15 a:ao3.

Don Sergio Gattoni Aridenaarch ” José Oneto Escudero
20 a:aos

Don Guillenno Morales Beltraraí 
” Manuel Beals Eíárcuez

13a e 
15a. 17a, 18a o 19a o

lia,lia,

8a.
9a,

W
85324
59656

243
523

O
3 »999

40 aios
Don Romeo Bonatti Savi^none lia.

Fueron conferidos los premioso
El Superintendente expresó que deseaba^dejar especial constan

cia en el acta de las felicitaciones que hacia lleaar*a su antecesor 
en el cargo, Volxmtario Honorario de la Ba, Compaiiia don Guillermo 
Morales Beltramij por haber obtenido la medalla de oro por 20 aJ.os 
de servicios o Anadió cue sabían los Diembros del Directorio de los 
esclarecidos servicios que Guillextno Morales ha prestado a la Insti
tución: que durante trece a_ios en 4 o¡)ortunidades fue Director de su 
Compafiía; que por espacio de siete años y medio fue Vicesuperinten» 
dente de la Institución, aa dos periodos y por más de tres años; que



taobién ea dos p e r i o d o s la más alta jerarquia dentro del 
ox’ganisKO mé^cimo del CueiroT Manifes-cò cue : o eran solaaonte los 
cargos que el seño2.' Morales habla servido sino el ti'aba.jo que en el 
desempeño de ellos efectuó lo qus lo destacaba, particularmente como 
ViceBuperinlendsnte y posterioraente como Superintendente, Becordó 
que desde el prinero de ellos se dedicó a 1a forjación de las Briga“ 
das y redactó de su pxiíio y letra el Reglamento cue las rigió y tam
bién se preocupó personalmente de organizar la Oficina de Relaciones 
públicas de la Institución; después echó a andar 3.os trabajos para 
la construcción de ios cuarteles de la y de la 6ao Gompa£iías, 
cuando recién se hacia cargo de las funciones de Superintendenter 
Desde este último cargo constituyó \ma serie de comisiones asesoras 
del Superintendente que arjortaron interesantes trabajos y propició 
la dictación de una Ley que pasó a llevar el 17o328 por la que se 
reconoció a la Junta Coordinadora Nacional de Cuerpos de Bomberos, 
(¿ue él organizaras Ley que adeaás estableció numerosos y extraordi
narios beneficios para todos los Cuerijos de Bomberos del paíso Todos 
estos inéritoSg expresó, le hacían qua eaticiara indispensable dejar 
constancia en al acta ds las felicitaciones que merece el seúor Mora 
les por el premio que le habla discernido el Directorio,

En seguida rogó al Comandante que hiciera llegar al Inspector 
General y volimtario de la 9a« Compañía don Manuel. Beals Márquez sus 
felicitaciones miiy especiales por haber obtenido también el premio 
por 20 años de servicios coa un extraordinario sobrante de asisten̂ » 
cias cc«no es el que constituye el número apreciable de 3«999o Seña
ló «ue desde el cai’go que desempeña, ea reiteradas oportunidades le 
había correspondido tratar con él Inspector General señor Beals asun 
tos relacionados con la Inspectoría a su cargo y ha captado que se 
desempeña con dedicación y esfuerzo y presta una colaboración extra» 
ordinaria y, por lo oismog estaba cierto de que si a él le ha presta 
do su concurso en esa forma, con mucha mayor razón ha de brindaselo 
al Comandante o

EL Comandante expresó que con todo agrado y con muchísimo afee 
to iba a hacer traslado da las felicitaciones del señor Superinten
dente al Inspector General don Manuel Beals o Agregó que por todas 
las condiciones que el señor Superintendente había puesto de relieve 
es uno de los principales colaboradores de la Comandancia». Señaló 
que tiene a su cargo la instrucción del personal en diferentes ramos 
y que cuRíple con sus ftnaciones con extraordinario espíritu de cola» 
boración-, Repitió que serla un agrado para él transmitirle esas 
expresiones, que hacia suyas ampliamenteo

opSKES DEL DIA DEL CCKANDxJííTEo De laE siguientes Ordenes del
Día dictadas por el Comandante; 11, del 23 de marzo ppdo«.« 

nombrando Ayudante General de la Secretaría da la Comandancia al vo
luntario de la 90'» Compañía don Germán Palacios Diaz; N® 12, del 29 
de marzo, fijando vm nuevo orden de precedencia para el reemplazo 
de los Comandantes en el servicio activo y l?® 1 3, tembién del 29 de 
marzo, por la que estableció mievas medicas para qvw puedan ser pues 
tas en servicio las piezaá de material tnayor por los maquinistas o 
los conductores, cuando se hallen con permiso los cuarteleros o ayu
dantes de cuarteleroso

Al archivor
7®o=* IKl'ORME DEL CCl̂ íDidíí̂ E SOBRE ACTOS DEL SERVICIO Y ALTAS Y

BAJAS DETj PEl'BCNALo Del Informe en referencia, en el que se 
expresa que durante el mes de marzo hubo 7 incendios con alarma pú
blica, 144 sin alarma pública y 23 otros servicios, o sea, en total 
176 actos, con un término medio diario de 5968; que el total de aca
tos hasta el 31 de marzo su£iaba 646, con un término medio diario de 
7ql7; que los actos a que había concurrido el Cuerpo el año anterioi 
hasta esta misma fecha siMnaron 588 y su término medio diario fue de 
6,46, lo que refleja un aumento diario del 11%,

Informó también que el total de voluntarios al 28 de febrero 
de 1973 era de lo844g que en el mes de marzo ingresaron 14 y las ba
jas fueron 7« quedando en I0851 el número de ellos..



8«,» BEALIZA.CI-:)H BE FUliSHiÜ.GS DESPUES DE LA HOH'i DE CIElülS DEL
GEliEMTERIOo El Secrei;ario Gensral dio lectura a tina nota de 

feciia 20 ás marzo ppdo„, úel Director del Geáentario General, don 
Femando Ao Jorquera, por li que comunicó cus accedía a la petición 
c¿ue formuló el Cuerpo para poder efectaair funerales de voluntarios 
después de la ñora habitual de cieri’e ie iicho CetnenteriOo

El Superintendente maiifestó que por resolución del Consejo 
de Oficiales Gre:ieraies, c;ue Iiatia estado preocupíindose de este asun
to, con el objeto de fecili::ar la asisrencia de voluntarios a esofi 
actos, se realizaron esas diligencias o Añadió cue el Comandante ha 
hecho presente a3. Consejo si proposito de que en los f̂ inerales el 
duelo SG despida en la plaz:>let8 del Cementei^io General, a causa de 
los incon'v’eaientes cue se pĵ esentan pa.ra hacerlo dentro del recinto 
del Cementerio9 debido a cu3 se ha aprovechado al máximo el terreno 
constrviyendo mausoleos y és mucha ia estrechez en que deben desarr-o-- 
liarse las cereacnias,. todo lo cual imposibilita uña buena formación 
del Cuern;©, que ha visto aumentado oonsiderableiaente su número de 
personal con el ingreso de nuevas Companias, las cuales ya llegan a 
veinte o íI?.zo presente que en la actualidad antea de efectuar un fu
neral, los Comandantes tienen que trasladarse a estudiar en el terre=* 
no Eisco cómo se hará la distribución de las Compañías y que, a pesar 
de esOs en muchas oportunidades se hsn presentado dificultades para 
la presentación misma del C'ieipo y para el despido del duelo jimto 
a alguna sepultura o Si se adoptara el sisteiaa de despedir el duelo 
afueras sólo entrarían^al i;aterior el Directorio y la Compai.ía dolien 
te y el Cuerpeo esperaría el regreso para el desfile final, “

El Director de la la« Coíspañía eaqpresó que él creía que el 
Consejo de Oficiales GeneraT.es taiabién í3staba estudiando una modifi» 
cación del cereiaonial de fuieraleE, puesto que el propósito sería el 
de facilitar la concurrencia de mayor nikiero de personal a los fujie» 
rales, lo que no podría hacarse conformi? a las actuales disposicio~ 
nes sino en contados casos, pviesto que la asictencia por cada Compa- 
iiía esté limitada a tres voJ.untarioSo

El Superintendente manifestó que 'laabien se analizó ese aspee» 
to en el seno del Consejo; lue se planteó la posibilidad de pedir 
la codificación del cerenoní.al en el sentido de que no se limite la 
concurrencia de voluntarios en los caso¡3 en que el fallecimiento no 
tenga la calidad de Miembro Honorario, eso sí cue el lugar de cita
ción, en los casos de voluntarios con menos de~50 años de servicios, 
sería la Avenida la paz y S.mtos Duciont, o sea, en las inmediaciones 
del Cementerio General y en los otros casos. Avenida la Paz y Dávila<>

EL Director de la la« Compai:.la expresó que deseaba proponer 
que al establecer nuevas diaposiciones sobre esta materia el Acuerdo 
no se enmarcara en aspectos rígidoso Para explicar mejor el alcance 
de su indicación recoirdó ĉxie el a¿.o ppdOo había tenido que lamentar« 
se el fallecinionto del Vices\2perintendente don Luis de Cambiaire, 
que antea había servido los cargos de Jer» Coaandante, 2® Comandante 
y Comandante del Cuerpo» Observó que si no se hubiera encontrado 
sirviendo aquel^cargo5 para el cual fue elegido muy poco antes, a 
sus funerales sólo podrían haber concuri’ido tres voluntarios de cada 
Coiapa-iía, lo que en nada le habría hecho justicia; que lo mismo pudo 
haber ocurrido cuando ir.uy pocos días desi>ués del deceso del se¿¿or 
De Caabiaire falleció el voluntario honorario de la 4a,Compañía don 
Eduardo Dussert, pero el Superintendentíí- con muy buena decisión mo
dificó el sisteiaao Opinó porque en el nuevo acuerdo que se tone se 
otorgue facultad al Consejo de Oficiales Generales para que decida 
en ciertos casos.

El Superintendente expresó que el Secrobario General le recor
dó, precisamente en el momento en que pidió la palabra el Director 
de la la„ Compa-aía, que habla olvidado expresar que el Consejo de 
Oficiales Generales no propnso en esta fíGsión la modificación del 
Acuerdo lí® 19 del Directoric», qus reglanenta el ceremonial de fune» 
rales, en atención a que áei ieaba o ir prr.meramonte el parecer de los 
mistabroe del Directorio sob.’e el particular.



El Comandante ¡usx-iíGfí- 6 ms .’.cuordo '•3'̂ 19 en vigencia cor.-“ 
tempia uiià dicpoeicióa en er scììI'Ì'ìo r*ic..o por el Director de la 
l£n Corcpaiiiat que en ella se eatablocü :_ue corresponderá al Directo
rio, ci propueafca del Conseja. ¿3 jiilcialè« Gfinorales, pronunciarse en 
los casoŝ cj.ne so eiitimen ciX'.epGlciiaieBn ;Uu..i:t3.6 ::uo basándose en esa 
disposicio:. el Contiajc c.o G:’iciaLi. 3 G:?n ìrnlctì pillo proponer al Direc= 
torio quo acordara citar a '.odo il :iue:oa s Z.oa fmierales del ex Di'” 
rectoi' do la 4ao Compejàia dv>ii .¿xu? rc-c riìiii3£"l;o

El Díjíector de la 3.ac Gciapcilia estérese Q,ue si todo estaba pra*» 
visto en esa xonaa no liabi'̂la más cue íiablar- pero qiie le parecía que 
no era suficientemente dar.: la dispowi’.ion. por cuanto cuando se prc 
àujo^el falleciaiento del v.-.3.uiit rio . Muarào Duscori; v él Enanü=-
fe¿:.t6 lo injusto qu© oia qû i üo sepvO.l-àx-gelo con lo» ¿lonores
que merecía su alta cr.aidad, no parsela tan cierta la facultad de 
poder hacerle o per lo tajito-, sugirió que conocido el parecer de lo» 
mietabros del Directoric, se adoptar-a iia nuevo acuerdo que iiapida ouc- 
pueda producirse cualqi iera duda si rospecto , " ’

El Superintendente saíxlfestó cue:, comò lo iiabia aclarado el 
Coaandanteel Directorio., px'cpuesta del Consejo de Oficiales Ge
nerales» procede en los casos que se estimen excepcionalesj pero lo 
que alriora deseaba el Consejo era conocer el parecer del Directorio 
respecto a codificar el acuoirdo derogando 1a disposición que limita 
la asistencia de los voluntarios a de.lej;aciones de tres por cada Com- 
paíiia y que, precisataente por esos con el fin de facilitar la concu«» 
rrencia de mayor número se~jddió ía autorización para poder efectuar 
las sepultaciones fiiere de la Jiora habitual de cierre del Cementerio o

El Director ds la 7aCoiapaiiia considei'é conveniente contar 
también con la autorización del Csinenterio Católico antee de llegar 
a establecer una norma de carácter ss^gí’̂ I innovando sobre el acuer=-= 
do existente c.

El Director de la 5a ». CcEipa.-Ía forouló Jjidicación para que se 
resolviera sobre esta punto en úna próxima sesiS^g con el fin de po= 
der docunentarse sobre lo que Be t“uvo en ci^nta para establecer las 
disposiciones en vigencia-, Opinó que ua Acuerdo del Directorio^ de 
carácter permanente^ no doboria modificarse porque existiera la bue--= 
na disposición del personal aduiaistrativo del Cementerio de acceder 
a que ios funerales" puedan efectuarse la&s trrde,, porque podría ocu-» 
rrir que el sindicato a q'.:e pertenezcan esoG funcionarios en cualqu3£=̂  
moiaento acordara terainar con esa franquicia. Además, tuvo en cuenta 
que las disposiciones ectuales estaban ajustadas a la antigüedad de 
los voluntarios y los casos especiales se solucionaban con la facul
tad que tiene el Concejo de aficiales Gonor&j.3S de pedir al Direct o» 
rio que tome un acuerdo de e3cc<2pción cu¿indo correspondan

J£L Director de la llac Coapaila aaaifestó que en repetidas con« 
versaciones con el Secretaiv.o General le había hecho presènte quer, 
a fiu juicio a la institución estaba psruitieudo que se tuviera ua 
trato discriminatorio con l̂ )s volu‘atarií)s que fallecen y que si bien 
es cierto oue hay sobradas :?a?onss para rendir mayores homenajes a 
quienes han tenido la suerto de vi'/ir más de cincuenta a£.os como 
bombero9 no es uenos cierto que ha;/ voluntarios que sin haber llegadc 
a esa antigüedad se hacen merecedores a una mejor consideración:. 
Declaró que en corrillos, los funerales ae han clasificado como de 
primera y de segunda clase; que por lo mismo9 piensa que la inicia» 
tiva que tomó el Consejo de Oficiales Ganeralee en principio, debê - 
ría conducir a que se lleguo al antiguo sistema de funerales, porque 
frente a la muerte no deben haber tratos diferentes^ aunque el volun
tario tenga un a:io se S3rvi<;io3g pues basta a su juicio él hecho de 
que SG hfiya incorporado a lá falabase da hombres que forman en un 
Cueipo de Bomberos ̂ para cue sean raerse adorea a oue la Institución 
forme con todo su contingente.



El Superintea'aente ffî rifestó que cientras se producía el de
bate y principalwente cxjacdc el Director de la 5a o Compañía opinó 
porque el rirectorio ae itnpv.si'sra de 1cí5 antecedentes que motivaron 
el cambio del ceremonial de funerales antes de resolver^ había recor
dado que le correspondió participa:!:' en la ccroisiím pertinente y que 
en elía se infoiíoó que los Ccmanaan-̂ ef? habían advertido que los .fune
rales que se efectuaban en toras do trabajo contaban con muy escaso 
número de asistentes, lo que ĥ cí̂ i ríâ DDiirecer la presentación del 
Cvierpo; oue después de discutirse j.?3tnironte se llegó al acuerdo de 
que Iss Corcpañías se hicier?D represent ir por delegacionesp no obstan= 
te cue se veía vn impedimiepto bastante serioo corao era el de que no 
podía impedirse a ninsúa voluntírcio que concurrieras que fue el Direc
tor Honorario don Enrique Finaucl 'lo recordaba si se encontraba sir'- 
viendo el cargo de Vicer.uperiníen'lente- quien aporté la idea de que 
los demás voluntarios que ccDCurrieran a una citación a funerales 
pudieran asistir de ¿Ivilo ya fuera a los cuarteles de sus respecti
vas Compañías o a la Coraandsncia<, según el caso,, donde deben perroane- 
cer hasta la hora de térrainc de] funeral- El motivo principal de la 
modificación fue que se notaba cade vez con mayor gravedad la escasa 
cisi st/cncjLci de vox'UQvsi'XC'ó •aiü Ú.J.Ó <L>i.'obfaîo y priuCj-pa-kuiente cuando 
el fallecido contaba ccn pocs antigüedad en la Institución^ lo que 
hacia que no fuera suficientemente conocido. Agregó que si resulta-’ 
ba [posible que los funerales puedan realizarse no a las 18 sino a 
las 19 horas a se facilitaría mucho la mejor concurrencia del personal: 
Repíltió que el d̂ íseo del Consejo de Oficiales Generales fue el de co- 
noc«5r el parecer del Directorio?, posición que coincidía con la del 
Dir«5Ctor de la 5ao Compañía que propuso postergar cualquier pronun- 
ciaiciento en esta sesiono

Se acordó que el Consejo fie Oficiales Generales estudiara este 
asuato y formulara la correspondiente proposición al Directorio^

REFCRÍ.!A DEL REGLAÍ.;2KTC DE LA 15£u CCfclFAr.IAr De que la 15ac Com
pañía.j en reuni&n extraordinaria efectuada el 8 de marzo ppdOoI 

acordó reemplazar los artículos 40 y 41 de su Reglamentop por los que 
siguen:

Artículo 40o-> Son deberes del Teniente 1® i
a) Ponerse e las órdenes del Capitán^ a quien de

ba resmpleznr en caso de ausencia o imposibi-- 
lidado ■

. b) Mandar y distribuir a los voluntarios en los 
actos del servicio y asignarles sus puestos 
de trabajOc

Gj Kacer gu&rdia semanal en el Cuartels según lo 
dispuesto en los artículos 53. y 52-

d) Instruir el personal en el manejo del material 
menorT

e) Cuida? y atender el material menor en los a©-’ 
tos dsl servicio y en el Cuartelo

f) Lleva.? el control del material menor^ con 
e:x:cep:;iÓK de las prendas de uniforme^ de acuer
do con las exigencias de la Comandancia-.

Artículo 41o=- Son debe:?es del Teníante 2® :
a) Poner3e a las ordenes del Teniente 1®^ a quien 

debe reemplazar en caso de ausencia o imposi
bilidad-

b) Hacer giiardia semanal en el Cuartel^ según lo 
dispuasto en les artículos 51 y 52o

c) Lleva;? las hojas de vida y el registro de domi
cilio de los voluntarioso

d) Lleva;? el control de cascos« cotonas de cuero 
e insii.gniasc de acuerdo con las exigencias de 
la Conandanciao



e) L1-3V 3T' ur.t j:t¿̂ i3'ro de prendas de uniforme de 
parada entreg&dss a cada voluntarioo

■ f) Llevar un «rchivü de comprobantes de prendas
de uiii forme de parada o

El Secretario Geraral exprenó que el Consejo de Oficiales ha
bía resuelto informar favorablemente al Directorio estas reformasc. 
porque no contravienen tiinguoa drlí̂f osic icn del Reglamento Generalp 
pues sitiplemente consisten sn eníjcmendar al Teniente 2® algunos de 
los deberes que actualnente tiene el Teniente 1*̂ j en precisar otras 
obligaciones de esos OficiaLaSo

Fueron aprobadas las Bodiflcscioraso
lo®.”- REFORMA DEL ACUFJRDO 4 DFL PIRL'GTCRIO. DE CARACTER PERMiiNEN 

TSo De que el Comandante había propuesto al Consejo de Oficia 
les Generales y este organismo accrdé solicitar del üirectoriofl la 
modificación del Acuerdo Ií° 4 de carácter permatjenteo que establece 
la división de la ciudad en -suarteles para los efectos de la concu-̂  
rrencia de las Compañías a incendioso

El Comandante mar.ifesté que las modificaciones se introduci
rían en los cuarteles 13° y 18"’ j se craas-ían les cuarteles 20° y 21 
con el objeto de asignar en definitiva los sectores que corresponde
rán a la 20a .1 Compañía -

Consultado el Directorio si deseaba que se diera lectura a 
los límites que se señalan para los cuarteles mencionados o se esti'® 
cnó inaecesarioo El Director de le* la. CJompañia salificó la materia 
como de la estricta incumbencia del Comandante j el Director de la 
7ao Compañía opinó que parecía opcrtino modificar la disposición re=̂  
glamentaria que obliga a este traiaite ante el Directorio^ encomen
dándoselo exclusivamente al Comandante^

El Superintendente expresó que entre las reformas que se intrc 
ducirán al Reglamento General se (jcnsidera la de facultar al Comanda
te para tomar esas determinaciones p cor. la sola obligación de dar 
cuenta al Directorio- ;

se
Fueron aprobadas las codificacionaso quedando los cuartaLes que 

mencionan a continuación con los líü'ites que se señalan;
DECIMOTDRCER CUARTEL:
Norte : 
Sur;

Oriente :

Poniente

L im it e  de la  Comuna á e  lia s  C ond eso

Avenida Apoquiidoinclusive, desde Avenida El Bosque 
hasta Avenida Vaeri«: <} VespuciOo
Avenida Améric 
Apoquinde aast 
Candelaria Goy 
CerreraI Calle 
Candelaria Goy 
nera Elorte),, i 
Calle Juan XXI 
hasta el límit

3 Vespucio, exclusive o desde Avenida 
j Callfí Candelaria Goyenechea? Calle 
inecb.ea„ inclusive^ hasta Calle Luis 
Luis Carreraí, iacíusive^ desde Calle 
snechpíi hasta Avenida Ssnta Waría (Costa- 
iclusiT'e, desde Calle Lwis Carrera hasta 
11 ¿ desde este punto,, en iínea iisaginaria 
í Norte de la Comuna de I-as Condes o

Avsnida El Bosque,, inclusive a desde Avenida Apoquindo 
hasta Avenida /itacnra; desde Avenida Vitacura,-, en 
linea itnaginaria recta ̂ hasta el límite poniente de la 
vOTuna de Las Condes ŷ, desde este punto, dicho límite 
hasta su iatersección ccn al límite Korte de la referi
da Comuna«

DECIK0-0CTA?0 CUARTEL :
Norte : Galle García P-.cac inclusive, desde Calle IVarrea Smith 

hasta Avenida íanqueliue; Avenida Manquehue, inclusivep 
desde Calle Ga?oía Pica hasta Avenida Apoquindo; Avenid 
Apoquindog exclusive)., ¡feede Avenida Kan^uehue hasta Cami 
no El Alba; Canino El Alba, exolusiveo desde Avenida 
Apoquindo iiasta Ceirino Otctal; desde este punto en l£“
nes imagiraria recta haeta el límite Oriente de la



Sur:

C: 'lente : 
PoDiente

Cotauna de Las Condes o
Avenida Francisco Bilbao^ centro de la calzada?, desda 
Avenida Manque hue basta Calle Padre Hurtado; desde 
este puntOf Ctnal Las PerdioeSp inclusivep hasta Calle 
Valenzuela Puí lira * Galle Valsnzuela fuelcap inclusive ̂ 
desde Canal s Perdices hasta el líai’te Oriente de la 
Comuna de Las Ccndg 3
Lf.mite de la (-osLuna de Ltis Condes o
Avenida fenqufhuie, esclusi.vep desde Avenida Francisco 
Bilbao9 c^intro de la calz .dat hasta Avenida Isabel La 
Católica; Avei.ida Isabel La (íatólicag exclusiven desde 
Avenida lísnqut hue basta Calle La Habida; Calle La Rábi“ 
da o exclusive, hasta Galls Sabastián Slcano; Calle Se
bastián Elcano exclusive, hasta Calle Kartín de Zaacraj 
Galle ííartín de Zacorao exclusive^ hasta Calle Jorge VI 
Calle Jorge V3. o exclusive,, "lesde Calle Martín de Zamora 
hasta Avenida Apoquindo; Galle u’arren Smith« exclusive o 
desde Avenida Apoquindo hr̂ sta Calle García Pica o

VIGESIiíO CUARTEL:
Norte :

Sur:

Oriente :

Poniente :

Â 'enida S::nta farla (Costanero Korte)o exclusive,-) des-=- 
de Calle Luis Carrera hasta Calle Juan XXIIIp
Avenida Apoquindo^ inclusivo^ desde Avenida Aaérico 
Vespucio bast& Calle Warrsn Sraith; Galle Warren Sraithp 
inclusive!; deride Avenida Apoquindo hasta Calle García 
Pica; Calie G.rcía Pica«, í̂ xcíusiveo hasta Avenida Man- 
quehue r
Avenida Ksnquehue,, inclusive o desde Galle García Pica 
hasts Avenida Yitacura; Calle Juan XXIIIo inclusive* 
desde Avenida Vitacura hasta la conjunción de Cglle 
Juan XXIII cor. Avenida Lu...s Pasteur; Avenida Luis 
PsiSteuTs inclr.sive d^sde 3.a conjunción de ésta con la 
Calle Juan XXIII9 hasta Avenida Ssnta María (Costanera 
Norte)o
Avenida Arrérico Vsspucio^ inclusive„ desde Avenida 
Apoquindo hr.ste Galle Candelaria Goyenechea; Calle 
Candelaria Goyenechea9 exclusiveo hasta Calle Luis 
Carrera; Calle. Luis G rreraq exclusive3 hasta Avenida 
Sante María (Costanera líorte)o

VIG23IK0P3IMZR Cü.'VRTEL:
Kcrte:

Sur:

Oriente :

Poniente :

desde Avenida El BosqueAveni'a Apoquindo exclusive 
hasta Calie Jcr^e Vio
Avenida Francisco Bilbao, centro de la calzada^ desde 
Avenida Kanquehue hasta Calle Sliecer Parada; Calle 
Eliecer Paradef inclusive^ íesde Avenida Francisco 
Bilbao® centrc de la cals^daj hasta el Canal San 
Carlos^
Avenida Kanquehue, incl̂ isiveg desde Avenida Francisco 
BilbaOj, centro de la caliisda, hasta Avenida Isabel La 
GstÓlica; Aveidda Isabel La Oatélicaa inclusive o desde 
Av’enida Manquehue hasta Calle La Rábida; Galle La Rábi“’ 
de« inclusiveí hasta Calle Sebastián Elcano; Galle 
Sebastián Slc?:ro, inclusi'.eg hasta Calle Martín de 
Zctnora; Galle de iV-JtEorSs inclusive, hasta Calle
Je»rge VI? Calle Jorge Vip inclusive a desde Calle Martín 
de Zamora haste Avenrlda Apoquindoo
Canal San Carlos, exclusive» desde G-alle Eliecer Parada 
he sta A'̂ êaida El Bosque; Avenida El Bosque 9 inclusive j 
he sta AveT3ida Apoquindo ,



pá.; -

ll«o- DEL ACü :HDO 29 I>EL DIIÍSGOJCRIO p de caraĉ /i® PER1̂ .á-
 ̂ NSNT2o 31 Secretario General ma-iifesto que la lia o Compañía 

había hecho presente áiíTiou .tades que so le han presentado en razón 
de las disposiciones de eat > acuerdo^ q ie limita la facult&d que 
otorga al Consandante para a i>;oris;ar la permanencia de automóviles 
en los cuarteles a que esc ;o 'Qae;£ aoa el objato de transportar per
sonal a ?.os actos del sarvi -.̂.ô razón por la cual sugirió'que fuera 
Eodificadco Agrego que el íonsê C' acogió esa indicación j resolvió 
preponer al lirectcrio «1 noc .lcz.c deí referido Acuerdo per el si» 
guiente: '

líü®erc^^^
Se prohíbe la pensanericia €r los cuarteles de sutotoSviles u 

otros vehículos que no sean de prcpief3.3d del CuerpOg sin perjuicio 
qu6s en casos caíificadosj e?. Ootrsndante pueda autorizarlo«

31 Superintendente hi-'.o vnotsr que el Acuerdo que estsba en vi
gencia faculta a los Capitaa'?s ds Coaipaíiía para autorizar la perma
nencia en los cuarteles de Motos con o ni;a side-=>Qaro Si au-.evo acuer'=- 
do terrcinaría con la limita«.i6n a que se refirió el Secretario Gene" 
ral y suprimiría la facultac. otorgada a los Capitanest>

SI Director de la 5a<> Compañía oboervó que en el Acuerdo se 
hace mención a "vehículos que ao sean da propiedad de las Compañías” 
y ahora se proponía decir "c.e propiedad del Cuerpo”o

El Superintendente expresó q-jie efectivamente es así^ pues no 
hay razón para mantener esa redaccióng porque en la actualidad no exie 
te material mayor que sea dr» propiedad de las Compañías<, “

El Coaendante expresó que ye. había otorgado cuatro o cinco autO' 
rizaciones en el mismo sentido en que lo solicitó la 11ac Compañías 
de modo que no era esta la iyj?±meTB. oportû aidad en que correspondía 
tomar una determinación al respecto«

El Director de la 11a. Gomp£.-Ía a-anifestó que tuvo la intención 
de referirse a lo mismo que ê rpresara el GomaadantSo Agreg.-ó que como 
lo hizo constar en la nota que“ envió a la Secretaría Generrl^ en los 
últimos meses varios volxmtarios c.s su Compañía debieron Icimer.tar ro^ 
bos perpretrEdo!3 en sus autonóviles, incluso de los neumáticos y ra
dios^ los que han ido en auiiento y les produce la inquietuc. de tener 
que dejar svlb vehículos esi lae ceicanien del cuartel cuando asisten a 
reuniones» Consideró poco ágil el procodimiento que se establecerla 
con la modificaciónj porque iiacis. forsoao que fuera el Coraendante 
quien otorgara la autorización^ Señale que son numerosos los volunta« 
rioa que pertenecen a la guardia ccctu^ua y tienen automóviles y que 
a causa de la distribución que tis;aen loe cuarteles -como por ejemplo 
el de su Compañía“ para podfsr gucidar uu vehículo en el patio hay que 
atravesar por la sala ds Taa ;eria.l, situación que ha llevado a dos vo
luntarios de la guardia noc‘’:̂ %raa e tener que retirarse de ese servicic 
por no tenex' donde gxxarda;? ¿lu vetí axxlo. pues el patio de l£. parte de 
atrás del Cuartel5 donde poílrían dejarlo sin tener que crtizar la sala 
de máquinas, lo ocupan sn gíiardar ,3us autoiaóviles otros de elloSo RS' 
conoció que como medida de c:arácter geniíral el Acuerdo penritiría que 
el Comandante sepa cuantos "̂ .hiculos b<; estén guardando eii los cuartê  
les, pero que la letra y el espíritu de los acuerdos5 deber, ser para 
cumplirlos y estaba convenc.Ulo de que^ ¡?in que eso pudiera constituir 
un acto fJe indisciplina^ ya se estlríai] guar-dando automóviles en los 
reciatos de los cuarteles 'j' segur.araentu mucho más allá de las autori
zaciones que habla otorgado ol s sñor Ce Mandante 5 sin duda poi-que el 
Capitén u Oficial a cargo h;\n coy =idera:lo justa una peticicn y no han 
tenido la oportunidad de liar.or Is oonsu’.ta g3. señor Comandante., Por 
esta razón, añadió, no estaba ;';eguro seria conveniente tomar una 
resolución en esta misma seíiióii c que eJ. asunto volviera ge estudio 
al Consejo de Oficiales Gantrales, nara que se permita dar mayores fa= 
ciudades a los Capitanes df Coupaíai-a c:m el fin de que eu un momentc 
dado pueo.an decidir sin la fjíuj/v ia del señor Comandantê .



iJL ouperia’CQiidenoe que ese aspecto se habia tenido en enea
ta en el Consejo y Be estimé que .ra SiUCho nás Iógíco« como un oráena~ 
taiento general g que fuere el Gomaridante el que otorgara las autoriza
ciones, Hizo notar que, por lo demaB., los Ccmandantes siempre están 
33 Gcndicionee de roc.Lbir cuilquier consulta de los Capitaneso El Con= 
sejo no vio que pud:.e:?a vers í entrabada la trac:itación**de un penaisOj, 
por la razón ya e:i{5iieí3ta y9 iiúemáí * considero que esa es una responsa»- 
bilidad de los Comandanteso

JSl Comandante iii:3o nota.’ qua la disjjosioión del Acuerdo N° 29 es
taba destinada a sei: fiplicadi resjGcto c’è los voluntarios que pertene
cía a la guardia nootni-nag pirque seria inaceptable que se*autorizara 
mantener en el cuar1:el ve¿ic ilos €>:;trauos al servicio durante el dfuao 
Por lo ciisÉOí cono el peraomil de vna Kuardla nocturna ee más o menos 
permanente, se supone que el n&tíeic de yeliiculos autorizado será casi 
siempre el ciiemo y quo proba Jlemsi.te no podrá exceder de cuatro autO“ 
móviles 8 debido a las escasas dimensiones de los patios de lavado o Qpi'- 
nò que la mejor manera de Controlsr esas autorisaciones era otorgéndo“ 
las conformo a lo propuesto 'j)or el Consejof'

Agotado el debate» fue ixjrobs.da ia modificación del Acuerdo N° 29 
del Directorio 9 de oarécter '̂ ermarentej, en la forma propuesta por el 
Consejo de Oficiales Generales« "
'¡2̂ ĉ  m i m  PECPOSICIOK BS C J.C?Rr\ m  ia phopiedad de calle ricardo

ClBlÈflITS 529c El Suyerintándente recordé que en el mes de ju
nio de 1972 el Directorio acogió la proposición de compra de la propie= 
dad de calle Hicardo Cumming N° 329 por el Cuerpo de Socorro Andino y 
que le fijó \m precio de ven::a da f?‘ 290,000«.«s pero que desafortunada-- 
mente dicha institución^ que esperaba recibir una subvención fiscal 
por igual cantidad, no logré su propósito; por lo tanto el Consejo de 
Oficiales Generales propuso rii Directorio qiie derogara dicho acuerdo, 
lo c^e se hizo a mediados de novisaibre último^ Agregó que con fecha 
26 ce marzo ppdo., el Cuerpo Ue Socorro Andino hizo iina nueva proposi» 
ción de comprá¡, ahora por la suma <3e E' 550o000e-9 de los cuales paga
rla E? 1500000»- al contado y si saldo a 90 dias plazo« Manifesto tam
bién que el Consejo de Oficiíiles Generales al estudiar nuevamente esta 
negociación tuvo en cuenta qne el referido inmueble carece de utilidad 
pare, el Cueipo y .cue por su '•.oafigaració.n (largo y estrecho) no ha in
teresado a nadie cuando se hu ofrecido e;a venta y además se encuentra 
en muy precarias condiciones de conservación o Cí?i6* pox* lo mismo,, el 
Consejo acordó proponer al Ci.rectorio qu3 resolviera efectiiar esta ne
gociación en las condiciones propuestas, siempre que ©1 Cuerpo de Soco^ 
rro Andino acepta las siguientes condiciones condiicentes a cautelar 
los intereses del Cuerpo:
a) Al recibirse el pago de ;.a cuota al contadoi ascendente a -150.000« 
se firmaría xm contrato de p;’omesa de ve:ataj
b) El saldo d3 precio deberí. reajustarse en igual proporción al alza 
que experimente el índice de precios al consumidor en el correspondien
te periodo y con un interés (.51 &/c.̂ y
c) La ascritixra de ccmpravsi^ta se suscribiré al recibirse el pago d© 
la cuota de precio a plazoa

El Director de la '11 â  Compaaia ma'iifostó que conciirrie con su 
votela la adopción de este ar-uerdo, por 3er los compradores una insti~ 
tucion que obedece a fines stmejantes a ios del Cuerpo de Bomberos^

El Directorio acogió If. proposición de compra en referencia 3- 
con tal objeto adoptó al acut?rdo que consta bajo el número siguiente;

VESWA X)E 3^ PKOPIEDAI) i)E C^^LE KXC.ÍÍRDO CEiíiaHG 2?“ 529 CÜEPJPO
3)fí SOCORiiC) Aifl'IHO DE CKILE, Si Drlcedtorio del Cuerpo de Bombe

ros de Santiago acordó por ui.aniíaiiad vender al Cuerpo de Socorro iiiidi- 
no de Chile la propiedad ubicada en calle Ricardo Cumming 11° 329» 
esta ciudad, d3 la cue es du( :~o el. o de Bomberos de Santiago, El
precio de esta compraventa 3í-.rá ia Buioa" le [? 550oC00o-» Al recibirse

i



P é?.

el paso de la cuota al contelon Q.ne P.ez\ de P* 15O 000->- se fiarmará un 
coníir&tc de promesa de venta,, sí £?aloo del precio * que se pagará a 90 
días plazo a contar desde la :Teclia del al contado, deberá reajuS"
tarae en ignial projiorción al alzs 01:9 e:i'T eriaer.te el índice de proeles 
al consumidor en el correspondiente pgr-Bndc y C021 un interés del 6 %o 
La escritura c'.efiniti-sra so s-Xjcribr.r.*̂  a? recibirso el pago de la cjiota 
de precio a pl azo o

La. propiedad que ee veade í-;e'rQ 1; e siguí envíes deslindes;
iJ ííOJxvDíls con doña Cirâ docisi lagl: ele Alamoa;
iJ. 0RI.:i2tiSE-y 3ÜK, con rosto ele 1-s propiedad del vendedor, se;aor
Manuel ¿.Iberto Fuenzalida Ui.0: s j ol >; y
kl POfTIENTEg cor Avenida Rj.caido '■’.•umminsr.
Este irutiuebl© se encuentra i.íiEorito a nombre del Cuerpo de Bombe“ 

ros de Santiago a í'So 1171 N® 1861* del Registro de Propiedad del año 
1900 del Conservador de Eieuss Ralees de üsntiago y se venderá como 
cuexpo cierto» con todo lo pl3nt£c.c y ccjistruldo en él. en el estado 
ea que actualmente se encuentre^ coxj todos sus usos, áéreclioSs costiim- 
bres y sertádulííbreei, libre ds teda ceudi. o gi‘a%amon* respondiendo fíl 
Cuerpo de Bomberos de Ger.t;ia3;o dcO. Eaiiis;..íiíiento y de la evicci6n con 3 = 
rreglo a la leyr

Ge acuerda?, asimismo5 que 0I Geño::* Suporj.ntondente, don Sergio 
Dáirlla Schaurrea o quien ló subrop,tie ̂ c::>nio representante legal de la 
InstituciÓr.» EegiiQ se acredita poi' escrvíiira pública de fecha 18 de di- 
cietabre de 1972, otorgada acts el irctarlo de ¿iantiago don Luis Azocar 
Alvares, de ejecución a-estes acue.’rdoB sin esperar la aprobación de lá 
presente acta y reduzca a escritua:*p- pública estos acuerdos y proceda a 
firmar la escritura pública y de'jsé.s instríiimantos necesarios para mate» 
rializar le. coiapraventa, señalando deslindes5 fornas de pago y demás 
pormenores del contrato, fs.ca.\tando pare la inccripciSn de la escritu“ 
ra si fuei’e r.ecesfirio y todo lo c'esás cue fuere menester para el mejor 
y e-speáito cuaplimj.ento de los acuerdos x-Ĵ ecedentes <,
14°o- PHOPOSICICEJ PAIbí '.qiTE SS CCmJZmA GilLIDAD DE DIRECTOR HONOHARIC 

JJj VOLlIíiHAHIO DE LA 9a o GdC'/JlA DCM LUl£i SOTO SALGADO^ De le 
proposición formulada por el D ire c t c r  d; la  11 a„ Corapañia para que se 
confiera la C£.lidad de jjir e c t o r  H cB crarlo  de le. Institución al volunta
rio de la 9a ̂ Coapañia don L u is  3cto í;.algadOo En ella hace un elogio 
de la  personalidad botsberil ie l  s e ilc r  Soto, exí'resando que sus méritos 
lo hacen am^Dliamente acreedor a que se le  otorgue tal distinciono

Efectuado el sorteo para desrigAiar Ib comisión informante;) confor
me a^lo que determina el articu3.o dal Heglamento General* dicha co-> 
misión quedó formada por los jir'sctcres áe ia 2a» j de la 5a« y de la 
18ao CospañlaEo
1 5®»“ liíFCPJití DEL CONSEJO DE OFIClM-JiS G-EIfERiiLES SOBRE PROPOSIOIÜirüiS 

DE LA COMISION ENCiUíGADA DE L¿.-i?UDIAR ZA CREACION DE UNA ÜENO?HAL 
DE GüíH’RASo Q;u9 de coníormidad ccit lo c.u.e acoi-dara el Directorio en 
la sesión del 7 de mar-zo ppdo , # se habí :: distribuido a los miembros 
del Directoric copj.a del iñfo::nie ce la Ccaisiói: en referencia y del 
proyecto que propueo para crsar ur-.í'. central de Compras del CuerpOo qua 
a su Juicio deberle, correspo.ider e. vn acv.erdo da .carácter pernianente 
del Directoric que determina.ra Icp fina'-, de esa organización, su fun= 
cionamiento y la forma de co.a'íti-ii'.j.r su capital. No se pronunció acer
ca de 3.a .forme en cue deberla opeiar la Central de Compras ̂ porque le 
pareció cuestión previa que se acordara reglamentar su existenciaj pe
ro creyó neceEarió recomendar la creación de dicha Central y que se re
solviera designar a los inte.̂rí-'iinter. de .uu Consejo admi.̂ istrativo^ que 
serian quienes en definitiva deber5.sj.ir, de acuerdo con les atribuciones 
que se contemplabar. en el proyecte* de acuerdo, reglamentar el funciona
miento de entrega* pedidos,̂  stc», ê tCo

Se acompañó también co]5:.a de3. ijífoiine emitido por el Consejo de 
Oficiales Generales, en el q-.ie reccrdc r¿v.e en la sesifcn del Directorio 
del 7 ce marzc dio cuenta ¿e habei eatuci.iado el inforne que presentó la 
Comisión y que se produjeron f-onji cvers.les que no se esclarecieron ŷ  
por lo mismOg acorde poner ds inrEc.iato er. conccimiento del Directorio



<¿ne la Comiaibü había obrado con toaji ai..iscnQia y preocupación y ha
cerle preaente <¿\.e no participaba do Iug propoar.ciones comentadas, a
gregando que por tratarse de \2n ES’x-'to eir^raordinariámente delicado 
que eequei'ia de profundo esl;váio, p’ea t :ia Ceni;ral de Compra habría 
que dotaj?la de C£pi:al^ proponía q-v.: r>e -postergara cualquier pronuncie.» 
Miento al respecto en dicha £0a.l¿ñ :.:ao.i{í''i.GD.6ji (¿ue el Directorio acogil 
y resolvió que el infcriao voj vle.t?. ;íi f Ei;udlo ai Consejo de Oficiales 
Genê raler.o

Eíi)re3a el Conseco (jn lu irfo. iia c lo fíe ooup'3 nuevamente del a» 
sunto en sesi6n cue celebró í l 26 d ■ iirr ío y que?, en relación con las 
proposicionea de la GoraioiÓn a que ;o 2̂.a'':9 refe;?enoia ensesuida» lleg^ 
a laa siguj-entes coaclusiones iuc  ̂;f)rí'6 nanifestar al Directorio;

a) Respeotc a los finos . eKt:̂  n ; uo 3olo podrían ser los que tu
vo ea vista el Diroctori ;* eu Jomendar este eotudio a la Go-

misión^ o eea* los de facilitar a 1 ;¿3 Co ipañías la adquisición de los 
bienes de seivicio que les /iean neo pero que ese beneficio no
podría ampliar»© a la adquisición aliüsntos y otroa bienes para prc- 
porcionarlos si personal reiitsciOv p rque oatoncos la Central de Compres 
£30 transformaria en iirts cooperativa: org mismo que sólo podría consti=> 
tuirae por accioneB, A ¿juicio del si ne acoEiora lo sugerido
por la Gofflisióa, el Cv.eicpo ae extralimit i::'ia con respecto a los finas 
específicos que están determuadot? ,in ti articiuo 1® de sus Estatuí os? 
pues entraría a participar on acti'.’̂i daae.:? comeroialeso

b) En cuanto a institucioaall'üa.r la Central de Compras, por me== 
dio de la dictación ds ve. Acuerdo fiel ])ir0ctorio de carácter

permanente que regliamente su c.reeci ítn, no lo estima oportuno o
Por todas estas consideraciones; e... Conse¿io de Oficiales Genera

les acordó manifestar al Directorio que es partidario de que solamente 
ee establezca algún sistema que penalta proveer a las Compañías de los 
artículos y elementos que se logre adqnl~?ir, de los que son para el îso 
común do ellas en los menesteres lii"e.mo3 del servicio.̂

El Superá-ntendente e3q)res6 cua,, cono quedaba en claro por el 
mea de los antecedentes a que hsbi'’ dado lectura el Secretario General 
que son los comentados^ la Conilsion propaso crear una cooperativa para 
que adquájr'iera no. tan solo materia.l< s que necesitaran las Compañías j 
tales coüio utiD.es de aseo y otros e:iC’fl€m1;o;3c sino también alimentos no 
perecibles para que fueran vendido« al porsonal rentado de la Institu-> 
ción; que el operar de esa manera li;̂ a a ¿sifiT^ficar una especie de negó» 
c í o  coajei‘cial -lo que haria qiis el ('uerpo se extralimitara respecto de 
EUB fines específicos- porque b.abr;'.¡.-. que <lotar de capital, a 1a Central 
y  seria imposible que las mercaderi--.o "ene pudieron adquirirse fueran £ 
sor vendidas eicactanonte al mismo p.i'ocio de compra, porque de ese modo 
el capital iba a terminarse^ a cauBi-. .1© las continuas alzasg apenas se 
expendiera la mercadería e iba a fcei-e/.’ qiio ir adquiriéndose cada vez 
iuenoi3; si SG quería evitar ese deser lace, habría que vender los produc« 
tos a un precio superior al de coapi.̂ a, lí.» que significaría efectuar uri 
negooicr, que también se consj.daró (.ve ib,.oi a presentarse dificultades 
para la foitaaclÓn de esa cooperati'ri-. ;r eohre tocio para su marcha^, que 
Eerían les misniae que están afroncsijjxUj en le. acl;uaiidad todas ellas y 
loe ¡economatost porque se hace diflt;i:i obtener cuotas de alimentos, 
etc<r Que todo esto llevo al Oo2JS3¿io n desochar la proposición de creai 
esa^especie de cooperativa^ pero amituvo la idea de adquirir aquellos 
artículos que necesiten las Co’ipaifos pa::'£i el aseo y mantenimiento ie 
sus cuarteles, desconténdoles de lí. s; ibv;¡lición lo que se les hubiess 
Eat regado

E l  D i r e c t o r  d e  l a  ' í l a . .  C o u s p a ñ í  a  e x i U ’ e s Ó  q u e  p o r  h a b e r  f o r m a d o  

p a r t e  d e  l a  C o r d s i o n  p e r t i n e n t e ,  S e M s  " ' ^ í x i i f e s t a r  q u é  f u e  l o  q u e  l a  

l l e v ó  a  a m p l i a r  e l  b e n e f i c i o  a . i  p a r r c n e l  d e  e n p l . e a d o s  d e  l a  I n s t i t u ' ^  

c i ó a j  q u e  p e r a  e x p l l c a r c l o  e r a  hííc í i r r . c  ' - e c u r r i r  a  u n  p a s a j e  d e  l a  Á i i s - -  

t : o r i á  d e  C h i  l e  o A g r e g ó  c u e  s a  d i  ?£: \c ; r . - t u r o  P r  r^ it ,  h é r o e  m á x i m o  d e  le 
M a r i n a  C h i l e n a ^  m o m e n t o s  a n t e s  d e . l  ( c  i t a U  N a ^ / a l  d e  I q u i q u e  p r e j ^ u n t ó  s i  

l i a b i a  a l m o r s a d c  l a  g e n t e „  í r é c i . i l é  L ¡{rü  ó -r. q u e  a i  b j . e n  e s  c i e r t o  q u e  

í í s t a  a m p l l a c i 6 z3 d e  b e n e f i c i : h  : i o  3 .': i  " c o . . t e a p l a d a  j n  e l  a r t í c t i l o  d e



l03 Estatutos,, no es menos cierto que pr.ra poder cumplir los fines es
pecíficos do nuestra Institución es necesario dar tranquilidad al per-- 
sonal j?entadOo Se refirió a la reeponsfibilidad que tieno el personal 
que conduce laa piezas de material sayoi" j a que una de las intranqui
lidades más grandes que lo afecta es la necesidad de los alimentos pa
ra su hogar« Hizo presente que ese poraonal, que dispone de tres o 
cuatro días libres al mes, no está en condiciones de recurrir a los or- 
Sanismos que se han creado para abastectr a la ;?oblaci6n ni de incorpo
rarse a las filas que • se foraan cuando £;© expenden deterrainedos artícu
los en ciertoK negocios y taax'oco puede hacerlo la esposa, menos aún 
cuando tienen hijos laenores que no pueden quedar solos, coao ocurriría 
si el cuartelero tuviera que concurrir fi algún acto del senáciOo De
claró que entendía perfectamente bien que ese no es uno de los fines 
específicos de miestra Institución^ Exî reso en seguida que en su Gom” 
pañia existen varios voluntarios que en su actividad particular se de-“ 
dican al rubro d© almacén y ao obstante eso* es imposible que puedan 
proporcionar lo necesario a ©se persona].o Que no obstante que estaba 
de acuerdo con el parecer del Consejo de Ofi<íiales Generales, no podía 
silenciar la inquietud que personalmente siente o Señalo que para Ile-= 
gar a la proposición que forjaxilare. la Comisi&n hubo que réalisar dili
gencias ante la Secretaria Nacional de .Distribución, a cargo del Gene
ral señcr Bachelet y que podía asegurar que el Cuerpo tiene la posibi
lidad de adquirir alimentos para proporcionarlos a suü empleados, ade-» 
más de los elementos que necesiten las oompaíiías para su manejo inter
no® Supuso que ol proyecto podría t;ene:? defectos y que pudiera ser 
que más bien fuera necesario creer im Departamento de Adquisiciones de^ 
pendiente de la Comandancia, pero cue habla un hedao cierto5 ©1 de dar 
tranquilidad al personal rentado« ~

El Director de la la» Compañía exj?res6 qi:e este era un asiinto 
extraordinariamente complejo y con muchos beaoj.es Agregó que él te-=- 
nía muchas cosas que decir^ todas concoiaitEintes con este problema j  ̂
que solicitaba a}, señor Superintendente que se pí'Stergara la discusión 
para después que se hubieren tratado las materias do la tebla^ con el 
fin de hacerlo en sesión secretac

jSl Superintendente maniféstS que no tenia inconveniente en pro
poner al Directorio que se acogiera la Jjadicacién de continuar en se
sión secreta, pero que debía agregar que omitió hacer presente en sus 
observaciones que si la Institución llegara en un momento dado a cons
tituir esa especie de cooperativa, economato o central de compras,, 
debería destinar pairee de sus fondos a ello, con lo cual tendría que 
alterar au Presupuesto y correría el riesgo de que ese use que se die
ra a los recursos, ajeno a los fines del Cuerpo, fuera rechazado por 
los organismos que tienen que prommcierse sobre dicho Presupuesto y 
también por el que está encargado de revisar las rendiciones de cuent&s.-,
16° o- líIFOR&IE DEL CCNSiiJO DE OFICIiuuBS G3ÍÍBKiu.IiS SOBHE 03SEHVACI0KES

DE LA COMISION RJVISOEA DE LIBHOS,, Del informe emitido por al 
Consejo de Oficiales Generales respecto de las observaciones que formu
ló la Comisión Revisora de labres de la Comandanciao Secretaría y Teso“ 
rería Generales, que fue repaj?tido a loa miembros del Directorio o

E3. Secretario General manifestó que dichc informe sólo responde 
a las observaciones formuladas respecto do la Comandancia y de la Se= 
cretaría General« a causa de que el Tesorero General ha estado ausente 
de su cargo en uso de vacaciones

El Soqperj-ntendente egresó que el hecho de que ese infonne hubie
se sido distribuido había permitido a los niembros del Directorio cono
cer les respusstas a cada uno de los puiitos que morocieroii alguna ob
servación, como también la forma en que fueron subsanados los que te
nían arreglo y el rechazo dt algunas indicacioneŝ .

Ofrecida la palabra niidio usó de ella y fue aprobado el informe 
de la Comisión Revisora de LibroSg en lo que se refiere a la Comandan
cia y a la Secretaria Generíil, quedando pendiente para vna próxima se
sión la respuesta do las observaciones referentes a la 3?esoreri& Gene-̂  
ralo



17“ AVAL DKL. CUJ3HI>0 ñOBHL .DJ3ÜDAG QUE CüRTHÁEK- LOS CUERPOS DE BOMBE-
ROSo De que el Consejo de Oficiales Generales habla considerado 

oportuno dar cuenta al Direc-̂ orio de una circular enviada por la Junta 
Coordinadora Hacional de Cuerpos de Bomberos a todos los Cuerpos de 
Bomberos del país, quo no había side respondida por el de Santiago,

I3n la referida circula:? la Junta e:ípreae quo al analizar nueva
mente la situación de los Cuerpos de Bomberos que no han cumplido los 
compromisos eccnoaicos que contrajeron al efectuax’ la adquisición de 
material mayor, lo que hicieron avalados por ©1 Fisco, se conocieron 
antecedentes cuya gravedad comprometía la existencia misma de los Cuí̂ r- 
pos de Bomberos^ como es el hecho de que entre las instituciones esti
madas irresponsables figuren alonas con fuertes ingresos y otras que 
presentaron presupuestos cuyo financiamiento era ilusorio« Se agrega 
que por instrucciones del señor Ministro áe Jlaciendan la Junta no dará 
curso a ningún tipo de operación que signifique ic5>ort£,ci&n do materia» 
los a los Cueipos de BoiQberos que se encuentren en mora n̂ sus pagos y 
se pide que las instituciones afectadas se abstengan de hacer gestiones 
de tipo politico encaminadas a obtener por Ley la condonacién de las 
deudasg advirtiéndoles que ni el Supreno Gobierno ni la Junta presta
rían BU patrocinio a tales iniciativas*

KL Superintendente manifesté qus lo dicho en esta circular no 
teitia relación alguna con el Cueipo de Bomberos do Santiago? que ha 
cumplido sus compronisos con escrupulosidad o Añadió que los documen-» 
tos correspondientes a los Cuoi^ ob de Bomberos que se encuentran en 
moraí como es natxxral han debido ser protestados al señor Tesorero Ge
neral de la República9 lo Q.ue revi.ete inusitada gravedad« Manifestò 
también que el Consejo había resuelto dar cuenta €il Directorio da esta 
situación, a causa de que ya se ocupó del as\mto por icteivención que 
tuvo sobro el particular el Director Honorario don Hernán PigueroRo

El^Director de la la» Compañie estimó que esa circular debió ser 
enviada unicamente a los Cuerpos de Bomberos que no cumplieron con siis 
obligacioneso "

El Secretario General ejspresó que estaba absolutamente de acuer-» . 
do con ese parecer y que son varias las razones que hubo para dar cuen
ta al Directorio de dicha circular, coiao por ejemplo el hecho de que 
esa Junta^ que es coordrlnadora y no decisoria, se esté tomando atribu
ciones que no tiene al prohibir que los Cueipos de Bomberos idealicen 
gestiones? Manifestó que si ae hiciera cosa común la inspección a los 
Cuerpos de Bomberoŝ , efectivamente eso constituirla la lápida para los 
Cuerpos de Bomberos vol'íAntarios, como se dice en la circu3.ar y9 en tal 
caso, no sex'ia ajena la nota a lo que pueda suceder con el Cuerpo de 
Bomberos de Santiago-

Se resolvió contestar haciendo presente que se ha estimado que al 
objeto de haber enviado la circular a nuestra Institución ha sido sólo 
el de informarla de los hechos que están ocurriendo<,
18® 0“ INVITACIOISÍ DE LA 5a« COIvlI’Ai.IA DE BOHBEIiCo DE IllíllOA., Da \ma inv?.-

taeiÓn dirigida por el Director de la pao Coíapaiiia de Bomberos 
de liuñoa don Hena KuppesTaann e, los miembros del Directorio de nuestra 
Institución, a una e:jq)osici6n de pinturas del artista Hojas Valencia, 
que 8© inaugurarla el sábado 7 ds abril.} en su cuartel de Avenida Gre
cia K'» 2485 o

El Superintendente pidió que trdos los miembros del Directorio 
que pudieron hacerlo, asistieran a esa ceremonia«
19°o»> CUENl'A DI:X EX Superintendente se refirió a los

siguientes asuntos:
, a) Que en el oiirso del mss de enero del presente año el Secretario 
General le inforinS que estaba en studio por el Mijiisterio de Obras Pú
blicas y particulanaente por le 001̂ ^, la esipropiacion del cuartel de 
la 15a« GÓmpañia; quo posteriormente tuvo una rWnión oon el señor Al- 
ca3.d8 de Providencia por rezones ajenas a ese asunto y creyó que p\ido 
habérselo planteado5 pero no lo hiKo y que después tuvo una conversa“- 
ción al respecto con el secretario General y con el Director de le. 13a,



Gompañiao AñadíS que el lunsE 2 do anril Juzito ccn el Director de la 
■̂ Jao Coc5)añia tuvieron \m!i larga entrŝ '̂ ifita con el Reñor Alcalde de 
Providencia, quien Ies explico que el Ferrocarril Metropolitanog segú:! 
el proyecto que exi£-to en la actualidad, debe pas&r por el centro d<3 
la Avenida pro\’idencie; que al abrir un narco en toda la extensión de 
ía Avenida ol puoi ico va a alegarse por cinco o sei3 añoe a Las Gondei 
y el coEiorcic S5 verá sariataente afectado; por lo misao., la Municlpa- 
lidad tiene propiesto el Ministerio que se desvia el traslado llevándo
lo por una nueva Avê nida., quo se construirla parcalela a Providencia, a
30 o -'+0 Tcetros ds distancia de ella* hacia el sur; es decir9 el Perro-' 
carril Metropoliisnt' llegarla hasta la plazuela que está frente ai edi« 
ficio C[!or:?es de TaJfjnara desde ahí atravesarla la Avenida i^rovidencia 
para pasar detrá.3 del edificio del Liceo José Victorino Laatarria^ lu« 

desde el cxAal partirla la mencionada evenidaj o’ae no serla r¿3cta 
sino sinuosa y q:Ae" tomaría g.ren parta del^cuartol do la 1J>ao Conipoñia 
y de la casa vecina^ para servir por detrás de Xa iglesia de la ex̂ -Oa- 
sa Nacional del Mño, hasta llegar e-1 Cnnal ;.5an cejólos. La COüMU ex-“ 
propiaria vi cuartel de lá 13a® Coapaüia, que estaría tasado en oo«
Ì? So ÔOcOOO.,« Que se hiao presente al eeñor AlcEi3.de que coa esa suma 
sería imposible construir vm nuevo cuartel 9 pues en la actualidad el 
metro cuadrado de eclificaci6n se estima ©e í? S^oOOO,- y el mlniiao de 
construcción que se requeriría serie de 600 nî o; que el señor Alcalde 
ofreció su ayuda para tratar de obtener im mejor pr3Cio por la 93g>r0“ 
piación si llegare a hacerse ef-sctiva« La resolución definitiva ten
drá que tomarse an ol curso del mss da abril y para hacerlo ae espera 
0I regreso al país del Jefa de las obras que lo es 0I ex Director Ge
neral de Obras Flblicas don Eduardo paredes^ con quien habrá que coa» 
versero Informé que han coi-icidido con el Director en que 1a única so-- 
luci&n consistiría en adquirir una propiedad edificada dentro de loa 
limites de la Coiiuna de providencia* que no tenga muchos años de anti» 
güedad y qiie sea susceptible de adaptarla a cuartel » En cuanto al pía« 
zo para el traslado seria an̂ justicsos pues no pasaría de los 2 o 5 me"“ 
sea o ija Municipalidad cree que ©1 trasado que ha propuesto pax*a la 
nueva Avenida seria aprobado. porque la mgyorla de las propiedades ve^ 
ria afectada la ;oar1;e del fondo de sus sitios y porque el costo sería 
inferior a lo qui significarla sacar de l£^Avenida providencia las ma
trices de aguaj .alcímtarillado* energía eléctricaj teléfonos y qblBo

El Director de la la« Compañía manifestó qu© al imponerse de es
te problema por La citacién a que fue convocada la ija» Compañía coa 
tal laotivoj, se interesó^ pues ie ha correspondido ocuparse de expropia- 
cionesr, sobre todo nunicipalesc Agregó qu.e se paso en conversaciones 
con funcionarios de la CORMÜ, con los c\mles antiguamente tu\>̂o vincu
laciones s y ss 1'3 menifesto que existen numerosos inmuebles que res-jil- 
tan afectados y que lo que la Municipalidad desea ea evitar el proble
ma que se presenta a los comerciantes5 pero lo va a crear a los pro
pietarios., que s:Ln eluda se podrán en áccioa para tratar de impedir que 
se realicen No ore3?’6 que pudiera pedirse a una Compañía de Bomberos 
que abandonara su local en dos otres mesee y tampoco encontró que fue<= 
ra a ser raaonable, por cuanto es ssgiî o que los trabajos en la Aveni
da Providencia no vín a iniciarse en oí presente año o

El Director de la IJa., Comperila informo que se habla producido 
'i.m problema entra Ir. Municipalidad y el Supremo Gobierno; el Gobierno 
insistiría en su trí.zado del Metropolitano por la Avenida providencia, 
pero la iSiiniclpalidad va a hacer lo posible por evitarlo o ilñadió que 
lo imporci:.'inte es que,' coincid:Leron tanto con el Superintendente como 
con el Cotaandantg en que es Ŝ iposible pencar en construir* tanto por 
lo que demora edificación como por ol alto costo y, por lo miema? 
lo ideili seria adquj.rii’ umi p.ropiedad edificada q* .e puede, ad&ijtarse a 

. cuartel o
El Supariavendente ê cprssS que ea puede presentar otra dificul

tad qu€) sin duda va a ser soslsyeda^ la de qua si ee construye el Me-- 
tropolitano por 2I centro de la Avenida providencia ao va a haber cir-» 
culaci&no



El Directcr da Ig. 1&-. C.*itr.'.'íu.ó-. e:q) ¿:6 ouc- en ia Alameda Bernar
do OMIit̂ giiis se lian dejs.üo pi u;r cl? ca.Usíi y tiabrla que pedirlo frente 
a Antoaio Varasc

El Guperii.l;eniente afe-re ;.6 qn : si 3 3 prod-uciía "un siniestro en le 
AvoEí.da ProVider.cia iba a aur di.:.’: él accedo de las bombas ;/ 
adesnác se iba a hacar jiotar la 5̂■\ . ó/i aíjua potable cuando se estuvie
ran câ -Qbiaxido Irs miitricGs.. ~

Coraaadsute recoidó •¡j-'i; ;i,j . j de eaa índole ae realizaron ex 
la A;.afl=ida Bemf3?do ünli£;sirp dw»; >< 1 :::ataclÓr, Geuural hacia el ori® 
te y es cierto que ia ¡pac.« la 9r:., ;• la "Mr.-. OompE;iÍ-3.vi.aron afectada *' 
su labor, pero el problema no sü;.*:. : as r iio nueve y ya pudo soliicioner- 
se cuando ocurrió-

i2l Director? da la â^ Guirprc /.f r iriordé ̂  (snuna sesión anterior 
se trat'5 eobre la ±.iversion qut? (I. 'k. d; :.3q a ios rec”rso3 que í3e oote-a- 
san de ia venta d© prc^iedade« y quo s: '̂ 3 la aspcctativa de que pulie
ra cristalizar el proyecto de la Mu'^ioipaliáad de Providencia, con 
vendría no innovar', porque evi.derv :c>!iieni3 habría crie do.í? prinaciag cor 
cargo a lo que eo ootenga por la o:»5)rf''cpa3í.6n, nás esos otros fondos, a 
solucionar el problaiaa de la *3a iciapaiiiat no coraproaietiendo nada e>- 
la compra de sition ui const.r'*̂ cc:.ó;a de cuarfcoleeo

El Superintendente ey^resb <[ u> la n̂esa tooarla en nenta latí oh» 
servacionea del Dir actor de la '!a

o' ^ue el Ŝ Jjremo Gobiei^o corit:;.*; tó tti credito con la República Ax'“ 
sentina poí? USíj I00,000r000,=> del. ;.ue so destinaron ÜS$ 1 «500o000>.“ 
para la adcjuisición ds material por los Gue:rpos de Bomberos; que
si Oonsejo de Oficiales (̂ neralesi :aia acordada en principio la aiqui- 
sioión do 6 carros de trasporte y ií car;ros portaescalas» Hizo preser.-* 
te que en una conunioaci&n que enfrio el :3anco Centre! a la Comisión 
de la Léy '\2<,027 haciéndole preson'jo qixe C3d.3te esto crédito, le infox*= 
330 qne quienes eo acô jieran al boii-c'icio pasarían el 20 % al contado 
y el saldo a cinco .años plazo c con vin :lnt«rls del 9 %  y qne todo crédi
to con cualquier posible otro proveedor 3ulo serla autorizado por ei 
Banco Centré siemp:ce que se paglie- t;on ol 5 /í al contado y el saldo © 
doce aaos plazo, situación que., cíjlooa a nuestra inetituci¿a en la Ü “-'̂ 
ficultad de no poder adquirir material en otro pa;t3 que no sea la ftepu“ 
blica Argentina^. poicque los paisíía europeos que l.;sn sido los prove'̂ do
res del Cuexpo de Bomberos de Gantuigo, como por ejemplo Srancias el 
Reino CJaido y Alemaìia, no van a o". c»rgar ¿jamás v.n crédito en esas con
diciones, Manifesti .cue se eatá viondo q\iie.n pcd:eia fabrcicar los ca
rros portaescalasj que podría Be:* 'ma ;?i:cna filial de la Megî -is, que 
está instalada en Rosario y qv.e al i>ar(3Cí:ír_eataria en situación do pro= 
porclonar dichos ca.rros al proclo c.c US?) ‘•■5o0C)0«~- cada uno« Los carros 
de trenspor-be tendrían un valo:r (U V IIV XiOo™ y estarían destinados s 
reemp3.aaar los actuaD-eâ  que t:ieivü::i tsntra 25 y JO sños da servicios n 
Expresé que daba cuanta de es-.̂Q pa:’í. qua el Directorio estuviera i:aí’ó - 
inado de los estudio.a que prac'. icfu*;:. el Consejo de Oficiales Generales 
coa el ob.jeto de qua la Instivu-cltóì ll(5gara a tener 3?enovado todo su 
materialo

Si Comandante meoiifestó quo ,Bf> o.-jtaba corriendo un serio riesgo 
en cuanto a ia adquisición de Íoíí • .03 ca;?ros portaescalas,, porque la 
fábrica Vetter de Alemarda es la o a quo podrla^proporoionar carros 
igua3-e3 a los de nuestro actu;Cl iK;:í;;!?in.l. Informò qus .la fábrica Ar= 
gentiBa? a pesar de que se le han r.i'opordenado antecedentes idénticos 
a los qus posee la fabrica sltroaîiL.; 3;0 iia logradc ofrecer un carro que 
reúna las condiciones de los cnie e::.'‘;;2n en se.rvic.i09 que son los reque
ridos o ES decii'v, habría que a í;o:acretar una operación por ce'- 
rros que no se atondrliin a las essji 'Cif:.,caoion8B deseadas-, /igrego que 
ha conversado con el señor Su]. ex'i :'v ; ndR2. J€! sobre le necesidad de i.nten= 
tar que las iâ jcŝ taciones puer.o.n ::u;.t eriie.desde Alomenia, sobre la bass 
de que se autorizara realizar '.a 03 i ;c‘a«ik: a cir.co ar.os plasOb Repitió 
que la unica fábrica de carroc«r!.i-.. qiiü altaría en condiciones de pro=» 
pox’Cionax máquiras con todas .' as .;í,i-acte;?lst:lc&e de las actuales; capa
cidad de escalas,, ¿ilstancie. a qu?' < ; be cul.ocoreo una de otra, e;|¡Co, es



la fi-fjis. Vetter* y dijo qtie lo: p?u?.r.os .-Qtacios por la íébrica Argen
tina corresponden a uri njaterir.1 ;,vic ao r.r.no n£ic.a que ver con el que 
tiene an -iiao el Cue::po, puee } ííí̂ e.'c calaíj ve: :ú:c'ían colocadas sobre el 
teciio y bajo los asier.to&: qu.:; po.i’ .'.o ai;.;mic estes ultimoa queda.rían al
tos y ae reducirla 3I  espacio d<; t a  3 3 0  ;):.ra qvie el personal llegue 
haata alloa a tal p-into, que ' cjinlf < ;:í:i. : x;* lo nieaoj que. esto signifi
ca Vii iÂ troceso.̂  &i¡ñalo qu.e la : i ; • ;Ltu :.6r cJe I luioa tuvo la ejcperien̂  
cia cíe recibir u¿i carro cúea i d(tp-, do . 1 f-30 a&pacto, no es funcionalc 
Agrê jé nie si no huli'ei.-a niugs no < • : a ]> ‘iilbilldcd que la de hacer la 
cowpí.’a sn iirgentlna-, HíI Cx-.zl';. í-.c: ; ;;1. ¡;oi; dee nuevos ca;?roe que cum- 
plir:.aa ccn la fmiclor. 'le 11 ¿- cr . = :il psro cuo en nada ee asemejan 
a loa act;;.ale3o

El T-irector de la 1â . c : :-ul-í.j oi no sería posible coe
prar los chassis y oarxpzíii-lr. n-i < ] :ll,; Cí-.jervc que los buses Merce
des Bena  ̂ que han sido scrastlí.ijL ..¡se • '.’í bp.jo en nuestro país, en na
da desTserecen 'de lo-s iupcrted-i-,■

S I  C o a e n d a n te  e jq > lic 6  g. ü 1<-; bu;> 3 s o n  c c b :i t o d o s  i g u a l e s ,  o 
s e a ,  no t i e n e n  l a  d i v e r s i d a d  ¡ c u; ( a r-; < o- j s c e l a s ,  que e s t á n  f u e r a  
de t o d a  l í n e a  de f a b r i c a c i ó n : 3 ,  .- I r iu b ie r a  a lg u n a  .f'irm a ^ue s e  
i n t e r e s a r a  p o r  e * je c u ts.r e s e  t:'aba,...<:, ro;;. a i t a r c i  a de un c o .it o  a lt x s if f io ^  
C re y ó  d i f í c i l  l l e g a r  a e s a  so : u c l6 r

El Guperlntendento ;ssñc; ó por ::5-£:la general el Banco Central 
ao autoriza la intG;.^naci6i de ch?it: í,: :: ;■ ri'ccldsô  loa carros t’e
transporte tendrán que trasr -opl.vi « iitoü ,‘ca.?.es como motobombas  ̂
etc» Agregó que es ur-fseicte e (úer[ > resuelva sobre estas adquisl- 
cioD.es 5 porque son michos Ic-s Cv; - es df-- l;oH‘>erí'S qy.e denec.n acoge .isa 
a este crédito y ha-? peligre ¡ e ci.t; ne ; Ajoten los dólares destinados a 
ese fin..

S i  D ir e c t o !?  d e l e  'la n  G* np£..i,.li In ? a:¡i;,ó ae h i c i e r a  a lg u n a  g e s=  
t i o n  a n t e  l a  E m b a ja d a  de A le i i r n lt .  :.'í  d e r i . l ,  ap.TOVeohando que e l  B n b a ja -  
d o r  d e ja  e l  p a is ^  e a  e l  £er:>ti; o c.r (,uo l¿ i f i n a a  jv le rce d es B e n z  v e n d ie r a  
a l  Cuerjpo n a t e r i a i  e n  c o n d ic i - n e r i  (.if p a i;o  c :'C c;e p cio n a le so

K l Superintendente obssi vò < k.c e l ]>X'cbleE.a es más com plejo? por» 
que 3.03 c ré d ito s  se obtienen ! n trt  lo s  i o b iern o s y señaló  que lo s  que 
han e x is t id o  con F n n c ia ^  ccn iae r ni la  c c on O uecla, son asegurados pox 
deteiTKiaadas firm a s y ese eegvro i.o ae ('i-crga a un c ré d ito  concedido en 
esa forraso ,

.SI D i r e c t o r  d e l e  1a »  C< npci..iU q v e  p i'e c is a m e n t e  á e  t r a t a 
r l a  d e p e d i r  a lg o  e :< c c e p c io u a l y  cv.c .aadi. f.e p e rd e s ^ ía  c o n  i n t e n t a r l o  y  
so  o f r e c i ó  a co la b o ."?a r c o n  Is .  n e t f .  t ce.’^»:-i.do^e a  l a  ü a b a ja d a  de Ale®a=> 
n ia *  l o  q ue p o d r ía  h a c e r  j u n t .  coi. i l  OcanjücJ.mte y  c o n  e l  Director da 
l a  l5>So CoiiipafiíLa.-.

31 3u per5,ntendeb.te 1 = 3,-:rír'<• cí 6 .«1 c fre c ia ie n to  y le  ro g o  que lo  
lle v a r a  a l e  p r á c t ic a  s i  fuer;- poí;;.l i e  ; d í a  sig u ie n te »  asegurándole 
que s in  ducia é l  Comandante es- a r it . c.lsp i/..rto  a h a ce rlo  y l o  misao o i 
•D irector de la  Cocipaiilao . "

c ) Que la  R e p ú b lica  Denccrí t lc { .  /.lec;ií done a l Gobie:mo ch ilen o ,, 
p ara quo lo  destina;.'’a a lo =  Crerccí* :ie I.or.bo.i’os que deteinsiinara, t re s  
c a rro s  boiácba,, dos c a rro s  d:; oi ije  ̂ c ie :?tc  m a te ria l menor5 que ua
ca rro  se entre^^ó a l Cuerpo áa Boaior:)S f.ú La Granjag o tro  a l  de 3 a rra 3.= 
c.AB y mi te rc e ro  a l de Araaco y <:x <:íirr( cé trcn sp o ;rte  a l de V a ld iv ia  
y o tre  a l de Iq uiq ue« En sua:-te t i  ia ti;i;j.a l menor, d e cla ró  que ig n o ra 
ba et. qué c o n s is t ió  y cómo f  ac d ii !.i Ibu! ;.c  ̂ As.ref¿o que nn la  Junta 
Coordinadora N acio n al de C je ríio s'c ?; .íoinl ro s se s u g ir ió  que la  entrega 
o f ic ia l  de ase Taate:?i£l. se h ic ie i í  i 11 i.i oereEonia que se efectua;.^a 
e l IA- de a b r il  en Ici p la z a  qu<-; qv.cclf f ; ^ \ 1 ‘5 a l  M in is te rio  de Relacionas^ 
con a s is t e n c ia  d e l ¡señor l l in i í  tre  le- . . d e l i-íkctboo señor liaba-
ja d o r de le. H epública D e^acsr^llcí ¡ 1 -ìtàc.' i y do lo s  Ctieri)os de Bomberos 
de la  p ro v j.n c ia  de íian tiag o  o ds.̂ t f:;í •:ííot ■ ño S stosj^que en la  J ’jnta. 
a d v ir t ió  qua se a b ste n ía  de .a ce i c-.i al<.A.:.í i: '- liid ic a c i6n j porque no esta--- 
ba au to rizad o  p a ra o lio  y te .Q íri: : oc - a l D ire c to rio ; que ll'S -
ré  e ste  asuato*  ̂a conociiaieiat •; ele- f : í ’isc, d'; o f ic ia le s  G enerales cue.



por unaaitaidadn estimó que por tratarse de la entrega de material a 
m\iy escaeo nùmero do Cuerpee ce Bombarosp no procedería que el Cuerpo 
de Bomberos de Seutiagc participara en una coremonia de esa Indole y 
resolvió hacerlo presente asi a3. Directorio o

El Directorio participó del perecer del Consejo de Oficiales Ge» 
neraleso

El Director de la 11ao Compañía preguntó quien habxa cursado la 
invitación a esa cerémoniao

El Superintendente declaró que pensaba^ pero que lo ignoraba^ 
que habría nacido del propio Directorio de la Jxinta Coordinadora«

Êl Director de la Ha« Compañía agregó que estimaba preferible, 
si así lo resolvía el Directorio, que se modificara el pronunciamiento 
adoptados, porque al parecer todo fue un comentario habido en la mencio
nada Junta, lo que seria distinto a que pudiera recibirse \ma invita« 
ción del Gobiernoo

El Superintendente esQ̂ resó que era casi seguro que la idea nació 
del propio Directorio de la Junta^

El Director de la 11ao Compañía, observando que de las palabras 
del Superintendente se desprendía que no existía invitación oficial? 
opinó por dejar la resolución al arbitrio del señor Superintendente9 
anteponiéndose al caso de que se recibiera invitación cursada por SoE-. 
0I Presidente de la República, por ejemplo, lo que obligaría a tener 
que reunir al Directorio para resolver« En cuanto a 1a fecha que se 
habría fijado para el dia 14, bien pudiera ser que fuera cambiada<>

El Superintendente participó-, en cierto modo, de la indicación 
del Director de la 11a., Compañía“, pero con un alcance: que si se reci
biera invitación del Gobierno resolviera el Superintendente, pero si 
eso no ociirrias se atendría al acuerdo de no concurrir, ya adoptado 
sobre la base de lo que hasta ahora se sabiao

Asi se acordéo
d) Recordó que ei Director d© la 16So Compaída había consultado por= 

qué no se había percibido nada de lo que pueda corresponder al Cuerpo 
por concepto de subvención de laa Gô ipsñias de Seguros, a lo que no 
pudo responder de inmediatos Al respectOj informo que dicha subvención 
se ha cursado siempre semestraímente por la Superintendencia respecti«- 
va y eso se har'á cuando se pague el rendimiento de la Ley 12^027^ 
Agregó quo habla realizado gestiones pera que en la primera q'ÁU'VTena 
de abril se pagara lo correspondiente a los tres primeros meses y en 
la segunda quincena el producto de los otros treso
20°o» MEMORIA DEL C01ÍAÍÍDAN2E COEÍffiaPONDI.̂ 'NTE J\L AfíO 1972o El Secreta

rio General e3q>reBÓ que correspondería dar lectura a este docu«
mento «.

El Director de la la» Compañía estimó que sería poco respetuoso 
que se diera lectura a esta Memoria cuando se hallaran ausente algunos 
Directores, como seguramente iba a oc'orrir, dado lo avanzado de la hO'̂- 
ra. Insinuó que se celebrara un.a sesión especial del Directorio con 
ese objeto, porque evidentemente ese documento trasunta la parte más 
importante de las actividades del Cuerpo de Bomberos de Santiago« como 
lo es la del servicio activoc Opinó porque se. leyera en ima sesión es
pecial o ae la colocara en un lugar inas preferente de la tablao Sugi» 
rió también que se modificara el ordan de la tabla de las sesiones, co
locando los asuntos importantes al principio y los secundarios más ade
lante«

El Superintendente participó dal parecer de que este documento 
es de una importancia que requiere que sea escuchado con toda atención 
y agregó que entendía que el Secretario General también era de la mis
ma idea o

•Se acordó citar al Diroctorio a una sesión especial para escu
char la lectiire de la Memoriao .



IDI Director de la 5a» Compañie aiigirió que en osa lalsma eesión 
se tratara el punto ‘15°9 relacionado con la creacièn de una Central de 
Compras»

Asi se acordó y sa resolvió quo esa íy¿jundo punto se trataría en 
sesión secreta«
21®o- ALCANCE Dii, COlLíiNDAHTE M  RELACION CON üBSERVACIClíESo El Coman»

dante manifestó que en el acta de ia ùltime sesión ordinaria del 
Directorio se consignaron algunas observaciones formuladas por el Di
rector de la 20a<, Compaíiía que le causaron cierto esti:̂ or, j\ñadió que 
formulaba este alcance, por cuanto no pudo hacerlo en esa reunión a 
causa de que se habia retirado de la sala» Ijxpresó que el señor Direc= 
torj refiriéndose a la instalación del enpalue de energia eléctrica, 
seg\m lo que dice el acta habria expresado que "le parecía que las ges
tiones que habían hecho el Inspector General de Edificios y Cuarteles 
y el Ayudante General de esa dependencia, con el fin de que se obtenga 
la conead-ón mencionada, no habrían sido diligentes"r Consideró de bu 
deber levantar el cargo que el Director había formulado a esos Oficia
les de la Comandanciaj porque, por el contrcû io, las gestiones fueron 
muy diligentes y sólo circunstancias que el propio Director conoce ha^ 
bían contribuido a que osa cone:ci6n no fuera hecha con la oportxaiidad
o premura que todos deseaban® Supuso que los miembros del Directorio 
comprenderían que si hubieran oficiales de la Comandancia que no cum
plieran con sus obligaciones, no quedarla otra slteraativa al Coman
dante que pedirles la rentinciao Agregó que seria injusto no reconocer 
el trabajo inmenso que realiísa el Departamento a cargo de ese Inspec«“ 
tor General, Estuvo casi seguro de que el Director de la 20ac Compa~ 
ñia ao tuvo la intención de formular un cargo, pero repitió que era 
-obligación sviya inferirse a ese hecho, porque si lo silenciaba, a más 
de alguien podría causar erbrañeza que no hubiese salido en defensa 
dol afectadoo Sin que pretendiera abrir debate sobre este asunto, 
porque insistió en que creía que no pudo haber intención de formular 
cargo alguno9 pidió que quedara totalmente en claro que las gestiones 
que hicieron ese Inspector General y los respectivos Ayudantes Genera
les no hsn tenido resultado por circunstancies totalmente ajenas a su 
diligenciao Señaló que el Director y el Capitan, que han estado debi" 
damente informados de todo lo que se ha hecho, hicieron gestiones que 
también fracasaron, debido a que se ha modificado la linea de edifica
ción de la Avenida Apoquindo y de le calle chesterton eso ha impedi
do que Chilectra pueda dar eu visto bueno a la ejecución del trabajo 9 
que se solicitó conforme a un plano que tuvo variacionesQjertainó ma« 
nifestando que conforme a las informaciones y antecedentes que habia 
obtenido, dilcho eapaLiid deberla queóax̂  instalado en el curso del pre» 
sente mes„ .

El Director de la 20an Compañía expresó que consideraba evidente 
que el señor Ccmandaáte, como jefe superior y coció autoridad máxima de 
la "nstitucióní debia salir en defensa do sus subalternos, pero que 
quería responder a sus palabras, porque efectivanente no tuvo la inten
ción de hacer cargo alguno en contra del Inspector General ni del Ayu
dante General, como se desprende de la letra de lo transcrito en el 
acta en que se esroresa que ”le parecía que las gestiones que hablan  ̂
hecho 000”; que mas adelante, on la misma acta, se dice que "Solicito 
que alguna de las autoridades, etco, etco", hicieran gestiones que con
dujeran a la solución de este asunto, o eea, alguien de aás peso, ya 
que las otras gestiones no habían sido diligentesa Las personas pue
den haberlo sido, agregó, en el sentido de haber llo'írado las notas, de
haber concurrido al servicio correspondiente, poi’o en sí laa diligen
cias no lograron dar solución al problemao '
22®«- HCÜENAJE AL IS-VOLURíAiaO DE LA 12a<, COMP.lI.IA DCíí MIGUEL NACRüRo

El Director de la ‘12ae Compañía, poniéndose de pie, esqpreso lo 
siguiente: "Señor Superintendente, señor«5S Oficiales Generales, seño
res Directores Honorarios, señores Directores de Compañía: ”La 12ao 
Compañía me ha encomendado la honrosa misión de ser el portavoz, ante 
el Directorio, del gran sentimiento de afecto que en este momento la 
embarga al conmemorar, en estos días, el quinto aniversario del falle-̂  
cimiento de nuestro ex-Capitán señor Miguel Nacrur Bargacho



"Señor Superintendente, coao es de su conocimiento, a través de 
la nota üirigida a üd,, en fecha recientoj la Doce ha considerado ^ue 
la trayectoria del señor Kacrur en sus 25 años de servicio^ reporto vn 
cambio fiindamental, en la organiaación y en el espíritu de todos sus 
componeateso La disci]̂ lina, religí.6n en la vida de este ex^voluntario^ 
ponaitió contagiar a jovenes y antiguos el anhelo de servirla abnegata- 
mente y en consecuencia de hacer máa efectiva, con nuestra actuación 
la labor desarrollada por el Cuerpo«

‘•Los años 3 que generalmente tienden un mando de olvido sobre los 
nombres de las personas que han trazado ciciientos profundos en eu paso 
por la vidaij y de ellos htm surgido creaciones tangibles, en nuestro 
caco, han sido el elemento catalizador cue nos ha purificado la obra 
siempre cariñosa y paternal de nuestro recordado Capitáno

"Su ingreso a la Doce ocurrió ol dia 6 de julio de 19^3« En 1̂ í-6 
fué elegido para desempeñar el cargo de Consejero de Disciplina; ahi 
se mantuvo los años 47-48 y 49^ En 1950 fué designado Teniente 1® car
go que sirvió hasta^el 20 de narao de 1951 fecha en que inicia su tra
yectoria como Capitán^ para cortarla junto con su remuacia que le f\ié 
aceptada el 14 de abril de 1966.,

'•Q;uince años ocupé el cargo de más importancia que tiene una Com
pañía ea el servicio activoí. Quince años que los dedicó por completo 
a esta labor, postergando de esta manera, en muchos casos, sus activi
dades comerciales, deportivas y sociales; y por que no decirlo § robár.- 
dole a veces el cuidado que le debía a su familia* que en esos años la 
constituían hijos de corta edad« .

"Hetirado del primer l\igar que les corresponde a los que luchan 
con nuestro mortal enemigo, el fuego, nuevamente su unidad fué a moles
tar su tranquilidad para incorporarlo, otra vez al Honorable Consejo 
de Disciplina, el 27 de mayo de 1966, organismo que lo contó en su se-= 
no hasta la fecha de su fallecimiento, acaecido el 5 <ie abril de 19^>o

’’Así, escuetamente, señores Directores, y con la misma frialdad 
que indican lás anotaciones de bu hoja de servicio, os he dado a cono=» 
cer las actuaciones ejecutivas que integraban su personalidad.. La Doc® 
no solamente ahora ha reconocido las vixinides de este hombreo En vicat 
y conocedores de su cariño a la Institución, demostrado aspecifiCamocte 
en los años I95I y 1952 cuando do 186 obligaciones no tuvo una sola fai 
ta y ea consecuencia obtmro la medalla áe oro que concede el Cueipo pos 
este concepto, le hizo justicia a aua desvelos y loa años 1953 y 1966 
lo condecoró, en ambas oportunidades, ccn medal3.a "Al Mérito por Ser̂ -i« 
cios Distinguidos” prestados a la Compañía« Muchas son las razones cue 
se considei'aron para exterioris&r tal x*econocimiento a este preclaro” 
bombero, razones que no son el momento más indicadog por su esrfcensiÓE., 
de dar a conocer, ya quo si así fuera qiultarla gran parte de vuestro 
precioso tiempo; però señores Directores, os ruego que perdonéis la 
vehemencia de mi Compañia, que a través de mis palabras se S3q)resao

"Finalmente y junto con dejar constancia pública, en esta sesiór. 
de Directorio, de nuestro gran cariño por esa figura señera que fué en 
vida Mi^-el Nacriir Bargach^ me atrevo a invitaros, si ea que el tiempo 
os permite9 a acompañamos a la Romería que llevaremos a efecto el 
próximo Domingo 8 del presente, a laa 11 horas y en donde descubriré» 
mo3 una placa recordatoria con motivo de haberse cumplido el primer lus 
tro de su desaparecimiento a lü punto de reunión para esta ceremonia 
será le plazoleta del Comenterio Generalo Gracias”

Si Superintendente ̂manifestó q\ie adhería, en nombre del Directc- 
rio9 al homenaje que había rendido el señor Director de la 12a« Compa» 
ñia en memoria del ex-volimtario honorario de esa Compañía don Miguel 
Nacrur Bargachj con motivo de conmemorarse el quinto aniversario de su 
fallecimiento» Agregó que la justicia para que le hubiera sido tribu« 
tado la demostraba la lucida hoja da se3?̂ ricics que ostentó, en la que 
se destaca el hecho de que en el cuarto de siglo que perteneció a la£ 
filas de la Institución, durante quince años se sacrificara en ejerci
cio del mando activo de su Compañía, constituyéndose en el más antigu.o 
por largo lapso; que eso revela no sólo entusiasmo por la actividad toro



beril, sino verdadera declioaci6n y afGCl;oo ric.nii'e£t;ó tiv-mbién que al 
adiierir a es0 sentie o hotnena¿© lo ñacíe cnoy pai'ticulanaente en nombre 
de ics Oficiales Geisrales, en riiya cji.lxdad le corraspoüGiô preaidir 
la ceratnoî ia de los funeral.ec del señor lîacrv r HcgOb por último g & 
los miembros del Directorios que a compsñ:ira:i a la 12a, Compañía en bu 
romeríar .

- ' ' Se leva:a-îô In  seB ion a lae 21,50  hoz'aBo



Se abrió la sesión a las 19 hcras,, presidida por el Superinten 
dente don Sergio Dóvila y con la siguiente asistencia :

don Alfredo P,. FernandezVicesuperinten3ente
Ccaiendante
2® Comandante .
5ero Comandante 
4® Cotiijndante 
Tesorero Generei 
Direcuor Honoraric 
Director de la la,,2a ̂ 

3a, 
4a 0 
5a, 
6a r,
7an
8a o
9ao
Ila, 
12a„ 
IJao 
140 0
l^ao 
16a. 
188« 
193o 
2Òa<, 
17ao

ft
U
tt
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II
II
ri
fi
t>
it
11
ti
?»
Il
it
ti
ff

Cccpsf.ìa

Capitán

II
fi
fl
H,

IV
If
II
1«
n
II
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II
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11
11
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II
M
fi
II
II
II
fi
II

Fernando Cnev3Sf 
Jorge Salasi 
Jorge Trisotti»
John iecmans,
Mario Sviinburn,
Jorge Gaete,
Jiian Snrique Itxfonte, 
Hernán Becerra 
Eernòn Banderas;, 
Enrique Colin?
Eduardo Swinbiirn^ 
Sergio RojasR 
Juan AlvereZv 
Eanuol Rodríguez M.- ̂ 
José Tupper^
Carlos Corsi 6 
Héctor Orellanaj 
Jorge Corona,
Douglas Mackenziec 
Rodolfo Villasecaj 
Juan óalgado,
Sergio CRyanc 
Delfín Besaress 
Raül A.reyar,
Llario Valenzuela t. y el

Secretario General que suscribe (Gonzalo Figueroa)..
El Superintendente excusó la inasistencia del Director Honora-' 

rio don Enri'ue FhillipSa
ACTA- Por tratarse de una sesión extraordinaria rio habían distri

buido las actas de las sesiones celebradas en 31 de marzo ppdo 
y 4 de abril en curso.->

Se dio cuenta y se tratóí
Iffiíí-ORIA DEL CCMNDnNTE CCHR^srOKDILKT” AL A- O 1972. De la Memo
ria del CoíBandante, respecto de los trabajos realizados por la 

Comandancia durante el año 1972- presentada al Birsctorio de conformi 
dad con lo dispuesto en el Artr, 26; N® 11 ? del Reglamento Generali;

Leído este doGumento por el Secretario General, el Superinten
dente manifestó que creía interpretar el sentiaiento de todos los raieni 
bros del Directorio al felicitar el señor Comandante por la Mecoria 
que había conocido este organisiaot respecto del trabajo activo de la 
Institución durante el año 1972 Añadió que toda iíeEOria refleja y 
trasluce en resuraen la actividad de la Institución en el periodo a 
que corresfondeo Continuó diciendo; "A travéjs de la lectura que ha 
hecho el señor Secretario Generala Uds* habrán podido ir recordando 
lo que en ancho se ha tratado en el seno del Directorio y además> no 
sólo labor que ha desarrollado el señor Comandante; sino también la 
que a iniciativa suya ha realizado el Consejo de Oficiales Generales, 
Se destaca en esta í/emoria, en primer tériaino: la cooposición de la 
Comandancias los nombres de quienes sirviqfjü’ los cargos de Capitanee 
de Guardia y el lugar oue han ocupado todos los Capitanes en el orden 
de precedencia psra reemplazar a los Comandantes5 si personal de Ins
pectores y Ayudantes Generales todos ellos Golaborr^dores inmediatos 
del Comandante y sin cuyo concurso la labor de un jefe del servicio 
activo se haría no sólc difícil sino tal ves iiacosible; se destacan^ 
asiffijsEOfl las innovaciones qiie el señor Cctaaiid&nfee ia introdueido en
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los servicios a su cargo; so hace '■m especial recuerdo del laártir d© la Institución y voluntario de la '17a<> Gcanpañla, Raúl Agustín Bolívar Prado, fallecido a consecuencia de laa heridas que recibiera^al volcar la bomba de su Cor^añia cuando concurría a un siniestro el día 22 de septiembre del año ppdo.; asimismo, y con profunda tristeza, el señor Comandante hace un i*ecuerdo de quien fue antecesor en su cargo y q ^  falleciera siendo Vicesuperintendente de la Institución, Luís de Cani“- biaire Duronea; se ocupa en seguida de la incorporación de una nueva unidad al servicio de la Institución, que fué la 20ao Compañía; de la incorporaciSn al servicio de siete nuevas bombas quo se entregaron en solemne ceremonia el 1? de diciembre último; se refiere a continuación a la reparación a que tuvo que someterse el material mayor de la Institución, por una suma cercana al millón de escudos, como igiialmente a las reparaciones de edificios y cuarteles, por una cifra superior a la cantidad ya indicada. Solo en estos acápites, ha invertido el Cueipo la enorme cantidad de dos millones de escudos» A quienes piensan que los recursos que logra reunir nuestra Institución son holgados, estas cifras pueden demostrarles perfectamente que las necesidades del Cuerpo de Bomberos de Santiago están apenas acordes con los medios que obtiene a través do diversos canales por los cuales le son concedidoso Se ocupe en seguida el Comandante del funcionamiento del Departamento de Prevención o Investigación de Incendios y solo el detalle de todi?.s las inspecciones que fueron motivo de especial preocupación del Comandante, en ese aspecto, refleja la enorme labor que ha desarrollado dicho Departamento» Otro tanto sucede con el de Ŝ studios Técnicos e Ins- truccioní, Se refiere después a los siniestros que ocurrieron y se pue» de advertir que si bien el número de actos auja«nto respecto de los habidos en el año 197  ̂« sólo 6 fueron de proporciones y ricamente cdcan' zaron a cinco o seis horas de duración, lo que revela, desde luego, la celeridad con que la Institución acude a los siniestros y la forma efi* dente con que actúa para apagarlos en el menor tiempo posible y evitar su propagación a los edificios vecinos» Oíode esta enorme gama de actividades, resumida en el brillante trabajo que ha presentado el Comandante al Directorio, puede llevar, no al conocimiento, porque todos TJdSo ya lo tenían, paro si al recuerdo y a le memoria de que la actividad del Cuexpo de Bcaberos de Santiago y especialmente del servicio ac* tivo. que diH^e el señor Comandante, es inciensa.. Pareciera señores miemoros del Directorio que habría si pudiera docirso« cierta emulaci<á>; más quo eso, cierta equivalencia en el a\imonto que experimentan preci'- sámente los trabajos que es necesario llevar adelante cada fila que pa» sa en la vida de esta Institución, con los problemas personales que la vida y los momentos que vivimos hacen que también veyan en aumento » Es mi deseo que si el foicremento de esos traba;jos sigue adelante, pueda concillarse perfectamente con los sacrificios qu© signifiquen al Comandante y a qixienes lo secundan tan brillantemente en el ejercicio de es= tas labores» Las palabras que he prcmunciado, junto con ser un breve resumen del trabajo que UdSo han escuchado, con para expresar en nombre de todos los miembros del Directorio las felicitaciones más since-’ ras al señor Cotnandante y a los Comandantes que colaboraron a su lado en todos estos trabajos y para rogarlo que participe de estas felicitaciones a los señores Inspectores y Ayudantes Generales, que tan bri<- Uantemento han desenseñado sus labores, facilitando las del señor Co° mandante »

A las 20 horas se incorporaron a la sala los Directores de la 
1 3 ao y 2ao Goírqpañíaqo

’ SL Comandante expresó: "iSn primer téi-mino, señor Superintendente, debo expresar que siempre he sostenido que ol hecho de cumplir con las obligacionoa que ingpone el desempeño de un cargo, a mi juicio no es ningún antecedenl?e que pueda justificar una alabanaa o felicitación a quien lo haya hocho« Sin embargo, lo que Ud« acaba de eiíqpresar, una vez más demuestra la extraordinaria tolerancia quo tiene para calificar



la actuación de quienes colaboran directamonte con Udv, Dirla yo que lo hace con un afecto que cnichaa vecea lo lleva a ser más que generoso en SUB conceptos y, si se quiere, llega a magnificar lo que debe hacerse por obligacióno Con ese afecto, tolera también erroreSo Con el ma yor agrado y con profimaa satisfacción haré saber a toda la Comandancia, al 2® Comandante, al 3ero Compaclante, al 4° Comandante, que me escuchan* a los Inspectores Generales y a los Ayudantes Generales, esos muchachos jóvenes que restan tiearpo a quehaceres y entretenciones pro«“ pias do su edad, por cumplir con sus deberes; al personal rentado) a. todos haré llegsu? las felicitaciones del señor Superintendente, manifestadas en nombre del Directorio -pues mucha falta les hacen porque a veces por circimstancias del trabajo tan complejo que tienen que desarrollar reciban criticas no siempre constructivas^ que por cierto son necesarias y a veces tanbién estimulantes» satas e3q>resiones constituyen evidentemente un premio a la labor quo todos ellos han realizado Agradezco en todo lo que valen, seíior Superintendente, sus felicitaciones y repito que ellas son producto del afecto que siente por todos no= Potroso Muchas gracias"^
El Superintendente, después de haber ofrecido la palabra dio por aprobada la Memoria presentada por el señor Comandante sobre el traba-jo del servicio activo, desarrollado por la Institución durante el año 

1972, dejando especial constancia en el acta do las felicitaciones de ‘ este orgaxiismo a su persona y a sus inroediatos colaboradores, junto ' con un voto de aplauso que propuso ál Directorio en este momento y que dicho organismo le brindó»
2®,- IHFOEME DEL 0CK3EJC DE OFICIAL:£ GEHBIÍ/aii:r>. SC3RS LA PRCOPOBICIOIíDE CHEAE ÜHA cm TM L DE CClíPRA., El Director de la 1a-, Compañía manifestó que en la sesión ordinaria anterior solicitó que este asunto se tintara en reunión secreta, con el objeto do 3?eferirse a otra materia que tiene «straordinaria relación con la Central de Compras, pero en vista de que este otro punto as tan importante e interesante que no podría tratarlo sin el correspondiente acopio de antecedentes« ro* gó al señor Superintendente que la materia en tabla se tratara en sesión pública., si asi lo estimaba dél caB0.>

El Superintendente expresó que bien podría suceder que alg6n miembro del Directorio €.eseara manifestar opiniones quo pudieran requ© rir de cierta reserva y que, colocéndoaa 6n osa situación y para dar mayor libertad para opinar, proponía que se continuara la reunión en sesión secreta, Añadió que $1 Secretario General le hacia una indicación que le parecía perfectamente atendible y que consistía en que^ si resiiltara que no se justificara que la sesi&á fuese secretas una vez torminado el debate se tomara cíI acuerdo de transforaarla en sesión pú̂-- 
blicao *

Asi se acordóo

A las 20,15 horas el Directorio se constituyó en sesión secreta^
Se reabrió, en sesión pública, a las 21,53 horas, habiéndose a= cordado mantener la reserva úq lo tratado c

3®o- HEF(MáAS AL HEGL/¿U5H5?0 GESHiHALr El Superintendent© pidió a los Directores de la lao, 2a«, 3so^ 4a», 6a<>, 8a*, 14ac* IJa«.; y 17â  Compañías que obtuvieran de sus anr̂ ĉesores en el cargo el informe pre-̂  sentado al Directorio sobre las refonaaa al üQQlamento General del Cuerpo o Agregó que existía el propósito de entrar de lleno a esos es«= tudios, en el curso del mes do mayo y que lamentablemente la Secreta-̂  ría General no disponía de ejemplares de ese informe, q\xe es muy exten
so/

Se levantó la sesión a las 219 35 horas ̂



CUERPO DE 3C1C3:R0¿3 T E ÍTPIAGO

Se abrifi la sesión a las 12,50 
tendente don Sergio Dávilap j coa la Figt'

Vicesuperintendente d
Comandante .
2® Comandante 
5ero Comandante 
4® Comandante 
Tesorero General 
Director Honorario

oras5 presidida por el Superin- 
ente asistencia;
n Alfredo Fo Fernández^ 
Fernando Cuevas 9 
Jorge Salas ¡,
Jorge Trisotti,
John Yeomanso 
Mario Swinburn .
Enrique Phillips 9 

' Jorge Gsete,,
Juan Enrique Infantes 
Hernán Becerra «
Enrique Colin,
Eduardo Swinburn^
Sergio Rojas o 
Manuel Rodríguez Mo ?
José Tuprero 
Carlos Corsiti 
Háctor Orellana3 
Juan SalgadCg 
Sergio O'̂ Ryanj)
Delfín Besares9 
Raúl Araysa 
Sergio Oro^
Ricardo San Mertín,,
Eduardo Vanni^
Mario Valenzuela o y el Se

cretario General que suscribe (Gonzalo Fi .ueros)»
El Superintendente excusó le ir sistencia del Director Honor = 

rio don Hernán Figueroa Anguita y la ce 1 s Directores de la 7so5 IJs^ 
y 15ar Compañías señores Juan Alvarez„ Je-gs Corona y Rodolfo Villasecag 
respectivamente o
AGTASf, Por tratarse de una sesión extrae 'dina ria no se habí mi distri

buido las actas de las-sesiones celebradas en 31 de marzo ppdOo 
y 4 y 11 de abril en curso-

Se dió cuenta y se «rató: ■

D irecto r de la  ISo Compañía
It 11 II 2a<, ” ■ Í
ft II II ” r
II it 11 5ao ”
tr 11 ff 63 0 "
II II r? 8ao "
fi 19 Il
I! II n lla p  '* ::|
il It II 12ao " il
I) It II 16ao '• I !

II II ti 18ao Ìf
II fi II 19so "
M II ri 20ap ” ì

Capitan II »1 7 a o  " - ÍÍ
11 II tì 13ap ” r?
11 II II 14a 0  ” n

H II TI l? a ,  " -

FALLECIi:ir:KTO DliX SIRbXJTOR DE LA 
MACKEKEIS KcÊ 'ANo El Superintend 

guíente: "Señores miembros del Directcric 
de daros cuenta oficial del sensible íall 
druguda de hoy^ del señor Director de la 
zie.o

"Hace casi quince anosj en esta tr 
a la 14ao Compañía, su Director» que lo e 
cuyo deceso hoy lamentamos todos, "termine 
refiriéndose a su elección en el cargc: " 
béis hecho o Nadie más podrá decir fu;í el 
Commonwealth Fire Company'S En esa frase 
tan simple, se encierra el carácter y al 
zie. Dos orgullos son el significati-vo d 
tenecer a la Institución eu que^ como lo 
Generales o el comienzo de su trayectoria

.¿̂ao CCl1PAf:iA DON DOUGLAS 
nte, de pie^ expresó lo si- 
Cumplo con el penoso deber 

cimiento,, ocurrido en la ma» 
4ao Compañía, Douglas Maeken-
sma a«l3 i) cuando se recibiera
8 precisamente el voluntario 
su exposición con esta fraseo 
econozco el honor que me ha- 
primer Director de le British 
tan sencillag tan sencilla y 
ensamiento de Douglae Macken- 
esas expresiones- El de per- 
i;3e en el Consejo de Ofieisles 
el fin de ella lo han sorpren

dido en el raisiio cargo o Y el segundo^ ee ol que proviene de la 8bh= 
gra que corría por sus venas; de esa iadc ¿a'ole sangre escocGoa® pue
blo quQ durante siglos hiciera frente a los ingleses, sin ¿aiaás doble
garse ante ellose 33n cierto modo, aik er medio del tiempo en que vi;=> 
vimos y de este Siglo 2X tan convulsicnadj, el escocés continúa te
niendo el orgrillo de constituir tma petri.'i propia,.



Lou¿i.aa- ivlbcKtiíU'zie p cobío Director de su 
Gc apsaíe, le oorresf cnoic ;j r’tc oon otros volu^terlos y también con per- 
anal ajeno a au unidai... auü^ue pertenecleiice al CuerpOo orgenizar la 
}A-3c Compañía; pero Go:?vendi'án ütls., conmigo en que o quien durante un 
lustro fu$r© su priroer Mrector-; tuvo I.y rosponsabllidad. de beber impreso 
a ¡3u Corapscia un sello esoíiclEil do discipl:'..ia y de eficiencia 2 sn la 
fcr®a ei'i cue é.. lo ectendita : ana discipliiisi e.'t). contemplaciones
y -ia (33.fu=:i’go como fue el d d  tr;.'b&jo ĝ ue iiauía c.e sar rollado siempre 
er\ todas las actilvidadca eii que le toco ectaía-o De un carácter franco, 
amplio o a’cierto^ nuitca ¿aÊ it, puro peusorse tus. .cuando manifestara su 
opinión o su punEamiento }?uc.i.-;r i ocu.ltar eú.î una idea que él ro se ati'e- 
viera a deciro Uno sabía ante q-.;ien se ene dii trai: e. y comprendía de inme
diato lo cue él dijera aun con rrAa franquezaEstas condiciones perso= 
nales suyas « tan pecul5.srea - la abrieron’̂©oolio campo en Is vida=̂  lo que 
Ir- periiiitió dar satisfacción a. su perir.an9n"'3 anbe'..o ds servir y Ío hiso , 
en Ías esferas coEerciráles, como t.acbién en casi todas las organizacio«= 
ne:3 de la Comunidad Britlíii.ca y^ en estas f.LtiicaSj en tal forma-, que en 
reoccocialento a ello ¡üoH'r la Reina Isabei. ie Inglaterrp. le confirió la 
Condecorsción da la Ordec dii Imperio Brìi:;'.rico «.n al Grédo de Cotcenda- 
dcrs Oomo Le dicho<, su laijor ccjio priQ«r Di:i’ector de la 14*o Compañía 
fU'3 inapreciabl3r, ro3tQrioru':on«e~ en ese cargo que a veces resulta poco 
rilapáticOí., corar, es el da Consojeico de Disci.plina se Hisntuvo hssta el 
aíio 1971® entandi.endc 3 ígui.'arisrifc-B j, suchas "races ., cuando aplicaba sancio^ 
nes que a él 1« tocaban itucho tais fuerte qu3 al sancionado, que no sólo 
cUiji"lía ccn las oblisacione& que su calidad dti Consejero le imponíanr, 
sino que estaba laborando por el futuro y el porvenir ¿e la Coapañía 
a la cual tante quería.- Si ario 1972 3 habiendo yá sido Director fundador 
y Consejei'c de ¿iscipllrisc tantos títulos nn fueron obstáculos para que 
aceptara la msion de dirigir las finanzas ia su unidad y^ finaltsentej, 
este añOj cuando la. 14mo Coisipañi-a le sclicr'.fco un nuevo sacrificio.-, sin- 
tllrdose ya en condiciones aue p:s*eí/i sacio oto no sran las aás alentadoras 
par-3 af.rontar un cargo de la responsabilidai de Director de la 14a 
cuando soguratriente sentís que sus fuerzas fl-iquesibaû  no tuvo inconve 
niente ninguno pora aceptar esa función y BS'.rorawente salvar^ porgue así 
lo creeríaj, un posible tropieiio..¡jue pudiera presemtarse a su unidad- 
Estas cuíilidsdes de vcluntíji'io, de boubre ̂ ia honradesj,;, la franqueza que 
niantuvo siempre en sus actitudes, son las que he querido hacei' resaltar 
en ncabra de los óficialea Generales y de las señores Direcbcres, como 
I33 más excelsas de la personalidad de Douglas Mackenzie^ de quien hoy 
día laruentaoios su partids-̂  'Xedí ©n estos instantes un sillón vacio en 
eíjta salar Eso sitial, reíslauéntariottiente aera ocupado por otra perso
nalidad de la 14gu Compañía'. Sólo deseo qua quien llegue a esa eargo 
Í3Batenga en su deseopono el reeueró.c de Dou^laa Mackenaie, pues así pon
drá tener la seg'^idsd ̂ si esa recuerdo per en su túetuória« de que 
au ac:u6cián será tsn elevada coao la del señor Director cuyo deceso 
la-aentablecente ha ocurrido

. En seguida9 el Sec3?eta3rio General dio lectura &. los acuerdos 
qua el Consejo de Cficiales Generales propuso al Directorio, en hoaenaje 
a tan distinguido servidor,, que fueron aproor>dos y que son les siguien
tes ;
• I**-,“ Dísjar testimonio en el acta clel profundo y sincero pesar

con que el Eirectorio ve el d.esapareciaiento del Director 
y fundador de la 143» Coirpañla don Bouglas ¡Sackenzie McEwac
Citar si Cu'rpo 3 sus funerales para al martes 1? del pre
sente, a las 17 )̂ -5 horas o en Avenida I-a Pez y Devila i

5  ̂0.'- I.1arjtener la bandera de citación & aedia asta ei el Cuartel 
General j en los de las Coirpfiñ.lss por especio de tres días

■ y entornada la puerta de aquél por el misac lapsos
4“ O'- Eirviar actas de ocndolencia f. la fetnilia y a la 14ar. Cprapa- 

ñ:.a '.



Cofflisicnar* al Director Honorario don Enrique phillipe 
para oue haga uso de la palobre en el Ceiaenterio a noni-= 
bre del Cuerpo; y
Donar a la Ceja de Socorros y Asistencia Kédica la suma 
de E® loOOOo'-' en homenaje a 3U üiemoriap

SI ouporintendente ccnsideró indispensable explicar al Direc
torio que por disposición del propio señor Báackenzie y de su familia^  ̂
los funerales deberían realizarse con la más fcbscluta sencillez. Señaló 
que expresarríente se habría pedido que no participara banda alguna en el 
cortejo y se deseó que «jl Cuerpo hubiese esperado en la plazoleta del 
Cementerio General y por eso debió fijarse como lugar de citación el 
cue se acostuabra para los funerales de t'iecbros Honorarios del Cuerpo

31 Capitán de la 148c Compañía don Eduardo Vanni expresó que 
era muy difícil para él pronunciar algunas palabras en esos tristes mo
mentos .->• pero que debía hacerlo a priroeraraente pare agradecer el homenaje 
que había rendido al ex Director de su Compañía el señor Superintenden-' 
te y el que constituía la presencia de los miembros del Directorio^ Se 
refirió a* la perdida qua significaba el desaparecimiento d© una figiira 
tan destacada como la de don Douglas Mackenzieo quien se destacó por 
los servicios que prestara a su Compañía desde que se empezó la orgeni-- 
zación de elJaí, luego como eu fundador y p:?iraer Director,, más adelante 
prestándole siempre su oolaboración al aceptar cargos de Consejeros de 
Disciplina y de T^sorero^ para volver nuevamente al cargo de Directcrí 
en que lo sorprendiera ia muerteconstituyéndose no sólo en el Director 
y Consejero, sino en verdadero padre de la Compañía y de muchos volun-̂  
turiosa a tal punto que se hacía más doloroso aún su fallecimiento y^ 
por lo síjbito, costaba convencerse de que ae hubiera producidoo

SI Director de la la o Compañía manifestó oue podría parecer 
extraño que fuera a decir algunas palabras-, despues que el Directorio 
había escuchado las del señor Superintendente., dichas con tanta elocuen
cia y con tanta emoción., pero agregó que lo hacía para recordar que la 
vida de le 14ao Compañía„ iniciada hacía casi quince años o se meció en 
el cuartel de la la. Compañía; no estuvo ajena a ello la Primera y fue 
así como el actual Secretario General® don Gonzalo Figueroa YáñeZf. ini
ció los pasos para qjje se fundara dicha Compañía constituida por miem’“ 
bros de le Colonia Inglesan Señaló que era muy triste pare esa Compa- 
ñla que un nuevo golpe., después del que sufriera hace algunos años por 
la muerte de su Capitán don Harold Baia<, fuere a herirla-̂  Expresó que 
ellos p que ahora se unirían en el mas allá.:, si bien era cierto que ee 
han ausentado de su Cotapañíar; dejaron sabias enseñanzas, cooo lo prueba 
el hecho de gue la 14a <• sigue actuando como si ellos estuvieran en sus 
files- En nombre de su Compañía9 que tanta vinculación tuvo con la 
Compañía, hizo llegar a este Unidad el sentimiento más hondo de condo» 
lenciSf.
■ Se levantó la sesión a Isb 12^33 horas^



GUiìtìPO DE 1)1, üAHOJlAGO

Se abrió la sesión a las 19 horas presidida por el Vicesuperin» 
tendente don Alfredo Fo Fernández y con la siguiente asistencia;

Comandante 
2® Gomaiídante 
3ero Comandante 
Tesorero General 
Director Honorario

fl
ti
tt
fl
II
II
II
II
II
II
fl
II
fl
II
tí
11

de la 11

Capitán

II
II
II
II
11
tt
II
II
tt
If
II
II
fl

lao
4-ao 
5a o 7a»
8a e
9a»
lOa»
11s.
12a«
15a.16a«
i7ao
18a.
19a.

Corapañía
II
II
II
U
It
II
II
fl
II
tf
ti
rt
fl

dòn Femando Cuevas, 
jorge Balas,
Jorge Trisotti,
Mario Swinburnj 
Hernán Figueroaj 
Enrique Phillips,
Jorge Gaete^
Juan Enrique Infante, 
Hernán Banderas5 
Enrique Colin,
Eduardo Swinbum o 
Juan Alvarez g 
Manuel fíodriguez M,, 
José Tupper, 
salvador Cortés,
Carlos Còrsi,
Héctor Orellana,
Rodolfo Villaseca^
Juan Salgado, 
santiago Ferreiro9 
Sergio O’Ryanj ' 
Atigusto Maira, y el Se-

II
II
II
ti
ir
if
II
II
lt
tt
II
(t
II
II
n
II
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ft
II
ft
tt

cretario (Jeneral que suscribe, (Gonzalo Figueroa)».
El Vicesuperintendente excusó la inasistencia del Superintenden

te don Sergio Dévila y la del 4® Conandante don John Yeomans, aiabos 
ausentes de Santiago.? Adeiaés, anticipò que el Director de la 2ao Com
pañía don Hernán Becerra se incorporarla con retraso5 pero lamentable" 
mente no alcanzó a llegar a la sesión»

El Director de la 20a; 
término de la sesióro

Compañía se incorporó a la sala casi al

ACTáSo Fueron aprobadas las actas de las sesiones celebradas en 3I 
de marzo y 11 y 16 de abril*.

Se dio cuenta y se trató:
1®»- COKDOLENCIA POR EL PAIiECBÜKHTO DEL DIRECTOR DE lA l^a» COIíIPáFíIA 

DON DOUGLAS MACKENZIE» De la nota H“ 119, del 19 de abril ppdOo? 
de la Junta Coordinadora Hacional de Cueros de Bomberos, en la que 
manifestó sus condolencias por ol fallecimiento dal Director de la 
l^ap Compañía don Douglas Kackenzie McEwaa,

Por haber sido agradecidaj la nota se envió al archivoo
2°o« AGRADECIMIHíTOS DE CONDOLEÍÍCIA POR FÁLLECBíIrJlITO DE DON JACQÜES 

COURTOIS-BOMEIJCClíTREo De la nota del 19 de abril ppdo «,9
de la Compañía y d« una carta de fecha 25 de ese mismo mes, de 
doña Marlen y doña Fleurette Courtois-Bonnencontrej en las que agra
decen las condolencias del Cuerpo por el fallecimiento de don Jacques 
Courtois-Bonnencontreo

Al archivo.
3 p« MOVIMlEfíTO DS FONDOS o 

al mes de abril ppdo». 
cíales Generales., "

Del movimiento de fondos correspondiente 
con informe favorable del Consejo de Ofî

Fue aprobado.
PREMIOS DE CONoTiJ'íCIAo De las siguientes propuestas para premios 
de constancia presentadas por el Comandante y recomendadas a la 

aprobación del Directorio por el Consejo de Oficiales Generales.-,



Volontarios
? aüos;

Don, Ivéoi García íiaturaiia
'Mario Ge o , Sflachuca Va?.enaue3.a 
Hené Batídrand yald.es

II
(I

" Ricardo Gomsz Rodriguen 
" Dolf.'!.n Beaares Maira

' 10 años;
Don Joaquín Aguilera Mella 
" Fermín Masztu García

20 años;
Don Osvaldo de la Barra Guiáemont'

2$ años; 
Don Alfonso Sanfeliú d.e Benito

Don Marcelo Jarpa Yaños 
Juan Loayza"Vicuñaft

ti
H
tf

Manual Puga Villalén 
Renato Klein Brain 
Adolfo Cro2i:ato Ornano

Cc-apañia; Sobrante ;

I0a„ 396
12a-, . 418
14ao 502
18ao 476
19ao «“o*“

lOao 392
10a, . 10

3a., 388

12a, 61

1a,., 60
3a. ¿•̂ 2
6a 0 417
9a, 860

ila» 1.396

2a<> 3959a 0 « 0 =

1ao 2.220

33 &5oa;
Don sugenio 3clmaid.t Heck 
” • Albe3?to Frauenberg Hartard. ,

4q afíos;
Don Mario Swinburn Harrox’os

Fu8.’?on concedidos los premios«
.El Vicesupsrintendeni/©" pidió al Capitón de la 19a» Compañía que 

hiciera llegar" a don Delfín Be;f-ares Maira^, qv.e ha sido Director de 
esa Unidad desde su fundación» las felicitaciones del Directorio por 
el premio por 5 años de Eervicios que se ia habia conferido o

'Üembién euüprosó que ya en el Ccnscgo de oficiales Generales el 
Superintendente había dejado toetj.monlo de 1& complacencia de este or- 
ganisíao por el hecho de que el ü’esorero Genei'al don Mario Swinburn 
Herreros" hubiera obtenido el premio por 40 años de servicios con el 
alto sob:c*ante ds 2,220 asistencias y lo felicito ade-asás en nombre del 
Directorio»
5° o” ord};3í:¿fí del día DLL CO/tAIÍDÁHSE.. De las siguientes Ordenes del 

Día dictadas por el Gomandant©: H® 14-s, ¿el 15 de abril^ dando de 
baja coiao pieaa de material mayor asignada a la Compañia^ el
íranspor-^e N® 15; K® 15» esa misma fecha» dando de baja do la 9a. 
y de la 'ijatv Coaipafiíasg las raotobcmoas portátiles marca ’*Berliet'% 
que cada una tenía a su cargo| 16, también del de abril« por la 
que destaco provisionalmente on la 19a° Compañía una mctobomba portá
til marca "Bcrliet” y diversos otros eleiaentos y N® 1?^ de fecha 50 
de abril.3 por la que dispuso medidas extraorc.inarias con motive de c©= 
lebrarse el 1 ° de mayo el Día del Trabajoo

Al ai'Chivoc
6®*- imi'OHM-: DiL COMASiD̂ î íDE 30BRjJ £>;íOS DíiL SiSVIGIO Y AIiTAS Y BAJAS 

DSL PIÜIIDOKAL» Del ijiformo en referencia, en el que ae ex^jresa 
que durante el mes de abril hubo 6 incendios con aler-ma pública, IJ? 
sin alarma pública 5̂ 22 otros servicios, o sea, en total 165 actos,, 
ccn un término medio diario de 5j?0; que el total de actos hasta el 
30 áe ab;?il sumaba 811, con un término medio diario de 6976; que los 
actos a que habia concurrido el Cuerpo el año anterior hasta esta mis
ma fecha sumaron 752 7 su término medio diario fue ds 6921, lo que re
fleja un aiHsento del 7,85 %o



Informò también que el total de voluntarios al d.e marzo era 
de 1 o77?5 el ffies de abril ingresaron 12 y las bajas fueron 16«
quedando en 1 o7?1 el numero de ellos« Tacibien dio a conocer los moti= 
vos de las bajas^ que fueron 10 poi* renuncias« 7 por separaciones y
1 por fallecimiento»
7°o-- SSFOíSMáS a los REGLAMSTíTOS de L/i 17a» y 19a« COKPAíiXftS, De las

reformas que las indicadas Compañías acorderon introducir en sus 
reglamentos, en las fechas que se indican;

a) La 17a, Coaipañía el 15 do abril en curso{, en los artículos 1®« 
15s 51 N® 5® y 77 letras f) y g) y apresado de la letra h), con

forme al texto da que da testimonio su nota N® I2O9 de esa misma fe«= 
cha, que es el siguiente;

TITULO I.
DICE; Arto 1®o~ Su estandarte o emblema es paño rojog con estre

lla blanca en su parte superior, en el centro un 
triángulo cor. la lectura '’Constancia y Servicio”., 
”lics Cerrillos” en fondo blanco, rodeado de una 
flama de color oro, en que dirá ”Santiag0‘-1963"c

PROPUESTO; Su estandarte * la bandera nacional con la siguien
te inscripción: «CULHPO DS BOMBEROS, 1?aoC0MPAÍ1IA7 
SANTIAGO 1965".-

TITULQ V.
DICE: Arbolé®,- Son voluntarios honorarios los que hayan prestado

diez añoo de servicios efectivos en la Compañía y 
que tengan a lo menos el 60 % de las asistencias 
exigidas en ese lapso a los actos de servicio 
bligatorios pai*a la Compañlae
La Junta d© Oficiales reconocerá la calidad de 
honorario al voluntario que cumpla con los requi

, sitos señalados en este artículoc
Artol5®««= La Compañía, a propuesta de la Junta de Oficiales» 

puede conceder la calidad de miembro honorario a 
cualquier voluntario invalidado en acto de servi
cio« La proposicién que se haga a este respecto 
debe ser votada en la reimión siguiente a aquella 
en que haya sido formulada« Para su aprobación se 
requiere el voto favorable de los cuatro quintos 
de los voluntarios presentes con derecho a votoí-

PRaPlXESTOí Arto 14®.,-
Son voluntarios honorarios los que hayan prestado 
diea años de servicios efectivos en la Compañía y 
tengan a lo menos el 55 % de las asistencias exi
gidas en ese lapso a los actos del servicio obli«= 
gatorios para la Compañíao
Reunidos estos requisitos* la Junta de Oficiales 
procederá a calificar los títulos de voluntarios 
honorarios,, debiendo la Compañía proceder a otor= 
garlos en su primera reunión, siempre q\ie esten 
al dia en sus obligaciones»
Artr. i5®.-Aón cuando no se cuxaplan los requisitos de tiempo 
y asistencias^ Xa Compañía a propuesta de la Jun
ta de Oficiales y con el voto de I9S tres cuartos 
de los yoliontarioa presentes, podré conceder por 
excepción la calidad de honorario a cualquiera 
de sus miembros invalidado en acto de servicioo
Podrá también9 por acuerdo especial y con el vote 
de los cuatro qviintoa de los voluntarios presen«- 
tes, conferir dicho titillo a voluntarios que por sus méritos o servicios relevantes prestados a 1& 
Compañía, a propuesta de la Junta de Oficialeso 
se hagan acrcredores a él'



rROrUSGTO:

PROPOSICION:

Las propoBiciones que se formulea a este respecte 
39 fijarán per él Secretario durante ocho días 
que precedan a la reunión de la Compañía, en la 
tabla desorden del Dia, serán después anunciadas 
en reunión y votadas secretamente por la Compañig 
citada con indicación de este objetoo
Los servicios prestados en otra Compañía o Cuerpo 
de Bomberos de la Eepúblicaj serán de abono pare 
los efectos de entregar el título de honorario^ 
siempre que reúnan las exigencias de los artícu
los anteriores 9 xma vez que se hayan cumplido 
cinco años de servicio activo a la Compañía

TITin.O XVI o ■
Inco 5°,-
Someter a la consideración do la Compañía las 
p2X>puestas para conceder por gracia la calidad 
de miembro honorario, en conformidad a los dis-’ 
puesto en el articulo 1 5;
Someter a la consideración de la Compañía las 
propuestas para conceder la calidad de miembro 
honorarios en confoimidad a lo dispuesto en el 
artículo 1 5»

giauLO XVIIIo
Se cambia el texto de la letra f)o
Letra f) l’res cuartos (3/4) en la concesión de 

. la calidad de honorario» a voluntarios invalida“
dos en acto de serviciog según lo establecido en 
el artículo “155
Se cambia el texto de la letra g)o
Letra g) Cuatro quintos (V5) en la concesión de 
la calidad de honorarios por méritos o servicios 
relevantes»
Letra h) Cuatro quintos (4/5) en la admisión de 
voluntarios mejores de 35 años de edado"

El Consejo de Oficiales (JenaraleSj comentando esas reformas, in
formó que la del articiilo i® consiste en reemplazar el actual están-- 
darte por otro que será la bandera nacional, con la inscriípción '•Cuer
po de Botiberos* 17a® Compañía, Santiago- 1965*’; que las de los artícu« 
los 14 y 15 se refieren a rebajar del 60% al 555̂  laa asistencias exi«- 
sidas a quienes hayan prestado diez años de servicios efectivos en la 
Compañías para concederles la calidad de honorario y en establecer 
que a más de poder conferirla a quienes cumplan esos requisitos y a 
los que resulten invalidados en acto del servicio, podra también la 
Compañía concederla a voluntarios que por sus méritos o servicios re
levantes, a propuesta de la Junta de Oficiales, ae hagan acreedores a 
dicho titulo“; que las de les artículos 51? N® 3° y 77 letras f), g) y 
h)s son consecuenciales de las otras reformas y se relacionan con el 
procedimiento para presentar las propuestas a la Compañía y a la vota<= 
ción requerida para el otorgamiento o

Fueron aprobadas estas reformaso '
b) La 19ao Compañía, en sesión del 10 de abril, resolvió estable

cer como fecha de su fimdación el 1° de octubre de 196?o
El Consejo de Oficíeles Generales ejq>resó que, a su juiciog no 

habría inconveniente para aprobar ese acuerdo, siempre que se esta«» 
blezca que rige para los aspectos internos de la Compañía y no para 
computarla como antigüedad para los efectos de los premios del Ciieipoc

Fue aprobado ese acuerdo de la Compañía.o



pög. 5 ■
\

8°c- AUiTOIilZAOlCN P/vSA ÜS/Ji PREMIO DE CTRO GUrliPO DE BCISIBEROSo De qtJB
la 4a« Con^añia acordó solicitár la autorización que determina e3 

Acuerdo N® 30 del Directorio, de carácter permanente, para que bu vo
luntario señor Jean-Pierre Brunel Picart pueda usar en su uniforme de 
parada la medalla **A1 mejor Oficial" con que lo distinguió la 3a» Con 
pañía de Bomberos de Kaipú, a la cual perteneció»

Fue otorgada la autorización^
ADQUISICION DE ;\RTICULOS DE USO COKUN Y DE iiLIKiJíTCS NO PiíEECI-
BLES» El Vicesuperintendente informó que conforme a lo que acor

dara el Directorio en la sesión extraordinaria del 11 de abril, el 
Consejo de Oficiales Generales había continuado ocupándose de la for= 
ma en que se haga posible procurar bienes^de consumo al personal ren
tado y proveer a las Gompauíae de los artículos y elementos de uso co 
mún po2? ellas o Agregó que el Consejo 9 teniendo en cuenta el ofreci
miento espontáneo que hicieran algunos Directores de Compañía de pres 
tar su colaboración personal para lograr tal fin, solicito a los Di» 
rectores de la 2a», la 9a«, la lia» y la 1$a«, Compañías que adoptaran 
las medidas que pudieran conducier a lograr tal propósitoo

El Director de la 11a, Compañía expresó que de 3d dicho en la nota 
en que se comunicó a loa Directores esa petición del Consejo de Ofi
ciales Generales podría desprenderse que se deseaba que se realizaran 
nuevos estudios«

El Vicesuperintendente manifestó que el Secretario General le 
aclaraba que se reemplazarla la nota en referencia;, dejando bien en 
clai'o que la colaboración se les solicita en el sentido que habla re
sumido al dar cuenta de este asimto
10° 0« I M C m B  DE Li\ COÍllSION DEL PPiMIO DE EíiTIMULÜ Y SOLICITUD DE

PRORROGA DE PL/iSOo De xxn informe de la Comisión en referencia 
en que e3q)res6 que de conformidad con lo dispuesto en el artículo 12 
del Reglamento respectivo correspondía que el Directorio hubiese cono= 
cido en esta sesión el informe pertinente al Premio por el año 1972- 
Explicó la Comisión las razones que impedían que pudiera dar cumpli
miento a esa obligación que son las siguientes. La Comisión que emi» 
tió el informe correspondiente al Premio de Estímulo por el año 197̂  t 
que fue conferido por el Directorio en la sesión ordinaria del ^ de 
octubre de 1972, determinó que las faltas y errores u omisiones que 
pudieren derivar de los informes que presentó la Comisión del Consejo 
de Oficiales Generales que practicó las revistas de cuarteles en 1971 
debían ser registrados en eí año aiguienteg aunque dichos informes hu
biesen sido conocidos por todas las Compañías en la sesión del 8 de 
diciembre de 1971» puesto que el plazo de un mes para responder a las 
observaciones, única manera de determinar si ellos existieron, vence
ría en enero de 1972, Pues bien, para establecer la efectividad de 
tales posibles faltas, errores u omisiones, se haría necesario efec^ 
tuar confrontaciones entre los reparos contenidos en dichos informes 
y las respuestas a loe mismos; luego, procedía quo los Capitanes de 
Compañías tuvieran la oportunidad de formular, a su vez, les ebserva» 
ciones que pudieran merecerles dichas nuevas anotaciones, como lo de= 
termina el artícxilo 8® del Reglamento o

En atención a lo expuissto, la Comisión solicitó y obtuvo del Di= 
rectorio que se le prorrogara el plazo para presentar el informe has
ta la sesión que celebre el Directorio el 1̂* de agosto próximo, con 
el fin de que pueda precederse del siguiente modo:
a) Revisar los documentos a que se ha hecho referencia, en el cxirso 

del raes de mayoj
b) Que los Capitanes de Compañía pueden imponerse en el curso del mes 

de junio de las correcciones o nuevas anotaciones de faltas, erro==̂  
res u omisiones que haya hecho la Comisión;

c) Quo se fije plazo hasta el 15 de j\ilio próximo para que los Capita= 
nes presenten las observaciones que procedan, respecto de las nue=- 
vas anotaciones que se registren, y

d) Que la Comisión pueda pronunciarse en la segtuida quincena de julio 
respecto de las reclamaciones que se hubieren recibido y emita su 
informe para la sesión ordinaria que celebrará el Directorio el miercoles 1° de agosto próximo 0



Fág., 6 '
El Directo!' de la 1ar Compañle, observS que la autorización para 

poder raclamai* de las arxotaciones de faltas* errores u onisiones se 0-= 
torgaba al Capitén, en circunstancie qua podrían provenir de Secreta^ 
ría. Ayudantía?, etc o *

El Secretario General explicó que no puede precederse de otro 
modo« porque en el Arto 8® del Reglsmento dol Premio de Estimulo se 
establece »aunque le parece infundada la disposici6n= que los Capita
nes podrán examinar los libros de registro por si mi&mos o por medio 
de un vol\mtario de su Compañías facultado por escrito para ello o 
/jaadid que la Comisión de reformas tione en vista proponer que se mo
difique tal prescripciónr.

SI Director de la 1iao OotBpañía recordó que ©1 año ppdo^ en su 
calidad de miembro de esa Comisión, fue de parecer contrario a la re 
solución que se adopto respecto del otorgamiento del premio9 porque 
estimó que el procedimiento que se sigue no reflê ]a con absoluta segu
ridad ei ciuDplii&icnto de las obligaciones reglamentarias por parte de 
las OonqpaliieBo tje refirió también que al conocer el Directorio el in
forme de la Comisión Revisora de Libros pudo advertir quo algunas cor
sas no hablan sido consideradas pare discernir el Premio de Estímuloj 
lo que haria necesario que el otorgamiento de este premio se hiciera 
con posterioridad a la revisión de libros de la Comandancia, Secreta^ 
ría y Tesorería Generales, para que sea posible tomar en cuenta las 
faltas y errores que se compruebe que no hayan sido anotadas en los 
^correspondientes registros

El Director de la 1a« Compañie. pidió que se dejara constancia 
de que su perecer, respecto del pretrio otorgado el año anterior, fue 
semejante al del Director de la 11a» Compañia«
11®,- O0?CRGAMIENfrO DE LA CALIDAD DE DIRECTOR HOHORARIO DEL CUERPO AL

7CÍLUHTÁRI0 DON LUIS SOTO S/íLGADOo El Vioesuperintendente mani= 
festó que a petición eaqpresa del Director de la 2a<. Compañia?, que pre
sidió la comisión que se designara por sorteo con el fin de que infor
mara la preposición para conferir le calidad de Director Honorario al 
Miembro Honorario del Cueipo y voluntario de la 9a» Compañía don Luis 
Soto salgadO; habla colocado dicho punto al final de la tabla» Añadió 
que sin duda algún impedimiento inselvable se habría presentado a don 
Hernán Becerra, por que temprano habló por teléfono con él desde Talca 
comunicándole que en ese momento partía a Santiago»

Se dio cuenta del referido informe, que contiene un análisis 
muy detallado de la brillante hoja de servicios que exhibe el señor 
SotOs en la que se destacan por si solos los méritos que reúne y el 
sobrado cumplimiento de los requisitos reglamentarios para merecer 
tan alta calidad, La Comisión termina la e:qposición del estudio que 
realizó manifestando que creía haber cximplido con su cometido al exa= 
minarj como lo hizo, la hoja que registra las brillantes actuaciones 
del señor Soto durante 55 años, enti-e las cuales destacó las que mere-- 
cen el calificativo de servicios espacialeso

Ofrecida la palabra, como nadie hiciera uso de ella« se pxjiso en 
votación el informe, con el siguiente resultado:

Por la aceptación 23 votos»
Por la negativa i votoc .
Por consiguiente, quedó designado Director Honorario del Cuerpo 

el Miembro Honorario de la Institución y voluntario de la 9a» ConrpefiLa 
don Luis Soto Salgado, resolución del Directorio que fue muy aplaudida

Acto contlnuog el Vicesuperintendente expresó; "Señores miembî oc 
del Directorio: Siento profundamente que el Superintendente don Sergio 
Dávila no haya podido presidir esta sesión del Directorio en la que se 
ha dado a un hombre el premio que tentó merece por sus trabajos y su 
constancia« En este momento viene f mi memoria una vieja leyenda:

**Un camineinte que siguió ese 5.mp\il8o cansado de tanto trabajar 
y en el deseo de hallar la paz y la tranquilidad, dejó el lugar de su 
trabajo y esfuerzos, en el que sólo encontraba preocupaciones y adver^ 
tía pasiones y encamino sus pasos hecia el oriente buscando un liigar



que le diera esa tranquiliàadc Helléndose en xxn valle, vió a lo lejoc 
un pueblo» al cual se dirigió. Al llegar a él comprobo que a su 
trada exj.Btian dos columnas:

La del Norte* solamente decia: "Deber” y
la del Sur '’Constancia"»
"Siguió avanzando y ya en el interior del pueblo encontró lo que 

tanto buscaba: Descaneo, premio a su esfuerzo y el fiel cumplimiento 
de su "Dober" y la tranquilidad, dada su firme ’’Constancia”; pero tam
bién encontró algo más consolador para su atormentado espíritu; halló 
en sus habitantes esa virtud que es la '’justicia" y que lo liberó de 
sus pesarese

"31 tiempo, el gran regulador de la vida, nos ha dado esta noche, 
señores miembros del Directorio, algo que todos deseábamos y esperà- 
bamos; Se ha hecho justicia a un distinguido voluntario de nuestra 
Institución don Luis Soto Salgado a quien» una mayoría que lo honra, 
le ha conferido el honroso título de Director Honorario del Cuerpo de 
Bomberos de Santiago«

"Contamos desde hoy con otro Director Honorario o Ellos han vi-sa.» 
do parte de la historia de la Institución en ŝ as largos años de tra=> 
bajo en que han aportado su ilustrí\de e3q>erienciao Hecuerdo que hace 
años atrás, en esta misma sala el Director Honorario don Hernán Pigue 
roa Angulta« en una elocuente improvisación formuló oonsideraclones  ̂
que debían tomarse en cuentja, en justicia, para aceptar la BroposiclcxQ 
que entonces se presentara-

"Ea nombre de nuestro Sv^erintendente, que me pidió hacer presen
te su más sincera adhesión y con quien trataré de oomunicarme esta 
misma noche telefónicamente para comunicarle esta agradable noticiâ , 
hago llegar al nuevo Director Honorario, por intermedio del señor Di
rector de la 9ao Compañías las felicitaciones más sinceras, como tam^ 
bien las del Directorio y muy en especial las mías personales, junto 
con la er^resión de mi agrado por haber tenido el alto honor de pre
sidir esta sesión del Directorioc"

En seguida propuso que se nombrara la siguiente comisión para 
que visitara a don Luis Soto y le comunicara su nombramiento:

Vicesxq>erintendente,
Secretario General,
Comandante,
Director Honorario don Hernán Figueroa .A. y
Director de la Octava Compañía, por ser el Director de menos an

tigüedad entre los presentes« pues el de la Vigésima aún no se había 
incorporado a la sala«

Fue acogida su indicación.»
El Director de la 9&« Compañía expresó que las palabras del Vi«- 

cesuperintendente refiriéndose a lo justo de este nombramiento lo ha
bían emocionado, porque él, como nadie, sabe cuanto lo mereceo Kefi^ 
riéndose a que no se confería tal calidad desde el año 19^ »  cuando 
le fusra otorgada al eminente servidor que fue don Alfonso Casanova, 
expresó que veía con asatisfacción que ©1 Directorio volviera a "ixacer 
estos nombramientos, que son tan necesarios, por cuanto loa Directo« 
res Honorarios son consejeros que guían a la Institución por el sen
dero del bien, constituyen ejemplo pera la juventud y en si encierran 
gran parte de lo que es la Inatitucicn<> Agradeció al Directorio la 
votación con que había conferido esa calidad a don Luis Soto y al 71=» 
cesiiqperintendente la forma en que le demostró su afecto© Luego invi= 
tó a todos los miembros del Directorio al cuartel de su Compañía, en 
donde deseaba que le fuera comunicado su nombramiento al señor Soto-

El Director de la 11 â  Compañía manifestó que cuando llegara al 
Directorio, por segunda vez en sus quince años de bombero, creyó, por
taber sido testigo y parte en el Directorio cuando también lo integra on Luis Soto, que era su deber y su obligación pedir que se hiciera justicia a la persona de \m servidor de la causa de los bomberos vo
luntarios de Chile y en particular del Cueipo d© Bomberos de Santiago



como lo es don Luie boto Salgadoe Quiso que ae dejara teetimonio de 
eu satisfacción por la votación con que el Directorio habia acogido 
la proposición que formulara en tal sentido o Se refirió taiabién a lo 
que habla ganado la Institución en exjperiencia y capacidad al recono-- 
car loa méritos de don Luis Soto en la forma en que lo hizoc

A las 20,05 horas se incoiporó a la sala el Director de la 20a 
Compañía don Rene Lanoso Lara^

12®o- PROSECUCION DEL ESTUDIO DE RJíFORlvAS AL REGLMíENTO GENERA.L. El 
Vicesuperintendente manifestó que ol Superintendente le había pe

dido e3q>reaamente quo informara quo convocarla a sesiones extraordina= 
rias del Directorio semanalmente, todos los miércoles hábiles, a par
tir del día 9 de mayo en curso * 0021 el fin de que se pr03iguiai<*a el 
estudio de las reformas al Reglamento Generale

El Director de la la® Gompaiiíe. sugirió que en la tabla se seña
laran cuáles artículos se estudiarían.-

El Secretario General recordó que el Directorio tenía acordado 
que se trataran fínicamente los artículos que hubiesen sido objeto de 
modificación e3q>resag o sea, que no Pe pondrían en tabla los artícu
los que la Comisión pertinente propuso modificar y que no merecieron 
observaciones; que respecto de los artíc\ilos observados, se ofrecerla 
la p^abra al miembro del Directorio que formuló la objeción o modifi
cación con el objeto de que en un tiempo breve fundamentara su parecer 
y a continuación se votaría^ Le pareció difícil poder suponer cuantos 
artículos podrían ser tratados en cada sesiono

El Director de la la« Compahla declaró estar en total desacuer
do con que sólo pudieran inteivenir quienes hayan propuesto modifica
ciones « porque eso impedirla debatir sobre ellas <> Lamentó no contar 
con el proyecto de reformas al Reglamento, pero® aunque las d©scono-= 
cia, opinó que no podían ponerse trabas para el estudio de un asunto 
de tanta importancia como son las 2̂ eformaB al Reglamento General» Pre 
guntó cada cuántos años se introducían reformas tan amplias como las 
que estaban en est̂ idi0s a lo que no se le pudo responder,

Si Secretario General dio lectura a los artículos 155 y 15^ del 
Reglamento General, que determinan la tramitación que debe seguirse 
para reformar el propio Reglamento General y que impiden que pueda 
tratarse por el Directorio la modificación de artículos que no hayan 
sido objeto de indicaciones, ya sea por el Consejo de Oficiales Gene
rales« por tres miembros del Directorio o por una Compañía y que exi
gen además que en ellas haya recaído informe de comisión, a menos que 
por unanimidad se acordare la exención de ese trámite» Señaló que, 
sin duda por la importancia que tienen las modi fi cac iones g se había 
establecido un plazo bastante largo para que pudieran formularse in= 
dicaciones« Dejó en claro que nada impide que el Director que lo de
see haga uso de la palabra para dar su opinión sobre las observacio=- 
nes- ^

El Director de la 5a» Compañía estimo que no podía haber discu
sión en cuanto a que no puede volverse sobre los artículos que no fue= 
ron objeto de indicad6n¡, los cuales9 por lo mismo, quedaban aprobados 
tal como fueron propuestos por la Comisión., Pidió ĉ ue los miembros 
del Directorio se hicieran el propósito de ser lo mas precisos y con
cisos en sus intervenciones 3 pej?a podar avanzar o

El Director de la 11a. Coiapañía recordó que al fijarse el proce
dimiento para efectuar estos estudios se tuvo presente que podría ocu
rrir que necesariamente tuviera quo modificarse vm artlcxilo como con» 
secuencia de otra reforma qu© se relacione con sus prescripcioneso

El Secretario General respondió que efectivamente se había toma
do acuerdo en ese sentido, estableciendo qus eso podrá hacerse sin 
que corresponda atenerse a la tramitación establecida, únicamente res
pecto de indicaciones que estén íntimamente relacionadas o sean conse-



cuentea con las modificaciones que figuran en el informe de la Comi
sión« El Director de la 1a» Co^eñía recordó que en una sesión anterior hubo co2aaenso entre los miembros del Directorio en cuanto a que no debería corresponder a oste organismo pronunciarse sobre la modifi cación de los límites de los cuarteles en que está dividida la ciudad para los efectos de la concurrencia de las Compañías a incendioso Sin embargos añadió5 eso no podría hacerse conforme al procedimiento comentado -

El Secretario General informó que la Comisión ha propuesto que esa facultad del Directorio pase a ser atribución del Comandante»
El Director Honorario don Enrique Phillips expresé que al estudio de estas reformas se había iniciado hace casi diez años por lo quBg seguramente, muchas de las proposiciones estarían obsoletas« Le pareció extraño que por un acuerdo tomado hace algún tiempo 9 los Direc tores que hace poco han pasado a formar parte del Directorio se fueran a encontrar impedidos de poder participar en la discusión y que los autores de una indicación estuviesen obligados, por una cortapiea, a limitar su intervencióno Agregó que el superintendente « presidiendo la sesión, sabría encontrar la cañera de hacer ver a quien se extendiera demasiado en su exposición que son muchos los artículos por estudiar o Por lo mismo y porque sólo debía imperar el buen criterio ere yó que debería derogarse cualquier acuerdo restrictivo que se hubiese“ tomadoo
El Director de la 5a« Con̂ iañia hizo presente que no trataba de que se pusiera cortapisa alguna al derecho ^ue tiene cada Director de hacer uso de la palabra y que coincidía con el Director Honorario don Enrique Phillips en que el Superintendente sabrá dirigir perfectamente el debate, pero que deberla m^taaerse el acuerdo de no volver sobre los artículos que no han sido objeto de O'tservaciones en cuanto a lo que prepuso la Comisión, porque de otro modo pasarían diez años más efectuando los estudioso Señaló que ese acuerdo sobre procedimiento se adoptó el año ppdOo y que él participó de ese parecer del Directorio porque se imagina que en toda Compañía existe cierta continuidad de criterio, que no es el criterio personal del Director» Por lo de=> más, hizo notar que ha quedado en claro que a nadie le está impedido poder opinar sobre las observaciones^
El Director Honoraado don Hernán Pigueroa preguntó si otros Di== rectores se encontraban en la misma situación que el Diî ector de la 1a» Compañía, que no tenía en su poder el proyecto de reformas» Agrego que si fiaera así, más valdría postergar el estudio hasta que todos los miembros del Directorio estuvieran en condiciones de poder opinar con amplio conocimiento de la Materia^
El Vicesuperintendente consultó en ese sentido a los miembros del Directorio y taxativamente lo preguntó a los nitóvos Directores que son los de la la,« Sa», ^a,^ 4a<,, 6aa, Sa», 14ao, i5a<> y Compañías, pues al de la Vigésima le había sido entregado hacía poco tiempo« Resultó que únicamente carecía ds tales antecedentes el Di

rector de la 1ao Compañía«
El Secretario General expresó que el legajo que habría correspon dido al Director de la la» Compañía lo conservó en su poder, porque tenía anotaciones y que haría llegar otro ejemplar al Director de la 

“lao Compeñía.v
Se levanté la sesión a las 20,i5 horas



6ési&n ordinaria de Directorio celebrada en 6 de .jimio de 1973
Se abrió la sesión a laa 19 horas, presidida por el Stiperintenden» 

te don Sergio Dévila y con la siguiente asistencia;
Vicesuperintendente don .Ufredo F» Fernández,
Coraandante “ ibernando Cuevas,
2° Comandante " Jorge Sa3.aSj

• 3ero Comandante ” Jorge Trisotti,
4® Comandante " John Yeomans^
Tesorero General ” Mario Gwinbumg

Enrique Phillips5 
Jorge Gaetej 
Juan Eo Infante,
Hernán Becerra,
Hernán Banderas,
Enrique Colina 

*’ *' ” 5a« *' " Eduardo Swinbxirn,
" ” " 7ao " ” Juan Alvarez»
" *' ” 6a. " " Manuel Rodríguez M.»
" *’ ’• 9ao '* ” José Oíupper«
" •' " 10ao " '• Salvador Cortés,

darlos Corsi9 
Héctor Orallsna^
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Juan Salgado9
" " *' 1?ac " " Santiago Ferroiro,
” " " 19ao " " Delfín Bezaresg
” ” " 20ac " " René Donoso L»»

Capitán ’* ** Ga^ " " Juan Soltof, y el Secretarli
General que suscribe (Gonzalo Pi{5Ueroa)o

El Superintendente excusé la inasistencia del Director Honorario 
don Hernán Figueroa Anguita y la del Director de la oa» Compañía don 
Sergio Rojaso
ACTAS e >?ue aprobada el acta de la sesión celebrada en 2 de mayo ppdo o

No S9 presentaron las actas de las sesiones celebradas en 9® 16« 
éi3 y 30 de mayo ppdOo, reuniones en las que se trató de reformas a los 
Estatutos y al Reglamento.General^ las cuales serán sometidas a la con» 
sideración del Directorio ai término de dichos estudios«,

Se dio cuenta y se trató:
1°,~ ELECCION DE DIRECTCR DE I4A 14a, Ca'EL'iu.IAo De. la nota N® 135/73^

de fecha 5 de junio en curso, de la 14a® Compañía, en la que comf.= 
nicó quo en sesión efectuada ese mismo día, se eligió Director de ella 
al voluntario don John Yeomans Aßpinall, que servía al cargo de 4° Co-” 
mandanteo

El 4® Comandante, don Jolm Yeomans» expresó que de acuerdo con lo 
dispuesto en el lieglanerto General debía optar ya fuera por el cargo 
que ocupaba en esos momentos o por el de Director de su Compañía; que 
se inclinaría por aceptar este áiLtimo, pero que antes de hacerlo, que-- 
ría e25>licar al Directoiio las razones que lo habían llevado a tomar 
esa decisión, que deseaba que los Directores las hicieran llegar a co
nocimiento de los voluntarios de sus respectivas Compañíaso Informó 
que con bastante anterioridad al prematuro fallecimiento del ex Direc
tor de su Compañía don Douglas.Mackenzie había hecho presente al Coman' 
dante que tenía serios problexaas en eu oficina, a tal punto, que pon
drían obligarlo a dejar el cargo que desempañaba» Agregó que dtirante 
el último mes esos problemas se hablen agravado de tal manera que den-̂  
tro de poco tiempo le sería iiiposible salir de su oficina durante las 
horas de trabajo, circurstancla qus le impediría cumplir con sus obli
gaciones de 4® Comandíinte en la .forma en que deben ser desempeñadas o 
Manifestó que esa ora le razón que lo obligaba a tomar la triste deci<= 
sión de alejarse del caigo de 4” Coaanáanteg aimque sus deseos eran los



de haber continuado desempeñándoloo Agradeció la ayuda y el apoyo que 
habia recibido siempre del Superintendente, de los Comandantes, del Se
cretario General y del Tesorero (»eneral; de todos los demás miembros 
del Directorio; de los Oficiales de la Comandancia; de loa Oficiales y 
voluntarios de las Compaiiiaa excepción y del personal rentado de la 
Institucl&n, apoyo que califico de extraordinario® Repitió que las ra
zones dadas y que volvió a solicitar fueran comunicadas a los volunta- 
riosj lo inducían a optar, como lo hacía^ por el cargo de Director de 
la i¿í-ao Compañía.-.

Terminada su intervención, dejó al asiento qvie ocupaba junto a los 
otros Comandantes y tomó el que hasta ahora siempre ha correspondido al 
Director de la l^a» Compañíao

El Superintendente espresó que en el contacto diario que so adq\d.e- 
re dentro de la Institución con los voluntarios^ se aprecian las condi
ciones que tienen aquellas personas con las cuales se traban esos con-’ 
tactos; que eso ee produce en gran escala entre los oficiales de las 
Compañías y en mucha mayor entre los oficiales Generales, en cuya repre 
sentación hablaba en esos momentos. Agregó que durante el periodo en *" 
que el ex Comandante habia ejercido sus labores, todos los Oficiales 
Generales, y él en particularr. pudieron apreciar las condiciones, la 
inteligencia, la corrección y la caballerosidad de quien, hacía unos 
momentos, por opción, habla dejado el cargo de Comandante« Continuó 
expresando que esas condiciones seguramente fueron mucho mejor aprecia
das por el Comandante, en el ejercicio del mando, pero en todo caso, 
como el Superintendente pudo también calificarlas, dejaba constancia en 
el acta del pesar que le producía la decisión del ex 4® Comandante de 
opteup por el cargo de Director de la l^a» Compañía, instado por ciicuas- 
tandas tan serias como son las de orden familiar y funcionario que le 
impedirían continuar sirviendo on el cargo que declinó, en la forma brt 
liante en que lo habia hecho» Egresó al Director de la 14a» Compañía 
los agradecimientos del Directorio y los suyos por el lucimiento con 
que habia actuado como 4® Comandante y al mismo tiempo lo felicitó por 
la elección que su Compañía habia hecho recaer en él, adquiriendo asi 
un valor qtie se ha distinguido en forma espléndida en el ejercicio del 
mando activo del Cuerpo»

El Director de la i4a<, Compañía manifestó que agradecía muy since«“ 
ramente las palabras del Superintendente y declaró que no se encontraba 
merecedor de ellas5, En seguida agregó que desde el sillón que tradicio- 
naloente ha oct5)ado quien sirva el cargo de Director de su Compañía, 
haría todo lo posible por emidar a quienes le precedieron y muy espe
cialmente a su antecesor inmediato, don Douglas Mackenzieo
2® ,- ELECCION DE 4® CCtiANDAlíTEo Habiéndose producido la vacancia del 

cargo de 4® Comandante, el superintendente propuso que se convoca= 
ra a las Compañías a elección de rees^lazante para el lunes 11 de junio 
en curso, a las 20 horas, y que el Dj.rectorio se reimiera extraordina
riamente para practicar el es-crutinio, el miércoles I3, a las 19 horas^ 
reunión en la que podría contjjiuarse el estudio de las reformas eQ. Re-= 
glamento General, como también tratar algtina otra materia de importan« 
ciao

Así se acordóc
3®,« REKUNCIA Y ELEOCICK DE Cî PIOíÁN DE LA 15ao COKFAi.lA. De que la 

i5a<? Compañía, en sesión de fecha 24 de mayo, aceptó la renuncia 
al cargo de Capitán presentada por el voluntario señor Erich Weidens" 
laufer y eligió en bu reemplaKO al voluntario don Raúl Hermann Laiẑ .
4®,- AGRADECIMIJJíTO DE CüHDOIjííIICIA» D® una nota de la señora Elizabeth 

Haynes de Kackenzie, po^ agradeció las manifestaciones de
condolencia del Directorio con motivo del fallecimiento de su eoposo^ 
don DoiJglas Mackenzie McBsran, ©x Director de la 14ao Compañíao

Al archivoo



5",- AGRADEGIMIiKTOS DEI. DIHECTOS GEíTiiaAL DE CAHABIIíEROSo De los ag â- 
deciiaieiitos manifestados por el General Director de Carabineros 

don José Mo Sepulveda Galindo, por las felicitaciones del Directorio 
con motivo del 46® aniversario de esa Institucióno

Al arciiivoo
6°e«= PKLKEOB DE COHSTANCIAo De las siguientes propuestas pare premios 

de constancia presentadas por el Comandante, recomendadas a la a
probación del Directorio por el Consejo de Oficiales Generales;

Voluntarlo;
3 años;

Don Jaime Kscanilla González 
Fcot, Javier Lara Quintino 
Alfredo Olmedo Parra

It
ti
II
II Daniel Alfaro Gajardo 

Aldo Biondi tóontedònico
iO años;

Don Guillermo Bello Doren
ft

It

It

n
ft

Enrique Colin B£ont andón 
Eduardo Gcdlardo Alfapo 
Julio Peñafiel Soto 
Julio Eo Vera Alvarado 
Carlos Sopulveda Suzarte 
Peter Grundy Pérez 
Juan Salgado Cerón

15 años;
Don Pedro Rosales Ruz 
’• Samuel Gelfenstein Zaraff

go años:
Don Juan tóc Pinto peralta 
" Leonel Serrano Valdés 
" Octavio Toro Nevarrete 
'* Oscar Manuel NuxLez Valenzuela

5 años;
Don Esteban Manzano Manzano 
'• Luis Garda Godoy 

Luis Ojeda Jara 
Octavio Aldea Vallajos

It
It

50 añoB;
Don René Donoso Fré-vega 
" Diego Barañao Cuevas

40_añ£a;
Don Hernán Mascaré Vildéaola 
” Roberto Sanetti Ojeda

45 años;
Don Félix Copetta Ĉ autier

60 años;
Don Manuel Gaete Hojas
Fueron concedidos los premióse
El Superintendente declaré que le complacía felicitar al Director 

de la 4a-* Compañía don Enrique Colin Kontandón y otro tanto hacía con 
el Director de la lóa» Compañía don Juan Salgado Cerón, quienes reci*̂  
bian sus premios de constancia por 10 años de servicios, siendo miem-» 
bros de este alto organismo, en representación de sus Compañías.-, Pidió 
al Director de la 2ao Compañía que hiciera llegar también las felicita= 
ciones del Directorio al ex Secretario GenersúL y es Director de esa

)mpañia : Sobrante ;

2a ̂ 484
2a 84T
6aa 152
7a 0 1?lí

11ao

1bo I0O254a a
6a, 10076
8a c 595
Bsl̂ 1.592
l3ao 134
14ao 240
16ao “•0=’

5a í. 1o2757ao 74

3a o 142
7a. 900
8a» 472
12a, 153

lac 2
5a»6a 0 154
12a» 678

2a» 2o67113ao 410

5a !> 69511ao 570

4a 0 450

5a 0 72



Compañía, d(m René Donoso Frávega, por haber obtenido su premio por 30 
años de servicios., Al Director da la 5a» Compaüi«i pidió que hiciera 
llegar especiales expresiones de felicitación al voluntario de su Com
pañía y Miembro Honorario del Cuerpo, don Manuel Geiete Rojas^ hermano 
del Director Honorario don Jorge Gaete, por haber obtenido su premio 
por 60 años de servicios o Informé que don Manuel Gaete, hacia casi 
igual espacio de tiempo, sufrió heridas SJ^avisimas en un acto del ser
vicio, que lo imposibilitaron por largo lapso para ejercer sus activi=> 
dades normales, lesiones que casi le costaron le vida y que recibió en 
un siniestro octirrido ei año I917 en avenida Providencia y Manuel Montfc;
7®o'° líOVUJIJiníO Dü FONDOSo Del movimiento de fondos corre^ondiente

al mes de mayo ppdo o, con informe favorable del Consejo de Oficia
les Generales«

Fue aprobado í.
IBFOEliia DEL CCKAIÍDANTE SOBRE ACTOS DEL SERVICIO Y ALTAS Y BAJAS
DEL PERSONAL« Del informe en referencia, en el que se expresa 

que durante el mes de mayo hubo 8 incendios con alarma pública, 129 
sin alarma p^lica y 24 otros servioios, o sea, en total 161 actos^ 
con \m término medio diario da 5? 19 i que el total de actos hasta el 3I 
de mayo sumaba 972, con un término medio diario de 6,45; que los actos 
a que habla concurrido el Cuerpo el año anterior hasta esta misma fe» 
cha simaron 957 7 su término medio diario fue de 6,29, lo que refleja 
un aumento de 1^6

Informó también que el total de voluntarlos al 30 de abril era de 
I077I9 que en el mes de mayo ingresaron 4 y las bajas fueron 21, que~ 
dando en 1o75^ el nóoei^ de ellos» ¿demás dio a conocer los motivos 
de las bajas que fueron 18 por renxmcias y 3 por separaciones
9®«- ORDENES DEL DIA DEL CGlliAlíD/JÍTEo De las siguientes Ordenes del CSa

dictadas por el Comandante: N® 18, del 5 de raayo, por la que dis
puso que mientras se mantuviera en vigencia el decreto del Stqpremo Go-> 
Diemo que estableció zona de eaei^encia para la provincia de Santiago, 
las Compañías sólo podrían efectuar sus ejercicios dentro de recintos 
privados; 19» del 4 de junio, por la que aceptó la renuncia al car
go de Ayudante General al voluntario de la 13a» Compañía don ivalter ' 
Folch Garbarinij H® 20« de la misma fecha, por la que dispuso que desu
de el 1® de octubre próximo quedarían caducados todos los títulos de 
maquinistas y/o conductor, que hubiesen sido otorgados a los volxinta-' 
rios con anterioridad al 1® de enero de 1970« Dictaminó, además, som
bre la renovación de tales títulos; y N® 21, también del 4 de junio, 
por la que dispuso que el Inspector General de Régimen Interno y Secre
taría de la Comandancia, don Alfredo Ve^a Blanlot, sin perjuicio de 
sus fiaaciones, se constit\jyera en comisión de servicio en ©1 Taller de 
la Comandancia para que, de consuno con el 3ê <> Comandante, se aboqiie 
al estudio de la parte administrativa de dicha dependenciao

El Director de la la« Compañía, refiriéndose a las disposiciones 
de la Orden del Día N® 20, expresó que, por lo menos en su Compaiula, 
el título de maiyilnista habilita a quien lo obtenga para obtener en me^ 
ñor tiempo qtie el regular, el titulo de voluntario honorario, o sea, 
se le abona tiendo, como también si ha servido en la guardia nocturna'̂  
Preguntó en qué situación quedaría un voluntario a quien se le hubiera 
otorgado la calidad de honorario, considerando que tenia el titulo de 
maquinista, si ahora, a partir del 1® de octubre, caduca dicho titulo 
y el voluntario no tiene la antigüedad para gozar de la calidad de ho=- 
norario sin ese abono?

El Director de la 5a» Co35>añía manifestó que hay diferencia entre 
el título de Maquinista de Compañía y el que otorga la Comandanciao A» 
ñadió que en su Compañía también se conteiopla abono por el mismo con°> 
cepto, pero por el titulo que faculta al voluntario para desempeñarse 
en el cargo de Maquinista«

El Director de la la^ Compañía expresó que el asunto es distinto 
en su Compañía, porque para poder optar a la calidad de honorario con 
menos tiempo que el que se alcanza con los abonos, se reqtiiere tener



• pàs, 5 ■

\

el 1;itulo de Maquinista otori^ado por la Comandancia y no bastu con g ì 
hecho de haber sido Maquinista en la Corapañiao Anadió que realmente 
no podia entrar a debatir más a fondo sobre este asunto# porque desco
nocía las disj,osicipiíes ret^laaentarias; poro, que en todo caso, esa or
den del D.la le susCiiíaba" dudas»

El Superintendente caq̂ recó que tampoco habla estudiado el 
asimto, pero que sin entrar al fondo del mismo. estimaba que por el 
hecho de que un voluntario hubiere tenido el txtulo de Mac^uinista ad
quirió todos los derechos que le pudieren ser reconocidos en el Regla*» 
mento de su Compauiía en tal calidad^ do modo que en nada inflixiría la 
circunstancia de que el Comandante hiciera caducar tal título, confor~ 
me a deterniinadas condiciones5 para los efectos del abono de tiempo a 
que haya tenido derecho un voluntario que gozó de él, por cuanto, por 
el hecho mismo de haberlo ostentado, adquirió el derecho a abono.

El Director de la lao Conpaî ia manifestó que la aclaración 
que había hecho el Suporintenáente le tranquilizaba« En seguida pre
guntó qué razón había para hacer caducar los títulos de Llaquinií̂ tao

SI Superinten-̂ 'ente otorgó la palabra al Gomeindanteo
El Comandante recordó que las licencias municipales para 

conducir vehículos tienen una validez de cuatro años  ̂a pesar de que 
es de siqjoner que su poseedor va a conducir a diario, lo que le permi
te adquirir gran experienciao Sin embargo, los ma^uini-tas voluntarios 
manejan eventualmentf las máquinas de la Institución y ocurre que tie
nen licencia de vi.jehcia ilimitáda» Agregó que fue por esa razón que 
consideró necesario que los títulos de maquini¿.ta se revaliden cada 
cierto tiempo, previo eocamenp Señaló que efectivamente eso no se ha 
hecho antes, pero que no ve por qué no pueda hícerse ahora, existiendo 
razones valederas para proceder, en cumplimiento de una atribución y, 
-es más, obligación, que el Reglamento General confiere al Comandante* 
Señaló en seguida que no iba^a presentarse inconveniente pera que los 
voluntarios que tengan interés én renovar su título pucdáíi hacerlo, 
por lo que se explica en la misma orden del Día, en la cual se han fi
jado condiciones que-en ningún momento van a producir la situación de 
que un voluntario pierda su titulo, siempre que su deseo sea el de 
renovarlo.o

El Director de la lia, Compaixía preguntó si los exámenes pa
ra revalidar el tlt«lo á© Maquinista se ceñirían únicamente a lo que 
se refiere a la máquina o abarcarían otros aspectos.

El Comandíínte informó que sso iba a determinarlo el 3er. Co
mandante, en quien tenia delegadas tales funciones. Anticipó que por 
cierto tendría que tenerse en cuenta la edad del voluntario» Añadió 
qUQ el Consejo de Oficiales Generales ya tenía adoptadas ciertas de- 
texminaciones referentes a este asunto, pero que no podía decir con- ' 
crétcmente cuáles serán definitivamente los exámenes a que deberán 
someterse los voluntarios que deseen renovar sus títulos.

El Director de la 11ao Compañía manifestó que tenía conoci
miento de que a los conductores que están incorporándose a la Institu
ción se les somete a un test psicológico, pero que encontraba delicado 
que pudiera aplicarse la misma regla a los voluntarios, especialmente 
a quienes ejerzan la calidad de oficial de una Compailia como Maquinis
ta, en razón de que tengan el titulo otorgado por la Comandancia, por
que podrían quedar desprovistas de tal titillo,, conforme al resultado 
de ese examen, no obstante que podía decirlo, por haber formado parte 
de comisiones referentes al tránsito, a nivel nacional, no siempre ta
les exámenes psicológicos reflejan la verdadera condición del indivi
duo.

El Director de la 9a. Compañía expresó que es muy interesan
te para la Institución que los voluntarios posean ambós títulos, el 
de maquinista y el de conductor« Ejq/uso razones por las cuales es ne
cesario tener muy en cuenta la experiencia que debe tener adquirida, 
quien sea que maneje un curro o ima bomba,- que asegure en^la me^r fo£; 
ma que sea posible que no Va a exponer ose vehículo a algún accidente o



 ̂ El Director de la 12ao Compañía expresó que no vela porqué 
fuera a ser forzoso que \an vcluntíirio que optara al titulo de Líaqui- 
nii:ta, por ejemplo, tuviera v_uo acreditar tacibién sus condiciones dé 
conductor, en circunatancias que le Gomandancie tiene previsto otor
gar tales títxilos en fonaa separada,

El Director de la 1a» GotDpaüia pidió que el Comandtmte pos
tergara la fecha de cadxicacién de los títulos aí 1® de enoro de 1974, 
para evitar que si algún voluntario que está en posesión de tal títu
lo y en virtud de él sirve el cargo correspondiente en su Cccpañiaj 
pudiera quedar exclxd.do de tsJLes funciones, con lo que se produciría 
la vacancia de xm. cargo o

El Director de la 5a» Compañía ex$»resó que creía tener bien 
claro este asunto, pero que con lo que se había debatido se le había 
complicado, por cuanto simultáneamente se hablaba de maquinistas, de 
ccnductores y de maquinistas-conductores^ Preguntó, concretamente, 
a qué cargo se refería la exi{̂ encia de la Orden dol Día del Comandan^ 
te; al de conductor o al de maquinista«

El Secretario General aclaró quo el Comantinte, en la Orden 
del Día se refiere a los cargos de Maquinista y/o Conductor, o sea, 
a los trose

El Comandante asintió en eea aclaración y recordó que los 
tj.hulos que caducarían son los que fueron otorgados con anterioridad 
al 1® de enero de 1970«

E3. Director de la 1a» Compañía señaló que precisamente en 
su Compañía podría producii'se la situación cue estaba previniendo* 
porque el voluntario que sirve el cargo de Kaquini.sta obtuvo su título 
antes del 1® de enero de 1970; que fue por eso que propuso que se pos
tergara la caducación al 31 de diciembre, para que las Compaiiías sepan 
con anticipación que pueden o no vetar por un determinado vclxmtario 
para el cargo de Maquinista.

El Superintendente exjjresó que no dejaba de encontrar razón 
a lo que se había manifestado, por cuanto, en los Reglamentos de mu
chas Compañías, se exige ;̂ ue ei voluntario que aoa elegido Maquinis
ta debe contar con el título correspondiente^ poro otorgado oor la 
Comandancia« Le pareció como posible solución la de mu« el. Cor.si'idante 
-si aF.l lo estimaba aconsejable- estableciera que todos los títulos 
de Maquinista, de Conductores o de Kaquinistas Conductores, otorgados 
por la Comandancia con anterioridad al año 1970? que no estuvieren re
novados al 30 de noviembre del presente â io caducaran a contar desde 
el 31 de diciembre® De ese modoj como los volxmtarios tendrían <̂ ue 
haber sido aprobados a más tardar el 30 de noviembre, las Compañías 
sabrían a quien podrían elegir el 8 de diciembre pr.ra que sirviera 
ei cargo de Llaquiniata en 1974«

El Director de la 11a, Compañía obüervó que no sólo los Re
glamentos de algunas Compañías tienen por exigencia la de que los ve- 
Ixuitarios tengan el titulo de Maquinista para poder ejercer dicho car
go, por cuanto, en el artículo 11 del Regla;.iento Gereral se determina 
. que todas las Compañías tendrán ur. Maquinista y en el artículo 78 se 
dispone que "Serán Maquinistas los voluntarios autorizados pera el ma
nejo de las bombas y mecánicas y conductores del material loe autoriza' 
dos para la conducción de las bombas y demás carros del Cuerpo "o Por 
lo tanto„ creyó que aunque fuera facilitad del Comandante la de dictar 
disposiciones como la contenida en la Orden del Día R® 2 0¿ dicho Ofi» 
cial Gener«il tendría tiempo para juzgar o modificar» si lo estimara 
conveniente, esas disposiciones que indudablemente iban a crear pro
blemas de organización interna a las Compañías, por cuanto, si al 30 
de septiembre los voluntarios que ejerzan el ca>̂ go de Maquinista y se 
hallen en la condición prevista por el Comandante j no rinden su examen 
o salen reprobados en las pruebas a que se les someta, que no se sabía 
cuáles serian¡) se producirla la acefalía del cargo, con el agravante 
de que todos los que contaran con tal titulo podrían hallarse en esa 
oondiciónj lo que impediría proveer la vacancia«.



\

idi Comandante e^reed que no tezidria ningún inconveniente en mo“ 
dificar las fechas seña3.adas on la Orden dei Dia N® 209 con lo cual de
saparecerían todas las dudas que había suscitadoo Recordó que habla 
63{prosado que el Consejo de O.riciales Generales tenia adoptadas ciertaf̂  
medidas en relación con este asunto y que son precisamente los que han 
obligado a la Comandancia a e::aserar las exigencias que deben hacerse 
al nuevo personal que postule a ser maquinista.̂  Agregó que no ve por
qué razón voluntarios que haĵ on obtenido su titulo de Maquinista hace 
10 6 20 años 5 por haber rendido un e:>:amen no tan profxmdo como el que 
S3 í*xigirá por acuerdo del Consejo* vayan a mantenerlo por tienipo inde»- 
finido o Repitió que no tenía inconveniente en dictar tina nueva Orden 
del Día aplazando las fechas^ salvo que tuviera que cambiar de opinion 
después de todo lo que medito sobre el caso, pues tiene la obligación 
de velar porque el personal que conduce el material mayor del Cuerpo 
goce de la mas absoluta capacitación pare, ello, puesto que» como ya lo 
dijop lo hace eventualmente o

B1 Director de la 11a<> Oompaiiia quiso dejar en claro que en nin-̂  
gün momento había dicho algo que permitiera deducir que la medida que 
adoptó el Comandante no fuera de siaaa conveniencia para el mejor servi
cio del Cuerpo o Añadió que efspecialiaente quienes han sido Capitén de 
Compañía saben lo que cuesta despertar entusiasmo entre los voluntarios 
para que hagan los cursos de Maquinistas y de Conductores o Señaló tam== 
bién el inconveniente q’jje podría presentarse a las Compañías si los vo
luntarios que tienen el titulo hace ya muchos años 5 optaban por no re= 
novarloe Propuso que cuando se estudiare, por el Directorio el articu» 
lo 78 del Reglamento General, se considere -si se contara con la unani
midad del Directorio* que los títulos tengan tua plazo de validez deter= 
minadoB con el fin de que no tenga que ser el Comandante el que lo fije 
.si no que sea una regla ya determinadac

El Superintendente expresó que seguramente habría llamado la a
tención al Director de la 11 â  Compañía que mientras hacía \iSo de la 
palabra, el Superintendente estuviese dialogando con el Secretario Ge
neralo iüadió que precisamente lo hacia sobre el punto a que estaba 
refiriéndose el señor Director y en relación con lo que había tratado 
el Consejo de Oficiales Generales al respecto 5 que ya había tenido o- 
port\midad de avanzar en el estudio del Reglamento General hasta más 
allá del Tituló XVI, que trata "De los Maquinistas y Conductores de 
Material”» Añadió que justamente el Consejo había resuelto propóner 
al Directorio un plazo determinado para la validez de los referidos tin
tillos, aimque no recordaba exactamente de cuanto años« Consultó si se 
aprobaría la indicación de la mesa de que la caducidad de los tit\iloS 
S9 produciría respecto de los quo fueren anteriores al año 1970  ̂que 
no hubieren sido renovados al 50 de noviembre de 1975 y sólo a partir 
del 51 de diciembre de este año?.

Asi se acordó» .
Si Director de la 11 ao Compañía estimó que por ahora el Directo» 

rio no podía tomar resolución respecto de la fecha de caducidad de los 
títulos, por cuanto os facultad del Comandante hacerloo Creyó que la 
intervención solo podía limitarse a haber discutido el asunto y a to-= 
mar conocimiento de que el Cocsandante no tendría inconveniente en modi» 
ficar su Orden del DÍa<,

El Superintendente hizo notar que el Comandante manifestó que se 
avenía a modificar las fechas»

El Director de la la» Compíiñia coincidió con el parecer del Direc 
tor de la 11a« Compañía» . “

El Director de la lia» Compañía insistió en^su parecer de que 
cualquier acuerdo podría interpretarse ccmo presión ante el Comandante 
para que acogiera el parecer del Directorio, en circunstancia que el 
ánimo no puede ser otro que el c.e reconocerle su autoridad en esa mate= 
rian “

El Superintendente expresé que le asaltaba la duda^ que segura-» 
mente también tendría el ComaiAdantes de que la disposición del Regla“ 
manto Generei del Cuerpo, establoci^a en la forma en que está determi»’



aada* no se concildBra con lo que dispuso el Comaiidante en su Orden del 
Dia, razón por la cual se avendría a modificarla y que es la que, por 
su parte5 tuvo en cuent®. al proponer su idea»

I'iaiBPJ\JflIEIITO DE LJIiiLfflRO DE CCXilSIONo En la vacante producida en 
la ComisiÒii del Preraio de Sstiaulo? por el cambio de Director ha~ 

bido en la 20ag Gompañií^ el Directorio designó, a propuesta del Super
intendente, al actual Di.rector de eea misma Compañía don René Donoso 
Lara^ ' ^
11“,- NaiBR/iSIBNTO DE REPRESHiTANTBS EK F.L CONSEJO NACIONAL DE SEGURI” 

DADc Con motivo de haber sido reelegido el Cuerpo de Bomberos 
de Santiago como integrante del Directorio Nacional de esa Institución 
y con el fin de que dicho Diroctorio pudiera coastituirsej, fue necesa
rio que el Cuerpo comunicara la designación de sus representantes, lo 
que se hizo con fecha 8 de mayo^ confiriendo el nombramiento del Vice
superintendente don Alfredo Fo Fernández Romero como representante ti“- 
tular e informando del nombramiento del Director de la 7a» Compañía 
don Juan Alvarez Ojier como suplente^

Se solicitó del Directorio la ratificación de esos nombramientos;,
lo que fue acordadoo
12«c»- REFORMA DEL REGLAilENÍPO DE LA Ha, CaU’i'iilA» De que la Ilao Com- 

pañÍE^ en sesión de fecha JO da mayo ppdo«, acordó modificar el 
Arto. 70 de su Reglamento, reemplazando la medalla de oro correspondien= 
te al premio por 20 años de senricios por una de plata con esmalte al 
centro con el número 11; los broches de oro correspondiente a los pre
mios siguientes de cinco en cinco años por broches de plata y la meda-̂  
lia de oro por 50 años, por una medalla de plata enchapada en oro^ Se 
agregó que todos los premios llevarán en su pai'te posterior el nombre 
del voluntario y la fecha de su concesión^

El Consejo de Oficiales Generales manifestó que esta reforma no 
contraviene ninguna disposición reglamentaria y acordó informarla favo
rablemente al Directorio^

Fue aprobadao
13««» ADQUISICION DE ím'ERIAL MAYORo El Superintendente recordó que 

en la sesión ordinaria de abril había dado cuenta sil Directorio 
de los propósitos que tenía el Consejo de Oficiales Generales de adqui
rir determinado material mayor para la Institución̂ » Agregó que record- 
dando posteriormente lo que habla informado el respecto, advirtió que 
no solicitó expresamente la autorisaciÓn® sino que informó del acuerdo 
que el Consejo tenía adoptado en principio, pero ocurrió que para evi=> 
tar el mayor gasto que habría significado el alza del dólar¡, como tam» 
bién ante el peligro de que se copara la cuota en esa moneda destinada 
a dicho fin, hubo que proceder a la compra del re.ferido material que 
es el siguientes

2 chassis cabina Chevrolet, carrozado rural, modelo carryal, de 
dos puertas laterales, dos puertas traseras sobre el eje ver
ticale capacidad 9 pasajeros, con sus equipos correspondientes« 
con un valor FQS Frontera Las Cuevas de üŜi> <̂>3^^900 cada uno-,

6 Carros de primer auxilio con cabina, marca Dodge totalmente me
tálica, original de fábrica tipo Sedajn "Custom”, capacidad 3 
personasg con accesorios & instrumental completoo
Precio unitario puesto fábrica 
Grupo portátil de bombeo, con motor Citroen 3 
Grupo Generador "i7incolux“5" de 220-380-12 V

Gastos CIF

us$ 12o760c-
cv 2c600o»

2o052o-
ÜS$ 17o412o =600o=
us$ 18«012c-

proporcionando mayores detallas al respecto, manifestó que fue 
indispensable que se actuara con una celeridad extraordinaria porque 
se habla aprobado un crédito con la República Argentina por valor de



ÜS$ lOÓoOOOoOOOí,- de los cuales go destinaba USS 1o500o000.-' para que 
los Cuerpos de Bomberos pudieran adquirir material mayor» Dicho crédi
to se estaba copando réj>idaaerite, coieo pudo captarlo desde el cargo de 
presidente de la Cotnisióa Especial de la Ley 12.0270 Por lo mismo, pi
dió al Comandante que de inmediato se ocupara de la situación para qus 
pudiera resolverse la adquisición> seroso que estas propuestas dobi6 
haberlas traído a la aprobación del Directorio^

Como los Directores de la 11a« y la 1üo Compañía recordaran qiie 
el Dii'ectorio conocié de estas neg,ociacioues y las aprobó, ei Superin
tendente hizo notar que ao ae voto y tampoco se conoció en sus más 
nimos deta3.1eBí,

El Superintendente agregó quo en conversación que tuvo con el 
Gerente del Serex del Banco Central, en Compañía del Inspector Generai 
don Alberto Briceño» para tratar de todos loa asuntos pendientes en di* 
cho Banco, respecto de adquisicioses de material mayor y menor, se ob- 
txívo la aprobación de la operación de compra de los 6 carros de trans
porte y de las 2 camionetaso En uanto a" loa carros portaescalasj in« 
dic6 que por ol momento no ora posible que se hiciera la adquisición 
en Alemaniag como lo considera indispensable ©1 Comandante5 porque la 
línea de credito con ese paia está interrumpida, pero es posible que 
se reanudee Informó, además, que todos los registros de importación 
presentados por el Cuerpo tanto respecto de material menor como de adi«= 
tsmentos para el sistema de comunicaciones, en su gran mayoría también 
fueron aprobadoso

El Directorio ratificó lo obrado por el Consejo de Oficialas G«-* 
nerales respecto de la compra del material mayor a que se ha hecho re- 
ferencia<,
. El Director de la 12ao Compañía recordó que en la sesión a que 
se habia referido el Superintendente, el Comandante informó al Directo
rio de las deficiencias de que adolecerla un carro de escalas que fue
ra traído deade Argentina, oportunidad en que el Director de la 1a.̂  
Compañía ofreció efectuar una gestión ante la Embajada Alemanao Pre
guntó cual fue el resultado de esa diligencia..

El Superintendente manifestó que efectivamente^el Director de la 
lao Compañía ofreció su concurso para hablar con algún representante 
de la sobajada Alemana, poro que debe haberse encontrado con el impedi» 
mento de que la línea descrédito estaba interrumpida, lo que hace impo= 
sible que &\m con la intervención dol Embajador de Alemania el Banco 
Central hubiese aprobado una solicitud previa por adquisición qiie se 
deseare hacer en ese paiso Recordó que asi se lo habia informado al 
Director de la lao Compañie al término de aquella sesión y que enten« 
dia que esa información liberò sO. Director de hacer la diligencia»

El Director de la la» Compañía informó que junto con el Director 
de la 15ac CoS^añia hicieron la gestión y se les contestó que estaban 
cerradas las lineas de crédito con Chile, Añadió que no recordaba si 
habían dado cuenta de ello al Secretario Generalo
14°o» M£2áOíeAQEÍ* SEORBSÍJÍIG GMEKAL CORREQPOiíDISKTE AL AÍÍO 4972, El

Superintendente manifestó que en el último punto de la tabla fi=- 
gui'aba la Memoria que corresponde presentar al Secretario General en
• la sesión ordinaria que celebre el Directorio en el nes de junioo

En vista de lo avanzado de la hora, propuso al Directorio que se 
di.era por presentada la Memoria, en cumplimiento de la disposición re=> 
glamentaria que asi lo establece, pero quo se procediera a su lectura 
en la sesión ordinaria que celebraría el Dii’ectorio el miércoles I5 
del presente nesp

Así se acordóo
l5“o» IHVT2ACr.01N DEL DIPECÍPaS DE LA i2a caU>AÍÍIA= El Director de la

duodécima reiteró la invitación que hable forrau3,ado su Compañía 
a todos los m.'.esabros del Directorio y a los Capitanes de Cocrf»añía para 
que asistieran a los actos con que ia Compañía celebraría el 80® ani°-



h'», ■ •

versarlo de sw fundación.» -
El ouperintendente agradeció el Director en nombre del Directo

rio 5 la reilrerada invitación que foríniilaba para quelles taiembros de 
este organisoo y los Capitanes asistieran a la SesiÔn Soleiane de su 
Compañía, gesto que era lauy apreciado y al cual sin duda todoa procu
rarían corí*csponder dándose el agrado de concurrir-»

■ ae levantó le sesión a las 20j05 horas o
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Sesiéa extraordinaria de Directoĵ do celabrada en 13 de .iunio.,

' Se abrió le sesión a las 19 horaspresidida por el Superintendente 
don Sergio Dávila y con la siguiente asistencia;

don Alfredo F« FernándezjVicesuperintendente 
Comandante 
2® Comandante 
3ero Comandante 
Tesorero General 
Director Honorario

tt

n
II
rt
»1
ft
I!
ft
ti
«I
tt
II
ti
ti
n
u
tt

de CompañísIIla la o 
2a o 
3a o 
4á o 
5a o
7a o
9si o 
12a o 
13a ol4a o
15a.
16a o 
l?a,
18a o 
i9a.
20a =
6a o 
lla^

tario General que suscribe (Gonzalo Figueroa)
Capitánfl
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Fernando Cue'vas, 
Jorge Salas,
Jorge Trisotti, 
Mario Swinburn, 
Enrique Phillipss 
Jorge Gaete,
Juan Eo Infantes 
Hernán Becerra, 
Hernán Banderasj 
Enrique Colin;, 
Eduardo Swinburne 
Juan Alvarez,
José Tupper«
Héctor Orellanas 
Jorge Coronaq 
John Yeomans3 
Rodolfo Villaseca9 
Juan Salgado^ 
Santiago Ferreiro^ 
Sergio Ô Ryan?. 
Delfín Bezaresj 
René Donoso Lo, 
Juan Soltof, 
Roberto Morelli« y el Secrê

El Superintendente excusé la inasistencia del Director de la lOâ  
Compañía don Salvador Cortes y Is del Director de la lia o Compañía don 
Carlos Corsi o
ACTASo No se había distribuido las setas de las sesiones celebradas en

9f 16p 23 y 30 de mayo« que se presentarán conjuntamente a la apro 
bación del Directorio al tértaino del estudio de las reformas al Reglamento 
Generalo Tampoco se había repartido la de la reunión celebrada el 6 de ju 
nio en cursoo *
l«o- INiCRME SOBRE POSIBILIDAD ABASTECIMIENTO ALIM/íNTICIO. El Superinten 

dente expresó que momentos antes de comenzar esta sesión había reci
bido el informe de la Comisión designada por el Consejo de Oficiales Gene
rales» que estudia la posibilidad de conseguir abastecimiento alimenticio 
para el personal rentado de la Institución, el que conocía en principio y 
no a fondo^ pero que volvería a reunirse con dicha comisión, formada por 
los Directores de la 2a o» 9a o, lia o y 13a« Compañías y con los Comandantes 
el- lunes 18 de junio en curso, con el objeto de estudiarlo y posteriormenti 
traerlo a conocimiento del Directcrio, A pedido de los propios Directores 
integrantes de esa Comisión^ dio cuenta que ellos cumplieron su cometido y 
p'resentaron su informe a la consi'leración del Consejo de Oficiales Genera
leso
2®o‘- ESCRUTINIO DE LA ELECCION DE 4« COMANDANTEo De las notas eon que 

19 Compañías del Cuerpo comunicaron el resultado de la elección de 
4® Comandante practicada el día 11 de junio en cursOo de conformidad con 
la convocatoria del DirectoriOo í*o se recibió la comunicación de la elec-̂  
vión efectuada por la l?ao Compañía o

Practicado el escrutinio dio el siguiente resultado;



Por el vol’ìantario Earique Chereau Reiehhardì; :
(La 8acv 9ao, Ile«, 16ao y 20a-> Compéñtas) 6 votoso
Por el voluntarlo Alberto Btixcel Authievre ;
(La 4a-c 59'̂ » Sa-̂ s 14ac y 19ar. Compañías) 5 votos-%
Por el voluntario WashintcQ Argandoña Carrasco;
(La 2ao9 5a<>; 15ao y Corapañiaa) 4 votoSo
Por el voluntario Jorge Cifuentes Barrientoe;
(La lao y 18ao Compañías) 2 votos»
Por el voluntario José Bueno Martínez;
(La lOac. Ccopañía) 1 votoo
Por el voluntario j>1ario Ilabaca Queaada;
(La 12ao Ccmpañia) 1 votOo

El Superintendente expresó que de conformidad con lo dispuesto en 
al articulo 96 del Reglamento General y por no haberse reunido Ía mayoría 
absoluta de votos de Compañía en la elección de 4® Comandantes correspon
día repetir esta elección concretandola a los voluntarios de la 9a^ Compa
ñía don Enrique Chereau y de la 4a. Conpañía don Alberto Buxcelo En segui
da propuso ai Directorio citar a las Compañiss para efectuar esta elección,, 
el lunes 18 del presentega las 20 horas y practicar el escrutinio corres»" 
pendiente 9 en sesión que celebraría el Directorio el miércoles 20 a las
19 horaSo

' Así se acordóo
El Director de le iac. Compañía expresó que si la 17a'- Compañía hu^ 

biera votado por don Washington Argandoña habría que repetir la elección 
entre este voluntario, don Enrî iue Chereau y don Alberto Buxcel^ así que 
era muy conveniente saber por quien había votado esa Compañíac

El Director Honorario don Enrique Phillips expresó que los regla-̂  
mentos se dictan para que sean cumplidos y que no podía haber contempla-- 
ción alguna en cuanto a lo que proceda hacer por no haberse recibido dos 
notas 9 pues el Reglamento General es bien claro respecto a que aquellas 
Compañías no pueden ser consideradas para los efectos del escrutiniOo Le 
pareció bochornoso que el Secretario Generalj probablemente fuera a tener 
que enviar una circular a las Compañías señalándoles como deben proceder 
respecto de las elecciones de Oficiales Generales^ como por ejemplot. que 
deben transcribir la parte pertinente del acta y no limitarse a comunicar 
el resultado de la votaclóno

El Secretario General manifestò que ya había despachado una circu
lar a todas las Compañías indicándoles que algunas de ellas,, al comunicar 
el resultado de la elección de 4® Comandante t, no transcribieron la parte 
pertinente del acta^ lo que motivó la anotación de un error^ Agrego que 
en dicha circular se hace notar que es preciso dar cumplimiento a la dis
posición reglamentaria pertinente^ contenida en el Art, 71s N® 5* del Re
glamento Generalo

El Superintendente expresó que el escrutinio sólo podia realizarse 
basándose en las comunicaciones recibidas^ que fueron diecinueve y que fue 
por eso que así se procedió^ .
5®o- SUPLEMENT.^CIOR E3Í EL PRESUPUESTO. Se autorizó efectuar en el Presu'

puesto las suplmentaciones que solicitó el Consejo de Oficiales Gene
rales, con cargo a mayores entradas pro<íucidas en las partidas que se indi
can« las que se distribuyen en las partidas de gastos en la forma que tam«- 
bién se señala:



gntradaai
IV,
n,
n u
n x ,
IXs,

Beneficios Hipódroiacs 
Entr-das Varias 
Venta de especies
Reembolso reajuste remuneraciones-Ley l?o828 
Folla Chilecade Beneficencia;
Saldo por percibir en el mes
de juniOa del rendiiciento del
último sorteo g» 4al98ol47s40
Saldo por peroibir conforme al
presupuesto 1o183q420«0C
Exceso E» 3oC14o727940

Total:

E? 2^179oB88844 
580c750861 
29o923900 

187ĉ 3

3o014o727.40 
Ef 5o605c476,88

I Gastos:
XI e Caja de Socorros 
XIIp Adquisición Bienes Raítjes y Construcción 

^ Cuarteles
XIIIo Adquisición de Material Mayor

Total;

E“ 20O0OOO9OO
3oOOOoOOOoOO
2o40$o476.88

4‘»o- KMCHIA DEL SECRETARIO GEKERAL CORriiSrCKDIZNTE AL Af.O 1972o
' De la Memoria del Cuerpo,, correspondiente al año 1972o presentada a 

la consideración del Directorio por el Secretario Genera 1,, de conformidad 
con lo dispuesto en el Arto 339 N® 9® del Reglamento General»

El Secretario General dio lectura a este documento en sus principales 
acápites e informó brevemente respecto de los otros»

Al término de la lectura.-, el Directorio manifestó su aprobación con 
aplausoso

Ei Superintendente expresó: *'No son de extrañar̂  dada la inteligencia 
que posee el Secretario General y su facilidad de redacción, seguramente 
debida a su formación jwídica^ los aplausos con que los miembros del Direc
torio han coronado la lectura de la Memoria del funcionamiento de la Secre^ 
^aría General durante el año 1972c Por lo mismo, no trepido en calificar de 
magnífico este trabajo y la visión restrospectiva que nos da el Secretario 
Generalp de la vida de la Institución en el año pasado? Lo calificó asip 
no sólo por el fondo mismo de esta Memoria 5 sino por la forma elegante en 
que él la ha redactadô  Ha comenzado y terminado su exposición recordándonos 
que a pesar de los progresos que ha alcanzado la Institución que represento 
y de las precauciones cue se observan en el servicio activo, los peligros 
siempre nos amenazan y nue cuando habían transcurrido ocho años desde el 
fallecimiento de los dos tiltimos mártires de la Institución « voluntarios 
de la 13ao Compañíao une nueva desgracia nos golpeó al agregar a la lista 
de mártires el ncmbre de Raúl Agustín Bolívar Prado, voluntario de la l?a 
Compañía, muerto el 23 de septiembre del año pasadoo

"A lo largo de su exposición el Secretario General ha logrado reno- 
varo seguramente o en el pensamiento de todos UdSc y particularmente en el 
mío, tristes recuerdos5 como son los de todos aquellos voluntarios esclare
cidos oue se alejaron para siempre, como lo fueron el líiea’TO ’»onerario don 
OscTr Rubilarj, el Director Honorario don Luis Alonso, el Miembro Honorario 
don Hernán Tagle.j el Vicesuperintendente de la Instituciónj, mi querido amigo 
de siempre, Luis de Cambiaire, el ex Director de Is 4ao Compañía durante 35 
añoSít el doctor don Eduardo Dussert y finalmente otro Miembro Honorario del 
Cuerpo.;, a quien me uniÓ también una largo amistad,̂  personalmente y de fami
lia,- Alberto Valdés Alfcnsoo líuchos otros nombres agregó el Secretario Ge
neral a ese larga lista, de otros voluntarios que desde distintas esferas



¡»irvieron ai Cuerpo^ para terminai'p por extraña coiacidenciaj, nominando al 
oue fue siempre un gran amigo nío y con quien me tocó trabajar junto por es
pacio de largo tiempo^ el voluntario de la lao Cocipañía y padre del Diree»» 
tor da esa unidad, Emilio Infante Reyeso So puedo ocultar al Directorio 
cue estos recuert3os han renovado en mi una profunda tristezeo Sin embargo 
el pesar se ha disipado al mostrarnos a los icxeiabros del Directorio cuanto 
pueden hacer loa esfuerzos en conjunto de todos nosotros por la marcha de la 
Institucióno Hemos visto a muchas Compañías renovando sus reglamentos, a la 
Institución incorporando a su servicio una nueva Unidad« como lo es la vigé
sima Compañía y renovando el material mayoro Especialmente debo agradecer 
las benlvclaa palabras nue el Secretario General ha tenido hacia mi persona 
para recordar una gestión que hiciera y 'lue procurara algún beneficio al 
CuerpOo lo que hice en el entendido de que esa era, por lo que yo pienso^ 
una obligación de mi parteo

•’Señorea Miembros del Directorio: Ha terminado el señor Secretario 
General ese magnífico trabajo con unos pensamientos con los cuales coincido 
plenamenteo Una Institución creada por nuestros fundodorosó mantsnida a 
través de 109 años por tantas figuras ilustres^ cuya ob.'a nosotros hemos 
continuado; que ha tenido un camino regado por la sangro de ios mártires 
caídos en el servicio^ me hace recordar un pensamiento y una idea que hace 
mucho tiempo leí y que es este: "Los hombres resistimos menos bien las tem
pestades que los monumentos creados por nuestras manoa”» El Cuerpo de Bom-’ 
beros de Santiago ea a mi jtiicio« y seguramente al ds todos UdSop como lo ha 
-uanifestado el Secretario Generalno tan sólo la más grande reserva moral 
‘í-Ae este país9 sino también un monumentop que si bien nuestras manos no crea
ron, por lo menos lo mantienen y si los accidentes o las tempestades nos 
alejan momentáneamente de su servicio., siempre que podamos mantener la idea 
eon que esta Institución fue creada.;, pueden tenar üdSo<, señores Directores,, 
la seguridad de que contando con eea colaboración̂ , la Institución será;, como 
es nuestro deseo V el de todos los voluntarios^ imperecederao

"Cumplo gustoso con felicitar efusivamente al señor Secretarlo Gene» 
ral en nombre de los Oficiales Generales y en representación de todos los 
miembros del Directorio por el magnífico trabajo que hemos escuchado hace 
unos instantes”c

El Director de la la« Compañía propuso que después'dVl trabajó que 
había significado al Secretario General la lectura de la Memorias, ae le ali« 
viara su labor no prosiguiendo la sesión»

El Directcrio acogió esa indicación y acordó postergar hasta la se
I sión extraordinaria del miércoles 20 de junio en cursop la prosecuoión del
* estudio de las reformas al Reglamento Generalo

Se levantó la sesión a las 20o50 horase



SUPLSiJiSSïTACIONSS

Ei Consejo de Oficiales Generales acordó solicitar del üirocto- 
rio la siiplementación de las partidas del Presupuesto« que se indicaii 
con cargo e mayores entradas;
Entradas:
17o Beneficios Hip6dromoí3
VI, Entradas Varias
VII.3 Venta de especies ,
XIX, RevíTL'bo|.30 reajusta reTEuneracioneS“Ley 17«828
IXo Folla Chilena de Beneficencia;

Saldo por percibir en el mes 
de junio, del rendiroientq dol 
último sorteo
Saldo por percibir conforme al 
Presupuesto
Ex<íeso

E» 4.198.147,40

1o183o420,00 
E®. 5o014„727,40
Total:

F» 2^179o888,44
.380o750,61
29.925,00

i87c43

E° 5 «.605o476.68

Gastes;

XI, Caja de Socorros
XIIt Adquisición Bienes Raíces y Construcción 

Cuarteles
XIII5 Adquisición de Material í¿a;yor

Total:

E® 200 c000,00

3o00C«00C,00 
.2o405o476o88 

E? ■ 5.605c476.88

Santiago, 15 de junio de 1973«

Kario Swinbii3ín Herreros. 
Tesorero Generalc



Se abrió la sesi&n a las I9 horas presidida por el Superintendent 
te don Sergio Da\T.ia y con la siguiente asistencia:

Vicesuperintendent e 
Comandante 
2° Comandante 
5ero Comandante 

Comandante 
Tesorero Grenerâ .
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don Alfredo Fo Fernández,
" Femando Cuevas q 

Jorge Salas9 
Jorge Trisotti^
ISirique Chereau,
Mario Sv^inbum»
Enrique Phillips9 
Luis Soto9
Juan Enrique Infante^ 
Hernán Becerra®
Hernán Banderas 
Enrique Coling Eduardo Swinburnj, 
Sergio Rojas9 
Juan Alvarez p 
Manuel JRodriguoz 
José Tupper,
Salvador Cortés9 
Carlos Corsia 
Héctor Orelláney 
John Yeomans s 
Juan Salgadop 
santiago Ferreiro» 
Sergio 0*Ryanp 
Augusto Kaira^ y el Se-

cretario General que suscribe (Gonzalo Figueroa)»
Se escusó la inasistencia de los Directores Honorarios señores 

Hernán Figueroa y Jorge Gaete y la de los Directores de la l^a. Compa
ñía don Rodolfo Villaseca y de la 20a <> Compañía don liene Donoso Lara^ 
El Superintendente explicó que la ausencia del Director de la Com
pañia se debia al fallecimiento del voluntario honorario y fundador de 
esa Unidad9 don Anselmo Alert Dreyse« Informé que los funerales del 
voluntario señor Alert se efectuarien en forma privada,, por disposi
ción de su familia, el día siguiente al de esta sesión^ en el Cemente
rio Generala
ACTASc No se habían distribuido las actas de las sesiones celebradas 
en 99 16?. 23 y 30 de maye ppdo. y 20 y 27 de jtonio, reuniones en las 
que se trató de reformas a los Estatutos y al Reglamento General, Di«” 
chas actas seréja sometidas a la consideración ¿el Directorio al 
término de ésoe est'odioso

Fueron aprobadas las actas de las sesiones celebradas en 6 y I3 
de junio ppdo^

Se dio cu*=>ita y se trató:
1®o» IffiHÜNCIA y ELECCION DE CAPITAN DE LA 3a.. COíáPAfilA Y ELECCION DE

CAPITAN DE LA 9a» COt'S’ASlA» De que la 5a<> Compañía, en reunión 
extraordinaria celebrada el 28 de junio ppdoc aceptó la reniuacia de  ̂
Capitán presentada por el voluntario don fíené Tromben Latorre y eligió 
en su reemplazo al voluntario don Osvaldo de la Barra Guldemont o

De que la 9a« Compañía, en reunión del 25 de junio eligió Capitán 
al voluntario don Dante Amlstica Passalacqua. en la vacaaücia producida 
por la elección del volxintario don Enrique Chereau en el cai’go de 
Comaxidante del Cuerpo»

Al eirchivoo
2®o“ AGBAD35XJIMIEMTOS DE COHBOLENCIA DEL DIRECTOR GHNI2Í/J, DE CAR¡iBIfJE-

ROSr De un oficio del Director General de Carabineros por el que 
agradeció las condolencias de nuestra Institución por la muerte en ac
to del sei’vicio del Carabinero don Gastón r.epúlveda lltoñozo

Al archivoo
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3 0 ORDBffifí DEL DIA DEL COKANDiWiíi:. lie las sirvientes Ordenes del ■
D i a  d i c t a d a s  p o r  e l  G o m a n d a n t o ;  ií*^ 2 2 «  d e l  8  d e  . j i i r d o g  p o r  l a  

q u e  n o m b r ó  A y u d a n t e  G e n e r a l  d e l  D e p t o ^  d e  P r e v e n c i ó n  e  I n v e s t i g a c j . 6 n  

d e  I n c e n d i o s  a l  v o l i m t a i ' i o  d e  l a  6 a ^  C o m p a ñ í a  d o n  F r a n c i s c o  C o n t r e r a s  

H e r n á n d e z ;  H ®  2 5 o  d e l  2 0  d e  J v j a i O p  p o r  l a  q u e  d i s p u s o  m e d i d a s  e x t r a o r  

d i ñ a r l a s  c o n  m o t i v o  d e l  p a r o  d a  l a b o r e s  a n u n c i a d o  p o r  a l g u n e s  o r g ^ j a i z n -  

c l o n e s j  N® d e l  2 0  d e  ¿ t m i C o  q v .C i a o d i f i c ó  l o s  p u n t o s  i ®  y  4 °  d e  l a  

o r d e n  d e l  D í a  2 0 ,  d i c t a d a  e l  4  - . o  j u n i o ;  F ®  2 5 c  d e l  2 5  d e  j u j i i O í ,  

p o r  l a  q u e  n o m b r ó  A y u d a n t e  G e n e r a ] ,  d e l  S s j t v í c í o  d e  S 3 a n t e a c i 6 n  d e  i J d i j  -

d o s  a l  v o l u n t a r i o  d e  l a  1 ;3 a r>  G o m T  ; : i a Í a  d o n  J u a n  P a b l o  M o n t t  F l e i s a i s u g u í  

a ®  2 6 q  d e l  2 6  d e  j u n i o  , p o r  i a  que. n o m b r S  l i i s p e c t o r  G e n e r a l  d e l  B í ^ r v i  

c ío de liateritil Mayor al volunttirj.o de la la® Compañía don Enrique* tía: - 
dones Franzoyp en la vacante prodx.cida por la opcion al cargo de Maqt 
nista de la i^ao Compañía que hizc' al ex-^Inspector Genera?, don irnthcr; ■ 
Jllliama Saunders § N® 2 7  r, dei 2 /  d; ju.iO: por la que dispuso, er> .e 
ci6a al Decreto de Zona en listado da Ŝíti-ryeacia dispuesto por el ,̂>upi- 
lao Gobierno para la provincia de Santiago' quo D.as couipañíaê  tiieístra*- 
durara la vigencia del citado Decî itOf, solo pcdrian realizar sus ejer 
ciclos dentro de recintos privados,i  H ®  2 8 3  del 2 9  de junio, dictSTido 
medidas extraordinarias con motivo de la situación anormal que vivía 
la capital de la Repúblicas N® 2 9 ?  del 2 9  de junio„ por ia que derog¿ 
lo dispuesto por Orden del DÍa N® 2g del 1® de Jüero de '1973 ̂ y dispu
so lina nueva distribución de los diferentes servicios de la Comax'dan- 
cia entre los Comandantes? N° 30^ de 29 de junio, por la que dispiiso 
nuevas medidas de carácter general relacionadas con los actos del ser 
vicio y la guardias nocturnas de las Compañiaer, en atenci6n al decreto 
de toque de queda para la provincia de Dantiago y dejé sin efecto va
rias de las medidas eactraordinarias:̂  establecidas por la Orden del Dia 
N® 28; N® 519 de 30 de ¿tmio^ dictada para facilitar el cumplimiento
■ de las medidas e>rfcraordjjtiarias ya adoptadas, como también el de nuevas 
disposiciones» refundiendo en su te:d;o todas ellas y derogándose las 
Ordenes del Dia 2í®So 2? y pO« de fecliaE 27 7 29 de jtuaioq que eran las 
únicas que sa mantenían, en vigencia| lí® 52, del 4 de julio, por la que 
fijó nuevo orden de precedencia pai-a el reemplazo de los Comandantes 
en el servicio activo,, y H*' 33» de ^ de julio, dictada en atención a 
que el Supremo Gobierno dejó sin efecto el Decreto por el cual se ña- 
bía establecido la ¿/Ona de itoergencia para la pro^'incia de Santiago 
con lo cual se puso térciino también al Toque de Queda, derogando la 
orden del DÍa N° $1, del 30 de jurAÍo > qua contenía medidas extraoidinñ- 
rías que el Cuerpo tuvo que adoptar ante esa situacióno

E l Superintendentep re fir ié n d o s e  a la  grave s itu a c ió n  v iv id a  en 
lo s  ú ltim o s d ia s  en la  civiuad de Santiago y en e s p e c ia l a lo s  hechos 
o curridos e l v ie rn e s  29 re c ie n  p a ra d o e :q > re s ó :

"S in  dude que es o b lig a c ió n  de lo s  v o lim ta rio s  la  de ccngreg&rse 
para e s ta r aten to s a p r e s t íir  su s f é r v id o s  cuando, hechos anormal,ss 
ocurren en l a  C ap itán  de l a  R e p ú b lica  o Pero cucjodo t a le s  hechos son 
tan so rp re siv o s como lo s  que e s  p i :d ujersín  e l v ie rn e s  recj.én pasado y 
a pesar de e llo s  lo s  v o lu n t a r io s  de toc.ea la s  Compañías inmectiatamenis
.acudieron a sus cuarteles pai'a prestar su concurso en lo que fuer& sae

Ese d ía  me puse en com unicación t e le fò n ic a  desde mi casa con s i  Comarv 
dante, que se encontraba en su o fic in a ^  im p o s ib ilita d o  de s e l i r  dt e ll~  
porque se h a lla b a  en el ce n tro  mi£Uo donde o c u rría n  lo s  suceeos^ Desde 
a lllg  e l Comandante im p firtló  in s t le c c io n e s  a l  2® comandante para cus 
se tra s la d a ra  a l  In sta n te  a la  D ire c c ió n  G e n eral d e l G\ierpo y asuip.itìri 
m ientras tanto» como Cociandanteg la  d ire c c ió n  e je c u t iv a  de 1®. Institu
ción^ h asta que é l  p u d ie ra  l le g a r  a c ;í, A la s  10 de la  manar me tras 
ladé a la  Comandancia y pe:t*mar;ecí con los Comfndantes -»el señor Coman'

_____  __________ _________ __ ___ - , -omandante
tuvo la tranquilidad de sac-er que t:oda3 las Ccmpañlas tensar. Guaifii^ 
pronta para concurrir a los ser\'ic:‘ *>£ qu3 pudiei'sx. ser requeridos, 
tos hechosp loe relatos a Uds. parr. quo los p-ngaji en conocimientc de



sus Compañías con mis felicitaciones a. les vol\mtarios de cada ime dé 
ellasr Al Comandante, como lo hiciera presente en el Conseco de Ofi 
ciales Generales^ pedí que las hiciera llegar a todos los Inspectores 
y i'̂ udantes Generales que permanecieron ese día en la Direccifcn Gene
ral del Cuerpo« atentos a las necesidades y a los llamados que pudie
ran ocurrir"o
4««- PRC5P0SICI0N PARA CCiíF^R LA C/JJiDAP DS DIRECTOR HOKOPJd^Ü^ De

la pr^osici6n formulada por el Superintendente del CueriJOo don 
Sergio Davila Echaurrenp para que se coníiera la calidad de Director 
Honorario de la Institución al voluntario honorario de la 8ao Compañía 
don Guillermo Morales Beltramín

El Superintendente,, en su presentación^ hace ima relación de al= 
gunos de los muy eficientes servicios que tiene prestados al Cueipo el 
volimtario señor Jíorales, refiriéndose piincipalmente a sus actuacio
nes como Director de la 8a^ Compañía por cuatro veces y desde el desem» 
peño de los cargos de Vicesuperintendente del Cuerpo en dos ocasiones 
y Superintendente da la Institución también en dos periodose Refiere 
que siempre se ha distinguido por su acerdrado espíritu de trabajo y 
de sacrificio y agrega que sus especialeE condiciones personales y sxi 
calidad humana® puestas pe:í?m©Jientemente fl serx’-icio do la causa bombe- 
ril; lo han llevado a desarrollar tai'eas que^ más quo servicios espe- 
cialeSe constituyen méritos excepcionaleso *

Efectuado el sorteo para designar le comisión informante ^ue de
termina el Arto 40 del Reglamento General, dicha Comisión quedó foraa- 
da por los Directores de la la^ Compañía don Juan Enrique Infante? de 
la 4an Compañ̂ .a don Enrique Colia y de le. 10ao Compañía don salvador 
Cortés« correspondiendo la presidencia de ella al Director de la lOa-> 
Compañía en su" calidad de reemplar.ante del Guperi35.tendente r>

El Superintendente se refirió a la disposición del Art« 40 del 
Heglamento General, que establece que ”L6 propuesta será considerada 
por el Directorio en la sesión siguicínte si hubiera informe de la Comi
sión y, en todo caso, en la sesión subsiguiente a aquella en que hiibie- 
re sido formulada^ con o sin dicho informe", i:n atención a que el Di
rectorio continuóla reuniéndose en sesiones extraordinarias ^ara pro--’ 
seguir el estudio de las reformas al Reglamento General^ pidió que se 
dejara ea claro que la mención a *'la sesión sif̂ ûiente” sin duda se re
fiere a la próxima reunión ordinaria^ axinque no se diga taxativamente ? 
puesto que puede deducirse de lo dispuesto en el Artr. 59 en que se es
tablece que" "La propuesta deberá pretenterse en sesión ordinaria"?.

El Directorio prestó su asentimiento a esa interpretacióno
PRianOS DE COWSTANCIA'* De las siguientes prepuestas para premios
de constancia presentadas por el Comandante y recomendadas a la 

aprobación del Directorio por el Consejo de oficiales Generales?
Voluatario;

3 años;
Don Jaime Llambias v/olff

iO años:
Don Roberto Cifuentes Silva 
" Gilberto Gonzálea Devia 
” Douglas Gacitúa Luque 
" Daniel Fueazalida Miller 
” Rolf Esser Müller

13 años;
Don Alexis Abdul-=Malak Zacur 
" Heriberto Child Romero 
" Eduardo García ;j?ellano

Don Ernesto Toro Doña

Don salvador Cortés planas

20 años;

50 siños:

Cotapañía; S o b r a n t e  ;

15ao 20

6 a  0 674
& a  0 336
9a.o 539

^ 4 S n 264
1 5 & 0 2o08?

8ao io569
& & 0 820

13aí̂ 925

- ' f 6 9

/lOao 635
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2ao 2o414
12ao 512
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33 años; ,
Don Hanuel Vásquez Fernández 
'• Tomás Vidal Zamora

años;
Don Hicardo Gil Gil 
" Arturo Guzmén Villanueva

Fueron conferidos loe premioso
El Superintendente eacpresó las folicitaciores del Directorio al 

Director de la 10ac Compaaia e integrante del (íonsejo Superior de Dis
ciplina don salvador Cortés, por haber recibido su premio de constar- 
cia por 30 años de servicios^ diciendo que todos conocen la dedicacioa 
que simepre ha puesto en el cumplimiento de su3 obligacioneso Le rei 
tero esas congratulacionesp muy particularaeuti en nombre de todos los 
Oficiales Generaleso

En seguida solicitó al Director de la 2a p Coapañía don Hernán Be
cerra que hiciera llegar las felicitaciones del Directorio al Miembro 
Honorario del Cuerpo y volmtario de su Compañía don Ricardo Gil Gil, 
que obtuvo su premio ñor 55 años de servicios; también pidió al Direc
tor de la 12a» CompaLle don Héctor Orellana quo nanifestara iguales 
63q)resionos al voluntario de su Compeñia don A:?turo Gixzmén Villanueva 
qr.e recibió su premio de constancia por igual .antigüedad que el señor 
Gil y que ostenta tacbién la calidad de líianbro Honorario de la Insti- 
tuciónp

A continuación manifesté que el voluntario ¿e la 5&o Compañía don 
José SSaría Urmeneta Serrato adquiría la calidad de Miembro Honorario 
del Cuerpo en el moQento en que formulaba esta declaración g que permi= 
tía al Directorio tomar conocimiento de que co:i fecha 23 de abril úl~ 
tino cuisplió 50 años de seirvicios prestados a nuestra Instituciónc. Ri= 
zo presente además que el señor Urneneta pertenece al Cuerpo de Bombe= 
ros de Talcahtiano desde el año 1903 y que por ese razón ostenta el pre* 
©io por 60 años de servicios desde diciembre de 19689 correspondiéndo- 
lo recibir a fines del presente año su premio por 65 años de actividad 
bomberil» Pidió» en seguidap que el Director de la 5ao Compañía mani^ 
festara al señor Unaeneta las más cordiales felicitaciones del Direc
torio con este motivoc
6®o~ IHFOBÍE DEL CaiAHD.\KTE SOBRE ACTOS DEL SEtVICIO Y ALl'AS Y BAJAS

DEL PERSOHALo Del informe en referencia9 en ei que se eaqpresa 
que durante el mes de junio hubo I5 incendios con alarma pública^ 1^9 
sin alarma publica y 21 otros servicios9 o sea^ en total 185 eotos^ 
con un término medio diario de 69I7 ; QV-e el toaal de actos desde el i® 
de enero al 30 de junio de 1973 suma 1 o157j con vin término medio diâ  ̂
rio de 6p39; que los actos a que concurrió el Cuerpo ol año anterior 
hasta esta misma fecha: sumaron 1o103 y su término medio diario ftie de 
60I29 lo que refleja un aumento diario del % respecto al mismo pe
riodo o "
• Informó también que el total de voluntario al 31 de mayo de 1973 
era de 1 o7553 que en el mes de junio ingresero:i 19 y las bajas fueron 
2 2g quedando el numero de ellos en 1c752 al 30 de junio«

Dio a conocer, ademásque los motivos de las bajas fueron 10 por 
renuncia, 8 por separacionesj 3 por e3q)ulsión y 1 por fallecimiento r.
7® i- MOVIMIEIíTO DE FONDOSo De3. movimiento de .’ondoE corre pendiente

al mes de junio ppdocon informe favorab .e del Consejo de Oficie 
les Generales^

Fue aprobadoo
TRASPASO DE POíSDOSa De la petición formulada por el Consejo de
Oficialas Generales para que se efectuara el siguiente traspaso 

de fondos en las partidas de gastos del PresuplestOsque se indicar;



Adquisición Bienes Ralees ;/ CiiiBtn^ccion <le
Cuarteles E° SoOOO.X^OOo-
A la Partida VIII ̂
Conservación y Esparacion 2dif:lcio>?. y
Cuarteli-’S E“ 2o000o000̂ -̂
Fus otoi'gada la autori Siaciono

gOc- RÍ£J0H/Jáli2íia.‘0 DE 3ÜEI.IX)S Y üAIAitlOB, El'&T^erinten¿ente se refi
rió a3. del)£.te que se habla prrjducicio en e' Directorio hacia más . 

menos un nes y Bedio atrás j en el qv.e se trato la necesidad de -ae jo ear 
las rentas del pei'sonal de e-apleados y obrei’oc de la Institución^ r?8- 
cordo gue en aquella oportunidad sa informò que sl^ConBejo de Oi'ic;la“ 
les Generales estaba estudiando ese asunto^ ^regó que los estudios 
se continuaron y aunque la resolución definiti'-a se htibla postergado 
en espera de la dictación de la Ley que deteimnarla el pago de un an 
ticipo del reajuste* el Consejo, a su ves? aáel'.antÓ im 50 % con cargo 
al reajuste de vn 60,, 8 % cue se estableció por la Ley N® '17»940, que 
se promulgo el 6 de junio últiiao.-> .cíi seguida explicó que el auasen'iio 
del 60,>8 fj empezó a regir el 1° de abril ùltime y que sobre la nueTa 
renta que resultó de sumar al suelda anterior f se aumento le¿̂ ;al9 el 
Cuerpo efectuó otro aumento volvmtario„ equivalente al 50 %„ el cual 
rige desde el 1® de junio ppdoo

Manifestó el íi\jperir.tendente que esto era todo cuanto podía hace.; 
la Institución por ir en auxilio dol personal cue la sirvo en diversas 
funciones y que los estudios perti:aentes los hiibía practicado el Cons2= 
jo de Oficiales Generales teniendo en cuenta qx;e debe asegurar el cum- 
piiniento de todos los cemprotaisos contraídos pera el desenvolvimiento 
de las acti-<ridades del Cuerpo, KÍ3o notar que sa obtuvo que en la Le;? 
N° 17=940 se dispusiera el reintegro a los Cuex̂ pos de Bomberos de las 
sucas que desembolsen por el auaento del 60„8 [3 establecido a partir 
del 1® de abril p pero que el aumenco voliuataric del 50 % que hizo el 
Cuerpo de Bomberos de Cartiago repercute en sus medios propios y por 
la suma qxie resulta de aplicarlo sobre los sueldos ya aumentados en el 
señalado porcentaje del 60,8 %r,
Í0®o- BIEIJliS DE CcaíGülíO P/JiA 2L PK̂ 3̂CN/iL RfílíTAliO DEL CUERPO I AH0?I(mO5 

DE ÜGO GOL̂Üiíí POR L£.S CüLiPiuílAS. Del informe que emitieran con 
fecha 12 de junio último,, a petición del Consejo de Oficiales Genera
les,» los Directores de l£. 2ao, 9ao, lia. y 15a Compañías^ a quienes 
ese organismo solicitó que prestarmi la colaboa ación que hablan ofreci
do al Directorio9 para procurar bienes de consumo al personal rentado 
del Gue:^o y proveer a les Compañías ele ios ar'i iculos y elementos de 
uso común por ellaso

Los Directores céncionados^ oonetj.tuidos ea comisión, informaron 
al Superintendente que hechas las consultas de', caso ente le Secre*ia- 
ría General de AbastecicienbOp en lo cue se re;‘iere a obtener raciongí 
alimenticias r se estableció que para ío{;;.t'ar el propósito deseado, 3̂1 
Cuejrpo de Boaberos de íiextiago tenía cue pr'cporcione.r a dicha repaiciji 
ción ía nomina cel personal reatado y de los vtduntarios que tiene:i co’ 
mo su domicilio la guardia nocturna de eu Compì .ñia que^son, de éstos 
últimos, quienes desayunen ea el cuartel y,, coi o también lo hacen alĝ a- 
nos otros 5 almuerzan o ccmen en el oasino del i ismoo Agregaron qu2 la 
Secretaria General de Abastecimiento^ sobre la base de las respectivas 
ncttinas, que ae confeccicnarlan por unidadeSg íeñalaado sus domicilios, 
autorizarla al Cuerpo, ccmo personü jurídicaf, i ara gue efectuara la 
compra de las raciones correspondientes en las centrales de distribu 
ción-, lisa relación de personas le penaitiria ( omunicar los nombres de 
ellas a quien correspondiere en el rector, lo < ue les impedirla recu“ 
rrir también a otro medie de abastecimientoo íe^expresa en el informa 
que el Cuerpo j como institución reisponsablé» serla el encargado de ad 
quirir y de cancelar los produ.;tos alimeiiticiof recibirse de ellos y 
distribuirlos a las respectivas uniciade.‘:;̂ que í e determinarían en 'm 
número de 21 « a saber; Le. Coma-adanoiap que comí renderla los voluntiirl.a 
de la guardia nocturnao los cuarteleras de eli? ,> el personal del tall ii



los funcioEiarios administrativos, las operadores telefónices ^ los 
sajeros, más las 20 CompaiiiaSj por cad.a ima de les cuales se ccnsiclé.:a- 
ría también todo el personal rentados los voluntarios de la guardia 
nocturna y los que comunmente consumen en el casino p Se solicitariaii 
40 raciones diarias por cada una de las 21 unidades 5 de lo correspon 
diente a desayuno« almuerzo y comidao

Se infortaó en seguida que el Consejo de Oficiales Genoralee, ím- 
puesto del alcance que la Gomisién estimaba que debería darse a este 
benaficiOj, ampliéndoló tanto a los volimtarios integrantes de las gii?̂  
dias nocturnas como a aquellos que comunmente consumen en los casino 1 
de las Compañías; en conocimiento de que esto último haría imprescin-i 
ble adoptar medidas que de nincuna manera pueden asegurar el íuaf.icü.- 
miento absolutamente estricto que se estableciera para llevar a j.a prt< 
tica tal abastecimiento »aspectos que habían sido coneideradoe por* 3 
Superintendente con la Comisión de Directores co:-;!. .•octer'j orld . 
presentación de su informê * el Consejo acordó oani.CeBtar a lo iy = ' 
res que elaboraron ese estudio que-, después de deliberar ampliaraeiate 
scbre el particularB llegó a la conclusión de que sólo debía procxiroa:*’ 
se dicho abastecimiento para proporcionarlo al personal rentado de 1:« 
Institución y a cargas familiares y para próveei' a las Cotapí̂ .ur 
de los artículos y elementos de uso com^ por ellas para su funcJ.o7i> 
miento» conforme a lo que determinó el Directorio al pronunciarse clars 
favorablemente respecto de la creación de una Central de Compras o do 
\ina Cooperativa» que tendiera a fines más amplios o

Al informar «1 Directorio sobi'e el particular^ el Superiatendsji- 
te dejó testimonio de los agradecimientos del Consejo de Oficiales Gíj- 
nerales y muy especialmente suyos hacia los Directores que constitu,/ 
ron esa Comisión, por la diligencia con que se preocuparon de las ge;? 
tioiies que les solicitó realizar dicho Consejo5 conforme al encargo cm- 
le confiriera el Directorio, Manifestó en seguida que el Consejo ds 
Oficiales Generales descsjjtó la idea de extender el beneficio a los Ca 
sinos de las Compañías y^al personal de voluntarios s porque ello obl..- 
garla a crear tina Comisión para que llevara a la practica tal acuordf)? 
que no creyó posible recargar con esa tarea a la Comandancia, que iba 
a tener que asumir la que derive del abastecimiento para el personal 
rentado; que además tuvo en cuenta el Consejo qus los casinos de las 
Compañías^ en general« están entregados en concesión a particulares, 
lo que hacia que resultara inadecuado que la Institución fuera a procu
rarles su abastecimiento5 aún cuando estuviesen a cargo de voluntairios. 
que el Consejo consideró también que en la laâ 'oría de las Companias ¿íe 
permite atender en los casinos a personas extrañas a la Institución-

El Superintendente manifestó cue en conversación que habia ten;.- 
do con el Director de la 9ao CompaiĴ a el día anterior al de esta se¡3:sí-. 
le expresó» recordándole cuál había sido la resolución del Consejô , q.i£? 
las .pi'tqpias Coií5>añías, si lo estimaban del caso» tendrían que preoou 
parse del abastecimiento de sus casinos„

Tenainó manifestando que habia deseado inforaai' al Directorio 
bre esta materia» que fue encomendada a la resolución del Consejo d-3 
Oficiales Generales«

El Director de la 11a« Compauia expresó qoe se habia alesr£.do de 
la resolución a que llegara el Consejo de Oficiales Generales le¿iai4 ¡ 
que él planteara esta situacicns, hacia aproximadamente un año uc j?c;uo 
se solucionarla el problema que se presenta al psraonal rentado pai« 
proveerse de artículos alimenticios; pero que si bien era cierto que a-. 
Consejo de Oficiales Generales tenía fundamentos para reso3.ver en ].a 
fonaa en que lo hizo, no era menos efectivo que leu Directores oue e 
tudiaron el asunto en comisión^ previos los contactos que establecie
ron después de algunas entrevistas con autoridades <, desearon tambil;:a 
dar solución a los problemas porque atraviesan los casinos da ls£ Con 
pañíaSo Señaló que aunque dichos casinos estén entregados en oot 
sión, tienen limitada la utilidad que pueden percibir, porque en ;odí:3 
las Conqpañías existen comisiones que los aupei’vigi-.ai!.: Se refirió a 
la forma en que inflijye la mantención de un casino en relación ccn la 
concurrencia de voluntarios a los cuarteles«^ Encordando que eT Supe**- 
intendente había informado de xma conversación -lue tuvo con ©1 Dirc'̂ ôr'



de-la 9ao Compañia, en la quo le e:¡cpresó que las Compañías quedrripri 
«  autorizadas o deberían preocuparse directaaente de la provisión de 
D  casinosç manifestó que desconocía cuél sería la solución de carácter 

generala pero que si no se aprovechaba la posibilidad de obtener css 
abastecimiento a través del Cuerpo ante la Central de Distribución  ̂
creada por el Supremo Gobierno, no iba a poder asegurarse la prcvisr.óù 
de alimentos para los casinos« Copinó porque se considerara esa necE
sidad de las CorapanleSç buscando la manera de que no j'uera la Coman
dancia la que tuviera que ocuparse de la distribución, porque por .1 ;̂ 
menos en su Compañía el desayuno y el almuerzo del personal áe mensa
jeros lo proporciona el concesionario del casinor-

jE3. Director de la '¡2a o Compañía informó que su Compañía se ha 
preocupado de proporcionar a algunos concesionarios los artículos n 
cesarlos para que puedan atender en mejor forme a los voluntarios., pe
ro se ha po*?.ido comprobar que la mayor parte de los aliHentoí’ los 
tinan a la atención de personas ajems a elle qne almuersan o 
en el casino 9 por la miiy simple razón de que tratan de obtener vii 
yor ingreso que el que logran atendiendo a los voluntarios^ a los cuf. 
les deben cobrar un precio bajo, deterai îado por la ComiEión de Gasmo

El Director de la Coiopañía pregunté en qu6 conaietía una . 
ción, expresión que habia empleado en su informe la Comisión de D: . ¿c

■ tores de Compañía-> Supuso que la determinación de raciones^ en lo f.iue 
se refiere a una familia^ ao iba a ser aplicable al consumo habitual 
de un casino í» Opinó que lo que necesitare xm concesionario debería 
procurérselo a través de gestiones dilectas -, ¿gregó qua no podría 
proporcionar infoiaiación detallada de la forma en que se procede en 
su Compañíap pero que sabía que gracias a gestiones del Capitán se b.£ 
bían conseguido para el casino artículos que escasean en el mercado.-

SI Siç)erintendenteç) antes de ofrecer la palabra para que se pro
porcionara esa información al Director de la Compañíao se refirió, 
en relación a lo que manifestara el Director de la 11a, Compañía,, a 
que él no adoptó resolución ningtana cuando conversó con el Director 
de la 9ac Compañía, sino que le indicó simplemente el camino que po
dría adoptarse para abastecer los casinos de las Coiî añlaŝ  cue serla 
precisamente el qxie estaba señalando el Director de la 5ac Co3Q?añia-

El Director de la 2a, Compañía, en ausencia del Director de la 
IJa», a quien correspondió presidir la Comisión que informara^al Con
sejo de Oficiales Generales sobre el asunto en debate, esrpresó que 
existían fuentes de abastecimiento para tres sectores muy bien delimi= 
tadoa como son; los casinos de instituciones públicas^ los colegios, 
etCo, en los que tiene que darse alimentación a funcionarios o a aluir- 
nos; a través de cooperativas,, pero de una orientación diferente a la 
de los sectores de empleados u obreros de industrias; una cooperativa 
denominada territorial, que funciona por zonasj, sobre la base de sii 
temas como los de ünicoop, Almao, etc»; y a través de laa Jiintas de 
Vecinos o Centros de Madres, iiñadió que ninguno de esos sistemas re
sultaba aplicable en el Cuerpo de Bomberos de Santiago y que^ por lo 
tanto, la Institución tendría que obtener artículos de primera'necesi- 
dad para su personal rentado a través de los casinos, solicitando la 
provisión de los productos alimenticios que se definen como \2na raoiV'i«̂ 
Expresó también que no discutiría^ porque no era de su inciunbencia .'le 
cerio, el acuerdo del Consejo de Oficiales Generales; pero ai,; que tís 
timaba conveniente dejar establecido que lo que informa la Coiaision5 
al referirse al abaBtecimiento de les casinos de las Coisp£ñÍas<, no im
plica obtener la provisi-ón para el consumo habitual de ellos conside
rando la atención de loe voluntarios y otras personas ajenas a la Ins
titución, sino 40 ri-.ciônesç que corresponderían» entre 15 y 18 aX per
sonal rentado (considerando el grupo familiar que se señaló en Isb 
listas que proporcionó la Comarulsncia) ; las 22 restantes se destina
rían m&s o menos por iguales partes a los voluntarios que integran 
guardias nocturnas y a los que habitualmente concurren a los casinos ¡, 
lo que impediría que pudieran destinarse raciones a personas ajenas a 
las Compañías o Dijo, por último que en la conversación que tuvieroe 
los Directores con el Siiparintendente le hicieron notar que las cu.:



de 40 itacioaes no serian para tocias las Cc.'ipí s* pueíi alcuiiae -x- . 
tienen casinos« •

El Director de la Gompenlí*- junto ccn agradecer estas expií,- 
caciones, depilare que le habinn hecao cambiar do'criterio ̂ porqu-' sr-. 
el abastecimiento se oficialiaaira a través de la aona de dist-i.\lb-'íí:l. >vj 
por casinos, podría ocurrir qrie las Gcmpar:lí.f̂ , se vieran. iTnpedá. ia.'’ d̂i 
obtener l&s provisiones por gestiones pkcticvlares do eí.lae- Cr<:' i 
que se deberla estudiar la posibilidad de obten; r ol 'bastecícal' i - 
por esa vía puesto que considerando que el ntiraro le raciones 3'. ( •' 
canzaria & 40 como méxicio por cacla Coapania? ro se.cí̂i. difícil '?vi : 
trol para los efectos del descuento que se i'crmula.va a las Go i]-‘ : í i 
Luego S€ refirió a que las Compañias tendriar que :?cspondar ;vvífi :.b' 
(Tesorería General por el pago de ia tctalidf.d las raciones j eiit, - 
derse directamente con sus concesio.iarioso

El Gi^ierintendente explicó que esos misiiA S arfíiinientos se ;;u7:'.er;j-í 
en cuenta en el Conseco de Oficiales G-enera3 es, pe:?o llego a »’j-a 
solución absclutaraente opuesta a la esbozada por e.\ Directoi' de la 3* , 
Coapañía, poi* cuanto, si se solicitaba detenripiada ctmtidad as xvxi > 
nes para las CoopaiiíaSj de las cuaD.os sólo uta parííe podría destVu: 
se a los casinos, podraa ocurrir qus se los jr3iíen’jarmi inconveni<4i > 
tes para obtener lo que neceeitaríin para ater-der a los ;»0 o 40 voi 
tarios y otras personas que conciirran habitualment^; torio esto a sa:: 
de lo engorroso que seria el inecfuiianiOp que larla reoaer en la Cnr.-s ! - 
dancia esta nueva obligación, por cuanto aún co estaba en fujGCiones 
el Intendente del Ouerpoo Se refirió tambiér a las dificultsdfss |>ü 
almacenar las raciones que posteriormente ter e rían que ser diBtr7.bu;. 
das o Hizo notar que el~hecho de procurar qccs 'articiaoD ânicaiEent e 
al personal rentado^ seguramente iba a obligar t. la Comandancia a ro-- 
currir al concurso de los Directores quo conetituyaroa ia Comisión 
que inforcò al respectog colaboración que sin duda lo preataxiar. eoxi 
la misma diligencia con que se abocaron al ectudio del asunto-
lo algunas otras consideraciones psra deaostrer que el problema ^ue 
se crearla seria bastante complejo j señaló cv3 fuo eso lo que iñdu.io 
al Gooasejo de Oficiales Generales a desechar la idea de que a travén 
del Cuerpo deban abastecerse loe casinos de las GompañS-aa, en lo crjio 
act\i6; por lo denas, de acuerdo con la resolución del Directorio de 
desestiBiar la idea de constitiiir \ma cooperativa para el abastecimitía 
to general de la Institución «

El Secretario General se refirió a dos aspectos que se hicieron 
presentes en el Conseco de Oficiales Generale£,> El pi’itaerô  que lof? 
voluntarios que integran las gti&rdias nocturres no constituyen un pc-'r 
sonai permanentes sino que va rotando, lo que obligaría« por lo meucjs 
lina vez al oes, a ir actualisando la nómina fo ellos  ̂ Atendida la 
cunstancia de que cada ciudadano sólo tendríc derecho a una raoioii , 
ae le iba a dificultar la posibilidad de obtenerla a quien resolvifs:'b 
volver a su casa« El otro^ la dificultad paip .ue algún Oficl;il c- :n 
trolara que los alimentos que se er iregaren 'c cada Gotspañia al conf e
sionario del casino fueran a ser destinado a la atención de volunta 
rioe y no de otras personase Como .io habría la posibilidad de esta
blecer un control estricto« cucilquiara persors nal intencionada pod;?'!«; 
acusar al Cuerpo de un conjunto de delitos, e lo cual la Instltuci.óji 
no podría ejqponerae»

El Director de la 6a = Compei la iiformÓ íue en su Compauiri el con
cesionario paga una cantidad, detea'ißinada en sueldos vitales^ viyv’ e}, 
derecho a la concesión y esta obligado a prcperetonarle alimentación 
a los mensajeros o Cíeyó-que podíala ser beneficioso qv.e se obtuviern 
una provisión de alimentos qu£ pudiera prcpoicicnáx’Eoles a loe conco 
sionarios^ para que los destinaren a voluntarios., porque eso permiti
ría exigirles que f^en precios tucnores que s las pereonas que no por 
tonecen a la Compañia-,

H  Director de la Hao Compaíxía opinó cvr ee haaia creado xm o 
blema por desconocimiento del sistema de distribucióno Señalo que s 
difícil precisar lo que constitiî e *jna raciÓ5? Hiao presente que 'íí 
mo la Secretaria General de Abaíiteoimiento re distribuire la tot
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do loa product os p quedaban abicixtos o^xos cari¿iles paia c-.e p.ni: 0 :a 
proveerse las Compañías o Manif© er. segui.ia q>v nv serla ; 
q̂ue el Cueipo retirara las 40 raciones que pv.álert i oo ;or-.srr̂3 j 9:‘a ; ■ 
da Compañiag pues algimas cosa.s podri. ~ssr 'otips.d.aí:; diT-ect-'anVr» : j \ — 
las Compañías desde la bodega o ;?;lnaa ài3triìn.ic.ora.> .'Igz-’egò v- e 
importante era no desechar la posibilidad de cons!"¡snir IcS 4,' -

El Superintendente erxpreso que, ccn el xin ae da:o tèrmi ■) ■■ ■. ; 
debateg debía hacer presente ura vez oiás que rosol ci6n ¿>j ) ■
asunto fue entregada por el Directoric al Goii3e,io de Cficirl'3 n
les® organismo que'decid5-ó en le form- de que habia dpdo cue " -
cando les razones que se tuvieron en consideración para acep': :i„ -=
mente el abastecimiento respecto del personal rentado de la inv' /n.;. 
ción y también en cuanto a proveo:';* a les Coapañl,t!.:' de los ai*"-
elementos de uso común por ellas-, pere no a los casinos de l^a •t.o
ñias.- '

El Superintendente, después <ie responder s xma c:n'':,-iltv:- i>: - Mi " 
tor de la 5a,-, Coopañía en el seni;;,do de que el perí̂ ous.3. .c 'lì- i -.- ’

será incluido entre quienes se f ’foreceraii con el aprovisclr v
de articxilos alimenticios^ dio por s.eruiinado al debate:
11 COSrSÜIffAS DEL DIRECTOfi DE 12ao GCIiiTiU'IA.. Si Sir; ŝ x-iilienüen.c

ofreció la palabra sobre algún otro asiunto de interés 
para la Institución.

^E1 Director de la 12ao Compañía manifestó que distraei'ia " - 
tenci6a del Superintendente y la de todos loa demás Eiembrca .Ir.l Di 
torio para formular consultas £ob:?e las siguientes materias? ‘

a) Uespecto a la vente que el Dirsctor-io liabía scordr̂ do di? I? ? 
propiedades de calle Victoria Suboroaseaiax Ií̂íí, 125/5? 7f ?'-.̂ ardo 
Gumming H® $29« Pregiptó si asas operrciones se iXxbir»!! .reí-l Uiado j 
si el Consejo de Oficiales Generales h&bie efectuado inversioni;3 de.; 
dinero obtenido» pare evitar su desvalorizaci6nq como taT=bié:3 cuéle,' 
habrían sido dichas inversiones g

b) Acerca de la contrataciun de seguros contra incendioa cobyts 
todas la propiedades del Cuerpo?

c) Hespecto de la posibilidad de contratar ios servicios 
Hospital del Trabajador^

d) En cuanto a una citación publicada por la 9f̂., Coiapsiiia al 
día 25 de ¿unió ppdo05 relacionada con la elección de C8;oitá:i a la 
que deseaba dar lectiirar.

El 3upcrá.ntendente de inmediato le explicó que el Conscio de 
Oficiales Generales, a raiz de e:m citeción;, resoIvio instnii • a la;-: 
Compañías sobre ciertas regles a <}.uq deben atcnersíi al raspeo.;'  ̂ qre 
se dio cuenta de esa medida en la sesie n anterior riel Dice«toi’;í o

El Director de la 12a., Ccmpíüiía declaro que no reccr<lal»a quo 
esa materia se hubiera tratado eu el Directo:>'io /Jladio que al ; an 
rirse a ese asunto nc lo hacía C(5ii un affm de critica a la 9 0< ni;- - 
ñia, sino pera felicitarla porquo hubiera destacs.do la t.rsyeot-or ta '5t 
uno de stis voluntarioso que llGga’oa a ocupar el cargo de 4*̂ Coiria 
te del CuerpOí. Señaló que en su (ícmpcida se supo qxie no se- habla Djí- 
cho publicación alguna al respecto por la oficit.a de relaciono?: pub i- 
cas del Cuerpo?, 7 .

e) Sóbrenla conveniencia do que ei Cuerpo m;:ntuviera •?;;?icicD.';s 
con la Dirección General- de Xnveíi':igacione3, jjistiüución de 1 ; c-tal 
forman párte muchos voluntarios Hizo presoii-üG sv.e recienteiìiente ha
bía muerto un detective en acto do aert’ic;.© y que rjsa I~i£tióiQÍ̂ :ii ciík- 
plió M3 años de antigüedad, Ío qru? dat?' actix’o p¿ra que ?1 C ioipo 
biera manifestado su adhesión a

El Superintendente se refirió a. cade ur*.o de í;Bos pwjtos t-xí 'e 
sando lo siguientes



A) Que el valor de la veuta de la propiedad de Avenida H:l . d 
Cumming N® 529 fue pagado por el Cuerpo de Socorro ijidino y el «Jii o 
estaba enterado en aixías del Cuerpo o En cuanto a la propiedad d r ti 
lle Victoria Subercaseaux R®So123/57t escpresó que recientemectc 1 = 
Cont3?alorÍa General de la Repáblica había cuirsado el Decreto resr> c:. 
vo al Departamento de Bienes Nacionales del Biinisterio de Tierr. : 
Colónizacióno institución que debe enviarlo a la Dirección Gene ' 
Carabineros para que proceda a cancelar la suma en que lo fue ve

b) Q,ue en cun^limiento de lo que acordara el Consejo de O:- 
les Generales en sesión del 4 de julio en curso o se solicitó po; 
crito a la Comisión encargada de estudiar los nuevos seguro que 
tiera su informe y el Tesorero General €staba encargado de activ- 
cho estudio por parte de la referida Comisión i

c) (¿ae fue desfavorable la consulta a la Gups^intendencia 
Seguridad Social sobre le posibilidad de que el Cuerpo recibiere, 
sarvicios del Hôpital del TrabaJadorj, sin que nuestra Instituci : 
asociara a la Asociación Chilena de Seguridp.d» por lo misrao,, e? i 
cesuperintenií.ente a en unión del Comandante y del Secretario Gsd 
visitaron la Clírtica Gran Bretaña y próximamente i.î formarían J-. 
recer al Conseco de la Caja de Socorros y Asistencia L’édica¿ cc- ■. 
objeto de que ese organismo A:«suelva si conviene contratar su
ción para los voluntarios que se accidenten en acto del servicio , 
personal rentado s

d) Ea cuanto al acuerdo sobre la forma en quo deben redact. : ':,í 
las citaciones que hagan lao CómpafJLas por la prensap consiste - jIo 
en continuao? ateniéndose a la practica de muchos años yj, más tod =. 
a una resolución que adoptó el Conseco de Oficiales Generales el año 
i942{, teniendo en cuenta que las citaciones son publicadas gratu.!';̂  
mentes y

e) Que con motivo del 40° aniversario ds la Dirección General 
de Investigaciónes y coa el fin de que la In/̂ .tituci6n se hiciera 
presentar en la ceremonia conmemorativâ , solicitó especialmente 
Vicesuperintendente que concurriere., quien lo hj.zo acompañado de:. InB= 
pector General de Prevención e Investigación de Incendios^ pero 
tablemente no fueron atendidos en la forma que corresponde a un ce;. í 
sentante de nuestra Institución^ por lo que optó por retirarse co i 
acompañante a

Si Director de la 12a« Compañía agradeció las informacione 
proporcionara el Superintendente y añadió que ccnsideraba de sum /'i 
teres que los miembros del Directorio estuvieran en conocimientc 
las diligencias que derivaban de los acuerdos qv.e adopta este ox"- i 
mor.

El Superintendente, por su parte^ e:q)resó que le complacía r
?oxider a cualquier cons-ioita que se le formulara? lo que hacia ¿o; ; a base del conocimiento que tiene de loa asuntos que atañen a 1: 
cha de la Institución--
12®o- OBSERVACIŒ» DEL DQIRECTOR DS IA -̂ 1a. COfe!?AS'IA. Si Director -

11a^ ConQ)aíiia manifestó que le merece el respeto más grand., v 
cargo de Superintendente de la Institu.ción y la persona que lo i ■ 
Añadió que guardando ese respeto debia e35)resar su malestar por c 
ocurrido hacía algunos instantes, cuando se debatía sobre la dlŝ  
ción de alimentos para al persona], rentado del Cuojpoo Contiirac :..:l 
ciendoí "Como los Directores de Compañía tenemos pi-chismas en el se
no de ell.asg suscitados por esta situación, hemos manifestado mv v 
inquiet\ides y, desgraciadamentep én una sitû acicn cue a sii me pr c; 
sorprendente^ Udo nos ha cortado el debate^ diciéadonos que el D: 
torio entrego estas atribuciones al Consejo de Oficiales Gensraii 
Yo respeto mucho al Consejo de Oficiales Generales.; pero también 
respeto al vmrgo que invisto y al mandato ds mi Cozapañla y, por o í : 
debo manifestarle, señor Superintendenteç que realmente me paree u:- 
traño que porque el Directorio encomendó unr. situación al Conse■; iç
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Oficiales Generale«o no pueda el mismo Directorio -lo que no creía cu.' 
se hubiera producido en este caso-' revocar ase mandato y tomar otro 
acuerdo en relaci&n con nuevos antecedentesr. Lamento decir estoq pe
ro tengo la o)>llsaci8n de hacerlo, porque creo que el hecho de quB el 
Directorio entregue un mandato al Consejo de Oficiales Generales no 
significa que se desprenda de una de sus obligaciones p sjjio que se lia 
querido asesorar o ayudar en la dirección de la Institución a través 
del Conse¿o de Oficiales Generales» Yo lamento señor Superintendente 
tener que expresar esto”»

El Superintendente manifestó9 en respuesta; ’’Señor Director; 
Nunca he desconocido las faciü-tades de asta Asamblea, q\ie es el tr:áa 
alto organismo de la Institución^ Pero entiendo que cuando el Direc
torio adopta una resolución, quien debe en primer término cumplirla 
es el Superintendenteo Guando se trató esta materia, el Directoriop 
por acuerdo unánime de todos sus miembros* entregó la resolución de 
ella -como en muchas ocasiones lo ha hecho ' al Consejo de Oficiales 
Generales o Di uso de esas atribuciones el Consejo resolt>‘i6 en la for
ma de que he dedo cuenta al Directocióo Por lo mismo^ esta materia 
se trajo sisiplemente como cuenta o como información y no podia el '-ju~ 
perintendente someterla a votación9 porque habría entrado a violar el 
acuerdo del Mrectorio, en vigencia9 de facultar al Consejo de Ofloia= 
les Generales para tomar resolución® El camino que quedaba al señor 
Director era el de padir la revocación de ese acuerdob lo que reque 
ria de la unanimidad, pero si no se hizo proposición en ese sentido? 
el Si^erintendentep repito3 sólo tenia que dar por terminado el deba
te» por cuanto la resolución fue perfectamente adoptada por el Conse
jo de Oficiales Generales^ dentro de las atribuciones que le otorgó 
el Directorio*'o

Se levantó la sesión a las 20«40 horasc



' CUEPPO DE ECMBEROS DE SAN'TIAGO
Sesi6a exti^aordinaria de Djjrectorio celfcbr&da en 1? de .julio de

Se abrió la sesión a las 19 horas, presidida por el Superinten
dente don Sergio Dévila y con la siguiente asistencia;

Vicesuperintendente don Alfredo Pe Fernández»
Comandante . " remando Cuevas,
2® Comandante . " Jorge Salasq
5ero Coniandante " Gorge Trisotti,,

Comandante ” inrique Cbereauj
Director Honorario " inricue Phillips,

" *' " Jorge Gaete?
” " ” Luis Sote,

de la 2ao Compañía ” Hernán Becerra,ti
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3ao '• '' Hernán Banderas,
4a o ” '• Enrique ColjJij
5a-. ” " Eduardo Swinburr.̂
6aí . ” Sei'gio Rojas,,
8a, “ ’* tíenuel Rodriguez H
l5ao " " Rodolfo Villaseca« O
20ao " " René Donoso L.® y el Se=*

cretario General que suscribe (Gonzalo Figueroa)o
El Superintendente excusó la inasistencia del Director Honorario 

don Hernán Figueroa^ que se encontraba ausente de Santiago y la de los 
Directores de la la. Compañía den Juan Er Infante, ?ao Compañía don 
Juan AlvareZg IOeo CompaMa don Salvador CorteSg íiao Compañía don Caî  
los Corsi y 12ao CoEpañia don Héctor Qx-ellanao
ACTASo No se habían distribuido las actas de j.as sesiones celebradas 
en 99 “16, 23 y 50 de mayo ppdo« y 20 y 2? de junio, reiAniones en las 
que se trató de reformas a los Estatutos y al Reglamento Generalo Di^ 
chas actas serán sonetidas a la consideración del Directorio al tórmi“ 
no de esos estudioso .

Tampoco se había distribuido el acta de la sesión ordinaria cele= 
brada el dia 4 de este iaes»
?AIiECIKlEI'a‘0 DEL liX̂ a3R0 HOIíOR/Jao D̂ iL OUERI’t’ Y VüHJKTAiltO HÜNOPJ.RIO 
ÜB IA 6a, CaiP/JIlA DON JQ/xC.J3Xíí PRIETO IDLüSío .

El Siaperintendente, poniéndose de pieg ejcpresó:
'* Señores miembros del Directorio: ITos reunimos extraordinaria'™ 

mente en esta fría tarde invernal ̂ para tomar conocipjiento oficial del 
deceso del Llienbro Honorario de la Institución y Voluntario Honorario 
de la 6ar> CompañíaB don Joaquín Prieto Adlero

"En la vasta gama y en el amplio campo de las actividades bomb3'=> 
riles,, a algunos corresponde desempeñar elevados puestos dentro de la 
Institución; otros se dedican al trabajo interno de sus Compañías o En 
ellas sirven como vol\mtarios activos o en puestos de mando ejecutivo 
Otros, en fin, se dedican al serx’-icio administrativo en sus unidades.

Teniente 1®, Tesorero5 pero donde se destaco más su inteligencia, su 
esfuerzo y su dedicación, fue en las labores de Secretario de su Compa
ñía, fimciones que desempeñó por cuatro veces« interrumpidamente, por 
espacio de 20 años, habiéndolo hecho por ùltima vea después que había 
servido el cargo de Dir'eotoro Como Secretario fue el braso derecho y 
eficaz colaborador de la Compañía en aquella época en que, en la Sexta, 
resonaba la voz tonante del Director de aquél entonces y despues Direc 
tor Honorario de la institución, Héctor Arancibia Laso o Joaquín Prieto 
formó parte de nurnierosas íiomisiones y en tod&£ ellas, como lo hiso 
siempref desarrolló iniciativas que fueron de mucha utilidad^ Fue Con 
sejero de Disciplina de su Compañía Todo c'oarto se pidió a su inteli
gencia,, a su dedicación y a su esfuerzo lo puro al servicio de la Sex«- 
ta que« en recor.ociiciento de olio le otorgó le. Medalla de Eierro^ que



»
sólo concede por servici oc sspecialep.» àctos extrao ’̂tlinarioE de arrogo
0 por heridas gravea recibidas en el sert’j.ciOo El Directorio le confi 
ri6 el premio por 55 aS-os co;; mergac c.e asintenci^e sobrantes tan e:v> 
traordinarioo coeo gs el ds o:i.a± 1 :=300 de sllai;» ilato refleja la iedl= 
cacion de lona vida siitera al servicio de la Ia.',ti;aici6n, a trai'és ia 
la casa que lo acogió en su seno  ̂ quo fue. Ib ' .o ConpaLiao

■ En nombre y en x'epreseritaci.oii de Ic £:■ Cfi. ialea Generales y de 
todos UdSo j señores iiieabro-3 del DirectoiiOp pi-asonto al «eñor Diract'. ; 
de la 53o Compañía las condolencias más £entidc..3 por la pérdida ele se ' 
vidcr tan excepcionaj. como lo fue Joequír prieto midiere”

En seguida el Secretario Geneí’al o.c lee’:'ira a los r.iguiente3 
acuerdos propuestos por el Consejo de Ci'icialtís Generalesj qu3 fueron 
adoptados por el .Directorit:, para honra::’ la laeE: orí.?, del señor Prie‘:o:

Dejar testimonio en el acta a*l profundo :3enbimientc de pesa:? 
causado por el r;allec;Liaiento del :.-¡ieiafcrü Honorasrio del 'u'iTpo y 
voluntario de la 6a« Gompaiifua don óoacuix Prif?to Ad].er^

.2® o“” LJantener la bajadera de citacl8:a a cedia asta en el Cuartel Ge:i8'- 
:ral dudante tres días?,

;i3nviar ’jina neta de co.aclolencia a le 6a-, Compañia y o'*ra a la fa- 
railia; '

4*’o" Citar al Cuerpo a los í.’\inerales para el miér'ioles i8 de julio en 
curso5 a las i7o50 boras ,̂ en Dévile y Avenida la Paz;

Comisionar r¿l Director de la Ba« Cosipaíiia.T don llamiel iiodriguez 
IlartineZj) para que baga use de la palabra e.a el cementerio a non 
bre de la Institución; y

Dona?.' a la Caja de Socorros y Asistsacie nédica del Cue.rpo la 
suaa de E® 1 ..OCX)p- ea bomenaje a la aemor-ia cleX Mieabro Honoriirio 
don Joaquín Prieto o

El Director de la 6ao Coaapsiila, expresas

'•jiía nombre de eíí Gompar.ía agrade zoo muy sj.nceraniente las palfibsea 
verSldas por el señor SuperlntendeTjto p-nra referirse e. la j)érdida que 
sufre en estos momentos la ,<ie3'rt;aj que es nuy doloro ea o El vol’,\nt;a:'io 
señor Prietoq como lo ha dicfc.o recién el señor Superintendente fue mi 
hombre que deja ligada gran parte de su ecistenciá a los Anales de 
nuestra Compañía» De manera esiDecial se deja traslucir que su actix^-' 
dad se vertió en fojrirE. raes descacada y por más Dx-fcenso periodo en las 
fxmciones de Secretarlo de la Gcmpaíiía, paro siempre dio brillo a^lcs 
cargos que desempeñó« A lo largo de su vida se le encomendaron mul.ti- 
pies cometidosg que cumplió coa lucimientoy pero siempre su vena lite- 
re.riag que dedico con mucho cariño a esta Institución que lo cobijo d\. 
rante tantos años« lo iapulso a interesaras por la historia de ella« 
Fue asi como pocos días antes de morir « Joaqu3j:i Prieto me informo que

trabajo imprimirá un folleto que contenga todos esos recuerdos, ( 
parte de la historia "í-ivida por Joaquín prieto, que ten bien sab' 
var con su pluma al papel * tarto en sus hechos i'elevantes coao en ^os 
más simplesc

"Quiero una vez más, señor Sxiperi-itsadenteq agradecer sus paT.a- 
bras en nombre de mi CoiEpaíi.i.£:.í a la que tan sólo queda aceĵ tar ei. oca
so de la vida de un hombre que se dio tsinto a la Institución y que Iva 
muerto siempre pensando en

Se levantó la sesión a lac '’9f25 noi’as..
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Seslòp ordinaria de Directorio celebrada en de agosto de 1973-

* Se abrió la‘sesión a las 19 horas^ presidida por el Superintenden
te don Sergio Dévila y con la siguiente asistencia:

Vioesuperintendente
Comandante
2® Consandante .
3er» Comandante 
4® Comandsnte 
Tesorero General 
Director Hoconrio
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, ft II II 14a« . II II
ti n II 15ao It ti
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Capitán de la 20a 0
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don Alfredo Fo Fernández,
” Ferníndo Cuevas,
'• Jorge Salas j 

Jorge Triscttip 
Enritjue Chereau g 
Mario Swinburn® .
Hernán Figueroa,
Enrique Phillipsj 
Jorge Gaeteo 
Luj.s Sotog
Juan Enrique Infante®
Hernán Becerra « .
Hernán Banderas 
Enrique Colinp 
Eduardo Swinburnf,
Juan Alvarez a 
Manuel Rodríguez Mp 9 
José Tupper®
Salvador Cortés«
Carlos Corsi,
Héctor Orellanap 
Mariano Diazg 
John Yeomans 9 
Rodolfo Villaseca9 
Santiago FerreirOp .
Augusto Maira« y el Secretario

General que suscribe (Gonzalo Figueroa)
- El Superintendente excusó la inasistencia de los Directores de 

la 16so y 18ao ’ ~
ti vástente o

Compañías9 señores Juan Salgado y Sergio 0*Ryan,, respec

ACTASo No se habían distribuido las actas de las sesiones celebradas
en 9? 16c 23 y 30 de mayo y 20 y 2? de junio^ reuniones en los 

que se trató de reformas a los Estatutos y al Reglairento Generalo Di
chas actas serán sometidas a la consideración del Directorio al tsrmr.no 
de esos estudios^

Fueron aprobadas las actas de las sesiones celebradas en 4 y 17 
de áulio ppdOp

■ Se dio cuenta y se trató;
CAMBIOS DE DIRÉCTCffi- DE LA ijac- CGMFAr;iA Y DS CAPITANES DE 

, LA 2ao» DE LA 7so Y DE LA 20a» COMPAÍ̂ IAŜ  De que la 13a-..
Compañía9 en reunión celebrada en 27 de julio acepté ía renuncia presen
tada por el voluntario don Jorge Corona Parga al cargo de Director y eli' 
gl ó en su reemplazo al voluntario don Mariano Díaz Navarretea

De que la 2a«, Compañía., en reunión extreordin^ria del 1? de Ju
lio acepté la renuncia al car^o de Capitén presentada por el voluntario 
don César Maturane T« y eligió en &u reemplazo al voluntario don Marcial 
Argandoña Go

De'que la 7a<> Compañía^ en reunión extraordinaria celebrada «n 
24 de (Julio eligió para servir el cargo de Capitan al voluntario don 
Heriberto 5.uinteros Valdivieso,̂  cargo^que se encontraba acéfalo por .?e" 
nuncia de don Sergio Oroo que lo servíao



De qus la 20ao Coc^añia ea reunión del 10 de ¿ulio aceptó la 
renuncia al eargo de Capitán presectuda por doü Jorge Salinas Reyes y 
eligió en su reemplazo al voluntario don Roberto Esteres Karín-

El Superintendente9 en cotabre del Directoriog saludó al Diree- 
tor de la Ija, Compañía, don Mariano Díaz Jíavarratê  de quién di;jo que 
era un voluntario muy conocido en la Institución,, iebido a que estuvo 
al frente de la organización de la actual 20a» Compañiao Le deseó éxi
to en la misión que le confiara su Compañía ̂ reiterándole lo que ya le 
había expresado, en cuanto al papel que le va e corresponder como Direc- 
tcrp frente a los prcblemas que se presentarían al Cuerpo y a la 13a- COBjpañia a rsíz del nuevo trazado del ferrocarril metropolitano que con* 
sistiría en crear una vía paralela a la de la Avenida Providencia, lo 
que motivaría la expropiación del cuartel de dicha Compañíac

Le expresó^ adetcáŝ oue antiguamente se consideraba»-, y ase era 
también el parecer del Superintendente, que el rol de los Directores de
bía ser casi el de consultores de su propia Compañía, pero que las nuevas 
modalidades y el aumento del trabajo hacen que sea de toda conveniencia 
cue loa Directores9 sin entrar e analizar lo que atañe al servicio activo 
de sus unidades, se compenetren perfectamente de la marche de ellas para 
estar al tanto de todos sus problemaso Le reiteró sus deseos de éxito 
y su ofrecimiento de cclaboracióno

Por últimop le solicitó que hiciera llegar a su antecesor en el 
cargo, el voluntario de su Compeñía don Jorge Corone Pargag los agrade
cimientos del Directorio por Ioe servicios prestadoso Añadió que por 
haber conocido al señor Corona r.o tan sólo como Director de esa Compañía 
aino también por su destacada actuación frente a las finanzas del Cuerpot 
podía atestiguar que tanto en estas ultimas funciones como en las de Di
rector de la l3so Compañíap se c.esempeñ6 siempre con inteligenciac, efi-' 
ciencia y capacidad y de manera especial en las Comisiones que el Supe
rintendente le encargó^ las que cumplió perfectamente, con absoluta res
ponsabilidad y en todo caso velsndo siempre por loa altos intereses del 
Cuerpoo

2®^« AGHaDECIMIENTCS DEI. MIEÍlBRC HCNOHAHIO DEL CUERPO DON JOSE 
MARIA URKENETAo Dc una ©arta de fecha 16 de juliOj por la 

cual el señor José liaría Urmeneta Serrato agradece las expresiones con 
que el Superintendente se refirió a su persona con motivo de haberle con
ferido el Directorio la calidad de K^embro Honorario de la Institución- ' 
Al archivo^

5«,» AGHAD2CIKI:’.1ÍT03 DE LA 6ao CCMFAKIA,-, De una nota de la 6a. 
Compañía^ de fecha 20 de ¿ulio, agradeciendo las condolen-- 

cias del Directcrio ante el sensible fallecimiento del voluntario honorâ - 
rio y Miembro Honorario de la IrstituciÓn* don Joaquín Prieto AdlePr, 
acaecido el 16 de Julioo ’

DCRACICN ER ArrRADECIKI'iNTO A S-̂ RVICIOS D:í;L CÜERFO. De una 
nota de fecha 25 de julio^ de la Industria Espumas y Plásti

cos SoAoIeCo, en la que se calil'ica de destacada la labor desarrollada 
por los voluntarios en el siniestro que afectara esa industria el día 28 
de febrero pasadOo Exteriorizó su gratitud haciendo una donación de •
E® lOoOOOo«- para incrementar los fondos del Cuerpo, destinados a la repo- 
siclón o mantención del materialo

For haber sido agradecida la donación, la nota se envió al archi”
vo^

EXPLIC.xCICN y EXCUSA DE LA COííPAniAr. El Secretario
General informó que se había recibido una nota en que la 

17a-, Compañía explica la causa ó.el retraso en el envío de la nota con 
que se cor.unicó la elección de ® Comandante o

Se tomó conocimiento-



■ é®.- ORDEN-JS D3L DIA DEL COií.iNDAM'E-̂  De la3 sî juieates Ordenes
del Día dictadas por el CoEándante: íl** 54,, del 4 áe julio,-, 

por la cual dispuso turnos periódicos de Guardia Semanal de Capitanea en 
la Comandancia; N® 359 del 5 de juliOp deterainando la ccnc'irrencia de 
Compañías a los incendios que ae produzcan en los Cuarteles 13“? 16®<,
19®p 20® y 21® y N® 36{̂  del 26 de julio« trasladando al Ayudante General 
señor Antonio Arévalo So, de Servicio Interno a Eeterial BSfeiior§ y desig
na Ayudante General de Servicio Interno al voluntario de le 2ao Compañía 
Sr« Juan Araya Martínezo

Al archivo (.
7®«=* IK5CHME DSL COEAKD.-vKTZ SCB3S ACTOS D2X 3SRVICI0 Y ALTAS

Y BAJA5 DEL F::í;R3CKAL« Del informe en referenciaen el^que 
se expresa que durante el mes de julio hubo 9 incendios con alarma públi-* 
caq 145 sin alarma pública y 26 otros serviciosj, o sea, en total 180 aC'- 
tosj con un término medio diario de 598!̂  un llamado a esconbros^ 
que el total de actos desde el 1® defiero al 5I de julio de 1973 suwa 
í33379 con un término medio diario de 65,31; que los actos a que había 
concurrido el Cuerpo el año anterior hasta i^ual fecha sumaron Ir.334 y 
su téróino medio diario fue de 6 2̂9» lo que refleja un aumento diario de 
0,14 % respecto al mismo períodoo

Informó también que el total de voluntarios al 30 de junio de 
1973 era de lc752<i que en el mes de julio ingresaron 49 y las bajas fue
ron I85 quedando el número de olios en lo785 al 31 de juliOo

DiÓ a conocer9 ademesp que los motivos de las bajas fueron 11 
por renunciap 4 por expulsión y 3 por fallacimieritoo

8® o- PRESÍIOS DE COHSTANCIA« De laa siguientes propuestas pera
premios de constancia presentadas por el Comandante y recĉ - 

tnendadas a la aprobación del Directorio o por el Consejo de Oficiales 
Generalesfi
Voluntario Cotapañía : Sobrante

3 años;
Don Luis Claviere Canales 4a 0 5̂ +6
•* Fernando Garin Rodríguez 7a 0 5̂ +3" José Guede Kárquez 7a 0 3'^” Jaime Herrera Aguilar 7a e 32" Roberto García Gutiérrez lOao 538

10 años:
Don Claudio Peliú Córdova 3a 0 le 670” Hugo Alberto Urzúa Favez 8a, 202

15 años:
Don Gregorio Kaureira Reyes 6a 0

20 años:
Don Ele odoro, Pérez Labayrii 9a, ■ 663

25 años :
Don Sergio Amaro líuñoz 12a, 2 o 105

30 años :
Don Luis Kolina Arollano 2a 0 462
" Jaime Concha Lois 5a. 767Hernán Manzur Kanzur 6a. 3^324
" Antonio Olivares Fraseara 13a. 485

35 años:
Don Jorge Stone Zavala 8a, lc.732o
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fueron concediáosi los premios-. .
9®ti=* líOVIMiyJílO DE FCKDÜSo Del c:ovÍEÍento de fondos correspou- 

'} diente al mes de julio ppdOo? con iufcrme favorable del• Conseco de Oficiales GeneraleSo
I Fue aprcbedOo
' 10*o<» SUPLEMEKTaCICKSSo De la petición forculada por el Ccnaejode Oficiales Generales para que se efectuaren las siguien-- tes suplementaciones én el Presupuestó:

ENCHAPAS
IVo-» Beneficios Hipódromos í? Io794o5^6,l0
VIí.<= Entradas Varias 122^894,65
Vilo- Venta Especies ____ 20q 15^^56

B* l«937o39í>«29

GASTOSo
lío« Remuneraciones EP 1o857o395í29
XVIIo-» Intereses Préstamos o 100 o OOP .3 00

S“ 1.957o595®29
» í * a K c ; s r s s : ‘s : a s 5 ^ s e ; 2 S

Fueron autcrisades las sutlementacicneso
11“o- CRZ.-1CICK D3 UIÍA lÑ\jZVA PLAZA D3 AYUDAHííli GEI\-RALo 3e aco

gió la petición <lel Consejo de Oficiales Generales da au-- Dentar en una las plazas de Ayudantes Generales., Con tel objeto se modificó el Acuerdo N® 5 del Directorio® de carácter permanente? el cual quedó ccn la siguiente redacción: '
"Número_¿^

"Fijase en diez y dieciseiss-. respectivaicenteei numero de Inspectores y Ayudantes Generales a cue se refiere el 14 iel Arto 22* del Reglainento General”»
12*0» NC»!3H.\L I3NT0 DE REPREGSíTTAKTS DEL CIHRPO ANTE LA DEF:íSí3A 

OIVILo A proposición del Superintendente« el Directo,'io confirmó en el cargo de representante del Cuerpo ante el Consejo de la Defensa Civil de Chiléj el voluntario de la 13bo Compañía e Inspector General de la Institución, don Alberto Briceño Cobo-,
15*0« ROLSRIA ES HOMEN-iJE AL DIH3CTCR ECMOR.'íRIC DCN LUIS ALONSO 

GOKEZo El Superintendente9 refiriéndose al acuerdo adopta do por el Directorio en sesión extraordinaria celebrada en 3 de aarzo de 19729 de colocar una placa recordatoria en la tumba del Director Honorario de la Institución^ don Luis Alonso Gómezpropuso que se acordara efectuar una rcmería al Cementerio General el dotcingo 19 de agosto en cxirso, a las-11 horaso la que partiría desde Santo Domingo y Puente-
Fue acogida la proposición y se facultó a la mesa para designar al oiem'bro del Directorio que hará uso de la palabra en nombre de la Ins^ tit'̂ ción, en la señalada ceremonia o
Se acogió también una indicación del Director de la 'la-. Compañía y se facultó al Superintendente para que en caso de fuerza mayor o ante cualquiera eventualidad que pudiera presentarse;, cambiare la fecha fija« da para la romería«



3L4«c« CTCRGàvIì^O DJS LA CALIMI) Ì)L DIKÌ./IOR iXr- lí.uî ü BEL CÜÜB' PO AL yOLUNÍARIO DON GÜiLLSRláO ¡»lOHALES BELTRAMI,. -
 ̂ El Secretarlo General dio lectura al informe preaentedopor la *Cooisi6n designada por el Directorio en sesión ordinaria celebrada •! 4 de ;)uliOfl integrada por Ics Directores de la iOaco Ìao y CompañiaSa referente a la proposición que fcrouló el Superintendente don S«rgio Dávila para que se confiriera la calidad de Director Honorario de la Institución« al voluntario honorario de la Sa« Compañía don Guillernio Korales Beltrami»
SI informe contiene un completo y exhaustivo análisis de le hoja de servicios que exhibe el señor"Biorales Beltramí, en el que se desta 

oa la forma brillante en que sirvió cargos en la 8ao Compañía y de Ofî - 
cial Generala el de Presidente de la Junta Coordinadora Kacional de Cuerpea de Bomberos y su actuación corao médico pedíatra^ profesión en la cual ae ha distinguido habiéndose hecho acreedor a distinciones de las Asociaciones Médicas de Chile y de países extranjeros; a que 3 a través de su dilatada y extraordinaria actividad^ ha honrado al Cuerpo de Bomberos de 
3aQ^iag0o La Comisión concluye su informe expresando que cree haber c i&i piído con su cometido al examinar, como lo hizo, la hoja /jue registra las destacadas actividades de don Guillermo Morales Beltramí; diorante loa 48 años que tiene de permanencia en el Cuerpo de Bomberos de Santiago y declara que coincide ampliamente con Is opinión del Superintendente, an orden a qxie resulta difícil precisar cuales de los servicios del señor Morales Beltramí son los que lo consagran como esclarecido voluntario o por cuáles realizaciones suyas se le incorpora entre los grandes aervidorea que ha tenido y afortunadamente tiene la lastituciónp

Ofrecida la palabra, como nadie hiciera uso de ella,, se puso 
•Q votación el informe^ el que fue aprobado por la unanimidad de los «iaabi’os presentes, manifestándose además con prolongados aplausos ia aariafacción que causaba este justo nombramiento

El Superintendente proclamó Director Honorario del Cuerpo al voluntario honorario de la Sao Compañía don Guillermo Morales Beltramí-.
Acto seguidoo el Director de la 8ao Compañía expresó:
"Señor Sur-erintendente: No había levantado mi mano para pedir la palabra y dirigirme a los señores Directores aquí reunidos, por esti- aar que correspondería que fuese el señor 3uj,erintendente quien tuviese ̂ •n primer términog el privilegio de referirse a este nombramiento que accbemoo de acordar« Su feliz iniciativa ha culminado por lograr la raouperación pira el Directorio de una personalidad cabal« De este infor ma isagnífico de los señores miembros de la Comisión fluye en forma clare 

y precisa cómo la formación universitaria de un individuo puede proj’ec- taraa en las labores directivas o «1 mando de cualquiera Institución- Y oa así como si examinamos la doctrina de la salud,-, es indudable que en la labor directiva de don GuillenriO Morales se refleja claramente la ac-- Ci6n preventivap la acción protectorala acción visionaria^ Tal como indicaba el señor Superintendente cuando hizo la moción, en la sesión pasada9 don Guillermo Morales ha pertenecido 23 años a este Directorio-,He imaginan üdSo con que satisfacción, quizás el más benjamín de los Di- raotoraa^ tiene el placer extraordinario de agradecer públicamente esta designacióno, aue trcsciende la personalidad de don Guillermo, va más allá o 7 la Octava la toma como una distinción propia, que alcanza a cada uno de loa que militamos en sus filas«
"Sinceramente agradezco en nombre de la 8a o Compañía la designa ción que acabáis de hacer^ Es nuestro deseo que tengáis la oportunidad da axpraaarle a don Guillermo, en el seno de nuestro Cuartel, las congratulaciones que creo que cada uno de nosotros desea manifestarle y son tan merecidaso Esta invitación a los señores Directoresp a los miembros dal Directorio y Oficiales Generales, las hago extensiva a todos lofl integrantes de la Comandancia.̂
**Muchas gracias o”



si Superintendente manifestó nue. Iss exi::resí.ones de elogio 
el nuevo miembro de este OrsaniamOg Isa reservaba pare; cuBndo se iacorpo 
rara al Directorio el Director Honorqrio den Guillermo Morales- '

15®o- MODIFICACICN DSL RSGLAL̂ EKTO DZL PREíaO DS S3TIKUL0..
El Secretario General se refirió & las proposiciones que 

formulara el Consejo de Oficiales Generales al Directorio, en relación 
con el Reglamento del Premio de Estímulo, con lo establecido en el Regla 
mente General en el Arte 45.3 N® 14 y en el Acuerdo N® 9 del Directorio^ 
de Carácter permanente 9  que hacían eccnsejable como modida de earáctor 
general» modificar el Arto 12 del Acuerdo N® 3?íj prorrogando el plazo 
para la presentación del informe del Premio de Estímulo hastei la sesión 
ordinaria que celebre el Directorio en el mes de noviembre de cada año 
y no en mayo»

Sn cuanto al Premio de Estímulo por el año 1972o hiao presente 
al Consejo que se ha producido la siguiente situación-
a) El Directorio^ en la sesión del 5 de mayo de 1975 otorgó la prórroga 

que le solicitó la Comisión del Premio de Estímuloj hasta el 1° de 
agostog para emitir su informe :< La petición se baso en el hecho de 
que la Comisión que se pronunció respecto del Premio por el año 1971 
determinó o.ue las faltas y errores u omisiones que pudieran derivar 
de los informes que^ b su vez, presentó la Comisión del Consejo de 
Oficiales Generales oue practico las revistas de cuarteles en 1971? 
debían ser registrados en el año siguiente, aunque dichos informes, 
de acuerdo con la fecha de su presentación y en el mejor de los casos? 
hubiesen sido conocidos por todas las Compañías en la sasión del 8 de 
diciembre de 19719 porque el plazo de un mes para responder respecto 
de las obaorvsKáxjiiG 3 venció en enero de 1972o

b) La Comisión, con el fin de establecer la efectividad de tales posi
bles faltas 9 errores u omisiones ha debido confrontar lo;̂  reparos 
consignados en los informes de la Comisión del Consejo de Oficiales 
Generales que practicó tales revisiones con las respuestas que se die 
ron a los mismoso Esto motivó consultas de la ComisiCin a la Con&ndar. 
cia, a la Secretaría General 7 a la Tesorería General respecto de 
observaciones que se formularon9  inclusop  sobre la marcha de las Coffi" 
panías en 1970«

El Consejo de Oficiales Generales o fundado en los antecedentes 
comentados solicitó al Directorio que sobre la base de los consi .eran 
dos que siguen adoptara los acuerdos que señaló:
lo En atención a que el Premio de Estimulo correspondiente al año 

1971 fue conferido por el Directorio en la sesión que celebró 
el 4 de octubre de 1972p dictamen que sancionó todo lo que se 
refiere a dicha distinción por el señalado periodo 7 lo hizo 
conforme al resultado de los estudios que a sm vez practicó la 
Comisión respectiva de todos los antecedentes de que pudo dispo
ner c

11^ Teniendo en cuenta o además ̂ que tanto a la Goiaandancia como a
la Secretaría General 7 a le Tesorería Gen̂ r̂al se les presentan 
dificultades e incluso la imposibilidad de poder establecer fe' 
haci.entemente lo ocurrido en algunos de !̂ os clisos que motivaron 
las consultas que les ha hecho la Comisión del Premio de Estí
mulo, y

IIIo Visto que la referida Comisión no pudo dar cumplimiento a su 
cometido dentro del plazo prorrogado hssta el 1 *’ da agosto de 
1973 que la fijó el Directorio p^ra que presentara el iiforme 
correspondiente al Premio de Estímulo por el año 1972, a causa 
de las razones que se exponen en el ccnsidera:ié.o II:, por lo 
demás ajenas a su responsabilidad.

El Directorio acuerda;



A) Cue nc se compute rringuna nv-eve falua.. error u omisión que- 
derive^de la aiarcha d« las Corapañí&s durante el año 197' o 
en alsun periodo anterior., puesto que los corre so ondi ente e 
premios ye fueron conferidos y no resulta procedtote que 
repercutan en el Premio por el año 1972;

B) Que en el informe correspondiente al año 1972 se consideren 
las faltesp errores u omisiones en que hubieren incurrido 
las Compañías durente todo el período coaprendido entre el 1® de enero y el 31 de diciembre de dicho añOg para cuyo efecto la Comisión del Consejo de,Oficiales Generales e que 
se refiere el Arto 45p N® del Reglamento General« infor
mará el Directorio respecto de las pertinentes revisiones,:
a más tardar en la sesión del mes de octubre; •

C) Prescindiré por esta vez^ de la s  d is ;o s ic ic n e s  del Acuerdo 
K® 9 del D irecto rio ^  de ca rá cte r permanecte y f i j a r  plazo  
a la s  Compañías hasta e l 51 de octubre proxiao pí>T*a que 
informen a la  S e cre ta ria  Generili respecto de leiorme an que iiu- 
bieren subsanado la s  fa lta sp  e rro re s u omisiones que se es
tablecieren en lo s  informes de la  Comisión del Consejo de 
Oficiales Generales a que se hace mención en la le t ra  C),, y

D) Prorrogar hasta le sesión ordinaria que celebre el Directorio el mes de diciembre próximo^ el plazo para que la Comi"' sión del Premio de Estímulo emita su inferme correspondien”- 
te a dicho Premio por el año 1972«

No obstante que estas proposiciones fueron repartidas a los miembros del Directorio9 el Secretario General procedió a leerlaso
El Superintendente explicógen seijuida» el alcance de ellas-.En lo referente a modificar el Art, 12 del Acuerdo N® 55« con el fin de d^r plazo hasta noviembre para presentar al Directorio el informe de la Co- 

olaión del Premio de Estímulo5 señaló que obedecía a la necesidad de que 
pueda procederse del siguiente modo:

í̂ e la Comisión del Consejo de Oficiales Generales practiqiie laa revistas de las Compañías a que se refiere el Arto 45? N® 14 del Reglamento Generala entre el 15 de marso y el 5I de mayo de cada añon con el fin de que la revisión comprenda todo el período del año salendsrio anterior; los informes correspondientes serían presentados al Directorio en la sesión ordinaria de julio,, De conformidad con lo dispuesto en el Acuerdo 9 de carácter permanente serían transcritos a las Compañías
Íare que aubaanen las faltas,, errores u omisiones que se consignen en 08 informes 5) dentro del plazo de 50 días y contado desde la fecha de la reunión ordinaria más próxima que celebren después de haber recibido esa transcripción; la Comisión del Premio de Estímulo dispondría de los me-' sea de septiembre y octubre para emxtir su informe * el que presentaría eo la sesión ordinaria que celebre 3I Directorio en el mes de noviembre de cada añon

En cuanto a los acuerdos de carácter transitorio^ expresó que tenían por objeto regularizar la situación en lo Tue se refiere a ecitir el informe por el año calendario 1972c Señaló ;ue ccn ese objeto., la eomislón del Consejo de Oficiales Generales revistaría las Coiupañías a partir desde la fecha de la anterior revisión (agostoseptiembre u octubre del año.ppdoo) y hasta el 51 de dicierabreo Los informes ccrrespon-’ dientes los presentaría al Directorio en la reunión ordinaria de octubre prjra este caso especial'̂  les Compañías sólo dispondrían de plazo hss- t J el 31 dé octubre para subsen'ír los repu'os que se ccnsifjnen en dichos informes« En el cxxrso del mes de noviembre la Comisión elabor.iría su informe, el que presentaría al Directorio en la sesión ordinaria de di- ciecbre« en la que se discernirían los premiosa que serían entregados en el acto del 20 de diciembreo



• 1*.
31 Directcrio aprobó a : \ - •r't; .: *

K® 55 <ie corócter permanante, r3enrlae'’ndc .\3 psi-ü -a " '.ayo or 
bre" 7 adoptó los acuerdos de caracter tran:.itcrio¿> pu's los efect -s d-T . 
otorírar el Freniio de Sstímulo por e3 año qua 3n::eceden5, bajo l'js
letras A)j B), C) y D)c

. 16r.~ ATTIKCIONSS '.US SE FR5£Ti»N 3M LA TÜLICLIHICA DS LA CAJA
DZ SOCCRHCŜ -. El Superintendente rebordó al Directorio 

que en el mes de marzo del presente año se contrataron los servioios de 
un midico para que preste atención en la Policlínica de la Caja de Soco
rros; que de ello se informé a las Compañías y fue así cotno en un prin
cipio concurrió un número más o menos apreciable de voluntarios ̂ 'ine 
últimamente esa atención ha decrecido y el propio médico b.a manifestado 
al Consejo de la Caja que de continuar el descenso no se justificaría 
que ae mantuviera en funciones o El Superintendente pidió a los Direeto-=> 
rea que renovaran la infortnación en sus Gompañígs? , pues se ha coraprcbado 
que muchos voluntarios desconocen que pueden contar con dicha atención-,

17<>- T-.RJETaS PAPu. DCNACIOIES A BEK^^ICIO D3 LA CAJA mZ SOCO- 
RROS.o. El Superintendente informó que r'-jcientementa bs 

habían distribuido tarjetas a las Compañías pnra o,ue reciban donacicnea 
a beneficio de la Caja de Socorros y Asistencia Mèdicao oolieitó e loa 
Directores que pidieran a los voluntarios que se preocupai'*au de hacer 
BUS donaciones a favor de la Caja-,

18o“* ACL..HACIOK FORMULADA IO.R EL VICSSUFi2HlK-:¡?:24DL-NTE., Si Vice
superintendente puso en conocimiento del Directorio qua 

un homónimo suyo había vuelto a creerlep corao ocurrió años (strási, pro
blemas y molestiasj, a causa de que ee deja protestar cheques y otros 
documentosc Señalo que ha debido hscer aclaraciones ante los diversos 
organismos en que actúa,, circunstancia que le preocupnba tanto p?írsonal= 
monte como por lo que pueda afectar dicha situación al prestigio del 
Cuerp0(̂ dado el car^o que sirve en 11«

19̂ >- AGR.-iDH¡CIKISKrC3 D3L D1R£CÍCR D3 LA 15a- CCKlA-slA.-. JEl
Director de la 13ao Compañía 5 don Mariano Díaz Navarrete ,, 

a:^adeció las expresiones qus tuvo el Superintendente pare dorle la 
bienvenida en nombre del Directorio^ las que calificó de conceptuosas^ 
Anticipó también el reconocimiento de su Cótnpañía y el de su antecesor 
en el cargo, don Jorge Corona y dijo que le sería muy grato transmitir
le las afectuosas y cordiales muestras de aprecio y los â r-idecimifintos 
cue exteriorizara el Superintendentep por la labor que le cupo desarro
llar tanto eñ su Compañía como en el Directcrio de la Institucióno

20o=> ASDÍJTG3 rî KT-l̂ iDCS POR HL DIR':'G?OR DE LA lia« CCí.:?:i:"IAo
El Director de la llac Compañía se refi:c*i6 a los si£?uien=

tes asuntos:
rrimeramente expresó cue en las dos últimas leyes de rea- 

J\xste de sueldos y jornales se contempló Is devolución a los Cuerpos de 
Bomberos de la suma que les significara el pago de dichos aumentos a su 
personal rentado, pero que nuestra Institución ha venido haciendo uso 
de ese derecho« en lo que se refiere a los mensajeros,; considerando uni
cemente a las personas que se mantienen en esas laboreso De tal manera? 
cuando se ha producido cambio de 'la persona» se ha estimado que no exis
tiría el derecho a pedir que ss reintegre lo que corresponde pagsr a 
quien lo reemplazó?) por la diferencia co’̂respondiente al aumento del sa- 
lariOp Observó gue no podía ser ese el espíritu de la disposición^legal 
por cuanto, podría ocurrir que si se produj'̂ ran cambios en la totalidad 
del personal, se llegara a perder el cien por ciento del beneficio -:ue 
se ha tenido en cuenta otorgar a las instituciones bonboriles por esa 
conceptoo Con el objeto de solucionar la situación que se ha prí̂ sentaao 
respecto de algunas Compañías que habían resultado afectadas, insinuó 
que se estableciera una planta de cargos y no de personas, as-antô qu-? 
podría estudiar el Consejo de Oficiales Generales o alguna comisión de



o  ■

fflieicbroa del Directorio« pero con u;n¿e'íi':ií . prOciniaTierite ae
prcniulsaràn otras leyes que deteruiiaen reajustes de su¿ldoe y jornales^

En seguide se refirió a is ayuda que otorga la Caja de ScsO'- rros y Asistencia Kédica para cos-isar los funeralee de los bomberos- que tengan seis meses de antigüedad, a lo raenoŝ y cuyas familias carecieren de recursos© Agregó que no obstante que le disposición contenida en el N® 8 del Arto 1® del Acuerdo 21 de Directcrio^ de carácter per'- manente* se refiere a costear los funerales» el Consejo de la Caja de Socorros tiene acordada una ayuda que fijó en una suma equivalente a 
dOB y raedlo sueldos vitaleso Observó que el valor a que se llega no tiene relación alguna con el costo del servicio fur.erario más sencillo que existe y^ por lo tanto« debería fijarseg por lo menosen la suma a que alcance ese tipo de serviciOo

31 Superintendente proporcionó las siguientes informaciones 
respecto de los asuntos planteados por el Director de la 11a? Compañía,

Recordó que la Ley 17o823f dictada en octubre de 1972o estable-- 
ció un alza del cien por ciento en las remuneracioneso Sn la referida 
Ley^ agregó, se contemplò una dispoaición que ordenó financiar con car
go al Fisco la totalidad del mayor ;j-ssto que significura eee aumento a 
los Cuerpos de Bomberos del paísg por los meses de octubre^ no'triembre y 
diciembre de dicho añOe Informó también que después de múltiples dili
gencias se logró nue la suma de 25 mllones de escudos que figuraba en el proyecto de Fresuiuesto de la Nación para el presente año corao rendi
miento de la Ley 12oC27o fuera elovada en 20 millores de escudos? que se 
pensó que la distribución de ese auaento se haría e prorrata de la pro
porción establecida respecto del producto de la mercionada Ley 12«027í) 
pero por resolución de la Oficina dal Presupuesto del Bilinisterio de Ha-’ 
cienda, la mitadj, o sea, 10 millonea de escudos se distribuyeron en esa 
forma y la otra mitad se destinó a financi-ir a los Cuerpos de Bomberos ̂ durente el curso del año 1975? el alza de remuneraciones dispuesta por la Ley 17¡?828«

íáanifestÓ̂  además„ que había formulado eocsultas sustentando el mismo i>arecer del Director de la lia« Compañía; pero que lamentablemente, quienes tienen gue resolver*e Que lo son el Contralor de la Supe-- rintendencia de Compeñias de Seguros y el Secretario de la Colisión Especial de la Ley 12o0279 se encontraban fuera de SantiagOo Sin embargô , creyó que sería acogido el predicamento de que la ayuda destinada a los Cuerpos de Bomberos no podría basarse en los nombres de personas sino en loe cargos.
Hizo presente que cabía foraular la misma pretensión respecto del anticipo de reajuste del 6O58 % establecido por la Ley 17«940c
En cuanto al otro punto expuesto por el Director de la Ha- 

Compañías el referente a la ayuda que se otorga para el.pago de funerales, fijada en una suma equivalente a dos y medio sueldos vitales y que no ha tenido el reajuste del 60,8 expresó que lo expondría al Consejo de la Caja de Socorros y Asistencia Médica y que icforiraría al Directorio del resultado de la gestión©
El-Director de la lia© Compañía agradeció las infcrmaciones del Superintendente e insistió en (lue se estudiara con urgencia el estable^ cimiento de una planta del personal rentado de la Institución, lo que impediría la creación de algún cargo en un momento determinado y, en cambio, haría posible aue el Cuerpo se beneficiara ampliamente con la ayuda que se le concede para financiar el mayor gasto por concepto de 

remuneracioneso
En seguida aclaró que su idea no es la de que la cuota para gastos de funerales se eleve en un 60,8 sino la de oue se adopte un acuerdo que se atenga a lo dispuesto en el Arto 1®{, N° 3 del Beglauento



de la Caja de Socorros o que est?^blece que dicha yyuda debe eoneistir 
en costear los funerales^

El Superintendente expresé que sin perjuicio do que el asunto 
es de la incxambencia del Consejo ¿e la Cajs de Socorros y Asistencia . 
Médica^ lo expondría también en el Consejo de Oficiales Generalesc

’e

Se levantó la sesión a las 20 o50 horas o

vr̂



QUT3EP0 m  BQíáBEHOS DK ÜAMIIAGO ,
*' S5r,i5:i ordina.':ia de ]}3.reGto.t-ic celebrada en 5 de septiembre de lí'7?.,
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S9 e.bv-i5 l a : ao»o5.63a a las 19 horr e * preBidida por el Superinúon- 
dente don üergj.o D5.vila y con. la eigiriente afciietsncir.; .

■ Vicosux:>ftrintende5ite . don Alfredo F* Feí.'ii8ad?iag
Gomaiidanta " Fex'nDndo Cuevas,
2® Co&iandante . " Jorge GalaBe

. 5er«. Coiaandonte ” Jorge 5risott:ii>
CJcsieiidaave ’ " l5nriQue ChereaUg

Director Honorario “ Ksrnán Figu-oroa.^
Ivnrique Phillips

" ” • " Guillermo Morales !>Jtion xüriquG Infante, 
Kernén Becerra,

" de In la-, Gompañifi' ’
" " " 2s^ '» ’
’• ” ” 5a c " " Hernén Banderas »
" ” *' 4ao ** ” l'̂ riq-ue Colin,
'• " " ^&9 “ " Eduardo &v,'inbu2>ia,
" " " 6e« ” " üQrgio Ilojag^
" '* "7a#, " " Juan Alvarez ̂

• " " ’* 8a „ » ” Hanuel Rodríguez. M¿-, .
*’ » " 9a¿ ” ” Jooé íupper« .
'* " ” . » Carlos Corsi^
" » " 'Véa« ’* ■ " Héctor Orsllana^

■ *' " ” I5a^ II !i Mariano Diaa^
" ” ” 'l̂ Bo " " John Yeoraans, .
'* » ” i5ao " . Rodolfo 3;illasec&5
" >' 16ac ” ” Juan Galicado,

. '*  ̂ " 17a, " ". Gantiago Ferreiro,
» ; » 18a^ ’• " Sarsio C’Hyan-

. " “ 20a^ “ “ • Alvaro Laraj
Capitán " ” 'iOâ  " ■ ” Miguel Planas ̂ y el Secre

tario General que «uecribe (GonBa3.o Figxiex’oa) ̂ .
El Superintendente e:-:cus5 la iiiasiGtencia del Tesorero Generici 

C.ón Mai'io Cv;inburn y la de los. líirootóres Honorarios íáeñores Luis 
y Jorge Gaete, • ■ . ... ..............

/•02}A>S<. iío ce habían fl.xstrib’.’J.do las actas de las sesiones celebradas 
g:i 16 9 2 5  y 50 de mayo y 20 y 2 7  de ¿uniOs reuniones en las quc> se

ijuii a los ^jstatviuos y ri3. Heg^lauiSnoo î /Gnorcilo
. • Oá?rEcida la palabra acerca del actá de la seeiSn celebri.da al 
1° de agosto ppdo o* al Director de la H a «  Goapañia foiriaulo las sigüicn 
tí?*? r'bí<̂ ??vaci‘̂r'c'?̂ t ’ ■ ’ .

En la página 8, punto 20°, donde dice : '*pero que auestra instituí» 
ci5a ha venido haciendo iiso.^c"5  debe decir: ’’pero que nuestra Xnatitu« 
ci6n aq ha venido haciendo uso de es© derecho^ en lo que sa r&fiere a. 
la toíTáj-idad de su psréoñal rentado, ya que so3.o fíe cons'i^ara o. lai"""” 
Tisrsoaaa que permanecen on los cargos desde la í̂ echa-ae Xa aictacio^ 
*áe_.̂ ía l .ey ̂  J s5?¿ua_cr6̂  ̂ no goí^^eTnSuerpo, cuando „l-M *

sirveir'8T."puj?s^q ̂ ‘  ^  ^

"Esta situaciín per.judlGa eapeoial y directaaeni;̂  a Xĵ s
ca^io cié^persons^- exxats sC  en .eriiràs~b"'̂ ^^'13"s -¿oi'aa- 

jefoi a " GÙsncto’ eé'proüuce v¿y. caisBio-s er~“d3fccho.'al Fe:ü>tGr.’ 
g r o ’̂ e xas"’(̂ tífere£ciá¡B"Tíé” stCüirio^ ■'joF^onc’eptí- de la aplica.;:-ion de . 
TKn ley^B ds raa.-juatO:. ‘ . , •

En Ib. pagine 9, párrafo fséptimo, cuarto renglón. Debe fi-ci:?; "ue 
.aria planta dol personal rentr.do de la Instituci^rí, \o que i'.o ■ a.í. ■ :̂.a 
la creación«, o o" .

Fil Geci'-.-.'/ario Qí^nerel presonteg ĉ '- ó.ehfj}
s© í;ii la lisjtc de loo ■aííiíítf;/V';o£ ol sámt;rs ¿si .C«.p3.t&n ds I*; 
pañla^ que 1o es V’on I'ob̂ ¿:tc i’sitoveíí jr no tìor'. .ívnrmstc

Ga ..v;nrob5 : ■'■ùr l^i3 , iV'^i:o.aaclories LOiif'’-,-

Z''



B n m i m D A  M. Dinirc-i’OR Hono-i/vr.ao don aiiTiLT̂ íMO fíOR/aEn belth/ I-ü:
El SuperinteJidente dio la bie?avet!itla al Dî -ectci' Honorario don 

Ouillenró Morales Leltremi; ejcpreaando siguiente s
"Señores raieubros del Directorio; Me corrospcnde en estes ’norae.':x = 

toí5 despejar la extraf.ería que causara el señor ])irector de la 6ao Goir- 
pañiag en la sesión anterior5, el hecho da qiie al prcclamar desj gnaáo 
Director Honorario de la Instituciéa al Troíuntario de la "a, Corapaílls 
don Gviillemo llórales Bcltraaip zio me refiriera a bv. pe^p na<¡ ]o qu.3 
no Mee porque correspondia que postergara es© homenaje pira le. f9cha 
en que el señor Llórales se inco:̂ :̂ orara a esta asamblea- Ha llepívio 
eee momento y ea por eso que en nombre do loe Oficiil-ee Gsneralesa d? 
UdSo señores Directores de Compaúfla y del ds quienes desdo aliora so-i 
sus pexes en el seno de este Directoriog saludo al r.uevo Director r  ̂. 
rario de la Institución don Guillerojo Koralsfcj Beltre^i.

”Sin duda fueron nuy hábiles los fvmdsidorss de nuestra Ir̂ stitu- 
ci6n cuando redactaron su Estatuto f\mda.nental y crearon precif amerts 
la institución del Director Honorarioo líe referí a ella r-n oie sesL a 
anterior^ cuando se incorporara también a etite 0rgat.iec!0.„ sn esa a.ta 
calidad^ el voluntario de la 9a.' Oo^añía don Luis Goto Scdgadc

”I3a la institución del Director Honorario se confxinden perfecta 
mentes a mi juicio, dos principios tan disiiniles C0310 pueden ps.recer̂ lo 
la gratitud de una Institución hacia un esclarecido servidor.̂  c on la 
utilic.ad quo se persiga al conferírsele ese tituloLa primeri a se s® 
nifiesta con el noabremiento ds qae sea objeto un ar.tiguo servidor dsl 
Cuerpo, que ya le ha dedicado los DSjorea anos do su vida, pare darls 
un asiento permanente en esta asaobleaj y al Eíamo tieoipo se larnifies 
ta la utilidadj, al incorporarlo a este organismo, pej?a que apoite 3u 
pensamientos sus ideaSg esa inteligencia y eses conocimientos que lo 
destacaron ante los ojos de los voluntarios de la Institución? que se 
han fijado en él por muchos añoa^ para conferirle elevados car£.;os den= 
tro de nuestras filas-

”E1 desasosiego que experimentare hace algiin tiempo^ al ver ■ en." 
guadas las filas de los Directores Honorarios, se ve reemplazare shora 
al incorporarse al Dii*ectorio permanenteaente una figura tan distingui
da como lo eti la de don Guillermo Morales Beltraiale por la ti*©! quilidí»̂  
que asiste a quien en estos laomentos ejerce el más eAto cargo centro 
de 1.^ filas del Cuerpo de Bomboros de SantiagoEl Supei^ntsi dente 
de la Institucióno cuenta? señores, con la colaboración^ la syt d?. y ?1 
consejos desde Itiego de quienes se sientan a su lado en esta nt saj coa 
la d© los señores Comandantes del señor Seeorero Generala Er una pa
labra* la de los Oficiales Generalesr, paro;, podría suceder qur cû jido 
so solicite un consejo pueda gravitar^ preciea.tnente en quien le dec la 
alta jerarquía de quien lo pida= Esot, convendrán ücieo conmigo^ que úo 
sucede« no podría suceder, ei eae consejo y esa ayucia ee Eolicj.ta a 
quienes tienen un asiento penaanents en la aeJao La poitafinenci a que 
les otorga esa distinción?" asegura una absoluta iiapej?cialidad en el 
Consejo que ellos puedan proporcionar al Guperintenáeate que st lo 
liciteo En los instantes que vívíkob de una épooa tan convule, onada, 
el Superintendente debe aeditar profundamente los piusos que tif ne que 
dar o Pero cuando se siente aiaparado no sólo por la colaboracita ds 
los oficiales Generales, sino taabién con el auxilio de los Directores 
Honorariosj, qiiien quiere que sea el que ejerza en el futxiro lar; funcr c 
nes quo desenseño« tendrá el oisaio pensaraientc que en estos moirentoa 
manifiesta quien ejerce ese cargo ; Un las circunstencias actucles =;a 
que afortunadanonte no hay problemas de ordon disciplinar; o 9 n¿ de ser
vicio y menos do abnegación,- ni se soporta, el influjo de iilgún fac ot 
e:ctrañOg otros problocias van adquiriendo las dimensiones de unt Inicia
ción que azota despiadadamente la vida eccnonica del país

"Señores miembros del Directorios Los seres huraanor, atrr.voê anos 
en el curso de nuestra existencia por crisis físicasLaa nac3 0i?et>, 
las Instituciones9 y en nxiestro caso les Conpañias quo constitiyrír- 
Cuerpo de Bomberos de Santiago.; ̂ si bien escapen a aquella« sufi eii-.. et- 
cambiOs) otras do carácter tcmbieD bastonte serio y graveo Hac-f más c.e



ciiatro décadas y la Sac Gotnpoiiìac, mita iina situcxión cĉ ic la qixe he ■ 
planteado al Directorio y ^ue siiclen preeenfcarss dentro d*3 las Coiripa- 
ñiaâ , llamó a dosempeíiar el cargo máiiárjo dentro de sus filas a ¿jo<- 
ven voluntarios que s5lo contaba «on sois aacs de eorî icioSo Ese 
luntario es hoy en dia el Director Honorario a quitan isaludo con ©stas 
palabras9 en vuestro nombre- Suporair la crisis porque pueda atravesai* 
i;ina Coĉ aíiiac, cuando se cuenta ccn años áe servici os £, con ascendencia 
sobre el persosial, derivada proclaamente de los seiTicios auo se hayan 
prestado 5 piiodo ser fácil o Pero cuaailo e© carece . de asas ventajas^ 
ee menester quo todo quede entrojado a la prudencia y a ia inteligec.̂  
cia de quien sea llamado a actuar en tales y difíciles circunstan:U.f. 
para quo pueda aalir airoso de una situación^ Fuo asi como en aqu3lja 
época “don Guillermo Morales Beltratnl si^o superfix- tal situación y con 
servó el cargo máximo de su Oompciíiia por una década completa.-, Posüe- 
rioraonte fue designado para colaborar al lado del Superintendente'
¿anta Haría, como Viceeuperintendcnte de la Institucioao Más adelante.̂  
cuando por desgracia falleciera aquel distinciT̂ .r'o voluntario.» c.ontiiii-.£ 
colaborando en ese mismo cargo ¿)\into a otro Director Honorario , el '̂u 
perintendente don Hernán Figueroa Anguitao k>. quien sxic.̂ dió̂  en estas 
funciones, ojuego ueapueá^“ vdxvxo a «er Director U; cu C >u¿.sLla duian^ 
te tres periodos y también nuevamente Vicec xperintendeate del CuerpO;, 
correspondiéndole colabora:: otra vess con el Superintendente don Hernán 
Pigue2?oac Accede por segurada vez al cargo laaî iiBO de la Institución, 
como Superintendente da olla o En esta últimiE. función no sólo orientó 
sa acción y su trabajo a los problemas rutinarios de la Cnatitucións 
fue mucho más lejos,, deaigjió comisiones espaciales pera Introducir in= 
novaciones que tendieron a mejorar la estructura misma del Cuerpo 0- 
rientó ademas su acción a amalgamar a todas las Instituciones bomber i’- 
les del pais-, conservando la independencia de cada una de ellas« con 
el fin de que puedan presentarse en conjunto y pesen ante las entida
des gubernamentales y extra bomberileSs, como una institución bomberii 
de todo el territorio de la República- Asi nació la Junta Coord^iado- 
ra Nacional de Cuerpos de JJomberoSo El fue el alíEa de ese organiî mo 
y fue fruto de su trabajo la dictación de la Ley J¡í° 1?,5.58f que tantos 
beneficios poiporciona a todos los Cueipos de Bomberos de la Republisa 
y particularmente a la Institución de la que nosotros fociaamos pa:?te- 
Estos servicios rendidos a la Institución a través de ca;3i medio siglCt 
son los que UdSr y nosotros los Cíic:,ales G'3neraleSo hemos pensado que 
lo hfiru hecho acreedor al más alto car̂ go que nuestra Institución recor
va pa3?a sus esclarecidos servidores-

"I2i su actividad privada y particular., el B.V̂ -ótor Honorario don 
Guillerao llórales se dedicó a una’profesión destinada a aiitigcu? el 
lor humano -. Ho sólo descolló en ellâ , dentro del pa5.S; sino que í?v. re = 
nombre traspasó nuestras fronteras o este conjunto de actividadein
boiaberiles y ajenas a ellas^ son las que a jsi juicio han merecido In
discutiblemente el alto rango qut le ha otorgado el Directorio de 
Cuelgo o

“Particularmente,, para el Luperintendente que hablag es raxiy ss.- 
tisfactorio observar que uu voluntario al cual ha conocido profvmdaEer.- 
te por haber actuado jirntos* va a oc\?.par desde eJaora y para siemp'’e 
asiento permanente en esta asamblea- Nc puado ol'vddarc señores mleiE- 
bros del Directoriop que vencida mi resistencia paz'e que ejerciera lar- 
funciones de Vicesujserintendente;, cwindo 11 desempeñaba la már €4 ';̂. j'- - 
rarquia del Cuerpo y sa cii’cimstarxia quo nueatro conociaientc t.útuD 
no era muy amplio5 el depositó on id persona una ccnfianisa de ia >ue 
yo mismo estimo honi-adameiite que careciao, Bl posibilitó j sd deposjtaj: 
esa muestra de seguridad .en tni porsom. que- i)Udi3ra ejercer el ca3.go 
de Vioesuperintendente de la institucick, en aquél entonces, como ni 
yo mismo roe creía capa»' do poder hacerlo.-. Es por eao qu3 :>\iuto con sa
ludarlo en nombre de todos üdso^ lo l?̂ gc perconaloiente e,a <¿1 V..2.0 p'-'o- 
pio.p asistiéndome la seglar.Idad má£- absoluta de qu& el más alto or["ímÍ£ ■ 
ino de la Institución ccnta:rá sioaipre con su juicio, con 3u coraej!. y 
con su acertado criterio9 caracteristicas qae lo han l.le/ado a 6.eiUî ge 
ñar relevantes cargos dentrcc de nuestre.s filas o«'



' El Superintendente cedió 3.a en sê ^̂ vJdâ  al Direotor río
norario don Guillermo Eoraloa Beltreiaio quion aajiií'eetó lo elGiJlenteg

priner lug£.i% señor Suporiatanáente^ dobo agradocer nus bs- 
nóvelas y gonoroeas pciabras, tan cent idas « que :?3Vola2i jjadudaVjleineiitG 
el grado de amistad que se ciantiene entre nosotr-o3 a travér; io nuchos 
añoB y que9 como bien lo decía el señor ivuporintendente, ncx l6 de la 
confianza mùtua que debe existir entre dos personas qua i ’■‘ijan una 
Ins«?ituci6n tan áiaportanta como lo ©s qX Cuerpo^ por eso ::.iso<, sea ict 
primera expresión para agradecerle estos Bontinientue tan deferento.«?' 
IjasGguida,' agradozco e.l Directorio la vdeterminacion que fectaera c.l -cr. 
ferirme esta calidad^ que es la más preciada dentro del Guoripo y la 
que liga definiti^'amente de por vida a quien la recibep a les de&t:U r- 
de la Institución« Creo oportuno íijar, on pocaa palabras ̂ mi po5l 
ci6n respecto a la institución de les Directores llonorarioB. Oomo oca 
rre sierapres el que hace cabeza es víctima de incon>pre7\>?lone3„ de du
das y otras veces de malas interpretacionesc Cuando dasampcña la 
perintendencia ae pensé que yo pudiera ser enemií̂ o del manteniaisrito 
de la calidad de Director Honorario«. Quienes colaboraron junto a '¿ai;, 
entre ellos el actual señor 'superintendente» ol sañor Director de la 
2&0 Compaiiia„ que era el Secretario General y algunoe de loe Comaiidían- 
tes® saben quesera precisamente al revés. To quería elevar esta corpo
ración da los Directores Honorarios 9 porque lo doy la njáe oxtraordina - 
ria importancia,) ya que ellos, como muy bien lo dijera el aeñor Super 
intendente, concebidos gracias a la habilidad de los quo crearon el 
Cuerpo de Boubeross deben aportar al Directorio los conocirai-¡ntos ad
quiridos a través de . años al sen.’icio de la Institf.cióxio su experien
cia en los hochos positivos y negativoB ys .tinalraontes) porqué no decir
lo« ciertas condiciones humanas,! que son valori.zadaa por el oroaíiismo 
máximo quo os el Directorio y que hacen Hogar hasta este sitial a vo-= 
luntarios que puedan y tengan 9 disamosq una patento defini’aiva de cari
ño y afecto por el Cueipo o Entonces mi idea era haber croado un Conse
jo permanente constituido por los Directores Honorarios ̂ justajcente pa
ra que asesorara al Superintendente en materias rslaciónadaa con la 
alta politica bomberii ̂ entendiendo por tales todas las que giran alre
dedor de los Cuerpos de Bomberos y que escapan al rodaje de la Institu^ 
ción misma* porque tienen relacién^ mas bieng con b u  vinculación con 
los Poderes públicos, en el Congreso o bien, tal como se íia hecho 
cuando se trata de obtener la dictación de una ley« tomar actitudes de 
xma política del trabajo. Dentro de est$ orden do consxderaciones, 
ateniéndome a las disposiciones reglamentarias, oi. señor Superlntendetí 
te puede contar en forma irrectricta con mi colaboración más efectiva 
y mas afectuosa^ sobre- todo partí la realización da sus nobles propósi
tos o Ictialmonte el Directorio, puede estar de que con el afecto 
dé siempre eatsiró pendiente de los problemao que ataiien a la IriBti.tU“ 
ción y prestaré mi ».odesto concurso con el cerlñ:.' do quien llepa áe 
nuevo ai seno de este oî aiiisiao.

"Finalmente8 eo licito, para que quede conetaxicia escrita de mis 
palabras, que el señor Seci‘etario General tenge. la amabilidad de dar 
lectura a la carta Con que contesté a la que me enx'iara el señoi' Super= 
intendente comunicándome la designación como Director Honorario

"Termino reiterando mis ¿¡entimientos de gratitud para •'■on el Dî  ̂
rectorio9 cuyos miembros tienen en este nuevo jirector Honorario al 
amigo do siempreo”

Ul Secretario Gê neral dio lectura a la carta a que hizo referen 
cia el Director Honorario don Gtri.llermo Morales Beltraoiif qv.e dice lo 
siguiente i

"DistinGuidos amigos: He tenido si agrado ie recibiz' ia concep
tuosa nota N® 8^2 de fecha 1 ° del presente mes?, en la "val Ude tienen 
la amabilidad de comunicarme que ol Directoirio de la Institución^ a lí?. 
vista del informe de Comisión recaído an la proposición foxtailadá por 
el señor Superintendentes ne confirió la calidad ie Director HonoxaTii 
del CueirpOo"



"Gea tai primera frase la cálida ĝ rprasiór de gr&tituc; pera Rí. 
raás alto organismo do nuestra Insíitución que es lie otorgado tan sig
nificativo titulo« oi cual eatimulE mis deseos de ser\?̂ ir y me enorp; 
llece coco "bombero y ccao ciudadano-

"El señor auperintandentej con su habitual bejsex'olsncia y rec:ino 
cidas condicionee hunanas, tonió la decisión de presentar al Dii ect ̂rj.o 
la propuesta inicial que establece nuestro Kogláinento y prestigió sen 
su .firma y con delicados y ĝ íiei'oscs conceptos eca pronentac5.6n,

«ipar̂ . él oi más profiuido y cordial agrade cimiento 1a eegu: /¡.clai 
ds que pondi'é todo mi esfuerzo y capacidad para colabora:? con ól e i 
3us nobles propósitos de guiar al Cuerpo per r.enderoe de pro¿̂ reso 7 cl̂ 
respetabilidado

"La buena voluntad y el afecto que aniiaan e inspiren fimdeiae ií¡a 
laente el informe de la ^omisi6n compuecta poj? los seiioreE Directo;; ;?e 
de la 1a», de la 4a<» y de la -lOao Companiae^ han coEiprometldo tFial í én 
ai reconocimiento como he tenido oportujaidad do maní.festéxselo a ello?, 
personalmente y que reitero hoy con sinŝ olar complacencia

"Creo tener clara concioncia acerca de lac obligaciores y respon= 
sabilidades que inciuaben a loe Directorea Honorarios o En el ejercicio 
de ellas, aotxiaré en el seno del Directorio, guiado por si firme pro
pósito de cooperar y ayudar y para.ellOg con el carino de Eiempre me 
pongo al servicio de este organismo» sumándome así e.l cmx'uje áe quie« 
nes están trabajando por hacer cada día máe considei'able y ei'lc.ionbe
ol Cuerpo de Bomberos ds Santiagoc

"Finalmente quisiera referirme a los términos tan benévolos luo 
contiene la nota que contesto para recordar ni actuación artoricr a:<?. 
la 6&0 Compañía y en el Directorio o Los he laido con emoción y ncatal 
:;ia al mismo tiempo» Correspondo a esas expresiones con el niscic sí̂ü- 
timiento amistoso que ellas traduceno

"Al iniciarse esta nueva etapa ds 3il vida bomberil, len reit?ro 
mis agradecimientos más efusivos y l ̂s ruego disponer Incordicionnl'«-u- 
to de su servidor y amigo (Fdo«) Guillermo Moraj es Beltrari ."

RüHüjíCIA Y ELECCION I¡K UIEECa’OR OB LA 20a* CCMI’Xî lA. Do i.a Euta
N® 969 de fecha 11 de agosto ppdo-., de la 20ac Compai ia, en 

quo comimica la aceptación de la renimcia pr(?scD.tada por el I>xrec*;or 
de esa Compañía don Hené Donoso L'ira y la elección para seî rlr es»; car̂  
gOj del voluntario señor Alvar-o Lara Ai^ llano o

Al archivoc
El Guperintendente felicitó al nuevo Director de la TOa Coirpa- 

ñiaj que se incorporó en esta sesión al sec-o del Dii'ectoric- Le leití̂  
ró lo que le expresara hace algunos dias atrás ea una coDvereaciór sos
tenida con 61s de que puede contar con el consejo y la ayuca en cual
quier psxmto que pudiera presentárselej uéxirao porcue se trata de iirî  
gir una Compañía que recien se h£x incorpor6.do como tal a Is Inutitacixia 
Le solicitó que hiciera llegar al ex Director don René Donoso Lar«., 
c\iando le fuera posible 9 la gratitud por ice servio ios prestados cusii 
do desempeñó el cargo de Di:c*ector de W  Donpaiila»

AGRADECIMIim'OG DE L/i F/IULIA BIX E>: DXÍĴ ĈTOR HOÍÍOFA.rj; O DON LÜIIS
ALONGO GOMi:«« De una carta de fecha 25 de agosto ppdo.> de la 

señora Sara Gálvez de Alonso, en la que agradoce io s  home?iac;eí- que rtn= 
dió el Cueipo a la memoria de su esposo, que fuera o l Director Kokctu 
rio del Cueipo don Luis Alonso Gómez o

Al archivoo
400“ ORDEN DEL DIA DI-IL Câ îíT’JANTE, De la Ceden de3. Dia ir 39, dicta:

da por el Comandtinte con fecha 2^ de agosto ppd.o , por la qve 
dio de baja como pieza de material meyor asií̂ níida a la 5i. Corapeñfía íA 
Transporte N® 5» marca Ford , nodelo 19^«



Peg. 6
50 =̂ MOYIMI^Íi’O Füííl'üoc Dsl ino-vimieuto de fondos corretpouó.iente

al. mes de agosto ppdo o 9 con inferné ícvorEbie fiel C0LÍ030 de Ofi
ciales (ieneraleŝ

Fue aprobado^
6‘'o'= PiCLlilOv» DE CONüT/lNcjLiio De las siGuientes propuestas para premios 

de constancia presentadas por el Gonsndante y recomendadas a la 
aprobación del Directorio por el"Concejo de oficiales Generaless

VoXm^tario;
5 años;

Don Luis .•j?ist0 ¿iapata 
Héctor Rojas Vergara 
iiduardo Celedón Lavin 
Gonnán ¿;alinas pino 
Julio Ojeda Hernández 
ütefano Terrari Vargas 
iiduardo oCiolla ¿]ciolla 
Manuel Bravo cabezas

tt
ti
tt
tt
II
tt
It

io años;
Don Peleyo Urrutia Barros 
” Hernán ralazuelos Vascones 

iJallio Godoy Gonzalez 
Juan parra Kúüez 
Manuel IiodrÍ£;uez Martínez 
Marcelo La^cs Lopez 
José üoluri Barbagelata

añosg
Don Joríse Carvallo Mtmizaga 
” Alberto Julio Contreras

ff
tt
II
II
ft

II
ti

urne sto Vargas /vivare z 
José üatute Llora

20 años;
Don K a rio  ’^ rrá z u riz  B a rro s

25
Don lU ía s  Eo K rauss Ramos 

" H osalind o Cornejo C atalán
50_añ£Ss

Don Juan L u is  Fernandez Balmaced: 
" Juan Ramón C a b a llo ! Hojas 
'• Ramón cbre^on C astro

3 3 añosg
Don Jacobo Guttaann Jajam  

” ;.[iu ü tln  Riquelmo Godpy 
'♦ R a fa e l F e r r e ir a  Guzman

íira c G ra c ie la  ¿»agredo L e iv a

Fueron conferidos los premiosc
21 ouperintendente felicitó el Director de la Gao Gompfiíiia don 

Hanxiel Rodríguez Martínez por haber obtenido ei premio de constancia 
por 10 aiioB de servicios, expresiones cue el Director agradeciór
7® o- INT0REÍ3 DU. Ca.ANDAlTx'i; ÜOBIÍl. AC1K>L, DKT. ÍjURVICIü Y iĴ TAS Y BAJAÜ 

D:¿L i j :íü CII.\Lc DgI  informe en referencia * en el quo se e:<5reea  ̂
que durante el mes de agosto hubo *̂7 iicendios con alarma püblica ^92 
sin alarma publica y 22 otros servicios* o aeÉ̂  en total 2J1 actos, 
con un término medio diario de 7iî 't t¿v.o el total fie actos desde el 
de enero al J'í de agosto sumo con un término oiedio dla:?;̂ c de

Compañía ; Sobrante ;

7a.  ̂.j
. 7a. 55
9a. ^?59a = 59̂10a. 20¿i-

11a. 21911a: ■ 55316an 6*.

5a. 19tSa 0 os. . «3^

7a f 156
8a c 6̂ f98a 0 ssr , «

9a 0 1 c05'5
9a c cr  ^  C--

3̂ c 665
5a = “ 0 =
7a. 1-J16
10a 0

5a 0 69^

6a 292
12an 256

E 8a, 1 62B
10a. 5OG
12a. 161

7ao 2 5599a. 169
12a, 595

(C^eredora de la
Central Bomba)
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que los actos a que coî curriô el Cusrî)C el año er?.tsrior Hasta es

ta aisma fecha sumaron '1n5í5‘3 y su têiaiino ufîdio diario fue de 6o 5̂p 1© 
qua refleja \m aiuaento àier-.Mo dal Oe'pi % retspecto del Diicsmo período-o

Informó también que el total de voluntarios al 51 c.e j’̂ io era de 
1o?850 que en el mes de agosto ingreearon y las bajas fuerrcn 16, que 
dando el número de ellos en 1 o780 al 3'̂ áe tigosto- “■
8°.o- RH?omíA3 AL REGLMiENÏD DE LA 2eo GÔ ÍPAriAo De que 3l Conseje de 

' Oficiales GeneraJ.es a?.ordÓ inforníar favorablernente al Directcrio 
reformas que la 2ao Compañía acordó introducir en su pe:.' no
contravenir nin̂ ûna disposición del Reglamento General

El Gecreteo^io General informó que el Consejo de Oficiales Genera
les se había ocupado del estudio de estas roformos en dos sesiones y 
que formuló algunas observaciones con el objeto de en:oldar estas tucdií“̂  
caciones a lo que dispondrá el Ro«lanjento General en alg\mos aepectoSs” 
lo cual fue acogido por la lomp3ñ!.ac

El texto de las nuevas disposiciones.^ con les cuales ss reemplaza 
integramente el Título XI "De los V’ol\íntar;Los'’o es el siguientes

»TITULO XI ‘»DE LOo VCLma^ARlCS*»<,
Arto 27p°» Son voliintarios de la Coĉ iañíe les aceptados coeic

tales conforme a las prescripciores de fiste Reglameni;o 
y el General del Cue.r?Oa se encuentren inscritos en el Registro 
de la Corapañía y en el Registro Generalo-

Todo voluntario ingresa a la Compañía en calidad dtí 
Activo y adquirirá la de Honorario^ de acueído a lo diapueatc en 
el Arto 79 ¿©I presente ReglanentOo

La calidad de miembro de la Compsñíe se pieede poi- re 
niincia« separación o eaqjuloiónc
Arto 28o°° Los voluntarios deberán obediencia a aun Jefes er los 

actos del servicio y ea ol Cuarteli. Deberái aeitíismo, 
respeto al uniforme y a los Oficialf̂ s; ŷ  ectie sí,, se guardarán 
mùtua consideracióno

Durante \in mes, contado desde la fecha de su incoi’po-= 
raciôuç no tendrán obligación de asistir a loe actos asi ser̂ 'l- 
oio ni derecho a voto en las reunionesc

38 prohíbe a los volxintarioe, s©£a3.er como im domici-- 
lio el del Cuartel o
Arto 29o“= Las personas que deseen injiresar a la Compaáia le so«= 

licitarán por escrito por intei-medio del Secretario., 
esqpresando su edad, estado civil^ profesión, ri&cionaliíled y cloma.'- 
cilioC ^Las solicitudes de admisión deberán presentarse pfítro 
cinadas por un voltintario que tengag a lo menee, dos anos de ser-= 
vicios en la Compañía y acornpaíiada de la cucta de incorporât-:.on , 
Las de aquellos inscritos en e3. Libro Azul<, quedarán exitddBs do 
las exigencias de patrocinio y pago do cuote de incorporacicn

Los que soliciten su reincorporación« dfíber'm cuiiplir 
los mismos trámites de los quo se proponen 5 or priuera vezp

Loe que hubieran servido o sirTai; en otros Jueipcti de 
Bomberos de la Repúblicar, deberán dejar conEtt̂ ncia de íillo en la 
solicitud de incorporación y acompañarán la retpecúiva Hoja de 
Servicioo debidauente autorizadac' sis'ïe misoio requisito ceberin 
cumplir ios postulantes que hubieren pertenecido a otrn Compfiáíft 
del Cuerpo de Bomberos de .Santiago r>

Los que recaben su rei.icorporaci6n presontarán su Roj?. 
de Servicios® extendida por el Capitéjir.

Los nombras de loe po£itula:iteñ, 'ui\to con sus antuca- 
dontes, deberán figurar en .la Tabla do ürdei.eo dui DÍa. por \.o 
menos dtirante loe treinta días precedente;-, f. 1«. Boaión er. qut- de-



b>. -tratarse la solicitud.? La Compañís. ae projivUjic.iará respecto a 
las solicitudes de aduiiaion sin discusión algimao

Para ingresa-'c por primera vez se necesita tener^ a 
lo menos c 18 años de edad y no más de Sin ©labargô  ao regla
rá esta ültiina limitación respecto de los postulantes que hub:-.©- 
ran pertenecido al Cuerpo de Bomberos de SentiagOj perteae¿;can. c 
hubieren pertenecido a otro cuerpo de Bomberos de la Kepúbltcag 
o sean aceptados por los 4/5 de los votantes.-

Los que postulen por primera -vez y quienes soliciten 
su reincorporación» serán aceptados por los 2/5 del total de los 
votantes9 y por los 4/5 los que pertenezcan o hayan pertenecido 
a otra Compañía o Cuerpo de Bomberoso

Sin embargo,) los ex-voluntarios de la Componía que ha
yan sido separados^ necesitarán los /̂"\Q de los votantes para su 
aceptación o Loe separados o rehabilitados del Cuerpo de Boínba- 
ros de Santiago o de otros Cuerpos de Bomberos de la República,̂  
necesitarán para su aceptación la unanimidad de los votos
Arto lío se tomaran en cuenta las solicituds de personas

que habiendo sido separadas de la Compañía solici''en 
su reincorporación antes de haber transcurrido un año de la sopa= 
ración-,

íaispoco se considerarán las solicitudes de aquellos 
que al momento de su baja hubieren dejado pendiente cualquier 
clase de deudas que hubiesen cou;premetido el patrimonio de la 
Compañlag sin la previa cancelación de dichos valores o Para ¡ ja
tos efectos^ los valores adeudados se x'educirlin a cuotas ordijia- 
rias vigentes al momento de ie baja y el postulante deberá can
celar en a?eSoreria igual niuaero de cuotas al valor que rija al 
momento de la presentación de la solicitudo

Las solicitudes rechazadas no podrán reiterarse ante« 
de transciii’rido \in año o
Ai*tc. 3̂ 10°" Los voluntarios reincorporados ocuparán en la lista

de antigüedad el lugar que les corresponda según el 
tiempo servido &n la Compañlao
Arto 320= Son deberes de los voluntarios;

i®) Asistir regularmente a los actoa del servicio que 
les corresponda o

Los voluntarios honorarios estarán ©xentoe de sancio
nes por inasistencias a los actos del servicio y quedarán en la 
condición de activos cuando desempeñen un cargo de Oficial ds 
maado o cuando concurran a un actc del servicio.̂

2®) proveerse de las prendas de uniforme dentro ds 
los 30 días contados ¿eade la fecha de su admisión en la Coapa=' 
ñia y mantenerlas en perfecto estado de limpieza y presentación.'

5°) Vestir ol uniforme sólo en los actos del servicio 
y hasta dos horas después de terminados» a menos que el Capitán.̂  
en casos especialesg prorrogue este plazoo En ningún caso la 
prórroga podrá exceder de dos horas»

4®) Comunicar por escrito a la Compañía cuel-quier can 
bio de domicilios considerándose vigente^ el último registrado» 
mientras no se señale otro^

5®) Pagar mensualaente las cuotas oróincrias; y9 las 
extraordineirias, dentro del plazo quo la Compañía acuerde.,

6®) Los volixntarios activos deberán solicitar licoa- 
cia al Capitán cuando no puedan concurrir a un acto del servi
cio con citación o cuando ae encuentren imposibilitados de asis
tir regularmente <,



iVct-Q ggo- El ’/oiuntfirio activc y ei aonorario qii« deBeiauef-are 
un caroso (le Oficial de Mando^ doborá concurrl.r con 

puntualidad a los actoe d93 servicio ;y si durante tres métee con 
secutivos, sin licencia prev.\&g no registrare níjiguna claae de 
asistencias,, será ne(;esariaK*.mte separado d© la Conpaíiia.í "

 ̂ Ü  personal que concurra a un acto del sei’vioio ain 
citaciónp tendré asistencia fJieiapre cue se presente dentro del 
plazo fijado en la Orden del Dia de ía Gomandanciac
Arto 3^0- Los voluntarios podrán ingresar a otros Cuerpos de

Botaberô  de la Hepública con autorización especial de 
la Compañía, coiatinicada a le Secretarla General., Su desemt>eño 
en esas Institucionefi se regirá pox' las disposiciones que esta
blece el ReGlaaento General, '

No obstante lo antex'iorj los volujaterios activos no
podrán ingresar a otros Cuerpos de Bonberos de la provincj.a de 
:;antiag0í.
Arto Los patrocinantes deberán inculcar al postulante los

principios de disciplina y tradición quo rijan a la
CoEjpaiila, j\mto con adiostre3?lc on los usos y costumbres de la 
vida interna del Cuai^el«

Ln caso de producirse la baja de im voluntario dentro 
del primor año de au permanencia en la Compañía,-, los patrocinan
tes serán responsablesp proporcionalmcntee ante ella de las deu
das pendientes quo por cualquier concepto afectaren a patriito- 
nioo"
El Directorio prastó su aprobación a estas refo3?meSo

9® o- kcmrskcim ds keutincia dl KEii5?LA.ai'inri; del ajpimNTENDENO?!: y
HUEVA DiaaClGIíACION. 3)e una carta de fecha 3 de septiembre en cur

sos del Director de la 2a, Compañía don Keman Becerra Kückeg por la 
que preí'/ontó su renvincia indeclinable al cargo de quijato reemplazante 
del Superintendentes por motivos derivados do nuevas obligaciones fur̂  
cionariasg a las cjue no pw-de sustraerse

El Superintendente e:5)res6 que dados los fvmdamentos de esa re
nuncia y el carácter indeclinable de ella* procedería aceptarla^

Fue aceptada la renunciae
Ü  ¿iuperintendonte agradeció al Director de la 2a^ Compañía los 

servicios prestados como su reemplazante y propuso desî rnar en ese car
go al Director Honorario don Guillermo Morales Beltramíg en el " agar 
de precedencia que le correspondía) que es el que se aeñala al indicar 
el orden en que corresponderá ejercer ese reemplazo y que es el síguí9í:; 
tes

1®«“ Don Hernán Jiguoroa /uaíjuita. Director Honorario»
2®«.-= ” Guillermo Morales Beltrami, Director Honorario- 
3® o- *' Ijnrique l^illips H«,Peña<> Director Honorario o

’• Jorso Gaet« Rojas. Director Honorarior ,
5®o»> " íialvador Coirtés planas« Director de la ICao Compauia-
Fue acordada la desif̂ naaión de seGundo reemplaaante del ̂Superir¡- 

tendente del Director Honorario don Guillermo Morales Beltrami..
Director Honorario den Enrique I-hillips ê ípi’esó que no debic; 

dudar de la voracidad de los ocnceptós que estampó en su renuncia e?i 
Director de la 2ae Compañía^ perc '̂ uo creía, aunque él no lo dii-̂a , one 
ha ociiltado otra idea. No dudó do que influyó taubién en su dsoision 
no sólo el hecbo de sus frí>cueDtes ausencias de Santiago, sino algo kv. 
cho. más elevado y menos taai;erial que esc o Gupuso que él habla queriao, 
incuestionablemente, rendir ea esa forma un homenaje de aprecio y dír 
afecte al Director Honorar .o don Guillermo Morales-Beltramí» /û rego 
que el Director de la 2ao Oompoñ.ía quiso despojarse voluütai’ianoate 
de su investidura de quint.j reemplazante del liuperintendGnts paira que 
el Directorio tuviera la oportunidad ds nombrar, en el lugar qu<3 le cc 
rrespondieraj al Director íonorario don Guillermo Morales o Expresó



que no había querido silenciej* aete her;h'' porque sou ijan ciignoB el ai-- 
tecesor como el sucesor^ íieLeld que ia £.ctitud del Director de la ou- 
gunda habla en fortca ®uy elocuente no sólo clel cariño^ no sólo del c. n- 
cepto de ¿justiciâ  no sólo de la amistad y ¿lol compañerismo que raim. 
entre loa bomberos, sino que habla también de les elevadas condicion« 8 que adornan a don Homán Becerra.-

 ̂ Ul Director Honorario don Guillermo llórales agradeció le desif̂ ta- 
ción de que había sido objeto por parte ¿el Dix'ectorioj, ei herTuoso gt s 
to del iJirector de la 2a» Compañía don Hernán Becei’ra y las palsbras 
del Director Honorario don liirique rhillipe.
10° r,*» HUEVOS REPHESUKAKTEfí DI:L CUERPO AITTE EL COiíSEJO NACIONAL DL S3;- 

GUlítDADo De que el Vicesuperintendente don Alfredo F- Farn.'üd- ai 
Romero renunció a la representación del Cuerpo ante el Consejo Ngcíoíal 
de üG^uridadc a causa de que debía desatender otras obligaciones rarr 
poder cumplir con esa función.

El Superintendente propuso aceptar esa renuncia,, en vista d^ bü 
motivo« y que se designara representante titulai anto dicho Gonse,,o 
Director de la 7a-. Compañía con Juan Alverez Ojier y como suplanta i\'.. 
Director de la 20a« Compciriíe don Alvaro lara?

Así fue acordado í,
11“«“ MEDIDAS PARA QBTEIÍEH IlELMBOLOO DE t'AYOR GASTO POR AUMENTO D,;j Si.- 

LARIOS DE MENSAJEROS DE Can’AÍÍIASr, De que el Diroctor de la a,- 
Compaiiiao en sesión celebrada por el Directorio ei 1® de agosto podo 9 
propuso que el Cuerp o estableciera la plsnta del personal rentado ; ii.- 
cluyendo en ella a los mensajeros de las Compañíasj para los efectos 
del reembolso que se acuerde por leyeSo del maycr s^sto por alza áe 
sueldos y salarios-.

Se informó que el Consejo de Oficiales GeLerales acordó incorjj«- 
rar a la lista de ese personal el numero de mensajeros que tenían laf 
Compañías, en forma innominadas al 5I de diciembre de 1972« para los 
efectos de lo establecido por las leyes N®Bo 17-,828 y 1 7o9^''
12®o- CONTRIBUCION DE LA CAJA DE SOCOimOS Y ASISTENCIA MEDICA AL PAGí> 

DE G/iSTOS DE FUlíERiiLESo De quo ol Director de la lia., Comp.sñíí., 
en sesión celebrada por el Directorio el 1® de egosto ppdo«, solicits 
que se aumentara la cuota .̂ue otorga la Caja de Socorros y Asisteî cit. 
Mèdica para gastos de funerales a un monto mínimo equivalente al cosí o 
del servicio de más bajo precio-

El conejo de la Caja declaró cue e^e organiamo no está an onc i- 
ciones económicas que permitan acoger la petición Sin embargo, :uv( 
en cuenta que en casos justificados ha contribuido e3:cepcionalmon:e i 
cancelar el total del costo de algunos fLuerales.̂

El Consejo de Oficiales Generales9 que tacbién se ocupó del as\ n- 
to, acordó expresar al Directorio quo sin duda la Caja de Socorros c< n-- 
tribuiré al pago del total ¿el costo ¿o un servicio funerariocuand< 
se acredite la carencia de recursos por parte de la familia del volui - 
tario fallecidoc
13®c- CaiPRA DE MivTEHIAL IIAYCR. El Superintendente expresó -iíq el D;- 

rectorio« en una sesión anteriorg acogió una proposición ¿el n- 
sejo de Oficiales Generales y acordó la adquisición de 6 carros de 
transporte por un total de US$; lOBoOOOo»; que coa posterioridad a la 
aprobación de esa propuesta* el Consejo resolvió aceptar otra diffìrert« 
por un valor mas reducido como lo es el de US$ que dejó dist o-
nible un margen de US^ 30.-000,« con respecto a la propuesta que ya sf 
habla enviado a la Comisión Especial de la Ley K® I2o027; que con este 
motive se presentò al Banco Central una solicitud anexa para cambiar 
la propuesta primitiva y rebajar su coato a la svmia indicada de > o 
US^ 78n000̂ =»; que el Consejo de Gx’icialee Generales, al contar có; ui 
excedente de US$ 30rOOOo=y, acogió una proposicicQ del Comandante, cu« 
había estimado conveniente adquirir 2 cairos cistoma coa una cap cic nd 
de 12rOOO litros cada uno y que tienen un valor casi igual a la c ¿nt - 
dad del excedente disponible; que ya fue aceptada por el Banco Ce. cr? “



Ves..

la anexa por la adquisición áe los carros •transportes lo que se solicî  
t6 después de haber hablado él con cada uno de los OficialoB Gener£leE<, 
porque resultò imposible reunirse en Consejo; qvie por estar todos ellos 
de acuerdo con eata operación se atre.ió a traer la materia a ia rati
ficación del Directorio pai’e que acordara le importación de esoe 2 ca
rros cisterna o Hizo presente que la pre!nu:?c derive de que hay \jq cré
dito concedido por el Gobierno Argentino por DSÍ5 100=>000c000<s“ C'.e : o.s 
cuales se destinaron ÜS:$ 1 para que los Cuerpoo de Boriberoa
del paie puedan adquirir material mayor^ crétíito que estaba préotictmen 
te copadoo Por lo mismo, si no se hacía uao de inmediato de lo£i o 
ÜGS 30c000o“ se corría el riesgo do que fueran destinados a otr̂ a i Eti - 
tueiono

El Directorio aprobó la adquisición a la firma Mercedes 
sentina So Ao, por intermedio de la firma Kaufmann So Ao Vehículo, áiu- 
torizados^ de 2 chassis con cabina Mercedes-Benz, modelo L con doe
ejes traseros, equipados con motor Diesel (M 252 de 6 cilindros o inyec
ción directa y una potencia de 145 HP* caja de cambio sincroni anda 
5 marchas adelante y 1 atráe.* 11 neumáticos 9C0 x 20"; frenos hidMuIi 
eos con servo de aire comprimido^ con estanque de agua con capacidad dt; 
12o000 Its. aproximadamentep con dos íialidas traseras,, bomba aspirante 
impelente para llenado y vaciado del estanque^ por un valor de <.«0 
US8 15o585o~ cada uno, o ses  ̂USU Jic-’56o- los dos carroño
14«o- IMPOGIBILIMD DE GONTí-AíTAR LA Piü^TACIOK’ DE SliíVICIOS B5EDIC0S Y

HOSPITALARIOS PARA ATiJÍCIOI'I DE i.OCID::¡líTADCGo El Superintend«mte 
manifestó que las gestiones que efectuaban integrantes del Consejo de 
Oficiales Generales, especialmente el Vicesuperintendente9 el Secreta
rio General y el Comandante js, con el fin de poder llegar a acuei’do con 
alguna clinica privada que pudiera atender a los voluntarios accidenta
dos y también al personal rentado de la Institución » lamentablemente nc 
hablan p:oosperadOr Recordó que se tuvo pencado asociarse a la Asociâ - 
ción Chilena de Seguridad pera recibir atención del Hospital del Traba 
jadoro pero que desgraciadamento los compromisos solidarios que adqui
ría ei Cuexpo al adherir significaban un peligro evidente en ei caso 
de que esa Institución no cumpliora con obligaciones pecunarias que 
tiene contraidas; que después se efectuaron diligencias ante la Caja 
Bancaria de Pensiones 9 las que tampoco pí’oaperaron o Posteriortaente se 
hicieron gestiones con la Clínica ’’Gran Brotaña” que fue visitada por 
el Vlcesi5)crintendente ̂ el Secretario General y ol Comandante pero qu© 
el Jefe del Servicio Kedico de la Institución no la encontró adecuada 
para la atención traumatolígicaf que os la más frecuente en I 0 3  casos 
de accidentes que sxifren loe voluntarios del Cuerpo^ Informó que se 
estaban haciendo trámites ante la Dirección del Hospital Clínico de la 
Universidad Católica de Chileo
15®o- NUEVA PLAirPA TELEFOpCA DET, CUi5iP0c El Superintendente informòque la planta telefonica que adquirió el Cuerpo, por xm </eJlor de 
ÜS$ 24oO(X)o-9 ya fue embarcada por la firma :;irics8on el día 14 de agos 
to y deberla llegar al país el '̂O de octubre próximo; que esa planta 
será instalada en las dependencias que para esa efecto se constrtiyeron 
en el cuartel de la 6a, Compañía, donc.a se concentrará todo el sistema 
de comunicaciones del Cuerpo; que el total del gaoto de la nueva cen
tral de comunicaciones, considerando la central telefónica, el tiistema 
de radiocomxmicaciones, tanto de loa carroa ccmo de los cuarteles y 
otros elementos anexos, significa un desembolso para la Institución de 
USíJ 200<.000c‘=, de los cuales ya se han recibido ÜSÍÍ 'IOO0OOO0-»; que 
USíj 50o000o‘= ee encuentran consultados en ol presupuesto del aac 973 
que aún no había sido despachado por ©1 Congreso Nacional; que como el 
Gobierno se comprometió a entregar los US$ 200 000o« en 4 partida ’ de 
USS 5O0OOO0«“ cada una, un alto f\ancionario de la oficina del pi?f supues
to le habla informado que le última cuota ne consultó en el preLupu«¿Btc 
para el año 1974« En seguida manifestó q\ie esperaba que el año próxlmc 
quedara instalado todo el sistema de común:', caci or. os 5 que el Coauidante 
se habia preocupado especialmente co ente asunto y que lo habí:i h-icho c 
través del 2® Comandante y del Inspector Gemerai don Joel Lora-jâ  con 
quien ha estado en contacto permanenieaente y a quien debía expi’esí r er 
el seno del Directorio sus eg.radecimientos por le. colaboración su,Yae 
que ha sido siempre inteligente5 efioc.« de grar. valoro



■ j_,l , ixoii r r - - - ¿en  ̂;'iijJj-::;/i;U l m :-. ..^ t jj,o'L cov'to;;? .íí 'J.30 liabia Lia)ite.'.\i.do Ir̂ i.aer. >''s qv.e l-'i Cf;m ral To! e sirviera -
do£j los Ouorpoí-j 'Iv -'íonií̂ cro' -,c le. proviix- ir o

Supsrir.tf.r.derte j?g .; ĉ vx Dc trt-tebn ur ̂  e£?r.
;a qi'é fue consi-yuída especiftlirnr îie ■"£ 1 o;-'.c3’os <3e

Que \ vn riè hü.h?.a pru.̂ âclo en f-'fy::? cv'.oij:Aticc p
par'’'' cue 1ÓS 'oS'.ÜÍC03 de Ir ivj.'?.cscor 'i.escartpro: > ‘ iv;/v-r-
de.'spn? ' do hater ec^mctiacio ol f’n;.c:lon?.!:• lento ’3.e In •?• •.;. act'̂ r-1 de 
captici* ottál es ej. p-.-rvici'' cj"., ¿oí:?; pref-’apr# ”e el r-'s-S:-: i
iní?talaci5n alcanza a iicr- :ui?.n lae.-tante slevacTSc
15®Q- GBSííRVTi.OXGÍ'S.f̂  SC3EE ,■ íACXíB Üj¿ GììIFOì:* ràr"ctfir- noro;-. -io.
 ̂  ̂ don Enrigue rliil.''.ips exprés* que el co;- our-rir ? de 1-: .

ultiaios liàmados habia iao'̂ rC.r;- fi^.ias e» le?* grlfGH d*.:; potsblc^ _ ■
no sat>e 'si se habi.a seguido iriCön'i.;ivaii<3o el pedido que lia reiterado i:> 
finitas veces el Cu8i*po con el <̂ Íj¿eto de conseg;ui3? el aiìac-nto y 1? : 
tención de los grifos;^que le if*teresaba saber si existía alguna csdi . 
para íQoóorar la dotación pririCipalaente en el t^ector ñor poniente d« 
Gantiágo, <?J.rade¿cr de slGunos i?.ospitnlepp de Is jjscuela de Medicir j 
lusareö hasta hace algún habla carencia cnai ¿ibiioluta de g'-.\lfoe
que no ere. su pj:op6öito cüuco.r s-acorpeclaientos a la j.i¡presa de Agua 
Potable sino queg al contrario^ ti-'S-te:':* de syucar en algún modo c  de h. « 
cerle presente, si es que no se habíCa artaentado la dotación de grifos^, 
la ir:ipresoindib.le necesidad que t iena el Cuerpo de Bomberos de • contar 
con una dotaciSn de g^ '̂ifos adecitó'd..i p^ra el zerx̂ icio- que .pres‘;ac

■•. ‘ luj. Coraandante e:q>res5 que s?5te asunto b.abAa que divi tiri' e.a 3 
aspectos: La'selicituo que pudiera hecer el Cuerpo a la F;tL'px-e3a de 
Agua potable de instalacií^'n 'de grifoe'en detersÍTladO' '^tector; Kl Si- 
nanciasíiento de esa instalf«".iSn, qve en definitiva debe ser ctxcelada 
por la Mimi cip alidad 5 y 5°« I,e. wantenci*. de los grifos. Expresé que 
no sabia si en los -fü-timos p años la ¡impresa hs. in?taJ.ado un meyor t?\v<=- 
laero de igr-ifoa, pero, qiie personeliiiente no ha observado en al^^una zona 
en.eepecael que hubiera escefíoñ-de elloK';. que. él Cnerpo no ha acti vado 
peticiones de mayor rlnstalp.'̂ -iSii de grifo?“j pei-o qi=e b1' es noi/or-i-̂  qt̂ a 
la raantenci6n se ha vistò diswinuide, para lo cual hay- razones^ v ;'3io 
son la escases de naatcrial, de coidt-noe, etcp
■. El director Hon'orarie-.dpn iinrique Phillips agradèci* let̂  e>:plica- 
alones del Oosnandaritet, • .
■ ' lili Director de la"].?,« Coaapa¿.ia e.wres^ cus ol' prableiBa era 

tanto difícil-y se había agudiaaò.;:-debi-o a la iaíI. ..u:i.?iaci-Sno. jTOfor-m  ̂
que er. la Cotsuns de Las ■ üo.udG8 la dotao-i^’-' ele g.ci/.'-.K- ara notori«?r!e.üt;e 
eöiiasaj que había quo buscar la lom'ia de «lol-.oiorip - ríste próbletaa ante 
le Ssípreea de Ague Potable y las respectivas rár.o~-;ivri.eg dJ3 Obras de 
laa Municipal ida'’, es $ v̂-.e son íes que cr.Ts.r;bijo.: loa olaiios ¿3 urbar iza- 
ci6n; que 3jqg1uso aißunoö plf>»>.9S do urbanización, no los ’.pxí .eban 
Direcciones,, conforse a las af-tusles úr'.üpcsicioiaeri legales, sino c.v. 
organismos estatales <̂ -oeo la Oorpox'Lici6n.de l.:e¿}oramiento U'í'bano, 
que sin duda los urbani siadoi'es proj'ecta.n l̂'-r; i.-o at al aciones de grifos
considerando s u s  ccnveric'ñcias'éconu,ai cas V . '. . . . _ .

.'.'l Director Honc-i-aric áon .-Inx-ique rhillipi' expreS’̂ qvxe io ; o-' li- 
festado por el Director, de la probab.^ le .necesidad de qv/..-
•de alguna- mariera interviniera el Cuerpo por" u>¿<J.xo de sus erga-:i8iv.r.s 
técnicoÉ’ en algún estudio especial sobre la c?te:oip„ ••

31 'Director de la 18So Cora-paflie osi:dfort6 que vo'la con a.s;i:í
do el encargó de 2 carros ciütema 7 u'-'-s concordî .?-'-;. pl>^narentt cc • I; •: 
dicho por ol"Director de la la, Cosvpaiíaj porcile ■' do;.ide 1 ‘ cox-:̂ ■ 
de actuar a s u ' Compañf.s b-r.y sectox^s ten cr<'.r.-á¿fl ' dev-;-;-: ôr. ■• ■:>
Gurrt'* y Los DoafoicoSj especialaontep ea lo?j ov, oasi /ao h I t«
Agregó que Ls.p Oondn-í =::n atfcudida vo2? 'h'es o'p^osas a^ur -o:
la de üanbiagOs ] o ;;̂\«-'-:ill OoT '̂ n, iUe e
pab'on del probl^^^a de ov- oíxí '̂- 3o ú.I f- ■’

■jo V 7 .C  y  otro ar'iio -ieno:'- 'u ce/.-•-’; í ^
en cc^i iJodoR loa lln?í,:.d
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1?®.» VENTA BE PROPIEDAD D£ CAIJ.E VICTORIA SUBî HCAÖEAÜXo El Suporli
tendente ei^rosó quo ea el taes do noviembre del ano paaadc^ ei 

Directorio acordò enajenar la propiedad ubicada en calle Victcr:.a óu- 
bercafloaiac N®So 327/29, que-seria vendida al Cuerpo de Carabineros de 
Ghile en la suma de E" Ì ,600rX'^o~5 quo dicha propiedad fue tasada por 
el servicio de Impuestóe Intornos en una suma inferiora lo que impedia 
que el Cuerpo de Carabineroo pudiera pagar eoa suma, a peear de que la 
habla aceptado; que se om'̂ uvo ôna retasación del inmueble por l;ripuesto- 
Internos en una suma .cercana a los E® ,600c000o», pero qu© a causa de 
todos los trámites posteriores al acuerdo con el Cuerpo de Carpbjjieroe 
como fue, la autorización por parte del Coás©,jo de Defensa del Dstado y 
posteriormente por le Contraloriá G-eneral de la República, cuando se 
encontraba el asunto ya despachado o a p\mto de serlo por esta ùltima 
repartición, para que se redactara la fjscritura en una Notarla de Ha 
cienda^ (esto ocurría a principios del mes de agesto último) advirtió 
que aun cuando la Institución tenia contraido un compromiso con el 
Cuerpo de Carabineros, iba a perjudicarse porque si los fp 1>60C..ü00j = 
correspondían al valor de la propiedad en el mes de noviembre del aio 
pasadoj) con la desvaloriaación de la moneda esa suma resultaba sensi
blemente inferior en estos momentos; que por lo mismo había obtenido 
que la Contralorla General de la República detuviera la redacciét? de 
le escritura mientras se conversaba nuevamente con el Subdirector del 
Cuerpo de Carabineros con el fin de procurar que asa Institución acep 
tara elevar la suna en \ina proporción cercana.o semejante al aiaa del 
costo de la vida? que conversò con el General don Rubén Alvarez de la 
Dirección General de Carabineros, quien encontró perfectamente logíti” 
ma la objeción que se le hizo respecto del precio; que se recurrió nue
vamente a Impuestos Internos para cue retase la propiedad y en jü prin
cipio se encontraron dificultades, "pero afortunadamente el abogado del 
Cuerpo, quien manejaba todo este asiantoj logró el día de esta sesión, 
a través del Director General de Impuestos Internos^ que ese orgenismo 
fije al inmueble de calle Victoria üuborcaseaux au valor susceptible 
de ser cancelado por el Cuerpo de Carabineros^ Dijo por último que ss 
ignoraba por eX momento cual iba a ser el valor de la retasación y que 
daba estas e3q)licaciones al Dî 'ectorio para que estuviere en conoci
miento de que en todo momento ¿3e han estado cautelando los intereses 
del Cuoipoo ■

El Director Uonorario dô i airiquo Phillips consultó si podria 
contomplarse alguna clausula ea ol contrato de compraventa para que el 
precio esté a tono con la desvaloriaación de la moneda y puedí; ser au
mentado en forma automética^

Ü3. ¿Superintendente respondió que las Instituciones fiscales sólo 
pueden cancelar por los bienes inmuebles el valor de tasación de Im^ 
puestos Internosp más un 10

AGRADiXJIMIiaíTOÜ DSL DIRECTOR. DE LA 20e COlC’Ar.lA'' i1 Director-
de la 20a^ Compañía agradeció las palabras de bienvenida del Su

perintendente con motivo de su incorporación al seno del Directorio, 
diciendo que quería demostrar í/erdederaraente su reconocimiento colabo
rando y esforzándose en el cumplimiento de su cargo. Gol-cito a los 
Directoras tolerancia y comprensión para con su Comparila, que es nueva 
asegurando que cuando pueda llagar a imitar a las demás,, la Vigésima 
entrarla a verdades cauce de superacionn Tenainó diciendo qoe gus 
toso haría llegar las palabras del Superintendente acerca del ex Dir<3C- 
tor de su Compania don René Donoso Larâ .

■ Se lê rantó la sesión a las 20,3^ horap



0\j¿lü0 ÍXP: BOít'BÍHCci DE GO
Sesión extraordinaria de Directcrio colebrada en 22 de aectiaiibre de

Se abri6 la sesión a las II925 horas, presidida por el Supe 
rintendente don Sergio Dávila y con la siguiente asistencia:

Vic9su¡erintendsnte 
Cocandante 
2* Cocsandante 
3er Comandante 
4° Comandante 
Tesorero General ' 
Director Honorario

Director de la
n  ifft

1«
»1
tf
n
ti
1«

CaFi'fcénCapitán

2a o 
5a o7a,-.
9ao

iOao
12fio14a,
20a»
5a c
llac

Compañía
19

It
n
r i
fl
IV
fS
II
fí

Secretario General que suscribe (Gonzalo

don Alfredo Pe Pernéndes
” Fernando Cuevas0,
" Jorge Salas,
” Jorge Trisottifl
” Enri ¿ue ChereaTig
" Mario Swinburn;,
" Enrique Phillips,
" Jorge Gaete^
” Luis Sotoo
” Guillermo Morales.

. ” Hernán Becerra *
” ÍSduardo Swinbvirn,
” Juan A3.vareZo
** José Tuppei*v>

Salvador Cortés
” Héctor Orellana.,
’’ John Yeoiaans,-
'* Alvaro Lare o
" Osvaldo de la Barre
" Roberto Morelli,̂  y el Piqueros);,

El Superintendente excusó la inasistencia del Director Hono
rario don Hernán Figueroa Angiüta y le de los Directoi'es de la 1a. Coaj- 
pañis don .Juan I'nfante.;. de la IJac Compeñia don Kariano Díaz y de la 

Compañía don Rodolfo Villasecag por tener que cumplir actividades 
que les impadian concurrir a esta sesión^
ACíÁGo Ko se habían distribuido las actas de las sesiones celebradas

reuniones en las que se
Tanipoco se

en 9j 16p 23 y 30 ds aayo y 20 y 27 de
trato de refornas o los Vstatut«ré y al Regláronte General 
había repartido el acts 1#» '̂ Tísicn celebrarla por el Diroctcrib ea 5 dó 
septiembre en curso-
FALLLCIlJiKTO DEL líIEKBHO HCKQHARIO DSL CUERiO Y VCLUNTaHIO IICííCR..vHIO 
tJ. LA 3a o CCá'irA: IA DCH RIC..HDG GIL GCî Z--tL2Zo

El Superintendente poniéndose de pie^ expresó:
"Señores sieobros del Directorio: La sesión que este organismo 

debió realizar para que el Superintendente pusiera en /uestro ccnoci- 
ffiisnto el deceso del M-.eiobro Honorario de la Institución y Voluntario 
Honorario de la 3a- Compañía don Ricardo Gil González, laiaentableroente 
no pudo realizarse y por eso, sólo ahora ha podido reunirse ei Díreé 
torio en fox'tae extraordinaria para renair, en 'noicbre ae los' üilciaies 
Generaless, de los Directores Honorarios y de los Directores de Coiapañía; 
el hoBienâ e nue se merece por sus servicios tan distingiiido ser\idor; 
que falleciera el 19 de septiembre en curso.,

**La InstituciÓnr, que debió haber acorapañado sus funerale?, y ñX 
Directorio que debiere haberlos presidido, estuvieron ausentes de ellos 
Loa estandartes del Cuerpo y de las Compañías^ que debieron haber rodea 
do su féretro, corao segureoente lo habría deseado este servá.dor incansa
ble de nuestra causa^ no estuvieron junto e su urna-, Ls alocución qu© 
icieffibro de este organismo debió haber pronunciado en su represartación: 
tampoco, se escuchóc. Los acontecimientos que oĉ irrí-tn ©n la Reptiblica y 
los sucesos que se «encentraron especialmente en la Capital de nuestro 
paísr nos lo impidieron y la 5a- Compañía, con la cutí se conversó sobre 
estas circunstancias p est’ivo perfectamente de acuerdo en que err. imposi
ble r, en absoluto^ proceder en la forma oue lo hace la Institución en



estos casosn Particularmente, ademas, debo presentar al señor Capitán 
de la 3ap Compañía^ en ausencia del señor Director de ellas íois excusas 
personales, porque dadas las ocupaciones particulares que en esos moroen 
tos tenía p a las que sólo pude dedicar pocos instantes porque la mayor 
parte del tiempo la destina a esta Institución^ me vi impedido de concu => 
rrir a los funerales de este distinguido servidor, que fuera al mismo 
tiempo mi entrañable amigOo

“Ricardo Gil 3e incorporó a la Institución cuando la República 
celebraba el primer Centenario de su Independencia y presentò solicitud 
de admisión a la 113» Compañía, a la ;ue sirviere hasta el eñe 191̂ r 
Posteri orme ntê , en 1924^ cuando la vida institucional de la Repüblice 
se veía alterada por ciertos sucesos„ presentó solicitud de admisión a 
la 3a-í Compañías la que fue su hogar hasta el momento mismo de su fella 
cimientOo '?uien de Udso examine la hoja de servicios de Ricardo Gil pe 
drá observar que a través del medio siglo que perteneciera si Cuerpo de 
Bomberos de Santiagop le dedicó prácticamente su vida y su actividad en 
lo que se refiere a voluntarios Ayudarte inmediatarente desyués de in
gresar a la 38o Compañía; llamado posteriormente por el Comandante Santa 
María^coico Ayudante General sirvió ese cargo por espacio de un año y 
después en tres oportunidades ejerció el mando activo de la 3a^ por un 
total de más de 8 años; llevado desjués a desempeñar la más alta digni 
dad dentro de su Compañía¡, sirvió también el cargo de Director en tres 
oportunidadest, por lapsos que en conjunto alcanzan e tres lustrosEn 
total 8 el tiempo en que estuvo al frente de cargos de esta importancia^ 
abarca exactamente la mitad del gue sirviera al Cuerpo de Bomberos de 
Santiago^ que sumó 50 años^ En íos 25 años restantes actuó como miembro 
del Consejo de Disciplina de su Compañíao En ningún momento estuvo ale 
jado de su casap su hogar de la 3a« Compañía, y si alguna duda pudiera 
caber a alguien acerca de la abnegación, de la actividad y del amor con 
oue sirvió a nuestra causa, bástele simplemente conocer que al otorgarle 
el Directorio en 1971« la Medalla de Oro por 50 años de ser-̂ d.ciosg el 
sobrante de asistencias con que la obtuvo, profundamente revelador de 
las palabras que he empleado ó supera las 2<,500 asistencias o Sólo este 
hecho llevará al convencimiento definitivo^ que por lo demás cada uno 
de UdSo ya tieneg de que Ricardo Gil merece el homenaje que este Diree- 
torio le rinde por mi intermedio en estos momentos^ al que se agregan 
mis especiales consideraciones por la amistad que me unió hacia su per
sona ̂ por la deferencia que tuvo él siempre con el Superintendente que 
les hablas derivada posiblemente de que nos conocimos cuando yo9 en 
19369 era un joven voluntario y él ya ejercía el mando activo de au Com
pañía o Entonces se trabó una amistad que se prolongó hasta el momenco 
mismo de su fallecimientoj, y que aumentó y más que eso se adentró, pre-» 
cisamente en el seno de este órganismOo cuando ambos desempeñábamos si 
cargo de Director de nuestras respectivas Compañíasn

"Rindo este homenaje sincero y emocionadop en nombre de üdŝ , 
considerando que si la Instjitución no pudo exteriorizar su i>e3ar consu 
rriendo a sus funeralesp lo que seguramente reviste una impor’iiancia tras
cendental 0 nos queda el consuelo de que hay sentimientos espirituales 
que valen tanto como esa demostración y que son los qua cada uno de noso
tros experimentamos en momentos como estos , cuando desaparecen valores 
que han tenido tanta abnegación y tanto carino por la Institución e que 
pertenecemos9 como lo demostró Ricardo Gil? Presento también a la 5e- 
Compañía mis condolencias más sinceras en nombre de cada une de las Coa-- 
pañíaso”

Enseguida el Secretario General dió lectura a los siguientes 
acuerdos propuestos por el Consejo de Oficiales Generales, qua fueron 
adoptados por el Directoriop para honrar la memoria del señor Gil:

Dejar testimonio en el acta del profundo sentimiento de 
pesar causado por el fallecimiento del Miembro Honorario 
del Cuerpo y Voluntario Honorario de la 3ao Coípañis dor 
Ricardo Gil González;



2®-:.-= Enviar una nota d« condclencia e 1« 5«o Compañía y otra 
a la familia; j

5®o«- Donar a le Caga de Socorros y Asistencia Módica del Cuerpo 
la suma de S® lrOCOo-= a la memoria del Mieabro Honorario de 
Ricardo Sii-

A continuación el Secretario General di6 lectxire a le siguiente 
nota remitida por el Sr« Director de la 3so Compañía don Hernán Bandera 
Bianchi : ,

'‘Señor Superintendente; He tenido conocimiento« por el señor 
Vioesuperintendenter de que el Directorio celebrará una Sesión Extraor
dinaria el sábado 2?̂  destinada a rendir un homenaje a la aemoria de do 
Ricardo Gil González9 fallecido el día 19 pasado?

Dsseo expresar al señor Superintendente mis axeusaa por veroe 
impedido de asistir a un acto de honroso significado para la 5a- Compa
ñía o ye que por prescripción médica terminante5 debo abstenen5je de las 
iopreaiones emotivas que han afectado mi saluda precisaraonte por el im
pacto emocional de los duelos que nos afectaco

AsiffiisffiOo ruego al señor Superintendente, a los señores Oficia
les Generales y señores Directores de Compañía 9 se sirvan aceptar mis 
personales agradecicientos por el acto recordatorio para quien siempre 
fusra respetado y dilecto amigo, como distinguido y meritorio volunta-’ 
rio tercerino y Kiembro Honorario del Cuereo de Bomberos de Santiago^”

En seguida el Capitán de la 3a« Coicpañía, don Osvaldo de la Barr 
expresó:

“o<?ñor Superintendente, señores Oficiales Generales9 señoree 
Directores! Cumplo con el esrecial encargo de don Hernán Banderas Biac 
chi 9 Director de mi Compañía a de presentar sus excuses por la imposibi
lidad anlmice determinada por su raédico, de concurrir a un acto tan etno 
tivo y solemne como el que se efectúa en meT.oria de nuestro querido ex
Director don Ricardo Gil úonaález^

"Las expresiones muy sentidas en que se ha puesto de relieve la 
personalidad de den Ricardo«, destacando con 3?espeto y afecto su ejempla 
trayectoria humana y bomberilv, compromete nuestra gratitudr.

”Don Ricardo fue en realidad, para los voluntarios tercerinosc. 
bastante mas q\ie una persona o.ue cumplió una etapa dilatada de su exis
tencia perteneciendo a la Institución.-» Se iucorporò a ella ccn juvenil 
entusiasmo y fue ten sincero, magaánimo y absoluto su cariño^ que luego 
se convirtió más que en un culto al ideal, en un verdadero misticismo:, 
en noble y digno apostolado del qje no se separó un sólo instante en su 
fecunda existencia o

"Su constancia y su minuciosa preocupación fueron admirablesc 
También lo fueron en alto grado siS ponderados y oportunos consejosqu 
lo transformaron a nuestros ojos j sentimientos en un padre espiritual 
de todos los tercerinosr,

"Es por ello que mitiga nuestro pesar el saber que en el organi 
mo directivo superior de la Institución« fueron justamente apreciadas 
las virtudes que caracterizaron ea todos sus actos a don Hifardo ,

"“Asiera tener la elocuencia de quienes han realzado la figura 
de nuestro muy querido y apreciado voluntarios para expresarles en reci 
procidad», de la misma manera a en :?e presentación de mi Compañía» la gra
titud espiritual por la forma como a don Ricardo se han referido,.

•̂ Infinitas gracias-,”
3e levantó la sesión a las llo50 horsso
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36 abrió la sesión a las 19 horas g presidida por el Supvirinten- 
dente don Sergio Dávila y con la si¿¡uiente eaistencia:

Vicesuperintendente don Alípedo Fo Fernénde^i Ho,
Conandnnte *' Pemando Cuevas 9
2® Comandante *' Jorge r.ales,
3er-, Goiiandante ” jorge üTisotfci,
4® Comandante *' Enriciie Chereau^
Tesorero General *’ Mario íjwrlnburu ¡
Director Honorario ” Guillfjrmo iáorelesg

” •* *' Enrique Phillips„
•’ " ” Jorge Gaetet
'• » - " Luis r.otos

Juan jĵ -rique Inftrat;?,
Hernán Becerra,
I2;irique Colina 
Eduardo í̂ winburr’n^
Sergio EojaSc 
Juan Alvares9 
José Supper 
Garlos Coraic,
Héctor ore11 anaB 
Mariano Díazg 
Rodolfo Villaseca^
Juan Calgado^
Santiago Feri'exro^
Sergio CRyan^
Alvaro Larag 
OBvaldo de la Barra,,
Lino ĵ chenigue 
Micíisl planass y el Secreta

rio General que suscribe (Gonzalo iigueroa)«
El Superintendente excusó la inasistencia del Director Honorario 

don- Hernán Figueroa y la del Director d© la 1^ao Goiapai*Ía don John 
yeomanso
ACTiiJSe Fueron aprobadas sin observaciones las actas de las sasiones 
celebradas en 5 y 22 de septiembreo

No se hablan distribuido las actas de las sesiones cele&radas en 
9e *16, 23 y 30 de mayo y 20 y 2? d«í junio./ reuniones en las que se tra= 
to do refonaas de los Estatutos y al Reglamento Generala ,

Se dio cuenta y se trató:
1®o« AGIÍi'í.DECIMI.'.ia'O DE HCMLIJAJE80 De lAna carta de agosvo pasado, de 

la señora Isabel Margarita irieto de Vigcoaux, en la qu3 agrade
ce loe homenajes que rindió el Cuerpo a la memoria de su padra^ cuien 
fuera Kiembro Honorario de la Institución, don Joaquín r;?ieto Adler^

Al archivo
2®„= ISCVIl?:ix2:2ü DE i’CNiJOÜo Del mcviciiento de fondos co:?respondi6nte 

al mea de septiembre ppdo05̂ con informe favorable del Consejo de 
Oficiales Generaleso

Fue aprobado,
3‘'n~ SÜÎ LEIÍEIIÍPACION. JS Y TIÜXPASCS DE FcNDOS iM I De la

petición fcrmulada por el Consejo de OficieJ.es Genoral€)3 para 
que se efectten las siguientes supleiaentaoiones y traspaHoe dj fondos 
en el presupuesto del presente añoj
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Entradafi:
VI 

VII
Entrada» varj.as 
Ventas de Especies

15o500,56 
____io?€0„g)

Gaotoe:
t\f

Gaatoa;
xn

IV
Vili

Consenraci&i y Reparación ¡iol Hi ì/e:ciaT

TRIiSPASm:

Adquisición Biense Haices ;7 Goni trticcJ.òn de Ciiarteles

A las Partidasg
Conservación y Rapareación »iel Mf teriíü.
Conservación y Reparación jdiXicioa ^ Cuarteles

E»

E® 16 seo.36

E» 2<,5>X-0C0,00

E» ^OC.OCOíOO

E? goOOCcOGQ.OO 
E> 2,500o0C0,00

Fue otorgada la autorización.
ASIGNACIOlí ESPECIAL A L̂ IS COmvUlIABDE ACU.lRTEuAl¡ILNi’0 DHL PLÜCaíi.L , K  tura al siguiente proyecto de acuerdo pr« 

Oficiales Generales;
"El Ccmsejo de oficiales Geneiales^ en que han debido incurrir lae Compañiao to de personal, lo que ha significado reí tes de las guardias noctu;cnas e incluso <: acordó proponer al Directorio ̂ el elguiei
”21 Directorio acuerda otorgar uua v paíilas, por \ma sola vez<, ascendento a E» de los gastos estraoxrdinarios en guc3 haii acuartelamiento de personal- Esta asigne lunes 8 del presente mes o"
13. Si?)erÍKtenciente ê q̂ resó’ que el Ce 

toü ea que tuvo que incurrir cada ivia de 
voG indicadosg formulaba esta propc;;í:.ciüi dia concederoe a las Compa¿.ías . por una £ 
8ituaci6n^

POR GA3T0G EXTRAORBlIJAiaüÜ 
Secretario General dio lee- puesto por ei Consejo de

tenier-do er. cuenta los gaeto& 
00a laotivo del ac-aaitelamien- 
oraa^ el número de cocponen̂ ' 
atablcioer guardias di-umasg 
te proyecto de acuerdos
3isaacl6n especial a las Cora- ÔnOOO.o-j para coupensarlae incu::r:Ldo cor aotivc del sión s<3 pagaré a paitir del
■isejor consciente de los pes
ias Goirtpañias 5, ^or ios moti- 
por la '3;'̂'ude máxime <j.ue po- 
ola vea. para alivierlss su

Fuo aprobada la proposición del Con; ajo de; oficiales Gererales,
FIJACION Di; £íü3Vi2;CxüH A 2AÜ CaiPM.T'AS P.-Ilk SI, iú.O 197^o
De la siguiente proposición prjaaal;; ia por el Conseje de Oficiâ "

los Generales:



‘'Ea atención a que el Dii*ectorio tio:ae resuelto fijar en 
la sesión ordinaria de octubre de cada aíio el icionto do la Bubvención 
a las Contoañiae para el aíio siguiente^ el Consrjo de Oficiales Gfenera 
les acordó proponer que soa aumentada en Ê‘ 88,000 -“ Geno el monto ac
tual es de E? 72oOOO»- anuales para cada Ccmpaiila; ésta qualaria en 
P 160o000o“e lo que significa un gaste anual d? 3» 5,200- 000'. - por las 
veinte Compaüias o'•

El St^erintendsnte manifestó qus leicentajlenjentB no 'oayía tenido 
oportunidad, por múltiplos trabajos^ de ponerse an contacto on la 
Oficina del Presupuesto del Ministerio de Hfxisnda pai-a inquirir acar
ea de cuál será la cantidad que se asigne a loo Cuerpos de Bomberos 
como rendiiaiento de la Ley 12o027 para el ato .197̂-; q.ue espe.̂ âba tener 
en la próxima semana una reimión con el Director de esa oficina y con 
la Suboecrotaria del Minioterio de Hacienda^ a quienes tenia solicita™ 
da audiencia con ese objeto a Agregó que a pesar de que se i'jnoraban 
esos antecedentes, todos loe Oficiales Genéralos pensaron qan era in-- 
dispensable que las Compañías tuvieran un aumeiato eubatJincial en la 
subvención para el año 197^« y bp.uados en eso preponían elevar la 
subvención ordinaria a cada \ma de las Con pañi-is de H? 72o00Co- a 
E? IGOoOOO»“

Fue aprobado el auaento de la subverción,; fijándose an consecuen^ 
cia* la subvención ordinaria a las Gompañias pura el ai;o 197'̂  Is 
cantidad anual de E“ 160 o 000

6°„- PREí-HOG DE CQNCTAKGIAo De las siguiantes propuastae para 
premios de constancia pi'esentcxdas por el Oomíindante y X'eco- 

mendadas a la aprobación dsl Directorio por el Consejo de Oficiales 
Generales;

Voluntario: Co JipañiaSobrante;
3 añoB;

Don Diego Benavente Cash 1a:
" Paul Ro Parfán Laffón 6a, 291
" líazario Salinas Galasar 8a« 20^
" Rolf Stein Peters l^a,
" Juan Ef Ojeda Roses '1'̂a- 526

10 años;
D<Mi Jorge F» Costa Cordero H a  118

1 3  aiiOE;

Don Humberto Cerda Olmedo 5a r 722
“ Mario Coda Salgado 7ar lo058

20 años;.
Don Pedro Soulé Lizana ^a ^
'* francisco Galoppo Jiménez 8ac 2c959

50 axiOB;
Don Carlos Mo Campos Campos 6ac lo¿<-55
" Sergio Rojas Corvera 6a, 2.̂52¿?•

55 aiios;
Don Alfonso San Juan Recio 8a ̂ lo588

4q aíxoE:
Don Roberto Segeur Laber lo985

¿i-5 aii.0E;
Don Jorge Larrain Ríos 1a c î-58

50 años;
Don Oscar Rahausen Jiménes 1ar l.ot>29

Fueron conferidos los preaipso



El Superintendente ±‘olioi':ê cordialmen-be en nombre d9l Di“ 
rectorio al Director de la 6a<> Compañía don Sergr.o Rojas^ por haber 
obtenido el seßundo broche de oro,, oorre-apondionte a 30 años da servi* 
cioö» con lin sobrante de asistencias teja extraordinario» que es revela« 
dor del espíritu de sacrificio que ba fcri.ndado al servicio del Cuerpo <>

Enseguida pidió al Director de la ']m, Gcmpa)3.1& que hiciera 
llegar las felicitaciones del Di;̂ íC':;crio y lan sujas personales al vo- 
Itintario de su Compañía don Oocívr Eahav-.son Jiíjenes;, que obfavo eX prêtai 
por 50 aiios de servicios y que., poi* lo misiaô , adquirió la crilidcií de 
tíiembro Honorario de la Instituci6r o

7“,- lÍiTOmíE DEL Gil'AirjkmiZ ACTOC DE. Si^RVICIO Y ALO’ iS Y
BAJAS DEL PERSCNAL- Díü ájiforme en re.t erencD.a.̂  an si que 

se expresa que durante el mes de septiembre hube 5̂ inceridics cou élar« 
ma públicâ  1 ^  sin alarma publica y 46 otros ser%>icioŝ  o sei.,, m  
total 199 actos, con tm término Ejec.io diario de 6^631 qte el toiial de 
actos desde el 1° de enero al 30 de '•ieptieE )r3 smiè 1̂ .767? con un tér
mino medio diario de 6,471 que los actos a ¿ne concurrió el Cue::̂ o ei 
ano anteriora hasta igual fecha, Bv.T¿íron 1,75''̂  y tu término medio dia
rio fue de 6«40e lo que refleja un aumento diario del 0,̂ 75 % respecto 
del nismo período.

Informó también que el total de volustarios al 31 de agosto 
era de l->780í que en el mes de septiembre i.ugreearon 6 y las bajae f-ue-̂ 
ron I0s quedando el numere de ©líos; en 1-.776 al 30 de septisabre-

8®.- 0KDEÖQX DEL DIA DEL CaiiOTANïS'. Do lae siguientes Orienee
del Día, dictadas por e3. CoEiandante; 39® del ¿4 de agos

to, por la cual dio de baja como piesa de material mayor, el Q̂ raaspor« 
te N® 3, marca Ford, modelo 1 9 4 6 que se tenia aas.gnado a la pa, Compa- 
ñíaj N® 40« de fecha 11 de eeptieicbrê , x .a. disponiciones extraordim.*' 
riae en relación con el servicio^ og atención a loa sucesos que tíyIe 
el país; H® 41 j de 15 de septiembre^ compleojeat&Xido la Orden del Dia 
5® 40, con motivo de medidas adoptadas por al Ger.oral de Brigada, Jefe 
de la 2ona «r* Estado de Sitio do" la provincia de Santiagoj 42« de 
18 de septiembre» modificando la Orcen del Día tí® 40 de feciia 11 da 
septiembre; N® 43» del 21 de septiec.breç, di.sponiendo horario de aten»- 
ción de la Comandancia mientras aatwiera ea vî êiicia el I'oqu© de (¿uci»* 
da e las 20 horasf; N® 44^ del 28 do septiembre? dejando sin efecto la 
Orden del Día N® 43$ n® 45,, de igual fechar, derogímdo las disposicio
nes establecidas en las Ordenes del Día 40 y 42 de fechac II y 
18 de septiembre y reemplazándolas por las que ííeñala; K* ^6^ taasbién 
del 28 de septiembre, disponiendo ol uao de una tarjeta de identifica
ción bomberil para los voluntarios del Cuerpoç, y pidiendo los datos 
para extenderlaso

Al archivoo
9®««» PHOiL.OGA DE PLAkiOS PíJLí. LOS LFL'CTOfí im. IT.E&ÎIO DE ESTIMULO,

Del siguiente proyecto de acuerdo propuesto x>or el Consejo 
de Oficiales Generales«.

”lPeniendo presente;
”a) 13. entorpecimiento del acrmal desa^.'rollo de lat activi

dades nacionales que han sii|nif~.cado los hecha s que «1 
país ha vivido los últiiaos diaSç, y

”b) La necesidad de regularizar la eitaacion que s-, ha pro»-- 
ducido respecto de loe plazos ecüablecidos por el Hegl.a» 
monto General para los efectos dol Premio de Ei;tlmulo .

“El Directorio resuelve;
"Los días transcurridos entre ei. 11 de septiombre c.e 1973 
y el del presente acueirdo, ambtís fechis inclusive^ no 
serán computableSç en lo que oe refie ?© al preoio aç; 
Estímulo 9 para los plc.zoa de cualqu:¿.iá".*a nat-araleaí. oue 
hablan empezado a correr ̂ ccnfrr®e a dispuesto eti el 
Reglamento Generals, aut‘-33 del ttia 11 de S3pr;ienbre c as 
iniciaban durante alsu::.ü.3 de les dlaw corridos er.';re diclia fecha y la focha del Dre^rente ccve.Ti1o,’-



El Directorj.o aprobó el acuerdo propuesto por al Conseco 
de Oficiales Generalera

10®.“ ACUEHDOS EIT EELilCION CON L/.S HLVZóTAS CE CÜ.JSELHi Y EL
PÎ HíIO DE FiSTIMLOjOo De los siguioüteE proyectos ĉ.e acuerdoe 

propuestos por el Conseóo de Oficiales Ssnerales;.
"El Conseáo de Oficiales Geuoralesc teniendo en cuenta:
a) Que el Directoriop e:i sesión dol 1® de agosto íiltimo mo^ 

dificó el acuerdo K" 53 de caracter permanente, en el 
articulo 12^ fijando plazo a 1íi Comisión del premio de 
Estímulo hasta el mea de noviocibre c.e ceda aî o para que 
presente al Diroctoi'io el inforine ccrroapondiei tes,

b) que en la misma ¿esion adoptó acuerdos relacioiiados coa 
la computación de faltas^ errores u oiaiBlones cius deri
ven de la marcha d<5 las Compailí-aSg en relación con el 
otorgami.ento del premio ds Estimulo;

c) Que el procedimiento que ee acíjrdo seguir pare cumplir 
esos acuerdos no ha podido llevar Be a efecto dt̂ ntro de 
los plaaos estipulados, a causa del ento;i?pecimlento del 
normal desarrollo de las activj.dedeE nacionaleíi qvie han 
significado los hechos que el país ha vivido er. los ulti= 
mos días.
El Consejo propone al Directorio qvie resuelva lo siguien
tes

1® El Directorio acuerda qtia los Inforaes de las revistas 
de cuari:eles por u*2a Coíaisión ciel Ccnsejo de Oilciales 
Generales9 a que se refiere el Arte s« 14p del Regla
mento G€ineralo se envión directsmente a las Ooiipañiasg 
o sea, que se presclxida por esta vez- ciel conocr.sEiento 
previo ae ellos por el Directorio« con el fin ele que las 
Compañías puedan informar a la Secretaría Gene2>al; dentro 
de un plazo de 20 días contado fieede la fecha í-n que fuê - 
ren transcritos los referidos i-nforites^ reupecto de la 
forma en que hubieren aubasnado las faltos, arj'oree u 
omisiones que se establecieren en dichos documentoso Esto,, 
Bin per'juicio de que el Directorio conozca post:eriormente 
dichos informes,, y

2® El Directorio conocerá^ en la jíiirawi-a ecialon ordinaria 
que celebre en el mes de dicieibre próximc, el informe 
que emita la Gomlsióag respecto de3. Premio de Jistlmulo 
por el año 19?2<."

El Directorio otorgó su aprobación a los acuerdos >rcpueatoSo
11®,» PRüPO¿:iGIOH DE R:::;P0HI\SA de L0£ AH'DICÜLOí:. 111 y 125 ÜEI-« RKGLA-

¡áUlíOJO GENEIiAL Y DE 103 ACUSELOS Ho&o 1C>,, y 42 ;)EL DIREC
TORIO DE CIJBAC’S m  PER})£AS'EM'Ec
El Secretaa’io General dio lectura ü. Isf; prcoosiciíines de 

refcrma de los artícuj.oE 111 y 12;5 del Reglaiaecto Genorel protjerjtadaa 
por ei Conseco de Oficiales Generalesg confo:?tce al texto cue se í^üica 
a continuación;



»Kodifícense los artículos 111 y 125 HegiRmento Geuei'aJ. siguiento formas en la
geacto actxialg
Alto 1111 incieo px̂ iaeroo Loe premios por cinco y 0.16« anos de 

servicios coaslstirén en cintas de seda» El premio de quine© años será una estrella de plata j el de veinte una medalla de oro? Los pre^ mies por veinticincos ’R^inta^treinta y cinco» cuarenta y cuarenta y cinco años consistirán en barras de bronce enchapadas en oro«, El premio de cincuenta años dfcrá derecho a una medalla de oro y osiaalte. Loa premios siguientes conss.sfXrIn en berras de bronce enchapadas ea oro«

Texto yroTDueetog
Arto 111. inciso priraereoo I/>8 

premies por*ci¿oo'y îeÍG ciroE de 
íseriricioe consistiré» en cintas de 
secia. El premio de quince niio» se»
:?á una estrella de plata el de 
ve .inte una ¡cedella de br’once encha~ 
pacía en oro o Los premios por vel^i= 
cünco’ treinta, treinta y cincô  
cuarenta y cuarenta y clncr: años 
consistirán en barras de bronce en
chapadas 6B oro. El premio de cin» 
cuenta años dará derecho a iira meda=- 
lia de bronce enchapada en oro y es°» 
laaltadaTüloI' premios’'' 3rgu‘¿6.ófbs con» 
aI!aH"xÍi]i en barras de bronce enchapa
das en oroc.

Arta 123« inciso quinto  ̂Loe voluntarlos que figuraren dos veces consecutivas o tres veces no consecutivas en el Cuadro de Honor sin haber incurrido en ninguna f al<̂ ta® recibirán una medalla da oro; los quo figuraren dos veces conse=- cutivas o cuatro veces no consecu“ 
tivaa con dos faltas a lo más en cada año, una medalla de platas y los que figuraren tres reces® \ma medalla de bronce«

Arto 125» inciso quintoo Los 
voluaterícB" qué fIgiiráren ve
ces ocnsecutivas o tres vecee no 
oonsecutivse en el Cuadro de Honor 
ain haber incurrido en niiiĝ uia f€il- 
ta, recibirán una medalla bronce 
enchapada en oro; los que figuraren 
dba veces *ccnaecutivas o cuatro ve» 
cea ao consecutivas con dos faltas a 
lo más en cc.da año® una rtedalla de 
plata; y los que figurarec tres ve
ces j, uaa mec.alla de bronce ̂

”BBta reforma regirá a contar deede la feche en que el Diiectori© practique el escrutinio de la ''fotaciön por las GciispañíaSo”
El Secretario Genex^ hizo notar que en caso de acogerse estas reformas habría que modificar loa Acueitlos del Directorio de carácter permanen

te N®8o 16, 3̂  .̂  ^2 y que» en relación coa esta misma materia, se proponía un nuevo articulo transitorio que dice: *'Los voluntarios que se hicieren acreedores a una barra de igual categoría a la de xma medalla ya obtenidap la recibirán del mismo metal de aquella si fuere de plata o áe bronce^ pero si la medalla de que estuviesen en posesión fuesen de oro« la barra se° 
rá de bronce enchapada en oro"®

El Superintendente explicó a3. Directorio que el Consejo áe oficiales Generales pxxiponía estas reformas debido al eleveáo valor que hi n alcanza” d̂ó las medallas de oro que otorga por pi’eaios la 3:nstitucion a l03 ’/olunta" tios que se hecho acreedores a ellos-» Eizo presente que una lEedalla por 50 añoŝ  por las averiguaciones que sa hshíar hecho en agoetjoj alcanzaba un valor de E® 75»OOOr,~ y una medalla por 20 ssños, el de E“ 45oO(X)i-'
Agregó que de acuerdo con lo dispuesto en el Título }JQV ¿el Reglamento General del Cuerpo, en esta sesión aólo procsc-ia dar cuenta del proyec» to de reforma y pasarlo en estudio a ima comisién, salvo que el Directorio« por unanimidad» acordara prescindir del trámite de informe de Coiiiieion, que fue lo que propuso, con el objeto ie que pudiera tratarse en una se» si6n extraordinaria a que podría citarse pare la próxima secjana
El Director de la 11a, Compañía consultó sol re el costo actual de las nuevas medallas propuestas, jjaforruaciöa que no fi.e posible proporcionarle^
El Director de la la« Compañía dio a conocei- que ere evideiate la eoo- 

nomla, pues su Compañía cambió la medalla de 15 íñoŝ  que era do por 
îr̂a de br<»ice enchapada en oro? que tuvo un cost(- equival.ente «i a séptima 
parte del valor de la otra medalltio

El Director de la 9e„ Compaíiía manifesté qu«?,, al margen de .o que significa el costo de loe referidos premios, deetaba expresar £m  idea personal al respecto o Dijo cue cuando im voluntario ingresa a ser”..r en la



la lastituciong lo hecc >3610 con eee buen prop6s;.tOp sin pretender re 
oompensa con premS.os nj. de ninguna obra Indole r Estimó qua cuando el 
Cuerpo de Bomberos ee fundo era procedoctc dar tcdoe los preirioB que 
se creían convenientes, pero no en el pi-esentec Por eso Folioitó eil 
superintendente que el Directoric lo autor-ifiarfe pEira entre sai al Banco 
Centiral» atendiendo a la petición que Ua hecho Ir. J\mta Militar de Gô  
biemop los premios que a él le hfin correspondido y loe qua pudiese 
recibir. Hizo plísente que el Di'?ector de la Compañia er cierta 
oportimidad creyó necesasíio que el cuartel de £iu Comptiñía tuviera pro-= 
tecci6n, a causa de provocaciones que se habian hecb,o a volurbarios de 
ella, a los que se vio salir luciendo sus preraiCB en los uniíormes de 
parada» Creyó el Director de la Novena que éste era el moner-tc preci
so y no más adelante, de despojarse do los prendos» Observó que son 
muy pocas las ocasiones en quo pueden lucirse tales premios e. los que 
calificó de tina vanidad que debía terainerse defi nitivamente o Decía« 
ró que no alcanzaba a tener los preiiios de 55 ni de 50 eñca« ds los 
cuales deberían respetarse los que otorga le I, R:uaicipalidad de Saii- 
tiago en reconocimiento a una labor del voluntario en favc? oa l a  co= 
munidad, porque esos premios reflejtm el sentir ce loe ciudadanos Pro
puso que la Institución llegara a esa grarideisa fortalecienio la  que por 
más de ciento diez años ha mantenido y que cada x''oluntario que esté 
dispuesto a hacerlo procada asi y poniéndose una mano en el corazón lo 
haga por la reconstrucción de la patria o

la. Superintendente expresó que9 a su juicio* no era necesaria la 
autorización que solicitaba el Director de la 9a Compañia pera donar 
los premios, porque el Keelamento General del Cuerpo autoriza el ctor= 
gaoiento de distinciones a los voluntarios ̂ pero no contiene ningtina 
disposición que los obligue a usarlas. Por lo mismo, puede hacer cada 
uno el uiso de ellas que desee y es loable que quiera darles ese desti
no el Director de la 9a^ Compañía, Respecto a la indicación de supri» 
mir los premios, fue partidario de tratarla, si asi lo eRtimaba conve
niente el Directorio, en la sesión que próximamente celebrarla para es
tudiar la reforma de los articiilos 111 y 125 del Reglamento General, 
Desde luegOs, los Directores podrían ir meditando para exponer sus pro
posiciones en ese reunión.,

, S l- D ir § c t p r  de la  l i a -  Compaiiia in te rv in o  a co n tin u a c ió n , exp re
sando lo  s ig u ie n te ;

‘'Señor Guperintendente, prê junté cuál era ol valor de vjaa meda^ 
lia de bronce enchapada en oro con el objeto de saber la ecoromía en 
cuanto a su costo, Pero tomando mucho de las palabras que acaba de 
e3cpresar el señor Director de la 9a =. Compañia y hablando de t ste des= 
prendimiento de tipo personal que desea realizar . que en nint;an caso 
podría ser 'm imperativo de nuestra Institución i>a.ea todos sus miem
bros j sino que podría quedar a nivel de volxintad de los poseedores de 
cada unp de estas medallass yo creo que dedo los tiempos que se viven 
en la hora presente, no es el valor de la medalla medible en oro, ni 
en bronce enchapado en oro o personaltaení;e creo que nuestra lnstitu=“ 
ción, con hidalguía^ debe reconocer que no está an condiciones de en= 
tre B s r a cus voluntarios medallas de oro ni de bronce enchapc.das en 
oro* porque tiene aue afrontar problemas tremendaraente grandes o E sta  
moa viendo a cada instante y a cada paso» lo que significan loe gastos 
de mantención de esta In s t it u c ió n  y p o r concepto de remuneraciones a 
nuestro personal rentado. Yo creo señor Superintendente que el fondo 
d e l problema no se soluciona cambiando esta medalla de oro por une en
chapada en 03?0c Yo creo que debemos actuar de acuerdo cok Iog tiempos 
que nos ha correspondido v iv ir.^  Personalm ente soy pa ̂ id e r io  de que en definitiva las medallas se co n feccio n en en co b re 9 que p o r su sieni- 
ficado y p o r su símbolo van a te n e r Eucho más val.or que tu-a Stedalla do oroc Estoy segxiro de f̂ us todos los que servimos en las f f l a í ;  de núes 
t r a  In s t it u c ic u g  las luciríamos con cucho más honor y con mucho mas 
orgulloo"



lag ö
El Pirector do Ic 9a. Cciapai.'ia c;;<pre6o que pere. Lfecer 3u indica

ción estuvo cierto y corxvencico de uiíb cosen Be que no dobla epaî ecer 
sélo un voluntario clal cueipo desprenciióndoae de sus di.it Inciones j 
pues podria ser mBl visto e cEiusa de cue soxi casi 1 o 500 los volunta-» 
rica del Cuerpo» Eö por eso^ agregó, 'que aates de hacerlo él lo había 
manifestado al Directcrioo Acogiencso las pnl&braa del se:Lor Director 
de la Ha» Compañía<, dijo que pensaba que el personal ren';ado de la 
Institución,» con este itera que ei Cuerpo está gastando aniallíentê  pon
dría tener muchos otrce beceficion ce ferar. «ignificacicnj coao podria 
3er, por ejemplo« un talneeric en la costa para recreación da su fami
lia o ¿Sn cambio qué sigtiifica para lo£ voluntarios desfilar 3on meda» 
lias de oro? Hecos entibado a f.ervir a una I2»stituci6n, a darlo todo, 
hasta la vida si fuese neceäerio<» Nuestros ¿¿eglacientcs está caducos 
en ese^sentidoo En otra época los premios eran un estámulOj, pero eso 
ya pasó^ y en las actuales circuiis ¡anci&s no daben aeiiten rres porque 
incluso es peligroso para al propio voliantario llevar eob:?e 3Í ese oro. 
Declaró que también ita a solicitar î -ual autoriaecióti a su Compañía 
para poder ceder sus premios«

B1 Superintendente proptiao al Directorio que,, en primer término, 
acordara la omisión del trémite de CoB-ision con el fin de qu| pudiera 
citarse al Directorio a una sesión ext̂ raoidinaria para el miércoles 
próximo para trat ai- el proyector

El Director de la la«. Compaüia eugirió^para una mejor ordenación 
del debate en la próxima aesióas que se fijara plazo a los Directores 
hasta el lunes 8® como fecha máximas para que formulen indicaciones^ 
de manera que la Secretarla C-eneral pixdiex'a contar con ellas con la 
suficiente anticipación para ciistribuirlae <= lin caso que no ae pres€>n= 
taran indicaciones y se entraría lisa y llanamente a aprobar la modifi« 
cación»

El Director Honorario don Enrique Phillips, consultó si en el 
cxireo del debate podría tretarae alguna otra idea que surgiera, aunque 
no hubiese sido preaectada como indicación^ Creyó innecesario someter^ 
se a limitaciones y estimó que sería suficiente pedir a los Directores 
que trataran de ser le más breve posible en sus observaciones ̂ advir= 
tiendo quej por lo demas, el £>uperintendente perfectamente puede lla
mar la atención a quien se extienda demasiado sobre la maöeriao

El Superintendente hiao notar que la indicación del Director Ho
norario don Enrique pfcillips tenis por objeto facilitar el debate en 
el Directorio y que er. tal sentido solicitaba t ambi en, por su parte, 
el asentimiento del Directcrio para que pueda manifestarse, además de 
ia indicación que pudiera habar formulado alcjún Director en tiempo 
oportunô , cualquiera otra ideag la que por supuesto necesitaría el 
asentimiento unánime p&ra ser aceptada a la consideración por el Direc
torio, por haber tenido al origen que indica el Heglamento Gsnsral del 
CuerpOc Es decir, loa Directores tendaáan plazo para presentar indicad- 
clones hasta el dia limes 6 del presente, lo que no obsta para que puê  
dan también formular c.lgune. otra" idea durante el debate mismo r,

El Director Honorario don Enrique Phillips considero que ningún 
acuerdo del Directorio necesitaba tramitación especial.- A su juicio^ 
puede tomarse in acto y modificar momentáneamente cuevlq\ii2ra de los 
artículos reglamentarios porque les acuerdos del Directorio tienen la 
misma validez que las disposicioKes reglamentarias,,

El S\jperintendente replicó cue los acuerdos del Directorio no 
pueden ser por ninjsün motivo contrapuastos a disposiciones oleras del 
Reglamento Qener&l del Cuerpo, porque eso significarla moaificarlot, 
saltándose la etapa d<il proaunciairiento por Is» CompañS.as.

El Director Honorario don Enrique phiili ps ojqjrosó que e. pesar 
de laa restricciones a que habla hecho referencia el S\Q)e rir tendente, 
ahora mismo, por ejeatj‘l05 se habíp dado leccux& a una ordsn del Día 
del Comandante que laoclifica ei uri.fome do brebajo, al hacei llevar la 
insignia rompefilas en dicho ’inifonne , sin que se haj'a pronunciado ei 
Directorio a pesar de que esa oblisacion no Ir, establece el Reglataen-’ 
to Generalo



v^v ^

El Director de la 1‘̂a . Compaúia coneiij.tò cuál fue el costo de 
ia confección de las neclallas otoríiadas ol año 1972-.

El Superintendente r.nforraó q\ie alcanzó a una suma cerctma a los 
E® 400oCXX)»'»9 pero que en realidad no recordaba la cifra exacta

El Comandante,, reflamiéndose a la alusión que hizo el Director 
Honorario don Enrique Phillips« b íuia Orden de?- DÍa.; maairae^íó qxia im
partió esa Orden ateniérdoee a lo que el General de Briíjada, Jefe de 
la Zona de Estado de Sitio de la provincia de Santiago consijpió en el 
oficio que envió a la Siiperintende-icia del (Cuerpo y que ae anexó a di
cha Orden del Dia y sobre lo cual dicho Jefe hizo un comentei’io parso- 
nalmente ante el Superintendente durante la ent:?f.*vista que tuvieron ea 
el Ministerio de Defensao De mañerea que futí debido a las ci;.’cunEtan~ 
cias especiales que se estaban ’v'ivilendo en esa fecha« que al Gomcindan'- 
te no le quedó otra alternativa, haciendo ueo do las atcibuc:,onee que 
tiene para velar por el buen seinricio., cue cumplir con las disposicio
nes de seguridad que habia impartido el General Heroan Brady, Jefe de 
la Zona de Estado de Sitio para la Provincia de Santiago« Kopitio que 
esas fueron las razones por les cuales si Comandante se vio obligado a 
adoptar una medida aparentemente antirre^lauentariao

El Director Honorario don Enrique Phillips hizo presente quo él 
no habla criticado una orden del Día del Comandante, sino qu<i sencilla
mente citó un hecho y agregó que lo di^o porque se hizo cuas';i6n de aS" 
pectos reglamentarios o Recordó que tsuDQbien habia manifestado que com
prendiendo la situación,, el Directorio no hiso objeción alguna a la 
Orden del Dia del Comandante, que os antirre^amentariaj, poriiue modifi
ca el uniformec Repitió que no criticaba, sino que anotaba tísce hecho»

El Sviperintendente estimo que no es antirreglamentaria esa dispo= 
sición porque en ningün articulo del Reglamento General se indica que 
sea ese Cuerpo reglamentario el que fije el uniforme de trabüjos sino 
un acuello del Directorio o Dio poi' entendido ? desde luego s, -iue al dar 
cuenta al Directorio de la orden del DÍe del Comandante, en Xa que se 
establece que por el momento y hasta nueva orden el uniforme de traba
jo será el mismo?, pero agrees^do la insignia rompefilas, estaba pidién
dose xma ratificación de lo obrado por el Comandantes es decir, 
acuerdo coiaplenentario en ese sentido., pero el Comandante en ningur̂  
momento fue contra el iíeglamento General del Cuerpo., A lo sumo seria 
posible suponer que se hubiera adelantado ? por la premura, al conoci
miento que debería tener el Directorio de tal medida-

El Director Honorario don Enrique Phillips estimó que ¡33 habia 
dado cuenta de un acuerdo que no es reglamentario y que9 por Xo roismoa 
para salvar cualquier dificultad ? proponía en ese momento qu<5 el Direc= 
torio acordara que mientras dura la situación de emergencia deberá 
u8£u?se la insignia rompefilas en el xiniforoe de trabajo<,

El Director de la 9a c Compañía manifestó que no estaba en desa
cuerdo con la Orden del Dia dictada por el Comandante* pero que insi-» 
nuaba que se ticleran gestiones ante lee aujoridades de Gobiarao para 
que se considerara como suficiente identificación de los bomaeros el 
hocho de que vistan uniforme*

El Director Honorario dtn Guillermo Eíorales hizo ver qie todas 
estas medidas van en bien de la coi'ninidad y de loa voluntari 3S = Obser~ 
v6 que semejante disposición ee tcraó también con los miembros de las 
FF«AAo y de Carabineros , para evitar el uso de los uniformes por per» 
sonas extralias a esas Inetitucionea, como ya ocurrió{ lo que igualmen» 
te podía suceder con el unifoime d9 bombero . Por lo tanto estimo que 
el Directorio debía dar su mas amplio respaldo a todas las mslidas 
que dicte el Comandante y que tiendsm a la seguridad de los írolunta»’ 
ríos, ya que se estaba viviendo una etapa extraordinaria deatro del 
pala-, El Superintendente participo de le expuesto por el Diractor Ho-- 
norarlo don Gxiillermo Morales Antes de ofrecer la palabra a Di:‘--ect;o=’ 
res que la habían solicitado, hizo presente que el debate se estaba 
deslizando por un terreno absclutamonbe ajeno al de la materia que se 
estaba tratando©



El Director de le. 11 CompaLia taaaiftjstó que el Comanát-r.teg en 
uso de sue atribuciones y en cuiaplimiento de instrucciones de seguri- 
dad del Jefe de Plaz& de la Zona en Estado ele Sitio, determinó que se 
agregara al imiforme eea placa, como taabién que se lleve el ealvocon- 
ducto y el carnet de identidad, docunentos que son necesarios para 
exhibirlos oada vez que inspeccionen las bocibaa» Creyó que el Direc
torio no pedia dejíxr entrabada la acción ful-ura del Com-rndante que en 
uso de sus atribuciones tendré que adoptar, en un momento determinado, 
conjuntamente con el Consejo de Oficiar.es Gonerales y da acuerdo con 
el Stq[>eri2idente 9 las mecidas que t?ean necesarias para el éxito de nues
tra misión como voluntarios» Tertiino diciendo que, a s; juicio, si el 
Directorio entraba a discutir una orden del Día del Comandante, le res 
taria autoridad a ese Oficial General.

El Director Honcrar5.o don línrique philllpa sostuvo \ina vez cas 
que él no habla criticado nada; que siaplemf.ntu hizo una obsei-mciéa' 
Para que se viera que no tenia ningún espiri.tu de ¡aolestar, dijo, ha
bla hecho la indicación de que el Directorio aprobara las medidas de 
emergencia que tuvo que tomar el Comandante

El Comandante declaro que le sorprendía que en el Directorio, se 
observara una Orden del Dia,

Intervino el Director Honorario don Dirlque Phillips, para decir 
q\xe retiraba todas les indicaciones que habfla hecho c.

El Comandante» continuando b u  intervención, dijo que por primera 
vea escuchaba que una Orden del lía debiera ser aprobada por el Direc=- 
torioo Creyó estar equivocado, e pesar de que piensa que al dictar 
drenes del Día» por rezones de buen servic;.o, ío ha hecho en uso de 
las atribuciones que le otorga el Reglamento General del GuerpOo

El Director de la 17a» Coapaíiía» refiriéndose a la Orden del Día 
que dispone el uso de la insignia rompefilas en la colapa de la cotona 
de cuero del uniforme de trabajop hizo notar que en un anexo e ella se 
indican los motivos precisos que indujeron al General Brady^ Jefe de 
la Zona en Estado de Sitio9 a sugerir al Cuerpo de Bomberos el uso de 
tal medio de identificación de los voluntarios. Agregó que9 según su 
parecer, el CoEandante? atendiendo al bien del servicio misiDO y velan
do por la seguridad del personal? adoptó la disposición ya citada. Su» 
girió que Ordenes del Dia® de este tipo, con disposiciones especiales, 
sean transcritas tacbién a les seílores Directores Honor?j?ioEo Supv!So 
que el Director Honorario don Enrique phillips no tuvo conocimiento 
oportuno de dicha Orden del Día, probablemente porque no pudo acercar
se a su cuiartel, precisamente debido a la situación que se produjo en- 
tr*e los dias 11 y 14 c

El Director Honorario don Enrique rhillips, expresó que había 
sido aludido on tma forma que^ desgraciadamente no podía dejar pasare 
Hecordó haber retirado todas sus indicaciones y dijo que lo hizo jus- 
tasiente para no producir roces a raiz de el.laso Refiriéndose a lo que 
supuso el Director de la 173>p Cooipaiiia dijo que ao hable concurrido en 
los últimos dias a su Corapaíiía, poro que tiene 5^ años de conocimiento 
del Reglamento General y del servicio

El Secretario General hizo presente que habla pedido la palabra^ 
para terminar en alguna forma esta discus ion« que le paree Í£ absoluta^ 
mente bizantina y fuera de lugar. La verdad es^ añadió« que el Direc
tor Honorario no necesitaba n&tui'almente que cri&ie lo iaterpretara 
pueS; como lo estaba comentando con el Supe cincendente^ lo cue él éijo, 
la mesa lo entendió como un ejea^ lo y se llsave .c. más de ®edia hora die 
cutiéndolo» sin volver al estudio de lo que realmente correepondia- 
4UÍBO agregar algo que le nada sinceramente: qi.e no estaba de acuerde 
con las palabras que pronuncio ei Comandante» ai axpresíir qve en el 
Diirectorio no se puede poner en duda una orlen c.el Dií> Realmente <> ai 
une orden del Dia fuera antirree,la^entaria -ésta no lo esvadero- ei por 
ejeonlo laodificara ebsolutacjente lo oue dictj ol lieglamento General, es 
evidente que ol Directorio, donde radica la soberanía del Grcrpo,ten
dría la necesidiid y la obligación de decir -ue se estaba inirinoierdo 
el Re¿;laiaenfco, lío es este el casoc repiticnpero tan{»oo piede pencarse



ni se pued© dejar pci/sar que Ì£.; Oixieiies àal Dia est;^ por eijCiCLa dei 
Reglamento (ìeneralo Hiso indj.cacj.6n para que es volviei.'e ai punto del 
debate en que se ©etaba., que era una indicación del Director de la 1ao 
Conpañia, para establecer ex Iob Diractoros tendrían plazo haata el 
lunes o has1;a el miércoles para hacer indicecionaso

EL Coiaandante expreso que compartía plenatnanbe la op:Lnión del 
Secretario General5» pero agrego que ao podia dejar de imaginar que to=> 
dos los Comandante que üa tenido el Cue:?po y los que se{̂ i:?á teniendo, 
no han dictado ni di»;ta:?án Ordenes; del lila quo líueden sor oiiestionadas 
por el Directorioo

El Superintandonee^ poniendo punto l’rlnal al debate, que como muy 
bien lo recordó el Secretario Genexa3.<, cocienzó con una iuodiíicecion al 
Reglamento General y se deellsó híifta Una Orden iel Día del Ccrjandan=« 
te, propuso al Directorio, nuevamcjrte, ideas concretas respecüo a la 
discusión de la reforaa del Reglsuiiento General que íueron les de omitii 
el tréoite de Comisión, discutirlo en sesión que se celobruria al tciér- 
coles próxiiao y pedir a loe miombrcs del Directorio que , en lo posible 
hicieran Hogar oportunamente tnie indicaciones a la Secretaria General» 
lo que no obstarla para que puedan también formular otras verbalmente9 
durante el curso del debatec

Así se acordóc
12® EiiliriCACION Dlí AGIJ1TJ)Ü DIH- C'ÜKSEJO DE 0?lOUJ.rS GL2i:3IiALiS nOBRE

CÜNCUIÍRÍ2ÍCIA DEL CUI-2iP0 A i'UKSRALLSo El Superintondante se refi
rió a esta materia pidiendo que el Directorio ratificara el acueráo que 
adoptó el Consejo de Oficiales GeneraleSj en el sentido de i>ennitir la 
conciirrencia de la Institución a los fmiorales del márt *.r del Cuerpo 
de Bomberos de íTtiñoa y La Reina^ Jcrge Nicolás Dzasopulos Elg'ietae Hl= 
zo presente que la premura impidió que pudiere sar citado al Directo
rio para que tomara ese acuerdo ̂ respecto del mártii' de un Cuerpo de 
Bomberos quo no era el nuestro : 35t seguida rindió en noiabre del Direc
torio, el homenaje mas sincero de adhesión hacia el Cue:i?po de Bomberos 
de !̂ t]ñoa y hacia el nombre de esta otro mártir que tenia sbe institu» 
ción y particularmente su 2ao Coiapañlec i\ñadio que es mucho más peno-̂  
so9 aunque ao existís gradaciónj; que ©1 sacrificio hubie recaído en 
un muchacho que apemas contaba con I9 años de edad y que se había in-- 
corporado a ia 2a^ Compoíiia solameiíte a pi'incipios del lea de diciem-- 
bre pasado» Era un estudiante de Ingeniería y un entusiasta volunta^ 
riOo La tragedia que le costara ísv. vida, fue la consecuencia de un 
accidente que sufriera cuando iba e tripuj.ar el carro de la 2a, Compag
nia, qxie en la madrugada del 7 de septiembre debía concurrir a \in lla
mado« Esa desgracia, que enluta a2 Cuerpo de Boaberos de Tlmoa y a la 
2ao Compañía« llega muy hondo a no£otros que teñamos tina galería ex« 
tensa de volmtarios que se han sacrificado en ei deber-, '..Ha represen
tación de UdSo, di^Og rindo en estt momeiito a esa Cuerpo de Bomberos, 
que arranca sus raicea pi-ecisamenl-e de voluntarios de nuestra lnstit\i= 
ción y también a la 2ao Compañía el homenaje más sincero do pesar por 
la desgracia que ex5)erimentaft

Informó» por últimoque en lepresentecièn del Di7:*eccorio concu=-
rrió al Cuartel de la 2a« « presentf las condolencias al señor Directorde ella y al Superintendente don (Xtavio Hinzpeter y qua el Cuerpo con
currió a lo3 funerales o

El Directorio otorgó su ratií'iceción a lo obrado por el Consejo 
de oficiales Generales«
15®0“ CUENOJA DHL SUÎ i;KIOT:2íDI2K?E. El Superintendente* en relación con

los sucesos ocurridos recientemente en el pals^ er-ipr̂ só al Direc- 
toiíio lo siguiente;

"Señores miembros del Diredurio; Incluso, el debata CiU© se ha 
producido hace algunos instantes- lace pesai' m^s sobre ai ániaio la con̂  
venienciag por la responsabilidad «n la acción misma do la Institución^ 
de dejar establecidas las circuiis'if ncias y la lox-ma en que el Cuerpo 
concurrió a los incendios que ae produjeron el dia 11 da saptiembre 
pasadoo



w

"Hrcíe algimös raeees que me ssutia inquieto respecfcü a lo qua 
poàla suceder en el pais., Gareoiendo en Eionoluto de tcùii inioruaciòn 
ajena, en muchas oportv.ziidaJes« tanto en ei ;}erjo mismo dei Co;:áeóo de 
Oficiales Generales, como e.a coavorsacionea particulares que xactuve 
con el Comandante, hice ])raaent<3 estas inquiatadt s y la alirra? que ms; 
asistiao í£e preociipab£. l̂ue los h choa quc pidieieii producirse ee ra
dicaran principaD.mente en la ciucu’á da saasisgo j féciXtr.en';© .dverfcl?. 
que la responsabilidad que iba a ¡̂enei' X» Instilucién Ti c -usi de los 
siniestros que podrían p:?odacix*3e , sa circaiiBtsncioe abi!03.'.itaP'?nte ano:* 
males, iba a ser ejrtre.orttlinsria-, “,in que fii'̂ ra en er^os ac'íen'os algo 
así como una Casíindra,; 3:cactayento el día 10 ds Fexjtiecbre, al final.!- 
zar una sesión del Concejo de Ofioiales » ae reiUD l a la diea
de la noche con los Goniandaiites y los hice preserte que =ni ? i.iquiebii*- 
des ya eran mucho cia3 px'ofutidas y cue teinia jue suoesoE grsvíslojos se 
avecinaban en el paiso ¿^1 día ai .uianteg a iaa £ de le oiadani, cono 
seguramente también caca une de lo .‘?upo po.v la recio, rae icpuae
exactamente por ese mismo aí^dio do lo que aöfcaba sticediendoo '’e colo
qué en contacto inraediato con el fíossandaiitas a et a miscäc con ol 
fin de que adoptara lo más irápidajiG^nt« pfiaible Ií.e medicas par? el a- 
cuartelamiento de los voXunúarioE cel Cuerpo ec ííus Gompiiàtae-. El Co
mandante ya se hab5.a adelajitado a eaa idos y tenSa orderiad’5 ese acuar
telamiento a las ía mañiartn. Le solicité que me íin-risra un ve- 
hiculo^ porque carecía do él?, paxva lloisaií* ha ata la Comanda, ici' del 
Cuelgo e instalarme aquí co;a todos los ofioiilas Generelss , psra eatac 
en mi puesto y poder z'esolver cuaiLcuier problema que pudiera plantaar- 
se en esos m o m e n t o s K s  asi coíso casi todos les Oficiales Ge'¿erales ? 
a las 10 de la mañana^ ya aos encontrábamos gn If: Dirección Gìaeral 
del Cuerpo, ® (Jomandaiatfis, El Ssccetario General n; pudD 
esos momentos acceder hasta ©1 Cuartel General y sólo 31egS hjsta si 
Cuartel de la 2ac~ Compañía^ desde donde se mantwo en perm meóte coir 
tacto telefònico con el Guperinöenöonte cisi con riesgo personal, 
se vino hasta el Cuartel Ge:aeral ü las 13 hocaa . Lo que mis inq\de= 
taba era en qué momento la Institución ©starla ptsibilitada pira concu
rrir a los siniestros que» aa produ^araa^

"Créenme que los momentos qt;e viviraoa an ê -ro instantes :io fuei-oa 
en absoluto agradables| aos provoosiroa una tansien como seí^urajcsnta se 
les ha producido a cad£ xano de Ud¡j- Ádrerciirnos desde e.qui y se nos 
comunicaba desde diversos Giiarteltsü' da Ooijpaiiaa,5 que hábil entallado 
ya un siniestro en el palacio de La Moneda, aero no teniaroos la posi- 
bilidad de acudir. Pienso que en la historia de ía'Instlt'icionVásiSaa 
se''haSÍiá~préeeñíado un caso da ee'aa naturalesa- El Comandmta se puso 
inmediatamente en comuxiicacièn ccn la Consndancie de la Guarnición con 
el fin de estudiar la manera y la cportunldai en que la Iníitiiación po 
dría concurrir a sofocar ese sinieítro, 53 tíos tanifee-^6?, ya pasado 
el oediodias que se nos ijadicaria el momento s:ü tue el Cue .-po estaría 
en condiciones de poder llegar al ¡ciniestro del Palacio de la líoneda- 
Cualquiera acción en otro aantido de nuestra paite, no só'lo ) abría, 
sido imposibles sino que so^raiaeiita habría lle’̂redo al sac::ifÍJio a 
una cantidad enorme de voluatariot.- del Cusrp?-, i- las 15?.1;3 hrras^ se 
nos pidió que la Institución se ajirestaru a oonctrrir al iiicegdio del 
Palacio de la íioneda y a las lioras se Is p5.d:.6 el Go.aanlimte que
diora las órdenes del caso.. El Coir.̂ mclaats dls;puio la in'aelia^a salida 
de la 1 ao9 y 'IP.B̂r, Compfciiias y él mlsTno se tresladó :on el 2 ’̂
C<»aandante, en compañía de Cnspec'^cres y Syudaotes Genercalis, al sitio 
del siniestroo Posteriormenteg doede allí, oráeró la cotic-irr;:2.cia de 
la ^ao9 la 9ao y la 6a» Ooiapañiae y más alelante la de otr.is :oinpa5.ias.

"Con el Vicesi;q)erintenden1;e' el Geor-at nrio General y el DireotoT' 
Honorario don Enrique ihillipso peruanaclías ea e l Cuext:el Ge :• 3ral y 
nos trasladamos al paleoio de la l icneda ná 3 3 aei os a las 16, i} o #? 
horas; nos fuimos & pie y parmaneciíaon al Li ;jor espacio de ce:ca da 
una hora, viendo todo el dé-gestiee rae aabía 3ca:?rido y pos ter iormente 
regresamos a la Dirección Ganeral lol Caer;?o p:i:?( peiTaeíiac ir squí inas 
ta bastante pasado la nsdianochor



"Pongo estos hechos ea conooiiiieni;o del Director5.0{, ̂:>aîa que a= precie ea qué foraa la superioridad del Cuerpo ss preocupo de actuar̂  
en la medida que le fue posible y áoatro da lo que- podía hacera Nin= gún sacrificio fue omitido y ¿amas aa<Sj.o pensó en los riesíjos que se» guramente corría^ coao también lo coriiím 3.cs ‘9’oluntarioE iuc> trabaja» 
ban en el siniestro o

”He querido dejar establee icio. pei3?a la historia de la Institu-

sede del Partido Socialista,, de calle Sím Martín entre Ucnodc; y Agust;»- 
aass incendio que se prolongo  ̂ ctA-oí ae -.as uoe.de I-* .¿.as; ^

”ESta era la cuenta qxie yo quísrla císj? a los mieíabrcs del Dii'ectc rio? para que conociera^! con pre3ií5i6jí.í üe viva voz j de libi(»£? del S'> perintendente, la forma oa que noaoí;rcfi betaosí procedido" c
14°0« FALOJA DE llWLmikGHm fíüBHE S’AjjLliCiaaENTQ D13 VCj.üK5̂ ííHI0Bc El Director d© la 11so Compiañia jbB©iVf> que un la irAforaa;i6r- estadis“ tica que dio el Coaiandaata al Birocüorio,' «e £jsi3ciona ©1 f allociiaiesitô  de cuatro voluntarios de la j5ao Jotiipafi.a de uao de la C)c iaiadioque el sistema de informaGión no labig. ¡jido el deseable^ -p írqiie los íu= nerales respectivos fueron ignoraítoa, Agragó que voluater .os el« diferentes CoJapañies tienen amigos pa-’?ion£.loñ que fonaan en las otras y que ha sucedido la desgraoiá de sntos falleciciieates que frieron niíaerc = sos y esta era la primera noticia que l íside de ellos o rid l6 que enade- lanteg- cuando se efectuaran fuuayalef. ííh prii*’adô  ̂ s© coK.unlc|irftii a las Coiapaíiias y a las autoridades do 3 a Instituciono Soliíitée por últimos que la mesa impartiex'a :l';]i3t;i,’ucc:.o33.e?. oon el fia de que en el 
futuro no ocurriera lo misvao«

El Superintendente í33q>res& q’ae la íueí̂e fiacoiitraba peic'feotaEeate atendible las observaciones qus fsjríf'alado el directo;? dc! 1?? i1a.-.Compaíiia y que se procedería an coiiaeciujiicisc
SI Comandante manifesté el itinentado falleoimisnio del Mî aĵ  ̂oro Honorario de la Ic.stituc:l6¿c íoíí Plcai-dc Gil^ fue â risido todos ios miembros del Directorio«

se 1.9V£mtl̂  sesión a las 20.,-í-5 horas.-,



CÜ2RP0 DE BOIáBERQS r:í SANTI c\GO 
eaién extraordinaria de Directorio o^lebrade en 1ü de octubre de 1973«

Se abrió la sesión a las 19 horaa^ presidida por el Superint<>n= 
dente don Sergio Dávila y con la sigaieate asistencia:

Vicesuperinteniente don Alfredo Pr, Fsrníinc'.es;,
Comandante *' j?ernarido CnovaS;,
2® Comandante " Jorge Salas,,.
5ero Goicandante " Jorge Trisottl,,
4® Comandante '■ Snrique Chere?:.» ,
Tesorero General Mario Swinbura,;.
Director Honorario Guillermo MoriiieS;

« •• ' Enrique Phillips5.
” '• '* Jcrge Gaete .

Director de la 1â  Coiapaiiía •' Juan Enrique InfarteII II II
II II II
II II II
n II n
II II II

2a o " “ Hernán Becerra.;,
*’ ” Hernán Banderaô ,

4a o '® " Snriqiie Colín.¡,
5ao " " "Eduardo Swinburne
6ao ” , ” Sergio aojas,;,

*' " ” 9®. " '* José Tupper.;,
»» " » lOso " ” Salvador CortéE„
'• ” " 11a<, '* Garlos Corsi,-?
'» " " 12a.-> ” " Héctor Orellana,7
'• " '» 13ao " ” kariano Diaz^
'• •* ” 1563 '* " ??odolfo Villaseca ,
•' " '• 16ar> ” " Juan Salgadop
•’ ” ’• 19a o '* " Delfín BezareSj,'• ’• ” 20ao " )t Alvaro Lara,-, 7 -el Secreta 

rio General que suscribe (Gonzalo Pisueroa)o
El Superintendente oxcusÓ la inasistencia de los Directores Ho

norarios señorea Hernán Figueroa j Luis Soto j la del Director de la 
17ao. CoHipañía don Santiago Pe::?reirOc
ACTASo No se habían distribuido las ¿iCtas de las sasiones celebradas en

9o Í6g 23 7 30 de maye y 20 5 2? de junio^ reuniones en les que 
se trató de reformas a los Estetutofc 7 al Reglameubo General del Cuerpo 
ni la correspondiente a la se sión ordinaria celebirada en 3 octubre o

Se dio cuenta y se traté:
1®o- MODIPICACIOR DS LOE ARTICUiaS 111 7 123 DEL HSGLaIC.ÍNTO

GENERAL DEL CUjz-RFOo El Superintendente manife3'*-ó que en 
conformidad al objeto de la citación debía considerarsep de acuerdo con 
la resolución que adoptara el Directorio en la sesión anteriora la modi
ficación de los artículos 111 y ^25 del Reglatrento General del Cxierpo

El Secretario General die lecbura a las proposicionep del Consejo 
de Oficiales Generales para taodificí-.r dichos artículosc, como ŝ íkístco 
a las indicaciones que formularon los Directores de la y do la 11a- 
Compañías sobre esta misma materia^ de las que se repartió » opias a los 
miembros del Directorio.

El proyecto de reforire de los articuloE- 111 7 123 de> Regí-amento 
General de que conoció el .}ir8ctcri< en la sesión anterior ‘:)1 siguiec 
te:



Texto actual;
A r t o  I I I 3  inciso primerOo Los 

premios por cinco y diez años áe 
servicios ccnsistirán on cintas de 
seda« El premio de quince años se
rá una estrella de plata y ol de 
veinte una medalla de o r̂, Los .re- 
aios por veinticincOo treinta - t 
ta y cincocuarenta y cuarenta ;/ 
cinco años consietirán en barrs'a da 
"bronce enchapadas en oro > El pre
mi o de cincuenta años dará derecho 
a una medalla de oro y esmalte- Los 
premios siguientes consisfTréü eii 
berras de bronce enchcíijadir en ■: ,c

Art^ 123i> inciso quinto. Los 
voluntarios que figiiraréñ dos ve
ces consecutivas o tres voces no 
consecutivas en el Cuadro de Honor 
sin haber incurrido en ninguna 
ta, recibirán una medalla de oro; 
los que figuraren dos veces conse
cutivas o cuatro veces no consecu
tivas con dos faltas a lo mas en 
cada año a xina medalla de plata; y 
los que figuraren tres vecesg ima 
medalla de bronce-»

o proptie £t c ,
Arto 111 f. ineiac 

Los precios por" cinco y":" 
de servicios consistirán > 
de seda o El premie de <iuJ 
--erá une eatrella de plft; 
ví>inte vna oedalla de troí 
nade en oror Los j-remJ'dá" 
ílcirico.■'Treinta 'eir - m 
cuarente v c' nrent;. y c: 
Gcnsiütiran <'n barras : 
chapsclge en :.ro„ .1 pirvr/ 
cuenta ¿üos . ara dci-eci.«..' ; 
dalle dr 'hrrr.ce 9n(:hfipFda

pri^»r o_. 
Tez a'hoE! 
n cinta£5 
üce añon 
y el cif 
ce onohí.- 
por velm 
.y cinco 
c añcs 
ronce en
C Ò.Q fiiU- 
imB Tae 

en oro
cóiuiistí . '¿í- ■ ^ . A .
c'iapt’daí-- ei; -rOr,

Los volvintar^ os que' figjif 
veces ccnsec^jtivas o tî es 
consecutivas en el Cua: .re 
sin haber incurrido en nir 
ta« reoibirán una rotda’la 
enchapada eti oro; ios que 
Í03 veces consecutivas o e 
ces no coRíjecutivas coí. de 
a lo cíás en cada año^ una 
de plata •, y los que figiira

üuini;o 
ren doa 
veces no 
áe Honoi» 
guna Tal- 
de '̂ ‘once 
fi gurartiE 
uatro vcv 
s faltas 
medalla 
ren trefi 

una Ei5dalís de broíce-
xu"Esta reforma regirá a contar desde la fecha en que ol Directci* 

practique el escrutinio de la votación i>or las Compañías
Las indicaciones que formulò «1 Director de la 48o Cospa/rís con- 

aisiíieron en lo siguiente;
A r t o  III9 iuco 1®c.-̂ Los prevaios de $ y 10 aucs consi sticáa en cin-’ 

tas de sedso- El premio de 15 años será una estrella de platâ  alemana 
y el de 20 años será una medalla de ífonce barningco^ ccif palsií3sT’'“'!Co£Í 
premios por 25g 30o 35 ^0 y 45 años* consisFríaF'ilílDarraB d? bronce 
barnizado*“ El premio por 50 años dsrá derecho a ’.ma raedalli- >14 bronce 
barnizado y esmaltada o Los premios ciguiertes ecriaistiran ea barra da 
bronce barnizado»

Art-, 123« inco 5®o“ Loa voluntario;? que figurr.n dos veces oodbíícu 
tivas o tres veces no conóecaativas en el Cvadro de Honor j sir híber in-' 
currido en ninguna falta, recibirán v.na medalla de bronce barnizado^ con 
palmas; los que figuraren dos veces ccn:3ecutivas c cuatro veces no oonse- 
cutivas con dos o mis faltas en cada año,, una isedálla de piatti jleBianaj 
y los que figuren tres veces^ un., medalla de broncê .

Las proposiciones del Director d« la 119,> GovjpEiñlan sen las que 
se copian a continuación:

Texto actual;
Artr. 111 e«c y el de veinte ana 

medalla de oroe Los premios por 
veinticincOo treinta 9 treinta y 
cinco, cuarenta y cuarenta y cinco 
consistirán en barras te bronce 
enchapadas en oro o

Texto prup'iesto:
Ar v., _JJ1 000 y -íl veinte, 

-jna siedalTe'iTe ccVjr̂ o Les premios 
por veinticinco j“1íféicl:a 5 ti'einte 
j ci occj ci';; renta y co?.-“'3nta y 
cinco conf,:»< tir'in en 
•)re o



A r t o  123o Texto actual; Art̂  > Texto propuesto:
tSrtrinos; tnedelia de ero = m~dalla da plata

medalla de plata = .nsdalla de bronce 
Bjodalla de bronce = m'dalla d<» ccbre

El Director Honorario dor Enrilus Ffcillips sugirió que la refor
mo consistiera en el cambio de una sola palabra- listo fue^ _ue donde 
dijera ''oro" se diga "dorada"„ ya que h&j una sene de metales., entre 
ellos uno llamado oro japonés, cüe no siendo desde luego un ir-etal noble 
en su aspecto es muy semajante al oro.. Agregó quo lamentiabletnente no 
había encontrado en el comercio sino uoi mínima cantidad de ese metalg 
que de ninguna manera alcanz-̂ ríe p^ra más de doís raadallaso Por lo mis=' 
icOí, dijo-) si se estableciera siffii-̂ lementc que j.a •i.;áalla será dorada^ po
dría confeccionarse de cualquiera de los mstales que acomoden y -lue pue 
dan ser dorados, tales como el cobre5 la plata^ etcr.

El Director de la Han Compañía smplió lo expuesto en la nota 
en que formuló su indicaciónexpresando su parecer en la siguiente for 
ma: "Señor Superintendente5 señores miembros del Directorio; Difícil 
tarea es la que emprendo en estos instantes para fundamentar y apoyar 
la presentación que verbalmente hiciera en la última reunión ordinaria 
del Directorio y que oficializara por nota dirigida a la Secretaría Gene^ 
ral y que dice relación con la ffiodificaciór-, de los artículos 111 y 125 
del Reglamento General| difícil « porque dicha presentación está en opo
sición en su alcance a la que presentara el Consejo de Oficiales Genera 
les« Por ellOs^he creído conveniente;, sin el añino ni el deseo de en-, 
trar en discusión» am¡.liar mi intervencióno

•* Nuestra Institución nació a la vida como una necesidad de com
batir el fuegOg el mismo que hizo que en el incendio de La Compañía per 
dieran su vida cientos de ciudadanos^ y ccmo una forma de proteger la 
vida9 la propiedad y los bienes de la comunidado Los que la fundaron-) 
como también los que hemos pasado por sus filas en casi 110 años de 
exiotenciao no hetños dudado ni un sólo instante en cumplir con el sagra^ 
do deber que voluntariamente un día nos irojusimoso Mudos testigos y 
principales actores han sido precisamente Iqs voluntarios del Cuerpo de 
Bomberos, cuyos retratos engalanan parte de este salón,, a quiénes cupo 
la triste pero gloriosa acción de ser mártires de nuestra noble causa 
bocberilj ellos como todos los que un día ingresaron al Cuerpo,) jamás 
pensaron que su labor de sños de servicios pudiera ser recompensada q 
premiada por algo que encerrara más valor económico que espiritual o 
que la simple satisfacción del deber cuaiplidOo No obstante éstOp como 
un reccnocimientof la Institución les enrregóg a través de les años,, 
medallas de oro con mayor o menor ley^ pero, ouíí además de su hondo coa^ 
tenido y significado han tenido un valor en Ío econóaicoo Los tiempos 
que corrían así lo permitían y el Cuerpop sin sobresaltos en sus cuesti'= 
nes fundamentalest podí»i hacer frente al gasto que ello significabao

"Hoy la situación es diferente r> Kos ha correspondido vivir una 
época difícil;, época en que los cambios se suceden con una rapidez ex-- 
traordinariaI rapidez y cambios ante los cuales nuestra Institución no 
puede permanecer ajena« Eso sí-» debo expresar que a ellos se debe llegar 
con mesura 9 inteligencia y sabiduría ,> tal como a través de nuestros cas:.
110 años de existencia lo han hecho quienes han terido la histórica mi 
sión de desempeñar los cargos de Oficiales Generales y que estoy seguro 
lo sabrán hacer quienes en el presente y en el futuro dirijan los desti 
nos del Cuerpo de Bomberos de SantiagOo

"Hoy al someterse al Directorio la modificación de los artículos
111 y 125 del Reglamento General^ que en el fondo consiste en el cambio 
del material que se usa pjra la confección de las medallas.̂  el H- Direc
torio debe buscar una solución que permita su aplicabilidad por tiempo



Ilimitado y no una que esté Qu¿e’';a a ccntínuas modificaciones g que obli 
garén permanentemente al Directorio a tener que preocuparse y pronuncin; 
se sobre indicaciones sobre la materia ahora en discusión- a causa del 
continuo cambio en el valor que sufre el oro en el mercado inundipl, a 
más de su escasez y de las restricci-nesi qtie las autoridades guberna
mentales deben establecer p^ra su venta ? fijando prioridacies de uso y 
necesidades,. En cambio^ la proposición hecha por el suscrito permite e! 
uso de un metal del que Chile es uno de los principales productcres dei 
mundo y cuyo costo^ en lo econóiEicO; es may^ pero muy inferior^ lo que 
hace que se acreciente su profundo significedo y contenido espiritual,; 
además del emocional que reviste p^ra los voluntarios que se hayan hech< 
acreedores a recibir preciadas distincionesc

”La menor inversión que ■ signifique le confección d<̂ los premios 
en ese metal podría permitir a nuestra Institución enfrentarse a un me-- 
joramiento de las rentas de que goza su personal remunerado;, las que a 
pesar de haber sido reajustadas considei'ablercentesiempre están por de 
bajo de lo que sería lo ideal poder entregar a nuestros leales servido- 
reso O tal vez la adquisición d-* un terreno destinado a campo de ejer
cicios bomberiles, ya que en la actualidíid eon muy pocos los lugares 
de la capital que permiten la realización de ejercicios o la practica 
permanente que tienen necesidad de hacer los voluntarios con los imple
mentos en uso,) especialmente los activos que son precisamente quienes 
requieren de un mayor conocimiento del material y^ por lo mismo^ de un 
mejor usop además de una mejor preparación físicag terreno que además 
podría cumplir funciones de campo deportivo dcnde pudieran desarrollarse 
diversas practicas de deportes

'•Señor Superintendente:, señores miembros del Directorio; Ál hacei 
esta pequeña exposición de motivos he tañido presente especialmente el 
espíritu de desprendimiento de quienes vestimos la negra casaca de los 
bomberos voluntarios también Is época en que nos ha correspondido vivi.t 
y un deseo ferviente por la grandeza de nuestra noble causa o que no en 
vano goza de prestigio y admiración mundial-

"Señor Superintendente s Al hacer uso de la palabra el Director 
Honorario don Enrique Phillipspropuso que ss estableciera que las me
dallas sean doradas?, No concueráo ccr la opinión de nuestro Director 
Hcnorariog porque creo que la expreŝ lozi '"medalla dorada” implica que pue 
de ser de oro o de otro material menos noble«, Por eso^ reafirmo en el 
día de hoy la indicación que hiciera en la reunión anterior del Directo
rio y que formalicé por nota N® 5^0 de la Secretaría de mi Compañía-j en 
el sentido de que el Cuerpo debe buscar una solución de tipo duradera o 
cual ea la de acordar la entrega de medallas de un metal que existe en 
abundancia en Chile y cuyo valor no va a significar trastornosEl cos
to de una medalla de oro por 20 años» manteniendo la aleír-’ion de 11 ki-> 
latesp máa los impuestos, tiene un valor aproximado de E® 75'’OOOo-f, canti 
dad que honestamente creo que el Cuerpo no cístá en condiciones de desem
bolsar por cada medalla Basta con comparar cue esa suma prácticamente 
equivale al sueldo de un año del ayudante de cuartelero de una Compañía-

”E1 Director de la 4a-, Compañíadon Enrique Colín, en su presen- 
tación^ nos da a conocer también el precio de una medalla de bronce bar
nizado que alcanza a E“ 10o000c=„ valor que?, multiplicado por la cantidad 
de medallas que hay que confeccionar significa un gasto que estimo que 
el Cuerpo tampoco podrá afrontar., con el agravante de que nada significa 
al voluntario recibir una medalla de bronce barnizado o una de cobre- 
Declaro que 9 a mi juicio los premios que el voluntario recibe con més 
satisfacción son precisamente los de cinco y diez añosg que simplemente 
consisten en la cinta azul o tricolorn Tartiino pidiendo al Directorio y 
al Consejo de Oficiales Generales que^ una vez que se sopesen las dife
rentes opiniones 9 logren lo que realmente so avenga a les tiempos que 
nos corresponde ^vir^"

El Director de la Cotopañia deolai.'Ó que habría querido inter
venir en forma breve, pero que no p<̂ día dejar ^asar sin comentar las 
algunas expresiones vertidas, tr.nto sn la sesión anterior del Dir-ectoric 
como en la presente* por 3I Director de la 11ar. Coapañ¿«> Manifestò quo



>'ó3'
no podia aceptar que se hiciera cuestión relaoionsndo 3.ca pramj.os a ios voluntarios coa '.as reasuneracio'jes del personal de li) Inatitucion,; -oor que a pesar de que ea una persona muj no''rf l eu el Directorio^ poduj apreciar que el {jasto por confecciSn ó.e l£s medallas nunca ha rep̂ r̂ -'ü'1- do en tal forma qusc, por ellOi> sí Co¡asejo de Oficiales Gerierales o el Directorio hayan tenido que col«5cer ot; situación ¿«siaedrada al personal rentado-, Recordi) que en la sesión pasada se di¿o que aS. no otorgar estas medallas se podría habilitar un oeinesiric.- Opiné q̂ ’e en este aspee = to había que actuar con mucho tacto., porqx4e est&ba seguro de que nadie ha podido pensar en que por unas medallas menos vey&n a reunirse recursos suficientes para aumentar las re’nv.neracicnes el perfionalo For lo 
demás B si tales reiauneraciones no ha:a podido aumentarse rafes c 1* causa no ha sido porque haya que otorgar tBî dalleSn sino que deriva de los jrro blemas aflictivo» que siempre hs soportado el Cuerpo de Bomberos de Santiago., Deseó que no quedara por sentado, porqiie no os asig que con una suma equivalente al valor de las medallas por premios se podrl^m aumentar esas rentas., Recordando ta’übién que el Director dö la 11a- dijo que la medalla de oro costaría í? 75oQCOo«=5, expresé que nadie pensaba en que fuera '.¿gico incurrir en ese gasto y qise áustiuísente por eso «i Conseco de Oficialas Generales propuao cambiarla por una medalla de bren- ce o. Volviendo sobre el aumento de las reriiuneracíoneí?. al personal rentado de la Institucións, declaro que le parecía innecesario dejar constancia de que ello niempre ssrá preocupacifen sáxims del Conseco Oficis- les Generales y de que jamás van a tener necesidad los Directores de solicitar al Conseco que se ocupe de dlcbo per'sonal en ese aspecto.  ̂pues la iniciativa correspondiente ccntimiarl siendo C.e les raiembros del Con- sejor»

Respecto al asunto en debate j x'sfiriéndos© a la indicación del 
Director Honorario don Enrique Phillipss eoincidio con él«, por cuanto 
el término ’’dorado'* es amoilsimo;) pues permite que las iseciallaa puedan 
ser sólo de bronce o de bronce enchapado en oroo de oro japonés o ds 
cualquier otro metal que permita se;? dor&doo Para terminar declaré que 
también esta con’'rencid¿ de que el su^do he cambiado y permanentemente 
está cambiandop lo que no significaba que nosotros no estemos al tanto 
de estos cambios^ porque fuera a reemplazarse el término ’*oro*® por "dora 
do*’ y no se procediera en otra forma, pues sieiBpre el Cuerpo de Bomberos 
de Santiago se ha anticipado a los c.3mbiO£.9 porque es una Institución 
renovadora y pre<iursorâ

El Superintendente o resumiendo el c.ebate,̂  eicpreslí que debían con
siderarse las siguientes cuatro indicaciones-

1a> La formulada por el Conseco de Oficiales Gcaieralee. porque las uedallas sean de brcace enchapadas en oro;
2a^ La d<;l Director de la 4-a- Compañías que en términos geners = 

les ]>ropone que dichas d:lstincioi:es sean de bronce barni29,'= 
do;

5ao La del Director de la 11ao Compañía- en el sentido de que las nedallas sean de cobicê  con e:xcepci6n de aquellas e que s-s- !'3fisre el Art o 125 del Reglamento General o que son las medallas de premios de asistencia,, en laß que propone veew plazar la de oro por pla'i&j 1&. de plata por bronce y la de bron(;e por cobres y
4ao La d«il Director Honorario don Enrique Phillipsg de que se 

indiqua simplemente que sean siedallas doradííS,- o se-a, la palabra ’’oro" se reemplaissrísi por "dorado'Vc
La moda lia por 20 años sería c oi>sda y la de 50 «.ños dorada coa íísmalte,



Efectuada la votación r.rrojô el siguieTite resultado:
Por la aceptación 4 votos-
Por el rechazo IM ”
Por lo tantot, resultó rechazada la indicació’i de l Director de 

la 11a - Compañía o
Puesta en votación la :í.nd5.caci‘m del Direct >>' de la 4a ̂ Coapañísic, 

arrojó el siguiente resultado;
Por la aceptación 2 votos.
Por el rechazo 20
En consecuencia . result'Ó taffibién rechasada-
Se puso en votación la ln’í.ie;jcvón foi.-mlaus por el Direc x- He 

norario don Enrique Phillips^ que resultó aprobada con la siguiente 
votación;

Por la aceptación 20 votos?
Por el rechazo 6 “
En consecuencia g quedó aprobada la reforma de los artículos 111 

y 123 del Reglamento General^ conforme a la indicación formulada por e.'L 
Director Honorario don Enririue Phillips,, que consistió en reemplazar las 
palabras ”de oro" por "dorada"o

El nueve texto del artículo 111 <, irciso primero y del articulo 
125g inciso quinto, se indican a continuación:

^tículo 111n inciso primerOo Los premios por cinco y diez añon 
de servicios consísríréa “en cintas de seda.- El premio de quince años 
S8rá una estrella de plata j el de veinte una medalla doradar Loe pre
mios por veinticinco,, treinta^ treinta j cincOp cuarenta y cuarenta y 
cinco años ccnsistirán en barras doradaso El premio de cincuenta años 
dará derecho a una medalla dorada'y esmaltadao Los premios siguientes 
consistirán en barras doradasr.

Articulo 123^ inciso quintOc Los voluntarios que figuren dos 
veces consecutivas o tres veces no consecutivas en al Cuadro de Honor 
sin haber incurrido en ninguna falta çs recibirán una medalla dorada í Ioís 
que figuraren dos veces consecutivas o cuatro veces no consecut'ívas con 
dos faltas a lo más en cada añop una medalla de plata; y los que figura
ren tres veces9 una medalla da bronceo

El Secretario General manifestó que el Consejo de Oficialgs Gene=- 
rales había propuesto modificar también los Acuerdos permanentes del Di-’ 
rectorio Nos o 16{, 3̂  y 42 c reeriplazando les palabras "de oro" por "bron
ce enchapadc». en oro", pero por razones obvias había que entender que dfS 
resultar aprobada por las Compañías la reforma de ios aortículos 111 y 
125e habría que emplear Is paBabra "dov*aáa'- en lugar de aquellas ultimas^

Así se dejó establscidOo
En consecuenciac las disposiciones de los referidos Acuerdos„ que 

se copian a continuacionp tendrán la :ceáacción que se indicâ , en caso 
de ser aprobadas por las Compañías lag reform.9s que el Directorio les 
propone introducir en los artículos 111 y 123 del Heglamanto General;

H O K E S O  1 6
InCc tercerOo La medalla dorada s rá de forma octa'- 

gonal, con sus bordes curvos ^"entrantes5, de^TiTmilímetros de diámetroj 
llevara en el anverso un casco sobre una estrella radiante y la siguieâ - 
te inscripción; "Si Cuerpo de Bomberos de Santiago al voluntariosos 20 
años o- Diciembre 20 de 186̂ 5



iPCor̂ -gxto-, El pretsio de cincuenta año» h0T*í una estrella dorada 
de 41 jñfTTiiGtros de diáaetro. cuyos picos irán eanaltadop an eaur? 'it.. 
el centx'O de la estrella„ habrá un círculo enmaic-jdo en rojo y cíentro 
de éste un disco esmaltado en blancor.

Ine^ séptlffiOo >:n el centro del disco habrá un casco grabado en 
el aetaí dcrado 3e"la estrella o Toda esta irá sobrepuesta sn une coro - 
08 áe laurel en m3tal dcradOo

B O lC E R i)

Arto 2 %  inciso segundoo El preaio de veinte años consistiré 
en una g»edalla dorada con las característicaa eañaldas en el Acuerdo 
del Directorio S*̂ léj de fecha 4 de marzo de 19353 El distintivo por 
cada cinco años sijjuientes consistiré en una barra dorad& c o n  la indi
cación de los años de servicios.̂  y se colocará en la' cíníha de oue penda 
la medallao

maíSRO 42
Art<> 1°o La «aedslla s que se refiere el Arto 'í23 cel Reglamento 

Gen--ral, ccnslTstirá en una cruz da malta de 4 cmso de alto por 4 cciSo 
de ancho,) pulida en sus orillas y graneada interioroenteo La cruz lie 
vara en el centro un disco de 1-f ccjso de diéroetro, del miSiUO raetal de 
aquella y dentro del disco iré una estrella de cinco puntas. En las me 
dalla dorada el disco estaré esa&ltado en rojo

Esta iBedalla irá pendiente de una cinta de color rojo b«rtóell5r. 
de 30 de largo por 23 maio de ancho-, prendida le un broche de cci-. 
de alto por 31 ®«=> de lai'go o en el cual irán grabadas las palabras 
"Cuadro de Honor'% con indicación de los años a que corresponda el pre 
miOo El broche será del ffiismo aet£l de la aodalla«

La cinta llevará sobrepuestos un pitón y un hacha cruzados de 2 
CBS» de largo y del mismo metal de la medalla^

Arto 2®e El voluntario que eo hiciere acre-sdor a una medalla 
de igual categoría a otra ya obteni da por él o recibirá una barra que 
prenderá de la cinta de la medalla de que estuviere en posesión- Esta 
barra será del mistco metal de la ipedalía;, tendrá igruales ditaensiones 
ue las del brccHé'y llevará inacHfcos'^los años ea que el voluntario 
isputó la medalla reemplazada^

Arto 3”o I<a obtención de una medalla de categoría superior a 
otra ya obtenida, excluye el uso de ésta en el uniforme-> la meclslla 
excluida, que será devutilta a la Secretaría General^ será reenplazede 
por una barra del mismo metal de aquella«

El voluntario que etandc en posesión d« medalla 38 hiciere 
acreedor a otra de i^ul c inferior categoría«, rocibirá solamente une 
barra del mismo metal de la nueva uadallan Laa barras a que se refiere 
este artículo llevarán la inscripción señalada en el Art . 2®

Arto 4°^ El voluntarioqi» en un mismo año tuviere derecho a més 
de una medalla^ recibirá solamente la de más alta categoría y nna barra 
del mismo metal de la medalla reemplasada^ En la barra se indicaran 
los años en que se disputó esta iiltims. medalla«.

Artp (Sin modificación)^
Artículo transitorio (Nuevo)
Loa voluntarios que se hicieren acreedores a una barra de igual 

categoría que la de una medalla ya obtenida o la recibirán dsl mismo 
metal de aqviella si fuere de platr. o de bronce-, oero^si la medalla ¿e 
que estuvieren en posesión fuese dr oroc la barra será dorada.

El Superintendente expresó que, si le parecía al DirsctoriOg des
de luego quedarían aprobadas las modificaciones 3 los Acuerdoa 16̂  
54 y 42(, en el mismo sentido en quí* el Directorio había aprobado las 
reformas de los artículos 111 y 12o del Heglameafcj Generala Dejó en 
claro lue conforme a la fecha de videncia seiia.Yada en el proyoctop tcd-.s

§



5,)éí|5 8.

estas tDOdificaciocea empezarían a regi:? desda Ib feche sn que el Direc 
torio practique el escrutinio de Is votación por las Cocipeñías ,

Así se acordó;,
El Director Honorario dor Guillermo Morales sugirió dejar establecido que los detalles y las características da estas medallas serán determinados por el Consejo de Oficiales Generaleso
Así se acordó-,
El Superintendente agi-egé qize el Consejo de Oficiales Generales proponía al Directorio que fijara plazo a las Compañías para pronunciar^ 

se sobre las modificaciones a los artículos 1i1-y125 del Eeglamento 
General9 hasta el 31 de octubre en cursopCon el fin de que pudiera pree ticarse el escrutinio correspondiente en la sesión ordicaiia que corres 
ponderá celebrar al Directorio el ? de novienbre pró̂ rinio , en q’ie '
empezarían a regir si f\'&rar- ; ¡,r" Ut:; ' a):.orit' 1 íj :

Fue acordada la fijación de ese plazo qjVh el pronuncianiento por 
las Compañías

SUSPENSION DE LA REALIZACION DEL EJ .RCICIO DE C0MF3TENCIA 
"JOSE MIGUEL BESOAIF"o El SuperiQtandente solicité el asentimiento del Directorio^ que tendría que ser unáaime, para tratar una proposición del Consejo de Oficiales Generales oue lamentable^iente por olvido no fue traída al conociEÍento del Directorio en la sesión ordi= naria que celebró el día 5 del presente mes ni se incluyó en la tabla de la presente sesión»

Fue otorgado el asentimientOo
El Secretario Gen ral die lectura a Is siguiente exposición y procuesta del Consejo de Oficiales Generales:
"En sesión celebrada el día 2 de agosto de 1972? el Directorio acordó no llevar a efecto en dicho año el Ejercicio General̂ ) por dificultades para el abastecimientio de agua en el Parque Cousiño y por escasez de material menor o En ese oportunidad resolvió«, asimismo ̂ que de efectusrse algún ej3rcicio en el año 1973;; ©ste sería el Ejercicio de Competencia por el premio "José Miguel Besoaín'% a menos que el Di= rectorio o por indicación del Censejo de Oficiales Generales, resolviera suspender su reali zación->
^Teniendo en cuenta el acuerdo antedicho^ el Consejo de Oficiad

les Generales, en sesión celebrada el día 1® del actual consideró el asunto y resolvió manifestar al Directorio^ lo Biguiente?
I®-,’- '̂ e la circunstancia de que la provincia de Santiago se en

cuentre en Estado de Sitio o impide que las Compañías puedan 
efectuar los ejercicios preparatorios par& desarrollar el 
tema que fijare e i Coaandsnte para la realización del Ejer-- 
cicio de Competencia por el premio ”José Miguel Besoaín"s

2®o"= Que por diversas causas se careció de la información técni= 
ca que permitiera resolver la adquiatción de escalas^ lo que 
ha conducido a que subsista 3a escasea de ese tipo de mate
rial menor«, y

3®o=" Qne las razones antedichas hacen Imposible que pueda llevar
se a efecto en el presente año la realización del referido 
EjerciciOo

"El Consejo de Oficiales Generales prc one al Directorio la adop 
ción del siguiente Acuerdo;

"El Directorio del Cuerpo^ teniendo presente lo informado por el Consejo de Oficialas Generales, que deja le nanifiesto la imposibi
lidad de que en el presente año pueda llevar je « efecto el Ejercicio 
de Competencia por el premio "José Miguel Be3oeí.n'% acuerda suspender su realización durante el presenta año '



El Director de ia â-» Gosipañía recordó que al reaol\N.irse si sño p. do^ que no se efectuara el Ejercicio (Jeaeralp se acogió una indicación e\xj6 por la que se dejé eetableciáo que de efectuarse algún ejer-= cicio en el año 1975^ éste sería el Ejercicio de Competencia por el Prenio "José Miguel Besoaín"- Piopueo «nseg\iida que si era aprobada la indicación del Consejo de Ofic.itles Generales foroulada en esta opúr tunidad9 se complementara también en ese sentido el acuerdo que se tome 9 o 8689 estableciendo desde lítelo que ai es posible llevar a efecto algún ejercicio en el año 19?̂ -̂,) e€£ el de coiapetenciar.
El Director de la 1ao CoupEDÍa fue partidario de no modificar la proposición del Consejo de Oficiales Generales o dado que es escasa la posibilidad de obtener divisas peía la compra de escales y de ¡aan^e- rasn Teniendo en cuenta que el ^ro pasado no pnóo efectuarse ningún ejercicio y que en el actual 'se presentaban dificultades para poder realizar algunog lo que probablemerte induciría a acoger la iniicecióc del Consejo^ declaró que era parlicario do que en 197^3 ai resultara posible llevar a efecto alguno de ssos actos 9 fuera el Ejercicio Gene-- ralo Añadió que ese era su parecer personal 5 pues con mucho juicio el Director Honorario don Guillermo Morales Beltrami se había referido a que el mandato de los Directores s6lo llega hasta el 31 de diciembre ■„ íoc^ebace preferible cue sea el Directorio que esté en ejercicio en 

1974 el que resiielva el procedimiento que corresponda seguirc
El Secretario General expresó que abundarla en consideraciones semejantes a las que expuso el Director do la 1ao Compañíaaunque por ra%.ones diferenteso Informó que antes que se produjeran los acontecimientos que ocurrieron en el peís en el mas de septiembre, hizo presen te en varias oportunidades en el Consejo de Oficiales Generales que coc sideraba imprescindible que la institución realizara algún ejercicio por el cual mostrara a la ciudad eu estado de preparación y que moviera a sus habitantes a formarse concepto de algunas de las necesidades que tiene el CuerpOc Declaró ser m\sy partidario del ejercicio de competencia Sin embargo, las cir-cunstancias le hacían ver la convenien'- cia de que se efectuara algún acto de tipo publicitario@ semejante al ejercicio general» como por ejemplo ejercicios en algunas poblaciones mas o menos alejadas^ Añadió que crexa que era preferible que se dejs^ ra al Directorio plena libertad para que decide lo que considera oportuno en un momento dado y que pueda contribuir a reforzar en la opi’= nión pública el concepto que tenga de la utilidad e importancia de loe servicios que presta el Cuerpo de Bomberos, lo que a su juicio5, tratándose de ejerciciossólo se logra con uno de presentación general y no^ de competenciaq porque este último tiene \m carácter más técnicon Opiné que para esos efectos puede ser de más importancia efectuar un ejercicio general en el Estadio Nacional o en el Parque 0®HigginSo En todo caso, coincidió con el Director de la 1ao Ccapañía en que era preferible que el Directorio9 en marzo o en abril del año próximo, resolviera lo oue corresponda o
El Director de la 5»o Compañíarefiriésidose a la opinión del Director de la 1a<> Compañía de que no deberla comprometerse al Directorio del año próximo con uti acuorcto toisado ahora^ expresó que este organismo en todo momento actúe en foraa soberana o de manera que en nada podría comprometer al futuro Directorio la resolución que tomaran los miembros de este organismo quf- cesarán en su mandato al término dc3 presente añOf, Por lo demás^ dijOp estaba a la vista que no produjo ningún inconveniente el acuerdo9 en igual sentido al que había propues tOe que se adoptó el año ppdOo Perticipó del parecer del Secretario General en cuanto a la convenicnoia de que se efectúen ejercicios que acerquen a la Institución al público, pero recordó que Be mantenían los problemas que en 1972 indujeron a no llevar a afecto en ese año el EjeT cicio Generala Hizo presente que tacbién tiene igual inportencia para el servicio impactar a los voluntarios por medio del Ejercicio de Competencia» Consideró que esto no so contraponía con la idea de efectúa! ejercicios combinados9 que ciep̂ nden de asi lo resuelva el Comandante Por estas consideraciones^ declaî o que insistía en su indicaci6r\ de complementar el acuerdo propuesto por el Consejo de Oficiales Generales en el sentido que había expuesto-



£1 Secretario Geneirsl a peó.ldc del Oiractor de le Coapañiacdio lectura al texto del acuerdo propuesto por el Consejo de Cíficiales Generalesp En seguida agres;6 qu€ el Covsi. auí tiene ^utoridad para determinar o cuando le eatiine conveniente ̂ la realizacicn ce cualquiera de los dos ejerciciosg pero en atención £il acuerdo que tonò el Uirec torio el año ppdOo o por priaera vez se encontralae obligado a realizar el Ejercicio de Competencia<, en coso que hubiera sido f osible gfe«tuar algunco En cambiop ei ol Directcrio adoptaba el acuerdo c,ue ahora le había propuesto el Consejo^ volvetís a Imperar Is regle gtnaral do que indistintamente pueda llevarse a efecto eualquj.era do ios doe 9je;?ci-> cios o los dos 5, si así se estimai t conveniente .
El Director de la 5a» Compsñía recordó q'ie al Coo aneante estuvo de acuerdo con la proposición que Si formulò el eño ppdo-
El Comandante expresé que efectivaiaente en 137‘¿ tpojÓ la indicación del Director de la Compañía y agrcê gò que lo hizo con el objeto de que en 1975 el Comandante en funciones gozara d* abroluta libertad para poder fijar la fecha del Ejercicio ds Ccmpeteiicit ̂ sin toner que consultar previamente al Directorio eaél ejarcicio se realizaría o Sin embargog esta vez se inclinaría por no tonifir un pronuKciamiento a futurog porque las circunstanciae podrían obligar a dilerir la realización de esos actoso
El Director de la Ha? Componía declaró sor un ferviente partidario de las competencias bomberileE., porque levantan el espíritu y unen a las Compañías a causa de la actividad que provocan en sus cuartoles^ Sin embargo^ opinó porque el Directorio dejara sin efecto el acuerdo anterior y otorgara libertad al Comendantep a futuro? es decirque la resolución no fuera a ser la de suspender la realización del Ejercicio;, sino simplemente la de anular el acuerdo que estaba en viBenci3 <̂
El Superintendente expresó cue esa indicación coincidís, con la del Consejo de Oficiales Generales <, de que durante el eño 1973^no s© realice el Ejercicio General de Competencia por el premio "José Miguel 

Besoaín”o
El Director de la Compañía aclaró que la incicsción suyanque al parecer contaría con la aprobación de la irayoríe de los Direê ' tores o era en el sentido de dejar sin efecto el acuerde que obligó a que en el presente año^ de efecti;8rse algún Ejercicio^ sería el do Com= potencia9 con el objeto de que si el Comandante considerara conveniente de aquí a noviembre^ que se efectuare tal ejerciciOo eso pudiera hacer- 

seo '

El Superintendente expresó cue entendida perfectamente el alcance de la indicación del Director de la 11a.o Conpañíso pero que le asalta^ ba la duda de lo que sucedería el año próxiiao? si este año se resolvía no efectuar el Ejercicio de Competencia- Si sería necesario un acuerdo del Directorio en 1974 que determine qué ejercicio ee efectuaría;,
El Comandante e:^rea6 que el Acuerdo lí® 32 de carácter permanente fue modificado^ aunque no recordaba pracisatíente en que formap en la parte que disponía que el Ejercicio de Competencia r.e llegará a efecto en año distinto a aquél er que se realizare el Ejercicio Gone=_ ral y que probablemente eso fue 3c que tuvo en cuenta el lirectox de ia 5a» Compañiao el año ppdOo?, para formular su indicacióco
El Secretario General dio lectura al segunío inciso del articulo 1® del Acuerdo N® 52? que dice: '̂Eate ejarcicio^ cû /e fecha fijaL'ti el Comandante, se llevará a cabo cada dos años celendarioe y dentro de los meses de marzo a diciembre r,'* En seguida expissó qi.e entendía que en un año, por ejemplo en 1974.̂  iio habría inconvenienti p ra que pueda haber a la vez ejercicio general y ejercicio de compettnciaj pero^ siguiendo scbre la b^se -íat-c 3'errpl05> o sea el año 1̂ 74. no podría volver a haber ejercicio de competencia on 1975« porque tiene que llevarse a cabo cada dos añoso



El Director de la 5a--' Compar.La deci u'ò q’if ao ooncordabo (ion ia 
opinión del Secretario (Jenerai .. Eitiiuó cue 0I rs'ablecer-se q--* el 
Ejercicio de Competencia detsré llevarse a efocto jaca doe añO£¡ ei 
espíritu fue el de ir altanando 1:. realisacíón ds uno y de otj*o e¿er 
ciciOo

El Secretario General precisò qv:e ssÌ ovr-ncl-. cerando on o’. Regie 
mento se establecía Tue el E^^rciclo da CoD?pe>ìet.3’ a c.ci l'.Gvair.'iaefei 
to ea año distinte a *aquél en que se realizare el Ejercin .o G'̂ nerslo

El Director Honorario don Ecri:,!U3 rhillr.pB sxpresò que oo:a la 
actual disposiciór se restableció le '”; io exisl;!« pritnitiv??nìiìnce ,7 que 
paraitia^ como lo parmite sbors;, ":ue x̂ uedan realizarse awbo;? «tV̂ rcicios 
en un mismo año. para nsanterer eo constarte eutreoaraiento al oe:‘sonai.

El L’irector da la vcripaft&p xíolsíC'ü>iac aon al ufjo • 
labra 5̂ insistió er que el espíritu era otrcr> En abono de su pai/ecer 
preguntó qué sentido tendría aue en im cjísíeo año se lievurau .íjfe.̂ífco 
ambos ejercicios y al siguiente nc se efectuare nicgtinoo ilñadió que 
su propósito, ai formular la Indicación el afio pi;5.0o., cono To r'jcórñt 
el Comandante j) fue el de que no se considerara postergado ei ..;̂jt-írcicic. 
General en 1972. sino susp6r!áido¿ para que en 1975 correetoncii e;?a efec 
tuar el de Competenciar indicación que había renovado retìieo'̂ Z' <íg 197 -̂-

El Secretario General aclaré que aunque en un üisiao aiio«, do lle
varan a efecto les dos e^erciciosp al sig.jien‘;e podr?.a eft;c';uar¡3e el 
general 3 porque ol único que debe reali2?rse cada dor. anco es ol de 
competencia-,

El Director de la 1a,-. Gompañle declaró coincidir con ol parecer 
dsl Director de Is 11a- CoEpañí& y opinó qi2e prcc3der£a ;ue ■'?1 Jir^cto- 
rio adoptara un pronunciardento in-iiedi-ato sobre el iJí¿rticular En cuan
to a las interpretaciones nue pudiera acrecer el ásu-srdo K® '52 <?.el Di
rectorio y a la facultades V̂ ue ten.ga el Cotaand̂ n̂ta par.-5 resol'/e.T sobre 
la realización de los ejercicios<¡ ?vpr8S¿- que ello demostrab’i q̂ je exis
tía la necesidad de reglacertar esos aspectos! en iefinitiva-, pa;.*a lo 
cual sugirió que el Coaseác de Oficiales Generales propuJíiera las saodi- 
ficaciones que s$e considere coB\'enienta i a'*: reducir en el re:?erido Acuer 
do 52.

SI Superintendentepprecissndo el debate, expresó que desfués d© 
consultar el asunto con el Secretario Gerieral, llegaba a la conclusión 
da que les ejercicios generales deben ser acordados por el Directorio,, 
conforme a lo que dispone el Reglamento C-aneralj que" el ejeL'cicio de 
competencia sóío puede reali z:r&e cada doa años , segím se eísvsbleca en 
la pertinente di sr. osicién del Acuerdo 32 do carScter periaanentet y 
que el Director de la 5a- CotapaHa forauló indicación para que de r<3a 
lizarse algún ejercicio durante el año 197^ n éste sefi el de Competen
cia por el premio ’’Josa Miguel Besoaín**- En primar tirnino ;:ai;30 en 
votación la proposición de revocar el acuerdo de que en el presente año 
ae realizara el Ejercicio de Competencia ’’José Miguel 3s8c&Í53'’r El Di
rector de la 11a-s Compañía repitió que nc compartía ©1 pareoar ds que 
se resolviera no llavar a efecto el Ejercicio de ::Joi3peténcia^ snno de 
que se dejara sin efecto el aci;.éric anterior^ lo que no «d lo e:Ls®0; 
a su JuiciOf,. porque si se acogiera lo primero sería imperatila pro
hibición de que pvdiera reslizarsa en si presente año 7 podj?Ía surgir 
la necesidad de llevar a efecto algún acto bocberil de caráottsr general̂ : 
que bien podría ser ese ejercicio-.

El Superintendente explicó que la jroposiciSn del Oonuejo de Ofi 
cialas Generales de que se acuerda que e« el pres3ate año no i3e efec= 
tuará el Ejercicio de Competenciaj tenía por objeco disipar feodn posi
ble duda a las Coapañías de que üo se citará Korprasivamentei a ^al eje;? 
cicio,.

Fue a^rcbsda la irdicscióc iel Consejo ele Oficialer. Gfjnerales., 
ccnfcrae al siguiente texto:

"El Directorio del Cuerpo^ tsniendc preaent3 lo rlafcru’ido por ©1 
Consejo de Oficiales Generalesp qu» deja de aienifiesto lí; inp .sr-bilî  
dad de que en el presente año pue3> llevarse ts efecto «1 L'Jo :-ci<;-io de



Competencia per el premio "José Miguei. Besoain' r acuerda í’uspecder su 
realización diamante el presente año’*

El Superintendente expreso que el Diroectcc de la 5» - Coicpañia 
proponíaB como adición al acuerdo ya aprobadop ;ue de efectuarse algún 
ej-rcicio durante el año 197^n ^ste sen por el oremxo "Joaó Kiguel 
Besoain"o

El Director de la 1a- Compañía manife<3té aue a prudencia aconso- 
jaba no tomar anticipadamente un acuerdo sobre »se particularr porque 
lo lógico sería que si hubiera que cambiar de parecer fuera porque hu 
biesen desaparecido los fundameatos que aconsejaron la supresión del 
ejercicio; o sea,> que no sería lógico legislar  ̂futuro, con desconoc'̂  
miento absoluto de que eu 197^ pudiera contarse con manguerssr escalas 
etCo. ya- además, que el Comandante lo considerara factible Opinó que 
la realización de los ejercicios debiera ser planteada sobre la base 
de aspectos netamente técnicos;, o sea;, que el Comandante„ loa Comandan
tes o la Comandancia 0 sean los que aconsejen si en beneficio del me jo 
ramiento del servicio del Cuerpo debe efectuarse un Ejercicio General
o el de Competencia por el premio "José Kiguel Besoain"n

El Director de la 5a« Compañía manifestóp refiriéndose a lo opi
nado por el Director de la 1a^ Compañía, que nc podría suponerse que 
las razones que habían llevado al Directorio a resolver que no se efec
tuara el Ejercicio de Competencia "José Kiguel Besoain” eü 197> no fue
ran a desaparecer el próximo año- Por el contrario, había que confiar 
que la situación iba a normalizarse y 9 en el aspecto técnicog en que se 
contará con los elementos necesarios^ dada la preocupación que al res 
pecto existe de parte del Consejo de Oficiales generaleso Basado en 
esas consideraciones5 agregóg no veia inconveniente para que se legis
lara a futurOí. En cuanto a lo que expresara el Director Honorario don 
Guillermo Morales manifestó que creía que la Ccojpetencia ''José Miguel Besoain" es indispensable para la Instituciónp porque tal como lo mani
festara el Director de la lla^ Compañísa entusiasma a los voluntarios 
aúna voluntades j atrae a los cuarteles a los antiguos 5, etcr. Por lo 
mismo9 estima que el Directorio debe preocuparse de la importancia que 
tiene la disputa por ese premio, que con el correr de los años se ha 
ido dejando un poco de lado, lamentabletnenteo Volvió s manifestar que 
insistía en que se mantuviera como imperativa la necesidad de que en 
1974 se efectuara el Ejercicio de Competencia "José Miĝ ael Bescaín'’n Añadió oue evidentemente otro acuerdo del Directorio podría anular el 
que ahora se tomara« pero la supresión tendría que acordarse per cir 
cunstancias que asi lo justificaren y no por cualquier rasónj, si exis 
tiera la resolución de llevarlo a efecto-.

El Superintendente puso en votación la indicación del Director de la Compañía en el sentido de que 3 si se acuerde efectuar algún ejercicio en el año 197̂ .> éste sería el de Cotrpstencia "José Miguel Besoain"o. Fidió que los miembros del Directorio que apoyaran esa ind: cación«) se sirvieran levantar la mano..
La proposición obtuvo 2 vetos a su favor? por lo que resultó re 

ehazadao
El Superintendente manifestó que la mesa entendía que el Comandan te ouedaba en libertad para realizar en 197^9 si así lo estimaba con 

veniente0 el Ejercicio de Competencia "Joso lfi?ael 3e8oeín"o
5®o- CONPRATàCICN DE SERVICIOS DE ASIóTETíTE SOClALo El Sup«rin 

tendente informé al Directorio que el Consejo de Oficióles 
Generales había contratado los servicios d« una A3i";ente Socialr, le 
señorita Alicia Duchens Sotov nuo s« ocuparía ea forma esi:ecial del 
personal de cuarteleros y ayudantes d© cuarteleros er loa aspectof de su profesiÓDo Como con tal objeto tendría qae- vi.sitar a ese peiso 
nal, pidió a los Directores de Gotipañía que icstriiyoren en el sentido de que se le den facilidades pira que pueda cuaplir sv ;OKetidc



■ i  7.

El Directo!' Honorario don Guilleiso i«or&le3 consultó de quien 
iba 8 depender específicamente para lot efectos de planear b u trabado

El Superintendente respondió que por ahorr* derendía de la Ca¿{\ 
de Socorros y Asistencia Kédicsj pei’O cue en el futuro lo sería del 
Intendente-

El Director de la. la ̂ CoapsñXa iié nifestí ]ue al persona , de vo 
luntarios también afectaban problemas cue requir-en de la ŷirdn de mp 
Asistente Social-

El Superintendente aclaró que entre sus oMigaiio'ies ta idrá la 
de ocuparse de los voluntariosj er. l̂iverses e8p< ctoj3o

Se levantó la sesión a las 2'),cO hor; 3c
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HEPRODUCCIOIT H% L¿ Cr̂ iABíJlIOH hy.GI?'r7rc:?ClIICA nHL/.CIONADA con EL DEBATE HAlilED Ef L-. S&JION DB DIIiEGTORXO liK QUE BE 3RATO LA RENUHCIA A I. C/lR&:̂  DE CCaASroMiTB DKj GUEiiPC FOHMULii.- lA POR EL V0LXJ1ÍTAR10 HC1íO;;l?.RI<J DE U . 7a o CQT íM A  DC-¿i’ 7im M h  10 CUEVAS BUTDIS«

17®-- RENUIICIA D2I. CCI'Ĵ N:\-ííK  TON CUEVAS 'íTNDIS- De
la renuncia forrmlada al cargc- de CoiBóndante del C\i'3:?pc 

por el voluntario tonorar.lc- de la ?a Cccipsñía,-, don Fernando 
Cuevas Bindiŝ , cuyc tenor es el siguiente:

•’Señor Secv*etar:.o G-eneral;
"Han tranacirriclo rerca da c?ítcrce años desdo quo se me 

confiara p6:r> primeia vv.z í:?. desempeño de un cargo de Oficial Ge 
néralo La vcluntac soberî na de las Compañiac me lla\'6 en aquella 
primera ocasióní, a desompeñaríne como Cuarto Comandant-.e, cargo éste 
que había tenido reciente creación j cue ae tocó la £¡uerte y el 
honor de ser el primero ec servirloo

”Desd.e esa ya lo jar-a fecha hasta el día 8 de Hiciembre pa- 
sadOo las Compañiae rae han venido renovando su confi&nza al elê  
girme sucesivamente an los cargos ds CuartOg de Terceroj de Segun
do Comandante y an al c.e Comandante, cue hasta hoy^ con prcrrucdo 
orgullo o he desempeñado

"Los diverse3 acontecimientos por los que ha atravesado 
nuestra Patria g sucssoíí a les que el Cuerpo no podía sustraerse ̂ 
tuvieron su culmineci¿ni el. día 11 de Septieabre pasado^ día er 
cue la Institución tuvo que atender siaulténeamente los incendios 
del Palacio de La £oneĉ ,i de la Intenáencia ele SantiEgO:, y el de 
una sede política o En estos incendios el personal« tanto do vo-- 
luntarios como de cuarteleros, tuvo decisiva actuación^ y en ellos 
tal vez como nunca antoSg fue puesto a prueba su espíritu de sa
crificio y de abnegación, con el riesgo cierto de su vida por las 
causas que todos ccnoct-moB..

"Esa demostración Ae arrojo y de sentido del deber^ que la 
valió al Cuerpo coccepi os muy elogiosos de parte de las autoridad 
des militaresí representadas por la Jefatura de la Zona en Estado 
de Sitio de la Provincña de Santiago^ me llenó de satisfacción y 
de legítimo orgullcsentimientos que posteriormente se convirtie 
ron en un franco desencantoq debido en primer tlrraino a las duras 
críticas formuladas poi- quienesr, ignorando las disposiciones im
partidas al Cuerpo por el Ministerio áe Pefensa? a través de un 
alto Oficialg maniféstf.ron sn opinión acerca de que el Cuerpo de
bía haber concurrido al incendio del Palacio de Gobierno luego 
después de producido e3. bombardeo^ y ro con la tardanza con que 
se hizOp

"A este respectcip r abe recordar que le responsabilidad del 
Comandante iba mucho mi s Eilláen esa ocesión del solo hecho de 
dirigir la extinoica df un gran incendioj tenía aderaés que procu- 
rar^ dentro de las üsínj.mas posibilidades de seguicidad. reinantes., 
cuidar de la integridad física de los voluntarios,: Esas y no 
otras fueron las razones de porqué la orden de movilización para 
un grupo de Compañías fue dada por el Coiiandante sólc cxxando aque
lla fue solicitada por el Jefe de la Zona en Estado de Sitio-

"Por otra parte I- destacada actuación de l.>s voluntarios 
8 que he hecho referercia se vió dismini-iída por alpri:.n08 hechos,, 
tan desacostumbrados cdao lamentables,, y quej, a juicio igualmente 
de miembros represeatal ivos de la Institiicióc , han c cmprcmetido 
la responsabilidad del suscrito en bu cplidnd de Jefs del servicij 
activor»



"Eet̂  iS circiUiSt/ínciaSo í̂;;r uü. )„ ' lad oorr-'êSî îiori*, s 
que he ísostenido con el señor r aporiuten.'.entv; c por otx*ô  sobre 
esas situsciones tíiii d«í latíentar para la ':ni;titi:ci6ii., ¡ce inducen 
a presentare por ini:eriseáio de asta9 mi. renuiícia Indecliriable al 
cargo de Comandanti» ̂ r«ímincia que le 80I cltc sc?Deter a la consi
deración del Directorio c j que hago efec ;iva con la más absolvits. 
tranquilidad de conciencia respeci;« de l«s -actuaciones que en el 
desempeño del mando ac :ivo del Cuerpo nie «uoc en agm^llas circur¡8- 
tanciaso No eSg eotonoesj, mi salud quebü'antada o alfc'ún iopedlmen 
to personal 0 lo ouíí me obliga ¿ tomar es';a ietertainación- El en 
tusiasffio y los deseos de seguir entregln -om =* al servicio se usf n-> 
tienen intactos aun., pero he dsbiclo adop-iar̂  ̂señor Secretario Ge
neral« una resolucií^n que todo hombre de bien hubiere, tomado el 
verse así cuestionscloo

'* Al hacer disjacièn del cargo « debo íj:rpresar mis nés sin
ceros agradecimientos al Segundo Gomimdaiiteda cuya lealtad y 
dedicación dió sobrjidsij pruébao s, y a qui«n aî empre vi atento 
cumplir y hacer cumplir las órdenes imxi&.’tidóSc> Igual mención 
debo hacer de todos Ioíj voluntarios que ? ba jo mis órdenes o se de
sempeñaron como Ter{;eros y Cuartos CoaandanteSo

"No puedo ni es mi deseo dejar pa.;ar esta oportunidad para 
reiterar nuevaments mis profundos â radefiiroientos a mis, colabor&= 
doresg a los miembros del Directorio^, ® :.os Oficiales Generales y 
de la Comandancia:, Capti-tanes 7 Oficiales de Compañías5, al personal 
rentado y a todos «(mellos que : vistiendo la negra cotona de los 
bomberos voluntarios!gd?sde los més Jóvenes hasta los con más sños 
de experiencia al ac;rv;.cio dei Cuerpô , hr̂ -ciaron posible durante 
el ejercicio de mi nando la mantencién áe la mística bomberii y 
penoitieron que aquíil ma . tuviera su tred^cldn d# buen servicio y 
pudiese desplegar ®n todo memento una act;uaci6n oportuna y efi-= 
ciente para la protección de l&s vidas y loa bienes de toda uta 
comunidado

*'151 alejamiaiito del cargo pamitirá cutaplir coa una ley 
inexorable 0 que no es otra que cada hombre tiens una etapa o ta
rea que cumplir en £íu Tidaq y oue iebe dárea;'« el paso a otros 
hombres que tal vez coji más Juventud9 con más vigora y con ideas 
que estén más de aci;erdo con los tiempos S9] an enmarcar el pre
sente y el futuro ài» nuestro qiierido Cuer'po de Bomberos de Sartia-- 
gOo No logré cumplir« estoy sesuros, el l.íegar al término de esa 
etapa o tarea qua aiíf correnpondiso A pesar de allo^ señor Secre
tario Generáis quisi‘0 dejar expresa constancia de qae estoy firBis- 
mente convencido qu€i mis actuacionesha ?ta donde humanamente me 
fue posiblê ) estuvi€!ron constanteoente eiicamnadas a fortalecer 
el espíritu idealista que anitsa al Cuerpo y que adorna a nuestra 
Juventud« a dar fuei sa y cohesión a ous cuadrosy a mantener 
siempre vivo el concepì:o de constancia y de disciplina que Jur̂ a— 
moa respetar.,

"Saluda con toda atención al señoj* Secretario Generalo 
(PdOo) Fernando Cuevas Bindis ”

El Superintarid^nte expresó lo eigi.iisnte;
"Señores miac’bros del /Directorios Han escuchado Uds^ 

la lectura de la renuncia que? en forma indeclinables- formula el 
Comandante de la Insititucióno Hespecto de e?la hay dos puntos 
que no puedo dejar i>asfir por alto ni en̂  nilerciOr,

"El primero c.e o IIoej se refiere d̂ iíencanto que dice qtiB 
habría experimentado el señor Comandante por criticas que le he- 
bría formulado^ con posíterioridad al incfind .c del Palacio de la 
Moneda9 algún miembro de ente rgíinisaOí; po;? la tardensa con cue 
la Institución concv.rr;.ó a ese siniestro Ovn toda b.oür ?deas,



conociendo a fondo (»1 as ...ito. olenso que lo quo eolooa en os«! pi- 
rrafo el señor Comandanti: no paede por ningún tT’tivo,, el fru
to de un penearaien\;o propio ¿ino cuê  seguráis a rte utia mano
u otra idea ajena ha sido la que redact?- eso párrafo.

"Los hechos ocurr;lí;ron sn l£! Hiisriente foriaao No pued«:; 
haber existido un desencñiito pcateiaorj porque efect: vamijnte un 
miembro de este orsanismc cuando lje(;6 s la sede dei Cuartel Gtene 
ralo a las 13 horas del dia 11 de ieptiembre,, talve» con un cono 
cimiento diverso do lo qu<;i estaba u.-;urri0ndOo. en proí enclsi del Co
mandantes del 2® Camanda::.l:© y iel Uceatiperintencent« „ nits expresó 
directamente a mí ¿ra opiri.ói dlver̂ jeüte s que el Cuei po ao consu 
rriera de inaedieto al slTiieatro dtil Palacio de La lírmeda Ese 
miembro del Directorio'venírí« 3on riosgo de su propia vidas, hasta 
la sede del Cuartej. Genernl y iescoaocl£;̂  según mi cj.̂ itericg lo 
que estaba sucediendo^ Tja manifestée, er. presencia dc lo3 Oficia
les Generales Ç qua <il e3'*'ib.-i. ê uivocíido y que^ tanto lo «sitaba j 
que pocos momentos antes de lea 12 horas se habí& çrcduciclo un 
Úamado de Comandancia p ;í*a le y la 8© o Compañia en 1'; calle 
Teatinos N* 691 y el carro de sscaXan d€ la 8a< Comp;iñ£a no pudo 
cruzar el puente do Recoleta porque iia ]o impidieron los tanques 
que estaban ubicados en ena vi a o Agregué a ese miemVro dol D.ireC'-- 
torio que era absolutamente iroyosiblí» que el Cuerpo pvidi'íra con
currir al siniestro del ;’fílacio de 1á\ Moneda p porque el ii-iterial 
no podr£a llegar hasta es?e sitio^ debido e que se lo impaciiríaii 
las Fuerzas Irmadafj &pos :adas an ol (‘.entro de la ciudad y espacial 
mente en las esquinas de Huérfanos cou Morandé y Tea inoa y que 
si eso se intentaba g se cor ría el riesgo de que se sacrificaran 
muchas vidas del personal de la Infitr.tucióno Conocido este razo
namiento por ese mienibro fiel Directoriof. inmediatamente 9 «m ese 
mismo instante y en presencia iel Cionandants y no con ;r£ticas 
posteriores - se s'arino y ne inclinò î:1 parecer del Superintendon» 
teo- Estoni en cuanto a lo. que dice precisamente? ese párrafo,-, que 
no me explico^ verdaderaroente? como «s posible que el señor Coman
dante lo haya colocíadoí auando esta «oasciente y hay testigos 
efectivos de todo lo que oc arrió respecto a ese desgraciado y-uce-- 
SOo

"El Comandante agrega que renuiici5 porque se le habría res
ponsabilizado de los SUCÜB03 que ü<Sn conocen y que ocurrieron 
en el Palacio de La Moned?ir.,

''Señores miembros del Directorio: Cuando me :.mpu;3€ï de lo 
que había ocurrido,, con alguna tardanzaya que lo supe día 
sábado siguiente ai día laarSes en quís 33 produjeron los hechos o 
no permitió aunque deseonocía todavía la amplitud de esos sucesos> 
que ellos fueran a ser juagadoa por los organismos disciplinarios 
de las Compañías o Para mi 9 pe.cson? liiantefl habría sido macho aás 
fácil que todo esto desgraciado asuni:o íuera llevado a lof: organis 
mos di se i pii na ri 03,, pero tía pareció da ir?’nedia'̂ o o'-ifi e ua Lcpv?,ern 

huM-Avs, sido 3'i «.'Ito líribi'nt'l l.i .líia-
titución al viue /Os debía jazgar dado qae a mi juicio se babía 
comprometido el px'estigio d<3 la Institacióno Pues b:.en,> c.esde el 
primer momentô , en el seno misuo del Cotsejo de Ofi'̂îf aleî Gen-Ara
les y también en el del Conisejo Snr>evtox' de Disciplina d?í la Ins
titución;,. expresé al señor Comindantíí que a mi entender ‘lo tenía 
ninguna responsabilidad dir<5cta e 1an@diata en los hecho.s que ha-- 
bían ocurridco Ke extrañfi que el aeñor Comandante f? ndainente su 
rentincia en este hechoc cuando dicí <iue algunos mieral ros cel más 
alto tribunal le habían s'̂ .hacado responsabilidad diroctar, porque 
él sabe perfectamente que no ea risi;. Le sabep porquf; se lo mani 
festé a el en presencia dc( todos Ic-a Oficiales Generjíles y porqur̂  
en tres oportunidades en ciu.? conver.3íiíno3 sobre este j:iobl€>ma „ le 
he reiterado exactamente lo mismo riuo estoy mani .f est ando «¡n ©«.tos 
momentos a UdSo ¿'.¿ué es ê xact amen-e lo que nos ha llevado a una 
disparidad de criterio y -i -an rcuipj mj.ento de las relac.lo;i p eatre 
el jefe del aando activo y el íás alto reprasentaate ds Isi Inuti- 
tución? Ho son reíjpocsaví.ridales quo puedan derivarae d-s]. ejer
cicio o de la acturacî n íiol Cona&dpate =n ei ainiest.;*o d>íJ. Palacxc



pégr fi
de La Monedao Un IJoasriduiiteo ailt.'Bib'-os d-jl !)i c-?ctoric-, puede ser extraordiaarií iconte eficiet.be «¡n b1 aspee i.o técnrlcc ,. puede ser que su a^suscióu como tal en e.. mansjo de lo3 in̂ ioresaa sometidos a su cuiiado pea destscsclar pe:.'0 además deba reunir otras condiciones - peráómjnme la palatra - que sea iitacliablê  y precisamente ese »s el. ponto ec ciu€ el Goaandante y el Superintendente están en iíssciiê .'do >

*'No tengOp Lsaltnen':? se los ocnfitiso a Uds . ? la evidencia 
ni la certidumbre i* cue ciertcs helios ])eríaanezcan ea la actuili- 
dadg pero por propia coiiíeaión del señor Comandante , 330s hechos 
existieron hace cuatrc añ03o Kc te ago ?.a cartidumb-’es) repito,, de 
que permanezca actuilnieiita tal hechOc Puro lamentableraentij > el 
Superintendente tiene áosv)echaĝ  pesar <le la negativa del Coman 
dante, de que nechííP fcur'"*’’p>ndo,-

"Señores mierbrot; lai Directoilo; Los paíae.;«, ai igual 
que las instituciones p sjfroctaD & veces problemas do índole exura 
ordinariamente crítica j ssrios- Leín UdSo los dtar*ioso La pri-= 
mera potencia del íundo tiene er. tels de juicio en este somento 
a su Primer KandatariOo Si üds - so c.an <í1 traba ní> de leer Xa re
vista "Time" podran ver gu« pox primera vea publica ua axoicv.ij 
editorial y que en él .soíicita de ese Pr:iraer Mandatario?, la reaun 
eia de su cargo porque a sa juicio , no t;.ens la altura moral pira 
continuar desempeñando ese trandsto,. .Kaoo dos meses ranurció el 
Vicepresidente de 2 sa HeP^olice por Lochos que se habían produci
do cinco años atrás^ S-. (Jo’cierro dal. Reino Unido hac3 diez años 
provocò la renuncia de su Ministro ái- De:?ensa y solo hace 5 meses 
la renuncia de dos ministros del gabinete nuevamente por asuntos 
de faldas o uno de silos era nads menos qie el líder del Gobierno 
ante la Cámara da los lores e hijo de un héroe de la primera gue 
rra mundial« Tuvieron la valentía o la p:?ensa y el gobierno ̂ de 
llevar al banquillo de los scu?&dos e. esos personajes;. Si quien 
les hablap habiendo llevado al juagasdeirio del Consejo Superior 
de Disciplina los sucesos de Ls Monec.a,, hubiera est:.mado que gu= 
piera responsabilidad directa si ComEndaite en elloH¡y tengan la 
seguridad más absoluta g los que me ccinoofmo que el Cofiandante es
taría en estos momeotos ea el Isnquillo de los acusados y no la 
habría permitido que rent̂ aciars a su mandato en forila indeclina
ble p como ahora lo hace^ SeñoieSp he.y u:ia sentencia que tiene dos 
mil años de antigüedad y es aqv;ella que ¡aplicaban ios romanos y 
que decía lo siguiente: "La mujer del Céaar no sólo debe sar co
rrecta y honorable? sino que tscbién debo parecerlOc,”

"Cualquiera que sea la resolución que Uds^ adooten «obre 
este particular9 piensen ana cosa-., "ue ün todos ea+os penosos 
sucesos en que me 'aa tocado actuar, he obrado .. oXo ¿teniéndome a 
los altos Ínteres de la Institución; he obrado como el Quijote; 
que si hubiera querido pasarlo mejor, habría obrado como su eseu- 
derOs es decir o habría seguido la huella de los camellos,, que en 
las grandes tempestades ocultan sus caber.as bajo la arena para de 
jarlas pasar« Ni ilquiera.eu este punto he querido s;guir un ca
mino distinto del correcto del honrado^ diverso a la^moralidad 
que he observado ea todos los actos de mi. vida-» Habría sido mucho 
más fácil para mí que en sste momentc estuvieran conociendo üds- 
la renuncia del Superintendente y no la del ComandanteMotivos 
de salud para fundamentarla me halri c sobrado{, posqiie conocéis de 
más que la dolencia que nía aflije no ha podido dismlnairse por las 
preocupaciones nue he pas-idoo Sin ecbaríjo no lo hice a pesar de 
mi desapego al car^o y seguí el cai;iro xúhs durOp más difícilp pero 
no he vacilado un nomento,, porque creo en conciencia, oue era la 
única vía que yo p^día sê âir̂  Cor’̂esponde a Uds.?© señores miem-= 
bros del Dírectoria, adopíüsr la resolución que más €>s:;g de acuer-- 
do con sus concienoiae y :ion sus criterios« Con reprpacto a icí 
criterio,se ha producido algo cue ni.aca en mi vida había experi'» 
mentado^ Tengo<■. ea estos íDcraectos,;; habiendo pasado tantas dificuj 
tadesj, una tranquilldsd dn cocciencie y de espíritu por la forma



eo qu« he obrad©;. jU8 fjP iKCic-.i-*‘.lqyler£ que ;.;jì 1<ì dèurisiói: que UdSo.- aàoptaBj, io efeìlarà ©r abaciato & ììì. pcìrijcaa- ?-vì aufsi ciò muchos sinsabor ì3 y o-:ì iigursis> Hese uv. sñOo alfi» Qoa. aioíjbroa del Directorio conoaieroi; ni lesisioc de ftlaadonar Í as fuK«ìoc®3 que hasta hoy día daseaptif o Kc le hice etit >nc9s y la r«zóti prin cipal^ qu0 podran 'jlso ves* oa $1 acís del I4rectori<; d©l 1'? da di cietabre del año pa ísd®, os qus avizsr.'eba ore- gravas ¿r»' -esüts 53 EOS venían encitaao probablesaits losj osáŝ sia '̂ea porcua hay?» pasad * cuestra patria a t:?a'7ás de 160 idoSn Ho creif iSeiiie ndo es« p^asa BstentOo que pudiern íísasicnaí* al Cuerpo 1& eolí̂ atia de pes5£5ftr an esos instantes en aaavos prob .eijâ íioao lo hí̂b-'l?. oitc «1 dí5 eligid a Otra persona para r*e®niplíiSa:i*a3o Ho qb qt;cs ellas to exlstae^ S - guramente en ©1 Cuoî po hat »án a5 ® í?0 qts® tengan ŵ stho ci«yor c pa cidad(i ffiás conociraf.satosp oiia fasiildades y laá« faciItados i>ara deseapeñar el cargo do Supari'iiteíidsnto , r;-efo veía íiveelanr«« }?rc - blemas tan serios el tl€t?po ha dsd© Is x̂ BZÒno ^ pajear que aquellos piíobleons da íadolf* iincicca? 0 icí€?fl6glcn?; p-iisvíJ. incluso llegar feaŝ  ̂el tíeíis» de auantr« iKst? tuclén y pr«víK:ar uc 5 de las crisis csás fí?sves f or Ie.3 quf.* hubiera podidí» atrávspssr ;■ través de 110 años-, Reeissiate las di<50 a üdño que ei b® fiiers da<-í volver el año hade atraer pese a todop ssñoyes lelecbrog óaíI Diréis toriOg no habría Tíicilado ©a eoatimiar en ®i cargOo Los si.asa'ao- res y las aolestian que hs patsada son axtraoi-dlnerigsEentC! sita ? y de un precio del qua IJdso adsooj ao puadexs percatarsacv Soy^ psr propia confonsecicií;. mi& persona que no ae caracteriafc por ser de un earáctes* fuerte 7 taapsŝ o ti© \m carácter débil5 estoy ceatxMdo tal ve* en el punto Interisdi© da osea das fGctoreE/5 Soy de u;i fondo bondadoso y por eso lae sííaoiones que ha corre?jpondid© a;?li= car y los hachos que han oswrrida hen afectado ©xtrsordiriariaB^into ttl espiritar, Es decir;, el Superintendente ha destrcaedo la pe;?so nalidad de ^uien ocupa el sarg©;, al tener que presidir el ttés altts tribunal del Cuerpo y adoptar eoî icicnes que lldso psrfectefüente bit >■ conoceno Lo único que de sao es lue el Cuerpo supere este erisils en la foriaa que lJdE,> cresa ©éfi ooav^nlente5 en la seguridad de qw guien ha trabajado per ss2 progresa y bieaastar lo ba ffeseka y lo hace en el entendida y en la <;ert9ga de que es© prsgí*eso y ase bi(- nestar dabea ser siiicipre aandiicidoSf para que sean erecti-̂ os-, no s6lo por hombres qv« poséala u?o técnicac un eoDOcirsiínto y una efl~ ciencia en al servicdo?, eiio tacibiéc uca ao:?8lidad latachablSp que los coloque al amparo de toda suapecha y al reparo da toda inquietud a¿ena al servicio^
"“Esto 03 lo que quí?:?£a decir a üdso aates que s© pronutcio 

el Directorio sóbre la ramv.ici-3 cue formula ©1 eañor Comodante ”
»El 5©r-. ComQdant«^ taeoifestói "Señor Superisteadeíites Éfectivament©o Ud^ flaaliadé d^ teda responoabilidad ti la GOLnandaa- cia en los laoentables suersos dsl incendio d-? Xa Moriedsp Efec ti-- vamente Üd<. lo dijo asá el uia^o día luseso^'
El Superinti5adente níinifasté que hElia olvidfdo agr«sar un antecedentes Diáoj '*Ay<sr ti« visité «1 señes 2 '̂ Gomardaratog quien él día anterior» ©n si Gocroá© da Oficiales Gineralee^ rae hlso eu- trega de su renuncia al caií5€> Eicproeé a él '̂ ©do 1q que Udfs- han oído- Que no existíl.a resjiecto diii soñor 2® Copiandante ningfm aoti- vo para la presence«i6n de s»u renuncia ̂ pues n© le eíectabs reaooi. -- sabilidad y su condnsta ere ebaol jtatieate icfcachable y que yo Is manifestaba a desde '„uegOf. al eonfiansa fjbsolu'i © por la fora? en qua había ejercido su EíiidatOy teade cualquier áuf̂ ulo que se puc.tar̂  airarK líe agradeció y if.e solicité qu© l© c-icctisaré perqué na coacu - rriría a esta sesión por EiCtivos isri.vacíos ©«.hlugiTeffarit© fie las funciones que él def̂ <íispsñf sn una ani>reaa.



‘«AáemáSí, el señoi? C0’5.'iv:,d.sate; i‘I dís d«l aatversarií 
S& la 13b .̂ Compañía o es eí2 acíircá jr tr?; aaaifer.tó qu© 89 hallsbe ?3r 
1« imposibilidad d.í coíitloi-.ar eii el £«ssi?príño ie au «3srgOp por ias 
oeupaclOKGa que lo .lopouls oc. ta« e6lo la firaa en qae trabaj® sinc 
también ©tre at la qua iiaola trabajado scteriorEente y qu® recyr:?i© 
otra vez a sus servid»13-,. por di.ficulteáes en que se sRcontrp.bG jr 
a lo qu8p per un d-uljer 3$? lasltatif no hsbín podido nagarsü^.

«Por lo dofflrá«;, o’i. señsír Cotacndaatec haco rsis de 3 ís®3««s
a-i* oanifesté bv peaeKmiajato ¿‘s q.ías ll nc ®8tsrlfi c\iiaplisndo a coa-- 
ciencia las lators3 da su crirgc ^  que Isaenteblemeste,-, por las di^ 
ficwltades que pssabBc sío eacontrsba es la iisposibilidsd do cctilfei- 
nuar de8SKp€sñáridolo y qae re»itnc.iari© a seguir en eua fuacioneso

»•Por 3U part0o el 4® Comasásats ®-9 5aa visitado en la ssañaQ®. 
d© hoy para hacer«® príSBQZkta qvis él rsnmsiabsi si cargo de Ce- 
«andanter Le exprasé axactíasiente lo íqíííd© qus «1 2® COKaadantSp 
© sedo le dije que coô 'sba abEíoluteaents eoo ai cocfiansî a y que no 
tenía ninguna responssblliflaú:» porque no podía tenerla p pues *él ac 
había conc^árrido ei inaandio del palacio dí3 la Hocsd.a y sólo comv.-- 
rrié al del partid© Sosialists yp por lo dísasásp porque su conátacta 
misma es absol«tasante iiittefcsbl® y cuenta con ©i confianüar Aebca 
a© dideron que colocaban su reauriCia & w.i disposición y el seño? 
r«̂ís, Comandante sa le ontregé en el ciia de ayer diciSndoma gentil- 
aente que a causa do los scaentoa porqus passbac él m  dejaba libre 
®1 eaotno para presentársela si Mrector-i© en Is ocasión an qua Ití 
«rayera oportuno^ I® íjgracíecí lo3 conceptos y se los Bsanifieeto 
al Directorio.-, para quo aprasi©» la 3.aalt,ad y le nobleza que tienen 
ciertas almas dentro del Guerpo dQ 3cabe.roBo

El Directo? tì.® l& '’üsp Gespañl® ©arpreséí ®̂ La verdad,, señor Superintendeat<3las¡estabX@ la situación que eatá cobo-' ciendo an ®8toe inatentas el l?ir«otori<s de nuestra iñatituclén^ I»s=- ®entable porque st dlfásiltíi e©'a loa á£&s que fes. ^i-^do y vive n*aes tra patria o tambiéa eo;i difieilea loa dÍ8s qus está •viviendo nuoa-- tra Institución y ais aueaao en .forsBíSp a mi Juiciô , repentina^ ae suscita una situación 3ora© átifca «s la que el ssando activo d© la Institución aparees ái’fcreíadc «a la asnera de actuar del mando del señor SupeiintendeatSi, jjef5 3upre£a® de ©lls^ crisis que se refleja aún más cuando adeaás da la ren^^cia del sañor Comandante estén presente j  aunque a© han eiclo á«2 conocimiento del Directorio an esta oportunidad» la rmunclB ásl 2*s, Jer? y Cosandante^ Yo? señor Superintend'*ratep y a Uéc. la constas laaefca ®1 día de ayer tenía la mas íntima isjpresién dc qni'a q1 problema que ae había suscitado era un probler̂ a qye podís bajeársele acá solucióno más cuandc estábamos tan cerca del 8 fie ciiciembreo qu« por Heglamento General las Coíspsñiae tienen la facultad d© prcMmsiarse sobre el ejereicie de los cargos que it/íin sÍassspeñsdQ cada uao de los hoqibres a quien se les ha confiado el densEptñc da ellc®r Desgraciadamente jr esta intervención «isp «ay iB̂ dgatg po:e> lo demás., no fructificó y hoy día el Direetoido ha e-oassiáo de la renuncia del señor Coaandanfce y ha conocido teabién da su propia vorsiós; Es Isiüentable que en ■sete situejcióoc. inal̂ isOi,' producido una diversidad d© posi
ciones^ una diversidad que estoy segtír© .gue tieae tremendamente 
confundidos a los señorea Directoirea aqiii presentes^ ya que el te
nor de la renuncia del aeñí>r Coisasdante £se refiere á una materia y 
lo que üdc ha planteado ns refie^’® a otss uiateriar 3iEe pareció eS'̂  
cuchar al señor 3̂ r- Comandarit© q'ae cfectiyaménte tJdoc el día 
neSf, habría levantad©:, dl̂ érsiaes íieip. evial̂ iuiera responsabilidad 
que pudiera caberle e loa señcres GoBarjciaŝ es en el incendio do Le 
¡loneda.'v To no sé ai antes dîli l̂ jnes les habrá cabido o no habré 
cabido esta respon-iabilidaí̂ -r. per© el heoho es que de las palabras 
del señor 3ero ComaadEíJte Eá svî í̂ ió una eluda t-, ya que él dijo que 
al lunes efectl^?aaeat© s« lee tisbar-ía relevadfe de esta reepocssbi-- 
dad de los acontecitaieatcs; a© es del (íbsq ©ntrar e detallar y de los que teda la I:3atituídf<?í;, cual. a..üs cusí mecos^ ti^ne cono
cimientos pero la -Wfsrdad df- Ivs. <3nsaíí m. que ®e confundo aün oaB



eon loa 9,j##p3.os q?io üd- h& Aselo scñcj? Sypeficl eod̂ jn̂ ss.: Lü se ‘sn hoabríí con 'bijstsnte ?ai'i£o miestvti Xastituc iéss:, ?ioa bes vant«? áeaprandiiDiaiat'j ©n lo pexRcr gl y que 8i8ap3̂a bí lucíiaio pc:> Ist ¿pravs d«sa d® oijta lE0ttturiS,óííc Cwarpo do Boaboros dt Saafeiago, vcluatja- rio áiat;l,igu;iáísioc5 un «olv=aterlo con maj-shos íuec ií9 ssrv: cloa y que hfl teiiid© quo seeví.i’ loi- dlí'tiranfcos ^argcs ds «aiiic» de ew Coe^ pañia y loa cargois da Viceaiiperirítendontis y ©riafcancíínte; d« la XcatituciíSQ y para ti-aercoo a problees an qu8 î areci«ra que se di'ílde la p©«iciéñ del señci' Cssaandeí-te la suya 5,. noa kabía de 1® que está sucedieado «m lea EEolíOc ce Hcrteasériísa? vsos babXs de las “grabndctrast. de las ciatss aageátiecs que están desíspa- residas y qu« ba aigaiflcad® ponísj? en dude oiexta sitaiación del ss ñor Preaideate de la Ropéblica y qwe algiíaos ec itórlalesestos él- tlffloa díssí) de alguna« revistas ds EEô TJr. de K< rtea®árVí>. ccn cir«»4 iastéa int8r*3k£«Íonal3 esitarían soIici'SiIndels a este pjflaser rio la renuncie al @3ej?tici© d© «v. cargog noe ! anifitasta qyg esíío ya ha provosado la reniaiicla del ¥icepresidcnte de I03 EEoUUr-g nos habla de la situaciéa tlel E?i®er Ministro ingUso tenía relaciones coa probleaas de írICbb^ Ss clertc qus había un problema del Frioer Ministro inglés^ que tenia relaciones con probleaas de faldas p psro nadie p’iede olvidarle que ese prcVleicag qu© ® si no 
me interesa^ que era pĵ ctlena de faldas o tenía adérala un focdog que era el probleisa del 38plona¿e'> perqué las faldí a ©39 3 servíen tanto al Ministro de Grea Breteñs coa© taiabién a un «pneplauo pereona¿je de la Esba^a’la Rusa y ls verda»̂  de las coees er, qiaé ‘aveland© tcdo este proceso que se esté vî /iendOo Ud« señor Svperin'iendenî e fea sa- nifestado que- lo que sucede en este instante er ws. ii«eho que acoate- eiSj, ©oso habría ecoatecid©; ineluso el Ccniandtnte la habrif dado seguridad de que asá hatr£a sido? hace cuatro iños o miño lo pregunto señor Superintendente;, Udo también agregí ec su interveneiéa que no tenía evidencia« ni «ertidiasibre ds esto siguiera aconte- eiend©§ yo tengo el dersch© a preguntar®® es'ee y eaia uno de l@s aquí presantes5̂ perq̂ isé m;& situacdón que ae ha vividlo que pudo haber sido siaz-tap no ae tra^e en im debida oportunidad y que si real ©ente Ista afectaba la síisrcta de maestra Instiiuoiéa so conceieraa'" en su debida oportunidad les ©rg&nisaos disciplinarios? Y© rae pregunto aeaor Síjperintendente ¿Udrv recién viene a coaocer de este hecho que sucedió hace cuatr© años atrás y sobre el sual en ©1 pre aent© no tiene ni evidencia ni certidumbre? ¿lo seráo señor Superintendente;^ que quien 3e ha inforiBad© a Udocpces h«3 sntendido y asi se ha deáado ver a través de sus palabras“ cue a T>Jo no le constas que Od~ no tiene evldeneiaf que Ud~. m  tiere ce?^idutBbre p de lo que ae dtaprende que hay algtden qm le hg infornad© de esta situación y la persona que le haya iaforaads esté en ¿̂n erase error al decirlií qt'íe eata sitvaclén se está îŷ iendo en el presente? T<5>; ia verdad d« las cosas,) señor Superintendentep que ao logr© entqn^ der la po3iciéa que en'®stos inetaatss se esté vivitaic^ per© bÍ me pare©« de ama gravedad cue caei al térain© del añOp auestra Inetl- tuciénv> aooento crítico de la vida aacioral y da la vida Institucional;^ tenga que vávir une g>itueci6n de ecta nataralesa y 1® encuentro deaasiado grâ e,-. Por &SO9 señor Superint3Uienteo yo en el día de ayer y üdp ©a testigc,> conversé con Ido y basqué la posibilidad de qu© esta situación se pudiera diferir para oejpr ocaei6n, porque creo que un hachc que sucedió hace cuatro sñoa etrée.;;* de is _ que no hay evidencia ni certidumbre 0 no podía traerso precisamente en este instante a conoeisnieatoo para activar vna ranancia que ifie-̂ ne fonaulada en pcsiisiftE y en eituaciéa totalmente diferente a le que TJdo nos .formulao Ye latiente,: señor Superirtendíatep heber tenido que intervenir casi préctic&eente coiao la única persona on ei aosaento en que U d c  cerraba el debatejv porque creía qu2 realícent© ai Inquietud era además la ingvdetud de otros señe res Directores y que ría escucha? palabras de $aí? exp€>riencla que 1® aí&->. Yo rí̂ aonoísc© que 8€fy aovito al lado da Et’.ahos D'-rsctorces se sientan en el seno d© eate Direc:to;?l«) y ct’/atc tesblén ®r- ci santidad de años como boeber.5.> per© la M  queííiáo heces»,;, señor í uperliiSendeiiiSí) porque no he q'aorid© quiídarn® coa 1«, essrguz'a y 1& s®n:3ü3Íén ti-; quí̂ no hubo nadie en un taosacto detexíaic-ido que piiíiera d^sir pcr_̂ qué hay esta diaparid&d ipars enrrenttr el probleiaa; por :jí¿á el .leñsk



ììiar,- A

GoEfifitìante resOTàCl» e» Taa «¡stilo y sa iiaa forctì -̂lic al psTan^r es 
la gu€' se le ha cv^Qsttonaào y el señor Superint©adente noe lefii.r'rs 
qwe etì realida-d piobl®mo qus los aep̂ ar® n? es esa Bina qtie ©s 
otroo EfiO es todo señor Sii-jerintend̂ ni«-,*

El Suparis2taísdei:.te ìxprQaé: »£;;eñorííS raieaalsros del Dl?ectc- 
si©: Voj s a©liírsp ĵouceptos q«3 b?» s-raitid© el sañoi.» Mrs®-
tor <1® la COBptf.rle. >I!ì la prisaera ssüÜtiir. 0Q Ife priEoi's cía©
tselebré ©1 sás alte de la el día clomingo ¿i-
áwieíste ñl 'isrtec 11 de. teiy'íisBbre exi'pas?.̂  ant;« sus mieiBbroRo «•:íitrs 
■los ®M3l©f3 E® QOD̂ Síia pl E«?.'!©? Go2iai3dEmt9 » qii!í no E8 (sobia dudas 
qn© él ao tenía cicguije r€iii;3oasa'biliásá dire-tto o inmcliata en l©a 
sucesos del Incendi© del 'pataci© de Ls BSonf̂ .isc Poste:r*í.os?ff:0íit® ;. sn 
lan Cc-nseá© de Ofieialas; QmiiTaleBque sío i’a:.iiej?«ìo exaíitatieate" la 
fecfcsp y pisnoo que ®!1 síiño;? 3bt<? Coaiandanfeo se ae ©Kí̂ ontraba pre= 
3«nt®g vol^l a aai3i;?€!'3t3r tsatos ®í3B50S coBcapt-os ante uaa iiisicíaa- 
©í6e del señes* 2® Coa:-ímdaa‘̂3 qíiB ta$bilo h;!íir)ía antsndldo que ai 
pocea^ieut© .sa:í*ís responssbilldfid a los Goiaandsñtes <sn
los üuceaoE dal pslacáv© d© la MoaedSij Hapetf. en esa Gonsejü) exac- 
taseEte lo que ÜdSo h«f3 Ea tedas laa convarEaciones quo Si«
ffiantecldo ecn el ©eñc3? Cô iadaists ®n las ül'isiüas tres seasnaa 1b- 
IJie reiterad© ©xactâ ent«^ ©¡ste ffiiss© censepl;©! Boj totalaaenta aje=̂  
US© a i©s tlrmiiao© ta qiae:- plantea ©1 señ©s* (yCiaaedante sw renracia 
ja qm sus fiaadcssseritcu fuerza deseonslderadoe por el S^srinteEden- 
te ©E el 3®no del Cocf’ej© iSyparlor de JBiselplina j en el seno del 
Goeseá© áe Ofisielea (ieñernlea y ademáe psrsonslraeote.-.. Se 51® babré 
dicbOp si so les fello e lo irerdaáp_ 3 é 9 vaeoüs, exactaaentOo Abe- 
ra?. li fundásents bis r®iransia ®ri ell©p dsssonozc© al motivo j 
ao'me at^eT® tampoe© a penísar @a que B©a ©Iíí*© difereatar. Efi© si<. 
Beñczes Direetore®.«? q«.s yo a© p^aé© deslis-orms en %m ‘iermno qv.f 
atañe @ la ffiô alìèed d® laíi personas ̂ perqíi© as© sería . .eehnr 
laña a îsa áogiaeffe,̂  itsédeü .tenes* la segwrids,d UdSo. q'as’lo que y© 
lie menifestad© y qî a Is &̂ :ld®acia que el prapi© señor Geasndante 
recoROcié de qu© babíac ®c'i?rid© los besboo hacía 4- sños^ es efec
tivos qua actualseüte ̂ él ma nagèp tambíJn es efectiv© y q\\@ yOj> la = 
laentableraent® i, adqüiríU ei ao la evMensia al la certiáwabrcípor-= 
que eli© es imposible y no líaasat© earessr d& los ©edios para ace . 
í̂ har la @©nd«í?ta peî sonel nadi@c> por lo menos tengo la sospecha 
de Que ©I asusto eontlnúso Esas y'no ©tras fean sido l&a i-̂ sones 
y desde este aosient© is© áéiî Q̂ dealitiarE® por mi t®rr©i5© qv.© consi
der© que no es d© la «letegoMa de quienes oe sieatsm ©n esta esla 
y tienen por uu awtorlds.d ol manejo de la lastitusléno Manifesté 
ayerr¿ precieamntec ®'l. Biríictor d® la Ha.o Cospañís ©a yn© eonver=- 
sacién ®n qu® él traté d© qy© se llegara a ©euerd© enti® a.abaE 
personasp, la l®p©eibilid®d d® ©11®g ©1 aaunti» 1© traería el sec.© 
del IJlre-fitori© per muy p©no3© que para mí 1© aesp puea c©c.sideré 
honorablemente que Is úkí.cü ^ia qus me quedábs ©ra eeao."

El Director d« le 18a.a Compañía expresót “Señor S\í>perinten- 
dentes lia renuncia d«l seíior Coaandante ao s® ©on©«!» en foraa 
efectivac pero ya se rtóserfíabao Y digo esto^ por ©uent© al ru$©- 
reara© s® tenía entendido ir esa era le inqui&tud que a no£©tr©s se 
noe había producidla ci,us la r®E.uacia la presi'ntaba por 1©£ cargos 
que se le habían feeeh« pai? el incendio ds Ls. Monadas @arg©n est ©a 
auy fáciles de refístarc poj? las expresión«« ĉ ue t w o  ol señor Supe
rintendente desde üjn i>rincí.pi®p coss© const« por el acta d® la sq- 
aién antericro PostsriortOKmt© b est©^. ha vecld© ®sta reunión^ se 
ha leád® la rea^ínsia clel Coaendant©Údo- ha isd© la feicplicaeio© co
rre apondiant®,) per© 3 ffii íbí) produce uoa inquietud siás pr©funda s®-- 
ñor Superintendents o para o3. bienestar y el fsrestigio del C>'i0rp©f.- 
que difiera totalEeafc« 1« ®; -.'E-asade por Wo. ds .le £'emv«j'.'::’e presen 
tada por al Coifiandaste»̂  Yt> (§r#©p señor S«aperintándente í,. qua vm



4 .

¿.arsciaes*© quo ;:t3i5pa ¿'VikCvl« el sognai«? «a iKpcvtjc^ia
àôütro àal CKiîïî'pe;-.., ei liferemiss co»;i ©1 g-.íñor tîiüi:>.'5rin'te«rlf.r.-

por î3oaas«s c;u« sti:;3S seaCf '3ebísi?&;̂ , ser ■s3no«iá,23 e'i t€-in 
su ©snplitfcá ;;■ ,ŷ ùih\zéi.il9.i p'3s> «1 BiTc-ctorLí".. prs:*» qí!© gc-îvir.î?.}' cor. 
soaociíaieeto-.

E5. DA.T0'8'í;«r ác* In i5ao CoaipaHa Eaïti.fo.clîôî ”S(>ño.e Sw:,?0rí.£i- 
‘■andeate? n‘3rí.ri:r í:ot3Í.?2óstQ si pro’iueEia ds le;? fïîrfjo-î ça.©
puàier.*aa liabfrcfse He4?.Cî al. rí sño:p Coma'fiaafes non respect;o «I I scof'.- 
âiô de La Moheda ••. perù ojríip.ürt'ís la irqîâie'Gud/.iel ŝ añej? IQlrecfeer do 
la 16ao CeiipcSia «a a q‘ie Vú.o coa ©sfs.”i5âi.i?íá5 a æosc---
ÍT08 a mi ppeüUQGí.atíJ.tíEitüp sic dorsacs 3iee £!?itossd®7it:e;3 süflciGtí't̂ e»,: 
lTá.> ha élcii© gr yo ie e.feó.r tsiiíír su consienííia total y cs'*3Soi'Attiffî©n- 
ts tranquila^ im\ev la tsía iiiial qií« 3U^« no faa eiíc.uor;
tro capscí.taco para tEiltlr m  fallo ¿n aca iîil;üaâi6îi del peso y d«“ 
la gra'yedeà qvs ti'.<sm (î-’Ofeap sia teneàr̂  '.qb sntoceâente:! ossoa.üÆlrp.z'

El DirE-stos* d<-:> 1b ¿í'Dc,c. COEîpa’.ia ea:p:.'eiïé: '̂■SeSoE' Ŝ pê rlnteiî«- 
dsnt©p áoñoye's Bl3;*seî;i:ï‘aii:; I& Tardai de lius «sosas es q'.is âtsagï-i- 
gladameate hames «iwsatiosîadc pr^ctie îîiaüta 'jca 8ituiic:l6u parl-ici)in2̂ 
del Goœasié'.aats o iîo íodoijos sagvdî» ad.elacfc«) en ®ate aiitr-ito ya qmq 
tod© tffaacieiida îiîîcit' el orcfeeriorc Poclrissios perj'idi.cajel®. 1'2c1iî8(5 
ea au ìridi: faa5ilias*c To ìH»3Ì5?Ìg al i;©îiür-able }Direa'5îo;?is) qiîo 
ra al Gss&isílacita qm- r€itlí.*.3 síí. rsayĉ ia.-, qíie per iS'3t;iv¿fl í:e to
dos C‘Oaosiiá©íí si preíifeigleí •?.& Q?3sstri, iQEti'iUBiéa 3ia siás ta'Ebién 
Cí!sestloBad©o Por tel ®ófel̂ f9 pediera sef* qüsí esta ren’JEGiá afiasiieü 
más lía descoaflauíian ú ®a¿joE* diefe© l!t<s conseiatarios ' dsiífavô a'bler.
Qüie h® ©BcushÉáo ea gt-mt© profasa a riísastra íostitsasiác,-, . Ha prc;f©- 
rlbl® señcig' Superiîîtiinâ@â ;è t Eeñerer Direíí'soree eape^ar ©1 proíiíJKî  
ciafflieáto de las Cociì/nSÌaf? si die 8 1« dietaislírec*

El Diss-etor ¿e la 12®? C©í3palLÍM. jEsalfostés "S,,iñ©r Staperis- 
t©Qde$it®3 Y'S rió desìi© d9;|ar pasar li *ícssi'Sro sia dar'a sonos©5? 
í̂ aa sitwaeièïi quíi íj- ser d© ©uĉ io dessonoierto píira el Diffc;©"
tos? qu@ les hsbls, H) Qseyisliaáo ííqh feastaiV'̂ e atenclé'.a Is lactui'a 
que fea hecho el señci> Swsríefcsrio Genital d© la traasc;íip-3ióac puT 
la Juat>, Com'àinadom LMasiosal d® CísiTpse áo Boœ^eroSs d@ la nota 
que ewlara tí?! Je;?® de la Sem ©a Estedo á«) Sltis para Is pr-svifisii; 
da Santisg®t fe® ¥:lstC' cooo b® he elô jiadc? la Hct-i2,ací¡.é:i dsl s-sñor 
GoüJáBdaQfeCa dc los ?!.€¡lí)roo Xinepectori'S j ij’aíiantas Geoereles qwj 
sotuaroa destro àiî tsts ultuscifei; en aegtó.da he'«ssîjiîhads la 2‘ci-> 
fôaaciao ts,EMéa <&on bastante calma y coq boüitaîite iîît.3rês« dsl 
Sor GomancTafâte.. jSsî «îlla àlQB fslersisî.nt® im B&tmclèn deiatrcì • 
d«l ÌTio®Qdl© É$a®«iáí:‘ ©1 11 áe Eeptifiabs*© e;a al Palacio da Goblemc'. 
ha aido elisati©oada-o SQgu:?atneat© qiai al seño:? Coffaud.snte 1« ll€)-= 
garoH raso^®a de qu'aï b® estaba CBQsti.oasEdo su aetuaslèa en ^e© ítv- 
candió o el igiìal qy® I m  (jua eonocîô el esiior Supsrinteadent© sotes- 
eaos posibles otroa h.aohQíî  Eatoy d€:S<íonc©'.Litadô  ae lo digo © ia--' 
sistOo poï-qïie Udo he tmíáo & coleieii.n otrois «atsssdeoiteB r@spec.to 
de la hoüctrabiliáííd d.ol GoísaedaEt© rí'ajffieiad© qua hobrían ocurrida 
s^tra años atri® y rn-D ahoreí a ti'a’e'i-a d© rasorGSo tai coao Ud- 1*1 
ffiaaifastara he®® algî'kos {-aouisctoS}, s") Tiaieircn © reae’áuallsaPo lisa 
sitizaciüú en realidad os deBCoaeerta.atü y ©la «isas socdialoiiasp co
tto .DÍ3?8Ctore con la fti'ííUA'jad qíae tou«;© de ínaltir i¿n vato & aoìsbio 
de S5i Cotapañíft» deĵ i Rn realidad ion la «sencieccla tas praoci;« 
pada como lo acaba áv. isawx.festar el Director de la 13-Sc CJctipañiso 
COQsidaro q̂â;» debaria-nos <íaner acceso a €S0i3 antscadeTitas que üĉ o 
ea fo3?ffia 3i«y personal! y wilada nos hí; dadc ta «ooocsro para podar 
i'orœarnos 4aaa idea precisa y ©¡saeta T poder dojsrn coac di ja as 
t«rioi'íB©iitec ciaestra «ooeÍLííacia trac.--.uilEo‘’

El Superiater̂ cl̂ ntíi gxp^esé: ’'Sañoroa tsieabros del Directo
rio: Vuelvo BWóvníaer.'íi'íf al aieao puatOo Eoispacto a l.a «saronííts do 
ríísponaabilidad dtíl señoi* Goaiasdaiíte ea le irefersots al fcraba¿jo ea 
el incendi® de La MOi:,€Kia lo he ifl3?il:?SEtado ©e eata sesión pos“ 
tres 'ífeceso Esa ]?a¿;.xo'rtí39b;llidad quelé desds si principi® a
la actujaclon d*3l sañcr Cmi.’îndaate en eaos íj-jeoscso Ko pwdioros 
llegarlo a «ál i'mor&i- d« iKlfísííaa espacie en sontid©g_ porque 
preciaasarta el conccf.si la opinión di; los nlGísbres d©l ©ás alto

mailto:r@spec.to


tjE-ituBal. del GudsrpCo Aaeiau.'iq vualvo a rapgtirlOo eu ©1 propio Con- 
oejo è® Oficiales coìso ccasta e sua BJiQEbTeso toIvì e in»
iil3l:ir èlio j s!l prctijdo Goeandaiita taobiéa se ,.lo hioe vero Ec? ds- 
ei2», eate piaato astt! abirolufeasento clisrOo Si a il ha .'fec’jrri'lo el 
Coaaadante pars fi2nda$;©;:ii;3r eu reoiSBciao reepeeto a aso pìinfco y t< 
lo q'ìs© ©aàti tsao pw«da fi©«!.?* ®a una coswaicacién al seno dal Dìrec;'- 
tC£*iÖ9 c© u;3 ealDö î ŝposuisbllidad de tiingune safcyipaleziio Hospecto 
al otro öspsRto qu« htn i'oísado los señores Diroötor«s öia satos 
íseatoso al satasadiirEs ©n ©'I uso d© la palaijrso 3'5 evideccia i© fcsos 
hsshoe fue rasiíaocílds pÄ’ el propio Coffiandaíil»® en usa (jon'̂ ers.acî a 
quB tu'y© GiútL élo M,1c qti9 liaMasa ocurrid® haeía cw.atro aäos^ eco e 
ai ¿-«iei© &© lo ©xília® «líiora de responsabilidad^ ísás aéia no taaierído 
le certidUKíbi?© do qu® tales hechos no continéoü aucediíscdoo El ne 
lo Deĝ T, pero do ©<í qv.©dó a mi ia absoluta eertesa do que fuora Cü3£afe= 
15a su negativac Ho qvi€:i*ü per sotivo alguno doslizarasa pceolsaofin^e 
vm ©1 eoaoeimie'̂ sl;© d® Císos astscsderatjss j participarlo.! a los kìcìS- 
bros Éal Diraafĉ rlOo pü.Tqüo 8oe áeaasied© peaoHoa y ae ■basane cobío 
öst«?y táieiéodoloa «a sQtpseàfìis qus tiene ©1 Sv.perintendante-.-'

Ea ssgMáa puso oa wtaaién la renuuöifi{, ie.dic?iads qua qiiii5-= 
ÖS3 le spre'bas'ss T<itaxig.ü “si” j los quo Is renhaasraiì Toiaídas

Pre'duoida ¡la Totaaiéa dt̂ la rsamsis sute© 30 asiatonfeeso 
8® obtwo e-i Blgtiioate riisulfeados

Por la aseptaeil)« 1? Votos o
Por el ?eolia-2c 15 ”
Goiaosid© este reisial̂ ed© el Superinteadtmte daelaré aesptada 

la rsßußeis del câ rg-© dii Gosaadaot® del Cuerpo, por ®1 resto del 
pr-aseEte añ©^ prssaatede po:r @1 voluntario honorario do la 7so Cciaj - 
pañía dea FsrasMo Göstob BimliSi,

Bn SQguida, el Superintend©ate prep’iis© citar a las G0Bpaiiia2 
a alecoiéa d© CoHisiidaEt©̂  por lo qua resta del präsente año.) ssra ©I 
lv;aes 12 d© ao^iembra ®-ü cursoo a ìas 19 hcrss j qua ©1 Btreetorio 
etlebrara sesiSn e:£tr-eordiaaria pera efectuar ol es©ry'5tsio ©orres- 
poadiente» al dis t2Ìérei>las 14 de ests ®ÌS!ho taabién a las ^9
horaso

Asi f-a© . a©ordadí)o
El Sup8riß'v8söe:a-J® pidié a los Directores de C©iEpañía que 

velarsi! porq«a© las notas 00 qtaa s® eomuaiqu© la parte pertineate^del 
asta da la 39ai5n tm qu® ss efe@t6© la votación « se ©a'äresuen & la 
Ssoretaria Seneral coá la suficiente anticipación para qua pu?da pz?€- 
psrarse @1 ®sorutiRiOo



CUERPO DE BCMBEROS DE S<\M?IAGO
REPlíODÜCCION DE LA. GRÍJ3ACI0K MAGNETOFOKICA. DE LA SESION DEL DIREC TORIO EN QUE SE PROCL/vMO ELlíGIDO C0MANDAN2E DEL CUERPO POP LO QUE RESm DEL PRSSJiUTE AfíO AL VOLUHTARÍiO H0N0R/.RI0 DE LA ?a, COlíPAlíIA DON PEHFAlí- DO CUEVA» BINDIS. PALABRAS DSL SUPERINTENDENTE AL FOEMULAR{> DE 7IVA, VOZ, SU líEHUNCIAc

1®»“ S3CI0JTIKI0 DE LA ELECCION DE CCKANDANTEr D© las aotae con quelas 20 Compañías del Cuerpo comunicaron el resultado de la elección de Comandante practicada el 12 d© este mes^ de confoimidad con lo resuelto por el Directorio»
Efectuado el escrutinio<, arrobo el siguiente resultados

por don Femando Cuevas Bináis; 18 votos(1a<»j 3̂ an 9 AAo g 6a» j 7aoy Saoj 9aog lO&op llao* 12fìo9• 3a o 9 p 15^05 16a o 9 17&o^ 18aop 19a o y 20a o cods'̂ pañias)f
Por don Gonzalo Figueroa Yáñez; 1 voto
(2a o Compafiia);
Por don Jo^e Salas Torrejón; 1 vote(5ao Compañía)»

De conformidad con dicho resultado y de acuerdo con lo dispuesto en el inciso segundo del A r t o  99 del Reglamento General5, el Suporiaten- dente proclamó elegido Comandante del Cuerpo, por lo que resta del presente año 5 al voluntario honoa?ario de la 7a« Compañía» don Femando Cuevas BlndiSo
El Superintaadente expresó a continuación: "Señores aüembros del Directorio: En muchas ocasiones » desde este mismo estrado 5 aifc he dirigido a UdSog no tan sólo durante los debates que aquí se tvan producido sino también en momentos oeñosos« Lo hice, paxm exaltar la memoria de un mártir de la Institución; para rendir homenaje a ilustres y excelen^ tes voluntarios que han desaparecido; en otras ocasiones para saludar a quienes se incorporaron a este oi^anismo con ausiento permanente? en su calidad de Directores Honorarios de la Institución; además para &&= ludar a quienes^ por haber sido elegidos Director de su Compañía, se incorporaban a nuestros debates y también, para agradecer en nombi*e propio y de los Oficiales Generales, las reelecciones de que hemos si

do objetoo
"2S1. estos instsjites, es la última vez que me dirijo a UdSo desde esta mesa, porque de viva voz eu estos momentos comunico a UdSo mi re-- nuncia indeclinable e irreversible, ya en poder del señor Secretario Generali al cargo con que he sido honrado por cuatro veces consecutivas^ Mucho he meditado sobre la posible solución de los problemas que nos aquejano Advertía hace poco más de ima semana lo que iba a suceder« Estimé en ese momento que si ello ocurría, la única solución consistiría en qtxe el Superintendente se alejara de su alto cargoc Me- mentáneanente pensé después, que podría, por ciertas razones plausibles j pe3?manecer en dicho cargo hasta el de diciembre próxi.mOg a riesgo de deteriorar la propia estimación que tengo de mi persona ? aunque en la convicción de que este gesto de mi parte no seria comprendido por los voluntarios del Cuerpo» No quería en ese momento provocrx nuevos p:?oblema8 a la Institucionj cuando faltaba un mes y medio para el término de mi mandato, al abocarla a la elección de un nuevo Super- intendent;e» Existían, ademas^ graves problemas financieros, cue ios Oficiales Generales perfectamente conocen y para evitar que ellos gra“ vitaran en mi decisión^ es que arenosamente, estos último£i días« me he preocupado de solucionarlos y creo’ que efectivamente yg. lo he logrado
"Po»teriormente a todo esto9 UdSp perfectamente lo saben« ha aparecido cierta información en un Diario de la ciudad« en que con. propó-̂  sitos que no hay que ser muy suspicaz pera imaginarlos ̂ se expresa que por un secreto celosamente guardado derivado del siniest.rc' del l'vado de La Moneda y relacionado con sucesos ocurridos en la Catcilleríag
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hasta ia cual no se extendió el siniestro „ el señor Gomancíinto ha'oria presentado nu renimcia y que las Compañías estaben citadai para ese snisiao dia a la correspondiente elección,
"Señores miembros del Directorio; Esta información ciie ha hecho trascender a la opinión pública un secreto9 como dice, celosenente STuardadOp es producto de las manos de un malvado^ que pars desgracia le la Institución, tiene que ser voluntario del Cuerpo 9 pe i' la fomŝ ': en que está redactada esa información̂ »
"He sufrido en estos últimos meses muchos bochornos, Los ei^eri menté, señoree Directores5, cuando hube de concurrir a coravriicar a un poraonero del Gobierno lo que habla sucedido. La entrevi£t:a en un px*incipio fue tiranteo Posteriormente ee produjo xina diattinción del ambiente que en realidad alivió, en cierta medidap la extiemacla situación difícil que el Superintendente tenia que afrontar en osos momentos 9, A esa reunión concurrí con el señor Secretario GeneisO. del Cuar 

pOo Hago saber a UdSo que el Gobierno» a través del ese jorsonero^ pu so ciertas exigencias, las cuales tuve que aceptar resigna clámente-. Ellas fueron: Desde luego9 qxie el Superintendente comunicfira las sanciones que los tribunales de la Institución aplicaran a lea volantarí.o» imx>licados y la nómina de los objetos que se hxibieran rescatadc^ los qué se pondrían a disposición dei Gobierno 9 como era lo pn>ceder!.teo ONwe, poBteriormente, una nueva entrevista con el mismo personsroo A ella asistió el señor Vicesuperintendente^ En esa ocasiót dicho alto fujQcionario guardó e^ecicl consideración hacia quien les habla» Adver- tia, seguramente, los momentos an extremo difíciles y eno¿}csos por los que estaba pasando y con una deferencia hacia le Institución y part;i- cularmente hacia mi persona« me di;}o« en presencia del señor Vicesupex^ intendente: "Lo felicito señor por la valentía y el corade que üdc ha observado para comunicarme lo que ha ocurrido en el palacio de Gobier^ no» Veo que los tribunales del Ciiexpo de Bomberos han sido implacable«̂  en la aplicación de las sanciones o Con esto el Gobierno dobla la ho^a 
y da por terminado el asunto0” Le agradecí sus conceptos y le dije qû y en algunos días máa se entregarían las especies a la perec:ia que él me jndicarar. Efectivamente así se pzrocedió a hacerlo por el señor Vice- superintedente» ya que yo estuve por tres días ausente del palso

"Muchos sinsabores como UdSo comprenden5 ha tenido q̂ ie e2:psrim0»' tar el Superintend«ate de la Instituciono Pero la información que se ha publicado en la prense, ha aumentado precisamente los bochomofc^a que me he referido^ Se há revelado a la opinión pública, como deciap lo que habría sucedido en la Cancilleríao Seguramente ese información apuntaba directamente contra el Superintendente y ací lo he comprendi-̂  
dop. "Señores miembroe del Directorio: La crisis moral que sufre la Institución exige, para que pueda ser superada» que alguien pague esa deuda para que el Cuerpo tenga la esperanza de poder remoEtar la Garriente? X esa persona, que cae como victima inocente, es el S’Jperin- tendente de la Institución« No puede haber otro si nadie ofrece el pecho a ese suceso o Más aún, en una conversación telefónica que he te<= nido con un alto funcionario de la Administración Pública en el dia de ayer, para tratar de los problemas financieros, él que no es voluntario, pero sí amigo de mucnoe años, me reveló que sabia perfectamente todo lo que había sucedidOc Tres, cuatro o cinco personas» que en el dia de ayer me han atajado en el camino, rae han expresado iguales conceptos, Por ese motivo,) es que creo que el único qué puede asumir as« 
ta responsabilidad, la única víctima que en estos momentos debe quedar en el camino« para salvar a la Institución de la crisia mora3. por la 
que pasa, es el Stqperintendente de ellao

"Señores miembros del Directorio: No es la prime'ra vez que aB̂ imo responsabilidades, que segurexaente no me correspondeno Czeo sin que el ejemplo que puedo dax* en estos momentos a los voluntarios del Ciier po con mi renuncia« ai lo comprwiden -y creo que lo van a entender per fectamonte^ es la única solución de este desgraciado asmto« ResponBS' bj.lidedee, les decía, que no rae corresponden, las he asumido ya en mu-
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chas oportamidadeso No voy a insistir en c-.bBolutOsaxmque los ffiantengoi 
en todas sus roncas, en los planteamientcs que hice ante el Director I- 
en la sesión pasada» Pero si, voy a deeciorrer xin poco el velo con qae 
he cubierto ciertas incidencias,, El día 11 de septiembre3 a las 19 
horas 5 me llamó telefónicamente desde la Cancillería el señor Comandan^ 
te para pedirme su venia -=podrén decir d€;spués que es mi opinión- paj:*a 
pedir mi autorización con el objeto de retirar el Cuerpo del Palacio do 
La Konedao Manifesté al señor Comandante que yo no era el jefe del ¿je,̂ 
vicio activo y que ni aún encontrándome en el sitio del siniestro po 
dría dar ima autorización de esa natuxale;za» Me explicó que anochecía 
y que el personal afrontaba serios peligi'oe por los francotiradores 
que se encontraban apostados en los edificios vecinos» Le dije; C-'n-w: 
dante o el Cueipo ha concui*rido a \m siniestro; si ese siniestro a su 
juicio ha terminado, Udo puede dar la orc'.en ĵ ara que la Institución íie 
retire^ Si su juicio es contrario, por ningún motivo puede tomar eea 
resolucióno íJa caso de habei* accedido a dar esa auüji.isâ  _ 
retiro del Cuerpo y el incendio hubiera resurgido g aqtií esta ei hombre 
que habría sido el responsable» Si por el contrariop mantenida la Jnt~= 
titucióá en ese siniestrob que se prolongó hasta cerca de las 24 horas^ 
un voluntario hubiera sido blanco de loa francotiradores y hubiera cal
do en el servicio » nuevamente aquí estarla el responsable,

'»üeñores miembros del Directorio; Hace más de un liistro que lle
gué a esta mesa» Apenas si teníamos un 3.eve conocimiento que me enla
zara con mi antecesor en ©1 cargo y ahora Director Honorario5. don Gu,!-- 
llermo Morales Beltrami« Elg sin embargo^ me entregó funciones de ujia 
importancia y de una delicadeza extraordinaria, que como alguna vez lo 
dijeg disiparon las dudas que yo tenia de mis propias condiciones o Me 
encomendó el estudio del sistema para construir los cuarteles de la 
y de la 6a« Compañías o Recordará el señor Director Honorario que sos
túvoos largas pero nunca enojosas discusiones coa el Comandante de 
aquél entonces5 don Luis de Cambiaire Om’onea® acerca de aquel asunto-. 
121 estaba en \ma barricada^ yo en la otrcu !Priiinfó mi tesiso Tal vez 
por no conocer mucho a Luis de Cambiaireg pensé que pudiera sentirse 
rozado por esa decisión que adoptaba el Consejo de Oficiales Generales«, 
y que fie irla a mantener al margen de aquella labor* Ko fue asi» fij'iy 
por el contrario9 el Consndante se mantm^o en contacto conmigo, en tal 
forma* que no fue él quien colaborara con el Yicesuperintendente sino 
q-ue a la inversa, fue este último el coltiborador del Comandante^ Asi 
pudo llevarse a la práctica la ejecución de esas obras 9 que si hoy dia., 
tan sólo a dos años de su términoquisieran llevarse a efecto? signi
ficarían para la Institución un desembolso de doscientos millones de 
escudos9 es decir siete veces el presupuesto anual total del Cuerpo de 
Bomberos de Santiago^ Posteriormente, arios después, el señor de Cam“- 
biaire fue elegido Yicesuperintendente de la Institución., Su salud ya 
estaba minada y a poco caminar en esas funciones 5 no pudo desempeñar-̂ - 
las o Pero cada una de las veces que lo visitábanos en unión de muchos 
Oficiales Generales,, de Manuel Bedoya, fuera en su propiedad^ fuera en 
la cllnicag me infiorò que le aceptara pi’esentar al Directorio la reuun 
cia de su cargop porque a su -juicio estaba sobrecargando la ya pesada 
labor del Superintendente-, Comprenderán UdSo que cuando otros se afo
rran a un cargo, recordar que un hombre como de Cambia ire, al borde de 
la tumba, cuando seguraiaente se está lucliando entre la vida y la muerte¡ 
cuando ya se percibe que esta última vencerá a la primera, cuando se 
advierten ya muy de cerca los umbrales de le eternidad, cuando supreraaa 
inquietudes deben invadir nuestro espíritu por el futui-o que nos espo
ra^ cuando esos pensamientos son los que deben dominar la inteligencia 
y el espíritu de quien pronto ha de abandonar esta tierra, se tiene en 
ua instante siquiera, la hidalguía de poder alejarse de esos pensamien= 
tos y pensar solo en la Institución, se revela la verdadera dimensión 
del excelente servidor de la Institución que fue el antecesor del ac= 
tual Comandante o

"Durante el lustro pasado, ha corrido mucha agua bajo los puenteso 
Algo hemos hecho por la Institución® íluc“vas unidades que fueron Briga» 
das o se han incorporado a sus filas ̂ ai mismo nivel que las demás Ccva- 
pañias y se creó la 20ao imidad del Cueri>Oc Se ha renovado percialmen- 
te el material mayor de la Institución y se ha transformado y está a
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punto ele terniinarse tocio ei sistema >,e coüjXi.icaci.)neb-o en fc-iüic'i tíú, 
que poi* lo que hemos conversado últi flamente»; por 3.o menos 20 volunta 
rios de cada Compaaia j>cdrán dispone ? de r<3ceptor2S especJ-aies para sex. 
advertidos de los aini astros5 con lo cual la rapidez del servicio se 
aceleraráo Oíodo esto os lo que iiemo 3 hecho en el transcurso de un lu.<?- 
troo Unja obra a la cuíil he entregado prácticamente todos mis ssfuer 
zoso toda mi inteligencia y toda mi íapacidad, co:no era desde luego tni 
oblígaci&n.̂  Todo lo h<; abandonado. Incluso mi ho^ar* que reciln he 
formadoo

“El deterioro fisj.co que he esqp jrimentado en estos últimos años 
ha sido extraordinario y 3 os sinsabo?es y las amai'guras híin alcanzaí̂ r 
igual diraensiéno Estoí- vi timos, mañana ae me habran olvidado somplat.i 
mente,, pero con seguriclad ellos tend?én decisiva jjifluencia en síl futu
ro de mi vidao

'•Señor Vicesuparintendente; Al aj-ejarme del cargo5 r̂ giradazeo 
ado la lealtad, la"* colaboración y la eyuds que ea todo moiient nse ha 
praátadoo Babo declarcO; 9.U0 dese 3 qao al señô ' Vicesupexiiii£¿idfc.w-;i 
me saaaifestarap lo reciiacé de inmediitOp cual era el de solidariza!: to
talmente con mi resolucáóno Le prohibí que lo hiciera,, porque el en
torpecimiento que ello podría provoc ir a la Institución seria extroma-̂  
damente serior

"A üd->j señor Secretej:*io General le agradezco la colaboración,, la 
ayuda y el consejo intedigente que m 3 ha prestado o La base Jurídica 
que Udo tieneg posibjlá.tog desde lue ̂Oa que el Directorio aprobara lee 
modificaciones al Heglsimento General del Cuerpo, que debido a los suce
sos que Uds- conocen.-, lia sido iiaposi íle comunicar a las Compañías o

"Señores 2°a J*’ y 4® ComandanteSj a UdSo les agradezco asimisíaOí, 
la confi-̂ iza y la dedicación que han tenido mientras yo he sido Supsr=- 
intendente para el Cuej’po y la ayuda y colaboración que me han presta
do a

’’Señores Directorets Honorarios: Cuando asumí la Superintandencia 
del CueipOg me tocó ve3‘ cómo se iban ralei'íido las filas d« esta verda
dera institución que esiste en el Di i’ectorioSe fueron; Dávila,-, Hec= 
tor Arancibia Laso^ Luis Felipe Laso Jaraquemada« y finalmente« Luis 
Alonso Gómez« Saben Deis* cuantos fusron los esfuerzos que gasté para 
cerrar esa brecha. Afortunadamente lo he consegíia.do,, y es asi como 
dos nuevas personalidac.es se han inc 5ipprado con asiento permanente a 
este organismos el ex O?esorero Gener al don Luis Soto Sal.gado y mi ante= 
cesor en el cargo don Otiilléjciiió Morales BéltS'ami? Lo hice porqué sabea 
perfectamente cual es nii pensamiento íntimo,̂ : Creo necesaria e indis
pensable la institucióii del Director Honorario dentro de esta asamblea-

"A Udoj señor 0?eEc»rero General, le agradezco de la misma nanera, 
la colaboración y la e;5'\ida que me ha prestado ̂ Sabe perfectamente que 
hemos estado en constazite comunicación para tratar de solucionar lo« 
problemas financieros CLue debe afron:ar la Institución«

“A todos UdSo, sefiores Director ís de Compañía, cualquiera que aea 
la posición que en estí! problema Uds, hayan adoptados les agradezeo 
desde el fondo de mi aJ,ma la ayuda y la colaboración que siempre me 
bao facilitado y les ru€;go que a todos los voluntarios de la Instituí 
cións a través de vuestras personas, les hagan llegar igualmente ¿stos 
mismos sentimientos 9 en la seguridad más absoluta de que quien va a 
descender en pocos momctntos más de e 3ta testera^ olvida todo lo que ha 
sucedido y guarda igual, carino y lo guardará eternamente, por quienes 
en varias oportunidadeíi confiaron en su persona y en su capacidad para 
regir los destinos de ].a Institución:,

’•Señor Secretario General: Le mego que haga llegar mis agradecí 
mientos a sus colaborac ores Luis Donoso y Femando Muñoz por la ayuda 
que me prestaron^ A UcL̂ , señor 2® Comandante, le ruego igualK‘'nte qi?;? 
a todos los Inspectoreíi y Ayudantes Jenerales haga llegar iguales sor- 
timientos de gratitud^ particularmen;e, y lo digo tal vez poi-qu3 he es 
tado más en contacto con ellos^ haci i Joel Moragâ , cuya ayuda an el 
nuevo sistema de comunj.caciones del Juerpop la la he .juzgado y
la juzgaré siempre inesitimableo Lo aismo para Alberto BriiceñOp que 
fuera Comandante del Cuerpo y que no vacilara posterio3?CiQnte en e.ceptf?



si ca3?go de Inspector General o El lia colaborado con mi persona constantemente o en todo aquello que se refiere a las inportaciones y biem sabe que hemos gasado momentos extraordinariamente dificilesn Le ruego asimismo9 señor 2® Comandante, que a todo el personal rentado de la Institución haga llegar también mi gratitud y mis agradeciinientos, Y a Udo señor OTesorero General, a eso personal que tiene directamente a sus órdenes y que le sirve con una honorabilidad y una corrección extrae rdinaria^ -̂ ayan para ellos también mis agradecimientoe més sinceros« •'He guardado para el último una gratitud que eaqpreao eJhiorag hacia mi querido colaboradora Manuel Bedoya^ Conocen UdSo perfectamente asi6 limitaciones o No creo que en los treinta y tantos años que él sirve es la Secretaria Generala, ningún Superintendente le haya proporcionad« sjs- yor trabajo.. El ha sido la visión que a mi me faltaba o H£. tenido que r«erm© los borradores de todas las actas de las sesiones del Directorio y Juntos las hemos corregido; todas las actas del Consejo Superior d© Disciplina; todas las del Gíaifiejo de oficiales Generales^ y no sólo hemos procedido en igual forma ccn estas últimas?, sino que además hemos ido anotando en cada una de ellas loe trabajos que quedaban pendie£ tes» con el fin d© advertirlo en las próximas sesiones a los respecti-” vos Oficiales Generales. Era el verdadero acicate que el Superintendente creía necesario emplear para que los Comandantes no ee olvidarais, de cumplir con los aciierdos de ese organismo? ante el temor del Superintendente de que la burocracia pudiera invadir la Comandancia y entorpeciera la buena marcha del Quexpo» Vayan para él mis agradecimientos más sinceros en la seguridad de que esa amistad labrada precisamente en esta cása. bajo el peso de tantas Jornadas compartidas Juntos« no podrá destruirse Jamás,
’•S«aores miembros del directorio; Vuelvo a insistir?, la tkiica salida de esta crisis moral que sufre la Institución» es Íe resolución que en forma indeclinable he adqptado en estos instantes o Alguna vez dijej y lo repito ahora, esa frase del autor de las Memorias de Ultratumba: "Los hombres resistimos menos bien las tempestades q\ie los mc-° numentos o las Instituciones creadas y mantenidas por nuestras manos”, T esta que sufre el Cuerpo, que se lleva por delanre al Superintenden- í;e de la Institución« habrá que tenerla presente para que nunca más vuelvan a suceder asuntos de esta naturalezao
»geitaino pidiendo señores miembros del Directorio, que una vez aceptada esta resolución irrevocable de mi parte p vosotros señores Directores de CoB^añia« os pongáis de acuerdo en el más breve tien5)o posibles en la persona de mi sucesor,> para que le déis^ ojalá en forma tanánime, el ireî aldo que en estos momentos va a necesitar para regir los destizios de la Institución, con el fin de que as^arado por ese prestigio pueda sacar a la Institución que tanto queremos del atolladero que en estos momentos vive o A quienquiera que sea la persona que me suceda en el cargo, ccaao modesto voluntario le ofrezco desde luego mi ilimitado concurso y sólo quiero« al terminar estas palabrasque a ese sucesor lo Ubre la providencia de tener que navegar en el carro de la Institución por mares tan procelosos como los que me han tocado durante ftres años como piloto del Cuerpo; quo logre llevar nuestra embarcación a aguas tranquilas; que se aq\iieten los ospiritua; que se tranquilicen los ánimos» Es ei más ferviente deseo de quien* durante tres años 9 ha dirigido la Institución como Siffierintendente y que no posee la epidermis para poder mantenerse en el cargo ni un dia más
"Señores miembros del Directorios termino estas palabras con es© voto que foxmulo para que se aquieten los espíritu y se calmen los éni- moSa con el fin de que la Institución pueda nuevamente remontar la co=> 

rriente y ser lo que siempre ha sido o Hada más’* «
"Ruego al señor Vicesi^erintendente que pase a presidir la sesión y presento mis excusas al Directorio al tener que retirarme de la sal&’í



Al hacer abandono da le sala el Superintendentes cade imo de los 
miembros del Directorio abandonó su asiento y se dirigió al pasillo pa
ra dsspedirse ds él^

El Director de la 2a., Compañía formuló la indicación do que tanto 
las Q3qp¿.‘esiones que tuvo el Superintendente en esta sesión como el de
bate producido en la sesión ordinaria del dia 7 de ests caes en rela
ción con la renuncia del Comandante don Fernando Cuevas Bindiŝ , fueraa 
transcritos 9 conforme a la grabación magnet of ócicag para conocimiento 
de todas 3.as Compañías a

Consultado el parecer ds la sala por el VicesijperintendeDte,, asi 
se acoirdón

Habiéndose dado cunplinsiento a la materia de la tabla^ el Vicesu- 
perintendente levantó la sesión a las 20,50 horaso



CUERPO DE BaSBSRCS DE SANTIAGO

RSPHODÜCCIOIÍ DE JA GliABÁOION MAGNSOÍOFOFjICA DE LA SE3IC5T Eli CUS 
EL DIRECTORIO SE PROSUNCIO ACEPTANDO LA RENUNCIA AL CARGO tB 
IIIÊ IÜECrPE FORfelüLADA POR ÍIL ¥OLUNO!ARIO HONORARIO DE I-A 5&o COlíF/JvIA 
DON SERGIO DAVILA ECH/iüRRÍ2íe

I**- IÜ33TJNCIA DEL SUPERINÌ̂ ENDENÌTE DC® SERGIO DAVILA ECHAURRIHc Do
¿iguiente comunicacién, fechada el *?4 de noviewtora en curso, dc.1 

Siiperiateadente den Selcio Dávila Schaur^enj por la q.ua presento b-í.i 
remmcta al cargo, en el carácter de iadsclinabla:

"Estimado Secretario Ganeral y ©migo:
"Son de su conocimiento las rasones que eijqpase en el Directorios 

en la sesión extraordinaria que celebró el dia ds hoyp qu9 me impiden 
continuar al frente del cargo de Superintendente del Cuerpo con que 
he aido honrado en cuatro oportunidades«. Cono la reuuiiciá la forai’ú.a= 
ra de viva voz« la confiiíiO por la presente, como igualmeate Bi»a fU3i= 
díuaentos, reiterando que mi decisión tiene el carácter de indeclina-bl6o

"No obstante que,, a mi Jxiiciô  la aceptación por el Directorio 
de mi renuncia como Súperl-ntendentej producirá da hecho 3.a acefalia 
de la representación del Cuerpo que he ejercido ante la C amisión Eíipe- 
cia3. de la Ley N® 'l2oÓ2? y en la Junta Coordinadora Kaciaaal de Cuer
pos de BoaberoSe para evitar cualquiera duda de intexpretaciónr; pre
sento también mi renuncia indeclinable a dichas representaciones o

‘*Me complace maaá.festar mi gratitud a los Gficisles generales, 
Directores Honorarios y Directores de Compañía por le cooperación sji- 
tusiaeta y afectuosa que i'ecibiera de ellos; mi reconocimiento por la 
forma en que me dytidaren los Inspectores Generalas^ los /ayudantes Ge= 
nerales y los colaboradores de ia Secretaria General y de ls O?esore-- 
ría General y mis agradecimientos para todo el pereonal rsntado del 
Cuerpo por su lealtad. Saluda a Ud, muy atentamente^ su eféctÍBimo 
amigo y compañero, (Fdo) Sergio Dévila Echaurrsno"

Acto seguidog el Director de la 5a« Compañía solicitó al Secreta
rio General que se sirviera dar lectura a algunas consiáeraciones ísu- 
yas respecto de la reinmcia del señor Superintendente que habla prefe
rido e:cponer por escrj.to y que dicen:

"La inquietud que me afecta desde hace diaSg en relación directa 
con lo que ocurre en nuestra miiy querida Institución, por 1© criaiís 
quo se cierne on los mendos directivos» y en la eventualiiad de que 
mis psilabras no reflejen exactamente mi manera ele pensar sn esta» cir
cunstancias tan difíciles, es que me permito sintetiKarla eit estas 
breves notas«

"El hecho de ser Director de ima Compañía alimenta mi satiiral res= 
poníiabilidad frente al oi^aaismog en el cual es de evidencia que se 
ha volcado el entusiasmo y el cariño de todos los que a él pertenece- 
mo s 9

"Por ello es que nos une un deseo común, por sobre tDds otra oon= 
sideración^ por muy valedera que ella fuerao El pensamiento y el pro 
pósito que nos identifica es de una total y bien intencio/iada honora- 
bj.lidad̂  ajena a pasiones que suelen perturbar las relacianes frater
nas y respetuosas que deben regár invariablementa nuestras no;?ira£3 de 
convivencia»

"No creo qüe nadie, cualesquiera que sea la Jersrquia a3.c£LnK&da 
en los mandos del Cuerpo 5 pueda ser indiferente a la suerte que on el 
futmx) anlielamos para la Institución» de la que nos eentinos orgullo
sos por su honrosa tradición, por lo que representa en estos rlnsùen- - 
tes,j y especialmente por lo que como escuela de civismo y de humani
dad significa para las generaciones venideras, de las que tErntc 
ramos por el bien de la patria..



''Ee raàs., son ellos loe quo con bu constancia y ejemplo eu si ca
riño que tienen por el idoal botiberilg los que nos han ir ti?, cado con 
sijigular tervoTg compromejiencLo ccaa ello nuestra íjrafcitud, la senda 
q*..ie no3 han trazado para «lue este organismo de noble inspiraciéno pei‘- 
drj.'9 en su eeencia nisnao ya que» de su armonia, espiritu^y de su la
bor coa junta »depende en p.ix-té la tranquilidad de los hogares santia- 
gi..i.noSo

"Cteo llegado el momonto dii deponer actitiidés y actuaciones. ?or fíindadse que e3J.aB sean^ ]?u£é esdste un deber imperioso y auperior,» que esté incrustado en ia mente y en el corazón nuestro y que no es oti'o que el ele mantener el Cuerpo de Bomberos incòlume «‘Cono aienpre lo ha £ido» evitando a co3ta d© cua3.quier renunciamiento5 que lo con=- f’.ictivo se convierta en ’’Sismo" y por ende en peligro pera su m-'C'-Qrm- 
rj.H integridad in6titucio:ial»

"Ojalé que« esta apraciación muy personal ísea còlo el prod’acto <Uí ai pr’eoctQ̂ aciSnj ante 3! caso que estimo de absoluta gravedad Z" trascendencia® y que las oondiclones do capacidad intelectual3 el sentidc de ecuanimidad y poiiideración de (Quienes tienen Is responsíibi- Hilad de la «archa normal y expedita de la entidad que ncs agnípâ , piies er. ello» hemos depositado total y espontánea confiaczap nos li- borea »cportimamente“ ae ¿erier que lamentar el no haber procedido te=- niendo e o I o  y como tìnico Iiorizonte el prestigio y le autcnomia del 
Cuerpo o’*

El Director de la Ja, Compañía manifestó a continuación que b u propósito era el de proponer al Directorio que nombrara vna Coioioiòn para qiie procurara convencer al Superintendente de que pcstergue ru df)ci8i6n.8 datlo lo cercsaaaa que eataba la fecha en qué el Cuor̂ io dobe practicar la elecci^ de Ofioia¿.es Generales para 197^o
El Yicesuperlntezidente ofrocié la palabra»
El Director de la 10 a» Compañía usé de ella y esqprés é : "Señor Su= perintec.dento : Concuerdo 3on laa palabras del Dí-rector de la 3a.. y creo que sería interesante que se nombrai-a una comisión para que í-© enti*e^Ete con el señor Superintendente y vea si existe la pci3ibll¿^ dad de que postergue su rinuncia hasta el 31 de diciembre préximíí Creo que a una personalidad ccano lo es el St^erintendente don Sergio Dávila^ no puede aceptársele su renuncia sin antes ncsnbrer una cori- si6n que le »satponga los santimiantos de algunos Directores da Comj-B- 

ñia” oEl Si:5>erint©ndente consulté el parecer del Directorio sobre lo expresado por los Directores de la 3ao y de la 10a, Goû siñias,
El Director de la 11 a« Compañía expresó: "lieñor Superintendentes He escuchado con mucha atención la intervención^ a traver. de una nota de que ha hecho entrega a la meaap del señor Director de la Ja, Com- pañíao Lo mismo he hecho con la intervención del Director de la lOa . Compañ5.c»o Yo «acuentro plausible y recomendable en aj-gui.aa oporlmni- dades y ocasionesg situaciones como esta en la que se pic.e el nomlíra-= miento de una comisión para diferir o tratar de darle solución a flgu nos problemas que vive nu9St;ra Institución o Sin querer buscar eii el fondo de este problema quisiera Bi„ referirme a algunos hechos que Ee permiten creer que no es el camino precisamente máe factible para darle solución a una crisis^ que so produce en un cjomen«o muy difícil, como ya lo manifestara, para la vida del país y para la \i.da de le. Institución o He leído con mucho detenimiento le pri.raera iiitervenci6n d0l señor Superintendente » cuando renunciara el señor Ccmandante nuestra institución y he le£do también y maduré mucho le intervención que tuvo el señor Superintendente » de viva vos, al conocer el reB;.lta do de la votación que reeligió como Comandaate a don peritando Cuê aí? Bindis y luego hiciera abandono do esta sala«
"Desde luego, debo confesar hidalgamente y no creo qu¿ s^a por falta cíe capacidad intelectual para entender y asi lo he ê ípiieato eu. las ocasiones en que se ms ha permitido hacerlo» que hay uria situi:« ción de fondo que no logro entender hasta el día de hcy; una 3itu;- ción qii« es la que ha provocado una crisis que aparece presentada de



*'E£̂ más., son ellos lor, que con b u constancia y ejemplo en s3 ca riiio QVI6 tienen por el ideal botiberilg los que nos han irtlí cado Cim síjigular ferroi*, comprometiendo ccm ello nuestra grefcitud, la fjer.cLa q'. e nos han t;raze,do para »lue es1;e oi'gonismo de noble inspiración o per - drj-'e eD su eeencia mlsnao ya quo de su armonía, espíritu^y de su 3.a- bor conjunta »depende en p¿irté la 'iiranquilidad de los hogares santiagl.À’103 o
"Oteo llegado el momento dti deponer actitudes y actuacioness. poi- fundadas que ellas sean^ ]5ueé esdlnte un deber imperioso y auperior,» qne esté incrustado en la mente y en el corazón nuestro y que no es oti'o que el ele mantener el Cuerpo de Bomberos incólume -cono aieriir>re lo ha Eido» evitando a coata de cua3.quier renunciamiento 5 que lo con=- fl.ictivo se convierta en ”Bismo" y por ende en peligro pera su n: r.1.a integridad in8titucio;aal »
"Ojalá qtie« esta aprí9ciación muy personal cea còlo el prodxicto d.'í mi pr-eocupación, ante '3l caso que estimo de absoluta gravedad 3' traacendenciag y que las condiciones d© capacidcid intelectual9 el sentidc de ecuanimidad y ponderaciSn de fiuienes tienen le respon«íibi- lidad ds la marcha normal y eacpodíta de la entiî .ad que ncs agrupâ , pues en ello» hemos depositado total y oEpontánca confiar za  ̂nos li- Doren »cportunamente» de aeiLer que lamentar el no haber procedido teniendo Eolo y como tbaico liorizonte ©1 prestigio y le autcnoinia del Cuerpo o*'
El Director de la Jao Compañía manifestó a continuación que su propòsito era el de propo ier al Directorio que nombrtira vna Comiídbn para qi¿e procurara convencer al Superintendente de que pcstergue f u docisión» dajtlo lo cercana que eataba la fecha en qué el Cuor]?'0 dobe practicsjp la elecci&a de Ofioiaj.es Generales para 197^o
El Vicesuperintendenbe ofreció la palabrar>
El Director de la *10a» Compañía usó de ella y eíqprésó: "Señor Su= perintend^to : Concuerdo 3on las palabras del DíJrector dc la 3s- y creo qixe sería interesante que se nombrara \ma comisión para que í o entremete con el señor Superintendente y vea si existe la pcj3ibi;h.i- dad de que postergue su ranioncia hasta el 5i de diciembre próximo Creo que a una personalidad cc®o lo es el Superintendente don Sei^io Davila^ no puede acentárs-ale su renuncia sin antes nombrex vsha coí!í= sión que le >.^onga los santimientos de algtmos Directores de Comido- 

ñia" oEl Si^erintendente ccaistilto el parecer del Directorá.o sobre lo expresado por los Directores de 3.a 5ao y de la 'lOa, CoB̂ jfiñias,
El Director de la 11 a« Compañía expresó: "íieñor Superintendentes He escuchado con mucha atención la intervención^ a travlr. de una nota de que tja hecho entrega a la meaa? del señor Director de la Ja, Gcm^ pañia« IiO mismo he hecho con la intervención del Director de la lOa . CompañS.c.o Yo ^cuentro platisible y srecomendable en alguxaa oporlnini- dades y ocasiones g situaciones como esta en la que se pic.e el non̂ ’raimiento de una comisión para diferir o tratar de darle so3.ución a flgu nos problemas que vive nusstra. ::nstituciÓno Sin querer buacar eji el fondo de este problema quisiera sl.> referiine a algunos hechos que ; e

?exiniten creer que no es »1 camino precisamente más factible parai dar e solución a tana crisis^ que so produce en un momen«o muy difícil, como ya lo manifestara, para la vida del país y para la \i.da de la Institución o He leído con mucho detenimiento la pri.mera intervención del señor Superintendente « cuando renunciara el señor Comandante í e nuestra institución y he leí.do también y maduré mucho le intervención que tuvo el señor Si;5>erin tendente o de viva vos, al conocer el reíK.lta do de la votación que reeligió como Ccaaandaate a don Fernando Oue^ar 
Bindis y luego hiciera abandono do esta sala«

"Hesde luego9 debo confesa-̂ ' nidalgamente y no creo qu2 sea por falta cíe caps^cided intelectxial para entender y así lo he ezq>u<s3to en las ocasiones en que se ms ha permitido hacerlo» que hay u’ia situi;,« ción de fondo que no logro entender hasta el día ae hcy; una 3itti;.- ción cue es la que ha provocado una crisis que aparece presentada á~



ima 'jumera en la sesión en que oe trató la reni;!iicia del señc'V , 
dante y eia otra forma cuando el soñoi* Superintendente, de vi va vosf., 
renuncia al ejercicio de sii cargOo üdSa comprenderán que para un Di
rector de Compañía que repreiBenta a una de lae 20 instituciones que 
son al cuerpo vivo de nuestra Institución, le es muy difícil poder-ooo 
(perdón, si alguien quiero liacor una intcrrupci6ny yo encantado la 
concedo)^

El Superintendente interrunroe el diálogo, con el fin de que el 
Director de la Uno compañia recupere ©1 uso de la palnl>:cao

SL Director de la la^ Compañía eaqpresa que nadie 'aa peĉ.i-̂.o Inter

Continúa el Director d© la 11 ao Compaíiíai diciendo: "Es muy di-» 
fícil poder resolver xma situación de esta natux'alesao el seLor Su*“ 
perintenáente ha manifestado que su renuncia es irrevocable^ en su 
intervención y en el tenor mismo de su renuncia, pero yo me pregunto, 
ee posible exigirle a un hombre que se quede on el ejercicio de un. 
cargo cuando §1 ha dado raisones, equivocadas o no9 diferentes en ú.ov 
oportunidades3 para no continuar al mando de nuestra Institüoiónj lo 
que provocaría iiyíliscutiblemente una crisis0 porque mientras más 
denor<5 en darle una solución a este problemas a mi Juicio més grenáe 
es la crisis o ijn la oportunidad ©n oue presentó su renuncia ̂ol sefior 
Comandante yo hice ver que se producía en un momento difícil y en 
'jn momento que no era de superar que s© pudiera producir una situé- 
ción de esta naturalezao Por esto5 señor Superintendente^ sostenien
do la misma tesis que sostuve el primer diaj, creyendo dafiiu'.tivamente 
que estamos en crisis, yo creo que deben ser las Compañías las que 
en su supremo derecho se preonuncien con respecto a lá renijuQoia d&l 
señor Siiperintendente tal como lo hicieron las Compañías al pronun
ciarse sobre la renuncia del señor Comandante» Yo creo que desgra-- 
ciadamente^ por la magnitud que ello encierra, por el fondo de las 
intervenciones que el Directorio ha conocido9 no cabe ea esta oportu 
nidad oti'a cosa que sean las Compañías las que en definitive. sai\-en 
esta crisis que se ha producido en los cuadros superiores de nuestra 
Institución^, Hada más señor Superintendente <? ”

Si Superintendente Subrogante ofrece la palabra y hace notar 
que existen dos proposiciones o ünap la del señor Director de la  ̂
y el señor Director de la 10a* Compañías para nombrar uaa ccmision y 
otra la del señor Director de la 1Ía6 que rechaza la proposición«

El Director de ia 11a® Compañía escpresó: ’’Dada la circunstancia., 
señor Superintendente que ha motivado esta renuncia^ creo que ©3. ca
mino más de acuerdo para superar una crisis« es prec3.samente buscarle 
una solución a la crisis y no seguir ahondándola y es por eso qtie 
rechaso la proposición,,”

El Director Honorario don Jorge Gaete manifestó: «Señor Si^erin- 
tendente:. Yo hago absoluta abstracción de las palabras que se han es--» 
cuchado ya^ aquí» con respecto a la renuncia del señor Superintenden»^ 
te^ Se ha hablado de la convenienciap que señalaron dos proposicio
nes de Directores presentes aquí, de qu© se nombre una colisión para 
que hable con el Superintendente y trato de convencerlo de que aban-' 
don© esta actitud de irrevocable que le dio a su renuncia« como lo 
dije aquJ.«, de cuerpo presenteque él deseaba abandonar el cargo Z' 
retirarse d© la Si5>©rintendencia del Cuerpo o Vuelvo a decir que ha“ 
ciendo abstracción coi^leta y absoluta de eetO} creo que no podr5.amos 
de ninguna manera* se acepte o no la idea de una comisión^ cosa a la 
que yo no me estoy refiriendoquiero decir algo con respecto a lo 
Gue el señor Director de la llac. ha dicho; como que el señor Supe:?in- 
tendentci don Sergio Dávila habría expresado en una oportunidad una 
cosa3 tüi pensamiento y algunos motivos para su renuncia y otra, que 
parece se desprendería de la lectura qué se ha dedo yâ , por el señor 
Secretario General, a la renuncia escrita que nos ha presentado élo 

»•previas estas palabras, yo creo que la representación que lia 
tenido y que tiene hasta este momento el señor Dèvila es un anteceden 
te Gue nos mueve, por lo menos ese os mi ánimo y asi lo estoy siui;ler 
dOj^a decir que no es posible que dejemos que él se vaya sia que Be



Pàg. ^

elisa acv;,i oua3. es la aciòu (¿ue nosotron hayanos ì’.ec-i.o áe av.
desocapeilOo de la forme.'’en cue él mipo llevar lae cosa« hs.fri;a el wo-- 
in onto en que„ ssgun su ‘criterio.) àebió hacer atitoirlono del îí;̂ £o> 
pltiiiiido e&to de qae no ©e mueve ni ol aceptar ni (¿1 opo.ne;'rìre a -,r’̂ 
se dssitSJie una coìalsièn para qu© vaya a ©nt:i*evlst:a3:'3e con «̂1 , ie3 pe.-- 
ree© qua cualquiera que hê â sido el fimclaEiento de su 3-'€mu;icia« no 
puede da:e motivo para que el serior Director de la diga que-'-est'?.
OS la impresión qu® a nii me lia oausado" haya cambiado eia :t cent e 3 qua 
ijn ua Ei amento dado el haya diclio una cosa y que ah ora ̂ on. su 
cia eacritix,, diga otra^

'•ITuslvo pues a decir que^ personalisiii:&Mente,, no pueslo jo deá?:>.:? 
ni abandonar ol sentimiento que me asiñteo ilo crao po£?ibl? ov-.ìì tra
tándose de un hombre de la personalidad que tiene Dávila-, qva ae ha 
deseuipê iiado como .me parece que ¡audios ̂ sine el total o Xa 51a';:. 
ria de los que están aqui presentee9 deben reconocerlo^ cuardo presen 
ta su raraimciag nosotroe nos limitemos a decir si o nò con xespee'tio 
a la aceptación o al rechazo de elle o Sus antecedentes <, 8.i capad'' 
dad y su* intelii.eacia, han quedado demostrados nuniai'osiBiaae oportv. ̂ 
nidadeSg por no decir en todas s u b actuacicnesp da iRa.Qe2?a g.'t.'y e. 
juicio j io digo repitiendo que lo hago en ima fonaa xjei-'sorasls, qu;.©-- 
ro que se deje estampado aquí?, que yo me he sentido inclinado:, mot:'},-- 
dOs a decir que desde luego yo rechazo esa renuncia^ porqus no crííO 
que dadoíj los "antecedentes que éX nos ha expuesto .y dadea lae condi” 
ciones que él demostré y ha demostrado hasta el último nomsrto e.n el 
desempeño de su cargo, dada la influencia que innegablemente él ti«- 
ne en las esferas xm poco externas, diría yo, ausentes a lo que e&> 
nuestro intericrg nuestros Conssjose nuestra asamblea eoberena como 
lo ee el Directorio » él ha sabido poner une nota do intali js.ticia y de 
capacidad verdaderamente esrtiraordinax’las al desempeñarse e:a su c&rgOo 
Qui erti, -.aor tanto, pedir a la mesa que se sirva aceptar qua mis mo“ 
deatas palabras se estampen y se deje constancia del sentiisiento coa 
que vemos que don Sergio Dávila abandon© sus altas funcion̂ Sj, tacto 
aáa on las circunatancias actuales o

♦̂ Esto es todo lo que yo quiero decir» Psrticularsients 3ie liga 
al señor Dávila no b¿1o la aámiración por su persona, sino taribién la 
apreciación que me he formado porque h^ tenido oportunidad ds verlo 
actuar en los div ŝraos organismos en que él9 dirigiendo los debatesg 
ha dejada en claro su altura de lairâ  "el interés,, al cariñD que sien
te por la Ins'bituciónc

**Déao decir que en mi alma siento una depresión tan honda qr.e 
francamente no me hallo capaz de deoir otras cosas©**

El Director de la 5a» Compauía e3q>resÓ:: “Señor Superintendente; 
Tampoco me voy a referir a las diversas proposiciones que se han he
cho en el Directorio/. Pero síc quiero corregir lo que se pcfiría de
ducir de las palabras del Director de la lia« Compañía en cuanto a 
que la cijKisecuencia di.recta de la renuncia del señor Superirtendent? 
don Sergio Dávila, habría sido el resultado de la elección cue obtu
viera el Oomandenta señor Fernando Cuevas o Si él dice que ha leíáo 
detenidamente la, intervención d^l señor Dávilag tendrá que coincidii' 
conmigo en que él se equivocó en lo que esqpresOp por cuantag el señoî  
Dávila claramente manifestó que debía fcrmeliízar su renunciat porqa-.-; 
esa era la única salida que existía© pero que penaó en habai' dejado 
el cargo el día 31 de diciembre y que posteriormenteg sólo la spetri- 
ción de cierta información en una diario de la capitalAe la cue es 
autor un malvadô , como lo manifestó en este sala -opinión qve yo com 
parto naturalmente- era lo qus lo llevaba e formalizarla en este ins- 
tanto-,”

H1 Director de la 11ac» Gompañia manifestó:. ’’Señor Superij ten- 
dente; Gomo yo he sido aludido, voy a referirme en (detalle $ una cossi 
que no habría querido plantear en el sono de este Dirfíctoricc DbsíÎ 
luegog no cabe ninguna duda de que nadie podría objetar la e.ctuacio' 
del señor Superintendente al mando superior de nuastra insti buci6r: > 
Guardo u:a gran respetoj, un gran aprecio y vn gran cariíio poi den 
Sergio Bàvile» a qijien conosco desde hace cuchos años.j tantea come; 
los que vivoo Realmente resiilta penoso en un momento drt€.r¡rlni.n.o



la vida9 tener que intervenir« no por lo Que la persona de ¿on ¿'ergio 
Dávila representa5 sino porqué h.s>y algo mÍQ grande que ie pertíone. -y 
en esto yo quiero tener claridad absoluta« y poT eso me alef;ro qrie ae 
ii6-3'a maniroatado que yo habria interpretado mal lae intervencioneíj 
del señcr Stqperintendente > Yo creo que nc laß he interpreteido mzú. 
y creo que lo mistno piensan otros señores Directores«

"E3 señor Superintendente « cuando se refirió a la renimcia d«l 
seiior CcDandanteg planteó claramente en esta aala que sa retiraba 
la respcnsabi lldad que pudiera caber a los sonoros Comandantes en
ol acto del servicio del Palacio de Iä Moneda y agregaba y ponía 
e¿|enplo£ como el de un Miaistro inglés y otroso En la SQsion ea 1? 
que el Eeñor Superintendente renuncia de viva vos y hace abandono du 
la sala5 expresa que hay cosas de que éj. üo había querido dĉ r cuente 
y se refiere, ea detalle^ a uaa llataada telefónica del sei,or ComaDdan 
te; después nos habla de que hay un problema de crisis soral que 
exige que alguien se haga responsable de esa íjituación poniendo su 
pecho al frente y es él el que se ofrece para poner ese pecho al r'ren 
te en una de las partes de su intervención» J2n otra parte álce: 
'‘Seiiores miembros del Director3.o: Ko es la primera ves que as’imc 
responsabilidades que seguracTíente no me coriespondene creo si qui- e.l 
ejemplo que puedo dar en estos momentos a les voluntarios del Oaorpc 
con mi renuncia?) si lo comprenden «-y crao que lo van a entender pí5r 
rectamente“- es la 'ünica solución de este desgraciado asunto*', YÓ ere' 
que la posición de Sei^io üávila es clarag seiior Superintendente o Et
eree, y yo no tenso porque dudar de lo que él cre©s que la solución 
de este problema es que él ponga su pecho ai frante en este desgra
ciado asüjato para salvar a nuestra Institución de su crisis noraln yo 
esto lo tengo aqui» a pesar de que se me ha entregado hace pocas ho-̂  
ras« por eso es que yo insisto señor Superintendentep que la resolu
ción de este problema» tal como fuera la resolución en el caso de la 
renuncie del señor Goasndante« hombre que ha servido durante 1 +̂- años 
en difer*entes cargos de Comandante del Cuerpo« ae puso en votación; 
fue aceptada su renuncia y las Compañías se pronunciaron sobre ell-a; 
yo creo que este problema que hoy dia conoce el Directorio debe tam
bién entregarse a la voluntad soberana de las Compañías 9 pa3?a que 
ellas a en definitiva^ resuelvan y decidan» Yo creo que'insistir on 
una situación que^ perdónenme 5 ¿Pretende la Institución nuestra vivir 
con un problema de personas de aquí & que finalice el resto del año? 
Porque las posiciones están claras y el señor* Superintendente 9 cuando 
renuncia de viva voz, en ninguna parte ss refiere el señor Comandante 
pare agradecerle su gestión durante los 14 años que ha servido a la 
Institución en los ca3?gos de Comandante <> Hay una sit-uacióng señores » 
de tipo personal9 y no 1a podia callar y no me cabe ninguna duda<> Yo 
entiende que hay otras cosas que han servido cosio cuña para apresurí'ftr 
este proceso5, una publicación canallescao.o

El Superintendente Subrogante e3q>res6:, "¿Me perdona una Interrupt 
d ò n  señor Director?. Yo le ruego con el respeto y el aprecio que le 
tengo que no suponga situaciones personales# porque eotaiaos en el jíi” 
rectorio; con el conocimiento que yo tengo y tld» también tiene de don 
Sergio Davila^ no creo que podamos presumir que el señor Bévila vaya 
a dejarse llevar por situaciones personales o"

351 Director de la 11 a® Compañía aclaró: "Posiciones personales^ 
quise decir señor Superintendenteo"

El Vicesuperintendente le consultó si retiraba sus conceptos
El Director de la 11 a<, Compañía respondió; '’Retiro la easpresiún 

que fue inadecuada" c-
El Vicesuperintendente agregó:; "Gracias^ señor Director, Se lo 

agradezco muchísimo5 porque tengo la obligación de actuar asi. Sí. el 
día de triañana lo atacaran a Ud» en esa forma^ yo también defendería 
inmediatamente al señor Corsi» Siga IJdo en su intervenciénc.“

El Director de la Ha» Compañía expresó: "Señor Superintendente; 
Debo dejar claramente establecido que no estojr atacando a n£’.die,> 
toy refiriéndome a hechos que para mí resxiltan irrefutables de la



lectura de ia3 traascripjxcaes iccisnotoíünicü:: aue tongo en mic l-_.. .d „ 
InaiBto aeíior SuperiJitendentçiç porque no me cabo ninguna dudíi d-a uue 
lia,y otix> tipo d© hecho q.ue ha provocado un acelsraiaiento en esta si
tuación c Coao muy bien lo acotaba ei ceñor Director de la Quinta 5 
esa publicación canallesca dol diario «Le Segunda" y que muy bien le 
laanifeütôç aaiaismo, el señor Buperintexwicmlíe* Pero hay uiaa eitua- 
ción de fondo^ que nuestra inctituciÓn no puede mantener«, Yo croo 
î ue en la guerra ae producen muchas cicatrices o dijéramos muchas hc"> 
ridaaj y eeao heridas, cuando ee convierten gd. cicatriceBp mucha» dç; 
estas heridas son cicatricee nobles y yo creo que nuestra situación 
es buscarle una solución noble a este problema, Yo creo que no pod«;“ 
mos negamos a querer ver^ a qzaerer visualizar que hay un problema 
de posiciones que indiscutiblemente tienen que sostener difei'entes 
porsonos;, porque una misma persona no poû3?îa sostener diferentes poí l 
ciones-; que nos lleva a la situación de que a dies del 8 de diciembre 
ae produce la renuncia del señor Comandante primero y despuéc del se- 
ñor auperintendentep o sea^ a los cargos m&s altos que tiene nuestra 
Institución o Eso es todo señor auperintondente.,"

El Superintendente Subrogante manifefitój. “Señores miembros dal Direotorio: Han escuchado Udr>» las intervenciones de los Directoras de le 5ao<5 d© la iOao» la dol Director Honorario don Jorge Gaete y la de los Directores de la 'l'la* y de la Cojapañlas* Reflejan^ al que hablan que no habría ambiente para nombrar la comisión propuesta por 3,<>b Directores de la 3a» y de la 10a* Compañiae* Ko se si hâ'- ambiente para votar la renunciae Ofrezco la palabra"»
El Director de la Sa« Couqpaíiia manifestó:. "Señor Superintendente Era mi deseo no intervenir en este debate^ por cuanto tengo una posi” ción muy clara respecto de la materia en discuslóno Pero he reoapa»* citado y pienso que no seria posible dejar en el ambientee tttn s61o la idea o la interpretación del seiior Director de le 11 a^« de que la posición o el fundamento de la ranuacia dol Superintendente haya variado» naturalmente que yo i'econoaco el logltimo derecho que en esto cualquiera de UdSog miembro de este Directorio® tiene para interpretar,, de acuerdo con su capaoldado lo que se dice en el Directorio Es un derecho innegable ; poro ai leemos con calma lo que manifestó al Comandante en su renuncia y lo que eaqpresa el Superintendente en su intervención primerap a ictdís de esta renuncia y posterloitaentej con motivo de la ptiblicaoión de un diariOp veríamos que la posición del stQ;>erintendente no ha variado en absoluto» El planteó vn hecho categórico o Eso fluye de las interveilciones están aquí transcritas o La renuncia en cuestión se fundamentaba en un hecho que quoâô claramente demostrado 9 hecho que además el señor 3er o Oomandimte re conoció que el Superintendente habla manifestado en un Consejo de Oficiales Generales e que loa hechos desgraciados ocurridos ei. 11 de septiembre -lo que para ningtin señor Director es tin miateric-' no son ini^utables al Comandante o En consecuencia, no podría g;uard&r un si» léñelo que pudiera estimarse como aceptación de la tésis de que 0I Sxiperlntendente está cambiando su opinión., El mantiene su criterio y osuda imo de Uds» puede opinar si ha estado o no en la razón el se» ñor Superintendente y las Conpañias también tiecai el legitimo derecho a aceptar el criterio del Superintendente o a no participar de él«Y09 personalmente, comparto el criterio del Superintendente, Una per sonao por rei^etable que sea^ por muchos que sean los auloe de servi” cios que tenga, si comete ua error de cualquiera naturaleza, tiene que asumir las consecuencias# error que el Superintendente planteó claramente en su eaqjosición. Ese es mi criterioo Hay una proposición de dos Directores de zionbrar taxa comisión, participo Be ella y creo señor Superintendente que lo lógico es someterla a vctación"
El Director de la 13a<> Compañía eatpresó: "Señor Siqoerintendente Si se va a llevar a votación el nombramiento de una Comisión., yo pido que la votación sea secreta”.
Intervino el Director de la 1a<> Compañía y diJo: ”Si tcdoe sao« - mos por quien vamos a votnr^ ¿(¿uá imjjortancia tiene que se sepa se va a votar a favor o en contra?



El Director Honorario don Enrique- phillips y el Superintendente Subrogante chinaron qije no so trataba de un asunto de carácter personal
El Director do la 13a» Ccinpanla declaró qua ineistía an que fuera secreta la votaciÔEo
El Secretario General cwinifeiîtô: "Que yo sapa, no existe en al Reglanento General une dispou5ĉ .6n que oe refiera a votaciones secre** tas o públicaso No hsy disposiciones que digan ninguna de estas cosas « La regla general, en muchas Companiacç, es que las votaciones personalos eean secretas y las votaciones no personales sean públicos pero yo no tongo conciencia de que en ol Beglamento General aparezca 

un 8rticu3.o de este tipo’*»
El ajperlnttiiiidente Subrogante afirmó que r©ê .aiaer*ariamente ño hay nada 9 pero que no sabía Ei so quería votar en forma pública o priva*“ 

da»
El Director de l£. la« Oottpaüía manifestó; "ïo creo señor Super^ tendente que nadie puede sentirse porque se proponga que se nombre un; comisión o porque algniien no esa partidario de ella y en esto yo reconozco hidaO-gamente la fi»an<iueEa de Carlos Corsio El ha dicho claramente **yo soy contrcrio a ;ia posición”® Ahora^ si todo el tiempop cuando fuéramos a emitir un 'Toto tuviéramoB que hacerlo en secreto para que nadie se énojoj no ise podría votar aquí» Cada persona está votaamo ©n conciencia y asi íse presume o Nedie puede suponer que un Director de CompaniaB un Dir«JCtor Honorario o un Oficial General no esté votando en conciencia o Cada persona responde por sus actos y nadie puede indicarle a otro como debe hacerlo» Creo que todos tenemos más o menos foisaac.e nues<;ra opinión y no veo inconveniente para que este voto sea secreto<> 3bo es todo”«.
EPL Director de l£. 2a» Cdmpeñla esj>res6: "Señor Superintendente; Ha sido norma en el Directorio que este tipo de votación sea pública-, Por le demás5 estamos todos de acuerdo, tengo entendido y si somos consecuente con laa pcJ.abras qtie expresamos en esta y en otra oc&~ sión, en que el momento que -»/ive el Cuerpo es bastante difícil c De acuerdo con esa posición aanijemoa la dificultadí» Para elloj me pare«' ce de muy buen criterio el fombeamiento de comisión propuesto r> Si no diera buenos resultados ç lamentablemente, no se nos podrá decir .que no hayamos agotado loe medios para evitar que se proyecte una crisis mayor*'«
El 3tç>erintene:ente Subrogante consultó si. habría acuerdo para nombrar la comisión«
£3. Director de Is. Ha« Compañía expresó; ”Señor Superintendente; No me cabe ninguna duda de que es atribución de la mesa, pero ea todo caso yo no quisiera que quedíire duda con respecto a una presentación que ha hecho el señor Director de la 13a. en el sentido de que la votación sea secreta® por tratwrse de persone» Hay una precentación hecha al Directorios yo no se si la mesa le rechaza de plano o lisa y llanamente no se cox.sidera,,
EL &ug?eiiQtextia3t« ai>rojsante espiesôr. "No se trata de una persona«, sino del n<mbramiento de uzía comisión y por lo tanto no tiene por qus ser secretaÛ Esta es mi manera de pensar".
El Director de 1«. lia» CoB5>anía replicó; "El pro'blemaj señor Superintendente es meéir hasta que grado no se trata de persona p porque se trata p3?eci£ amento de suspender el trámite iHsgtLXar que debe seguir una renuncia^ que es de tipo personal o 7o no quisiera que quedara como uso y costumbre o como tésis planteada el hecho de que la proi>08ición de un Directo].' de Compañía no haya sido considerada por el grueso de los Directores p*’



p%<

El Director d.e la "sa* Coapaille opino;. "Señor £\ipe.v:lrtex:.-..ont ; ;
YO creo quQ aqui bq trata áe votar si ae nowbra o ao una cciai¿iicn„ 
pero no ee está nombrando a nadie ̂ Luego no es una cuestión do oa» 
r¿.cter personale Aiiorag si no existe ninguna disposición reglamenta 
ria que diga que el nombramiento do una comisiín deba votarse en se
sión sscreta^ no procede resolver al respecto» De otro mcciOp llega- 
rlaiaoa al absurdo de que por mayoría de votoe se podría ©cdificar el 
EeglamentOp ateniéndose a procedimientos que no están en el Reglajcen-
tO*’o

El Director de la lia o Con âfiia opinó; "Señor Supe;::‘iritGndente; 
Indiscutiblemente se trata de un vacio" en el aspecto regleai-?ntario 
acerca de esta situación^ porque tampoco el Heglamentc dice nade 
respecto al nonibraciiento de comisiones para diferir rerninciaso Ha.y 
dos indicaciones y yo personalmente nc tengo clero cual de las des 
voy a votar5 pero cx̂ eo que existe la de un Director que merece ser 
considerada y que no puede ser rechazada de plano^ sin eer t-siquiU ra 
considerada” <,

31 Director de la 2a* Compafiia expresó;. "Efectivamente no hay 
ninguna diaposición reglamentaria sobre la materia^ pero Iifiy una í-rí. 
di ción 5 tradición que es permanente, que han adoptado todcf. los Di-» 
rectores aqui preí^enteSo Se propone una comisión^ Si hay el deseo 
de nombrarla por votación secreta, propongo que ee vote la forme de 
emitir eaa opinióno Votemoc si será secreta o no,”

El Director de la las Compañía manifestó: "yo cuiaiera hacer 
hincapié en les palabras del Director de la 2a«, porque en verdad no 
había reparado en lo que él jaanifiestao (Tengo poca eicpei'iencia en k1 
Directorio» poro por lo menoQ he estado preaente cuando se han pro
puesto nombramientOBde comisiones y aqui nadie jamás ha pedido vota 
ción secreteo Se planteó que no se procedió asi para el caso del 
comandante5 pero nadie lo propuso« de manera que no se pretenda traex’ 
un procedimiento que no se utilizo, ahora que m  estí pidiendo otrcô . 
Creo sinceramente^ señor Superintendentes que no existiendo ningrtma 
disposición a este respecto, pero si para el caso ds la desisnación 
ds Director Honorario^ la quo eapecífioaciente el Reglamento Gsnei?al 
requiere de votación secretâ , a contrario sensug (no se si entenderán 
algunos señores Directores este término) no se requiere votación ae - 
creta cuando no lo establece el Reglamento” o

El Superintendente Subrogante consultó al Director de la I5ac 
CoDpaiiía si insistía en su proposición»

El Director de la Compañía respondió; *To señor Superirâ
tendente no tengo clero el panorama^ porque creo que reglaCienGaria-» 
aente hay un vacío^ J2atoncea^ porqué tenemos que aceptar 3.a otra 
téois y no la que yo estoy poniendo**«

21 Director de la la. Compañía expresó: »existe jurisprudencia 
señor Superintendente p poro aun a falta de ella ha habido una forma 
de actuar reiterada del Directorio y no sólo del que está en funcio
nes en 19739: sino desde hace muchos aiios>, en cuanto a que los nombn- 
cientos dé comisiones no haya sido hechos nunca por votación secreta» 
Si el Directorio^ • durante 30 años ha actuado en esa forma« a mi jui
cio ya ha establecido su paracer? Ahora resulta extraño qúe por pri• 
mera vez se plantee una interpretación contraria* lengo entendido qv.í 
curjQdo se ha planteado aquí designar una comisión para ir a pedir a

tô  esta sería una victoria a lo PirrOj, porque evidanteroente 
con que cara van a ir algunos Directores a pedirle a una persons 
se cj.uede &,

El Superintendente Subrogante expresó: ’‘Considero0 señores Ele-



Si Director de la 5a<, Gonpaiüa declaro que en ares dr la 
nia de la sala, retiraba su indicación o

Si Superintendente Subrogante le agradeció diciendo que e:c*a lo 
procedei te9 mirando ©1 bien y el prestigio de la lnctitució:i,

Si Director de la 1Ca, Compañia declcró: "I2fecti-vamsi*t*3, yo tíí=n- 
so varios aTios en la Institución y nimca ha visto qus se efoctuara 9l 
nonbramiento d© ima comisión por votación secretâ , A mi me parecc 
suiiamente eactraiio que en estos momentos se venga a pedir eso tiT;o de 
votacióno Mirando el interés de la Institución^ retiro mi iiidicn 
ción” -,

El Director de la 2e« CoB5>añía expresó qu© como los aut;ores de 
la indicación la habían ro'tiredo y él se había stunado a erulas fcaín'''ilu 
procedía a retirarla''*

El Sigjerintanáento Subrogante manifectó quB habría cus €>ntra;? 
a votar la aceptación o el rechaso de la renxmcia y ofreció la pala
bra*

EL Director de le 2eo Gorapenia esípresó; "Señor fíupeiujiuonáoiita; 
ya que vamos a entrar en la materia de ©sta sesión, debo ©xoresar la 
opinión de la 2a.. Compañía de Bomberos* pera los volvmtrricB de osti; 
Co»5)eüía, la labor de don Sergio Dávila como Superintendente ha aido 
de enorme provecho paxa el Gueaípo de Bomberos* Sin lugar a dudaa que 
lo3 problemas qu9 le tocó afrontar los x'esclvió con ca-oacidad
y por sc^re toda las cosas con gran solvencia moral y supor5 todos 
lo3 inconvenientes con bastante éxito para ©1 Cuerpo* El último díte- 
graciado incidente ocurrido el á5.a de septiembre y en los días pcs 
teriores, le dio toda la razón a don Sei^o Dávila y fue cor*.dúcido en 
tal forma este problema gravísimo que el Supremo Gobierno^ tal como 
él lo dijera^ participó plsncssiente de la manera de actuar de los or
ganismos superiores del Cuerpo de Bomberos de Santiago« Este soló 
hecho compromete la gratitud permanente de la Institución^ Es por 
eso que en mi Coiapañíe,̂  en la votación í?n la que se discutió la per-' 
msnencia de ua Comandante que a jxxicí.o dol Superintendente no habla 
CTiaiplido como correspcndía a su cargOo dio amplio respaldo a.\ señor 
Dávila y en la sesión de hoy dia votaré la Segunda por el rechaso de 
la renuncia del Superintendente«,'*

El Director de la l'la* Compañía e::q)re3Ó: "Seíior Superirteci U  ;.te ; 
En repetidas oportunidades he manifestado que no quisiera en ningún 
inatante que s© confundieran dos cosas« Yo creo que nadie, honesta
mente j podría poner siquiera en duda la actuación que le he cabido a 
don Sergio Dávila Bchaurren como Superintendente de nuestra };nstita - 
ción» brillante en el ejercicio de su cargo* Zanjó dific'iiltaáes di
fíciles para la vida de ia Institucións, se preocupó de modexmaar la 
planta telefónica^ que seguramente en breve entraré al servicio ü?l 
Cuerpo, construyó cuarteles, dio vida a nuevas Compañías» Su acci% 
está presente ea las diferentes Compañías que conforman el Cuerpo y 
en la actividad y en loe libros que registran la historia de ésta 
nuestra Institución o Eso croo que nadie pocirá ponerlo en duda en 
estos instantes* Creo que todos los Directores compartimos plenamen
te esa parte en que el sefior Director de la 2a* se refiero a la ac
tuación del señor St^perintendente* Pero yo^ con el respeto que t'áü-
30 a las personas y reiterando una vez nás^ sacando tertual^ente de 
la intervención del señor Superintendente en la sesión del Directorio 
pasado¡5 él cree y yo tengo que respetar lo que ol cree? c'-ie la únice 
manera de zanjar el problema que se produce es presentando si; renun
cia en. forma indeclinable e irrevocable al ejercicio del cargo d« 
Superintendente* Basado en oso® basado en el trabajo que él desempaño 
como Si^erintendente, basado en el respeto y el cariño que tengo 
eia su persona y porque tengo quo creerle lo que él dijo en su ±utQî  
vencións es qyiB yo voy a votar aceptando la renuncia del señor Su:?a- 
rintendente"^

El Director de la 18a« Compañía manifestó: "Señor c'ups-inta.nSfvj 
te: Me parece un poco raii-a las escpresionee del señor Diroctor de Ir



2aç,-no E’.e si tenarê la celidad intelectual para eatenderiaf o uv; 
al decir que el Comandante ao cijsipliôp en ciroivai-tanoiaD c¿.ue exis a 
lina carta del General Bredy eu que sa x'scoBoce .'îu lucida actuEiciôii, 
Posteriormente a ©oto<, tambiéij.9 el Superintendente  ̂en repefcidaa 
oportimî .dedes dio a entender que no habla ningú-i cargo ccñtra si se
iior Coaatoidanteç que habie cumplido fielmente su cometido ?. Si por 
Aß B o Gg el señor CcEiandante pidió retirar el Ouerp-Oj, creo yo que 
fu9 porque en esos laoffientoa loe bienes materi&les que se eetaban 
quemando5 como eo ^  caco del palacio de Is Mcn^da^ no valían la vi
da de uíi voluntario de nuestra ïnetituciôjio. Yo creoj, señor ßupei’îi' 
tendente c'ue en este asunto no podemos ir contra la volúntalo No 
puede ir contra la volimtad del S\Q>erintendenteppor cuanto hiso lo 
que pudo por sacar el Cuerpo adelante en esos desr;reciados sucesos,. 
Si desgraciadamente hsn existido otros factores„ ajenos s nuestro 
CuerpOg que lo híin obligado a tomar una determineción asij no ha ixc 
culpa detesto Directorio ni he sido culpe ds le Instituciónj porqj. ; 
el Cuerpo de 3oíaberos de Santiago totao las medidas ¿el caso y fuer?oi 
sancionados los voluntarios culpables o Por lo tĉ ato quiero funda’T'.er 
tar que yo voy a votor aceptando la renuncia de.l Superintendente poi 
que no puedo ir contra su voluntada"

El Director ds la 2a, Coopañia expresó j "He sido aludido por 
el señor Director de la 18g,o Compañía^ que dijo que no legró enten 
der ais palabras„ Efectivamente no las entendió« Yo no he dicho or. 
ningún instante que el mando activo del Cuerpo g desempeñado por ol 
Coraandante señor Cuevas, es o haya sido hegativoo En otro aspecto 
si 3 en el aspecto a que se refiere el señor Supeiintencente^ que I0 
reitera en tres ocasiones en su intervencióno Siençjre me hi tsereciñ 
plena fé lo que diga el Superintendente del Cuerepô  el actu'al y quie 
lo haya sidOo porque es la jjrimera autoridad de la Instituciénc A 
eso 2se referió”

El Superintendente Subrogante® después de ofrecer la palabra^ 
declaró cerrado el debate y puso en votación la renuncia del SuperijQ 
tendente a Eîqplicô que si voto ”sí” significaba la aceptación de la 
renuncia y el voto "no** el rechazo«,

Efectuada la votación se obtuvo el siguiente resultado, entre 
28 ïaiembros presentes:

Por la aceptación -— — —  15 votos o.
Por el rechazo ---------- - 33 votos»
El Superintendente Subx’ognnte declaro aceptada la renuiicia al 

cargo de Superintendente formulada por el voluntario honorai’io de la 
5ao C0îi5>eûia don Sergio DávjJLa Echaurren®

En seguida expresó que correspondía fijar fecha para la eleccié 
de Superintendente por 1¿ que resta del presente año o

El Director de la 20ao Compsn.Íe prop-uso que el cargo de Sup^rin 
tendente ae mantuviera acé.falo hasta el 31 de diciembre»

El Director de la 1a« Compañía manifesto; “Voy a empltiai* irria 
palabra que comunmente utiliza mi distinguido amigo el Director dö 
la 11 Se al decir que estoy desconcertado. Aquí se ha dicho que eeta 
mos viviendo ima situación difícil o ¿Es que se pretende que 3.a Ii-s- 
titución quedo sin Superintendente hasta el pl de dicietnbre? Yo ’- a 
camente* señor Superintendenteç no entiendo este o Todos han coir̂ ío d 
do en decir que la sit-aación ea difícil o Lo ha dicho el Di:?ector La 
la 11a . Compeñia, lo han repetido varice Directores y pretende un Di 
rector, lo que yo comprendo porque tiene poca experiencia« que la 
Institución permanezca has1;a el término del año sija su más alto dig: - 
natariOj en momentos tan dificilss y sobre todo* cuando hay que a’x - 
cax’se a problemaß extraord;lriariamente graves en el aspecto financie
ro para poder hacer fronte & cambios de divisas^ No me parece qu*. 
en estos momentos sea ’ma decisión responsable la de que el Guerc 
pennanezca sin Superin'iíendente hasta el 51 de diciembre o Fadp 
señor Superintendente’*,



IH Buper;'..ntenclonte Subrc-Ssnte observó que oxistiau doa proposí:'- - 
clones; La del señor Director de la 20a coapania^para que so mam.av;:',e 
ra l.'i» el cargo do Superj.ntendente hasta ei $1 de dicieiibre prò-
xino y le del señor Director de la la» Ooiapañia que es contraria a 
ese pare cer.o

El Director de la ia j Compañía opinò que no era necesario votar 
si debiti efectuerse la elección^ por cuanto eso era lo procedente 
desde e3. laomento en que se produce la vacancia de un cargo»

El Director de la 6a» Compañía declaró no estar de acuerdo con 
el parecer del Director d© la 'la.o Corapañiag porque reglamentariamon*“ 
te todofJ ios cargos de la oficialidad del Cuerpo« asi^sea el princi
pal, como lo es el de Superintendenteg son reemplazables }5l Ylce- 
Euperinten lente perfeo taiaGnte puede reetnplaaarlo si no hasta el 51 
de por lo menos haeta el 8 de diciembreg cuando so efoctüe
la elección general» oportunidad en que se podrá ele£sir también al 
Gi^erintendente que rija los destinos de la Xnstj.tuci6ñ por lo que 
rosta del preíáente año o

El Director de la 5a» Compañía opinó que en el Directorio se 
estaban conociendo hoy día bastantes novedades y se estaban sentando 
precedentes bastantes serios pare el futuro» Declaró que no cosparte 
en absolutog Ha proposición que habia hecho el Director de j.a 20ao 
Corapaüie y que, en cambioj, coincide plenamente con las palabras del 
Director de la Primera, porque si se habia manifestado que «e pasa 
por una crisis^ esa crisis habla que solucionarla de inmediatos bufj'- 
cando la persona pertinente para el oai^o de Superintendente «

El Director de la la-. Compañía solicité una interrupción que le 
fue concedida y dijo; "Aqiii ee ha hablado mucho de procedimr.entos y 
se pregimtó porqué no se hiao lo misíao con el Comandantej etcc Reí!» 
pecto del Comimdante^ oadi© pidió que el cargo quedara acéfalo hasta 
el 51 de dicioabre» Entoncesí, seamos consecuentes con lo que se ha 
dicho y llametaos a elección a las Compañías<, Graciae*%

El Director de la 5a« Compañía continuo su intervención para 
decir unicamente quo dsbia llamarse a elección por lo que reste dol 
presente añOg corao es la costumbx’e y como lo exige el Heglanento 
neríil, por cuanto ̂ el 3 de diciembre habrá que elegir los 0:i*iciaies 
(Kinorales que entrarán en funciones a parliir del i® de enero de 197^?

El Superintendente Subrogante propuso citar al Cuerpo i)£ra al 
pro2djoo lunes 26 dol presentê , a las 19 horas a elección^d© Siiperin== 
tendente y realisar el escrutinio el miércoles 28p también a le.e 19 
horas »

El Director de la Ha« Coiapañia calificó de inadecuado citar a 
las 19 horas por la dificultad .¿ue se presenta a los voluntarios para 
llegar a loa cuarteles que están alejados del sector ĉ sfelcop como lo 
son los de la 16a® « 17a» 18ag 19a, y 20ao Couipañiase ágregO que es 
partidario de cue la elección se efectúe a las 20 horas^ por las ra*= zones que hab.lá señalado ̂ por la importancia que i*eviste el cargo y 
porque es lógico que todos los voluntarios de la Institución tengan 
la oportunidad y la posibilidad .de poder manifestar su voluntad-,

El Director da la 5ao Compañía observó cue hasta ahora las 19 
horas se hablan considerado perfectaiaente oportunas paro todas las 
Compañías y no vio cual pudiera ser el problesaa para que Ion volunta
riosa tcil como lo hiciaron para elegir Comandante^ pudieren conc\a'fir 
a «US cuarteles a elegir Superintendente o Crê fó que con mayor ruaon 
iban a poder hacerlo y por le ttnto apoyó la indicación de la mesa 
en el sentido de que la citación fuera a las 19 horaSo Señíiló tan*= 
bién que algunas Compaaias aprovechan esa circunstancia para efectuar 
otra revnión oxtraordi.’aoria^ como lo iba a hacer* su Compañía»

El Director de la 2ao Compañía pidió que no olvidara el toque 
da queda que podrá obligar a tenor que retirarse a la media hora do 
iniciada la sesión y sjjn haber podido emitir el sufrasiOf pcrcue la 
materia por conocer en esa sesión sería bastante abundantes mas au;a



porqxxe solicitaba que se transcribiera a todas las Coaipañias el 
debate de esta sosion»

El Director de la 18a, Compañía agradeció la indicación del 
Director de la 11a, CojEpañíar porque en realidad resulta difícil pa
ra los volxmtarios llegar hatsta su Compeñia desde el centro,, pero 
añadió que acataba la costmbre de que 2® elección se efectuara a 
las siete de la tarde. Aclaró que 1 señor Director d© la 11 Com-“ 
paíiia no era porüavoa de le '¿ao Compaílíao

El Director de la 1?ao Compañía;, coincidiendo con el Director 
de la llac Compañía expresó t;Ue la zona ea viuq ectá s u cuartel es lo 
que se llema coaiúaaonte sector dormitorioj pues gran parte de sus vo- 
iTxatarios efectúan cus labores en el centro de Santiago y desgracie- 
dajuente ol servicio de locomoción es deficiente» Opinó qu© no existe 
tara-oooo una tradición o alguna reglamentación que indique cotno hora 
las" 19 ir recordó que han habido elecciones de Oficiales Generales a 
las 15 horas y tanbién a les 20 horas o

31 Director Honorario don B-irique Phillips preĝ rató qué sucedía 
cuando hay un incendio a les 16 o a las 19 horas en el sector donde 
están las Coc5)8Ülas que tienen sns cuarteles alejados del centro,, si 
llegaban voluntarios o las bombas iban solas«,

El Director de la 20a<. Coapañía señaló que fíe px^eLentaron di.fi- 
cul!.tades para la llegada de los voluntarios en la anterior elección 
y que,como lo había previsto* consultó a la Secretaria General te3.er 
fónicamente para ver que solución roßlamentaria podía darse al pro- 
bloma« Añadió que el asunto se solucionó» poniéndose do acuerdo al
gunos de los volimtarios que tienen automóvil para Ilövar e otros 
quo no lo tienen o 2efiriendose a la consulta del Director Honorario 
don Enrique Phillipsg expresó que es muy fácil dirigirse al lugar de 
un siniestro esperando loa carros de transporte y que adenásj estando 
de uaiformegno falta alguien de buena voluntad que lleve al volxinta- 
rio al lugar del inceniio»

El Director Honorario don Enrique Phillips hizo presente cue 
las elecciones de Oficiales Generales se practican con el número de 
voluntcrios que aeicita.

21 Directsor de la á&c Compañía creyó que la Córaandfmcia podría 
hacerse Qoo ds ostae obsarvaciones y tomar oeáidas para que las Comps- 
ñíaa retiradas del centro pudieran disponer de carros de transpox'te 
para facilitar la posibilidad de que sus voluntarios voten«,.

3SL Superintendente Subx’ogant© declaró cerrado el debate y propu
so que las Compañías fueran citadas para el limes 26 de noviembre en 
curso a las 19 horas, a elección de Superintendente para el x-esto 
del presente año y que ol Directorio practicara el escinxtinio el miér 
coles 289 también a laa 19 horas =. Pidió a los Directores que la nota 
an que deben trarjBcribir la parte dol acta pertl?i83it;e a la elección 
se ^ciera llegar a la Secretarla General antes de xas 19 horas del 
próximo milxxioleep

Asi se acordó o
consultado el par»3cer del Directorio respecto a trajiscribir el 

debate de esta sesión para el conocimiento de Iíub Compañías, también 
fue acordadoo

Se levantó la sesión a las 20*.20 horas o



CUEE‘jRv DB BCiiBliROS m

Sjialòa ordinaria del Directoxlg„g8lebrr4&_6n ? ele .noviecibì̂  ¿g 1973.
Se abrió la sesifin a Xao 19 iLoriiCp presidida por el Siiperi:iat€i2L= dente don Sergio Bévila y eoe la siguiente asisteccias
Vicesuperintendente don Mive&o Io Fernàiidea«Conandanto * Jorg® Trisotti^4* Comandante « snrlquo Ghersau^Teaorero General •* Mario SwinbursicDirector Honorario •• HerolJi Figueroac,

" •* « GviiUeiTR© Morales p
» » •» snrique Phillipop'* •* « Jorge Oaete,” do la ia-, ccmpañia «* juan Enrique laTantsŝ
" " " Sa, ” ■■ Hero&a Bs©©rrc-R" " " Ja» " « Eemèn. Eazideraa ,. ** « « •• « EEiriguo Colin̂ ,
” « » •* ” Sduax*do SwJjxburji*• « " 6bo *• •• sersio Hodaeq" ” " “ M&uricio Grolatisénow « » 8ao “ K Manuel Kodri<jwa» Mo^» » M 9ar °* " Josè 0?upp©r5>
“ ” lOâ  ** » Salvador Cortés o*• " •» 11ae ** " CarloB cerai,,*• •• •* 12er '* “ Héctor Orollaaao» “ * IJa, " " Mariano Dia»,
* " • 14aA “ “ John Yeoaanscv•* “ 15ar- ** " Hodolfo VillàseoapH II u ^̂ 0; » N Santiago Perreiso^
" " « 18a* " *' Sergio O^ayen?« " " 19a« ” " Bel̂ rin Beaaresq*• “ " 20ap ” " Alvaro Laxa^Capitán " ” 16a« " " Alejandro Hojas y si Secretario General que suscribe (Gonzalo Figueroa) ̂

£1 Si:^erintendente exicusé la inaaietencia del 2** Comandante ^ la 
del Director Honorario don Luis Soto.>

ACTASQ ?ueron asrobai3&e sin oboervaciones las actas de laa siones celebradas en 5 y 10 octubr®o
Ko se hablan dist>'iVdids las actaa de las «eBiones celebradas >̂ n 9í) 25 y 50 de mayo y 20 y 2? de juniOQ reimicnes en las que Be trató de reformas a loa Estatutos y al Reglamento General del Cuerpo
Se dio cuenta y se traté* s

Í*o« ELECCION DE DIKECIOR DE LA 7ar, GOUPáÍHA Y DS CAPITANES DE lA 7a:̂ ,14ao y CCMPAfilAS/) De que la 7&o G<mp(m.ÍB. ©n reuni6n esiíraog diñarla celebrada en 19 do eiütubre eligió Director @1 voluntario bono^ raxio señor Mauricio Galatsarv ^Itser y la isiinna Cor.pa£LÍa» .en reunlSn orda.narla del ?0 de octubre o eligió Capitán aj. voluntarlo bonorexlo don Carlos Romero do qtie la l^a» Compañía^ en reunión efect^uadaen 23 de octubre g eliglé Capitén al voluntario señor Anthony Wil2.1ams Saunder^r, y de que la Coa^añiae en sesión del de octubre eli» 
gió Gapitáa al voluntario sef̂ .or Otto Fucbs pfannkucb« Laa notas se enviaron al archivo^

£l Siqperintendente^ en nombre del Directorio^ ataludó al Director de la C«BpañÍa don Kauxlcio Galatsén aeltssê  y ¿unto con e2p?*e«ar̂ < les SUB felicitaciones 1© ofz'ecló toda su colaboraciéa^ consa^o ir tiyu da en los momentos difíciles que hablan afectado a eu cmspañiao Le pidió tener la seguridad de que ese j¿<:soáo y esa ayuda se los darla con la misma lealtad c m  qxiB se los ha proporcionado a cada une de los miembros del Direct orle ^ue asi se lo han solicitado ̂ cuando ha sido necesarion Le deae6 tocia clase de BatisfacciÓiiés y ua porvenir^ como Diícctor de la 7aCoi&pí ñiap lo més aueplciooo posible ̂



2°.- AGRADECIMISITOS DEf̂  Cüí2ffO DE BO&IBÜÍO T DE Ux 2a., GQ̂ PAfTlA DE 
BOMBEROS DE UUÌÌOAo Pe -Iss notas de Techa 30 de S]?i:.i;iembre ir î- 

àe octubre, del Cuerpo de Bouiberos da Ruñoe y La Reina y de la 2a, 
Co^aüia de esa Institución^ respectìvacientê  agradeciendo la acbe-’ 
eièn y las manifest aci enea de condolencias que les hiciera llegar el 
Cuerpo de Boraberoe de Santiagog con aaotivo de la trégica muerte en ac
to del servicio del voluntario den Joî ge Kicoláo Dzasopulos En

Al archivo-
ÜJRWrSGRIPGION^ POR M  JUN‘J?A COORDINADORA NACIOÍIAL DE GUiúRFOS DE 
BOMBEROS, DE NOTA DEL GENERAL DE BRIGADA* JEFE DE L/s. SOITA EH ES- 

TA130 DE SITIO DE LA PROVIKCIA DE SAÍHÍIAGOo Be la nota N® ¿J-59, de 
cha 15 de octubre de 1975 j de la junta Coordinadoi*a Nacional de Cuer
pos de :Bcmberos a la que fíe acompañó el texto originan, del oficf o 
5550/7̂ 5í) del 'ÍO del miaoo mee, del General de Brigfáda dea Hermaii 
Brady Rocho, Jefe de la Zona en Estado de Sitio de la Provincia do 
Santiago* destacando y agradeciendo la colaboración prestada por el 
Cuerpo de Bomberos de Santiago» durante los sucosos que vivi6 el país 
a partir del dia 1i de septiembre último o

El Director d© la lia« Gompañia fonauló indicación para que se 
transcribiera el texto de atabas notas a todas las Compaalas^

Así se acordó^
AGPJlDECBUISIÜÍTOe DE IA JÜNTA COORDINADORA ITACIOírAL DE CUERIOÍ̂  DE 
BOlíBEROS- De una nota de fecha 6 de noviembre de la Junta Goor--*- 

dinadora Nacional de Cuerpos de Bomberoseaqpresando su reconocimien
to por la colaboración recibida de nuestra Institución y que consis
tió en la concurrencia de delegaciones de las Cotapafilaa del Cueri)0 a 
la ceremonia de entrega de nuevo material msyor a diversos Cuerpos de 
Bomberos del país« efectuada el día 26 de octiibreo

Al archivo o
ORDENES DEL DIA DEL GCÍsLUÍDAíírEo De las siguientes Ordenes del 
Día, dictadas por el Comandantes N® ^7» del 5 octubre» por la 

cual aceptó la renuncia al cargo de .Ayudante General al voluntarlo de 
la 6a 3 Compañía don Francisco Contreras Hernándes y nombró en su reern 
plrso al voluntario de la 3’a« C<Mnpañia don Jtian Arturo Valdée Orj.andi~ 
nií N® del 22 de oct'ubi’e por la que dio de baja como piesa de ma'» 
■terial mayor el !Transporte N® 2 marca Ford, modelo 19^6, que se tenia 
asignado a la 2a« Compañía y de alta en la misma Cosíanla un Ti-anspor- 
te marca Ford, modelo 19í?'1; N® óLel 25 de octubre ̂ por la que fi^ó 
los tumos para las delegaciones de CoiEpañias que debían cu'jrir Guar
dia de Honor en el Mausoleo del Cuerpo el dia 1® de noviembre, y lí® 
5 0o del 25 de octubre, per la cual derogó las disposiciones ectablaci- das en las Ordenes del Día N®So 41 y 4-2̂  de fechas 15 y 28 de septiem bre ppdoc, respectivamente y dictó disposiciones o
6®^- IUFOiaSE DEL COMAJÍDAKPE SOBIíE ACÍPOS DEL SERVICIO Y ALOJAS Y BAJAS 

DEL PERSONALr. Del infonae en r-efereaciag en el que se êxjtrosa 
que durante el mes de octubre hubo 5 incendios con cilaroa pública« 9S 
sin alarma pública y 3̂  otros servicios« o sea, en total 15 -̂ aotos. 
con un término medio diario de ‘̂►«,9 7? <iue el total d© actos dosde el 'í " 
de enero al 3I de octubre sumÓ I092I9 coa un término medio diario de 
6952s que los actos a que concurrió el Cuerpo el año anterior^ hiista 
igual fecha« sumaron io89¿í- y su término medio diario fue de 6 2̂ 1., lo 
que refleja un auiaento diario del i9^2 % respecto del mismo periodic

Informó también que el total de voluntarios al 30 de septieríbre 
era de lc.7765 que en el cea de octubre ingresaron 52 y las bajas fue
ron 37 9 quedando el númei*© de ellos en 1 o79  ̂ «̂ 1 3*̂ de octubre de 197>

Al archivo ̂
7®o- PRa!IOS DE GOKSTAííCIA.; De las siguientes propuestas para premios de constancia pr«aentadas por el Comandante y recomenaadas 
a la aprobación del Directorio por el Consejo de Oficiales Generales^



Voluntario;
añoB;

Don Rubén García Silva
iO eaos;

Don José Ro Silva Fuentes
15 añoB:

Dan Patricio Julio Alvear
20 años; 

Don Luis Escoffior Iĵ ibarae
anofís

CompafLía; Sobrante:
10ap, 357

lOao 208

1ao 399

4ao 529

12ao 1^400

58 o. 679

4a o 1o04910a.4a 0

1ao. 996
Sao 377

Don Héctor Orellana Parfán
30 años;

Don Anselmo Vega Blanlot
35 añoa;

Don León Couratier Hubler 
” Isidoro Goya oleaga 
'* Pablo Contesse Pinto

60 años:
Don Amaldo Letelier del Gaspo 
” José 2® Alfaro Lópoz

Fueron acordados lee premios.
Ü  fíiq>orintendent;e expresé cordiales felicitacioc.es sJ. Director 

de la 12ao Coaspañia don Héctor Orellana Parfán,, q,iie obtuvo el premio 
por 25 años de se3?vicioe con extraordinario sobrante de asistencia, 
demostrando con ello ©1 entusiasmo y espíritu de sacrificio con que 
se ha entregado al servicio de la institución o

En seguida pidió a los Directores de la lao y de la 8a« Coatpaüias 
que hicieran llegar las felicitaciones del Directorio y las suyas ^er= 
sonales a los voluntarios señores Amaldo Letelier del Campo y José 2* 
Alfuro López 9 respectivamente ̂ que obtuvieron el premio por 60 años 
de servicios y que constituyen un orgulló para el Cueipo de Bomberos 
de Santiago o
8® o- MOVIMIJiM’O DE POlíDCSo Del laovimiento de fondos correspondiente 

al mes de octubre ppdoo, con informe favorable del Consejo de 
Oficiales Generales»

Fue aprobado,
MODIFICACIOMES K» Ü. PHESÜHJI^oTOo De la petición formulada por 
el Consejo de Oficiales Generales para que se efectuaran las 

guientes modificaciones en el Presupuesto del presente año;
¿niplementaciones:

Eutradas;
VI Eatradas Varias E*
VII Ventas de Especies 120o50^900 
XV Intereses 2123Í32{,75

Sub total 357o833c23
^Pragpaso;

Gastos;
XII Adquisición Bienes Raicea y

Construcción de Cuarteles 232o166^7?
Totc.l 600 o000,00



I Subvención a lau Coií'paíiíes £’ GOCcCXìOoUO
aufm r» 'iMiiw.fT(jii»caiagMfcM»

Fueron autoriaadcs laís ßxjpleoaentQCioneß y el traai«asoo
10®o- AUTORIZACION PARA USO DE HEDALLAo Do la ßcaicitiid presentada

por la 8ao CoE?>eaia por nota de fecha 22 ci€> octubre ppdoo,, para 
qvüB el Director Eonorario y v^luatario Hgaorario d© esa Comperiía don 
Gv.illerao íSoreles Beltrasaí pueda usar en su urifoxnae d© parada uria ine- 
dalla de oro que le fue conTerida por ol Gobiemc' de la lìepàblica. cti 
motivo de habér cumplido 50 años de ejercicio inlJQterrumpido d© la prc 
fesièn de mèdico»

Fue otoi'gada dicha autorizacièn» detenainaca por el Acuex̂ do N'
50 dal Directorio» de carácter penaanente
11®«- APL/iSAMINETO DE PROPOGIGICÌS PAIÌA COHPERIR I.A CAI/IDAD DE DIREC- 

2?0R HONORARIOo El Secreterio General informò que el Director 
de la 5a, Cocspañía, don Eduardo Swinbum Herreros, quo formulo la pro= 
posicioa pare conferii- la ca3.ided de Director Honorario al volvmtario 
honorario de la 7a<> Co^^añia don Guillermo N6ñeí¡; Hor&i^ habla rssioel-' 
to postergar por el moménto el cursc de ellao

El Director de la Coa^aMgt manifestò qv.e dicha proposición 
la fcmulé en el mes de septiembre último y que por rasiones de todos 
conocidafi ao estioó conveniente que fuera conaiderade por el DirectO'= 
rio en la seei6n ordinaria correspondiente al mee de octubre o Poste
riormente, con el objeto do que la prqposicilki jmdiera considerarße 
en el curso del presente año. o sea, que ae desig^iara la cocaieién in
formante en la presente seaiön y se votara en lo reunión ordinaria de 
diciembre, solicitó que figurara en tabla y por esa raiSÓn habla eido 
incluida en la minuta-. Sin embargo^ por conversc.ciones sosteuldaß 
con algunos Directores » dedujo que t ai proposición podría en loa ac- 
tríales laomentos prestarse a malos entendidos o equlvooos^ aspectos que por ningún motivo deseaba que se produjeran o Qtie sste ha eidc la 
r&zén que lo ia llevado a solicitar que prov5.aoriamenta sea retirada de la tabla y q\ie sea tratada en una fecha próxima o Deseó d€¿ar per
fectamente en claro qu© en áiagün' iiistante y por motivo ali^o ha dado de las g:?sndes condicionas y dostacadaís cua3.idadee que ^ornan 
la persona .deX voluntario de la 7ac. Goiaroañia don Guillermo Kúñez Morfeti 
y 2 por lo Biismos qportunsmente insistiría en que su propoeicién fuera 
presentada a la consideraclSn del Direct0i*i0o
*12® o» HOKVO EEGLMüm^O DE LA 5a ̂ CCtóPAÍlIAo El Secretario General in

fornò que por nota R® 112, de 1? äe ¿ulio, la 5a-> Coaapfiñla ©n-- 
vió ao una reforma a su Réglaaecto, oino practicetmenta un nuevo Hegla
mento ̂ el que habla elaborado en varias sesiones duraato el cm?>>5 del 
preeeate año o Agregó qyjö al Reglamento de la %.c Coarpañia fue e'etu- 
diado detenidamente por el Oonseáo de oficiales Crenerálosc el que for
mulé algvaaas observaciones a le Con̂ jañiao las que fuaron tratadas nue- 
vameate por ella en sesión de feciia 18 de octubro pasado y acordé in
sistir en algunos de sus planteswientos, explicé otros, acepto pro|:o« 
siciones del consê Jo do Oficiales Generales re£mc:cto a algunos de j.os 
aspectos señados y esta resolucién de la Cciapañiav̂ fue tratada nueva
mente por el Consedo d© Oficialés Gener^,aSo Hir.o präsente que no ha 
habido acuerdo acerca de algunos artículos y liiego hizo una relaclái 
al respecto o *-

Espresó que en buena mayoría las reformas son do redacción o se 
refieren a concordancia de artículos y a aclaraciones respecto de ala
gunas naterias y que si le parecía al Directorio» lo de esa índole: po= 
dida omitirse de la relación,, pera entrar al conocimiento de lae x-e” 
formas más importanteso

Aal se acordó.
En seguida explico que las modificaciones tle más fondo son las 

siguientes;



3e incorpora al Reglamento la pcr«itilitìad de aolicifcp.:? Ir 
3?eiiiincia de un voluntcu:*!©, por \m acuerdo Qiie fiabe adopté'’:'" 

al reapacto el consejo de Diiscipli’jie; que este pvoito fue largEjaente 
discutido en el Consejo de Oficiales Generales y ee l.legó a un acuer
do coa la Cotnpañía, en cueii'iio a que la resolución que tomarte el Con» 
Bejo de Diociplins en ese sentido no constituye una nancién que ee 
aplique al voliuatario« sino que ao una nedida del Connejo previa a la 
adopción do sanci6n al̂ junap o eea^ dejando en suEpsuHo la sanción mi»- 
laa y dañólo al volimterio ol plazo de 5 dias para que presente la reriin- 
ciag si el voluntario asi lo dccidso Si ©1 voliíntario presenta Iv. re- 
nuaoia- la Junta de Oficia3.es puedo aceptársela c recliazérsela, cobo este último en que sería juagado por el Consejo c.e Difaciplinso £:l ac accedo a presentarla^ ©1 vo3.untario oerá ju;;gado por el Consejo de ciplina, organismo que podré condonarlo o absolverlo.. Debido a que ii>' petición de .renuncia no se inocipo37a cono una sane i 5n 5 3?̂ Consejo ¿e Oficiales Generales no tuvo inconveniente en aceptarla ,>

2®a<̂  Las cuotae que plagan los voluntarios se fijan l5gicaraente 
en escudos y se establece que aquel.las que no son pagadas 

dentro del plazo reglatientaripg deben serlo por ol valor qua rigi<;re 
en el momento de su csncelacióho

3® a“ Se establece la prohibición para los voluntarios de concu
rrir de civil a los actos a que la CompaMa esté citada de 

iiniforrae, salvo permiso estpreso del Capitánv>
Se contec^lan ciertas obligaciones paa?a lo3 honorarios. 
Estas consisten an mantener en estado de uso el uniforme y 

en concurrir a los siguientes actos ¡ a rsunioneíî  ejercicios en que 
se disputen premios de competencia^ distribución de pi'emioŝ  romerias 
d€í la Coirpañie y a funerales de sus Voluntarios ̂ de aárties del Cuer
po o de ̂ ejBbroe del Directorio® Satos voluntarios honorarios caerán 
en faltag si teniendo menos de 20 años de serricios incurren^ en dos 
trimestres consecutivos^ en un número de inasistencias igual c superior 
al 50 % de loe actos a que se ha hecho referencia<5

Se establecen cinco voluntarios subrogantes del Capitánj 
en caso de ausencia de 1oí3 dos TenienteSc Estos volunta

rios son designados anualraente por la junta de Oficiales » s6lo a fal= 
ta del Capitáñg de los Tenientes y de estos 5 subrogantes del Capit&n^ 
el mando activo recaerá en al voltmtario más antiguo que no sea miéis« 
bro del Directorio u Oficial de la Comandancia « El orden de preceden
cia de los 5 subrogantes lo deterraina el Capitán por una Orden del Die 
que emite anualmente

6® o- Se establece un "Manual de Proceaimiento", <j'ae debe ser se
guido por los Oficiries en el cumplimiento ae sus obliga

ciones administrativas 9 Este Man’oal de Procodiaiento^ confeccionado por la Junta de Oficiales9 debe considerar las (iispoaiciones pertinen-= 
tes del Reglamento General, Heglamento de la Coi^añia» Acuerdos del 
Directorio, Acuerdos de la Cos^sMs, Ordenes del Día9 etc«

7°,=- Se establece que el lliaite de los dineros cuyo gasto puede 
autorizar el Capitán^ deja de ser «na suma fija en escudos 

como lo ha sájdo hasta el momento y se convierte en el 2% del pi’esu- 
puesto anual de la Cojcpañiao Lo laisiso sucede respecto del liBiite de 
los dineros que corresponde autorizar a la Junta de Oficiales, que 
también deja de ser una suma determinada en escudos y pasa a ser equi
valente al 5% del presupuesto anual de la Cosipañ5.ao Esto, con el ob-- 
jeto de precaver de los problemas de tipo inflacionarior

Se establece la obligación del Maquiní.3ta de hacer cursos 
de máqijtina, a lo menos ima ves al año 9 previo acuerdo de 

la Junta de Oficiales y autorización del Comandairt©® Esta obligaciun 
no la tenia el Büaquiniata en el Heglamento en vigencia^

9®o” Se redistribuye en forma más oi^ánica y S3 especifican en 
mejor forma las labores que deben cuiiplir los distintos 

Oficiales^ especialmente los oficiales administ:?ativ:5sp respecto ¿le 
quienes se establecen sus obligaciones y debereíSo



e
10°o'- Se establece qu« la Compañía puede elegir hasta tres Gii’u- 

jai:u>SQ en liigar de dos, como se establéela en ol actuGíl 
ReslaaentOí. A estos Cii^ganos cori'esponde inforster si el postiilante a 
voluntario cuiaple ccm los requisitos de edad y de saD.uá compatibles 
coa el servicio, funciones que no tenían loe CiixijanoB designados ac
tualmente por la C<aâ añia=.

Se establece que <3l volimtario qus siiTva en le Guardia 
Nccturna y que tenga que aueeatarse por mé.a de tres díast 

debe ser dado de ba^a, pe2?o p’saede reincoiporerse con la autorizaei6n 
del Capitán o Esto significa que no se ecepterían licencicis por más 
de troB días en la Guard.ia NoctU3?na<,

■n-í12®o« El Conse¿io de ;wi£íi3iplina, que estaba cOEpî esto por el D 
rectora el Cfeplt&ap el Secretario y 6 Goneejoros» o s«a 

el OjQSorero de^a de integrar el Goneejo de aqttl en adelanto y se au
menta ea uno él número de Oonse^eroso

Se establece dlirereo quCriaa para lae penas que disponga 
el Conseco de Disciplina^ Así^ la espuloí.Ón. cobe ser acor 

dada por los miembros que asistan; la sepa2?acl6a por los
2/5 y las otrea peaae por la mitad o por la mayoría absolv.ta,, X/a pe
tición ds renvncia qi?je coao ya se dijo no m  sancléa^ 3e acuerda 
por los 2/5 d€ los miembros líĵ esentes» Foiman scl.a el Director o Ca
pitán y 4 Conf ederes o

14»^» Se estableo© taiabién en porcenta»ies el aioato de las raulteSe 
pera que no sean fijadas ea escudos, en foreia perentoriao 

Se dice que lís multas qiie puede aplicar la Jtjnt& de Oficiales serén 
equivalente» al 20% de ía cuota trimestral respectiva

15®o=* Finalmente se ospresa que para ser elegido Director se re
quiere tener 10 años de servicios y para ser elegido Capi

tán 5 años o Rira cualquier otro cargo de Oficial s6lo se exige ua af;.o 
como lo establece el Reglasianto General,?

El Secrcitario Geaeral e:<i>res6 que el Conseco de Oficiales Gerne« 
rales acordó ciar su visto bueucs a todas estas reformasg salvo a las 
qu© ee iatrodu^Jeron a los artlcralos 82 y 85? respecto de loe cuales 
acordó inBist5.r ea su plsntsaaieirío primitivo o ]^lic6 que amibos ar
tículos se refiera a la forma de elegir Oficialee el 8 de diciembre 
o ©n alguna ocasión especial que ]?ueda ocurrir en el curso del ano y 
se relacioaan con el articulo 8io'

El articulo 81 ̂ dice lo siĝ aientes
'*Los Oficiales son elegidos por mayoría absoluta « 'sstsndo reuni

da la Compañía en quorum eactraordinariog en votación secreta y en el 
orden señalado en el articulo 29o Si se elige más da un Oficial, po
drá hacerse In votaciéii en una misma cédula, siempre que aci lo acuer
de la GonQ>añia en cada caso o

"Si no ae obtiene mayô í̂a absolutap la elección quedará concre
tada. a los voluntarios que hayan obtenido las dos máa altas mayorías 
relativasa

*'8i entre los que obtuvieren aiayor nlíaais:̂ de votos^ ee hubiere 
producido uno o más empates, la elección se conc:?etará a todos ellos^ 
y si repetida la votación ao se obtiene mayoría absoluta o la elec
ción no ae concreta a dos que tengan mayorías relativas« dabe repetir
se la votaci&i, y si resulta nuevo enspatê  queda elegiao €íl más aati- 
guo.

En el articulo 82, se eâ iresa:
"Si en los casos conten-iplados en los iacisos segundo y tercero 

del axticulo trnterior̂  los csndidatoE que hubieren obtenido raayor nü- 
mero de votos fueren oficj.eles., debe repetirse la votación haata por 
dos veces9 siendo elegido el que reúna la mayoría nscesariao Si ala
guno de ellos la obtuvierep serán 82:cluiáos de la eleccióno”



Esto es que on el caso de que haya OiCici.'ilos qüe.:..postii:!.en v. al
gún caxgo^ requieren la misma noyorla que ua voluntario c-oalquiera, 
salvo que se trate« como lo dice el articulo siguiente,, de xsn Oficial 
que qiii.era ser reelagido en el cargo que serviao Ejemplo; Si el Te
niente “1° postule para ser Capit&i., necesita la niisme mayoria de Totea 
que cualquier otro voluntario porgue no va a la reelección en su mismo 
cai*gOo

El caso de la rcelecciSn lo trata el articiilo 855 que dice;
”Lo3 Oficiales pueden ser rsolegidos indafinidaraiente i)ara aua 

mlBmoe cargos \\ otro cualquieraj, sieapre que obtengan los tres cuartos 
do los sufragios de les votantes, reianida la Oomt>3ñia en qu6rum e3rfc;xs:\r 
dinario,

”Se entiende que hay reolecciöng para los efectos del ílnciso sa- 
torior» si el voluntario desempeña un cargo de Oficial o lo ha d«sera» 
peñado en los últimos 90 días o'*

En resisaen, este articulo modifica la regla general de la nabo
ría absoluta9 exigiendo 5A  para el caso de la reeleccióno

Como queda dicho« en el inciso primero del articulo 8.0 se deter
mina que **Los Oficiales pueden ser reelegidos indefinidasientö pai?a sua 
mismos cargos u otro cualquiera". El Consejo de Oficiales Generales 
estima que ol hecho de elegir a un Oficial para un cargo distinto al 
que esté sirviendOj no significa reelección yj por lo iniŝ o« deberla 
aplicarse el artículo 82, que exige mayoría absoluta y no ei articulo 
83 que exige los 5/^ de los votos o

Dejé en claro que el Consejo ao hace cuestión en cuanto a la vo= 
taci6n que quiera exif,ir la Cosrpañia para que un Ofí.cisil pueda ser el© 
gido en otro cargOg pero le parece que sxista clara disconformidad en
tre un az-ticulo y otro o

El Director de la 5s.o Compaaia eapres& que en la respuesta que 
dio a la Secretaria General^ manifestò que no entraba a discutir si 
hay o no contradiccién entre ambos aspectos, pero que lo cierto es que 
tal disposición prácticamente se ha mantenido igu^ que como estaba 
redactada, pues decía anteriormente que se entiende oue h&y reelecci6ia 
si un Oficial sirve un carajo o lo ha servido en los últimos 5 meses y 
esa frase se reemplaau por 90 días» Agregó que9 por la demás, esta 
disposición se ha aplicado en su Compeñía durante 2? años por lo me-=» 
nos 9 que es la antigüedad que tiene el actual Heslamento y .^omo lo 
consta al señor ^uperíjatendenteporque ha desempeñado ea Vci:̂ ará opor
tunidades el cargo de Director de la Compañía, núncs presento int;oiive- 
niente o se prestó para un mal entendido <. Heconoció que parece haber 
coat3?adicción en el a.-;-ticul09 pero repitió que el uso y la oostunbre 
ya establecieron un precedente que permite aplicar la dis;por3ici6n en 
forma absolutamente normal „ Añadió que no cree que vaya à haber in
conveniente en que la redacción se altere ̂ siempre y cuando se mantu-̂  
vieren los siguientes principióos; Que un Oficial, para que pueda ser 
reelegido, necesita el qtiórum especial de ya eea para el mismo 
cargo u otro cualquiera y que se entiende que hay reelección, si des= 
empeña o ha desenseñado un "cargo en los últimos 90 diasi que ese es el 
fondo de lo que a su Compañia le interesa mantenerr

El Si:periatendente explicó que el Consejo de Cficiale;j Generad
les no había hecho objeción respecto a que la Compañía considera que 
hay reelección si el voluntario ha sido Oficial en los últimos 90 días
o 3 meses5 sino que entiende que uia Oficial es reelegido cuando se le 
vuelve a elegir pai’a un mismo cargo,., Por ejemialOj) ei ua oficial que 
ha sido Ayudante de la Compañía es elegido '3?enieíi'ce o Capitán, el Con
sejo estima que en eso caso no hay reelección« Además, opina que aún 
cuando se haya aplicatlo una norma de esta naturaleza durant« tan lar= 
go especio de tiempoo como la habia es^resado el Director y aunque ol 
¿Superintendente cuando desempeñó esas funciones también las haya apli
cado, ambos han tenido simplemente que ceñirse a lo que estatuida el 
Reglsmentoo

En seguida consultó si el Directorio aco^erla todas las otras 
indicacionsss dejando pendiente únicamente la del artículo B3o



El Director Honorario don Sarique PMllipa msoiifestó que por ao liaber él alcanzado a darse cuanta cabalmente de las modificaciones, aunq\ie algunaB le merecerían observaciones, por no incurrir en un error 
prefería abstenerse o

El Director de la la o Compañía declaró que él sólo se abstendría 
respecto <le la disposición referente a la petición de renunciao

El Director de la Ileo COEqpañia recordó que el Directorio hace algün tiempo resolvió que cuando se produjeran discrepancia írAre el parecer dal Consejo de Oficíeles Generales y lo que hubiese resuelto alguna Cooq̂ añia acerca de su Reglausiento, se diera a conocer con antl» cipación a los miembros del Directorio» Declaró que concordaba con el Director Honorario don lüirique Phillips en que con la sola lectura de un texto reglamentario se hace difícil poder apreciar sus alcances 7 la proyección que tenga o Por lo tanto 9 él se abstendria de votar,.
El Director Honorario don Hernán Figueroa Annuita expresó que él, justamente porque había entendido bien la lectura de la reforma al Reglamento de la 5fio Compañía y porque estima que son muchas las d-isposiciones que merecen ser mejor estudiadas, votarla en contra o
El Director de la 1a« Conmañia, teniendo en cuenta que el Superintendente prqpuso que el DiX'ectorio se pronunciara sobre las reformas dejando p<9ndiente únicamente lo referente a la disparidad de opiniones sobre lo que se considera reelección» observó que la 5a« Cocipañiaj que próximamente celebrará su Centenario, seguramente desea tener en vigen eia BU nuevo Reglamento« Declaró estar de acuerdo con el Consejo de Oficiales Generales en que sólo es reelegido un voluntario al cual la Compañía encomienda nuevamente el mismo cargo que estuviere sirviendo 

7  partidario de que se sometiera todo a votación»
El Director Honorario don Hémán Figueroa consultó si el Direc« tor de la 5a o Compañía accedería a que las reformas fueran estudiadas por la Comisión de Asuntos Legales y Jurídicos., que tiene entre sus funciones las de asesorar al Consejo de Oficiales Generales en los as--- 

pectos reglamentarios«
£1 Director de la 5a» CooQ>añia declaró que lamentaba no poder acceder a lo sugerido por el Director Honorario señor Figiieroao Añadió que ee veía obligado a atenerse a lo que establece al respecto el Be^ glanento General 9 que en su articulo dispone que los proyectos de reforma ¿(e Beglamento de Cosipañia deberán someterse a la aprobación del Directorio, el que procederé previo informe del Consejo de Oficiales G«aerales y que en el artículo 141 agrega que si el Directorio fô  mulare observaciones acerca de estos proyectos ̂ ellas serán sometidas" a la consideración de la C<»qpañla y si ésta las aceptare deberá darse cuenta al DireotoiiB y s& la Cocq^oñia no acogiere las observaciones y oí Directorio aoordat'e insistir en ellas« se entenderá rechazada la refoma en la parte observada o Refiriéndose a lo que manifestara el Director de la la» Compañía esqpresó que efectivamente su Ccnopañia desea contar con nuevo Reglamento al cimtpllr su Centenario y que con tal objeto se estaba trabajando desde el comienao del año 1972, Creyó que si se accediera a ese nuevo estudio 9 probablemente surgirían varias observaciones, todas las cuales i tendría que estudiar primeramente el Concejo de Oficiales Generales antes de traerlas al conocimien^ to del Direct orlo o Luego recordó que con ocasión de la reforma de un Resamente de Cocgpañía, absolutamente intrascendente, declai'ó que no estimaba que fuera posible pronunciarse sin conocimiento previo de la materia y se abstuvo de opinar» pero que posteriormente no lo siguió haciendo sino que confió en lo que informaba el Secretario General al Consejo de Oficiales Generales y este organismo al Directorio y que ese mismo procedimiento siguió incluiso respecto de la refoma total del Reglamento de la 7a£. ConroañíCa, Pidió que el Directorio fuera consecuente y que resolviera sobre el particular con igual criterio, de» jando pendiente ónicamente la parte en que el Consejo de Oficiales Generales no coincide con el parecer de la CoE5>Qñíao An Idpó que por su parte est<|ba di^uesto a que se cambiara la redacción -e incluso a su* primir alijón inciso qu<3 pudiera ser materia de inconveniente para aunar criterios..



El Superintendente consultó al Directorio si aprobarla el nuevo 
fíeglamento de la Compaílias en la parte no objetada, pero con la 
oposición del Director Honorario don Hernán Figueroa y con la absten- 
ci&i del Director Honorario don Enrique Phillips y del Director d© la 
11a-j Compañíag Bas la abstención del^Director de la 1a_, Compañía úni^ 
camente en la parte correspondiente a la petición de renuncia^

Asi se acordóo
En seguida puso en votación el parecer del Consejo de Oficialeís 

Generales respecto del articulo 83 9 en el sentido de que dicho orga 
nismo entiende qxie sólo Jaay reelección cuando se vuelve a elegir « ut. 
voluntario pare qus continué en el mismo cargo que estuviere desempe
ñando o que hubiere servido en los últimos 90 días o Este parecer fu€ 
aprobado por 2? votos p

El Director de la Compañía se abstuvo de votar, teniendo er. 
cuenta que su Compeñia podría variar su parecer^

El Secretario General o teniendo en cuenta que ls 5a <> Compania 
tendría que pronunciarse sobre esta observación̂  ̂dejó en clax*o que si 
Consejo de Oficiales G-enerales no se pronunció sobre la votación que 
la compañía acuerde fijar para que ua Oficial pueda ser elegido en un 
cargo distinto al que ocupe* por cuanto toda Compañía es soberana pa
ra decidir sobre requisitos de esa índole«

El 3ero Comandante consultó si tendría que volver al Direí'-torio 
el Eeglamento de esta Compañía,, aún cuando aceptara el pronunoiaiaiea 
to del Directorio o

Los Directores de la lia« y de la 1a<, Compañía hicieron notsr 
que de todos modos la 5^0 Compañía contaba ya' coa su Reglamento apro- 
Jgdo, el cual sólo tenia pendiente su vig*encla en el articulo obser«'â

REPCRMíl de los ARTiaiLOS 111 y i23 m'j BEGIMíE^m GESISRÁL. Ds
las notas con que las veinte Compañías del Cuerpo comurlcaroa 

el resultado de la votación que obtuvo el proyecto de reformas intro
ducidas al Reglamento General en ©1 artículo 1113 inciso primero y en 
el Artículo 123* inciso quinto^

practicado el escrutinio resultaron aprobadas por 1? votos cos
tra Los tres votos contrarios fueron los de la 11a« Compañía., qiis 
opinó que categóricamente deberla decirse de que material serán ios 
premios8 por cuanto el término “dorado^’ es muy aaplio en su aplica
ción; de la l^t, Compañiaj que declaró estar de acuerdo en que se cam^ 
bie el metal de las medal-las» pero estima que éstas y los broches de-̂  
bea ser hechos de plataj bronce y cobre« sin cambiarles el .formatos y 
el de la 13ac Compañía^

No obstante que la 8b o y la 20a«. CompañlaiS votaron acogiendo la 
reformas la primera de ellas propuso el agregado un nuevo inciso ̂ 
por el que se facultarla al Consejo, de Oficiales Generales para que 
determine las especificaci<*nes del material que se emplee y fije laá 
características de los premios; y la 20a<, CcHspañia opinó que no sólo 
debe establecerse que las medallas serán doradas., sino de ’’metal do.ra- 
do« o

De conformidad con lo dispuesto en el artículo 139 del Rsglemsn- 
to General y de acuerdo con lo señalado en el proyecto de reforma, si 
Superintendente declaró que las modificaciones entraban a regir desde 
el dia de esta sesión»

El nuevo texto de las disposiciones modificadas es el siguientes
Artículo 111 inciso primero» Los premios por cinco y diez años 

de servicios consistir^'^n cInSas de seda o El premio de quince añas 
será una estrella de plata y el de veinte una medalla dorada.-. Los 
premios por veinticinco^ trointaj, treinta y cinco^ cuareñla^y cuaren=̂  
ta y cinco años consistirán en berras doradas. El premio de cincuenta 
años dara derecho a una medalle dorada y esmaltada o Los premios si« 
guientes consistirán en barras dcrgHasT^ ^ — —

Articulo 1239 inciso güinto  ̂Loa voluntarios que figuraren dos 
veces consecutivas o tres vacee no consecuti\-a8 en el Cuadro de Honor 
sin haber incurrido en ninguna falta,, recibirán una medalla dorada;



los qus figuraren dos '•'eces consecutivas o cuatro vaces no concecuti- vas con dos faltas a lo más ea cada año9 una medalla de plata; y loe que figuraren tres veces ̂ una medalla de bronce,
Conforme a lo que acordarti el Directorio en la sesión del 10 de octubre último, en la que acogió estas proposiciones de reforma que sometió a la consideración de las Coa^añias« entrain también en vi- gencia-„a partir desde esta misma fecha^ las reformas que se introdu¿je= 3̂ on a ios Acuerdos N®e<> “"’6, 54 y 42 de carácter permanenteg que quedaron condicionadas a que fueran aprobadas las reformas reglementarlas ya mencionadas o

16«‘„= PROPOSIGIOKES DE SEPORMA DE LOG AHl'ICULCß 111 y 125 DilL REGL/i-MEHTO GENERAL3 Si Secretario General infoimó que el Consejo de Oficiales Generalesg en sesión celebrada el dia 5 ^e este mea,, tocó conocimiento de que la 8ao Coŝ iañia acordó proponer el siguiente incA- ao a las reformas de los artículos 111 y 125 del Eeglaiaento Generals
“Las especificaciones del material que se va a emplear y las aa- racteristicas del premio serán las que determine el Consejo de Oficia les Generales”«,
El Consejo hizo presente al Directorio que la referidíi reforma equivalía a reemplazar en el articul.o 111 el segundo inciso y que dicet "XJn acuerdo especial del Directorio deberá fijar los detallesq carao» teristicas y forma do usar esto» distintivos*' (los corre^oiidientes a los premios de constancia) y el último inciso del articulo ^25s> que establece que ”Ün acuerdo especial del Directorio fijará loa pormenores y características de estos premioe” (loa de asistencia) c Los a- cuerdos a que se hace alusión son los de carácter permanente del Di ree torio» lí®s<, 16s 54 y 42»
El Consejo de Oficiales Generales, en le misma sesión̂ , acogiendo una indicación del Director de la lia» Compañía, acordó proponor al D| rectorio la modificación del articulo 125, inciso quinto» del Reglaraen to General, reeEqc>lazando las paC.abras “de plata" (que se refieren a le. medalla del premio de asistencia) por "plateada” c En el proyecto de modificación, el Consejo agregó que esta reforma regirla a partir desde la fecha que el Directorio practicara el escrutinio de la votación por las Compañías»
El Consejo de Oficiales Generales hizo presente* además, que lai 2ao Coísrpañia, Junto con rechazar el proyecto de reforma de los arti-» culos 111 y 125 del Reglamento General, propuso que las medidlas y iro« ches de los premios de constancia y de asistencia se confeccionen en plata, bronce y cobre, lo que iiaplica reformar las pertinentes disposiciones del Reglamento General ea los mencionados artículor» 111 y 125
El Directorio, ea conocimiento de estas proposiciones de reforma y de confonnidad coa lo diOTueato en el Título XXIV, en atención a que no hubo unanimidad pare exiiair loe proyectos del trámite de infor̂  ̂me de cornisi^, por oposición del Director de la lao Compañía, desi^ la siguiente Comisión para que informara al respecto: Director Honorario don Guillermo Morales Beltraml, Director de la' Ja« Compañía don Hernán Banderas y Director de la 9ao,Compañía don José Ti5>pero
El Director de la 118« Compañía manifestó que él no formuló una proposici&a de reforma, sino que hiao présente la situación contradiĉ  ̂toxía que se presentaba, por inadvertencia cuando se resolvió la reforma reglamentaria que reemplazó la medalla de oro del premio de asie tencia por una medalla dorada, a causa de que los voluntarios que fi==' guraren dos veces consecutivas o cuatro veces no consecutivas ea el Cuadro de Honor con dos faltas a lo más en cada año, recibirán una medalla de plata, o sea, de más valor que la que se otoz^aría a los que figuraren dos veces consecutivas o tres veces no consecutivas sin haber iac\»rrido ea aingima f alta»



Pàg.

X?«.- HESUNCI^ DEL COS5AÍÍDÁT3TE DON ?KRNA,T?T)Cj CTISVaP BINBIS De
la rsnuticia formulada al cargo de Coroendante del Cuerro 

por el voluntario honorario de la ?a Cctnpañle,, don Fernando 
Cuevas BindiSf, cuj'O tenor es el siguiente.

«Señor Sec-’etario Sanerai;
"Hen traoscurrido cerca de catorce años desde que se xús 

confiara p-v:»' primera vez el desempeño da un cargo de Oficial Ge 
neralo Lo voluntad soberana de las Cotnpañias roe llevé en sq\iolla 
primera ocasién,, e desenspeñarme coico Cuarto Coroanäenbê  cargo éste 
que había tenido reciente creación y qug 8ie tocó le s.-srte y ol 
honor de ser el priicerc en cervirlOo

"Desde esa ya lejana fecha hasta el día 8 de Mcietabn* pa 
sado, las Coispsñias lae han veaido renovando su confia:2£’.a a'!, ele 
giraie sucesivamente en los cardes de Cuarto, de Tercero{, de Segun
do Comandante y an el de Comendante que hasta hoy^ con profundo 
orgullon be desempeñado^

'•Los diversos aconteciiuientos por los que ha atr^veßado 
nuestra Patria 3 sucesos a los que ei Cuerpo no podía sustraerse 
tuvieron su culminación ei dí a 11 d*3 Septieaifcre pasado,, dia en 
que la Institución tuvo que atender simultáneamente los incendioa 
del Palacio de La Moneda?, de ia Intendencia de Santiago o y el dfj 
uns sede politica-̂  En estos incendios el personal , tanto de vo 
luntarios goeo de cuarteleros, tuvo decisiva actuación, y en ello? 
tal vez como nunca antes ̂ fue puesto a prueba su espíritu de sa
crificio y áe abnegación o coc el riesgo cierto de su vida por las 
causas que todos conocemosn

''Esa demostración de a;?rojo y de sentido del deber , que Xe 
valió al Cuerpo conceptos muy elogiosos de parte de las auto3?ida = 
des toilitareSt, representadas por la Jefatura de la Zona en íJatado 
de Sitio de la Provincia de Santiagouse llenó de satisfacción y 
de legitimo orgullo ¡ sentimientos que posteriortrante se eonvirtiov 
ron en un franco desencanto, debido en primer tércaino a laf> dura« 
críticas formuladas por oioienes.̂  ignorando las disposiciones ím 
partidas al Cuerpo por aí Miniisterio áe Defensa ̂ a través de un 
alto Oficiala aanifestaron su opinión acerca de que el Cuerpo de
bía haber concurrido al incendio del Palacio de Gobierno Ixiego 
después de producido el bossbaMeo, y no con la tardanze, con que 
se hiaOí,

”A este respecto.') cabe recordar que is responsabilidad del 
Comandante iba saucho más allá,, en esa ocasión del solo hecho de 
dirigir la extinción de un gran incendio? tañía además que procu
rar- dentro de las mininas posibilidades de seguridad reinectes. 
cuidar de la integridad física de los voluntarioso Esas y no 
otras fueron las razones de porqué la orden de acvilùsación pare, 
un grupo de Compañías fue dada por el Comandante sólo cuando aqufí- 
lia fue solicitada por al Jefe ds la Zona en Estado de Sitio-

"Por otra parta ., la destacada actuación de los volunt^irios. 
a que he hecho referencia, se vió disminuida por algunos hechos, 
tan desacostumbrados cono lamentablesf, y que^ a ¿uicio igu&lBiente 
de miembros representativos de la Institución, han coEprcsetido 
la responsabilidad del suscrito en su calidad d® Jef:} del sorvicio 
activo'r»



'"Est̂  s circunstancias o por nn lado^ y las ccnví raaclo -ie; que he sostenido con el señor Superintendente,, por ojtOí, soor#» esaíJ situaciones tan de laaiantar para la Institución . m© indacet? a p-j*esentarp por intermedio de esta^ mi renuncia Icdeclicable al cargo de Comandanterenuncia que le solicito sotaeter a la corsa deración del Directorio:, j que hago efectiva con la mis s'bsol'its tranquilidad de conciencia respecto de las actuaciones que en el desempeño del mando activo del Cuerpo me cupo en aquellas ctiií-urii- tanciasn No esg entonc>3S-, mi aalud quebrantada o algún impedios«' i to personalf lo que me obliga a tomar esta determinación? El tusiasmo y los deseos de seguir entregándome al servicio !?e . tienen intactos aun^ pero he debido adoptar^ señor Secretario :i' neralc una resolución que todo hombre de bien hubiera tomado ai verse así cuestionado-
" Al hacer dejación del cargo, debo expresar mis il.Is -in ceros agradecimientos al Segundo Comandante o da cuya lealtad v dedicación dió sobrades pruebas, y a quien siempre vi afceato cumplir y hacer cumplir las Órdenes impartidaSo sienció'idebo hacer de todos los voluntarios que» bajo mis ordenes o se ¿t. eempeñaron como 0?ercero3 y Cuartos Comandantes«
"No puedo ni es mi deseo dejar pasar esta oportunidad para reiterar nuevamenta mis profundos agradecimientos a i?is colaboradores g a los miembros del Directorios a los Oficiales Generales y 

da la Comandancia9 Capitanes y Oficiales de Compañías;, al perBonal rentado y a todos aquellos que,-, vistiendo la negra cotona de los bomberos voluntariosqd^ade los más jóvenes hasta los con raá« años de experiencia al servicio del Cuerpot, hicieron posible durante el ejercicio de mi mando la mantención de la mística bomberiH y permitieron que aquél maatuviera su tradición de buen servicio y pudiese desplegar en todo momento una actuación oportuna y eficiente para la protección de las vidas y los bienes de toda una comunidado
"Mi alejamiento del cargo permitiré cumplir con una ley inexorable 9 que no es otra que cada hombre tiene una etapa o tarea que ciamplir en su vida^ y que debe dársele el paso a otros hombres que tal vez con más juventud» con más vigory con idees que estén más de acuerdo con los tiemposg sepan enmarcar el pre sente y el futuro de nuestro querido Cuerpo de Boroberos de Santiago,, No logré cixffipliro estoy sentarep el llegar al tf̂ rmino de esa etapa o tarea que me correspondía o A pesar de ello» señor Sacr€?- tario General o quiero dejar expresa constancia de que estoy fii*»«: mente convencido que mis actuaciones ̂ hasta donde huesa ñame nte me fue posibles, estuvieron constantemente encaminadas a fortalecer el espíritu idealista que anima al Cuerpo y que adores a nuestrs juventud«, a dar fuerza *y cohesión a sus cuadros 9 y a ¡nantener sieirpre vivo el concepto de const&ncia y de disciplina que jura- nos respetaro
"Saluda con toca atención si señor Secretario General- 

(PdOo) Fernando Cuevas Bindis o
El Surerintendfíiote expresé lo siguiente:
"Señores miembros del Directorioj Han escuchado TJdSo la lectura de la renuncia que,, en forma indeclinableg formula el Comandante de la Instituciono Hespecto de ella hay dos puntes que no puedo dejar pasar por alto ni en̂  silenciô .
"El primero de ellos se refiere al desencanto que dice que habría experimentado el señor Comandante por críticas que le ha bría formulado,, con posterioridad al incendio del Palscio de Ls Monedaj algún miembro de este orgsnismop por la tsrdanza con que; la Institución conc'urrió a ese sirdestroc Con tocia honrídeSí



P »3 ■ -̂5
r¿oncci8üdo a al pie aso qucí que  ̂ or - ■
rrafo el señor Comandentie no puede serv> poi:* ningún :r:tivcr I -i»: 
to de un pensamiento propio siayo? sino QUCv s.̂ ûraffî ate una t5> r :■ 
u otre idea ajena ha ??ido le c.ue redacto ese párrafo-

"Los hechos ocurrieron en la siguiente forsa: Kc puede 
haber existido \in des€i¿ioantc posteriorc perqué efectivatcente un 
miembro de este organianso cuando llegb a la sede del Cuartal Gene 
ral:, a las 13 horas del día 11 de septiembre5̂ talvex v-'-on un ccno 
cimiento diverso de lo qu<3 estaba ocurriendo« en prasonoii di»l Co- 
mandantec) del 2® Comandante j del Yicesuperintendente ̂ se ©xprepó 
directamente a ai eu opinión divergíate a que el Cuerj)© t') con; ii 
rriera de inmediato al siaieatro del Palacio de Ls Monede . Eee 
miembro del Directox-io veaísc, con riesao de su propia viáar. hfcst,;; 
la sede del Cuartel General j desconocía^ según ai criterio;) Tío 
que estaba sucediendOo 1̂3 manifastéj, ea presencia de loe Cficlí? 
les Generales., que ll estaba €'qui\>'ocado y que^ tanto lo estabs.c 
que pocos momantos antes les 12 horas se había produoj.do un 
Llamado de Comandancia para 1& 4e.o la 8â  Compañía en la calle 
Teatinos 891 7 el carro de escalas de ia 8so Compañía no pTido 
cruzar el puente de P.ecoleta porque se lo impidieron loe tanques 
que estaban ubicados en eaa via.- Agregué a ese mietcbro del i):«.2*e.. 
torio que era absolutamente imposible que el Cuerpo pudiera con
currir al siniestro del Palacio de 1a Moneda» porque el mateirjRl 
no podría llegar hasta ese sitio?) debido a que se lo lmpedi>-Í£.n 
las Fuerzas Armadas apostadas en el centro de la ciud£>d j espeoial 
mente en las esquinas de Huérfanos con Morandé y Teatinos y que 
si eso se intentabas ae corría el riesgo de que se sacrificaran 
muchas vidas del personal de la Institución,, Conocido csste r&?.o- 
narciento por ese tiiien;bro del Directorio^ inmediatamente<, an ese 
mismo instante j en preseacia del Comandante =• j no con críticas 
posteriores = se avino y se inclinó ai parecer del Superintencen- 
teo. EstOo en cuanto a lo que dice precisamente ese párrafo^ que 
no me explico<, verdaderamente, como es posible que el señor Coman
dante lo haya colocadop caando está consciente y aay testigos 
efectivos de todo lo que ocurrió respecto a e&e desgraciado .?iice- 
SOo

"El Comandante agrega que renmcia porque se le hsbría res
ponsabilizado de los suce.̂ os que Uda» conocen y que ocurrieron 
en el Palacio de La Monedao

"Señores miembros del Directorio: Cuando rae impuse de lo 
que había ocurrido^ con alguna tardanza,-, ya que lo supe el día. 
libado siguiente al día martes en que se produjeron los hechofS;. 
no permitís aunque desconocía todavía la amplitud de esüc sucesos, 
que ellos fueran a ser Juzgados por los organismos disciplinarioB 
de las Compañíaŝ « Para mig personalmente,, habría sido mucho máe 
fácil que todo este desgraciado asunto fuera llevado a los orgarus 
mos disciplinariosp pero .ce pareció de Inmediato oue ftualq-'i?et*’̂ 

ĥ.iM'á'rs, si'3.0 sa S2voreI&(?,.;> U’,í̂á «lt:a i : r i t > ”¿nB-
t.ituc.i.on 3 4, v|ue /.ó? debía juzgar dado que a mi Juicio se hable 
comprometido el prastigio de la Institución., Pues bien,̂  desde eX 
primer momentoj, en el seno miemo del Consejo de Cfi'íiales Genera 
les y también en el del Consejo Superior de Disciplina de la InS'- 
tituciónp expresé al sañor Comandan'ie que & mi en'̂ ender no tenía 
ninguna responsabilidad directa e inmediata en los hechoE que her- 
bían ocurrido.n líe extraña que el señor Comandante fundamento su 
renuncia en este hacho^ caando dice que algunos mieabroe del mas 
alto tribunal le habían afshacsdo responsabilidad directa o porque 
él sabe iperfectamente que no es así o Lo ssbej, porque se lo m¿ná' 
festé a el en presencia de todos loa Oficiales Generales y porqiia 
en tres oportunidades en que conversamos sobre este problema a le 
he reiterado exactamente lo mismo que estoy manifestando en estos 
momentos a Uds« ¿:̂ u6 es -3xactaliente lo que nos ha llevado a m̂í- 
dieriaridad de criterio y ,j un roEpiioiento de las ::el3CÍori entre 
el ,jefe del mando activo y el mis alto representant>5 de la I’isti- 
tuciÓn? 2?o son responsab.Llidadss qae puedan derivarse del eĴ T- 
cicio o de la actuación d ;l Comandante en el siniestro de i



de La ILonodöo ün Cou-ridante,, señores uieiur«:-i da* xt ;c: puede Eer extraordinariamente eficiente en ê  aspecto técnícc. j puede eer que su actúasión como tal en el manejo de los intereses sometidos a su cuidado sea destacada & pero además debe reunir otras condiciones pardónenoe la palabra que sea iatacbable Y prscisamente ese es el punto en que el Comandante y el Superî , tendente estén en desaicuerdoo
'’No tengo<, lealmente se los confieso a üdso; la evidencia ni la certidumbre de ûe ciertos hechos permanezcan en la scti;iaiá dad 3 pero por propia confesión del aañor Comandantee esos hecuos existieron hace cuatro años.. No tengo la certidumbre^ repito, iu, que permanezca actualmente tal hechoo Pero lamentablemente^ el Superintendente tiene sospechas r,̂a pesar de la negativa del Co® r- darte o de que esos hechos jontiaóan ocurriendoo
"Señores mietcbros dal Directorio: Los países^ al igual que las instituciones,, afrontan a veces problemas de indol€= eirtrni ordinariamente crítica y serios- Lean I3dso ios diarios. Ijä mera potencia del munio tiene en tela de ¿juicio en este momento a su Primer MandatariOo Si üds- se dan el t:?abejo de ieer la revista "Time" podrán var cue por primera vez ;?ublica un artículo editorial y que en él solicita de ese Primer Mandatario^ la remm- cia de su cargo porqua a su juiciog no tiene la altura moral para continuar desempeñando ese mandato« Hace dos meses renuncié el Vicepresidente de esa República per hechos que se habían producido cinco años atrásn El Gobierno del Reino Jnido hace diez años

?rovocÓ la renuncia ds su Ministre de Defensa y sólo hace 6 meses a renuncia de dos ministros del gabinete nuevamente por asuntos de faldasf, uno de ellos era nada senos que el líder del Gobierno ante la Cámara de los Lores e hijo de un héroe de la primera gue rrs mundialo Tuvieroa la valentie? la prensa y el gobiernor. de llevar al banquillo da los acusados a esos personajes a. Si quien les hablahabiendo llevado al juzgamiento del Consejo Superior de Disciplina los sucasoe de La Moneda » hubiera estimado que piera responsabilidad directa al Comandante «n ellos o- tengan la seguridad más absoluta o los que me conocen® ûe el Comandante estaría en estos momentos en el banouillo de los ec\isados y no le habría permitido que renunciara a su mandato en forma indeclinable o como ahora lo haoe(> Señores, hay una sentencia que tiene dos mil años de antigüedad y es aquella que apllcabsn los romanos y que decía lo siguiente ; ‘'La mujer del César ^o eÓlo debe ser co^ rrecta y honorable» sino que también debe pa:r*ecerlOo'*
"Cualquiera que sea la resolución que Ifdŝ  adopten sobre este particularpiensen una coaao ''ue en todos estos penosos sucesos en que me ha tocado actuar» he obrado 6x0 ateniéndome a los altos Interes de La Institucióní ha obrado como el rjuijote; que si hubiera querido pasarlo mejor,, habría obrado como su escudero,, es decirg habría seguido la huella de los camellos« que en las grandes tempestades ocultan sus cabezas bajo la arena para de jarlas pasar« Ni siquiera en este punto he querido seguir un camino distinto del correctodel honrado, diverso a la moralidad que he observado en toios los actos de mi vida-. Habría sido mucho més fácil para mí que en este momento estuvieran conociendo üds la renuncia del Superintendente y no la del Comand'sntec Motivos de salud para fundamentarla me hairi n sobrado » porque conocéis de más que la dolencia ous me aflije no ha podido disminuirse por las preocupaciones nue he pasado■> Sin embargo no lo hice a pesar de mi desapego al cargo y seguí el camino mas duro^ más difícilp pero no he vacilado un momento a porque creo en conciencia qiie era la única vía nue yo podía seguirò Cor’̂esponde n Udsop señores miembros del Directorio, adoptar la resolución que ttás esté de acuerdo con sus conciencias y con sus criterioso Con respecto a mí criteriô T se ha produoidc algo que nunca en toi ■vida había experi 

mectadOo TengOf en estos fflomectoŝ , habiendo pasado tantas dificu/. tadeSo una tranquilidad de conciencia y de espíritu por la forma


